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SERMOENS
VARIOS
U E P R E G O U

O ILLUSTRISSIMO, & RILVEREN DISSIMO SENHOR

D. FREY JOSEPH
DE OLIVEIRA,

BISPO DE ANGOL A RE LI Gí O SO
Dos Eremitas de Sanco Agoílinho, do Confellio

de íiia Magellade.

SEGUNDA PARTE. ̂

L I SB .D a;
ISIaOfficinadebernardo DA COSTA DE CARVALHO,

ComtodasAslícefícasnecEjfañiís, Annoílei700.

A' d-iftí* de Mirtina Vas Tagarro 3 Mercader de Livros.
V
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L I C E N C A S
#

Do Santo Officio.

OPadr«MeftreFrancifco de Santa María Qualifí.
cador do Santo Oííicio , veja o livro de que cfta pe-

tifáo trata, & informecomfcii parecer. Lisboa ̂ . deju-
lho.de 1699.

Caflro. Foyos. VmixíV. Camyn, Monisi. Fr.Gon^ah.

liluftrijfmo , ér Reverendijpmo Senhor.

l a fegunda Parte dos Sermocnsdollluílriflimo»
& ReverendiíTimo fcnhor Dom Freyjofeph dé
OliveiraBifpode Angola, Religiofodos Eremi

tas de Santo Agoftinho, do Confelho de fuá Mageftade j
5cc. taoconhecido,&veneradopela eminencia das fuaS
letras, quéo feu nome heamelhorapprAva^ao das fuaso-
btas.Naofepódedizerdéftajq Afe«r/>/»r oU'Vié. Por
que ( fobre nao tercoufaalgiimacoutra noíTa fanca Fé, 6c
boas coftumes } em nada defdiz da iltuftre fama , que feu
Authortem merecido , 6c dignamente logra de Oradoí
excellente, Scinfígne, a cuja viífd qualqüer putrd fe dévc
prezar.muyto,quandofeja: ̂ iíájfcUvdgloria fpis. Por
que ñas iraitacoens deltegrandeMeftre , fad firnies,6c fé-
guros os acertoSj& os créditos, ¿c os applaufos. Perágloí-
fia 5 6c utilídade publica efperamos, que próíiguá ém di
vulgar todos os feusSermoens pormeyo déftá eftampa,

quacs-feiaa duvidahao de-achar ent todootémpo a líicf"'
§ ij ma



líia acéita^aoy&r agrado nos Leitores.? que tí vera6 nos otó'
vincesr: Eíleheo meii parecer falvo, fice. ̂Lisboa'Santc^
Eioy'i9;"de"Agofl:ó de 1699. " " " ''

I  ■ A " £' ■-■ • • • ^ • "i.-

^  ji. <Francifco ¿ie-LSanta.Marik.

OPadreMeítreErey Manpel de.SjÉqueira, Qiialifíca-
dor do Sanro Ofíicío , veja o livro de que eíta pet¿-

), -^/inírprfne com feu parecer-> Lisboa.-2ivdq
Agoftode'ié99. . ■■ ■.:■

""Cájira. ' Foyos: ' Dini:s-F. Carncyro: Fr Gotícah.

f-V'' \ 3 ó' Ftverenílijpwo Senhor,
M Andarle Vüfla.IUtiftri(17ma.v:er' afegun'da parte

dos Sermoens do ílluftriíTimo, 6c RevercndiíTi-
,  moSeiihor Dom.Frey"Jofeph déOliveira, Bifpp"

de Angola, Religipío do mcu grande Padre Santo Agoft'I-
nho^ ficdo Cpñfelho de füaMagéfl:ade,fiíc. Taódodto,
& por ibas letras tao conhecido ^ & venerado, que apenas
femepderecepaQ.abrirdeftelíyro onomedeíeu Authori
quando Jogo o reconheci por obra mais digria de venera-:'
^áOjque de cenfura jJembradd de queemíenielhante cafo
áiíTe CaíJiodoro : Optis iionéftfíécknexaminiquem vi^

34. pojfnmtisfíih admirationeprícdicare ; íantique wi noneoca-pimanda yfidyeñerandafente?itiacJÍ. Obedccendoporem
¿■ordem , 6c preceiro de.Voíía llluftriílíma d¿ com fingu'-
Lar goílo, 6c attengáo os Sermoens que neüe fe contémvfic
achei j que fcndq todos ern a materia diverfos, nenhum
dellesdcyxadcler pelo douto, fubido, fecundo, ajuftadó
^ eloquente, fi líio legitimo dé fe.u Author. Fez Déos os
Ceos^ Santo Anibroño', que pelo
^eyo da obra fe conheceíTeo feu artífice, o meímo fucé-

de



•ele aós Sermoens; conhecem-fé dequem fao cmo modo
•aéefcréVelícfe.-'Neftésíáo-o^aírumpi-bstáo'fingúlarfes^ &
ajuítadosiosdifcurfos taófolidos^&bem fundad'JSips pérí-
famenrosiao lubidosA^ acertádo-^as provas cao geniiinas,
&,efficares;& o eftilo tAO decentejSc natural jque por todas
¿s circunftanc'ías fe deyxa ver, ferenf dé quem'naq fó cbnió
eminente Ñicílre" acredítOLi com fuádoiurma as'Cadeiras
4a Univerfidadtí' de Cbimbra-; fe nao tam*be'm coríio"5ré-
:gadpr iníignebs maís graves pülpitos defte Rey no. Ñ' o
eicriroj 6c no éxecu.tado em o Pulpito obfervou fempre
o j^uthoro.raefmo eílylo, germanando efe tal forte com q
erodito-o eloquente, qne fe por cada Sermáo mereceo'ern
o pulpitcí grandes applaiifosj rodos juntos Ihe grangcárao
ferndir/rdaem o ptelcriinrirosjcréditos./^'Ao fprmar Dees
a luz, 6c as mais obras, diñe que erao boaS;examinando-as
pórém. ao. depois. júritasy .diíle , que eraó .mais cfiié
-boas : Erant vaMe bona. C^dahum deftes Sermoens per
fy.hebümem tudo> todosjuntos calificao-fe derao per-
feiroSjqiieadcnirao. Conefpondem uldinamenr^aos que
ii na primeira parte com fingular accitapao fetmpTtmir
rió , & nao rendo mais differenga. que a de íahirem a luz
depois, faó rodos de ranta igiialdade, que bem parecem ifrutosdehumaprodigíofaarvore. Gom.o.Qliveira^ diífe
David, fe havia de haver o Prégador em o efpaeiofo cam-
podaIoTeia:cópetindocíl:e admiraveltitulo aos Frega
dores fó pelo officio.compete ao Author pelo officio, &

1  ̂ lito fe os mais , cu degenerao pelbpelonome; masporillo e

prodigiofa Oliveira faÓ de tanta >gualdade , que fe os fe-uluuigioiav^uveiru ^ ̂

guHdos náo faó melhores , he porque ̂ o igiues aos pri-
Ííeiros. Dignos faó pdisde que Voffa,Tlluftriirimafe frfva
de quepornievo dá irnprenfareeternifem, náofo porque
-náo conrém couía'alguma contra noíia Santa bcjou bons
cuftunies ; fe nao rambcm porque nelles tem.todos além
dautilidade dadoutrina , maravilhofas circnnftancias,
que atraheni i récreao, ■ed¿ficA5 a 6c fufpendem os mais^  4üUt05.
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■doiitos. Eílehco meu parecer , falvo.,:6ce. -Lisboa cm^p
ConvenrodeNoflaSenhora daGraja. i. de Sctcmbro.
de 1699. r '

Frey Manoel de Sequeira.

V litas as informa^oens 3 pode-fe imprimir a Segunda
parte dos Sermoensdo ílluítriílimofenhor Bifpode

Angola 3 Dom Frey Jofeph de Oliv^eira, & dcpois de im,-
prefTo tornara peta fe conferir 3 Se dar Iicen9aíjue corra 1
€c fem ella nao correrá. Lisboa i. de^Sctembro de 169^.

Foyos. :vinizV. Carneiro. Fr.Gongalo. .

Do Ordinario.

V litas as informagoeris pode-fe imprimir a Segunda
parte dos Sermoens do Illuftriflimo ifenhor Bifpo de

Angola, Scdepois dcimpreíTo tornará para íe Ihedarli-
eenja pera correr. Lisboa 8. deSccembrodc 1699.

FreyPedroBiJpüdeBpfta, , : b a

Do Fago.

aUefepoíra.imprimír viítasas íice'ngas do Santo Ofí-
ficio, SriOrdinario, fie depois de ¿mpreíTo tornará

;  á mefa pera fe taxar , & conferir , & fem iffo náo
correrái Lisboa9vdeSecembrode 1Ó99..

2.' - .OUveira, \ .
-í



EStáconformccGm o feu Original. Lisboa Convento
de NoíTa Senhora da Gra^a em z i -de Mayo de.i 700.

■  ; ^reyManoeldeSequeird. : : "

Viftocftar conforme como íeu Original, pode correr
eftelivrodeSermoens. Lisboa 18. deJunhodei7op.

p

^Xjon^ah, Jfayrés, íJlonteiro.

Odecprrcr,
fr.PedroBifpoaeBem.

Ayxaó efte livro cm quatrp ceatos reís. Lisboa i p.de
juñhpdcijo.p- :.

QUvtirq^^Cofia. M«tí!BÍnh\ Laeerda. Moyra. ^

.C'tvj ■ vi'^i V; í.' T» l'- l 'f '
,o''í 7-"''; f.', •

.Q,lL.■Qk^ \ ';V íV ■ -.r .
ü;'- - rn-./'r;

-  ívYa ."í .oítrrc?^ i

>  ̂*^4 -C ^ \ ^ vV ' '7'

•Vjy^'A\j\^;,y.yc,irv,. ^
.i.iv::váv;>a'3- .or.nF.t^ 'V
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QJJ E S-'E G v~0 .Tvt TÉM NESTA
V  ■ ■• ' /. ^ ' ■ ■ Ségun-da Parte; ^ " T: T'S ,. - ■■ - ■ - ■ ■ ^' ■ . .. ■ 'i- . :i ■/

Ermao. Emacfao de.^ra^as ,jpeIo naJ^
■ \ ̂cimeHío ¿o Prükipe^é-ñhoi^noJJd.Pa^,

II Sermao. Do Auto da Fé. pag. zz,-
III Sermáo. Das Exequias do Emimñtifmo —- rf

Cardeaídé EancaJlro. pag.
■ IV Sermao. Do gloriofo Patriarca Sao Felippe ^ ^

i  ■ - ^' Nen^ . j
V Sermao. Do Gloriofo Patriarca-S-Caetand^ -^á^.
VI Sermao. Do, Gleríofo Pqíriarca Sao'-'X-'- hmó.- ' ^' 'x'- ''- - ' pág/i-y^.),
VII Scrmáo.^ DaTrasí^dapao dos ofbs do Patri

arca S. Bení 0. pag. i j y ̂
VIH Sermao. Dos Gloriofis Apojiolos S. Pedro,

¿r Sao Paulo. pag. 18o.
IX Sermao. Do Gloriofo Apojiolo San-Ttago

Mayor. p3g-2lo.
X. Sermáo. Do Gloriofo Apojiolo Sao Bcrtho-

latneU' P'*g-243.
XI Sermáo. Do Gloriofo S. Nicolao Arcebifpo

- deMyra. pag. 2 <59'.
XTI Sermáo. DoGloriofi Martyr S.SebaJlido. pag.zpíí.

XÍII Sermáo. DagloriofaFtrgemS. Luzia. pag.519.
XIV Sermáo. DaCoroa de Efpinbos deChnJIo

Redemptor72offo. pag. 3 42.
XV Sermáo, Das Almas,. pag-3 09.



PREGADO

emoprestito,
Q.U E

A INSIGNE UNIVERSIDADE D E
Coimbra fez lilgreja da.Rainha Sanca Ifabel

cmac^ad de gracas pelo naícimento do
Principenollb Senlior.Anno 1689.

7;77?iíwVr/r¿lV¿rífíí/r/M¿^^«^7/»¡í. Mulier cumparit.trifti-
tíam habet, qniavenit hora cjur. cum mtem pepererit pue*
rum^jamnon meminit prejfurte proptergatidm/s: qniana-^
tus eji homo tnmu>2dnm. Joann.i6.

que aüim como:os ̂ ílros
infiuemjS: predomináo nos
fublunates, aflim tambem
ós Reys , ̂ Principes prc^-
dominao ̂  Pe infiuem nos
valTallos;faó com- tudo muy
dilfercnces óseffieitcs naco--

A  juncfa^.

E N D O os

mayores Af-
tros emblema
dos Reysj &
Principes j ̂

os principes j 6c. Reys imica-^
§áo dos mayores AftroSipor-

^tfí5f/5í;

ZTV'~M •
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2  ̂ . StYmao
junc^aód.QS Aili'oSjqiie fao .dar aefteReynopor fiiaDi-
Principés do Cep, dos ef-: vínabondadc. Tani fóraef-
feicós na cójncfap dosPrin- teve Portugal de fe fcbre-
cipes,qiieíaocorrio AftroS faltarconiremores,quean-
na rerra. Hé cotiza avért- ees fe vé todo empenhado
guada na Mathematica,que enijub¡IoSj&: feftejos : rao

maypres . longe.de experimentar dí-
Aftros fe expe.rimentao in- .mínuicaode luzes, quean-
fátiftos uiccendsj como fao tes nafcido elle novo Soljfe
eítérilidade ñas plantas 3 te- vé com multiplicados ref-
mores nos nomenSj8c eclip- plandores: taó longo de fe
fes na rerraj& oLitros dete'f- éfcurecer com eclipfes , q
taveisefteicos. Aífímoeníi- Codo fe abraza em liimina-
flá'a Mathematicaj&'mdílrra ■; ñas; &■ fi nalmente tam Ion-
á experiencia.

2 Mas encentra miiyto
eíla experiencia 3 ScMathe-
macica o feliciíTirho fuccef-
fojpu'éífeitoj. que bojeáp-
plaudimos , procedido, da
conjuncgaodosdoiis mayo
res Aftros da Europa', as

ge eílá eíla conjuncfaó de
caiifar infauílos efFeitos,
que antes nos aílégnra in
fluencias benignas.

■ '3 EisaquiadiíEeren9a,
que vay da conjuncgaó da-
quelles Allros á conjiinccao

,  . deíles: Srnafccdequc acó.nofias íereniílimas Magef- jimccaodaqucücs Allrosj.e
fades. 1 oístaólongeeileve oppoficao ex diametroj^
eíra conjunyáo,oii vínculo a conjüc^aÓdos'nofTos dotis
rnacrinioníaí defer prognof efclarecidos Monarcas fo¿
ticodeeílcrilidade ñas plá- hura amorofo vinculo do
tas^que antes foi fegiiro cer-, matrimonio, com que fe vi
to de fecundidade nos fnit rao unidos, & na5 encono
tos y em a mais fermofai-i §£ trados os.dous mayores Afí
fegía plantajcornoteílemur tros da Europa , o Sol ounliaó as noticias do ventu- Efpofo mais efcolhido- E^ íe- Cant ^
rofo naícimerico de hum ef- ^ ex milBus, de a Lua^bii i o.

Efpofa mais fevmoía'.Pul-Cant.ó.s
chrautLmaique neftes días
fi2 vio cheá pera;noflíis feli
cidades.. ' 4

^-«luuici-

clarecido Principe,queetn
Sabbadp.vinte &.doiis. de
Gutubrp foi Déos férvido



4 . E féndo o ap;'
defte ̂ loriGÍo, nafcirnei)to.

.  . ■ univerfaiGm rodo eíleR.eyr,
no, efpeciajmente cornpe^,
te a eíta infigne Univeifi-
d.ade; poís a hri.m, novo Spl,
nafcido quem.deiviafeftej^
gOm- niais; 'as.efí
trellasdefta incIytai^Gade-
mia?Além deque applau-
ditos partos dehúaexcelfá
Sofía 3 corre,-por,:PÓnta daS:
mayores juzés da, {QÍe:ncia.,,
¡que com-taórlu'fídá ponipa
em Jpprma. de preftiro vein
cjairgracas a,P.eos aeftareal
caza da; Gloriojfa Rairiha
Sanm-Ifabeljcomo taó.em-
penhada no venturoro naf-
cimentc)deft®: Principe feu
undécimo' Neto pela vía
paterna, & materna. Ecer-
to que imita bem, efta Uni-
verfidadedas letras aquella
Üniverfídade das ̂ graqas
Maria Santidima, que^aco-
panhada de todos os Coros
Angélicos f-ihio de fuá ca
za, & foi biifcar a caza de
Ifabel, pera dar nella as
gracas a, Deds do Divino
principe , q trafia em fuas

Lucí pUí'iííitnasenrranhas. Mag-
a6^^' añima njeaVominim:que fétido ck;Rainha Maria

as ditas j eo): cázáj dp Ifabgl

EmoFreJ¡i(o.
rehaviaode,dar":a;Deos ;as
grabas,, ^eguindo. ,poi§' p
Gxemplo defta ü.niverfída-;
de myfticá, vem efla infíg-,!
ne Üniverfídade dargragas^
aDeos nacazadelfabeJ: pe-i .
l'Q.nafcirnento do npifo no^
yp::Princip.e>: ¡E-a. Vñrgen^
Senhora noíTaj que -nos a-:
pontou-o lugar pera a acgao
de.gragas ,.nos alcancará a-
graea pera os difcurfos dp
Sertnaó; . . ;,

" ■ ■ ■ ■' .í'i j.. y.:.J
AVEMARIA-.

Tytjiiüa veftM .mrtetur in
g¿iucl¡im,&c.: ■

5  :(Q Ao eftas palavras de
■ OChrifto,rcferidas per-;
lo E v an gel i lia S. J oao: "el 1 as
me parecérao proprias > &
profeticas pera efteduccef-
fo. Qiierem dizer, que.,a-
quella^ triftcfa paíladá ie
trocará em hum gofto ex-
ceíllvo. Os dcThracia l^.VakríHS
mentaváo o nafcimfento dos
.filhos com lagrymas, &: ce-'""'
lebravaó-lhe a morte
júbilos: louvavel coftume
eraefte, fundado na boa
rezáo: mas devendo-fe imi-
.tar-namorte jSc nafcinien-
-to dos outros hortíens 3 náí>

A 2

.1.



4»:^ • >
íedeve-feguír úó naícimen-
ióiSc TiíOFte dos Principes;
porque como eíles nao naf-
eeiUj morrem fópera íy,
mas fambeni pera as Monar
quías, femprc deve íer a fuá
Riorte chorada, Se o feu naf-
cimentoapplaudido. Cení
Tczao pois damos a Déos
hoje as grabas porque as
noíTaslagrymasfe crocára5'
já em' júbilos, a noíTa trifte-
fa cm alegría: as lagrymás,
que atcgora choramos pela
iHortédehu Príncipe , que
cm tao breves días fe vio
jnalogrado, ja fe enxugaó,
& trocaó em applaufos , c6
que feftejamos a outroPrin-
cipe novamente 'nafcído-:
Tytjvitia 'ücflra Verteíiir in
gaudífm.

■ . 6 Vejamos agora fe o
inótiyo da alegría do rhema
íoneórdacom ó motivo dá
Boflaaicgría; Mtilier cimpa-
fititrijiitiam hríbeti qiiia veaU
hora ejns : cum aiftatnpepCTC'
Yitpuertim yjam non memmit
pregara proptcrgaudm, &c.
PcraChriílocxpUcaro mo-
tivodeíla alegría, ufoudo
exemplo de liña molher,
quando fahe a luz com o di
tofo parto de hum filho, ge
delmmfilho Pnncipc.No-

mao

tem a expoíigao do Alapide
rieíte hig-xT'.iVluUer cum pcpe-'Ahpui.
'ñrit puerum: explica elle:V«^íw».
(¡c Regina gauácty cumprimo-
gmitum pepeHt^qma B.eg emfi
pepenjfe cenfet. Oh quantq
faz erte exemplo áo noflb
cafo ! He grande o gcílo dcí
hüa Ráínha,quando fahe a
luz com hum filho hér-
deyro; porque neftc filho
naícido dá efperan^a ccrtá
de hum Rey futuro. Aínda
■dá mais de fy o thema pera
ó noílb aíTumpto. Fallando
othcriiadehum fó pártd, o
repeteemdiías claufulas dé
tal mbdo,qüe nos dá lugar a
que o acccmniodemos áos
doiis parcos, que vimos/húinfeliz, que caufou grande
n-iftefa , porque che¿ou W
go ahoradamorre:yW¿.^.
am pant yUiftitiarn haber,
cjúia Venit hora ejns ; ourro
feliz de hurn 'fiihovarao ^ 5
caufou o mayor gofto ; Qm
autempepcrent puerum, jam
■nontnminit preffur^
W//??^:deW
cidade do fegundo parto
defterrou a tnftefa canf^^da
da infeiicídadc do prS
ro. Ecqm P logro da pfe-
fente dita já nam ha que,
fentír A dcfgraya :paíradai

»ntes
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EmoPreJiito. ■ . íj
atibes, a lyjfta ̂ daquella clef- dacjuella triftcfa- a íDorte de.
grafa/i^iea fendó.rmáyor a ham Prmcipej&o.mo.ÜYiP:
noífá dita; \Se nao/viramos do gofio, a reílirrei^aoviou
aoSolfepulrado, nao fefte- novo nafciméfo domefrnp.
járamos canto ap Sol iiafci- E como agora vemos ,o.
do.; ■ ... . . . Principé, qué choramos
.  7 Ategcraaccoramodei morto, renafcidojieile ;np^*
o rhcma ao aíTuniptOj fuET "i^q Princíipé , concordada
dado na fuperficie da letraj temos o cafo do thema 'c6
agora o quero accommodar o aHumptododia.
decifrando ageniiinaintel- 8 . Ceflcpoisofentime-
lígcncia:7r7/¿■"íí^^'fl^^rf^'í'.r- ta da deígraga pafi'adaj -&
UUir üigmdiimi&C:, cEfta croquefe em o gofto dapTCí
^ronrcflJi^feZ-Ciirifto! a ietís fente dica:
XDifcipuloSj que eráó o feu ditipi. Do nafcimcntodeíte
rcba.nlio 3 & o feu Reyno: novo Principe damos hoje -
jSIolúe típiere pufiUus grex^ a Déos as gragas. pelo gran-
q^ía cofr-plácuit ■ Fatri mftyo de goftój & muyeos iñceref--
¿üYt vobis i.eíla mef- .fes, q delle reMtao ao R-ey-*
rna promeíi'a parece fez a no ele Portugal, & as tres
Portugal, que he Reyno PeíldasReaes. Efta ferá^a
feu, como elle mefmo dííTe materia do Sermaó.Hegr^-í
a ElRey Dom Alfonfo He- de o gofio,& muy tos osin-*
Tiques; 'volornte, & iñfiññ- tereíTes', q refultaó ao^Rey-!
ne tnojmpemm.mihi ftayUi- no de Portugal: Vertetiir- tn
re. FallavaChriílodaquel- gaudmm': porque fe vé no
la triftefa , que haviaó de logro daquelía felicidade
ter os Difcipulos na fuá ha cancos tempes prometti^
niprcc 5 dizendo que cílafe dajefperando com onafci*
hayia decbnverrer cmgof- mentó deíle Principe, nao
,to com: a ftia Refurreicao. id propagarfe j mas pcrpci
-Eftahe aintclligénciadeS. tuarfe a defcendcncia real
joaóChryfoílonio, S. Cy- deíla Corea. E funda-fe cf-

^  tanoíTa efperan^a nao me-foatin. .do Chi'ifto,foberano Prini- -nos que na Divina promeíTa
cap.ic. ® motivo -feitaa EIRev Dom AífoníP

A3



^ ̂  ' Sérmeio "
HeriquesnocampoideOu- forifo quafto , Íétt'iníia-EIíi
riquc por meyo dehiim E- Rey Dom Pedro pbimeiroí
fctnita anciaó: In decima aefteíefeguioElRey Dom
fexta generatione attcnuabi- Fernado^que nao teve fuc-
í4iTpyoíes: In ipja.vero attC' ceflaó;oícava Donijoao o.
nuatajpfe refiiciety^ Videbit: prímeiro,nona ElRty Dom
que na decima fexta gera- DuarrOíidéeinia ELRey Do
^aodosReys de Portugal Añ-bofo quinto, undécima
ícEaviadeattenuaraproie; ElReyDoin Manoelj porq
&que entaó havia Déos _de feexcliie ElRey Dom Joáo
poros olhos de fuá Divina o fegundo, que nao teve fí-
M-ifericordia nefte Reyno^ Ihos fucceflbres' . Daqui
Sceftabelecer a real defcen- veyo a' linha d ireíta ■ ao ín-
^tViciiáQWtiMihnmpcyium fanceDoniDuarte, qiíe hé
fiabdire. .. a duodécima, a decima ter-
^ Qiie o noflb Screnif- ciaa SenhoraDonna Carhe-

^itiq Rey DornPedrq efteja riría, décima quarCa o Dli-
«a íinhada decima féxta ge- que Dom -Éheodoíioi decb

moítra. corrí bvíden'i- ma quiniía El ReyDomJoao
ciaocomputqdos Reys^^ oqanrCójd'eCíma Eéxrd El-
PeíToás reaes.defde ElRéy Rey Dom Pedro E^Puñdo
Dom AíFonfo Henriques a-; Noflb Senhor. Appliqne-
té; ElRey Dom Pedro nofj mos- agora a profecía dé
ío Senhor, excluírído deíla Chriftoj.& - vejarnos como
eonta áquelles Reys,.,qne nefte cempo^ -ceve,
naoTiyeraogeracad. Foya pl.emehro'.'. - - ■ : i' - • \
primeira geragao .EIRey -lo Na decima fexta ge-
Dom Affbnfo Henriques, ra^ao podemos dizer
iegunda-Dom Sancho pri- dealgtim modo fe attenuoú
ineíro, cerceira Dom AíFom- ^■■pvo\Q: Attenua¿fitur pr-oles
ib fegnnd''; aefte fe fegirío Aprole, orí fe pode exdn^Dom Sa-ncho fegimdo,que .giiii-j ou fe pode atrénuar;
aao tere íiíhos; quartage- exrínguírfe he acabarfe de
ra^aopom AiFonfo tercei- todo; atreniiarfe, cu póde
ro,quinta ElRey Dom D¿- feripelosanncsj comoie vio
uiz, &Xta ElRey Dom Af- , 'nQ.CardEaLRey.D.omHeii,



O'frcpip. %
riqi^j Oti pelo- fexo j falcan- vina Miíericordia s
do varo n i a. E na o ñ^íTb i^ey. Reos levar. par^. fy; Cí3tH>ft
Dom.Pedro por virrude.doí priíniGiás pp.rirnéiro
prini-eivo- cafaineiitO: rii^o. défte niatfin'ionipjpefíhpf
podemos dizer . que íe ex-; do-fe cóm efta offérraj per#
tíngiuoageragáo , mas que nos miilcipHcarj & eonferv
feacteiiuouj ficando,aUplia varosoutros frtiCtos.E,
no fexo feniinino- foi,.que aospoz feguíia:v.eg
nuada ailim a,geranio, po2 os olhoSi ¿'r viMf-t. • .d^icdoí^
Deos.nefte'Reyno os o.lhbs. pos aefte Principe: .com á
de fuá Divina Mifericord.ia que agora temos aque.11%
em vircnde.do fegqndo ma;- proinefi# latisfeita, &: vere?.
trimonio., dándonos, niosa gefa9áo realeílabcjje^
principe yarao, com oqiíe, eida, & perpjetuadai'poif
íe comprip aquella promef- qunndo Reos po^m fegiín^
Í^\.Refpicieh^:Vidcbit.^ no- da vez os olhoSjhe.paraper-v
tem. PrOmctteo Déos por petuarosfayoresj&benefin
duas vezes os olhos: neíte cios.No mefmoTexto aofif
p^eynosattenuada a gera9áO: de.achei 0 thema^ fui defc.a-
delle: eis aqui hila briraproya. Quiz-ChriiftQ
yez: & Videhií eis ahí ourrá". cqnfolar a feijs pifpptllos
Eani.mfoijqiue actenuadaa nofenqimento defua mocr
gera9rio pelo.primeiro ma- te, & lhes promette que as
trímonioj&contrahidoore- fuas triílefíis fe bao de íTon^
gundo, duas yezes nospoz yerfer em júbilos
.osolhosj h'la vez pelo náf- ^fira verteít^r in goíMim:
cimento do primeiro Prin- & que efte feii goftojnao fe?
jcipe, quefaleceo: refp.'ciet: rá tranficório eomo os do
curra vez pelo nafcimenco miindoj mas pecpecuo: iíf
defté novo Principei V/- g^ttdmm v^ftínm Hsmo iolki
jdebjti-/ 4.Vaó/V; nunca vQS-;ha dofal-

ir ;:Poisctnnosdar hü íarcftegolio,-
priticipejque fejmalQgrou^ g emi que fundoii
^digo que nos p.oz Déos Cll^i^:o;^du^a9aD^ieftegOj•
■jeus olhbs?Si.m^5 que tarn'- a p.ei^tuidade deft#

proraeila ? Em



.  . • Sermao • "
ñieflajquefez ñas palavras 15 Agorapergunío.Se'
anrecedenres: iím/w vide- éflaMonarquiaj que Déos
ho^os-. diííe queoshaviade vio noféxco diatodajunca,^
veroutra vez, que fegunda era a mefma , querinha vif-,
vezlheshavia depór os o- tónosoutros diasdividida
llios, & quandó Déos poem por partes, como Ihe pare-
fegundavezosolhosjhepa- ceo mais perfeitá que dall
ara eternizar os favores ; Ne- tes? Dances era fómécc boa,
VJO'oIki a Vobis. Por Déos agora maís que boa:' P'alde-
fegunda vez feus olhos,nao & fabem porque?
fóconduzmuyco paraadu- PorqueIhepoz Debs fegu-
,ra9aó das Monarquías, mas da vez os olhos : aprimeira
para os augmentes deilas. vez vio cada hiía daquellas
Pttndoií Deps eíla grandé" obras per sy,&: atéquí erao
Monarquía do mundo,cria- fómenre boas; T>eíiSy
do.noefpápo defeisdiasco- qtiod f-ffet bofium: oí.hou fe-

tros, ornou a-terrácom pía- pozfegunda vez os'olhos,
tas, flores,ík: fTUttoS,pródu^ ftibio a íua bond'áde a mal.
zio todb o genero de aríi- yórés qui laces: & erantVíiU
fnaéSj&fínalmerrtecrioHáo debana: náo fo flcou ria du-
homem para fenhor de coda racao eftabeíecida, mas na
eíia maquina: & a cada búa perfeí^aó meíhorádá - -qu^
deílas obras, approvotr por eftesatigmenfos, i&r iuterGfi
boaj&r perfeícíi ; Dm f-'s refulrao ás Monarquías,
^'dodejjet bonuffiié^'C.M pon- de Déos líics por fegunda
do os olhos dcpois em coda vez fcus olhos.
éíía Monarquía junta, Ifie i-f ' Défdc a funda^ao
pareceó^aíndá máísfúbída deftc I^eynopoz Déos ñsli-
nos graos da pérfcÍ9a6,riSo le muytás vezes os ólhós^ de
fÓáapproVouporboa,mas fuá Divina Miferícordíy.
por muyTó-bóa: Dens Pozlhe os olhos, dandolhe
Cvncia qti¿cfccerati &erant porbrazáo mais illufl''e
VMébona, ■ ^Hasíínco
-  . \ . . Ihendo



Em'oFreftito. ^ ^
tolhendo a Portugal pera Scnhor, pelo primelro .ma-■
ReynonaofófeLJ5 masmais trimonio: iiiipfa atteuuatax
feu mimofo ^ Se amado: Vúlo duas vczes Ihe poz Dees os
in tc-.ó' ii'i-femine Uto mihitrn- olhos em virtude. do reg-un-,
p' eriitmftabiUre. Pozihe os do matrimonio.; a prímeira
-olhos quando EIReyDom vez pelo nafcimento do prir
'Affdnld Henriques, & Teus meiro Principe, que FortUí
fiicceflbres alcan^áraó 'dos gal den como primicias ao
-ih^ouros tantos crififosípoz- Cco-.Rcfpíciet'- a fegiindape^
Ihe os olhos na celebrada I.ogloriofo nafcimento def-
Vitoria de Aljiibarrota ,que te Principe :£fV/Ve¿íí:coni
-EIRey Domjoao o primei- que agoralogramos aquella
1*0 alcancou contraCaftella: felicidade promettida,&ve7
.pozlhe os olhos nafelicifH- mosapromeílade Deosde-
niaacclaraa^áo deíle Rey- fempenhada. Permeyode-
nojdefpregádoentáoobra- fte Principe efperamos fe
^odireito daCruz,peraímo- perpetúe a defcédencia def-

• ílrar-que nacófervagáode- ta Corea , & fe aiigmenc^
.íle Reyno einpenhavatodo muyroeftaMonarquia;6í foi
^o feu podeurpozlhe os olhos jádiílo boni prefagio nafcer
em táó prodigíofas!.vito- ^efle Principe nao no min-.ríaS;, qué depois da accla- goantc,mas nocrefcented^
macao alcanzamos contra Lúa. Agora ferá, Portugal

.GaíleHajdasquaes as mais .Imperiodilatado nos linii-
afaiíiadasforáatresjquefo- teSj^c perduravel nos feciv-
raócomo tres fenten^asj co los; &:já pera cite edificio

_qué o Ceo coníirmou a juf- monárquico temos langada
^ti^a^queareal cazadeBat- a prímeira pedra fundamé-
.gan^atinliaafucceíTao def- ralemo.nonb iLey, que por
■ta Corea;'pozlhe os olhos fcr Pedro, he pedra fi rme,8c
■no^conrrato,qiié fe cekbrou ,preciofa: Tu es Pet>'s^^}&Pt
,daspazes. ^ per hanc peU'dyn^&i^-^

.  15 Mas indo a fuccefiao., :gimdapedra ferá eftenovQ.
que he o aoíTo potito ; acre- Principe, com o que le vera

, jiU3-éíít^^s^hiia kxra gera- Porcugallevantado agram-
caC:,qti^ettáeni,ElR.ey,j^}. , defá,dVlmpeck70u;Eu?P^.



ío - ■ Sema^-. '
rio do mrnido: Folo inU^ó' .mopte.do outrox defprt©', q
infcTnino tío mihl-.mperium nafrendo .ocurro primoge-
fî bihre. niroj&hei-deiropeL'iordein
-  i6 Se menáoengano, doterapo, éc da naCurefa,
■aflim parece que o infiniiao fez Dees primogénito , .6c
as ultimas palavras do nof¿ herdeiro a efte pordifpofi-
fo tliemasfuppoílo ofenci- gao de.fua altiOim-a Provi-
d;oaccommodaticio:07í2/¿- dencia.. .
teinpepererítpuerumjjamijon 17 jí\hihaferprimoge-
meminit prejfura proptcr nito.'pórrezáo da naturefa,
^auditiin-, qtiia. natm eft hO' Sceftesfao os -quenafcem
¡moinmundum. Querem di- primeiro: 8c ha fer prinior-
áer,que he grande motivo genitopor favor da Divina
para o noíTo gofto nafcer- graga, Se eíles faó aquelles,
rros cfte Pripcipe já com" a- -que fem nafcerem primeiro,
lentos dehomem ,6c efpiri- os faz Déos primogénitos,
tos varonis ; quia natus efl -Se herdeirosj o qiie póde fer
homo: para governar o mun- -de dous modosi'oa permic-
doi uotem as palavras ; in tindo. a ñiorte dos curros,
'^undum:. ñá.o diz o thema como no prefenre cafo , ou
■que nafcc no mudo,?» mtin- efcolhendo-os enrre os maís
'■ao: nviS para o mundo : in paraaheranga.E humPrin-
mundíim: he o mefmo que cipe, que náo nafcendope-
-dizer,que nafce para domí- la ordeni do rempo, ou
fiar, 5c dilatar ofeuimperio turefa primogénito v fez
-aó mundo todo. E aílim ferá Déos primogeniro_por dif,
•eílenovo Principe hú Mo- pofigao de fuá Divina Pro-
fiarca abalUzado entre to- videnciajcftehadeferftipe,
dos os Monarcas ,& todos rior no poder, & na grandc-
os Principes. E fiindo-me fa a todos os Príncipes, &c
tambem na circun'ftancia, ;nellefekadeeíbábéíecer,&:
•éómque Déos nospoz por eternizara Monarquía,
•tóeyo delle fegtida vez fens Salmo 89. fe faz megao dos 88.

'videhit- en me de- grandes favores , & benefi- ^-^8*
•claro: na circunftanda de cios,quehavia Déos de
-íiól'o dar, D^os depois - da ier a David quando JR-ey. de

Ifrael:



EmoPryiite.
ifrael; & fe diz que nao fó o demdó tempoj & -natureíhs
havk de fazer may.oxy 6c fazelo Déos primogénito
mais poderofo que todos por favor de fuaDivina gra
os Reys daterra;£ATf//tí«í ga: Et e^o primogemium poy
prí£ Rcgibiis ierra: mas. que namí//ww:rezáoeraqiie.em-
havia de perpetuar a fuá penhavamuytoa Peos.pará
defccndencía://2j¿ec7//Kw/^-^ ofazer mayorj & mais po-
cidiJemmepis-Sc<\\\Q{^mi^xc derofo, que todos os Reys
Ihe havia de afiiílir com a; ó.-xtt'ctx.ExceisnpraRegihtis
fuaDivina Mifericordia:/» térra', para llie perpetuar a
aiernumfervabo ilU Miferi- realdefcendenciá : ík/^í-w/,;
corámn rneam. Equérezao facnlifsmenejus,
empenhou aDeos para fa- aíTiltir fempre com fuá Di*
zer tantos beneficios a El- vina Mifericordia: /« aíer*
Rey Davidj mais do que a
outro qualquer Rey de If-
rael?
i8 NomefmoTextoa

temos muyto literal. Diile
Déos q o havia de fazer? &
.por no/lugar de primogéni
to.: Et cgo priífíogemtufn po-
nawillnni: notem o ponanJ'.
•naóidiíTe que Iiavia?de naf-
cef primdgénitOj-mas que ó
havia elle de por: ponam.Vic
certoqueDavid em ordem
ao Reyno de Ifrael nao reve
por forga da naturefa o di-
í

tiütn fervaho ilU Mifericor^
diammeam.

19 E como Déos Se»,
nhor Noílb fez a efte novo
Principe pimogcnito j-.&c
herdeiro de Portugal; por
difpoficao de fuá efpecial
Providencia ̂ permittindo a
niorte dooutroj a quem a
naturefa fez primeiro jcer..
tos podemos eílar "em. que
hadeferhum Principe, Se
hum Monarca mayor.
mais poderofo que redos
os Monarcas, & todos, os

eito da primogenitura, ou nellefe ha
heran^a'porque uaó era fi-
IhodeSaul, neiri o primo^ denciadefe Coioa k Ihe
genito de feas irmáos . E ha 4? por Déos os olhos de

fiiaDtv inaMifeHCqrdia'nio feudo David primoge-
jiitO) ou herdeiro em ordem
ao Reymo de Ifrael por or»

.ReJ'
Skietié" que fea*
o aílim iefcplhido . por

X^QSa
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DoóS, veremos 'em' fiii' real
■peíroauilidas todasaq-jellas
-prerogatívas, que le repar-
•riraóentre feiis Avós,Sípre-
déceíTores. Nelle tetemos
íúmi AfFónfo Henriques no
■Cátholicoj hum SScho pri-
'ineiro na- Religiao., hum
Aífonfofeguiido na Provi
dencia, hum Sancho fegiin-
"do na Benignidade , hurn
AfFonfo tcrceiro na induf-
ttiájhum Diniz na magni^
Ucencia, & liberalidade, hCí
Añbnfp quarto no esforpo,
hum Pedro prímeiro n¿i in-
teirefa:, hum Fernanda no
cfplendor, humjoaó oprí-
ineiro ñas vitoirias , hum
Duarteno zelo, &c cftima-
:5aó, que fazia dos grandes
-cngenhos, hu Affonfo quin
to nas.conquiítas, humjoaó
■o fegundo na prudencia, hü
^Manoel na felicídadc, & no
poder, hum Joaó o tcrceiro
no amor paracom os vaílal-
los, hum Sebaftiao no mag
nánimo, hum Henrique na
.virrude,humJoa6 o quar
to na boa irbrtuna, & grande
talento para governar , 6c
hum Dom Pedro fegundo
eni todís as partes, Scquali-
dades, que coníli tuem a hu
Jtey cabal, 6c Principe per-

Scrmao
20 E como nao ha dé

térem fur real pefibaunidas
todas as prerogacivas de
feus PredeceíTorcs , como
nao hade fcr abalizado en
tre todos os Monarcas, hü
Pr incipe, a quem Déos fez
primogénito., 6c herdeiro
pordírpoficao de fuá Divi-í
na Providencia? Hum Prin
cipe por meyo do qiuil fe ha
de eftabelecer. Se perpetuar
a defccndencia real defta
Coroa, 6c fe ha de augmenta
car muyto" eíta Monarq uia.
Finalmente hum Principe,
em cujo nafcimento vemos
cxecutada aquella promeíTade Déos ^ntigusí: /nfi nfpi'
ciety Vidí^bit, Em confír-
macao do que notei Iiüa my-
íleriofac¡rcunílácía,6cvema fer,que nafceo eíle Princi-
peem hum fabbudoás novehoras da manhá,dia, 8c, ho
ra, de outro mcxjem
que lcacclamou o Seremílt-
moReyOomJoaooquar.to. Dcrorte^quenoraefmp
^a,&namefmahora, emqDéos reft,t«h,o a Coroa d
real caza de Barranca ná
pcíroadeEIÍieybomloaÓ
o quarto, como em confie.magaodeftc beneficio, "os
deu-aqfte feu Neto,,para,q

vif-



EiJi'eFrefiito.
vifiTemós^que por meyó del- tendeoÁbrahaojqiiando fa-
léhavia deconfervar aCo- zendolhc Déos proraeíui de

nniyras poües, £c riqueí¿is:
Mo'ces tUíS megna nimis: cm Gct¡ef:isl
Inflar de fcmoftrar agrade- w.i.
eido,rerpondeo aíüm quey-' GfWí/Trj.
xófo:DowmP j quid da- "■2*
btsmihi rSenhorqwe me po
déis vos dar, com que fique
fatisfeito o meu defejo?

roa naquella cazay &• perpe
tuar a fuá defcendencia. Oh
que feliz dia que feliz
hora peraeífe Reyno ! - E- fe
Déos defcaiícou no día do
Sabbado:Rí'^?¿/eVif dttfepti-
Tíio : oh que grande foccgo
troupe eñe diá a Poitugali
E fe he tao; grande o goftc, Pois em tao pouco avalia

tantos osinicreí^es^queao Abrahaoas promeíTas >:que
Reyno'de Portugal reful- Déos Ihe faz com maó tao
tao do gloriofo nafcimen- largar Simjqite fe'achavaA-
tó deíle Principe , "cónVre- braháónaqúellc teropofem
zao damos a Dcoshojc as fi lhos,como fe collíge das
grabas i Sr ceííc ja a magoa palavrasfcguintes; Ego Víz-
paífada áSdfta da prczente damabfqjfcíliheris: como fe
dita : Ti'ijiítia vejlra VcrteUir difiera, de^ que me ferveia;
in gai'.dimn MiitkrctifTipepe- fenhorjcfias riquefasj& ef-.
v'eritié'C- -tadüSjfeeu naorenhoihunt

2 I Hetambem grande fi lho^que baja de fer meii
o goíloj & iTuiytos os inte- herdeiro : fcm fi lho herdei-
réfies 3 que refultao do naf-
cimcnto dcfte Principé as
tres PeíToas reaes. Vejamo-
lo primeiro na Pcfiba de El-
Rey NoíTo Senhor. Entre
todas as felicidadeSjque po-
diadefejar j éfta foí femco\

a mayor. Todas as
boas fortunas dehum gran
de, & de hum Monarca a

roas mayores mercé3,6cfor-
tiinas avalló em pGUCO, oii

dahismihti
2 2 E como toda a felii.

cidade, cu a mayor felici-
dade de todas confifte em
tér filho herdeiro j" por iíTo
eu diziaqiié ncfte Principe
nafcido teve o noíTo Scre-
niíTimo Rey a mayor fortu^

refpeito deíla de ter fi lho na, a que podiaafpirar. Por
herdeiro, fe rcputao por nteyo delle efperamos ícja!
pouco, ñadá. Bem o en- ElRey Noílb Senhor j5roÍ

genitor



X 4 Sermdo
genitor de miiytos Revs fw- foens: admirahilts: pruden-
turos cm os feculos vtndoii- te nos con(^\h.os'.conjiliaynts'.
ros. E parece que de algum & por Antonomaíiao Prín-
modo Ihe era devida efta Princeps (Jacis:
felícídade. Eu me declaro devida era de algum modo

■ í comoíugar feguinte. Fal-. afelícidadedeter hum íílho
la o Profeta líaias das pre- varaó^pof virtude do qual
rogativas de Chríftoemfeu feja progenitor de muy tos
goverao,& principado: Fd- - Reys futuros em eíTes fecu-
6lusefipi'íncipatnsfnpeyhu~ losvindouros \ Pater fntíú'i
mertimfpis ,S)C diz que Cera fecnU . Grande pois he o
erntudo admíraveijdegrá- goíto3.&^ íntereíTe do nolTo
deconfelho;, Pay dos fecu- SereniíEmo Rey no nafci-
losfuturcSj & Principe] da mentó deíte Principe ,de q
paz : Vccabitnr nomm ejns hoje damos gracas a Déos,
aJmii'abílis^ conjiliarius ̂ pa- &ávifta dogoílo prcfente
tcrfíiíiiri facítlí, Princepspa- nao ha que fentir a dcfgraga
c/V.' Enotoeu,queunio5&: .Trift¿tiá^)eftra' ver.-r
avinculou o Profeta o fer tetar ingnudium.Mulier cum
Pay-dos feculos futuros; as pepeteritiérc.
niaís prérogativas , Sreípe- 23 Hetambem grande;
cialmente á de fer Princi- cgoílo^Sc muytos os inte-
pedapaz ¡tanta connexaó reífeSjque refultaó á Sere^
temhüaprerogativa có oii- níflimaRainhaSenhoranof-
fra. Agora pergunto.QLiem fa deíte ve ntnrofoparto^Sc
he em Europa o Priucepe delia falla compropriedade
da paZj'fenao onoíToRey? o noflb thema, conforme a
Elle a introdufio néíle expoíifaódo Alapidc refe-
p.eyno., fendo Principe, & rida. Mulíer cum pepereriü
tJepois aconfervoii defor- puernm,&c. fe Regina
tC) qtie eílando com as ar- Mcámprimogemnimpepent.
jnasem as míos qiiafi todos He incomparavel o ̂ oító
os Reys j & Principes da dehñaRainhajquandofahe
Europa, fo Portugal Je acha a luz com hum fílho herdei-

foeego. E a ro: & ñas prefent.es circim-
nasaci. Jtancias com mais rezao ;

. .. " por-



EmóFñ'ftito. ^5^
por¿iiie depoi's de hii Prin^ fabe a Íu¿ cofii hiTiii filho-
cipe varaódarnos outro, herdeiro, que defde entaó a
nao vi mayor fecundidade, ha de amar mais fcu efpofa
nem mayor dita. Oh fecim- Jacob, &: nao que a ha de a-
dinima, 6c felicillima Se- xn^r. Nñcamahit me virme^
iihora! Qiie mayor felicida- vs. Direi.He verdade q Ja--
de dehüaR-ainhajquegran- cób antes de ver a fecnndi^^
gear rodo o agrado do Rey, dadedeLiaja amavajporénv
6cdoReyno? Efendoaté- julgou Lia que depois de
goracom extremo querida Ihedarhum filho herdeiro,-
de todos, daqui em diante havia de fubir tanto de pon
iera aínda mais amada. Será to o fcu amor, que o pafiado'
eni primeiro lugar máis a- a refpeito deíte ficafíe muy-:
iiiada deElRey feuefpofoy to a perderde vifta, 6c nao"
Sede tal forte, que o amor pareceíTe amor; o amor de
antecedente a rcrpcito deíle Jacob pera com Liadefpois
fique muyto a perder de vi- de moftrar a fuá fecundida-
ft t Xcve Liaa Rubén filho de,era verdadeiramente a-
primogenito, £c com o ex- morjSc o deanres parecía tL
ccfio tío ̂ üfto rompeo nef- biezajcra exceíTojSc o de an-
tas palavr.is Nimc amnbit tes parecía defprefo:

já agora me a- antcm ¡:o'i7nniis quod liefiice-
ii-icu EÍpofo Jacob. rct Lia'm. E feeíle haviade'

-  24 Bem ,& Jacob na5 fer o amor de Jacob pera cG
amava danres a Lia? Sim , q fuá efpofa, depois de a ver ■' ;
como era homem ajuílado, fecunda no parto de iuun
havia'de amar a fuá efpofi; filho herdeiro, com quanta-
Síammoinfiniia oSagrado mais rezaó amará muyto--
Texto, dizendo quejacob mais onofiTo Rey a Rainha:
amava mais a Raquel,que a fuá efpofa, vendoa com tan-.
\^ix.Amo'rem jequfniisptioñ ta fecundidade;,quedcpoís-
pr^tuUi- & como fez com- denosdarhum Príncipe o-
paragaonoamorjbemfefe- annopaflado, nos dáoutro
giie amava tambem a Principe efte auno ? E fe"
Liajaiudaqtie áamaíre me- Jacob amon muyto a' Lia"
bgs. pígaípdis Lia qtiándG por.fecundaj6cmuyto mais-

a Ra»
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a Raquel pcr fermo/li
ceclenclo a noíTa Rainha a'
Raquel na fermofura, & a
Lia na fccundidadej com
quanto exceílo ferá amada
deíeu eípofo ? E haver de
fer taó amada, que mayor
dita?-

■  25 Tambem ha de fer
niaís amada de todo o Reyr
DO j que como as fuas raras
virtudes accrefcco o dom da

fecuijdidadcjdandonos dé-
tro de dons annos dous
Principes, repartindocom
oCeo, com aterra, coin
Déos, Se com Portugal, Ihc
offereceráo os Fortiiguefcs
feus coragoés pera throno
animado, Se amorofo. Boa
ügura temos noApocalyp-
fe pera ó intento. ViooE-
vángclifta no Ceo da Igrcja
militante hüa prodigiofa

"^pocalyp- raolhcr, a quem o Sol fervía
jtz, de gala, as eftrellas tcciaó

corea,&:com a Lúa debaíxo
dos ̂és'.S'ígnum Tuagnuni ap'
paruit tn Calo, mulur atnitia-
SoleiLuna fub pedihus ejtiS,Ó*
in capile ejus coronaftellaru^^
duodecim. Tiiiha tambem a-
i^asdeAguia, có que voou
pera o deferto, acude ftZ
íeu affento. Se morada: Da-
t¿efunt wHÍkriaJ^ dífte A^ui-

ex-; la; mapiá;, fit Volare't in
íiWJ, in hamfímjn. E vendó^
eu asállegorias de Laureto,.
fui achar que o deferto fym-.
boliza os coracoés dos ho-

mcnsiDefertum dicifíir coT
humanorum. E que myfte-'
riofa molhcr feria ella í ̂
quem os coracoés humanos,
haódefervir de morada j Se
de aniorofo throho?
26 Nefta maravílhofi-

mulher vejo cu de aigu mo
do retratada a noíTa Serenií^
lima Rainha. Tinha coroa
fobre fuá cabera recida de
eftrellas, em que ferepre-
fentaó fuas grades virtudes:
o Sol,de que f-izia galii,q"C
curra coufa he, fenaó o es
clarecido Rey fcu efpofoPE
bem moílrava fer por filhíi
da cafa de Neoburg, & Pa
latina defcendcnte dctan-
tosEmperadoreSipois tinha
azas deAguia,timbre,S:bra-
^aó do Imperio: 8c como
voando com eftasazas: Ut
yo¡aret,o.s punha em forma
de Cruz: Aves cum volant
imitantiir Crucem:
peanas em Cruz temos cd-
plicadas,Sc unidas as
do Imperio com aCruz,q'-^®
formad as finco Chagas de
Püitugal. Tinha tanlbcitsi



EmoBryiito.
debaixo dos pés-a Lúa; Ec para D"CróHo ̂ a-Gloria'v ó
lunafuh[yedibus ejus; & cor- feg;undo ■■ nos da^'a nós- pera
refpondendo a cada pe' mea governar todas as gentes &
Lúa > ¿tropellava as meas todo o múdo^pois a todas ais
luaSjquefao as armas dos partes delle fe eílende o do-
Turcosjcomodefcendentei minio dé Portugal á Euro-
&ligadaeomosEmperado- pa,Africa,ATia, América,ge
res, que delles alcancáraó, agora fe dilatara maís . E
6c alcanzad tantos triunfos, "quem he taó fecunda, q dé-
17 E o que maís noto pois de hum Principe nos

pera o noíTó intentOjhCjque dá oiitro, repartindo com o
entre tatas virtudes nao fal- Ceo, ge com aterra, coth
jouaeíta myfteriofamulher -Deos,&com PoFfúgal,bern
a'dafecundidade,gerouhú merece que todos os fens
filhovarao, hum Pi'incípe: vaíFalíos Ihe confagrem os
Etpeperitfilinr/i majculum: o coracoens nelles Ihe for-
qual repartió com o Ceo, & mem trono animado i & á-
eom a terra:com oCeo,por- •morofo; CA vol'aret indefér-
«Uelogoolevou Déos pera twninlocnm fumn-/deprium
-fy 'gcpetao feu trono: Rap- diútn'rcor humanorúm.

filitisejúsad Veum^.ér 28 Eeftedomdefecu-
■¿idibronum ejns: com a rer- didade meieceo a Rainha

: porque eftePrincipeha- -fenhora noífa áoGeo pelas
'Viade goVernar a todo o míí 'raras vircudcs,com que reí-
¿Oj &í'^^oái\s.:kS gentes:^¿ pLndece, pelo fem6r,& á-

-yecíurus erat Oínnes gentes, mor de'Déos, pela'eximíaJvlasohqueneílafemelhan- candade com os pobres,
^adefcubrd húa difterenca pela atTabilidade pera corti
:da parte da no/Ta Rainha - todos, pela'fumma modeí-
- vcntajofai pois o que fue ce- cía, pelaí gran'dé dev'o jao- -q
,deo aquella mulhercom h'ú tem áVirgetn SérihcraNof-
, fo filho ^.fuccedeo' á noíla ■ fa,&: aós Sarirds, & crpccíal-
j^ainha co dous Principes: mente por fer devotiílinía
Q primeiro deu-á ao Ceo: do admiravcl Sacramento

i Raptus eftfilm ejíiS ad De/I, -do AÍtáp noque imita bem
-':^ad ihrmum ejüs : lá fo.i ao Enipefdddr Rodolfo feíi



?? . Serfnt9
afcendéftte/Eqiíem nade- 29 •A^oradigoeuííí'í'^-
.yocaódoSantiífimo Sacra- trario fcnfn^c\w^ o áota da
mentotanCo féefmera , co- fecnndidade-na nofi'a
.monaóhaviudcfermiiy fe- nhafoicófeqiienciadafi-ini,-
cunda?FaIIao Texto fa- madevocuo,que cem aoSa
grado no fegnndo livro dos fiílímo. Sacramento,. B.cnt
KeysdeMicol mulhcr de pódedizerj.& com maisrcr
D-ividj&diz que rivera ¿ zao, oque difíe a ferniofa
^defar de fer efteril : IgituY Raquel vendo-fe cora dous

i.Reg.c. .Micholfilia Saúl non eji na- fílhos fomente adoptivos;
€.n.zi. Jusfiliusufqn€ in diem moríis porquena realidádei oerao

fuá: por tanto 5 ou poreíla á'c^^xW.C.omraravit'me'DeuS:
califa nao nafcco a^ Mícol d- cwn forore mea ,nao tenho q
dhoalgú. Eílas palavras fao envejar a minha irma Lia^
. hüaconfeqiiencia, quetira porque ja Dcós me compa-
.o TextOjCorao denota o roUjíc igualou com ella.Oh
igiiítr: Se donde infere o .fereniíllma Rainhai aínda
.Texto, eíla confequencia? -deveis dar a Déos mayores
Jpas palavras antecedentes, ..gragas;. poiSvCom p feú Di-
das quaes confta, c|ue cílra- .vino favor nao fó vos aíTe-
nhou muito Mico! ,&■ rao- melhais na fecundidade á
tejón aDayid dangardiante Senhora Emperatriz voíTa

,da,/irca do teílamenro de- .irmá, mas aínda a excedéis.*
voto, &obfeqinofp: l^efpe- - Comparavit me Détts cujnfi-
^it eutnin coyde fuo: & coruo .yoyc mualui. Oh que
na Arca fecncerravaoMan- incomparavel heogofl:o,q
na figura doDivinifluno Sa- grades faó os inrereíTes , que
cramento , moftroufe Mi- vos refultaódefte venturofo
col pouco devota 5 & reve- , parco, de que hoje damos
rente a efte fublime Myfte- aDeosasgracasiEjáque ti-
río:6í da pouca devorad,q veftes a gloria dedaraPor-
moftrou a hila fi gura do Sa- tugalefte Príncipe : A'-'í" Hueramente, inferió qTexto ginagaudet cum pYimog^nit»
porboacpnfcquenciaocaf- peberit-y ceíTe a magoa datigo de fiiaefteahdade: IgU dcfgraca paíTada á v.íU dajurMMfha^auk&c. prefente dita. Trtptia vef-

tra
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íilu ̂ ^Cyteiíif ó'C. milagrofajtirárao por con--

- .^o He íínalmenta grá- fequencia o nafcimento do'
de o goíloj quedo nafcimé- Sol Divino: Orieíur vgHs-
to defte Principe refulta á SQlp!liití£\^dLQ.\\xircí
Sereniflima nofla Infanta; narca foberano. 4-»-2'

E notoU G Imper-
feiro que ' naquclla ef-
trella apparecia a imagem
de hiim menino Principe,, q
tinha por brafdo hCm Cruz.'"

trelladalva precurfora do JjiJieUoTipfíarebat imrgGfne-
nafcimento do SoUaScnho- rigcftantisCrvct Oh qiianíf', .

- i . fi- r^Sílv.tn
parecida vejo com eíta eí-
trella , *a noiTa efclarecida^.
Eílrella,& belliflima Infan
ta! Poísjá em o feii Orien
te, cu nafcimento nos mof."

—  . j

pbis a ella dealgum modo
devemos agradecer eíta ve-
tura: o feu nafcimento foi já
humannuncio do nafcimé-
todeftePrincipe. HeaEf-

ralrifátafoiEfírelIa dalva,
que com o feu nafcimento
nos annüciou a eíle Sol naf-
cido. Oh que. boa eftrella
teve Portugal, quando Ihe
amanheceo aquella fermo- trou aeílemeninoPrincipei-
fLÍÍima eftrella ] porque def- que tem por brasao as fincO'
d

A^athíi.

eentaonos moftrou aefte
menino Principe, & nos
prometteo a efte Monarca
fiicuro. Vieraó os Magos
do Oriente ajeruralem,&
perguntárao pelo lugar,' a-
onde eftava ,0 novo Rey

Chagasem forma de Cruz,
& nosannunciou aefteMo--
narca futuro : M cftqui na-
tnseji Rex E ja
no feu nafciménro nos po
díamos dar os parabeñs deí^'
ta grande dita á imífa^ao

CM. 2. «. nafcido : Uhieft qtti mtus fft dos Magos : Videntes ftellam'  Rexjudhonm ? E donde: gavififuntgandió fnagnoyal-
iófcrirao os Magos onafci- de. Eeftrclk com taoven-
menco defte novo Reyí O. curofo annuncio/he eflrellá
Icxco o diz,'de-vei>em ,-hua efpecialnrcnfedéDeos:J'íé^
novaj&refpladecéc'e eftrel :
k, que Ihes amanheceo nó
Oriente : Vtdttnus fiellam
ejíiS inOrienter.Sc doappare-i
cimento : 4aquella eftfelJia

hm ejm.O que fúppofto, té
a Senhora Infanta grande
parte na gloria defte nafci-
niento.E fe he ta ó grande ó
gofto, & tantos-os intsrcU

Bz íesf



20 Sermdo

fcs^quea eílreR'eynó;de Por-- das Leys, nao fó hüman'aBy':
Uigal,& as tres PeHbas reaes": más Divinas; & na cor pur-
reÍLiIraodonafcinienro.def- . purea, que he fymbólq do-:»
re Príncipe , beniditó feja amor,^" tambeni daira,que.
Déos, qiieaílim trocou as ha de contemperar o rigor^
noíTas magoas em jtibilos, cóm.abrandura^ajuÜiga co;
OS, noíTos^pefares em-ale- a piedade. A Medicina nos^
grias;. Tnflida vejlra VíT/í-, aílegura que .eíle Erincipej
turingmdhim\ Multer cum feráhum Rey muy-felicito^

.  da conferva^áp, & vidas do
32' Com mnyta refaó fens vaflallos; & a cor aiTia-

pois vetn efta íníigne Unir relia índica befn o feu gran^
verfidade, eíte Itizido.conr dedefveló.,Se'cuidado.
grcfCo dar a Déos as -grabas kfcen ains tncipis: diz. Pro'-i
pel.o nafcimerito defte Prin- percio.. A Fiiofofía., coma
cipe noíTo Senhor. E todas vaíhao niefmo que amori'da
as.Faculdades , que aquí le Í^íhcdoviti: Arhor Sapienliíey
^chaocom infignias, parece nos diz qiie nefte Prihcipe.
cftaójá annuncíandoas íuas taremos luim Rey muyco-a-;
grandes virtudés. y\ Theo-- m'ante dos Sabios^ Sr Ara-'
Dgia, que trata dos Myíle- demicos: & na cor azul ce-
riosdaFéjnos moftra que leíle,qiieferaódirigidosao
eíle Principe fer.i rauyto Ceo todos os.feus deílgnios.-
Catholico; Sena cor branca Eílns faó as virtudes ¿qué'
qué ferá hum Rey pacífico, nefte novo Principe eftao;
Os Cánones nos prbmetté, annunciando^ já asfaculda-
que fcrá cfte Principe hurñ des, que aqui fe achaó com
Rey muy obediente á Sé A- infignias.
poítolica, Se aos decretos - 3? ^ vós , o gloriofa
pontificios: & na cor verde? Rainha Santa Ifabel, ja que
que no feutempotambem. comavofla interceííao nos
haó de ftorecer. Se reverde- atcangaftés deDeos a dita/
cer muyco as letras. O Di- de termos a eíle Principe,
reito civil nos enfina que fe- tomay-opor voíTa cóca,tra-
rA cfte Pnncipc hum Rey tai muyto da confervafáo
nittytp jufto, Se qbiervante de fuá vida,&:dos feus augj
,i.! mentos;



E^oFreflito. 24"-
nientoSi poís hiitn dos moci- participacoes do nieu San-
vos, porqué- hoje vimos a:; g.uej'ScdaminhaVídáí&iqu^
eftavdfla caza dar gracas a voslembreis niuyro do méú
Déos, lie pera, vos enipe- PovOj^cReynqPortiiguez;
nharmósem que nos alean- Etpopulum i. pcrmítn
ceisdellenovos beneficios: que continué nopfiicip de

. pera tudo voS'Gonfideró-po- - fuá proteift'ora':--©^?^
derofa; pois fois ,de Déos ,, Aílirpeípero, meu Déos, o
taó valida.NefTe Céo creyó 'fagais',& que por interccf-
vo;s fara.aquellaoíFerta,que fao deftagloriofa Santacó-
fcz £lRey AíTuero á Rai- ferveis a vida defte Princi-

Fdherc pe; Scpor meyo delleper-
tíiaí ipetueís adefcqndcncia real

Jí dinndiíi pariem reg~ deílaCo'roa,8c augmentéis
nipetierisjdabitur tibi^Q^Q -miiyto efta Monarquía de
he ó que quereiSjSantá Raí- fortCjque florega na Fé Ca-
nha?Naó reparéis em pedir, tholicajnajuftígaj 8cem to
que tudo vos heydeconce-" das as virtudes, 8c. bens ná5
der. Aiílo vejoquerefpon- fó efpirituaes, mas tempe-
deis com Efther: A/ tibí pía- raes; &affim vos demos .pq-

Cápi n cetidonamhíanimamniedm, rcnnementeasgragas,8cvos
j. " * proquarogOj&poptílummeuy louvemos por todas as eter-

proquoobfecro. O que quero, nidades, 8c por todos os fer
Senhor jbe que ponhais os culos, confeíTando que yós
olhos neftes meus Netos fois o' fupremo Senhor dos
Reys de Portugal, 8c efpe- Reynos,&: dos Imperios, &
cialmenteneftejnovo Prin- Author de todos os bens,,
cipe, que pelo grande amor dos quaes o principal he a
que Ihe tenho, faó a minha ^graca penhor da Gloria'. A4
alma; Animam; : fao ^uqm)ios,^c. .

-I '
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SER A O
'  PREGADO ;

NO AUTO DA FÉ,
Ji;-; .QU£; Q >
ÍC*'- - /!, • , i'. ¡'^

NACÍDADHDECOTMBRA

EM O ATRIO DE S. MIGUEL NA
^  ■ primeyraDomingadeJuRp ^

-Ediicforaspopjílum c^cum,ér oculos habentem. Kmx

^^ANCAY'■'^^áj'fóra a eftc
po^^oíncre-

fil dille, q ten-
do oihos he

'^ccgo, diz o Profeta Ifaias,
fallandodofempre cegó, ó
povo Judaico. Cegó com
olhos) Cactm-, & oculos ha
bentem: parece cegueyra ao
va'nao he, nías be antigua.
Hahuns que nao tem olhos
pera ver^Sc jcftes fao os ^o-

larras gentíos : curros que
vem aolhos fechados, & ef-i
tes íaó os fíeís Cathclico?}porque catrivaó o lume na
tural do feu entendiniento
em obfequio do lunie da
Fe: Tn capuyitatem-redigen- t.AdCo
tes intelleUit^ obfeqithtm rimh,
Chrifti. Outros nao vem co y.
os olhos aberCos3&: eftcs faó
osda na^aoJudaica.E que
mayor cegueyra! Bem p de-
clarou Déos em outro lugar
de líaias. 3 5-

10.



^utoáaFé,
C£€us^n-fifervus eeis em/efperár. Tcoiixe^í

7»éí;j? Quem he cegQ j- diz vosD-osfobrefuasazas,Scí
Déos, fenao efte povo If- fobrefeus hombros, como'
raelítico? E logoaGcrefcen- aAguia coftuma trazer a-
ta;^í Vides multa: Qiicvé feus ñlhos: Sicut aíjiulapror:]^eKier»-i.

Ifü. 41. miiyto,como nao devia ver: Vocans adVoladjíVi ¡fullos'fuos
ip- §VisCrf?cí0?Eylóahí cego,& ,.. portiLVÍt inhumer.isfins: 8c' 11.

cóolhosaberco's, ̂ iVides, levandovos aficar os olhos
multa: tendo abertos os o- nó Divino Sol nafcidó:On¿-
Ihos pera as trcvas dos er- tíirvcbis Soí^vendo que ten-.
ros, he cegó pera a luz da do-os abertós, os nao em-
vcrdade. .E he efta fuá ce- pregaflesemfeus rayos>vos.
gueyrahúamiferiavolunta- langoufóra como filhos a-¿
ría," cegueyra do coraíao". ¿ulteúnoé: Educ forospopm
Aflim nolb.diz Dcos pelo lumctecím.
mcfmo Ifaias : Excaca cor 37 Falla o Profeta Ifa-.

Jfai.6.io populihíijus: ge alTim oa^ir- ias neílas palavras da ce
nia o real Profeta: Semper gueyradopovojudaicoeni
hi errant corde. Dizem os ordem ao conhecimento dopfalm. yon6sMefl:res,5cR.abbinos, MeíTias verdadeyro, comO;
entreoutrosdelirios, noli- affirmao Nicolao de Lyra,
vrodasdouCrinas,qiieDeos oAlapidc, 8c outros muy-

Fortali' Occidente:/» Oc- tos ; & fe queyxa, fallanda
tiumB' cidente eft tantiim. com o mefmo Chrifto, de 4
¿ei.lih-Z- 3^ ^ vbíTos rendo efte ppvó osolhosar
¿e Bito Meftres foy ditto errado, té berros pera ver as Eícrifa¿
Jí'Mor.c. emvósfentidoverdadeyrO, ras, profecías, & os mila.'
1^8. a refpeyco do Sol do Meflias gres deChriftoiOS nao tivef-

Chrifto : fempre pera vos fe pera o conhecer, & accy-»
he Sol no Occidenteiporq tar por verdadeyro Deosi
vosnao amanheceniinca á 8cMedias promettido:^/?
luz da rezáo: vos o puzeftes oculoshabentyUt mdeaTit Tro- ^
Jio occafo; & aíTim fempre phetas, miracuU Chrifik
pera vósjieSol pofto, 8c ja fedlumen vcritatis, (juodvi-
peravds.náohade tornarla dentarecipere nohmt:explica

o. AÚpide. E rpiúpft
V-i ' ' Bi P®'



2'^"^ iSkrmdoJo-
palavTasTentídojiScqueyxo- & outro; fifay^Senlíórj á tí-
fxi^Educ/orasfoptdümcacu: tépovo cegó por-meyodc^
lan^ay fóra;^. ó Senho>j' pór voflbs MinrftroSjdá fynago- ■
vos ,.on por.voflbs Mínif-
tros, que tanto obraó coni
os olhos em vósjaefl'epovo^
Judaico taó laftimcfamente

'Alapid.
bh. .

T>ionyf.
Canhuf.
hk.

IsfjtahU.

g-ápera algrejajdas crevas
dos erros pera a luz da ver-
dáde.

39 A fegunda expoíi-'
cegó: Epceper te)^^elp'ei'itíos. ^ao he de Hugo Gardeal;
Apqílolosi eKpóeTn o.Akípi-- Editc foras popuUim ciecnfn:
de. hoc eft, de carceribm: riray, ̂^*1'
'  38 Nao vi cu thema Senhor, pelosvoíTosMinif-
jnais propriopera aprefen- troSjaeíle povo dos caree-'
t-fi;ac9a6 5 &; circiinllahcias-y resperafóra. Naoviexpó-
eomo'moftrarao logó duas fi^aó mais propria pera^o
intelligencias. E a que.fím* prefenté Auto. Trazeyaef-
pede Ifaias a Chriflro que tes'Cegos dos carceieSj aon-
lance fóra efte povo ? Pare- de eil;ava6 recliifos, a efte
cía mais conforme á piedar Aiitovpera qne^ nelle ougao
dcpedir que o reconeiiiaf- as renten'ca.s,qiiejufl:amente
fej Éc naó que o excluifie; merecem pór fuas culpas E _
Ainda que . neftas palavras hadefer fóra :Educfo/as:
parega que recorre o Pro- nao as haó de oiivir, como
fetaao rigor da Divina juf- em outras occaíioens ,cm o •
tigajbem entendidas i mais fagradüdehum.templo,ou - . . i
implora o favor da-fua Mi-r em hua fola particulat do . ;
fericordía pera deíterro de Santo-Officio , mas neíte
tanta cegueyva: Pop7ih7?J ca- theatro publico > tora^

Dionyfio Carthufia. /.mqperaquea viftado ma-
rioexpoem as palavras do yorconcurio nqiielendo a
thema nefta fórraa; Edncfo- fuá confufao mayor. Com q
ras popühm e¿ecum de Syna^ temos pera materia do Ser-
gogaadEccleJiajn. E Nico- maó duas cxpulfoens j ou
lao de Lyra diz o mefmo duas fahidas, confórmelas
por outros termos:£rf«cpo- duas intelligencias : íahidaS
f uJum cactim extra errorem- dos erros pera a verda-;
^vem.afeirófentidodéEü" áe- Edac foraS' deSjnagoga
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MEc'deJiáTn ... Éiluc extra goga ad Ecclejia^n:. . Educ

dos carceres pera extra erro) em . Eftá coma
o caíligo: JEducde carceribus. tamBeni a outra, pede Ifaias-

■  40 E aínda que a ulci- a Chrifto , faca pelos feus
mafahida pareja maiseffei- Minillros: Ejice ̂ er Apojlo-.
to dajuíl:ica,q,iieda miferi- /o.v/«oí pelos feus Apofto-^
eordia,ambas le encaminha- los, cu Miniftros Apoíloli-:
rao a que fe ílga o defterro eos. E aínda que ocirarvos
de tunta cegiieyra,&: a e- dos erres, & alumiarvos os .
menda de tanta perfidia, olhos incumba por qíEcio
Oh fe eu rivera nefte Ser- ao incomparavel, incan-
niaó a dita, quefuccedeo no favel zelodosMiniftros de-
cafo do Evangelho de boje! lie fanto Tribunal, ordenao
Seaílimcomo Pedro, lan- elles, que corra boje por c6j
^ando as fuas redes ao mar, ta do Fregador. Bem vejo q
recolheo dentro da barca do meu trabalho heyde ti-
^ráde muUídnó de peyxes: rar pouco fruto i porque
Codv^m.nt pifchm fmtUitn- hüa ccgueyra, que Ckriíto

Liic.s.6. y trouxeraeu núo remediou co milagres,
hojeaogremio dalgrejaco malpodereyeu'deílerrarco
a rededafigrada Efcritura rezocns. ■
grande numero de almas! 42 O capital erro da vof-
Exhoc janihomines erts ca- fa cegueyra he negardes o
, pteus. É fuppoílo nvefalta a ¿nclíavel myflerio da Incar-

indulltia de Pedro, recorro nacaó,qae fe cifra emdous
ao favor da Divina graga. pontos : era q Chriílo Mefi.

jive Mana. fias verdadeyro, 8c promet-
41 A primeira expul- tido já veyo: & que naofoy

faó, ou fahidajque fe nos of- puro homem , mas hiim ho-
ferece abdifcurfo, confor- memDeos. Vamos aopri-
iTie aintelligencia de Car- meiro ponto, que o Medias
tliufiano, &: Nicolao deLy- de vos efperadojá-tem vin-

da Synagoga pera a do. Eoprimeiro fundamé-
jgfeja, da cegueyra dos er- to, que tomo pera moílrar
ros pera a luz da verdade: eftaverdade, he a cegueyra:
Ed^tcpdpulum cactimaSjna- dayolTa mefma efperanc.y.



26 Sermnodo
Dí2eis que o Meílias ha de; 44* Védelo-préfenter,
vir: pois por ííTo mefmo eu. Hicejl. &c efperaylo como
digo que jáveyo. He legi- Glm^entfíruseJl.Oh'
rima a confequencia ; pois que eíla he a cegueyra da
termínando-fé a verdadeyra voíTa efperanfa, efperar co-
efperanca, nao ao bempaf- luo futuro o que he paíTa-
fado, nem ao preferite, mas doj cu prefente: que hade
ap futúrojheavofTaefperá- vir o queja veyo: cegueyra
^ra taó fatua, que efperaís de olhosabertos;
como futuro oque hepre- octdos hahentem. Sufpirais
fente > 011 ja paflfado. pelo bem, queja tendes, ef-
43 Obrou Chrifto no peraisomefmo,quejápof-

deferto aquelle milagre de fuis. Oh cegueyra extraor-
fufl:entarasturbas,multipli- dinana i E he em vos betn
cando os paens,&peyxesi&: antigua. Vamos ao tefta-
attonítososvonfos^anrepaf- mentó Velho. Do Capitu-
fados Gom rao eftupendo lo XI. dos Números conítaprodigio, canonizáraS a que pediftes no deíerto a .
Ghrifto por MeiTias verda- Déos vosdefle carnes, nao
devro.Masnotay os termos, porque foflem necefTanas
dequeufirao : Be ejiverc perao vodb fuftento, mas

^  ̂ Pronheta^qui-ventnrus eji in pera fatisfa^ao do voffo ap-
'  ' Efte he o verda- Gjms daínt nobts ad

devro Medias,que hade vir vefcendum carnes? 4-
aomundo.Qiiehadevirao 45
„„„do,Po.s re elijo
iihao f ^ A ffim o diz a Sagrada Ef-

Pquí n^df/em: critura: F,lij Ruben,&Gadf««i^
efte he o verdadeyro Mef- hahebantpécora milita. E m o •
fiis que Déos mandou ao Mannánáo tinheis ofabor
mundo,-cu que ao mundo de todos os manjares ? Nao
yeyo, mas que hade vir?g«? fabía á igoaria, que cada hu
^venturus eft- Nao he Uto de vós defejava.? Oun. X
cegueyra d^olhosabertos? peos aíiim como nao ^
Siin. , conioncceíTarip,
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nSpdáofuperflúoxomo lo- fequiofos. Eud moftrocom
go rendo tantos gados, vos hiipi bom exemplonoCa-
inoftrais famintos; rendo no pirulo 21. do Genefis.
Mannátodososfabores,pe- 47 P*idecia Agar,&:IÍ-
dis,& efperais queDeos vos mael no deferto o rigor da
dé carnes ? dabit nobis fede, compadecido Déos
tíd 'vefiendim■ carnes ? Oh detantalaftima, diz o Tex-
quao antigo he efte voíTo ro que abrindo a Agar os
genio! Efperar,&pedir O olhos,vira junto a fy hum.
mefmo que rendes: nao fen- poco át ago3i: júpemit ocu-r
doobjedo do defejo, nem Jos ejusDeuSyqtia'viditputett ^
daefperan^aobem prezen- aqu¿e. PoisAgar nao tinh^
termas oáufente, fie futu- dantes os olhos abertos ?
ró: efperais como futuro o Simjtnas nao pera vera fon-
mefmo, que rendes prefcn- te, que junto de fy tinha.
te. Agar,fir Ifmael eráo figura

46 Eis aqiü como faó dosJudeos daSynagoga, Augufi^
as voflas efperangas a r<f- que mayor final da ceguey^ de
peyrodoMeílÍas:dizeisque radaSynagoga,qe{l:arperr
hade virj pois por ifib mef- to daagoa, 6c nao a verjJuijr
mojá veyo; pelo niefmo ca- to daquella fonte,&:naó ma».
fo que o efperais de futu- tarafede ?Hc cegueyra de
ro, rem já fidp a fuá rinda, olhos abertos . Oh fe Dees
Que empregueis o.defejo comea Agaralúmiaraoso-
no mefmojde quetendes o Ihosaeftes cegos ! Eftalais
logro! Qiie fundéis a vofla comdefejos do Mefiias, co
efperan9a no meímOjde que íede da agoa viva, alli a ten-
tendes a poíTeiOh cegueyra -des, bem clara le vos moftra
daefperanga, ohfatiúdade no profundo po^o das Et
dodefejo! Olhai : nao he crituras : porque nao apa-
cegooqueeftandoauzente gais a fedc com eíVa agoa,
oobjeftoj'onao vé,mas o q porque nao chegais á fonte
o nao vé, eftundo prefence. pnra?Defiftijá deíTes defe-
Aílimfoisvós , éftais tao jos, & dehas efperá^as; por-
perto dalHz,6fna6 ave- que eífes defejos nao fao

. des, cftais juntq.da fonte, & mais que huns debrios^eíT^
el"*
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éfperan'^as lulas mentiras: fiia vindaj.porque aíTIm co-
ellas vos enganao- a vos, nio he ímpoíllvel que o día,
VOS enganaisCornelias. ^ quefoy-hontem,nao .fóíTe,

■  48 Bem o profetizDU afllm he impoíTivel que q
\(xiks:Fofíumusmendac¿íim MefliaSj q já veyo^ nao vief-

.'9- fpem jwjlramy ó-tnendacio íe: chamáis á impollibilida-
froteñi ftimus-: fizemos as deefperanga. E daqui for-
«oílas eíperancas menriro- nio eu hnm grandeargiimé"
fasj&comeílasmetiras nos to pera convencer o voíTo
defendemos. Efperais con- ■ erro. Se efperareis o que fo
rraos motivos da efperan^ ra poíllvel, nao velo havia
^aj iíTo nao he efperar efpe- Déos de conceder no dif-
rando, ¿íío he efperar fin- eurfo de tantos annos ?E fe-
-gindo. Expeífans cxpeSíavi nao dizeymejcm tantas per

Tfalm. díziaoKealFro^ tÍ9óens, que antiguamente
feta David. Efperando ef- fizeítes a Déos, nao foftes
perey ao Medias: efperando ouvidos , 8c defpachados?
«fperei ! Sim : que ha efpe- I^edifi:esagoa,deu-voIa eni
rar , efperando , 8c efperar duaspartes 5 em Horeb; 8c

*  ' . jnentindo . David efpera^ eniCadésjCom húacircimr
va conforme os motivos ftancia, que pedindo hua
da efperan^aj porque efpe- fontedeagoa: yí/im í/í ^ ,
rava ao Medias j que ainda fMirum Umm fontem aqu£ ̂
nao tinha vindo; 8c por ido i/Püa ^ vos den agoa por
efperavaefperando: muytas fontes.'S^rfj/^'^fíV'^ ¿V.ii,
tansexpe¿?aví: vóseCpCTs.is largijlirn^e. Pediftes carnes,
contra os motivos da efpe- povcoufe o Ceo por duas
ran^ajpqrqefperais o Mef- vezescom immenfidade de
fus,quejaveyo, 8cporifib codornizes.
efperaís mentindo ; pgj¡¿¿. ^o.. Em tudoo maís foy
miismídactum ppem mflram. adim: Pois fe em todas as4,9 o objeao da efpe- petífoés , q ñzeftes aDeoS,

foftes ouvidos, como nete '

«efa™ nao Im n áo fois ha tan- a
Já veyo: tóo he .poffivel despachados ̂f  , * ' ̂ ^Qsnao tivereis já

nao
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^ao foraavoíTá pctí^ao ma- , fias,ides contra os Proferas,
.  isjuílaqueasmais. Seentao & contra os voíTos Medres,
defeiio porvosratisfazero clarofícará quefoisIregos,
appetite, quanto melhor o rendo olhos: Ca^cumjó' ocn-
fizera pera vos livrar do hs habeniem, Vamos ̂ xi-L^uret.
cattíveiroem cj vos,confide- ■ meiro com os vofibsRabbi- \
raisjdodefemparo eniqvos nos, por quem vos giiiaisi^^^*
vedes. Sabéis qual he a re- fendo qcomo nmytos del--
zao ? Porq naquelíe rempo les fao cegoS; guiar hü cegó'
pedicis a Déos o-q era pof- acutí o, he cahirein ambos
íivel, agora pedisj&efpe- noprecipicio : in fo-
rais hfia coufaimpolliveljSc veamcadunt.^vn o volToTa-
atad fatuo efperar,dizDeos muid nolívrojq íe intitula-^^^/j^.
nao ha.q deferir. 'E fe aíllni Sanhedrim,como rcfereGa- dnr^ a-
Ííió metirofas, & mal funda- latinOjq tambe foy voíío, ítptid Fot-
das as voíTas eí pera cas ; pois diz que o Meílias ha vía d^ctaht.citat
cfpcrais como futuro o q já virnofím do quartoMílle-
hé paíTadOjl é'dizia eu.q era nário da .Cria^aodo mudo, ■
grande prova deter oMcf- ^2 Dao os Tamiildíf-
íiasjá vindojO fcr de vos ef- tas ao mundo fets mil annos
perado odizerdesqhade deduracao, & deftafórreos'"^''*''"
VÍr,dequejáveyo; Eíleheo: repartem:donsmil annosda/-'';^í''*
primeiro fiidamcnto,com q ley da naturefa^dotis mil da/f Vf
fe pódedefterraracegueira leyefcrita., & dous mil áo-^ehÍll'
do voíTo c^K'O-Ednc fo'f as¡w- MeíEas: Sc^ wiílibus annor» fud^or,
pjdií Ci£Cu de Syyiagoga. ad Ec- evit mtmdnsi ó' iternm def~.
cUj¡d:FJuc foias extra errore. tymur: dúo indiia inanitatisy
-  "5.1 Ó fegundo funda- dúo miUialegiSyduo milhadie*
mehtoj com que pretendo notay que co-^
convencer o voíTo erro, he trapee os dous mil annos da>

Hecertoqtie ley efcrita aos dous mil an-
o'svoífos MeftreSj& Rabbi- nos do tépo doMeflias:D«0
nos 5 ̂  Profetas fecha- mliialegiSydmmiUiadiernin
niao F fcritura os voíTos McJJ¡a;\áo quebem fe infere
olhos: f*^^" moftrar qem que a ley efcrita fó durou
negáid^® ^ yinda do Mcf- dous mil annos, &cpílbu
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feti vigor no fim do quajto pondeRabbi Jacob no tra-
inillenario, que he o cempo tado do Mcílus , &
do Medias. O meínio feie- Salamaó na GloíTar Proptcr -rMí
fere no livro dos RabbínoSí iniqtiUates no/iras, qu^e muí- Salom.in
q íe intitula Havodázará. ¿j M-

• 5" j E como o Meíhas nhqimpraternffe cermmis.
veyo no ñm doquarco mil- OhfcalTimcomoconhecef-
lenarioda duracaó do mun- tes os voflbs peccados pera
doiScadim o eremos nós,& fugirao argumento, os co-.

.  confefiamos; & eíla idade nhecereís pera Ihe bufcaro
tantos fcculos; remediojNaóvirepoftatao

■" poisfecontab hoje feís mil' falhijSctaÓ fatua. Os vof-
feifcentüs noventa^r hum los peccados impedírao a
annos: claro he que o Mef-. vinda doMeíhas?Logo fup-
fi as ja veyo. Eís aquí o tef- pendes que o Meíllas vinha
teniunho dos Xamuídif- fó pera vos, & nao pera ro
tas,& dos voíTos RabbinoSj' dos;oquehetao lalfojcomo.
que como vós imagináis , fe fe colUgecláramete daquel-
fiindáraó ñas Efcricuras , & lé Texto de Aggeo, que os-
Profetas em tildo o que dif- voíTos ivabbinos tambcm
ferao: logo feaffirmais que entendemdo Mefllasr^-^mV^ -%.2.8.
nefte^épo nao veyo o Mef- deJídeTíitns cunFfís gentibus'.
fias, vindcsa entender que quehaviadevir peratodos:;
as Efcrituras, 6c Profetas
faltaraó , 6c que os voíTos.
Rabbinos menriráo ; 6co,q
maíshe,que falten Deos á
fuá verdade. Nao he crivel

6c. víndo pera codos, 6c tam-
bem pera vós, fó parece que
pera vós nao veyo, pois ne
gáis a fuá vinda.

5 5 Demais,naoera ba-
cómovos vedes apertados ífante caufa a dos vofios
com eíle argumentos! peccados P^**^'^eos nao

54 Dais por folueaó q
no fí m do quarco miílena-
rio haviade vir o Meílias:
porem que ém caftigo de
voíTos peccados fe retar-
dou a fuá . vinda. Aflim ref-

mandar o Meíllas j porque
hefem comparagáo mayor
a fuá Mifericordia qne ^
voísa maldade. E fe nao ve
yo,como dizeis, por refpei-
to dos yqíTos peccadpSiCOr

ino



Auto da
moeftesnuncahaó de fene
cer,Se íempre fehao demul-

. tiplicar/egue-fe que o Mef-
fias nunca pera vos hadevir.
Apcrremos argumento.
Olí Déos quando decrctou
a vindado Meflias naquelle
tcpo, previo os voíTos pec-
cadosj ou nao : fe dizeis que
os náo previo,negáis a Dees
o attiiburo de fuá infinita
Sabedoria:fe'Os previo,Sí sé
embargo diíTo decretoii má-
darnaquelle tempo o Mef-
íias 5 , & defpois o nao man-
doiiihaveis de confeflar que
miidou de parecer, oc revo-
goii o feu decreto: com que
vindesanegaremDeos 5 o
atrributo da fuá fumniaVer-
dade, & Immutabilidade;&:
defta forte pera apoyar as
voflas mentiras , proferís ef-
tas blasfemias,
56 Nao tendes logo ou-

tro remedio /enáo confeflar
queo Meflias veyo naquel
le tempo. E fuppofta afen-
ten5ados Tamuldiftas, ve
de o delirio^ em que derao .
glgunsdos voflds Mcílres.
([^lerendo eíles dar fahida á-
quelle cao claro texto,Scva-
jlcinio das hebdómadas de
Daniel? com que fe prova
pelocomputó dasfomanas

Fe\ -51
o tempo > em q veyo o Mef-
fias, dizeni que ainda nao
eftá cumprida a prjfcciaj
porque contem cada foma-
nafetteJubileos grandes de
fincoenta annos cada hum:
Sí vcm a montaras fomanas

todas juntas vinreSc quatro
mil Sí qiiinhcntos annos. At-
tentay agora. Confoj me os
Tamuldiftas. o mundo nao
hade terdcduracao mais q
feis mil annos.
57 Conforme eíles Rab-

binos, Sí a fuá explicacaó
das hebdómadas, o Mcllias
hadevir dcpois devinte 6c
quatro mil Sí quinhentos
annos, computados do tem
po da profecía de Daniel:
logohadc viroMefilas ao
mundo muyto tempo de-
poisdefe acabar oinundov
Ohquccompridas efperan-
9as! Mas nunca ferao cfpe-
ran9ascumpridas. Defort^
que as vofTas cfperangas náo
fó chegaÓ ao fim da vida, ao
fim dosfeculos , ao fim do
mundo, mas ainda paíTao
muyto al,ém:ha-:fe de acabar
o ̂ mundo, haveis de acabar
voSjSí nao haó de acabaras
vofias efperanqaSjfaó as vof-
fíis efperancas hum iiuncaa-
cabar. No tempo daleyan^

cigua
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tigaa tildofórao idolatrías, -nadaexpreíTamente difTe q
agoratudo efperangas.Qiie -o Meílias proineccído foy

- fcndo^aefperanga pera nos C^\\'ci^o:yiriJieeJtChfifiü^i ,
porto fcguro, feja peta vos qni.^er legem.promtjfusefi.

■ triílenautVagío! 59 Tenho-vos moftrado
58 Movidos deíles, & á vinda do Meílias com os

■■deoutros fundamentos, vé- voflbs Rabbinos, ouviago-
doeftes, & cueros delirios, raaos Profetas vereis q
abriraoosolhosmuytosdos profetizando a fuá vinda,

-voíTos lUbbinos,&: ferefoi- defmentem avoílaefperan-
' véraoacófeQ'arque o Mef- 9a. Vede no Capitulo 49.fusjácialii vindo. AíTimo do Gcnefis a profecía dej a-

fez l^abbiTofenofeiilivro, cob da perda doSceprro-de
que feíntitulaChaderolaÓ, Judá,& dos J luz es : no Ca-

Ahi R.abbiAchiba,l<abbtEtno- piculo 9. de Daniel o com-
M • raim.aoqual pccguncando puto
KaibiE-os fudeos,quando Vina oMeirias.relpondeo hoje,lo- Anjo: vede ° Capitulo 66.
KM. 2o,relogo fi zerdes peniten- de Ifaias. aonde dea <5® ^
Cakid. ■_ Fazei penitencia ,abn naes do tempo, em que o

. O! cilios,& logo achareysq Medias havia de vir ao mú-
^°lí' -téndes Medias. O mermo do; lede aprofecia de Ag- ^£-^-
c  „d conféírou-Rabbi Cabadlas, geo no Gapitujo fegimdo. a MaUch.RMi '-Rabbi Moyfes do Egypto, de Malaquias da entrada do
Salor^. ■ Rabbi Gerundenfe no Fen- Medias no /
RM, . tateuco , Rabbi SalamaÓ

' Barchen,Rabbi Levi.Rab- ° ®
R.ihhi , t)iS.unuel na epiftola, que Medias,con oim .1
Síimnel a Rabbi Ifaac, d fiSoens dosvoflos méfmós
'7í;^/¿qual computando as profé- Rabbinos. Eume naocaa-
"jr ci.is,ciue fallavaó do Mcl- go em as expender, porque
oVIplr- nas,concluliio dizendo.Fa- além de lerem ""nyw -
taiu.cUat ña-videtiir ta'ís expe^íaíio : q ras , forao- eráo vas, 8c fatuas as voíTas ponderadas neites i b' ^

efperancas. Finalmente jo- por pennas taó ^fefo teftémunlia tao ább- Ungoas ta5 eloqU^'^^®
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- 60 - VedebemosProfe- te. DolmpcriojSí Reyno,cj
taSj 8c vereis que todas as pelaniorte da Cruz Havia
coufaSsque difTerao do Mef- de alcancai-j faílou líaias no 6»
íias, em Oliriíto Jefus fe cií- Capitulo 9 Fañns cj}princU

prima fnerimtt patnsfliffrhumemm cjns. '*
eccevenenmt. Qiiehaviads ói EfteSjScos mais my-'
nafcer de híía Máy pura, 8c fterios de ChriÍLO,qiie fe eí-
VirgCEíi, profetízou Ifaias crevem nosEvangelhoSja-

Iffíi.y. 14 no Capítulo fetro;£^£rc:e Fir- chareis nos Profetas; donde;
go concipiety ó'pariet filium. veyo a dizer Rabbi Samuel Rabbi
Ü mefmo declaroii Daniel que nada continha contra

■  i ,' - n^qiisPipedra, que defeco os Profetas o nolTo Evange-
do monte fem impulfo de Iho: antes os nofibs Evange-

Daniel.t brago humano; Lapisabjcif- Ihos fnohum manífeftoJits de monte fine manibus. qos Profetas tinhaó dirco.
Que havia de nafcer em Pois fe nos Profetas vedes
Belem vaticinou Miquéas aílguraí como negáis o fi-
-no Capitulo V. Ettn Ecth- gurado ? Se conheceftes o

Mich. y. ̂ tbem EphrataterraJudÁ... Mefllas no retrato, como o
íeemmexíetdiix,qmregat negáis no original ? Se as

popíilummeum Ifrael. Os mi' profecias volo moftrao já
lagrés de Chrifto proferí- vindo, como ainda o eílais

Ifaaas no.Capitulo erperando ? Olhay o que
•Veusipjevemct^ faíVabit vosdizlf^ias'.Anrestíunu- fi

Tfii.; 5- vos\ tune aperientw ocnli c^- Mmi -verbnm poji fergmn mj.
4 gt 5- A vendadc Judas por . nentis: que ouvírcísao.Mef-'^-

t-rínta dinheiros profetizou lias fallandovos pelas cbf-
,  ̂ Zacarías no Capitulo ii. t^s:pojt tergum \ cávosfi-

iTif' mcrcedem [mea ca, nao o bufqueis lá pera
^i'gmteis. A morte diante. Podermehaó dizer;

'  di Profeta Jeremías queaindafe naocumprioa-
flO Capitulo TI. Mittamits quellaprofecía doCapitu-
lippmrn inpanem epis: & tam- lo5. de Ifaias, da qual cóf-

^  ptofetizoLi no Capí- ta que no tempo do Meíllas
'-JTs* Deutcronomio: fe haviao dealumiar os o-

' fii'it'VÍta (¡u^fi pendens ante Ihos dos ccgos: IpfeVcme^»'
C



54 Scrfncio ¿o
¿r falvahit'ojfsumic/iperierj' efperado ¡ ; Abrí póis os, o.
tur ocidi cacoYim-. vos ain- liios, ó,cegos, pera ver que -|
da eflaisccgosfcm Ulmenes já as profecías eftaócumpri-
olhos. É que fora^fe p mef- das j 6c a voíTa ley acabada:
nio líalas mé nao deia a fo- deixay a figura pelo dgara-
lucaó ñas palavras do the- do,a fombrapelaluz, aley
ma? - morta pela ley viva.
62 O quelfaiasdinejhe 6 3 Grande final foy de

que na vinda do Medias fe fe acabara ley efcrica , qiie-
haviaódeabrirosolhos aos brarMoyfes as taboas da ley
cc^os: ochU ao pé de hum montea 6c em

fallón doscegosqiie. hña pedra : Co/i/re^íf eas ad
tinhaó olhos fechados. Se radicemmoniis : que como 19-
eraó os gentíos : Se nao de Giiríílo era pedra;
vós,quefois cegos com o- temeratChdfins'. c]}.úz mof-
Ihos zhc\-tos-.C(ecum&oc'd' trar que na preféga de Chri-
Jos habeníem- fallou dos gen- ftp luvia de fenecer aquella
tíos quedantes nao tinhaS- ley antigua- Qtiebrallas em
olhos pera ver, Se na6 de hum monte que outra coufa
v6s, que nao queréis ver,té- foy^ mais que reprefcnta^ao.
do olhos : Ocnl'^s habentem.. deque no monte GalvanoOs gentíos fendo cegos, íi- fe havía de acabar hua ley^jSc
carao aUimiadoS;, vos fendo principiar ourra .? ̂ Dedous.
dantes ̂ lumiados, fícaftes generes de preceitosconffa-
cegos.-peravósfepozoSoI, va a voíTa ley>dos preceicos

.:. €iuando peraellesamanhe- do Decálogo,Se dos Cere-,
ceo- Afíim o difie o Profeta moniaes : os doO®<^^logo a-

'Am9s.%- ;\m'os fallando de vós;Orcí- in.ia dunio, os Geremoniaes
9- rQi¿ntfierídie:vósñcañes fenecérao. P Isnao dizei-

ñas obfcnridades da noice, me, porque fó os preceitosquandoperaellesfoyo cla- do Decálogo fe efcrevérao
rodomeyodia. Equenao em taboas de pedra,Scnaó os
í^ndoo.Mefiiíis dos gentíos Ceremoníaes?
cfperado/ofiedellesconhe- , Porque fó aquelles
cido; Se 4®^ós haviaó de permanecer , Se
c'onhecidoj fendo de vós tao náo eltes: pera que osdo

Dte-
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Aató del Fe. 5 ̂
Decálogo fe' perpetuafíem, nasEfcritiir;is;logdfc5f íinni

'Mnpid. qúízDeos jfc homem Déos. Qiie. oMeC
em taboas depedra:^í^ aV- fias prométtidohavia de fec
cendamoblivioneni diz oAla- hum homcm Déos, fe coífjé-
pide. Os do Decálogo ef- geclaratiienre daquelle. iur
creveoDeos comfua maó: gar deífaias, em que falla
Scriham fj/per easverba^ &c. na fuá vinda: Roraíe cAi de^
pera moílrar que eraó per- nubes pluant pífiumi
petuos: os Ceremoniaes co aperiatur te^ra^ ó' genmnet
a maó de Moyfes: Scribetdñ ^alvaíorem'. diz o Profeta q

peraque fe vifíe, o Mellias hade virdo Ceo,
eraó temporáneos. Ospre- da térra. Se viera fó do
ceitos Ceremoniaes náo fe Ceo: £'rf'//jfora fómé»
efcrevérao em pedras, mas te Déos : fe viera fó da térra,
yósos imprimiftes em vof- Ettérragermimti^orsi fómér
ibscora^oés rao empeder- rGhomé:venhapoisdaterra,
nidos, & obftinados , que Scdo.Ceo, pera que fe veja q
náoha tirarvolos dos cora- he hum homem Déos.
^oés. E fe tal hea voíTa obf- 66 O mefmo Profeta
dnafaó, qué negáis a vinda no Capitulo 35 . falla clara
do MeÜias, moftrandovola mente na Divindade do
tao claramente as Efcritu- Maíllas: Veusipfeveniet, óf
ras, os Profetas, & os voflos falvabit vos: Tune aperie^itue
Rabbinos, que fao os vof- oculicaconim^^c. No Ca
fes ollioSjbenl fe fegue q fois pitulo 9.deDaniel fe diz do
cegos com olhos alertos: Meíllas que havia defer o
Cacum ̂  QCtdos ¡g^tbetitem. Santo dos Santos, & que te-
65 Ooutro pontOjCm ria poder pera perdoarpec-

qiieteima avofi'a cegueira, ^^^os'.XJngatuy San^us Sa>- .
he negardes a Divindade de ¿lofum. .. deleátur iniquitas:
Chrifto; o que convenco co oque fó podia fazer hum^
eftarezáo. O Meflias pro- homem Déos.Collige-fetá-

- j^^etcido ñas Efcrituras ha:- betii cfta verdade do Capi-
yia.de fer hCi homem Déos: tulo i^.de Jcremias; Hoc eft

foy o* Scdeoiítros
'  * Cz muy-



^fijíola
Jlexbbi Sa
■iffUci
adR¿'Mi
JpiíiC.
Petrus
j'llphjf»-
jus^i'rf

36 Sermído-
nmytos liigiircs,. Exprelíh-» efte Rabbino^dequetencío'
tíicnre o dífeíio míiytos ocaftigodos íeusantepaíla-
Rabbínos vofibs3&: deíxap.- dos limicc_,cfl:e de agora nao
do a aurhoridade de íofe^ "teratermo; Fatribus' ?ioJiris
ío u6 rabid-i,,&: qnafifíca, ftdtpisuaíihioms in cerioter^
da.j aOlni o affirmarad Rab- ínino^ qnare ergo- nojira-
biH"acadoS;»,8cRabbiOzeaSj cflf.nitCYwino^
queexiftiráo antes da vinda 68 En don repofta aef-
de Chriíto; RabbiHacados caqueixa. He o voíTo cafti-
neftas paIavras:M^í2íD£'//íi go fcm termo i porque foy
¿r homo fiumm cfi. fem termo a offenfa feim a

hüa pefica infinita, aoFilho
de Deos.Moftro-vos tambe
efta verdade Gom os
gresde Chríílo. Ou-oscon'-^
feflais, cu os negais;fe os n€V-
gai-Sj negáis a luz- do Sol j Sc
eíTc fora o mayor milagro,,
guarda: em tainos Catholi»
cosnLey de Cbridojcrerem

O-zeas fícftoiitras: Ut pecca^
tnm eis dimittatt Deus- núttet
fümmJmcinmfmmj&carne
hfiwaua- indaet.

Ó7 Rabbi Samuel di íTe
q o peccado de tirar a Chri-
fto a vida, fora mayor que
iodos GS peccados, fora má
ximo: Siíppom Domme mi-peccatl nK>r.
ItaJmo. Se Clinftofor.ifó. re, em tantos pela Fe, ferairientehornemjtitarlbeavi-., inilagres. Se os conreáis,,
daínádfora mayor pecca- nao podejs negar que Clin-
do, mayor era o da idola- fto he D-eos He certo que

11--

s  •

<fria} porque-a idolatría he
■contra os preceícos da pri-
-meira tabea; o homicidio he
contra os preceícos da fega-
"da tabea: logo fe o peccado
da morte deChrifto foy máximo,he porque foycomeN
tido-Gontra húa PeÁToa infi
nita .contra hum homem
Dees. O mefmo fe conven-XVCUJ. iv v-vjuvcit-

os milagi-es fe obrao por vir-
tudeda Omnipotencia Di
vina-: & tambem he certo q
Chriftodizia que era Dees,
5c que pera confirmacaó de-
fta verdud'e-, obrava tantos
prodigios. Pois de duas hiía,:
OH Chriílo era Dees, como
dizia,ou feona6 era, haveis
de confefiaríque o,poder deuc. '• «i. .X. ^

ce daquella queixa; que faz Déos concorria pera connr-
^  - ̂  - ■ mar



.Auioda,Fé,
maiV 'liua falildade. defiftirdes da yoíTá .téyma^

,5 V Yinde-cá aéfperais, n:lo mcpodeís negar q foi3§
- ponhuni MelVias tneramen- c^ígos com os olhos abertos.:
terehiporál, poderofo eni CaaiPt ér ocuJos hj-'jente»h
armas,abuíidaatcem rique- C2iuze)**> "S" fdficis yós
fas,,,&ei^ckais ihiiiu.Mef- bonsjudeos, &:bons He-."'
¿as JPeoS; pórqjáe'veyo.ipp- breos . Judcü qiicc dizer -v .A
bre, póbrefi heeftado vpf- confiténre -5 homemquefq
fojuizo.• Advertí queonof- confcíTai Hebreo he o mer?

•  fo M.eüías^heCdp poderofo, ji30 queíí^"i2»y?'í«-í-GpnfeiTay.
£^'eHps:Uyróu díOpattiveiro ypíTasv. culpas yt conhecey
daíniorcey& do iúferno: taó VQíra c.egucira 3 fazey hura
,ficoi>qiieheSenhor do Ceoj traníi.t0 3,.hua 'miidan^a di
& da térra. Mas ja me nao Synagoga pera a ígreja^das
iadmiro.:qu6-engcire{s hura p;evasdos erros pera .alu2
Í3VÍej]lasIpeo5 :por hii m Mef- ida verdade: Edvcforas po*
.fías merániéce'^^homemi pois pnlum cacufft <i Synagoga ad
'crocáftes; liüa Divindade Ecdejiam: educ cyiraervo^^
~por hiim bezerro, & hura van.
Déos por hura bruto- Efti- 71 Afegundaexpulfao,
jtnulados./ó das eíperancas pu fakidá que Ilaias pede i.*
dcquarétadias^ Deferto, qucUe Senhor facahoje por
pcd.iítcs nao fó hura.Déos, feus Miniftros , he conior-
masmuytosdeofesrF/Zí.wó'- mealegunda intcUigencia

r  ̂2 pisdeos^qíiinospríecedaf-y &c a- de Hugo Cardeal,dos car-
j  ,gora pera vos cófoíardes d.c ccrcs a cfterheatro publico

■efperan^as taó prplogadaSj pera mayor cofufaó do-vofr
vos contentáis eom hura id erro: Educforaspopnlum
Meíllas fó honiem jgtiude Cíccm/iy educ de carceribus.
.cegueirai . - , Oh>que-bqm,fe verifica ho-

.  70, E,fe";némefl:'asrezoes, .je eni, algnm^rencido, dqs
inetn-o^ ndlagres de Chrifto,, ^Miniftros deíle Tribunal, o
jien? P teítemufthodos Rab- que Ifaias em oCapitulo 4,1

'  biftPS' "em a authoridade dilVe fallando 'cora Chrifto
-  ̂ ^odemptoníoíTo: £go Do-Vos oihoS) íiio bailantes pc^ra mm'uí Voc^í-ví te in jujiitia *. eu '

.  Gj ': -vos



vós efcolhícbmó -Miñiílros'
dé mayor reclida6j&"jufl:-i-
^' ^'.Apprebendi mamim tni^fn:
afliftíndovos com a minhu
mad¿ U o mcirbr-a^o; dC'
di te infcedns ¡)o¡)uíidñ Inant

7' geniinm : nt aperires- ocuios
eacorum: pera que aliimiéis
os olhos deltes cegos: Et e-
du ceresdeconclujioñevincfn,
de domo'carceris fedentes in
teñebris: & cperá-que tiréis
das Caíinhas , oti doséarce-
resaeíles prefo^;,qué eftao
tanto de aílento íias trevasv
;  72 Etambem naleyaií-
Hgúa fuy eii áchar pera éfte
liigarhüa boa figura. Noa-
trio do tabernáculo íe pre-
paravao , 8c purificavaó as
víctimas pera o fiicrifício-.
Tambem a eíle lugar jq he
patrio do tribunal do S.Of-
iicio, fahishojeperaferdes
punfícados pela peniiécia,
&:ábroIyÍ9ao;8t-algans co
mo "ví£timasperao íiicrifíi-
cio do /ogq. Oh fe Deos
quizera que todos os.que a-
qni vindes peniténGiádoSj
fiqueis penitentes verdadeií-
íos'.Seeftes cafl:¡gos,,íí qué
yoscodénaopor-voíTas cul
pas, vos abriráo bém os o-

'■ ^ depoisdo peccado ficáraó coin os

mdodo
olhcs abcTtois.- Apertipiüf fr-
éuii arnbovim: '&r ea naó^'fey Genef.
fe com eftes caftigós y qué 7.
mereccis por voíTaS culpas^
fieareis aínda com os cl-hos
fcch'adcis i p'opulu^' c¿eCirfn}
talhe á vófl-aobíliñacaoj &
dureía!

73' La perfuadia Ifaías 2,10.
a efte povo que pera cfcapar
da Divina I ráTe cfcondeííe
na's éritTarfhas déhuá'pédra:
Ingredh'e in petram: 8c feéf-
Té povo podía abrir brecha
em as pedras, bem fe fegiipq
•he mayor q aldurefa das pe-
'dras;a durefá'defte poyd: '
fendó tai a óbílinagao dé
feu peito,que nunca deii en
trada á pedra Chrifto. Oh
fe vo.s cntranhareís bem neí-
fa pedra i^gr-edere inpeirit:
-Mas he" a-voíTa obítínaf-ap í'-i
muy antigua, Se ayofia du-
Tcfa hereditaria; porque ti- :v '■
veftes o naféimento de hCia '
pedra dura: 'De peti'a e^iji
tjiis. Por ifroo grande Bau-
íifta avalíou por hum dos
mayores prodigios da Diví-
■na Omnipotencia,fazer de-

pedras homés:Poiense^
"Demdelaptdibns Matth
*^e filíós Abrahi£:notaío fiÍi^
Abraha^ que falla cota vof-
C6. •• •- -

74 Se



'Auto, da Fe. 5^';
; .74i . Se a-vofTa obftmagáq áo gremio da Igreja Gathp;^
VGs fez dehomens racionaes lica? Largamente os-vereis
pedras infeníiveisj fó o po- noForcalício danofla Fé-v
derde.Deo^ vos poderá cor- Nada aproveitaó pera
nardc pedias ..infefiveís hq- vpíTo defengan©: antes á
meris, raí^ionaesV Nem.:v:pS: ftadellesGrefGemuyTo ma¿Sí¿¿^,o^_/,^,
^braildais có^jurticaynem a cegueira do vqíTp'defati-.
vos redLifisr ̂ pom ¿liiiferi-. no. Eu vos quero trazerhüj
córdiajjneríTcp os caftigos, boni exemplo. Puzerap os
íieni coni os favores;tendes Filiíleos a Arca deDcos er»
a.nátuTefa,dobari*o,que có ótemplp, Scaltar do idpla
p calor dó Sol mais fe en.du- Dagon: cabio o ídolo .milá-j
rece. fQue.fineías fez Déos groíamenceporterra, & o*
na ley aiuígüa por voflb ref- brando Déos efta maravilha
peico ? Os mares profundos pera o defengano a foy tal 4
ficdrao ellra.das corrétes , obífinagáo, qvte tornárao a
VÓs ainda niais ingratos. As pórpidolo no altar diance
pedras pera vos íe conver- daAfca:o qual depois achá-
téraó em fontes, & vos no rao proftrado fem müos, 8c
niefnio tempovcm pedras; (cm cabc<^a.:Invenenmt Da'T
A pederneiradevendo fcin- gonjacerU.etnfuper.faciernfua 5?
tillar fogOsVQsdenagoa,8c tn térra coram arca vontinu^-
vos vos nao aproveitaftes ca¡)ut.autemDagon, &• dtia
niincá dafonte de agoa vi- palw¿e manuum ejUs eránS
va. O Ceocomhüanuvem abfcijj)e. . ?
vos defendiá dos ardores do 7 6 Ifto quedáTuccedeó
Sol niateriál: 3c :vói com a aos,FiUfteos> vos acontece
nuvé da cegueíra nao que- a vós todos os dias. Idolo,
reís ver as luzes do: Sol heó voíTo errojSco vonoeá-
yino. gano, quetanto veneráis eiti
, 75 Ifto fuccedeo na os altares dos vofíos cora-
Icy antigua. E que prodL ^oés, idoIo da voíTa crenjá,
eios> queiaíTomibros nao' o- éfperan^a: .fein cabera;; ■
broü Chriftó iia ley da Gra- porque he fem • juizo : fem -'
ra, 8^ eftá obrando por feus pésj porque he fem funda-
j^iuiftros peca.vos redufir mcato;fem maosipGrquel^



.  Sermao do
icraobrás viyas'i & mérito- vo Judaico: S: tér a voz de
ms. A Arca he fymboid Jacob^& maos de Efaii: pá-'
proprío deCIirifto. E que kVras deChrifta6A;obras!
prodigios , &■ maravilhas de Judeu: cofeíl*araChiífta
rao tem Déos obrado por eoma.hcc2.:'Vo-xi^ti¿dcmya'
si,& pelos feus MímílróSjja eoh: & negalío com-o cora-

fao' Míintis
grande deígracaí '- • ' •

7§ Qiieíra Déos que aD
fi tíi naoTcjai masaiuda mal
que aexperiehcia o moftra.-
Tena Chrifto na bocaj^ o

nrcdodocáftigojlogovól- cora^aó longe de Chriílo;
tais ao vofi ó cnga no ■ j porq Popuítis ifie lakjs 7ne honorát,

eoraiítem e¿rU lovge eft a me: i^x
ifTo -he fe de bocaj -ou fé
morra- Pcrijr-fides,& Mata prem,y:
eft de ore cor«m: d ifíe o Pro- ^

com a brandara, ja com o
rigor, pera que venercis á
Chrífto nos altares dosvof-
íbs coracoens , Sz defterreís
o idolodos vpffos erros.E fe
silgufaa" hora okzeís com

íe torna ainrroduílrern os
vofibs corácoens-o Ídolo da
voíTa cegueyra, & negáis a
Chrifto.

77 Hoje confeíTais vof- fcrajercmias. Ecomo afé
■fos erres , 6r- ámanha tor- fe naó radica' nos voíTos co^
jiaisaadmitcilíos. Sendo os racoés-, por ilTo confcíFais
Toílbs érJTós crros do Cora- hum-día, ¿c negaís outror-

Hí errant eorde ríi-c^ hoje.moftrais :qtie vos ar-
inenda,6c o arrependimen- rependeis, ámanha reinci-
vo em aígns de vos .he soda dísiS: daqui procede o fer-
íboca. Qtia ntas vezed fucce- des negativos, diminiicoSí^
jdena MefidoSSro Gíficío, rekpfos, vo¿ á' é Catholi*

quefiTccedeoaJácobcom eos, &r cora9o6s judaicos:
-Ifaac fcn pay^ quando fiir^
,'tou a ben^aó a Efau? A voz,
dizia Ifaac, qeradeJacob,

asmaos de Efau : p^oos

24

quidcm'uoxjaeoh e/i.fedfna-
-^«^imanusjimt Efau.{\^r:yr&^

iíí!6ACathg^icoj E&u apo.

Mas íe Ifaac fe pode enga
ñar aporque era hum ccgoj
nao podéis engañamos Mi-
níftros deíle Santo Tribu-
nal'iporque íao I.ynces;&P^'r
rao vóífofaftígo, 6c
•da-VGS mandaó vir a
Autos:£;d/2¿í'yí)rí?í de carceit»
kns^^c. 79



Auto da 4t>.
í! 'Se 'quereis 'abrir .fes ];5ÍclVííí eiítiTos-^; Se -difTercies,

olh'ó&co osxaftigosj attcK-l com i<:abbi Qavid que fe.
^ - 'tay beni pera a caufa, & mo- : verificoiiillo norempodos

tivo delles. Dizeyrafí qual Maeabeos-., rambcm hefaU
h£ a califa de virdes penit£r . foi.porquaj pefte rémpo.ño-
ciados hurii, outro: anii©; v€§tq eixtrejVÓS^a L^eligiaó^.
aeftesAutós publltosíQíiaL afortalcía; havía ley& qs - .a
It¿ac^iifa>ponqu&]íiataaCQS:. Macabisas; «r^iY.qflds Jegi-
aTínds.vos a'edes .no maydr- timos. P-EÍnjcipes xlpitos pe.*
defémpíirp;^6< na.máyoríniis loipovjoito^odogo íó neíles
lena^;.<^^aUTeí3:j:Qmi^ypm> ^^mipoíjfe-y^éi^ueyaii^ofe-
que>vo.lifift'3S, CQÍno, agdr^- cía cjqmp^jia, JÉ faUeiyquít
féni R.eyj.fenijSarj hc; i i^aui^. jdeSjcs-; caftigos?
cerdoteSj íem Medres,-féní H.€avo&^ncreduIidáde3&
facrificios^^fem temploy fem apoftáfi^fobmaculpade'ti^ /
patri^í^fcm leV) f^ra;;iqpel::^ taafdes^qjVidaj^ojFilhq de
ja.s;capitaésesforca.dósj:femí r.
aqueHes fpldados_ViílerGÍo$-T- y^pntpua -;o- vóíTó

linaluicdte- .vcxados-,-,^, RabbiSamuelao yqflVRab-
- ■■ • pepfc^iúdos> Sí.aínda a.vof-, _b¿lfaac.Í^?i/í)^í!W/rMe?w/í
' fe;meí:ñia'f egiícyra he Gafti^ ^p^4¡0fitavif^it5 _ a-¡íDeo. tn
.  ̂ goíA'ipí^'^ iíTQrdui-aí.Tiidó

i  Tranfi/mKmdti éesív^^^^ ílim. pobismuda
Lx5.f tra parce, diz.quc-nao hade -•

i yv .\ ' v ; A :d)fláa,teve aí.YQífe. •
8o ..Se.difierdeS-coffl'algBS .poistiraftes^ .a y-ida, a huma

Rabbinos que iftp.fuccedeo PeíToa infíniía:' &'í)a6 hade
nocáttiveko de Babylonk) terfim a voíTa fatuaefpcrá
;heengaM,per(^eenta6 ti- t^^h batrihns no¡lris.fmt pcel ■■ '
V6ftfS^«3í,níiveft£s.,ajq(b, n(^,drhnis ¿«',rr«e InrLü, ' '
dcc.h Ponc.fiee /i a Eí^ey ^Harecrgo„op-a-,,:na cJiJ¡nt ■
j:oaqu.fn;aosPr.HCtpesZp, tvrmino? .todos eftescafti-,
'sobabel jASalathicJ. vos- prometterao os
]tp Ez.equieli, Da.^ prufetas, quaudo o Nleili^
o);a



Serhíaodó
,  vienes poFCJue. pfóvírap-a*: 'De'ouro;paíTaítes-a

vóíTá mcrédÚlíd.id'e::ConCi-.' fer pratajínas efta fe convecf,>
derandó" ó níiferávél ertadoc teo cnr efcoria ::Argentim íí^^-''-^^^'
da vofía Synagdga-j rñe veyd- tuum y^erjnm ejt in jcóriam. ?
á memoria o'defeítiradG fue-- IDépois foítes de brdnze nas:
céfro/ daqüclla .eftácua -dé: ingratidoés^ aos/beriefíclos ̂

. u/ ;; i.i: de>péos:depcíis de ferro na:
82' ̂Aiq'uellá eftatwá-érá- Obftina^ápilas idoJacriásiSc.'

iiüa fabrica fonhadá-: a voíTá últimamente barro fracOsSc;
Synágógá i Sc a voífa créñ-' q'uebradt90; Eaílim como

hémtia qui'mérá'fííigidaj os pés ;da: eftatua ^r^ói-tao^
jáua6 iíeiri fer^'he'r&'^'íígóri debeisyaííim os fuadameíi^"
Gompunha-te á éftátiia de tosida vQÍTa crenga fao cao:
varios rhetaes: a Cabera era fofifticos i Defceo húa pev.^
déoltrp,qs péicp'SjSc bragas dra do rnonte íem impiilfo
dé pratót,b Verftre'^ de brónJ débfago humano,^ &: irruir'
ze, as pernas de ferro ,-Sr-69 fiOii a eftacua-, ficando deíU
'pes /dé;bárróVNa varieda- vanecid'á toda aquella ma-c
de dos metaes fe retrata be tonina: Lápísabfiijtts de ̂oft' ^
a variedadejSc incoheréncia téjiñe tnanibus percuffl}. '3 4*
dó's vdffbs errósj&opinidís; tuam\ &c-.; Efta pédra era
P'rincipiou a Syhagpga Chrifto,comó dizém osEx^ -
moac^ueUaeílatua pelód«- póíitórés^qile do rriontc pu-¿ adRoJ'a
to:Cdput e^' auro o&timóerdt: fo de'Maria nafceo férri o.:

■¿^32.. & logo foy/defcéndo'., ^T^A^y2iX2.6\BeaiiffmiiFíy'^ J^aHT€t9:^
'péiórañdó.'AdTm vosfuct go Mariaeji MonSj imde-eib*
'Cédep a vps.N'os principios fine hominum^
daSyriagoga foftes ouró diz-Laiiretó. ' -
mais puroifébéiin dépbikco ' 84- 'Oefappáré'ceó a ef-

Thr€H.i i. 6c falfifícado: G^omo- tatuacorrí o éncdtitróda pe'-'do obfcufatum éji fe ¡ocus iñV Mus fft
^  ¿inda hoje Ves coníideraís r;í;acabótlja S'ynágogaVoA

dtiro-de muytos'quilates , "0 preíehga, Se vindade Chri^ ^
Santo Officio he a pedrada fto. A'ppareceo "a pedra^ja
toque, que vos defcobrc as nao hafombras da
feze»v veyo Chifla ao-mund6 vJ«

• ■ - naa
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' " iáaSKavefti'gtOsdaSynagó- des'eríantesffoispócípalhaT

gá^ípeieGéo cóni a Synagb- db poy codo oínriinúo.i pacM GewC.i'X
^íiá'ley antigua, Scavülcóií jemm UiiimlJiCíú ptAv^crem
tom a pedra Ghrifto a ley terree: & exterminado defte
dágra^fl,&a Igrqa-Gatho- Reyno:.EnT profecia paré-
fíeái'Frt^ííí'^ ̂ onsmagtp^sX Geqb&fallav.aoiProfeta.Ifa-.
Tudo ná' Sjynagogaacabou iasjcbm\PdF.tugal:. Rdvc fo*
éómo na eftátüá; Já náb li'á ^íji^ííZfíw'fa?¿aíw: lañóla fb-
cabefa^porquénao ha Reyi ra. Ó' Portugal;, do teu de-
nem Pótifice: nao ha olh©s> ftrícoj &: das tuas Coquiftas

V. . ' : porqilé' nao -ha- Profetas; aeíftp.povotáocego, xafti-
náfo ga-o com-a peníi, d,o cxtec--

10. haóüvídoSjpOrqué'eftai&dé minib^ iEífflí iPorefté
Lanret. f'odo futdos perá as'vérda- exterminio ha deaíTegurar

des : nao há boca; porq naS Portugal o cx>mplemenro
te'ndes''prfcgtdórésf ' vpífós: daquella feliz prorhéíTa^feir
hac ha bra^oS;.' porque falu ca pór OhTiílo'Crucificado
tóii aqúelle'Valor,-Scforcale- ho campo de;Oun"qHe,^ -de
-fa ámigua: nao ha peitoi né vir a fcr Imperioi yoíü in Wy
CoracSo ría Synagoga ̂ por- i¿^ xn femme. tno rmhi impe~
que fiboLi derodo fem vida-:, ^
hemorta^náohap^, por. . 86 Ecom muytarezao

e," ..si;.
^orpo, nem up.ao de memL naofe ¿o. que eftamos na
hros.-porqueUído hcotidif- decima íextageracao real

^35. p&rCo -^yeaaau '.^tnr que ha poucos tempos yí-
mfaVillam: andais efpalha- mos-attenuada > 8c agora a

vemos raocftabelec4.,m¿
.Cr ̂  jí í eta queo noffo- SereDiífimo
^  Rey fepóde fymbolizan tÚ.

- MutfihUr^í^ bem'naquetla pedra daeftái
friif ílpllL r t" ■íua-poishePedrOjScoBier-temf.ii, hb- .'mo he Pedro que pedra; 27/

}7_- jefotÉdes ee rellasol^. 'tsPetrús,ó'Ju^erhancpetr^'^''
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-E Ganji0: cbm'2clo: tao.. '^áii^tytjcQín ffni.x.^.
¿atíio-iícovpera«krirpaf ¿4 efiiJi.f^/^^Jfíts.y&des npí4^

^  :.tódóéniotóiie»TíO os/^rH feftmdüfticcefíb.daeíta^^^^
ros ■ Judaicos\í exterminai o:'ñviferav,eíeftadpdavg>..4 ,
delle aos'que fao licRe cut rp.dos e^csp^.T
niétonv.ia:os>y&-fá¿ddhp-. flgogVQS.CínhaGA'í^riGinadq
piifccticM-^ásrArniíadücm os.r'Profeías. rn^- yindji-PP

•rór.por.m&á ; poí^hg firardes^
melhaoga dáquelía pedral yid^uí^peU voflamcreduU,
hade iubir afllm. elle, coma dade.. ^
eftfelieynp:á-¿nayor,gían^ ;?■•• «'8- dos
defa:: efi^tnms.. n%ag^ mo -aíHimao. ,may.tQS.,dps , jfífc::háde'<fenFoá:tdffalUmí -^oíTp&rlialíbinos^fc. rsprc^ .ci
pcrio dilatada, que fe exté- "

codo:o.mMndo:/ryí^ií ,«0Sj. dos^Galdeos . 1 ^
í  ',87 . Mas-tornándo lo xncontroda:pedri.> qu^_.PÍ,iodo'difcurfortoda aquel-

la maquina da eftami lere- -.-ofeciahafolveo em faifcas, & cinzá: íaSija vede rnoridá'Dois
InfavÜla^n. Ohquantosde
vós vem a .parar nofog.Q,do porque. maO J^rnado,ondo infcrnoiHúa {odovoíTa ccgiiei a? Da^is
fó coufavosficou daqueOa queamdaHioacabouo
cftatua reprefentagaó da Sy- peno dos do¿agoga^fueheaL^dobronze,& -iobftma?aQ -do ^ n5o4yo:Qiie pon- .- • .
ferro. I?,ntrotantafemeIka. avEfódcura-S!
ca deícubro'Hua^iifrerenca- 3^ -r i r c^ P¿ra ferio aeftat.uari^- Governa.feos pela fuperfi.-t«JfdlUtUíim,x'^ssiix'ay.aigO' PX"f °'Xm
pi fetLo a.Chrife-.ra pedrá des olhosdeefpinto.
£=ño á cítatux nos ptís:; íñ xonlo o/ímperiOjque biaoti
pcdtbus i mas" liaó Ihc tocou o Mefllas, ou a pe.dc^
^  . _-i o_ .... r r-„. n . n r. - :.... 1 íj-m.tO tC^-

■.v;a

,\s
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moemquanto ao temporal, tía. Defgñes ha tdbérnacu-
masem quato ao cfpiritual, lo Stm£fa finfiorjm^
deftruindo. ogentilifmo,Sc qiri o rendes no tribunaldo
idolatrías, que nellesreyna- Santo Oíhcio. Nelie acha-
vaó,& livrandoaoshomens- reís hum propíciarorio,
docattiveirodamorte,&do hüamcía.
Inferno 5 Se dilatando a faa 9a Nelle vereis dóus-
]Fé a todo o mundo.'/íW^/í'V/í nobilifllmos EfpiritoSjdous

Urrain : ficnefte Qtierubinsfabios,que faoos
fencido acaboa o Imperio dous Iriquifidores, quena.
Promano. - Mefaaíliífem hum defronte
89 Defejaes hiimMef- dcoutro: Se mitída refpicicn-

fias Rey? Em Chrittoo ten- tesv com a^sas pera o vofío p.
des, nao teniporal,mas eter- amparo, Gobrindoo propi
no. Defejaes Reyno ? Na ciatorio naobfervancia do
Igreja Catholica' o rendes fegredo: Extefídcntcs dlaSy
bem dilatado > porque ella ^ tegenUs profiiiíi^toTivTrt^
heaquellb grande monte, q poHos nos primcyros lugar
feeftendeoatodo o ámbito res da Meia:
daterjra 77}úgmisjó'C'. Jtífmnifate unius Che-,- - •
Rcyno guarnecido com hil rnb íiltevn íti
gloriofo exercito deMarty- lisnlterkts. OsQuerubins no
res inviítqsjcom Mefi:res,& fenaplo de Salamao eraO de
Doutoresinfígnesjcom PreV Gliveyra,quetodahemiíe-
gadores evangélicos. NeíVe ricordía: no tabernáculo Cr
Pvcy no tambem tendes tena^ rao de ouro feito ao martel-
plo fabricado nao de pe- lo: í.Y/7í/re¿¿/.'^2//.Oh quan,-
dras morcas-, 8c materiaes, tos golpes fupportaraó os
mas de pedras vivas, & my- Minifivós defte Santo Tri^
ílicas. Defejaes hum fiim- bunaV: Mas- os golpes no
mo Sacerdote? Efte diñeraó • obro faó= pera mayor Iiifir '
GS voíTos Profetas que foy mentO; Naquelle propicia-

Xncs Sacerdosirii íe- torio dava Déos oráculos;
10^.$• íeríJHw.Defejaes facrifícios? neíleaíTiíleperaos acertos".

Játcdes o cruento da Cruz-i Neífe tabernáculo vereis
•&- Q'iricxueiKo.da-£iicadf- .candieiro. com fette luzes-*

"" ----- - ' - • - jj¡^
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Facles é'hcéynasfélitemy &. Moyfes Inqiiifidor do fe¿
pones easfuper candelabrum: povoperaolivrar docatci-'
que faó os íctte Depurados, veiro do Egypto, que fytn^

■  Nelle acharéis a ley bolízava o cactiveiro do
guardada na.Arca: porque Denibnio^deu-lhe vara, &
nefte Tribunal fe faz obler- jurifdiccaoj&aeíla vara cha
var a Ley de Chrifto. Nelle ma o Texto vara de Déos:
tendeso Mannaceleftíalda FoytansVtrgam Delinmanu ,
doutrina,6cothymiama có fuá. Fergunto: fe efta vara
o cheiro da boa fama. Na era vara.de MpyfeSj&r Moy-
San^'^fancíomm fe fazia tor fes a tinha na fuá raaojcom-o
dos os annos expiacao dos ínfignia dofeu officio,porq
neceados: aqui fe faz quaíi fe nao chama vara deMoy^
todos os annos Auto y em q fesjfenao vara de Déos ?Fír^.
fedá abfolvigao deciilpasj gaDei. Direy.Foy táopror
¿i^cenfuras. Aqui vereis a digíofa aquella vara jq tra^
varadehum fiimmo Sacer- góuasvaras dos Fgypcíos
dote, dehum fupremo In- convertidas em ferpentes;
uifldor, que floreceo,& ha DevoraVif njirga Aaron W- 7-

de florecer : ferve effca vara gaseornm. As varas dos E-
ji huns de baculojSc aiTÍmo; gypcios erao fó ferpentes
ncraoutros he inltrumenro -na apparenciajfeicas por ar
do caftigo , com que efte temagíca, faifas,& engano-
Tribunal neftes Autoscaf- fas,como tempera fy Ru-
tiga as vo/ías perfidias, & a- perro, & outros. E vara que
poíl'afiaSi&cambemasfeiti- aflim vence, &c convence
carias Juramentos falfosjfic falfidades, que afiim confo-
conjura^oésiniquas , acia- ine,&: desfaz embufl:es,en-

■ rando-as, &: desfazendoaSi ganos, feiti^arias,aínda que
no qtie ^ enten- feja vara de Moyfes, dig.i-fe
der qLie os Miniftros; deíle que he vara de Deos; pera q
Tribunal obráo com a mao fe veja que Moyfes obra co
deOeos, ^ de a mao deDeos, qu que a
Üeos Ihe allilte no que.o- mao de Deos Ihe afilfte cm
l

T

^rao. , . tudojO qucobra.
JIZ. . Conftitulno:Deos,a ■ 93, -.Semelliariteheava.

ra
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fado Santo Cilicio á vara ta procííTao encontráda ao
de Moyfes em convencer qiiclemosdo taberníiculo.
falfidades^conjuracoéSj^fei- junco do tabernáculo, ou á
tícarias : 6c allím parece de porra delle, aíliíí'ia Déos na
Deosella vnra_,8c queamao coluna j & no camínho do.
de Dees añlfleaos qtieiifao Deferto hia a coluna diante
della. Se queréis efcapar aos do povo^ 6c como a-colima
golpes deílavara, fazey o q era figurada Cruz,diz S.Je»-
fez Moyfes, pegay-lhepelo ronymoj Déos aíliftindo ni

_  , cabo: Auprehende catidame- coluna reprefentava a Chri-
•  jns:^ de ferpente fe con- fto Crucificado. Mas ahq

verterá em báculo de arri- nao vi ir aCIiriílo CriTcifi->
mo\ Exfendi!i ó' tenííityver- cadoádiante, mas acras: fie
fm!Pr/iinvi}gam.Aví\r3.do logo inferí que fe aquella:
Sanco ..ifficÍQ he afuaefpa- colima em algum répo foy
da: a efpada tem gumeSjpó- cokina denuvem pera vos
t.a, & tem cabos com cruz: defender, ferá agora de fo-
tomadapelos gumes,ou pe- go pera abrazar á alguns de>
laponta fere,&'magoa : ro- vós.De vó^ mefmos vos po-^
mada pelos cabos,, on peía deis queixar, como la diífe
cruz defende.Se queréis fu- Ifaias: ffCí ms nccmdentes-
giraos fíos-i -fie golpes da efv igmm acúnBifiammiy.ambti'
padáj fomay-a/pelos.cabos, latein Inmine tgnis. Vós mef--
6c abra^aí-yos. com a cruz, mos com' a pertinacia , 8c
fie logo vos fei vira de efcu- reincídecia em voíTos errost
do, ¿cdefefa. Aquella efpa- acendefles eftas chammas,.^
da do Qi-terubim doParaifo excícafles citas lavaredas,
fervia de impedir o cami-.- 97 • De vós mefmos vos
nhopera a arvore da vida: queixay, 6c nao dos Minif-
porém os Miniítros deíte tros dofte Santo Tribunal;-
5antoTribunalvosencami- porq;iie fao como aqHelÍe.s>.
nha-O Goni a fuá efpada pera dous Anjos^que nao pegarao-
a arvore da vida v^-dadeira, o fogo á Qidade, & todo 0=
que he Chriito Crucifica- - feu cuidado puíeraó em U-
do. ^,, - . ^ vrar a Loth, & tirallo fóra.

Sqlmacoiifavi nef- deUa. A efpada dos Minif^
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4'3 S' ennao h
tros defbe Santo Tribunal riibins do .Sato Oiíi'cio nao
Jie comea do Oiierubínij q noexecutaó .pela fuarnao,
■guardavao Paraifo:hunsdi- fóvosrelaxaóaoutrojt-ii^o^
zem queoradefogo:Ftoí^ Qiieixay-.vos de vós me-
tníUMRadium : outros que naos, vos acendeílcs eftas
.íd eraafogueadaj que cinha chamasrFór accendentes
fó deíogo as infignías.Tu- Euvos derahúm
-do aqni vemos, huns perao bom remedio pera efcapar-"
fogojoutros afogueados.He des deftes incendios , que la-
dc'fogo efta eípada, mas he applicouDeos por meyo de
elpada, que- fe dobra perá Moyfe3,quaadovos vieis a-
Queni fe arrepende^ Se'con- brazados, & confumidos co
fcffr.Gladtrm yerfatdem.E as ferpentes defogo : Mifi Nam.:2i:
notaymáo diz o Texto que Vomimts ígnitosferpentes: & ó.
G Qiterubím tinha aefpada íoy que pufeíTem os olhos
na niao, ^ fó diz: que piifera na ferpente de metal, fi gura
Déos humQtierubimá por- expreíTa de Chrífto Cruci-
ta do Paraifo, & que pufera fieado: B^ipercufus dfpcíce- ,
hua efpada de fogo, falla da rlt eum/mvet.efpada como de per íy ; Col- 9 7 , PO'S os olhos

, iJayitante ParadysÜ njohp- naquella berpente de metal,
tatisChenibim, é/flammetim naquelle Senhor Crucifíca-
atadííí^^^^á do; empregay bem nelleos\ efpada de fogo, mas nao olhos da fé, & dalma, & fij
declara que a pufera llamad careis livres das chamas, q
doOtierubím. lítofecolli- juftamente merecéis por
oe da flor da letra. voíTas culpas. E aquelles,

96 Heverdade quena q pela remcidéciade voííos
I-nquifi?^^ ha efpada de fo- erres, nao podéis ja livrar-
gopcra ocaftigoi porque vos do fogo temporal, pelo
hejufto queascaberasdeíla arrependiniento, & confif-
;{qydradaherefia, qtiecor- fa5 verdadeira ficareis E-
tando-fe coma efpada, tor^ vres do eterno. Pera rece
nto a nafcer de novo,fe cau- berdesefles, £c outros cafti-
tenzemcom logo,pera que- tiráraó hoje 4®^¿e codo acabe ; mas os Que, carceres: Educ poptdm C<e-
.  cum
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cií'ñi dcckr'cerWnSiérc. Ena tos] Ccecim'¿^ocnJos''hdb'm~^
circunLLmciadefe-fazer ne-" fí«ATeiihoconeJuídoóSér-^
ñe lugar o AiitOjfe moítrou mao , & ponderado as diia¿'.
tambenl coni vofco iniferi- Tahidas da Synagoga pera a
Gordiofo o Santo OHicioj Igreja^ dastrevas dos ̂ rros
porque he o pateo de S. Aíi- pera a liiz da verdade; Kdtic
gueL Sao Miguel foy o pro- foptilnm Cíecum de Sr?!/^goga
teítor^fic guarda da S-ynago- nd Ecclefiam: ednt erara' er^
gajcomohojc o hedalgre- & dos carceres pera
ja;EufmitolimSynagogaJn- ocaítigo:£W//cdecarcetihis:-

Ex Ec' dícormn-^ Cic nunc cnftodem^ó' Oh fe aíüna como a fegunda,
cief.ine- patromcjn Dcí yencratui' Ec- feverificá, quifera Deos^fe'
jr*sOfciQ elle movía a colima, verificara a primeiraiQuem
%.Mdíj. q^ienodefertovosguiava. haverá, óirmáosmeus, que

98 Aquí o tendes co- vendovos fe nao laílime da
mo voflb pi-ote£torpera vos voíTa miferia!
guiar, & moftrar oVerda- 99 Dizem os voflbs R¿Ó-
Seiro caminlio da térra da bínos entre outros ertos, no
promifrab,&: pera vos tra- livro dasdoutrinaSjqDeos
zerdaSynagogapepalgre- chora hüa vez'no dia.

perao conneciraero aoueos a voíla cegueira': mas ja que
verdadeiro: ^ r>í?w/- Déos a nao pode chorar
ñus ? Ncfoo Dowiitnm: tanto ehoray-a vós, pera que vola
que fe vio fubmergido no cure Déos.Se no mar verme-
mar vermellio , logo oco- Ihojaonde feperdéraoos eI
nheceoj&confefToii: gypcios, vos falvaítes vós^
tmspugnatpro eis. A4ayor q ferá gradedefgraca qucvos
ade Faraóferáavonaobfti- percais no mar vermelhodo
nagaó, fe áyifta deftes caf- fangue de Chrifto , aborto
tigos nao tírardes anuvcni coma vara daCruz.Chegav
detanC^ cegueira pera co- cora grandecofiancaáqueU
nhecer a luz verdade, ao le Senhor, porque o feu fan.
Medias Cnníro Jelus: iíTo gue nao fó derraraou pera
ferácegd&ú'^Q^olnos aber- remedio- de todos os pee*'

D  cadofcs*
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50 Ser
cadores, queoveneraop mas
tambem pera lavar o meftno
peccado daquellesj que o
cruciíicáraój como diíTe o
grande Aiiguftínho mcii
Fadre; Sangtiis Chrijii fie in
remedium omnium peccato-
rum ejftifus efij ut etiam ipfum
peccatum^ quofnfus efi ,poJfit
delere. Chegai-vos áquelle
Senhor, que allí eílá com os
t>ra§os eftendidos pera vos

maodo

reccber,'com os pés prefos
pera vos nao ñigír, com o
peiro aberro pera vos meter
nocoragao, & com a cábe-
ga inclinada vos eílá chama
do : lavay com o fangiie da-
qiielías Chagas os voflbs o-i
II10S3 5c logo recuperareis a
viíla dalma com a graga,
que he penhor da Gloria:

iim



A o

EXEQUIAS
DO EMINENTISSIMO

GARDEAL DE LANCASTRO A R«
cebiípo Inc[uifi(ior Géral,

QZ^E CELEBROV
OTRIBUNAL DO SANTO OFFICIO DE COIMERA;

Anno

Fez O Author eñe Sermao por mandado do Tribu
nal, mas por impediiTienco, queliouve, o nao

prcgou.

Mortuus eft Mofes fervns Vomini , in térra Moab^ ju-
bente Domino\EtfepehVíteumin 'ualle térra? Moab-.é-non
cogmvithomo fepulchrumejasif^ inprfentem diem.
Non furrexit ultra Propheta in Ifraelficut Moyfes,
Deuceronom. 34.

10° H co qua- niadoDavidconi amorte dé
ta mais re- Saul,incitava as filhas de Ifi
zaofaz ho rael aqvie cora fentidas la-
jee^San- grimas celebraíTem funerae®

jasssís a to Tnbu- exequias daquelle Principe,

naE o 9"u Ihes cortava galas da
día ás filbas de Ifrael! Lafti- purpura maís ricaA as enri-
;  Di



5 ̂ ^ Styyüao das Exequias
qiiecia comas joyas de nía- ■ füpremo" Thquííidói* j que*

2.Rei. I. yor.pre^o: Fdi^ Ifrael fipér foyoefcudo ínvencivel, ■&-'
Saulfetey qui -vejliebat "Vos ímpenetravel da FcijC'/j'/íeííí
cBCcinOyquijn'abehatornamS' fortium. ' •
ta atina adtni vejlro-. da- 102 Efe todo Ifraelcho-
quelle Principe, em qHcm roti atHorcé de-Saul^ Confia
concorriaconi o dote daa- - deraífraeh conimuytamaís
niabilidade- a'galhardia da rezáo deve lámeritar todo

fí. 15. prefen^a: Atnabdes 3 ó' deco- Portugal, & a Igrcja toda, ay¿iHvitaJiia : daqiielle ,quc mortedcíle Priñcipe : a I-
-era o efcudo .mais forte do grejá; pois era coluna fi rme
poyo Ifraeliríco; Ibi abje6iíis dcUa, crédito das.Fiirpi.ir-as^

21- eJi<^lypsusfortinm. & dos Capellos: -Portugál;
101 E fe eftas demonf- poísera a fuá gloria,Scefplé-

tracoensfezDavidnamor- dor.Choremos pobresipois
te de huniRey, que fendo nclíe perde'raó o feu Pay3&
por T)¿os efcoíhido, veyo o'feu remedio: os pequeños^'
a defcahir da fuá grafa: com o feii abrigo; os grandes o
quáta mais rezañrdizia eu) feu efmalre: os Prelados, Se
as faz, efte Santo Tribunai Sacerdotes o íeu efpclho : as
na morre de hum Frincíp^, peíToas rcaesjofetiamígo-, 5
cuja vida foy fcinprc tao niaís como amigo o trata-
exemplar, &julH6cada? do vio, que como míKiIIo • tao
Eminentiffimo Cardeal de familiar trato tinhaó con,
Lancaftro, que tanto enno- elle: Sicatfikt lomu homo W . ^
btecia', & adornava efte
Reyno com a fuá purpura nháraóofeuamor as devo.
fagrada:^í vejlieiat y os foens,&promeffits., .quena
coccino ■■ tanto o enriquecía doenja fi zeraó pela fiu vi
fom OS ornamentos precio- da, & as demonftraqoens d¡

vcl, ¿"ag'rTdavdt rodo" dos n Arl''
amal.ks,^dccon: dehyim efta"

poni^



■

doGardcddeLaHc^jfii^o:.
p<^a)^íiS;:fíTneñ:as: feja- üni- homeos íünioroS, ' c'tímó dS
verCvloTencimento em liiía;: Eííilicon c'^toú^Gliiiákm^ C/í/«-

.S'..

pei-datá6 uriiverfal. He a
mprtedelium eminente fo-

jek.O ieelipfe.cl^ qiiefc;
Íeíitc.em codo .payhdo. C^h:
rquáco, melíipr.-mcforáhoje

diVifa bc¿itOi .
colleBa : Nelle
réraocom" o cfclaitecicloái^ «•
^  - • ^SaliCQntf
íangiiereaij:Cüm acxpcjflc-'
cía dos amio5/a'.innoceríGÍá»

/ph^á'CoíFétp áslagrimas, ̂ da vida, aíabcdoriai?aprtt^
do que a§ y-elas ao diipurfo! dencíaj acaridade,' o zgIgj a
Cpnip: nfio .hade .naufragar intéiikfaj a verdade, atení^^
qfteemp mar-Cao:vaftoj^ye-, p'éran^a, abrañdura yalha-'
éí^aÓias accoens, ccyirtu-. nefajakonéftidade,'.a-abíti-
des do ináiselciarecido He-, néncia',' a hnmiídade j a dií^^
rpedos iioíTos terapos? D
qii&íenxlifpnjíi-fe pódedi-
zerj! o que ,na mprte delRey
Pom: Joao 0:Segúdo feü áf-
Gend,ente:j Rainha
Dónna Ifabel de Caftcllá:
Morreo opjo.wein: Si^im digo

fíniulácaó, a paciencia, ali-,
beralidadcja dcvoca6,a pie-
dade-, prerogátivas j" que']
tás neftf. varaoto fizerao coi-

fumraado.

105. Mas que breve map-
pá o de ham Sermaó 5 na5

.V •

eu agorajraprrqonclle Prin-j digo eu peraas.pondérar to^'
cipeoiipmem5 que oRey-, dás> mas aínda'.qiialqu'éT',
nocinha. . • * ' " -- - - -

104* i ̂ Sap Gregorio foy
de parecer: que. nao podía

'hav.er hpmem no-mundo >q

dellas! E biiícándo;eu, nás-
Efcriturasosvaroes. maisáb
famados , pera que.'algmn
dellcs me ferviíi'e de'.nortéía

Z>. Gr¿-
gor.

foíTecórummadoíem; tudo:. eftepanegyri.coj achcy que
4id--p.^To.nmm- ad íó com Mo^^fes aquello gri-

JimmagrajfaíusJ¡t._ Porém degovernador do povolf-n
comlicencá de taó grande raeliticoj te ve cabal ■. femc-
yadre,Q Emineíiílirno Car-: lliangao noíTo iniigne.Pré-
dealdeLancaftrp fpy excei-, lado j Sc' aOtm me refolvi . a
ca6;dcft4 regra; porque nel- efcolhcr por thema deílaac-
ie fe achárao juntas aquellas cao as palavras do Capituloyíj-rudes,.& prcrogatiyas ,q ültÚTio do Eteiiteroiiouiio,

-Ki'jytp-S. em que nos refere a feU-cíf*
D3 .

i.iK
,4S'



'alm.

V-'M

Sp'tnao das E^'equias -
firaa nioi'tejScinílnuá as he-- 107 O prinieiro Mb^-'í^

■ roicas yirrudes dcfte gran- fes foy Sacerdote;
defervo de Déos; Mortmis^ Aaroií in Sacerdotibus ejt
^ ̂̂oyfesfervusDomimy&c. &c creou SacerdoteS;& Pon-
i exa .que vejamos a Teme- tificés, configróii .em-funi-;'.
ihanca j combinemos hum mo Sacerdote a A ráó irmaó -
com outrojo fegundo Moy- íeii; Utixtt eitm^ S' Cóíjficrd'pevhic.
fes com oprimeiro. ' vlt^ filios qúoqué'ejus:Ó no{-^.

106 Oprimeiro Moy- fofegiindoMoyfés ordenou-
fes foy neto adoptivo deFa- nefle Í.<.eyno grande nume-
raó I<^ey dó Egy pro;o nofíb ro de Sacerdotesj&r a
fegimdo Moyíes foy quarto muytos Potifices^aílÍAi Ar-'
netodo Sereníflimo R_eyDj cebifpos, como Bifpos; Sc'
Joaó o fegLindo , nao por entre el Ies a feu irmao oll-
virtLide da adopcaó , mas liiítrifiimoSenhor Bifpode-
por heran^a dofangne. O Le'yriaexemplar de Prela-
primeiro Moyfes na moci- dos.O priméiro Moyfe5é3¿-^
dade foy inftruido em todas ercitou o officio de paftor:;
as fci.enciasjque fe profefl'ao Moyfes pafcebat oves feíbro-
éntreos Egypcios;-&w¿///«í; foceri antes que Déos

.7. eflMo)fésomnifaf}i€tuii(Mi- conflrifuine'fiipreriio gover-"^'
g^.plionit7i-: o nó^o fegunda nadordo ppvo MebreóVpe-
Moyfes, defpóis de- apren- ra o livrar do catrivéírO db'
der em cafa de feus paes as Egypto, & encáminhar pe-
...... . fa. ra aterra da promiflaÓ:¿V£-¿V

eonjiiluite'T)e'iiin Pharíjoms: ̂
pera o qual'miriiílério fe fqy-
muyro de antes difpondo,
& criando. ' ' ' ^, , >-

108 OnoíTo fegundo
aflim nelte tempe, como no Moyfes primeiro foy paitor-
maiSj em que -fe deu a hútri de-oVelhas> fendó Arcebif-'

que veyo po primad: &dahi foy pro
movido ádignidade de fu-
premo Inqiufidor, pera ti-
íar ó povo Hebreo docatw

'  tireiro

artes liberaes , ciirfoii a
culdade dos'fagradosCano-
nes^ na Univeríidade: de
Coinibrai á qual refulta im-
movtal gloria de ter eílea-
kimno, aproveitando tanto

"  A J

a adquirir eminentes letras
fe noticias em todas as ma-
'.teriásv ,

L ; %i



óoCardealdeLancaJtrúl
.tivéíroídos effos >'fic o enea- ta & tres pera oitéta & qiía-
jniñíjará Léy da verda4e:& troannoSj quecompiitanáó
pera ;caí|:igar ,á hurnTeciiIo com oucro, he
de Moyfes as apollabas, 6c idade quafi equivalente á-,

■  . infidelidades commettidas queíla. Foy Moyfes fempre
\ j. -dptra o" yerdadeiro Deó.S;& -hiim grande fervo de Déos:

.peraiftofefoy primeiroen- Moyfes fervusVomini-.-ío^ ó
ríayandoj6cdiípondQ,fendo ^iígÍo fegundo Moyfes em
•Miniftro .na. IriqLiifí9ad .de todoternpo hum varáójuf-
X.vora j.&no Concelho gé- ,to.
-ral de Lisboa. O primeiro no Morreo o primei-

' \ ' -Moyfes no fea governo te- ro Moyfes com tanta felicí-
■  ■ vejurífdtcgaó efpiritual,6c -dadcj que foy a fuá morte

juntamente temporal,oii fe- hüa rendida obediécia: Afw:-
,cukr: hua, 6c outra teve o .tunseft Moyfes,jnbente'DomU
noílb fegimdo MoyfeSj fen- -no', o noíTofegundo Moyfes
>dd Arcebifpo dé Braga, a- teve búa morte taó bem af-
• onde pelo fenhorio da ter- fombradg, que foy hüa per
ra, hura,6c outro poder fe feitarefiguacao, 6c confor-
exercita. midadecom avontade Di-
109 Foy tambera o nof- vina. O primeiro Moyfes rio

fo fegundo Moyfes á feme- fentido do texto nao teve
lhan9a do primeiro, dotado outro femelhanteem Ifrael:

■  de gentil ái{poCi<^^6 de cor- ■ Monfarrexít ultra Pi'opheta
Bxod.%. ipo-f/'i^ens eimelegantem: Se in IfraelJ¡cutMoyfes:dono{-

de tao bom temperamento, fo fegundo Moyfes pode-
que na mayor idade nem te- mos dizer que nao teve nef-

■ vedefeitonavifta, nemper- tes tempos , nem fey feterá
deo o ornato dos dentes: nos vindouros outro feme-

X)euterotf.d^<^^(^alig¿t'V¿teculusejnS)nec ihante, em Portugal. Efta
54. 7.' dentes ülius pwtifunt. O pri- - he a femelhanga entre o fe-

meiro Moyfes morreo che- gundo Moyíes36coprim©i-
yodedias,decento 6c vín- ro:8cefteferáoaírumptodo

^  te annos : Gentum ¿r viginti Serraao: o noíTo Eminentíf-
annot'iitneraf.o ñoño fegim- fimo femelhante a Moyfes,

- dO'Moy-fes morreo de qicc- que. nao teve femelhanre.



ílim o dize.íis^ultimaí pa- lyáde'if-c^'briiSáíJfáy títí 'líé-á
lavi'ds dp^tjieiiia : Non-fuT' hnerma Gom^<l:'diT■ hiiníMa*-

M

inieiráSjfag do in'efmo Capi- '^ hiivnUs' té d^^ Oiíhcfe'ñ-
vtulo;j,6c. fegaem-fe logo. dhaprimogeiSítá,^adlfTí-'^ctí-
rBúfquemos o norte em o vmoairaj 6c a'{ÍTefump'cá6b
Texto,. V • ' '-}ícás.(ob.CTbií :''Si'Cíd viatSr

IXI Mortims eft Moyfes ~i>'^ v pr^efumptioMí eft ela-
ominip^c. Morreo '^¿ovdiz^p mellifliio Bebnar-^ferVHS:T)or/iiniP(£í:c. Morreo '^¿ovdiz^p mellifliio Bebnaf- ^

./Moyíes.aquqlle grandCfer- ■áo,/Íc ma?ifieí74£Íoe:)c '■
. vodoSenhor. Netlispala- -MW^rocédit. Qtianco oprr-
.^ri3.s,8eYVíi$Dom'm^ íe dé- meiro.Moyfes. lé efmeraíle
. notao as grandes virtndesj nefta/ virrudej teftetniinnü
:  ÍSí:prei-cgativas, queocoiif- ■ behr'areíifrenciaiqtíeféz.ao
. tittúráo''pGrfeito ferro de -govern6,iiilgando-feindig-

*r-v *-.* 3-;. Att/to C'>f^ no- (^4Jté ifíA-rj^ nnn^ A'". níl'Tieya—

do j &-poriflo na
fe explica.5 porfnperUtivo. . niilharíe coin^ os do fm po-
Foy hua agrande aífabib- - w alfli'íVó j que.asppmpas,dade^Sí brandúra.péra-' com ; 5c eftipia^oés' debpaíacflác

■ oshomens: A'fojfesyit' Tnitif- ■'^Bgavilfe.ejfef¡¡u fili¿c P-hd- Ti■ os iloiTJCiib:/«'jy/jcj ¡luu jui¿L' rn/a-Ttduvf- , hr'.nln/>^MUÍ ■r¿iOíiL<:^ . . -rJiiniis ptpevo/nn£shfít?4ncSi(¡ut iT^omsi mdgts eligens ¿iffligiTif
3 a. 3-

. -
■ ^rfiorabúntuf in icYfñ-. Fo.y f'cmnpoptilopei:- r
;outr'a a firmnia - íidelidade Í13 ■ A humildade, fo lha-

'2^ j. , peracom ©eos ivíí: -'nefa do iibííd Émíñentiífi-' feyvnis m' cushíoyfe^iípd inoin- - mo Cardealj&-'qua6 alheyo
nidomo meafidelijjimmeft%(' foydas foberaniaSjSr vaida-
tas d.nas preTQgativaSj&vír- -^desdo mundo) .a. todos ¿e

^íiídes farad- fambéaa as:qye -Fém,notom; océupou-to- ^^"inüís refp'Iandecerad no ndf- -idas aquelks dignidades^-- a
: fo,fe^^uado Moyfes. Vamos quenefte Reyno póde che-com^príineira. _ R^r htirn Ecciedaftico; nao^.virtude daaíFabi-. foy a fortuna a que.o fez a

'  " elle



do<2úrdédíáé'Tjar¡ca^o.
eíi^ ̂ gíiSnderiiiEáfe'foy a que íleíiíi'pbrq&e.fe'nÁQ ig6'í:ei'na

x £e2!i:^rmd6.r:al^(a' jforiÉitnar pelaiuz da rezna, ¡Ao.í^ra-
fb.yífempreEÍÍiafegiuEidocG^ -pafedeifctis

■ paíTos^'do ícn Tnereci,ménCG¿, cltp.cíQaibraó-viíícldkqnof-
portandó-fe, com Jelle ta© foíregiundo: 'Moyfes as díg^
ar^cionáli, áxaiíalá •■ fitccedeó nidias .cPfc>r¿m; nephuaífea;
.nas,T.©5Hs.díxEaeqqiel,'-das a meno^íHi4^PCflinálÍLi,ana>

, 'qiiiacaidria Q3^:€:%tts¿Cí£m€i¿m Lkaee-
Ez.echicL .tibíts, ih/Lin-,] ii>;Gqmp;;d€.:;ordítiario íuelr
I. ¿I- dtexr £edqem,o,Inundo; Honores

d'GV'aímtiíiK.i^ir-fh-
::fte: 'lí^iuía:í^o..-cpníp^ílo;;dQS jiíí|)Kííi;ap;:de,/fq^
■.qílaí^ief^iítpsjít.^ir^3tí>. ^^|i4ai;^q,p0ñdi0d- d0 ^. t.
:jd-ay!áp>\3íKlaymáS!-r.odasjC-» ---ílv'.- Á^iM?lfep§ílra>qu0
€mHihi:SjMl:ícG^^ trqiqfqud^; jeft-atua^.mudoi#

, j5aráya^):pai'áiy;a5, as-.^nodas: Damcf
'Cm^fiant-tbiiifi-abMU-\ :í •.. /qyypríe^cngrandeeidajqiu;'^" 5^'
. r-.iT i;4í " Qh'i que, ajuííadíis .atíli^f/e nuiqada-,n?ió mudou

'  "■rédqsi/M-aSííi-pda^ifjS: \¿f-'A9Pie,:a,pítap,rai;,.poi;que ¡
^;a-;?pd4dL^tf0rtUBajCca)'dj^i' .^ej};afeÍQ; ^ j.kfmj;p4.í^P^jcii:G:9 mer'e- -pedya-jánaqhe p,edr4i,pprq ^
^cimetOirafLeirp, a rpda.:V.G{i- j^crefceq'y-^i^wj^ .7ry^^w?/í.- Por
:dc,grande fem rezáo!Como grande ayaliou- Cailíodoró- ,. .

• ta-mbern p.arara rpdajdandp .aqupílefojeico3..^vqué.a-.for- '/
,o mereciíJKnto;, do /üjeito .Cain^chegQu ae^aicarj-feia
p;aíro?3;q\vypoSr;grand-.de[- ;qid,éfFanccér.;_,^^tí^ , cu¿

:-gra$a! Ppr¿m . i'íib íucfede pr/tfinsfel¿c¡tm}run'ideíinm
ordinarkmearc na.rodada ■€Xtollit.?oxémeuavaliopor
fortuna,qiie,iu6.tein olhoSj .rnayoc';aqiietle, que fendo

"comotinlíaoaquellas : ToM favorecido da fortunaj ^
J\l. i-S. l.tnas; -he fófenuQ defvanecéo,- ant^s *

cccFi'. «íid fe guia;como a- 'ma-isidlíumanou. AÜlm.iO'
- quellas pelo^ impulío doef- .fez o; miflb EminentiÜlmo^

H. io.. pirítp: ydie?. Cardealj em-queiii;deíí^/'"das



>>'8 ^'SerfmTdas.^steqmds'.
d.Tsd:Ígúrd3d&^^-&.' erpeciiiJ» i ■ i ty Fer^mtb. Se 9 líó? tanret'.
menfeidupurpui-á, fejéxpe^ Tne:hedíffinii^aó'da .peflba> ̂ í^pi¿t,
^^mejaEotr-rnayor-íhiiniilda- 'porqucíe deia*nome;taalut
^ey6rdIi;uieraVn5b:iirando ítrolo j 6c:proprio de hüm
'de todaS'-aquéllasj preini- -Jiomem^Deos:, á-hunipurg
33'enms; qtie andao aa^n'exas 'homem: í ?; E .haven'do de fe
■a^femel'hantes^pdllros/---' daraalgu-m dos.icfnaoSj
" i X 6' >E M Prtíidipe'déftes -rece» fe dería -díxr* com tma^s
•he comó- Nídy fés"dein' femé- Tezioa. Farési,"que era o pTí- ■ ' ■ ■ • -^
JliantC;,- &■ mérecé'tér ó no^- meíroj do que a Zara, qai9
«le maís lu ft i-dfó í '8c que ría era o fegLindoipoirque p pTi-
■EfGdtiira'féápplica áo'níéf- -meiro foy progemcor : -de .mo Chrifto; Ao faWr Cíxriftój o feguiidp nao^foy
leeiiCóntrárao em o véhtre feü afcendeíite; como^Iogo
inateí'no aquelles dous ir- fe deuao fegundo^Sc naó ao
juaOs Zára_,8c Fares/&' laTÍ- -prímeiro? Com graUde my-

,  . ^ándo Zara o brá^ó fórá, fterio.Aquelle littaoerahua
'  . teve ácclamacoens de prl- purpura,-fépreíentacao do

meirojpera final do que Ihe Sangue de Chriílo , como
atáraó na máo hüa fi tta en- diz a GloíTai & por lifo em- Ghjp^

^c^i:n^áa: ProtuU£ wanum,ñJ blerna -das purpuras dos ¿/c.
ohftetrix ligayit cocci- Card«aes. Efojeytoque'vé-

ñuwy dicéns •• Ifte egredietür do-fé exaltado c6 hiia pur-
prior: mas recolhendó Zara pura^Sc tendo direito á pri-

^ o o bragoj déu lugar a que fa- niafía: egredtetur prior: encáS
hifCeooiitro:liloveró retra- fcconcrahio , 8c encolheo*
he7ite nmnufn] egreffus eji dl- mds; retrahente manum: ce-
íer. E refpeitando-fe efte dendo do feu direito, 8c dá-HiccefTojlhederaó 6 nóme do lugar ao outro; fojeíto, q
de Zara : appellavit aíTim fabe dar de máo ás
Zara: Zara, he o mefmo que preminencias, he tao fem
Onenre;hoceíl,Oní//í,ber- femelhante entre os-homcs,
90 de rerplandores do Sol, que merece teranomemais
&: nome que o Profeta Za- luzido.hum neme proprio
^nas apropnóu a Chríífo; do Redemptor do mundo:

Z^char. Eaevironms-nomenefis.- ■ Onemmmen emr hoc4.1^ í/



do'- C' árdeMtljmcaJlM'o.
•  '• m'fica coufsi,qüé vem-nafcé--

; ji8 Oh quebem repre- ' do. ;Oh como veyo nafcen--
,  .fentádo vejo ea em Zara áo do eíleluftrg.fo fojeicopera

■ noiVo Eminenriilirho ! Aquí as idignidadíes, &: pera aí?^
téMos a regalia do fangue, ' purpuras !/Póiiro dífTerperá'^
poríer Zara filhc-de Judas, - as tiaras Pbrítífféias: pera as'
aícnjá familia -anden anñc^f: tiáras Pontificias? Sim.To- "
■ŷ o^oÍQCptrO'^NondUferetiír'-, das^as'dignidades,' que be->

Ge}¡efá¡'^ fceptntm - ciipouobitfcárao, como he'
,10. lia,q'-íe dfmitcío; Ift'eegredi-. notorio: 6<'daS.ummoPoni'

eHiy'fyior: o vemos-Arcebíí-: tific^dó' tá'mbefñ o'ptidefa'"
p'opriman:/ "Na interpreta^ ■ dizerem álgum fentido. Al-J;
pabqúéaGlóíTa dáapala'- güíñ,ou aígúrisdosMónar-.

Glojpt. Yi-¡LOriens:OrienSj£ju¿aplures casda Europa, corihecendo--
exeofidd^s fintiflint-ó oífi-' qiraS'-bem' aíTentaVa'heftc;^
cío de ínquifidor füpfemá>' Príncipe'a tiafai, 'ó-perfúa-"^^-íeexercita e'm dar a'Deós diriO Co'm'inftacíá qúe'fó'Gi
inuyías almas pela conver-- ' fe áRomá 'na occafiab dás '
íao da herefia á Fe Catholi-- duáseléicqés próximas paf-'
ca. 'Na purpura -fedivifa o' fadas:&'pGdemos-cbnje6ta-'
Garditta-látó.^E-fojeitóiqiie^ fé ' -a^patóéfltí•'níl-
védo-fe enriquecido córh o' tííiría, & vifTeni prefehcíál-
fk'nimanre de búa purpura, mértte ás ftias raras virtudes^'
dotado de cantas prerógatú ■ a brandiíráaéc adhanefa,feria
vas, & occupando tantas- ; prorndvidoaoPontifícado...dignidades,entáo-'cedév Porque fe haáuiencia cón--
nilis corrérao nelié rrinta &: íin-
trahenU manén  .' éináo' áe' cO votos, que feria na'pre-'
jnáo a foberaniáSj & prertií-' féricá? E iftó meímo denota
nencíasjhetaó femfemelha-- o anagrama do feu neme, '
teentre os-homésique nieréi.'^ VenJpmm^xiQY^m adizer:
ce' o .fionie mais' lufirofa; ' íyf/w;»;¿í:Íde/ereis Su*«^

'  ̂̂ í'¿;.jHoceft,Onm;huni moPontifíce. . ■ ■ ■
pom^ 4 Rccufoii o Eminé-moChrifto-' , ajornada de Roma,'

dizéhdd rá íemelhanCa
.-T íyfoy-



Exod.
A'ííT^jfc^^jfííi^ utvíi-., Sauljdiz oTexto
¿/'^;/7rE;nju}írp¿Q-;3oiro.Gaforij caf4P>-mas.-JxaP» diachánaór
Óprímeiro>Vipyrcs:a.ciraya-b Utiajímtm ̂rgóeMm., & nmh^
íeinfufficíenrejj^rá/apár^a;. eJhinverittis;:X^ re,í<>y.cícQr^7¡i •

derreJiubum- letrpt^ ̂da rafarri
coiiJ^Uii te Vsufiifyuwm'iñ Á^fion'dmíjefi- idoirfK -E'-ha-q
o_,noíro'^egitnda;íví'3y.í|^^^^ mem:^Üe-:fe.adQipíacu;rádo:;

. gava-fe -indigrip: dai'd¿<»iH-. 'pe.^a-a lupremá dig^ídáde,tír
dadede Yígarip/cíeCIa^ílro" nioachad^&ie r'ecira: -^ISÍoa

Vddumi, BoLíaijqrbvííCiifídQfo 3 ta£jo-.PAtíre'Qí-ga>íd§iqufra\CQr.-:
q'naáacharaó' d^a ficavaíemitípnte
Vara6:en;iiTerite,^qy(jco;raLO:. fatf'-ttm'vcrf) fopulp ■ahhtfr^^.
Moyfcs. .nao cendus-'erá •€>/ ro^-^.fm:jím • efte,Iiorr{eM. . o
ILeYíio/einelJn^u^í, ^xáo xm

9epa^ey,<feí^ii-i Ihe. fpj.a..fóra/ílhance.^
po.vo, & nai^i'eíen^fV^-dgXOr > nónfítfmüMi Mí tn. .
do"elle»diíftíl orPtpfer^ ¿a-a- O!ími.fojul&:^ Saul,fta© ixo.a..
muelj qLie cm Ifi-ael nao ha-. chárao da pritpeiira vez pe-
yia.honiem.fcínelh;tnte;peKrí ra aquella, dfgniaade -, .-nías >
tg^vtdétix,(^{:emde-g¿t:J?íim;':i da/pgunda .íim i \XEtúetunt>
inQmn¿{}Q{ndo/.Vcx'¿\mxq:(Q ,;i2.2 . , Ao.npílb EminenT:.
iíto foy por fer Saúl :eIeko ti„ílirao Cardeal nerii daTe- :
por Deq^j David, & pu-tros ■ gündaj neni da prtnieira oe^;
í^eys naq. forao^fáb2m,ppp' c^lap de;Cpn^Uvelo aéharíi
peps cfcQÍ¡;iido3 f? Sím;;poís- rrio^aqiteUés, ,q\ie o pei'fua^.-i
cpmo íp de Sauljfc,díz.que .[ díao, á jornada, de R.on'ía:.:
naquclíe iíeyno nao cern iVpí*0'^ E fendo Iva ■
outroíemelEtnce/ , - Sí-e-:

;  ii-ij r Nas._,paLyr3S acr>-, íOinef^re,í^r^t.al.a ifua-njod^-íJ
ina da mermo. A íiumitdad.e; (^¿s s/t >
2¿os 'muy'literai va, i;e?ap., W>-W'-:^.^daT?i^ ítt Ca6 izen-.:
Langou Samne.KorCes l©bre to das pompas ̂  dignida-:
as Tribus, & cahindo afor-, des do mundoj ifto he, náp, :
CcnaXribiidefíenjaniin.eni, tereni, prRey^o • "= . --i - -—- • >- -- . ^ te. '



doCardedíhLancaftro. 6.1
th: Non (íirrexit j¡l(ra Fro- dro,em iu1a fepultiira rafa,
pherai?iJf}ach&c.Eñ^mc(- aonde fe coftiinia fepuhar
nía himuldadej& Ihanefa, qualqiierhoraem do povo:.
em que tanto reíplandcceo allí quiz que o pifafiem có
navida, obfcrvou na mor- os pés aquellc; que foy co
te. Vamos com Moyfes ̂ &c roa das noflas caberas.Nin-
GomoThema.MorreoMoy- guem houve que vifle, ou
fbsj & fepultou-o Déos por conheceíle o fepulchro de
miniftcrio dos Anjos i aflim Moyfes: Non ccgnovit homo
explicáoos Expofitores a- fepíilchrnmepis:á\ztv[\vñ\\y-
quellas palavras do thema; tos que o pcrmittira
i.t fcpdroit cifínj\vozfi.^j mí- Déos, pera que os homens/^'-

, ̂  nifterio Angclornmjáiz San- nao idolatraíTem nelle. Af-
to Efrein. Tambem onoílb fim feria : porém quem ¿..Tflnh

h¡ Moyfes foy fepul- vía de idolatrar em hum ho--fado por maos de " Anjos, mem morto, & fepulcadojq
qiiero dizer, dos Religiofos he pera o noflb defengano o
ArrahidoSjCnja vida neíle mais cryftallino cfpelho?
mundo he angélica.Moyfes Muytos adoráraó o Sol naf-
morrconoakodelmm mo- cido noOriente^ mas nao
te-, 6c fepulroufe nohuniil- fey que alguem o adoraíTe
de de hum valle : SepcUvit poílo nooccafo. Mas feja
euminvalicterra Moab. qualqiserarezao, ninguení
-  12^ O noíTo. fegundo conheceo o fepulchro de
Moyfes morreo no aleo, cu 'M.o'^Íqs: Non cogmvit homo
CLime da grandefa,& fepul- fepnlch) mn ejus.
toufeemiiumlugar Iiumil- 124, E quem haverá q
dcj no adro dos Religiofos conheca a fepuluira do nof-
ArrabidosdeSaó Ped^'o de fo fegundo Moyfes ? Nin-
Alcántara,aííeílando ahu- guem: Non cognovit homo.
mildade eni tudo. Sepul- Haverá alguem queolhan-
totife entre aquellos Reli- do pera aquella campa,diga
giofoSj que profefTao o feré que he fepultura deftc Priii-
mais pobres,& mais humil- cipe? ' '̂x^-.Non cognovit ho
des: & fepultoiife em lugar rnofcpvlchrum ejus. Se vie,
taoKuniiW<=í como hum a- humEinbaixador;huni En.-
Vi — _ .rt^nty

vier ' '}:■
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6 2. Sermao Jas Exequias
viadojou qbialquer eftraii- logo accrefccntar.^ríyíc»»;
geiro, & olhar pera aquella ejlpopulas: verdadeiramcnre
lépiiltura, hade dizer que elle íena caduco he o poro,
allí eílá fepukado o Arce- humilde. Grande duvida.
bífpo primaz, o Inquífidor Aquella propoíicao; Optnis
GéraI_,o Cardealde Lanca- carofcentim: nao he univer-
ftro,o qnarto Neto delR.ey fah que comprehende a tor.
DomJoaóoSegundoPNaó: dos os homensíSim. Pois fé
l^oncognovit homojepídchríi de codos oshomens 3 huns
f/w/: os mefmos que o virao fao grandes, curros peque-
íepulcar, onáo podemcrer: nosjhunsfao da ordena da
JSToncogaoVithomofepíJchr»- nobrefa, curros da ordem

^ejus. Aondeeílad os porfi- do povo, como allirma o
doSjSrmarmores cuílofamé- Profeta que o feno caduco
telavrados , os fepulchros heopovo baixo.^ f^ercfcem
fumpruofos , os epitafios eftpopulus.
hononñcos? Non cognovit 126 Com muyta rezaó;
homo fepíilchrumejus. porque namorte, & fepul,

T25 Mas torno a dizer tura, grandes a&pequenosi
oueconhecerá a fepiilrura, foberanos,& humildes, fao
¿lembem conheceíTe a ha- iguaes todos: todos faó po-
niildade, & IhaneCi do fe- vo,& aínda menos que^po-
pulcado,&' quao contrario voj porque de povo nao te
foy a todas as popas j firvai- maisqueopó. íílo fuppof-
dadas do mñdo.-quéfoubef- to. De que fervem os mar-
fe auacodeféganado viveo, mores cuílofamente lavra-
de q a todos iguala a morte, 'dos, fe nao encerrao em fy
fcarepulrnra, &qneílanao maís que podnaao,<k ein-
tia differen^a de grandes a zas? De que fervem os maii-
pequenos iporq aííimhus, foleosfumptuofos/enaóté
comoourrosfaqpovo.Ffll- dentrodefymais que huns
la o Profeta Ifaias da noíTa poucos de bichos? Oh que
morcalidade, & diz aílim: bem feentranhou eílacon-:
Omnis caro fanum. Todos fíderacaó t^eíenganonof 'ñ. 4©. os homens fao frágil feno, q noíTo fegundo Moyfesípois

•bueremente femurcha-y 4 femelhanfa do primeiro:
Moy-



do Cavdeal de L^^caftro. 65
Móyfesfefepiiltoucmhum 128 Emfeu animo,&
lu gar tac humilde! Sepelivit coráceo vcrdadeirafnéte re-
enníjnval'eierf^MoahiqUG- gio,nunca teve entrada o
rendo oblervar na morte. Se odioj paíxao, affedto de ira,
fepulcura aquella humílda- ouvinganca: nunca recon
denen] que tanto refplande- centren, nem aínda conce
ceo na vidajfendo a JVloyfes beoaggravOiScafllmo pro-
femelhante , que nao teve teftouna hora da morte, q
femelhanteem Ifrael: Non nuncafizcra, nem dcfejára
Jíirtexit ultra Propheta in If~ fazer mal a outrem ; na fuá
rael}&C' boca nunca fe ouvio pak-

127 Coroemos efta fe- vradefabridajcomellaato-
gunda parte com a extraor- dos honrava. E quando fuc-
dinaria brádura defte Prin- cedía murmurar, ou queí-
cipe, quefoy filha primo- xarfe alguem injuílamente
genita da fuá grade humil- deíle, fabia, ouvia , Se diílí-
dade,& Ihaneíii: Sic manjue- muIava.E homem tao bran-
ttído ab humlitate procedit. do, Sr prudente,como hade
Encarece oTexto a bran- ter femelbante? Segada ver
dura de Moyfes : Nlr nüttjji- pergunto,porque caufajul-
Pífísfeiper omnes homines: na gou Samuel que Saúl nao
occafiao , cmx|;ue murmu- tinha femeíhante em todo
rando delle os feus mefmos, o Reyno de l(ríié[?§lnoniam^
fehouve com grande difll- mn fit Jirmlisilli inommpo-
mulagao,Se paciencia, fem- puU. ~
moíltat o menor afíeího de i 29 E fcja fegunda- re-
vinganpa; antes por aquel- zaoaqnosofferece oTex-
las pe/Toas, das quaes era to no mefmo Capitulo:Dif-
mutmurado, feinterpunha (inndabat feaudire : quando
como medianeiro pera com murmuravao delle, 8c nao
pees. Aflim fitccedeocom Iheguardavao o decoro de-
{ua irma Maria, naoccafiao vido, ouvia, 8c diílimulava:

lepra, & comopovo to- Se homem dotado de tanta
do. qnáo femeíhante brandara, 8c prudencia nao'
Ihe foy ^ nofíb fegundo tem em Ifrael quem Ihe íeja
MoYÍesneftaprerogatival íemelhaiite: Guomarn non(¡s^



64» Si^rPiao ̂ as
. fimi'is dli inomni populo^ O

mefmo fazia o noílo Emi-

nenriCilmo, pera íer eni ru
do no Rey no fe ni exeinplo.
E nao fó refplandeceo a fuá
branduraein o nao alcerard
os aggravos^ mas na mode-
racaó dos caftigos. Vamos
cotii o primeiro MoyCes.
Quando -Moyres por man
dado de "Dees fulminava as
pragas,& os caíligos contra
o Egypto,notel eujqueef-
tendia, ou l.evantava hüa fó
inaó: Extende manum tuam:

%xod. 7. ̂  pera ceíTarem as pragas^
\ifava das rriaos ambas: Ex-
tendam palmas meas: tetcndit

^xod. s>- ^amís ad Eominum.
130 Afílra o noíTo fe-

gundo Moyfes/e porrezaó
do feu oñicio ufa va dehCía
maopera caftigar , empre-
gava ambas em favorecer.
O primeiro Moyfes, quan-
dofe valiadavara peraínf-
trumenro deprodígiosj cu
de caftigos, o que ordina
riamente fazia,era levantal-

Elcvavirgam: aponrava
''Bxod' 14 ̂  forida 5 mas neni fempre
i6. defcarrcgava o golpe. E

quando a vara fe Iiouve de
■  fazer fcrpenre , tiroulha
Deosdamao: Projice eam

E■ xsd.^' terram. Bem fey que fe-

Exequias
rio Njoyfes asdiias pedrasi^
masifib pedia a fuá durcfa;
que quando o fubdito for
obftinado ^ &: empederni
do, rezao he que expcri-
nienre o caftigo rigoroíb. O
noñb fegundo Moyfes revc
hüa vara muy poderofa,
hüajurífdic^ao muy ampia,
fendo Arcebifpo primaz,Se
fendo InquifidorGéraJimas
no que pode emendar coni
a brandy ra das pa!avras,tra-
tou fempre deevitar o rigor
dos caftigos.

i^t De Moyfes diz a
fagrada Efcritura, que com
ás lúas palavras doces , Se
brandas apUcoii monftmo-
fidadcs: Verbis fuis monjira
placavit: que outra
faoos moníb:Qs,maisqiie os
vícios ? O nolfo fegundo
Moyfes que peccados , que
monftros naoextirpou com
as palavras brandas , & ad-
mocftacoes fiiaves ? Sendo
Arcebilpo primaz, extir-
poiio vicioefcandalofo da
lafcívia, o do odio,o da dif-
cordía : fendo Inquifidor
Géral, o monftro do
mo, da perfidia, & os
pertencentes áquelle
bunal: com a fuá'
todos ficavao

feni



do Cardedl de Lmcajlro. ^ 5
fem deíxar a alguem deía- ¿notoriafkfj0orim:'d\iehoo
hrido: f^erbíy fuis monjlra fencidodaletra. E qi^e prÉr
placavit. Alcaide fsreíteó rogativa fez. a Moyfes"rao
feu genio, teve muyeos am afñnalado? QmefmoTex^
pos a enaguo do Santo .Of- ro a declara ñas palavi-asanr-
ñcío,aondecudo.hemiferi- recedcnces. Foy conciliar
cordia,&" benignídade. Co Moyfes douscxtremoSiqdifr
eftafua brandura fe veyo a iíciímente fechegao a unir; .
fazer raóícnhor dos cora- que he fer amado de Dees,
goens de todos, afiim gran- & juntamente dos homens:
des,como pequeños, que DileBus T)eoó'hofmnii¿íís.-
;foy por extremo amado ne- 13 3 Commummente. o
ite Reyno. niúdo aborrece aos que nao

132 Aílirn o teílemu- íík6áovc\v\ndo:§lmackmun- o ■
.nhaogeralcontentamento, do mneJlis,prQptereaodit 'vos j- '
com que fe aplaudió aína E fédo ifto taócerí
proiHocaó ao Cardinalato, to ,confervar Moyfes cent
cc o pefar exceíuvo, que a íigragadeDeosabenevote
todos caufou morte. cía dos homens, he privile-
Conciliou os ^cre- gio,qo faz femfemelhanté
mosde fer amado de Dcos, na térra, & parecido cornos

•como fe collige da fuá vida, bemaventurados do Ceo:
& da fuá morte ;& júntame- Sitnilemillnm fecit in ¿loria
■te de fer amado dos homés. fm£forum. Eís aqiú o que
E confervar o agrado dos foyoprimeiroMoyíespela
homens com graga de fuafingular hiimüdade, &c
Déos, he felicidade,quefaz .brandara : p^ir. mitijjlmusy
^ hiini honiem mais feme- hOa das virtudes, que
Ihance aos Cortefoens do o conílituirao perfeirofer-
Ceo,doque aos moradores vodeDcos:Afí)rí«;/í
■da térra. De Moyfes diz o fesfei Vns Dojnim. Eisaqui
Eccleliaftico que por nao tambaoqfoyonoíTofeguti-
ter quem o igualaíTe na ter- doMoyfes pela fingular Iha-
ra, o fizera Déos fenielhan- nefa, brandura, ct humilda-

£ccfep te aos bemaventurados da de. E fe oprimeiro Moyfes
. Gloria; tMimfecit nao cev^.fcmelhante cm



' Scrmao ¿ai Exequial
^^^'I^óH farrcxitiflíraFro- fiia cafa, ou'lgréjaj em que
pheta in Ifrael ficm Moyfcs^ híTiftio: infota mea EcdeJIa.

■ ó'C. fambem o nofíofegun- Fidelíílimo qiiando Xhe-
do Moyfes njó reve neftes íoureiro mor da Sé de Evo-
remposfemeíhanteem Por- raj, naponrualafllftenciadc)
nigal. coro, & zelo grande do cul-

134, A fegundavirtudc) to Divino. Fidelíílimo á
& prerogativa, que confti- Déos eni a fuá Igreja, quan-
whio a Moyfes hum grande doArcebifpo de Braga, na
fervo do Senhor : Mortmis vigilancia,que teve das fuas
tjl Moyfesfej'vus Domim-^Sc ovelhas , nacxpedi^aó dos
emque nao teve femelhan- defpachos, noexerciciodas
te, foy a fumma fícielidade Ordens, na adminiílra^ao
pft-a com JDeos.Servus tneus dos Sacramentos, no provi-
Moyfes,qiiimdQ77io mea fide- mentó dos Beneficios, qué
hjjimuseji: Moyfes meu grá- nao dava aos feus, fenaó aoS
de fervo me foy fideliílimó mais beneméritos ; na efco-
entre todos os homens cria Ihados Miniftros ,qué€rao
todaaminhacafa,quemón- os'mais dotados defabedo-
taorhefmo, na expUca^aó -ría, virtude , prudencia:
do Alapide,doqueeni toda napromptidao, pacíen-

Utafíd. amínhaIgreja: /« iota mea cía, Com que dava aiidíeai-*
tií/V. . Bcclefia, in Uto coeiu Ifraél. ^ía ás partes , prerogativa,

Oh quebemo ímitou onof- quefambem reveMoyfes,&:
ío fegtindo Moyfes nefta dequefeenfadou fea fogro.
prerogativa,&vírrudej Se Jcchro.
feefmerou tanto naaífiibili- 136 Fideliffimoa Déos
dade,&: brandara pera com na fuá cafá,'quando Miníf-
oshomensitambem refplan- tro do Santo Üfficio, & In-
deceomuyfo na fidelidade quifidor géraI,no zelo com
■ipcTíL ComlDQos'.FideliJfímus. que traten dos augmentoS13^ Iflo, parece,deno- da Féjextirpagaó doserros,
tao (en nome ri'iiffiinus i a- rcformacao dos coftumes:
.choufe^nelle fummaver- fideliHimo a Déos na fu-adade, & fidelidade fumma capella,napontiialidade,8c
pera com Déos em toda a devojaój com que todos os

días
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celebrava o facrificio resrealgonmaisafummafíi

da Miflaj&naOrafaomen- delidade de Moyfeí. Foy
tal, emque gaftava muytas hüaaardentecaridade pera
horas . Fideliílimo a Déos como povo^ de que.Dcos
e.m toda a fuá cafa, ou Igre- Ihe fez entrega: foy outra o
ja: In omni domo mea: in tota grande ,zelo com que atfé-
njca EccleJiavQomo fe vía na deo á fibrica,& ornato do

•  ;aíliftenciacocinuadosLaus íeu tabernáculo. Em ambas
■perennes, mayores cele- oimitou^o nollb fegundo
■bridades,aonde á femelhaa- Moyfes. 'Vamos com a pri-i
gade Moyfestáo devota,& meira; . :
familiarmente fallava com = 138 Huadasprincipaes
aqiielle Senhor expofto.Fi- virtudes imperadas da cari,
deliílimo na obfervácia in- dade, he a da efmola tao
violavel do voto da caftida- propria dos Prelados, que .
de, que fez , fendo de doze fe nao pode chamar aquel** -
anuos, como depoz o feu le,quena6forefmoleripor-
ConfeíTor. que as rendas-dos Bifpados

137 FideliílimoaDeos faópatrimonio deChrifto,
.  na guarda dos feus precei- & os Prelados thefoureiros,

tos,em qiie feefmeroii def- & difpenfeirosdellas. Oh q
demeninoifendojá na me- bem entendeo , & feguio
ñor idadecabal,Se maduro; eftediftame o nofib fegun-
^ ainda que o tepo he gran- do Moyfes, fendo em toda a
de medico por vclho, & ex- cafa de Déos fídeliílimo no
perimentado, nao tevequc exercícíodefta virtude, Se
.ciirarnelledemo^o.Fideli- nodefempenhodefta obrt-
.ílimo na repartigao do tem- gagaó! Tnomntdomo pjea ñ-
.po-poís nunca o virao ocio- •delijjirmis.hs fuas efmolas fó
fo, mas fempre occnpado. podcm cabalmente referií-

. FideHíTimo ao Rey doCeo, las toda a cafa , Se Wja erh
■&fldeIiírimoaoReydater- queaíTiftio^ como a ¡Teme
rá; tanto amava as PeíToas Ihante intento diffe oEccle-

.  . reaeS) qtie fe revia nellas. fiaftico;: Eleemofpias ilUusZccUr^^
fjíc . 2em OS la-jtaaos exponte- 1 ubbque-asáCidit- -

i. . Ei de
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de de Evoraj o Arcebífpado báculo de tanto" árnhvorOk
de Bragada Corte toda: /w vara de tanto friuo \ Virgo,
eímnidomomea-fi^c. tua^ & bacv¡ust7ius.\)\^'-^o-

■  139 Tao fiel diftribuí- no as lagrimas dos pobres,q
dor era dos bens da Igreja, q nunca fe veráo enxiitas.Có-*
apenfaódo Arcebifpadode petadas as efmolas deíle
Braga>lafe difpcndia toda Prelado com as rendas , pa-
cni efmolasj & nao baftava; reciaó milagrofas,dava mais *
tanto amor teve íenipre á- doquetinha. No anno de
quellafuaefpofa. Cbmuy- 80. anno dafome, elle foy

^  ° remedio em Braga , em^refadéfte grande Prelado, Lisboa, &em entras partes
■O quela dizia David fallan- -de toda a pobrefa: asefiíio-

pr/nt Firga Hta^ éf las,quedeu, íbra5 innume-
22. r tmsipfa me coíjfolata -ravcisi ifto he fer o fuperla- '///;^:na voíla"vara,6cno vof- tivodafidelidade : in 07mddp báculo achei todo o reñí- domo meafJdiffimus. -

;gio,St confólai^aó : & logo 14.1 Fidelis ferVus y ^
apontou a caufa: parafii. m prudens, quem- conjitiút Do- i¿V

N, f. menfam: na ne- minusfuper familiampíom^m
€efiidade pufeftef-me a ra e- detüUs in temporetritici mcn-
/a,acodiftcf-me c6 O'fuíten- -fuyam.Y\^\ a Déos, diz á
to. Em o nofib Eminefitin]- "Igreja, & Sao Lucas , he á.
sno Prelado houvc báculo cjuellePrclado^quenotem.
depairor, quando Arcebif- podo trigo den h'la.rnedi-
■po, Sf^vara de mímfiro da da. Fago agora efte arguf.
Jnqiiifigao , 6c de fupremo meneo. Se he fiel a Déos a-
Inquifidor. . quelle paftor,quefoy efmo-

140 E cu o confidere- 1er no tempo da abundan-
nios com a infignia do batu- cia: m íempore tritici: que fe-
do, 011 cornada varajcm hú, rá o quefor efmolerno tem-
ou OLI tro eftado , a todos os po da efterilidade.? Se he fiel

aquelle, que no tenrpo do
tndn}t°F ' »"g° deu huainedida deef.
ZrPin . ® ® '■« tritici mcn, '(Onfptct,i meo menfam.. oh /a,ví»í: que ferá acuello que

no

1



d(iC¿2rdealieLancdJl}% _
no tempo da fonie.den ef- por -herdcira, & a íieránca,'
molas fetn medida ? E ifto foraóruffragtoSj ermolas^fe
nao fó á fuá familia : Super obras pías.
famUamfitar/i: ^ 143 No trato da fuá pef-
pobrefiiieítetalnáo fera fó foa,mefa .& familia foy taó,
fielcomoos maís,'ferá fíde- parco, & moderado , confO
lifilmo, &■ fem femclhánre a todos hi: notorio'; qiieren-
naíiddidade. FideltJJifmiS. do á'ntes cortar pelas pom-

.142 Moyfesfoyfemie- pas,í=< faúflros da purpura,q
mclíiante na caridade: iVi/M faltar ao remedio da pobre-
fitiTexit ultra-i <¿rc. porque fa:bcm dilVerence daquella
tratou mais do bem do pro- purpiir.i do Evangelho, que
ximo, que de fy mefmo,co- fe banquereava efplendida-
mo reftemunlu aquella ad- mente cada-dia ; Induebatur- Luc,
miravelfupplica,que fez a purpurí-idr epnlabatur

Exifd Vcos'.Jut dimittc eis hanc dtejpiendidé. Era rao pobre
22. ¡i. mit dele me de libro per.ify, como liberal pera'

Ífío: 6vquando pedio a.Deos" os pobres . Tinha eftePrin-'
0 paó,¿: fuftentojlembroii- cipe hum retrete fechado
fedo povo,& nfio de fy: Da^ da fuá máo,cni que dormiai

£xod. i<5 bit vobisVominus vcfpere car- aonde nunca cntrava peíToa"
S. nesedere3&mané panes infa- de lúa cafa :& defpois da

turitate: nao difTe: Vablt no- morte fe achou, que a cama
bis Vominns darnos-ha a era húacorci^a duraitao po-
nósjfenaoa vós: Cele- bre vívia , & raomorriíica-
brcm os annaes dafama có do, q^eáin-litaca6deChri-

■  :¿mmorcal memoria aonoílb fto, nao tinha aonde recli-
fegundo ;Moyfes por cmi- naracabe^a : Films homínis' qí
nente na caricladci pois pera non habttj ubi caput reclinet. 58. '
¡jcodir apSipobres; tanto fe Oh Prelado d íemelhan^a
defctitdav.a de fy,6cdos feus.. de Moyfes na virtude da ca-
0ppuco.q cratou. -dos feus, ridade.fidelidlm'o : In omni'
fe y ip ibem ^em todo o dif- domo mea fid'dij¡imus.
curít>d'i vida, (5c nadifpoíi- A fegundacircun-'
cap da fuá ultima vontadeí lí:ancia,em que refplande^

Qiío naais;.a futa nía ñdelida- "
01 ' " Ej de



7^ ScYmdo das Exequias
de de Moyfes pera có Déos, ftjfpenfao: fazendo paténfé"
foy o zelo,coni que tracou a ií.ómajSc atodo mundo a
<iañibríca,&:o; nato doíeu reítidaó defte Santo Tn'bu-
rabernactilo j íegiv.ncio em nal,no feii modo de proce-
tiido os Divinos mandados, der. Grande femelhanca de-!
Pela caíajSc ígreja de Déos ítecaío fuy eu achar no Ex-^
fe entende com grande fun - odo fera me afaftar deMoy-

.  . o fcLi tabernáculo; fes. Qiiiz o Summo Pontí-Ifi omni domo mea :^ in Cota fice Déos fazer hum como
«CTfr. Ecclejia fidelijjlmiis. O. exame dos poderes da vara

que foy o tabernáculo na deMoyíes^doreu modo de
kyantj.gua, he o Tribunal proceder,& obrariOaOpor-
doSantoOíHciQ na ley da queduvidaíTe delles, mas
graga, como euja diíTc em porque nao duvidaíTem os

.  . Qurraoccaliaó: nelle vemos outros.

fciim píopíciatorio) §v hua '146 Era aquella vara fi-
meia vporq he a mefámais gura da. jurifdicao do,Santón
^opiGí%^ miferieordiofa. Officioi porqué a encregou.

ohj:[ue grande magoa! Déos aMoy'és fapremo In-
pois nao vejo nelle ao fu- quifidor pera efirabelecer a-
pre-rnolnq-ui-íidorj ao fum- ¥é:Ui (re¿la/¿í)qtí0d appani~-
mp Sacerdote,, que tanto o. erit tibilDommus^ MíLiiáon^.
Q.rnava.coiTiaftiai purpura. Ihe largar da maó avara:
. H'? Opiimeiro Moy- Projiceeammter'ram: Se fe-

/ f a.fuj, fumma ñ- coverceo cm ferpente:
d^bdade.peraconiDeos,em " "
Ihe fvbncar aquella cafa, ou
tabernáculo na ley-antigua..
Q' aoiro fegundo, Moyl'es-

faejl incolubrii : íurpendeo-
lhc. ajurifdi^ao por algum>
tempe: aquitemós afufpé^
faó do Saneó' Officio no te-Ijiodh'ou tambem a fuá grá- po do noíTo fegundo "Móy-

de íidelidade em reílaurar, fes. Feito o exanié',rnándotf
ífe reftiuürao reu antigo: cf-^

eíplendor o-Sanro^
i>mció,qiie heo tabernacú-
l

Deos a iMoyfes que pegafT^
oucravez da iníignia:
prebende cMidam- ejus: & (prwri/=»n.JÍ. ^ prefoenae cmaam tjtn • ̂

como fe vin ̂  tornou de ferpente em vara:CPm le vio no cenipo dái pcerfa^ cjimwgami^n^^^



do Carded de Lancafiro. f I
temos areílituÍ9ao do San- nofioYegúndo Moyfé^> ̂ iie
tóOffiGioA'dos feiis pode- na fidelidade náo teve fe-
res.. E q refalroLi defte exa^ melhante em Pórtuéal.
me? C^e ? Conhecer-fe q 148 Tenho ponderado,
aquella vara.', 5c jurifdicao corTtopiide as diias virru-»-
fórada maó do fupremo ín- des,&prero'gattvaSjque eíii-
qiiííldorMoyfes,náoerava-> tre miiyras^'conftituiráo á
rajerarerpcnte,& tao me-' hura,& outro Moyfes per-
donha, que o mcfnio Moy- feito fervo do Senhor:A/or-
fes fugia della; ita ut ftige- tuuséft Moyfes fervus DomU
rc^ Moyfes na maó de w/iSceniqucnaotiveraofe"»
Moyfes era vara comodeviá melhante; ISÍon Jur-rexit ttl'
fer; Ferfaj^ eftjn vírgam: w Porém fe o lióílb fe-,
raque florecíaj vara mila- gundoMoyfes nao rem fer
grofa. . melhante, que confolacáó
147 E poi^que oSum- podemos ter nefta perdá?

nio Pontiflce Déos aflim o Sey eu que faltando o prí-*
conheceo, poriflblhareíli- meirolVIoyfes quarentadias

,  mefmos pode- ao povo, fe náo dava por fa
xes, quedantes tinha.Como tisfeito, fe nao com húa, Olí
oliigar, & equipara5aó he rauytasdi-vindades : Fac nO"
deívaraa vara, de Moyfes a arazáojénl queíé Exod.^z*
jVíoyfes a jíao neceílita dé fúndava,eraeíta: ^^eodei»
applícacao,Só noto hnavS- hnicnjiro-,tgnoTamus^qitidác-
age no noflbfegúdo Moy- ctderip. porque Moyfes -era

fes,queoprimeiroedifícou huir» talhomem: Huicinro:
o tabernáculo , o fegundo que nao tinha outro ígiiáíj
reedifícou , & reftaurou o ¿c por iflb entendérao que
SancoOfíicio.Sepoísopri- fó húa divindade o podía
tneiro Moyfes foy na fíde- fupprir.
lidade fem femelhante em 149 Poisfe o noffofé-
Ifrael; Non furrexk ultra gundo Moyfes nao té igual,
pf-gjíhetain Ifraely&c.Oíiu ncm femelhante , como fe
«erlativo da ndelidade. In pudereflaurar a nofía per-
fj'ífjtíidoJ^'' ineafideUpinttis. Q da,^ aliviaranofia magóa?
inefni<? püdcnios dizer do Conxof Gom húaefpéraíícá

£4 ^



7^ Serrnao
tíeqiiecmíilgam tem.po íe:
troqueni eítea: apparacosí
fatieftos em fcRívos. ap-:
plaüfosjosliirós emj; ílos,
ííqueíía ega en^ hum rhro-
no:& fe eremos hojc píame
te quecftdna Bemavcntu-
tanga, o vcnhamos a crer
comoverdade difiinida pe
la cabega da Igreja. Afiim
O.promcccea fuá exempla-
riüima vida, & feliciílima
liiorte: mas pera que hé pre
gar da morte, qucm já pré-
gouda vida? Equalíiea vi-
<ie; tal hci a morce. Teve
.Moyfes hüa morre pacifica,
^fuavefem dóral£;uma,coi

hk, ' ̂'^sffirmaoosSagradosIn-
iterprctcsj o morrer nao fey
tieí^snecenidade.j. foy obcr
Ciencia: JubenteDomno.' >

'  150 Morreo o noílb fe-
gundo Moyfes coni tanta
üiavidadcj fem dbr, fem af-
.ííícga6,ou agonía; que pa^
Kcenaófoy amorrcjaque
■Ihe tirona vida. Déos foy o
q o chamou pera a Gloría:
jtibente T)omino: como elle
inefmo diziaj fallando com
efte Senhor : 'Chaníairme

:nieut>eosjchamaifme? A-
quieftou. Morreo Moyfes
entre favores do Ceo,& cn-

..tre ofcuios de paz, & nos

Jas Exequias
bracos ácDto^-.yubenté
wí>7o: kmaiguns : In
DominL Morre tambem
noflb fegundo Moyfes em
os bragas íieChníloj 'on cci alij»
Imm Chriflo em osd^ragos
com raescollóquiosj&rjacti-'
latoriáSj ccnrtao. grande re--
íignagaü5Com tanto arrepé-
dinienro, Sc defengano, faU
lando atc oulrimo hocejo,
&: exhalando a alma com a-
quellas palavras : Tu u:a?itfs
tnas Domine commeudo íplri-
tim rneunr. qne os circunílá-
restrocaraó as lagrimas de
fentiiliento ém lagri'mas dé'
gbíto.
-  151 Moyfes mopreo a' t.t,„
viíla da Cidade de Jerícó
Cidadc das palmas: Éí^tfa''Dc:ijef.
pdfmani'm: romo .q .ao fahir
deílennmdo Ihc pi-omcttia,
OLI moftrava Déos os pre
mios, que havia de rer no
outro. Aíllm ao nófíb fegu-
do Moyfes teria Déos pre
paradas as palmas -devidas
aos íeus gloriofos triunfos,
&: heroicas virtudes. Ocoi*-
po de Moyfes defpois da
morte nao padeceo corrup-
gao, comoaffirma o Alapi-
de. Nocorpodo noíTo fe-gundoMoyfeSjCltando em
térra mais dac|iieÜ6 tempe,

qnp



do Cíir^leáldel^anc/jflro. 75
qüeíc coÍLiUTni j&: precedí-^ riiaos; porq deuem as pila
do aqudU tal docnca,fenaó puVastrazer muyto si madi
IcntLO corrupcao; neni oiao &" ;i viíta o efpelho do dele-
cheirojprivilegiodevido a gano. Aquí tendes neíla •
iiiimcorpotaopuro.Todos purpura,ó mirras,.ópurpu-
efbesfinaes com acommum ras, óchiaras, huni efpelho
acclamácaó de codos , que muy cryíballino pera o vof-
a- bocachea dizem , fanro, fodefengano-,&excmplo.E
fanco, coníirniaóa noíTa ef- jaque oh Eminentiílimo Se-
peranga. ■ nhor, aíFeítaíles tanta hu-
•  1^2 NotouTheodore- mildadenavoíTa fepultura,

'X'heoÁor- roqueosh'gypcioshiaope- euvosquero efcrever nellá
rao facriíício daDeofa Iris humepir.ifío, que jáfepoz
Y.eftidos de húa purpura, &" na de hiun Heróeefclareci^
com huin efpellio em as do.

Tro tumnlo pones orhern^pro tegmine císlum
,  óídemprofacibiíSy iyrolücryms mana.

A^oíTo túmido devia trcllas cek[tes:5'i^íí/'¿2/>r(í/k-
fer o mundo inteiroj cihus :po\s a ellas,compete

porque fe Solon mandou alumiar ñas exequias do
efpaihar as fuas cínzas por Sol, quádo ppílo no occafo.
todaaGrecia; poís a toda As lagrimas com-
tinha chegado o ecco da fuá pitaó com os niares:Fro la-
fama : firva o mundo todo crymisma)ia: Se com rezaoj
defunuilo aovoíTo corpo; porque fó fédo as lagrimas
poís oencheo codo a gran- hum mar, tcr.l defafogo a
defadovoflb cfpirito: Pro noíTa dor. Efe amorte de
iiirmdo pones orhem. O teíto Moyfes choroutodo opo-
deftetumulo fejaoCeoi/'/í) vo delfrael por efpá^o de

herezao trinca días: Flevcyuntqnefi- D' euterl
qiie cubra o yoíTo corpo de- lij Ip'ael trig/nta diehíís : o
funtOjOq'-^ébedepoíitode noíTb fentimcnto na morte
voíTj alma benditra. As to^ do fegundo Moyfes j nao fe
jfhas <iefempenha com as' lagrí-
/•» ' iniis
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nw CiC muytoS días, j de nos fíca. eterna. E nellafó^
Dinyros mezes, de, miiytos podemos ccr a coníala9aóy
annóSjde miiyros feculps; de que eíLí logrando eternL-í
hade fer eterno o fentímen^. dadcs de gloriaj^¡í?;/ w/7;/V
tOi poís he a.íaúdade, que &Vol?is^¿-c.

P R E G A D O

NA FESTA DO GLORIOSO PATRIARCA

S. FELIPPE NERI
 IEM

DaC
A GREJA DO ESPTRITO SANTO
LCongrega^aódo Oratorio da Cidade de Lisboa,

- ESTANDO O SENHOR EXPOSTO.
Anno i'ííí') .

Lucerna ardent es in manihus ̂'uejiris, vos Jimiles homin^
bus. Lucai-cap.i 2.

^54- O M eíle
Evágelho
celebra a

Igreja Ca-
tholíca a

fefta dogíoriofo Patriarca
S. FelippeNeri:. porém fe.
qualquer dos oucros Satos,
a quera eíte Eaíángelho.fe muem os

applica,o feguioiSao Felipa
pe paflón defegLuIlo a ex-
cedello. Corejemosas clau-
fulas do texto com algúas
ac9oens da fuá vida. Manda
■Chriño a feiis Difciptiios q
andem cingidos: lunslñ
'^eflripracincfi'. pera reprk^"""*
nxirem os movimentos da

laf.



Sao Felíppe Neri. 7 ̂
■  iafciv'ia com os apéreos da ■ 156 ■ Aílim cíngíclos j5r
conzinQni^hiLumbospracin- com rochas acezas Ihcs en-
gimus :,cmncarms luxuríam comenda Chrifto que efle-
per contmentiarncoarcíamitsi jao preparados pera abriré

.  . diz Sao Gregorio. E S. Fe- ao Senhor a porta 'feiTi de-
lippe paílbu decótinenre a tencaj quando bater a ella:
fercandida águcenanaob- EtVos ¡¡miles hommibus eX"
fervancía dacaÜidade, fra- , pecfanúbits Dominum fminh
grante lirio no refguardo ¿guando vcvertatur a ntiptijsy
da virginal purefa^q confer- ut cmn venerifyó-
voii eiTJ todo o difcurfo da confefiímaperiant eL O nofí^o
yida í como teftemunha o Sanco naoerperoii queo Se-
breve de fin bcatifica9ao^& nhor o viefle bufcar, mas co
canonizacao. fervorofo efpirito íahio de

E nao fem myfte- fuacafa abafcar o Senhor^
riohrotoLiem Floren5a ef- naólhe fervindo de emba-
ta ftorodorífera, qiie iranf- ra^o as vas> Se caducas pro-
plantando-fe ein Ú^omaeí- meílas dehCiagroíTa heran-
irialcmi cauto ojardim da I- 9a', com que pretendía en-«
greja.Mandafambem Chri- tretelofeu tio liomiilo : an-
íío a feus Difcipulos que te- tepondo as ganácias doCeO
níiaó tochis acefas em as ds mercadorias da cerra Ad
raos : Lucerna ardentesm vcrte-llies mais Chrido qiiO
■matübus'vélins. O glonofo cítejao álerra pera o rece-
SaoFelippeNeri foy a mef- berem m fegtinda, & tercei-
jna tocha animada; flamma ra vigilia.: Rtfi'vmcrit úífe-
com vida, que fanto ardeo cunda 'vigdia] ¿j-J¡ m teriia^
enioamor de Déos, Se do Veí/mí
próximo: aílim fe interpre- 15 7 Sao Gregorio, Sao
ta Nerij hoc eíl: , Lucerna Boaventura, Se Hugo enré-

o Doiito R.a- dern pel-as vigilias asidadeSpniire! Evaitunta difFeren- do homem, que fuo quatro:
tnvtta jgfertocha ñas máos a Sr pelafegunda ademance-

, quanta bo,pelaterceiraade vaTao.
v^ay; de fer luzido a fer a- Porém Sao Felippe Nert

em tudo fe aventajaiv
jjad



76 Servtaode -
nao ró'bufcoiTi Déos noví- gelicasr Lífcerntea}'dentesi

Ramires

tn vitá

i^HS.

,M(írc, 11

goroiü da adoleí'cencia, ¿s:
no maduro da virílidade,
mas tambem no decrepiro
da veiíiice > &: no tenro da
puQÚQin: Adhuc pner celebre
fanclitatisnoinen meruit-.óiz
Raraire.s. Coaclue Chriílo
dizendo o quinto importa
eítarem prevenidospera os
aflalcos damorte, pela ín-
cerrcfa,que todosrem da-
quellahora:^í vos cjlotepa-
rati^quíaqiia hora non puta-
tíSi Fiíius hominis veniet. O
mefmodiz por Sao Marcos:
Vtgildte , nefiitis c¡vm^
áo Dominus Veniat. Sao Fc-
lippe Neri, illuftrado feu
cncendimento com o lume

íbbrenatural profetice, nao
fó antevio o día, hora da
ítiamorte, mas as circunf-
tancias della, 6c o lugar da
fepulrura ; Frcphetíae dono

BrevUr. fuitillujlris. E queniTevcef-
Bóm. ce coíihecimentotao antici

pado, como nao havia de.
andar bem prevenido? •

158 Eis aquí como Sao
Fclippc Ncri,aoqu"e pare-,
ce, excedeo o Evangelho.
Porémna.ohade fer eíVe o
meu aíTumpto, mas oexcef-
íb 5 qüe ella tocha fiamman-.
te fez ás mais tochas evan-

3^-

Pelas cochas acefas fe ente
dem os ardores da Cariclader
XJtbonum opns(ld¡xL Hugo) H-.tg j' tt
(¡tlucerna-^ oportet níardore Lhc.iz
orvini amorisfiat'. 6c entre os
eífeiros da tocha, hum, éc
dos princípaes he arder:
erat lucerna ardens^ér h/cc:is.
E aínda que a vulgata nos
diga que eftas tochas bao
de eílar acefas em as maos,
com rudo eiítaspnlavras, in
njan-bíis yepriSy nao fe achao
na vcríiió Grega,Syriaca, o«
i^rabiga, nern em niiiytos
PadreS} como fao dos Gre
cos,OrigencsjSjoaóChry-
loftomoj&S. Bafilio : dos
Latinos, Santo Agollinho,
Santo Ambrofio, Sao Cy«
priano.
159 Epódeferarezáof

porque aínda qiie o fervor
da caridade fe manifcfte ñas
máosjou.nasobras, larcm o
feu alTento, & principio no.
coracao, como diíTe o gran
de Agoílinho meu Padre: V/^,^,
Lite en)Á interior eft,cor ho
minis^ Ccomo S^bFehppc
NeriTcja o niefmo que co
cha: Lucerna Doynint» no feu
coragaó.a veremos arder,
ton-iando íó pov fundamen
to aqucUc eftupendoptodL

V,



SaoFeíippeNeñ- ■ 77
gio'j'que Bofeu peitoobrou tocha deDeos.-Lí/rírffiS Det:
o Efpiriro Santo. De terem, no feu arder aDeos fó fe pó-
ou fei'em tochas acefas os ^eanemelhari porque tam-
varoens e vanj^elicoSj fe col- bem he tocha: Lucerna ejus Apocjt*
lige qiiefao femelhantes a eftagnus. Pera fallir bem de-
homenSj qiie-efperaó o feu ñ:aemprefa,neceíÍÍtodo fa-aj,
Senhor: Lucerna: ardentes^ vor da Divina gra9a, pega-
¿rVosJitnileshofTjiníhus. Pq- mola por interceíTao da
rém cu de tres prerogati- Virgem Senhora noíTa. /
vas;em queatocha de Fe- María.
lippe exeedeo ás mais to- i6i A primeira prero-
chas, heyde inferir nelle, g.itiva ,em que a tocha do .
máis que de hpmem a fe- coragao de Felippe exce- • ; '
melhanca. Pois a quem fe- deo as entras tochas, foy no
ráfemelhnnte? Ahutn An- c^rdcr: LucerníC ardenfes. Os ̂ .
jo? outros Santos tiveraó, ou »

i6o Lá mandou Déos foraó tochas acefas^ porque,
no Apocalypfe a hum An- nosfeuscoragoens feateou
jo que medifTe o templo.: o fogo da Caridad,e de

'jpocaljpf Metire temphm'Dei. Sftnáo Déos, & do próximo : po-
II.I. Sao Felippe templo de rém cfte fogo pode conter

Óeos myfl'ico, temploani- cada hum,& reprimir era o
rinth.'i- jnado do Efpirico Santo: fenpeito. Temos oexem- ^
>6. j^efcitisqma tentpíumpetef- pío em bum Santo muyto

tis\ nao lehá de medir hoje do coracao de Déos: Conca"
por hu m A njo; porque nao luít cor meum intra me^ <¿r. in
hcamedidaadequada. Pois meditatiune mea exardefcet
.fe fe nao hade medir por ho- Acendeofe era meu - ■
mem, ñera-por hum Anjo, coragaoofogodoamorDi- ' '
com quera hadefer eftafe- vino,quando meditava,diz
ixielhanca ? Com quem? o llealProfeta:porémefte
Covci o Filho do homein, fogo amorofo nao fahiofó-

c: ou Chriítoj fallando com a ra do meu peito, ficou den-
propo'^9^^ ttodeminijíw/rííwe.Maso

.7.ao o i S. contrario fuccedeo no co-
FelipP^ ragao de- Felippe. I^opo-



7^' , 'Sermáode
nhamosbrevemente o cafo feconter nopeíto déFelíp-ft
milugrofo. pe, muyroembora; porque^

^Humdia, emque aíllm o pedia a fuá grande--
ocora^íio de Felippe fea- fa;masqnénao baítaííepera
fervoTou mais em doces odéfafogoarotura de hua
colloquios com o Efpirito cofta, & foffem iieceflarias-
Santo,dequemerade\''atif- ¿^xas bocas,.& rotiirasdu--
fímo, Ihe pedio abrazaíTe plicadas! Confracfis dnabtiS'

.  fiualmacomo fogo dafeu cafo raro,& novo,Se
-  n^' amor^Sc aenriquecenecom que em nenhuin Santo tem

í^s feus fette doés ineffaveis. exémplo; & fó o pude def-
E-de repente fe fentio cao cobrir em hüa femelhanga;

^  abrazado de hiim fobrena- deChrifto, qiiando mais
rural incendio de Déos, & extremofo. Sejaaprovade

-  ̂̂ ^do próximo , que nao po- duas pedras,& nem poriffo-
^ L dendo centello eni fy o co- ferá pefada. Vendo^fe afHi-ragaó, o exhalava pelos o- ¿to o poyo de Ifrael eme

lhos,máos, 8c mais partes deferto por caufa de húá
do corpo : palpitando de grandefede, recorreo Moy-

V  CXJj faltava fóra do íes, por mandado de Déospeitoj pedindo o fogo da- a duas pedras em diñeren-
qi-ielle amor mais.dilatados tes occafioens, 8c defatadas

/^ enfanclies p^era fe efpaciar: em doces cryítaes Ihe fer-
de que refultou a maraví- viriío de copiofas fontes;
Ihofa rotura das duas cof- hüa foy a pedra de Horeb,
tas , 8c ampliarlhe Déos a curra a pedra de Cades.

^* revfa- ^sfcta do peito: cor 164. E notei eu que fe-
riumRo- ardore, ut cum rindo Moyfes com a vara
^(ínum. fines fuos contineri nofi hüa fó vez a pedra de Ho-

poJJct^üUusJmnm ycenfr.aBis veb:perctiíiefqttepetram:áuas Exsd.ij;
atg^ elatis duabmcofinUs^ mi- vezes ferio a pedra de Ca-
■rabiUter Dominus ampliaye- des: percutiens vM bisfili- „
m: diz o Breviario Roma- cem. Pergunto. O intento

m  ii de Moyfes em férir eítaselle maraví- duas cedras n5n era acodirIhofo incendio fe nao pudef- á neceffidadedo poVO?Sim.
Pois
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Pois ferido femélhajites os qiianro oíügohemaís actí-
motivos, como nao. foraó vo, tantas maís brechas a-
iguaes os golpes? Na pedra bre. Ailim como o golpe da
deHoreb ha de empregar varaexcítou o fogonas en-
-Moyfcs hi5a fó ferídá ̂  na tranhdsdapederne¡ra,afl¡m
de Cades ha de abrir diias a fetca do amor acendco o
brechas^& duas roturasí*Oh fogó no cora^ao de Felipa
qiieaíllm o pedia a^naturcj pe, pederneira animada, q
fa dtila pedra. Nao vemq Déos abría pera edifíca^ao
fendo a de Hyeb pedra fó- da Igreja.
mcnt&tpercntiefqne petram, 166 Nao pode vaporar
a de Cades era pederneira: ofogo dapederneira fenao
percíitiens vírgd bis Jilicem'. pelas duas fcrídas; nao po-
.que toda no interior he fo- diadefafógar o corá9ao de
go; a cada golpe fe vé fuzi- Felippe fe nao por duas ro-iar'chamas, Scderpedirfaif- turas. Húa,&: óutra pedrá

reprerenCavaaChrifto: Fe-
■ 165 Nao negó q tam- íramt'etnerat Cbriflns: po-

. fcem a pedra de Horeb ti- rém a pedra de Cades re-

.nhadealgiim modoaqua- prefentava a Chriílo cm a
Jid.idede"fogo; porque to- Cruz: Gemina percnjfio duo
dos os mixros fe compoem !igñaCrncisJ¡gmficat: áiZ o
das quatro qualidades dos grande Agoítinhó : m
elementos, conío enfinaoos -Cruz fe requinten raais otra^.i^t
FilofofoSjmas era fogo mo- feu amor; wjiyiemdilexit' & infonn^
derado: na de Cades havia poriíTofemoftrou efta pé-
fogo com predominio: lí/Aj dra maís liberal no correr:
.cem. Eentendeo Moyfes q Egref^e Junt aqn£ largijjl-
excítado tanto fogo como mais Theodoreto
golpe da vara, nao podía queasroturas daqucílape-

por húa fóferida, dra fynibolizaváo a ferida *'''
ge por ifib Ihe fez duplica- dolacio, donde fahio entre 17' .
das ñas entranhas: -riosdeagoa othefourodospercntiensvir-ga bis^ (iltcem. S^cramQntosiExivit famuts
íílo fuccede na mina, que aqua. Oh quatn ajuííada
fefa¿ rudo afemgljianva

de?
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de Felíppe coni a pedra 368 Nao feaíTeriiellióú
Chriíloj qtiando mais amo- o peieo de Felippe , f & o
jofoj écquando Sacraixien- mefmo digo das entranhas
.fadol da pedra}náo feanemeínou
:  iGj Mas vejo porem- ao . peico.de Chríílo eni
me todos huma replícarque quanco atravcíTado com a,
fe Felippe fe afiemelhoii langa do odio , mas. eni
com Chrifto na figura de quanto trerpafiado com a
podra, ndo fe conformou, fercadoamor:& duas pene-
nem a mefma pedra com trances ferujas fez no leu
Ohrifto figurado; porque peito aquella aguda
hñafó abertura fez no lado Fnlnemp cor vmm , foror
de Chrifto a ianca" Bem pa- mea fponfa, yulnerap cor
•dera dízer com alguns Pa- no primeiro vnlne^
■dres que tambem duas ro- r¿^''5Cisahihua fen a,
.'turas fez a langa no peito de fcgundo •yulnerafti, eisChrifto; porque entrou por outra ferida: antes que na-
. hum coftado>atravedan- queUe peitoentraíTe o _fe,-.
- do o coraeaó, rompeo com ro da langa, o tinha ja feru
a pontaooutrolado:&por doafettaamorofe. K agora
hum fahio o fanguc, & por alcango eii o niyftcrm , queoutroaagoa. Aflímoaffir- tere nao chamar Thome
ma Sao Cypriano; De Jatere duvidofo ao lado de Chrif-
iHOy o Chr:fte, divifit limiti- to lugar da l^nga, mas lado:
O mefmo diz Prudencio. . ¡.y. os'.&mittam

■ Traieñurn per utritniqueU- wg
tus laHcem,ó'cruorem Cfort' ^
Jim agit. Santa Brígida tam-bem he defte parecer ñas '^9 j.. ^
fuas Revelacoens. Porem garuusfc.i
feguindo a opiniaó mais íícarao, ttUS p q r -

•.coinmum de que fó húa a- .otitro inftrumenco
bertura fez no peito de eílesas romperao : P _

-Chriftoalanca.Refpondoa nao.foy lugar ".replica. . .quenem ficou.nem.» rom-

1
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pCQ^.entrou péláferida^ que /r/fím: pera Feífpne feparc-^
já eílava aberrsj como no- cerconi Chriílo', das Fus'"
Coa. d grande -Agoftinho daas'coílaS'fe fabricoa ham;^
meu Padre; VigHanti verbo arco, com-que piidcnd ren-;'
ufuscfi Evnngeitfta : ?2on di- derálmas. Senao IiequeYe'
íCÍtvii{n2r'd'Vitiprdap.:rmt.O. erigió e(be arco rrinr.ñU eñr'
grolpe da lanca foy ejítcriorj íeu péíto pera rrciTco das.vi-
5c viíivel; os golpes da Tetra tbrias do feu amcr /cii pera
forao ínteL-ioreSj ^c-ínvifi-*. fervir de fundamento aq
veis. Aflíin as rotaras das muy alto cdillcio , & edífi-
dLiascoftaS ) que a fcLCa qo caGao^quchaviadefazcrho.
aniorfeznopcitodGFcííp- Igíeja aílim rambern do'
pCj ficáraódapartc'deden- eóífado de Chriífci fe for-'
tro'j manifeilarem á moa pelos Sacramentos s¿
vifta-; & tambem repetidas Igré,a Catholfca: Ve laferc
vezes dizia-Ftd'derdtus Cb'a- Cb) ¡[ii cxicrum Sacramenta:
ritatefum cgo : fendo eftóii Ve íéitere Cbrífti fórmnta cp
da^fccca do amor. Dizcm GS ¿icrZeyZí: ■& de liCin (_oífa "de ' ■ ■ -
Ghroniftas qus as duas cof- Adaó fe cdificnu Eva ficrura. ■*" '
tas de Felippe rotas íka. áí\^ve¡z-.'^áidifcamtc^amoener.i.:
j*ao levantadas de tal inodOj innitiUcrcm. '12
queformav.a5híiafígiirade 171 Abr.azadó o cora-
arco; Elatis ¿nabascofbihs.^ cáóde Chriftoi pAlpitou de-

,70 E foy engenoofa forte', qt,e náo cabendo na'

derpedi. •  ■> ci ' -—'--A viva>

de Felipperou per.i qae Fe- chamas q cbrac.VÓ'de Felipa
líppetivene mnis á maó C pe,palpitavadera:Í moddi-.á
arcOídondetiranefettasaos foy neceíTario ampli'aidhe
coiMCoens doshomcns. E fe Dcos a ccncavidade do p.ciT
dosdousbracos deClK-ifto co. E.alpitoiv ó toracaÓ'-deFjalm.ir r¡.íotmoühum ^rco: Pofii- Chrifto pera comnútnic
ffi ét. ¿r-mn 4rem orAchia a«s homéns

iinicar

.  f . . „ homéns por-mevo doíytO-^ Sacramentó enchenrcs'de
\z. ^os: Omtd'tra¿sm -^a^ me- g'ragas; do coracaó jde-Fc-

F  ' lippe

fri iít.
pera

dos
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líppe palpitante recebmó os doa agda ̂ Sc'humidade, ̂
Fiéis mnycas confolacoens, coftuma eítar no pericar-
erpiricuaes, &: remedio con- ; díó^St comummentefeacha
tra as,renuafoens diabólicas, em rodos os corpos defuii-
Éraeíb palpiragao Cdízeni tos. AlUm paífirmaraoconi
os Chroniílas} como o gol- juramento os médicos^ qu©
pe de huni martello, com q o viraó.
defpertava os peccadores Sendoofogo,íca-
do mais profundo lethargo. goa cotrarios por rezao das
A palpitagao do coragaó de qiialidades, aagoa he con-'
Chriílo foy livre, Scvohm- trário roais vigorofo. Aílini>
tariaj porque fendo antes o convence a experiencia:
damorte previíta, ;foy li- Smt aqua éxtingmt ignemy
rrem en te aceita. &€• E aílim o moílrou a
172 Tambem apalpi- contendrí, que teve a Eíta^-

ta^ao em Felippe Q como tua de fogOj que adoravao
affirma Ramires j.St confef- os Caldeos, .com a, do no

fendo hum homeni lenlior taruaae
do movimento natural do contra a cítacua, do JNiiOa-
feu Corag?ó)>i^'Gf^'C bao Fe- derrereo a cera > com quo
¿ppedoipmio no.lbbrena- artidcíalmen-ie fe obtura-
tiiraL ¿c miíaerofo, grande vilo os povos: & vendo a eí-
brodígio ! Pera apurar mais cacti a doN do cm

eao dq ChriíVo , fuy eu a- turas, E > '
char húa difterenga-.'^c vem ceo a Eífatua. E hc<m fem
afer,que fenchou agoa no qtieftaoquedas duasUivm-
peito de Chrifto defpois de dades ñngídaSj. a agoa era
morto: exi'Vít. fanguis j .coflCrario mais poderoío-

tí>' o fogo do co- 174 Eis aquí o que itm-ragao deFelipjí^e foy rao ar- cede no fogo Profano, vqa-
¿6nte,'quecoafumio deto. molo no |bgo celcíte-

COSíf



Sao Felippe Neri. 83'
conderao os -Macabeosno" irjhtatiad^i^m ahhomribtts
t^mpodocattiveiro ofogo femper abhornüt,
celeítial dos faGrifícios em fiaflicas di^nitates etiam prl-
hum valle : mandando mariaSjno)! feffídultfo déla-'
Neemías^ paíTados algiins tasycoaftannjjifae recufa^fit:'
annoSj bufcallo pelos Sacer- a agoa de cantas tribuía--^
dotesj o acharad em forma- ^oonSj&rcontradicoens.que
de agoa congelada : Nonin- teve: mas miiyto mals foy q
venenint ignenh fed aquam comaíTombro da naturefa'
cr^í/ri^APergunco.Qiiecau- fe acendeíTe de qualidade

ch/ib.i- i^ouve.pera eftefogomil- eftefogOj que confumifíe a
2-°- dar de naturefa ? Eu nao ve- agóa do pencardio.

jo .oiitramais q a vifinhan- 176 Pois ncftadiífereif-^
ga da agoa contraria; porq caentre ocoracad deFelip-
efteve encerrado em hum pe, Sr o coraqad de Chrifto,
pogo: Occíílté abfcondertmS aonde fe achon agoa def-
in valkyUbl erat puUuSy^c. pois demorto, qhavemos
E nao fó teve agoa poder de dizer ? Diremos que ó
pera Ihe extinguir a aarivi- confervarfe a agoa naquellé
dade,mas pera o tornar hum peito com tanto fogo, foy
régelo: Non inPenerunt ig- grande myftcrio :& qnun-
n&npyfidaquam cyajfampé^c. cá pode competiro amor dé"

175- ̂ Efeaagoahecon^ hum purohomem,
trario taopodetofojque nao tado, com o amor de hum
fó vence o fogo profano, homem Dees infinito. E
mas tambeni o celefte j fer fendotad prodígiofo o fo-
taóintenfo ofogo decora- go docoracao de FelippCi
cao de Felíppe , que total- que venceo'a contrariedadé
mente confumiíTe a agoa do da agoa, & náo pode caberj
pericardio , grande predi- cu focegar no feu peito,
giolMqyto foyquenad pu- bem fe vé a ventagem, qué
'ácñc apagar_ cfte fogo o faz efta tocha as mais to^
vento da átnoi^ao, &: vaida- chas na prerogativa dear-
cki der: Lucerna ardentes. Pois
ras, ' deíprefou que muyto que fendo os

mais femelhantcs ahome*^^»
Fz &
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^4- Serfnao de
Ó'VQs[ithiles húmUtihiis y te- o meu cora^áo no amdí de
nha Felippe maís que dc\ DeoSj 6c derodo fe confa-.
homem aíeme-lhanca. Oh niio:¿íd?Jihdnmreda¿IíísJítJ7j.
t Diocha verdadeiramcDCe co
cha do Scnbor ¡ Neri) hoc
efí:_, luc cvna lyoniini.
•  .177 A fegunda prcro-
gat'iva,em que a rocha dd.

ga-ojeremias: FaFtus efi ferem,
incor¿e?neoqiuifi ignis ex¿es-.i^'
tííans^c^ defcci ftjre v.gti Juf--
timns\ acendeofe; Q.fogo do
amor Divino eni mcii cora-

20

coracao de hclippe cxcc- yaó)6c dqueí dcsfalecido de
de© as Olieras tochaSj vem a todo: d^jcci. .Fcis o coracao
fí^, quciendo ñas outras to- de Jcí^eniias .afbr¿izado. co-^
chas infeparavcis as dhni- mo rocha em o fogo do.a-
nui^ops dos ardores, quah- mor Divino, de. codo des-'
to mais á tocha arde, canto falecc, defici, o de David fe'
^aís fe gaña c em Fehppe coníonie: ¿id 'ríilnhim redac-^
niccedeo miiyco ao contra- tus o de Felippe nem
fioj porqlie jirdendo tanto a (e confome , nent clesfaíece?
f

:a

ocha dofeu cofagaoj-nao. fe
gaftou^.n em fe coníumío.
Com rezáo fe adiníraó os
Chroniñasda fita vida que
yiveíTe conycdp iiiteafos ar
dores maisderfinGoenca an-
nosj porque fendo-de ídade
de vinte & nove . rkki-nove 5 obroLi

•hí'ao;-porque .Sao: FeIippe
lías pKorogariv^s de-focha^
nao he rc.mcUia-nce aos bu-
tros liqmen-s : yosfamh^.
homiriibíñ'.XQVú niais qti^.de
homerú a femelhan^ai i

Rep-arárao em h.ú¿i579 . ^ ̂ .
^  - , mvñeríora.pcrgiinca ̂  q faá
Déos aelie eñe maraviiho- Salamaó nos 'Froycrbíos;
fo prodigio. E-nao me di- JsJiinqiiUlfotefl homo ¿icfcon^
gao que era eñe fogQ o do ¿ere ignet)¡ in finu fuo, ui \ef.
amor Divino ; porque cam- tttnraia tll¿us non ardeaijtt
bem o amor Divino be fo- Pode por ventura algum

Z*f;/íí^.4 gozqueconfonie: ig- homem encerrar emfeiipei-
24 pis confms-iens efi.

17S Tcñemunhe-o Da
vid ' Tnfta?nmatum cfl cor

Pfii^.7- mmm... ó-tgo ad nthihm
i * • : inflammou.fe

ro incendios de fogoñm ar
der,6r fe confumir -'h- buf-
cando cu a repolla delta
pergunta , parece
XQu Salamao mdecíía' (dh

nao,
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ñaLmefiiiApergurica inr mem pode! fiiiv'er qüe féjá

finuQu a repolla ; .6cfo,y. na hüafcmelhan^rade Chriftt)? .
palavra,^¡?wz3, que tem feu PeraToltareíladuvidajheyi
enfafi ; por ventura pode de mover prínieíro cuera. -
humhomem?Nim!^mdpole/i i 8[ Entreos myfleriói
homo? Gomo fe difierajhum fos fegredosy.q efle Ho'meiii 'n'A
homem. juo pode 3 .mas revelouao-Evangelifla'j Ih'"^
■qgemtivermais que de ho-i diífequeainda eltava vlvor
memafemelhan^ajeíreíiní. ywwx?íXí«.f: fou vivo,efloüa- iv:i8 =
E corji mais rezaó Sao Fe- nimado; fie ifto nao fó húá ' '
lippei pois nefta prerogati- yez, mas húa,fie outra:fum
yafoy femalhante ao fiího vivuí^ti^'écceftmvíverJS.Si:^
dohomern^aChriílo. perflua parece eíla adver¿

180 / Vio Saojoao hua tencia. O eílar aquelle Hoi
prpd.igiofa.crearara,de que mem vivo,erafegrédo,que

^ faz menfao no pritneiro o ■ Evangelifta j^gnoraíTe ?
Gapitulo de feu ApocaVyp- Nao. Se o fallar lie acgao de
fe, & diz que era femelhari- vivosjfico Evangelifta ou-i
teao'Filho dohómem: Fid¿ vio avozdefte Homem taó

''jpecAfy-Jimiletnflíohominis. Miiytos íonora como de hüa trom-^
pf.i, » Padres,os quaes refere o A- beta: Audiviyocem Tnagnant.jilapid. lapide, faó de parecer que tanquarntubie: poáis. duvi-
htG> éfVe; homem era Chriílo: dar de queeílava comvida?

.  porém/'a, mim ,me parece V/w/í,dr'f. Oh nao foy
com cutres que nao con- efte dizer fuperllno , foy
corda eíla intelligencia com my fteríofo. Eftava elle ho-

.  a letra; porque oi Evangeli- mem feito hum Mongibelo
ítaniio diz qyira 4oFilho dechamas;ardiaem feu co
do homem, mas húa creatUr ra9a6 o fogo da Caridadc:
ra femelliante ap Filho do & era taó grande o inceii-
homem, 011 a Chriílo: Azwi- dio, que nao no podcndo
lempa hominis-. ifto nos, ba- conter em o peito,o exhala.pera mayor cWai ya pelos olhos era flammas:
chamemcísfthehoraeni Pu- OcnU e,„s tananam flamma m4:
vido aílim. ^ Chnfto he rgms pelos pis em lavare-
hum homt;m:Dí?ps, quehg-. d¿: i?cés ejus Jim m cami- ac ií,

■  F3 ■ ■ w;
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nsiWdeHtt'. pcM tm vi- nao de áfientó , tos (Jari^cí
yó'S''T2>jos:fa(ies.i'jt{sfiáitSol paíTos^ : quí ambulat in mé-i
hícet invirínteftía-.di 6ííc.íxy~ dio feptem ca^idú'abK'oYufn
dor da Candade reprefcn- Tudo con(ta do mefmo Ca^
fadanocingulode oiiró, o pirulo.
finha póílb em grande^ a-- ' iS^ : Aquí tertios a éjíi-;
^fxios \fracmB\m ad ma- rniadevogaój comque Sa^
vaill Fas ¡zonk atirea,

i8i E confervarfe efte
homem vivo abrazado com
fancQ fogo^ liáo perder as a-
leñtos, entre aquellcs, inceni.
{irosiera-ccufa cao maravi-

elippe vifitou porefpagó
de muyros annós fetce Igré-'
jasem Roma acompañhado
de itimimera-veis peflbás 6c
muyeos Religiofos' ,'"Goní
grande frutó das alnías poi?

¡hóia^que foy importante meyo das praticas,Se curros
erpíríruaes exercicios : Sep-^ Breviar

tiíicafle.i pera c(ue:o Evani temurbís.Ecclepasfrtqueñter Román,
vifitans. Tinha apertadás as
duas - mamillas' do peiró
có m hifa'ci nfta" de óu ró: pr^el
cin^fn'miidfJídmillasziondau^

ñas quaes , diz Panno-• = l
nío, feréprerentaó'OS d'óus
amores de DeoS, &' do pró
ximo: "Dífíe fñamillíé ' duoiPanttcn,
pYíCCepía Charitatísfunt Vet, ap^d.
^ pr^ocimíi em que tanto fe

o erelle:Jum vivús^<^.
V/Vewí jCíí'c.E vendo

o. Évangelifta: arder tanfo
eft:.i'4nimada tocha,, fenvfé
gaftítr^nem confumir.; :cpm
rézao inferió que taóadmii
ravel tocha, Cao prodigiofa
créatura, cíhlia'mais qiie dé
hoñiema fenyclhanca, Scera
com oFdhodc D¿os muy
párecida:\yí>v

I.

;7e»/filia homv- abálizcu í FeJíppe. O ámor
»íí. Ohquantoao vivo'veyo dé' IDeos.' téftemunhera oS
eu: '"epterentado Tiefte ho- raptoSjOS continuos extafís^
mem ao nofloSao Felippe as elevacoens, as jacúlate-
Neri ! Éntrente candiel- rías, o"dóm de lagrimas, a

fette fiimma devo^aóáo Sanriffi.
mo Sacramento 3

gem Señhora : a Orajao
ta5continua,que todos os

da fuá CoDgre.
gagao

,  , ------..avaOiet;

Igrejas.viooEvangelifta „
homem: in 'Medio feh^

CMdeUhorím : candelabro
feptem fepiem Ecclef^

exercicios



^  Sao.EeUpfé.Nen. 8y->
ga£;9ñ:Orden9u aell^: Se por geneSj fe"entende,<i Y02
ifrotiui^z.^feintitulaíTe Goar, mu yos hoinens congYQ^3.r\ff^P^^
gregac,ao4o:Orato!:io.. dos; jinua popuU fint i
',.18^ í^O'anior do proxí-, fimtvelnt congrega!wnes.
nio fe, deixou bem ver np- quitemos a voz de Sao Fen
feryence zelo da falyagao, lippe, & de feas fílhos ,.qu.p -

Scconverfao dos,- todos fallao pela/ua bppa>
peccadores ̂  na caridade- eni todos influe odeu efpíri'>
cpm os enfermos , na com- to.Era a voz.deFelippe.voa
jniferagaó 3 & liberalidade detrombeta fonpra,CQrn ̂  v
pera comos pobres. Os ea-: excitava . os , foldados d:9
bellos da cabera dcfte- hor- Chrifto] a pelejar cpntf a q^,
mem imitavaó-os candores inimigos dalma: a voz dpl

i\7"i4. la, & daneve :Capill¿ filhoscongregados, voz dQ
'  ejustanquam lana alba, ó" muytasagoas nefte elemen-

niXmo que fereprefen- to bem retratada^pelo piirc^
taaidade proveíta de oU & claro da don trina, cpm q
tenca annos, a que chegoii, íertüizao oscora^oens hu.rr
conciliando extremos- cao manos pera darem a DeG§
oppoítoSjComoter acabega muyeos frutos. Tinha a;
de neve, & abrazarfe todo quelle homem na map dir
-em fogo: tanto que nos ri- reka.íe:teeÜrellas :Habehap
gores do invernó nao fentia in, dextera fuá JieVas fepte0:
as inclemencias do frió, to- pelas qiiaes enrende Ari^
, mando daqiii motivo pera Montano os fecte does dp Aíontafti^
motejar, aos de menor ida- :EfpiritoSanto,queFelippé
de. Por duas.metaforas ex- com tanta ¡nftancía pedio
plica q texto a VOZ defte etbe Divino Efpiríto, Scclíje
homemi diz queeravoz de com tanta liberalidade Ihe
trombeta; vocem magnatn communicou.
tanquam tubiC yoz de 186 Sahia-lhe da-boca
mtiyt^asagoasi^oxíiíiwíto- büa penetrante efpada: dé

ACtí- qiim -vox aquanm multa- oreepisgladins exutra£par^
funt' ■ ' acitUis exibat. Com efta

i8? Pela voz de imiy- . efpada aguda de húa, pu
tas trapacee degoUou Sao Fp*

:  ' ^ ' F4. lipP®



y*ct6rin,

' Sermáode ' ,>  ippe os ftiónfírüofós érros brantes raybsi compc- '
'^'naicosj&liererícos; Gla~ tiácom ohizímento dó Sol'

no feu mayor gM^tVficviSól\
amputai Incet in virííitefúa'.peXsLS ma-

partes do corpoem lava
os ín5 quahtos forao reázs: Sicutin camino ardenr_ J ucfeos, que' converteo/ ti: cSc com véntasem as mais

reduíib a tocfaaSjnáo fegaftar , ñera"
dpl¿ re, fcndo hum cónfumír:cpnfervarfe vivo
^ a eologo herefiar- muyeos anuos entre tantos

Eminpnr 'ír Como OS mais de ho-
mem a femdhanga:¿.t;.r/.

credírodpft^^ n ^ ^ feme- ''
craWrnm ao Filho do homem,
OsAn^«F he ferhum retrato de Chrif.
SeUe h™ Chrifto Sacramen.aqucue homemopnmeiro, tado f

Notem oquedirre

' L vltude r^l ^°" f"Y morto;
trarodeSa'e FelipprÑSi ¿'^^¿'^P^^'o^^zlembranfa
maísproprioíNaó ' <3a níoite: Sr memorias da
,o« .* niorte com realidades de

'tnrhJÍlrtr tantea vida ̂  fymbolo proprio detochadocorafaode Felip- Ghrifto-no Sacramento, a-
«r 1m rrfogo° 4"fm T' ^ü' '^''"""■>-
oexhahva nelo^il ^^rnaejusejlagmis: & tocha ai.aj.•  ' ^.P olhos em que até o fim do mundo ha-tao vivas chamas, qnenin. dedurar.&ardcrfemfecon- ,guem podía emprcgar ngjjg . £„g ■vobifcum funi om- ^""h.

■ ñámen te a vifta: Oculi ejus mbmduL Jconfum. ^o-
tmq,,am j!mmn ¿t ms, anim r»atiomm Ucoli ■ E t^mbem
O affirmao os íeus Chronif. «m Sao Fclippe fe virao rea^
fas: pelo rollo em tao vi, li^j^des de yida, \Jiim vivac^



FT'

SaifeiippiNen. Sjf
í^^répréfentacoens de mor- de Ihc ampIíarDeos miracu-
rejnao fó porque de todo lofamenreopeiro,pera que.
morreo pera o mundo j mas coubeíTenellehum cora9a6
pelofervoroíbdéfejo, que agigantado,
fevcde ir iis Indias apade- 190 Já o prodigio da
ccrmartyrio.OIi tocha ver- Sarca fíca a perderde viíla
dadeiramenté tocha do Se- á vifta defte prodigio . A
nhor! i\rfri,hoc eftj iucer-
•na Dofnm.

189 Virao como a to
cha do cora^aó de Fclippe

Sarga ardendo^ náofequeU
mava, porém nao crefcia:-
§l¿bdrubus arderetf
eombureretur: o coragaó de

fe aventajou ás outras to- FelippeardendotantOjnaó
chas na prerqgativa de ar- feconfumio, antes mais fe
derfem fe coníiimir ? Pois augmentou. Pergunto ago^
admirem agora mayor ex- ra; a que fím dilatouDeos o
ceíT<>,& mayor prodigio coragaode Felippe? Eu d
nella terceira, & ulcima pre^ dírei.Tinha ordenado a Di-
rogativa: & efteve em que vina Providencia que víndo
ardendoatochado coragao Felippeaomundo peraglo-
de Felíppetanto juaofó fe r¡adeI>;oSj& fervigo da
liaoconfumío; antes mais Igreja, fundaíle alUuftrirtt-
feaccrefcencou.Qtundothe ma,8cexemplariflimar Con-
'abrírao ocorpopera o em- greg-igraó do Oratorio. Af-
balíiiníaren>,achára6que o hm parece o declaren Da-
coragao excedía a esfera de vid com efpiritu profeticó:
ctltró qiwlquer coragao hu- Ortvs eft Sol, é' co>2¿regaei
mano- ral era a finí grande- funti ó" in cuhilibns fnis eoUo-
fa Aííim o depuzcrao os cabnntür:exibit h9mo ade^m
jAedicos. Qiiemoduvídára fimi^ié-adoperationemfuam
jeiidoas aceoens dañta vi- ufque advejfcram. QtiereiTi

? E que tambera tinha direr eftaspaíavras.
maisniufculos , do que os 191 Rcíplaiideceráem

& que foy cania de tu- o mundo o Soí, oti tocha de
do o calor nimio: AíHm o Fdippe, Imerm Domm-j ̂
affitiuao todos os feusChro- tocha do mundo he o Sol; &
niñas. E ^ caula lago fe haó de ver horaeus

COíJ»'



9*^ Serm'ao de
congregan viad^fa^eremo iminííOjSp',

j^í?íJ: & GÍtcs -Gongregados diz que fe Ihe hayia de dílar^
|ia5de viver r^coLhidosenv tar, ̂  ampliar ó coradlo;'
feusciibiculos , .ou apo-fen-: dilatabitnr cor tmtm.Sciío.-.
tos: -in cMibus fms colloca- ias diílera que fe havia de
,mmtur:&c dahi fallirá cada; dilatar o dominio.de Clirtf-
numperaafua opera9aó>&; to,abraagendoa tódoo
minilterío: hornead oiverfoj como' profetizpu
^pnsfuum^ & adoperationem ^^viái Dominabitur k mari Pfilm.
mrn: huns pera os confef- ad mare, & ajimm 7 ̂ ■ 8-
lonariosjoucros pera as pra^ dfque ad términos orbis ieir^a"-
ticas,cutres pera as miflbés, bem eftava>porém aiie
oucros pera coníolarem os fe Ihe haviadedilatar q cb-
.eníermosjoutros peraalllf^ dilatabitnr cor tmm-,
-tirem aos moribundos; & com que myfterio? Grande,
«ap ceíTara nelles efle mmi- & eftá bem literal ñas pala.

antecedentes do texto,que ad vefperam. E como cO. ■ 19 ̂ , Omnes íjii coreare-
íeshomens congregados fe tul delon^f-ve-

mentes nafcer do Goragao firgem diz omefmo Ifaias-
de belippe foyirnportante quedaquellelado, cora^
.queDeosoddataíre,&aug- ^áo de Chrifto havia5 de
'rom r5 efpiritualméte muy.
comr. - P^tto, tos filhos,6cfiIhas,que moa-taonumerofoSj&"efcla- tao mefnio, quemuytas al-
ecidos filiios. mas.E que fílhos erao eftes?

V  agora fe he Eráó huns hpinens congre-^ o fer femelhante a ho- \ Omnes ijli congregati
■^ens,comoosmais:¿r vos Jimt. E como a officina daMmies homímbiis: iOb he fer -gera^áojquando concebe, fe
c-nelhanteao Filho do ho- dilata, & amplia^C aílím o

a Chrifto. Falla o nioftra a experiencia^ dila-
ciN.j oporacáo de Chriftd,^^"ío6o. dogrande fruto perafahiraluzcom taoiñy-

Piritualj que Chnfto ha- fteíigfp . díUtabitut



21. 15".

Sao FeíippeNen.
fflf fík;». Agom enterido en íle f&ivUirgon, & ámplioví
bem;o que dilTe David ilo m^is: illins ¡imim 7?3irahilitev
Pñilmo 21 . fallando eni Dominiis ampliaverit : na

TCalm pefloade Chnfto : FaBtm palpica^áo fe viráo faltos^Sc 1
*  efl cor menm íanqnam cera movíniéroSjSí-emalgritem-

liquefcens in medio 'ventris poafHicgoenSj &:anguftíasj;
fuer derreteo-fe omeu co- finaes proprios do grande,
rá^ao amoíofo depcj o de parto, com que havia de la-
nieii ventre. Parece que ha- hir ao mundo,
viadedizei-jdenrrodó meii 195 Oh ditofos Coni
peitoj porque a morada dó gregados, que nafcefles do
cora^áo he o peito, 8c nao o coragao deFelippeá feme-
yentre. \ Ihanga daquelle Divinifll-
.  194 Oh deixem que mo Sacramento, quetam-
tánibem foy ventre aquellc bem fahio do coragaó de ,
peitO:i 8c aquelle lado: foy Chrifto ! exivit fanguis: 8c fe
^eito ein quanto domicilio pormeyodo Sacramento fe „ ̂
do coracáo, 8c do amor: foy edificoiialgrejaCatholica:
\rentrQ:in 't'7ied!o Ventris mei^ Velatcre Chrtfli formata eji
£1^1 quanto ofHcina dagera- Eccleíia: taib&in com ovoílb -
caoefpiritual Venitaópro- exemplojív ddntrinihouve
príos eftes textos 3 que nao grande ediíica9ao nos fíeis:
neceífitaodeferemappliGa- ■ fizcftes muyto fruto, na ter-
dos. Ventre myftico foy rajScdéftes muytas almas ao
tambemáimicacaódeChri- Ceo. Sempre reparei em q
j^OjOpeito, 8c coracaó de criando Déos no primeiro
FeiippC) donde fe haviaó diaoCco;Scaterra,nem no
de concebei',Sc gerar os feus primeiro, nem no fegüdo fe
filhoscongregados: 8c por vifle a térra orqada com
ido milagrofamente fe Ihe plantas, flores i 8c frutos:
dilatou o corayao. E fe nao nem tambem o Ceo efmal^
pcrgunto: nao fe viráo nelle tado com allros j fó no ter-
todos os íiiiaes de huna ven- ceiro,Sc quafto-dla.fahio a
jre fecundo? Allí houve tu- luz efta ol5ra. Einveftigan-
jnor,qneteve Sao Felippe doeu acaufa,vimaconjec-
no peito; a concavidadede- turar que feria 5 porque no



Sery'/tdode
priñieirojA-fegundo día a- Igreja/ pera mayor Iitílrc

Genej.i. nao eftavaó as agoas della^fundou Sao Felippea
9,.. congregadas;CV;«¿rí;^í^«/ a- Congregajáo do Oratorio,

^v^iq!'^fi:bCíe:ofiita,inloc» o iník.it\xx.<j dos Congrega-
Wíw.naóhavíaó aínda con- dos, encaó le vio CHri^lueci-
grega^oens de agoas : c on- da de mais copiofosrfrutos,
g^egationts aqtianm: & fó as & o Ceo povoado com ma-
houveno terceirodía. yornumerodeEftrellas, ou

196 Pois como fe ha- almas,
viaódever frutos na térra, 197 Epera que fe veja
ouaftros noCco ? Eu nao quancoimitáraSosCongre-
quero.applicar o lugar em gados a Sao Felippe ISleri,
todo o rigor. Symbolo bem como filhos do fea coiagap,
claro dos fílhos Congrega- digoquefe SapFelippenáo
dos de S. Felippe Nerifoy foy femelhante a homens:
aquella congregagio das a- &vosfimileshominibus-X2Si\^
goas i porq^ue ñas agoas fe bem feus filhos o nao foráo.
rcprefentaó os fabíos; Aqua Póis a quemíParece que aos

fiiíítaris potakt il~ Anjos. Eu ó moftro-. DosEctíefiS inm: os puros, virtuefos , 6c Anjos diz Sao Paulo q fao
3- exemplares; pois-he a agoa húa viva flamma : k.^ii factt ^

cryltalhna, & traniparcnte: Angelosftws fptritus y & mi~
^modeííos, fie humildes; nifirosíiíosflamrnamignis. A

^  damma he eíFeito do fogo:
^  ̂ """y- &fedo fogo, cu tocha dos frutos dcu a Igreja Ca- cora^ao de Felippe, nafcé-;

tnohca cultivada por a- rao feus filhos,bem claro he
qucilcs pritneiros ópera- que ü femelhanfa dosAn-

Idráo os Apofto- jos faó ardentcs fiammas no
íTii j ^ amor de Déos, fie dóproxi-
ferrii^' Martyres; mo, tochas accfas naquella
¿ doutW "T ° tocha. Diz mais Sao Paulo
teres pir^ tantos Dou- dos Anjos, que férvem, 6c
fos,& ourro<f a/l- miniftráo; Omnesfimtios,t5courroo a/.,; —S'"- iinnucrao ; c/""'" j " ̂

Porcnidef mintftraiorij fpiritu^orcmdefpois que na «¡nifterio efpuituí'J "nA:Ar,,,-.
Igreja,



SavM:ppeNer¿.
Igreja Gatholicajcm qiieos. 199

93'
Donde vinha Pe-

Coijgrei;udos fciiaocxerci- drór Do carcere, c^ue no enr
tcm? Os Anjcs todos faó in- tender deLaitreto,tcpreícn-f Lítíij-kí
tclligeneiasi neftaCongre- taosla9os do inundo^ qufí .
giicad. fíorecérao j ̂  flore- he hum dos. iniinigos dal- c^rcer:
cein muytos.j& infignes le- ma; de entre dons foldados:.
fados. ' cyM. Pctfvs ■ clórmicns
. 198 Pelo que,hum ho- dv.osfnihtcs\'C\^oM\Ti íyuiT
mem que defenganado do holizar os outros dous íhk
mundo vem batcr aporta. migos.E-qüecaraeraaquel-
da Congregacfio doOratQ- la^ a cuja porta Pedro batía
rio, pera abracar o feu inñi- peni ferecolher nella?. Era
turo, fendo honacm, parece húa- cafa da'.Congt egacá6>
fetransfonnaem Anjo. Sa- aondeeflaA'ao muy tos Dií-
hío Pedro livre dos apertos cipulos congregados; & era
do carcer.e por .miniítcrio Congrcga^aó do Oratorio;

Kenit nddornuin Mariíe, niá-,
txisj'oayiyiís.i qyi co^nomínor, N.iii
tus efi AUi uiSy-ubi craíít muí'
í¿cougyc^a.-i¡¿y- orante^. No-í
tcm o ér o^'Aiates : havia na.. .; v:.
quell-a cafa ora^ao conti- A A
nua...P,oís fizera5.boainfe- ^

de hum Anjo batendo- á
póí'ta de húa cafa pera o re-
colhercm nella , acodio á
criada aos golpes: fx conlie-
cciTcio qtieerá Pedro, foy
ciar efla alegre nova aos que

dentro taó Ipn.-

12-

}5'

g-c effciveraG de Ihe darcm reacia : homem que fuginT
credito-quea julgárao-men- do dos la^os do njundq,dós
tecapta',Srfemj,üizo:¿^//¿«í-í^- dnimigos dalma,vem bater
eftás fóra de ty:; eífe qnedr- á portada.Congcegacaódo
2CS nao he Pedro, he hum Oiiatono, pera le recolher
Anjo: j^jigeífís ejuscft. Va^ ííellaj Se ifto com o dora da
]h:i-ius Deos,que diflonam perfeveranca; Tetáis antem
ciai A criada que Q.yio com pe'fiyernbaipnljans rqftetaí
pjjLis olhos, nao. dÍ2,que be ícndo homem,parece Anjoj
Anjo,uiasPedrqi:'Qs que "O ferá homem ., na natnrefa^
n:ió virao,dizemquenaóhe mashcAnjo por íemclhant '
Pcdroj Anjo.? Angelus ejns ejl. •
Sim,. ^ Nadfey fe^adver-

ceí»

Ov'.A



94- Sey'/íüodé .
tem eni hiía arcunííanciiij q deíle iriftttiUo b modó^com
fazmuyco ao intento. En- queChriftoinílituhiooDi-
trou Pedro naquella cafa da' vínillimo Sacramento. Sa--

;■ Congregacao defembará- cramentou-fe Chriílo fym-'
eado das cadeas : Cecidernnt bolicamente no fangue_, que.

__ _ cateHiedemanibüsejíis. JSIao fahio dolado ; De laure .
•  ■" quiz Sao Felippe ligar aos Chrftiexkrnni Sacra^mnta:-

feus fí lhos cógregados com Reparo aflim. O Sacrameñ-
prifoens de votos, comvin- to da Eiicariftia nao he Sá
culos de promeíTas. E eíTa cramento de morros, mas
podia fer tambem a caufa, de VÍV0S3 porque nao caufa
porque Deoslheampliou o per fe 3. primeiragraga. Af-
peito,&: dilatoLi ocora^aój fimoenfinaoosTlieologos:
que como delle Iiaviao de logo niaís congruente pare-
nafcer os CogregadoSjquiz cía facramentar-fe Chrifto
queos gerafle fem apertos: no fangue, que derramoii€cque como aquellas Sacer- quando vivojdo que no fan-
dotes puros, & fem macula, gue, que verteo quando
pufeíTem todo ofeucuida- morto.
do na obfervancia da ley 202 Oh nao.O fangue.
Divina: Ekgítfacerdotssfine que Chriílo derramou qua-
TnaculaVolnníatem habcntes do vivo,fendoeífciro defeiiin lege De^Porém dirmehao ámór, tambem refpeitava ó
que as ca^as de Pedro erao preceito da obediencia,que
<Xi\^s-.VmcTusCdtenis dttabns: o Pay Ihe tinha poílo, &■ ef-

votos, que fe profeíTao tedurou fóaté morte: 7=^-
na ReligiaÓ laó tres , obediens nfyue üd mor- g *101 Aílimkeiporerri aO tem: Ó Sangue do lado fi-

.  terceiro voto daCaltidade cava ja livrc daquelle pre-
leobngaoelles: mas he por ceito. E como o Sacramen-
rezaodaOrdemfacra,&eR to' ,&:facrifício da Eucarii
h^rrírnVl" defo- ília era cifra de todas as fuas
bXn^ finefas , & maravillias: Me^
ficio fo iTeVnH'^ woriamfecit mirabilinm fuo- pj-^i ■
S-SniLnf da ftm voti- r,m-. pera que foíTe todo do zi,taae. imitandon^fundajaó feu aLr^s! da fuá voutade.;

qui2

fhab.
1.42-

N.6.

■
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Sao FeUppe Neri. 9^
quiz q íTcafTe izento do vin- I^reja Carholíca. H'lahe a
culo da obediencia. Eis a- do Oratorio , que. tem pop
quicomo Chriflo inílituhio inftifutoa Ora9a6,&: prati-
aquelte admíravel Sacra- cas ; & deíía foy fundador
jneiKo! Eis aquí como Sao Sao Felippe Neri. Outra he
Feíippe fundou efte fanro a Congrcgacao dos Agoni-
inftituto! zantesj cuja'occupacaó he

203 Nao foy necefiarío aíllíliraos moribundos : &
obrigaraos íilhos com vo- deíla foy Aiithor Camilo de-
tos pera os feus progreíTos, Lelis ñlho efpiritual de Sao
nem pera a fuá perfeverán- Felippe. A outra he a das

porq tinhaó femelhan- mifloensj & toda feempre-
gade Anjos,& eílesj como ga neíle exercicio. Todos>
enfina o Doutor Angélico osminifterioSjqtieferepar-:
na primeíra partc^ faó infle- tem por eílas tres Congref
xiveis, náodefiftem do in- gagoens, exercita juncos f6
tentOj nem mudao de pro- a,Congregag5.o de Portu- _
polito. Eaflirma o Cardeat gal,como.he notorio. Aquí-
Tarugo, que nenhüa cabe- veréis o continuo exercicio
gadasReligiocs fora mais o- daOi-acdo5.&c-das praticas: a'
bcdecicla dos íeus fubditos, frequeiicia em afliílir aos:
do que Sao Felippe dos feus- moribundos : daqui vereis
fllhos. E coílumavadizer o fahir muyeos Mifllonarios
Sanco que a melhor traca Apoftoíicos a prégar3& co
pera ferbem obedecido, era verter, nao fó ncfte Arce-
mandar pouco. E tcndo os bífpado, mas em todas as
Congregados afenielhangá Diecefes do Reyno.
de Anjos, cora grande efpe- 205 Donde venho a iii-
cialidade os defta Congre- ferirqueeCta he a Congre-
gagao de^ Portugal : eftes gagao das Congregacoensi
parcifipao mais da tocha do aqui fe veni muytas'Con-
Goragao de Felippe , pelo gregagoens em húa fó Con-
jniiytoque ardem no amor gregacaó.Oh CongregacaS-
deDeosA do próximo. verdadeiramente cafa de

204. generes de Déos,porta do Ceo, habi-
Congrega^oens iliuflrao á taciflode Anj.osilndojaco^

^  per*^
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96- Sermaode
pe;'n Mcfopofamia j teve a- as pedraSj, mas a pedra , que
queiie fonho myíTeriofoj & Ihe fervio de c.ibcccira : i¡-i~
defpertando do fono 3 rom- litlíípidcm. E lugar aondé
peo neílas palavras admira- fres pcdras fe congrega^j &■
do ; V^ré TDo n inm eji in loco rcdufcni a húa fó ; ¿c luía íó:

..7ionefihlc ¿ilind.ntjido- faz o meüno , que faziao,
9íii¿sDei^{¿;'port¿i Cali-, ver- tres, he lugar, em que Dees
dadeiramenteDeos efta ne- efpecialmencé aíllíle , ho
Itelugir: aqiiL nao hafenar) morada fuá , he porta do
CAÍa de Déos , & porta do Ceo,he habiracaó de Anjosr
Ceo.' Bem fibiaJacob que J^eré Dominus eJl in loco iftoj
D.eoscomo Immenfo , cm ó^c. Angcios qíwqiie I>eí af- N.iil
toda a parte aíTiíle: porem q cendentes,¿^c.
rezao efpccíal achou pera 207 Pedras do edificio
dizer que Déos ella va na- da IgrgafaóasrresCongre-
quelle lugar Eii a darcy gacoeiis, que dific, pedras.
muy propria pera o inten- deedificá9a6 : tnlit dclapi-
to.- * • ¿i/V;'//r:porém cíláCongrega-

20S Entretantos myf- 9a6 de Portugal he a pedra,'
terios fuccedeo allí hum em que toda's as curras fe
ílngular prodigio,confor- vcm prodigiofamente ani
me infiñua o texto: & foy q das, que em fy tem os my-
deitando-fe a dormirjacob, MÍíterios de todas; Tidulapi-
juncou hüas pedras pera Ihe dem: he logo pedra prcciofa"
fei'vírem dccabeceira: fobre todas as pedras , he
di lapidwUijÑtii jacebant-, (¿^' Congrcga9a5 das Congie—

fíipponenscapitijlio:>donnlv¿í: gi9oen,s; aíTini como o Sa-
fi£ aftas pedras erío tres, cramento. da Eucaríftia hci
conforme a opiniao de ni- o Sacramento dos Sacra-'

'Ald!)id. guns, que refere o Aiapíde; mentos; porque encerracm
in Gcfíef porcm dcrpcrtando Jacob fy as prerogarivas de todos:
*3ic. dofonOjdaqueUas tres pe- De Cbnfti cxienint

dras achcufeitahua : tuhi cramcntd. E ■Congrcga9aü,-
encerrao. muytas

&o4m Congrcgacoens, ou os exer--Wo.em,naodiíre,levaníou, oicioS de muytas, he Coñj
" grega9aü

TíI.W'

iv:i8.
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Sao FeUppe Nen, ■
.gregagaS qiieref)! nniyt.p de Portugal, - fao'Anjos' na fe-
:Deos : Feré D" omlnus eji 'in anelh.in^aj flan^ñías ardeiii.
ií?Cí7^í7;he hL'ía porta do Ceo tes no amor de Déos, &: do
ábercá: porta Cah: he hña ef- prox'imoj naó me admiro q
cada patente pera aGloríii, dilarafle Déos, ficaugmene
aíliftida de Anjos ; l^iditque taíle a tocha abrazada do
infofnnisfcalafajiantem.fi'pev coracao de Felíppe , perá
q.trrani\^Síicnmm diiustan- .conce.ber^ Se faír ao mundo
gzm Cc-elim- Angelas quoqne coin parto tao prodigiofó.
p■ eiafiendent defienden- Equando as cueras tochas
,tes. ' ardendofe confomem ,n5o

2oS Ede Anjos,quean- ie confumir, antes aiigmen--
.daoern.hum continuodefaf- tarfe mais atocha do cora-
focego, 8c mo^dmentorhims gao de Felíppe, ardendo

;a deiccr pera os confeílio- tanto , grande prodígió,
^narios , piltros a Albir aos grande argumento de que
.pulpitos vhuns a Albir pela nao he como os mais , fe-
Oracao, 8c contemplagao: melhante ahomens : Vos
piltros a defcer pelos exer- fimiUs hominibus: maS ao Fi-
cicios humildes, confokn- Iho dohomemi Oh tocha
'do aos enfermos, afliftindo verdadeiramente tocha do
aos moribundos: dando af- Senlior! hoc eft, /«-
Amhuns,comooutrosgran- cerna'Domini. Tenho con
de lu Are , 8c efplendor á cluidoosdifcurfos.
IgrejaCatholica : G^ieam 209. Mcu Senhpr, deíTe
liiwiM replehant. E íabem Ceo, &: deffe throno, aonde
porque aquellas tres pedras aíllftis Sacramentado, pon-
feiiniráo emluia, aquellas de os olhos ncAavofia Cen
tres Ccngregacoens em húa grcgagno, neAa vinha, que
fó Congregagao? Bem pó- plantaAes com avoffa maó;
de fer,porque Jacob encüf- po>s miiyto tinha da vcAa
ton a cabega nellas porque graga, & do voíTo efpirito,
fe Ibjeitaraó a tao grande qiiem em Portugal dea
cabeg.t. Efe os fi lhos deS. , principio a eAe fasradoinf- .

trtuto : Dc/.'r WTO
meat^ bs.C^gregados de venerct rcfpice de Calo, & [I*

' " ̂  G



89 Serniaode . ■
videv'meamifiam iérperfice . 210 Lembraívos , Sé-
eamj quam plantaverat dex- nhor defta Congregagao de
ífr¿í/«//;ponde-lheosolhos, Pórtugaljquecom maisre-
& vellaheís tambem feítori- záo merece o titulo clevof-
zada poreftes operarios , q fa: Memor ejlo Congrcgnito- Pfa!r».
da Cocha do coracaó de Fe- ms tva^quampoffediJU ab 7--2'.
lippe herdaraó o ardente tanto,voira que defdé
zelo da vofTa honra , &: da efla eternidade foy entre
íalvacaó do proxiino: pon- todas por vos efcplhida;
.dé-lhe osolhos: Refptceyé' ^amfjoffedijii abwiííOipois
.•uic/e: 8c. vellaheis tiio floren- ja defde entaó prevíftes a

Cantic.z.-^^iP^'ne/e fore^ites dederiwt grande edificu^ao, que ha-
• odoremfmm •. tyi\iú¿náo ác vía de caufar nefte voíTb
íyocheirodaboa fanU ) & Reyno, & na^vofla Igreja.
frutificandoanimnoexem- Lembraivos de todos os
piodavida, como nos íer- ■ Congregados, Se de nós to-
vdcos da Igreja Catholicai • ̂ os: Memorejio: communí-
ponde-lhe os olhos -¡fcfpicey cando-nos muyto de voíTa

pera que continué Divinagra^a, que he pe-
nos progrcííbs , Se teiiha ■nhoYéx^^oth-j ^uammih'i^
grandesaiigmentüs, pe^^fice -•
earn.

o*

í«^iutiíiü ¡ñ^
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SERMAO
DO GLORIOSO PATRIARCA

SAO CAETANO,
.PREGADO

NOCONVENTO DOS CLERÍGOS'
Regulares da Divina Providencia da Cidade

de Lisboa.

PATENTE O DIVINISSIMO.

SACRAMENTO.
Auno. 1696.

Memo poteji duobns dom'nisfervire. Matth.é.

íii UEEvan- Evangciho, que poranto-
" gelho tam nomaíia he o Evangelho da
proprio pe Divina Providencia. Com-
raeftédia: mummente nos Sermoens
Foisemro dos Patriarcas, he princi-

díis as claufiilas delle fe de- pal empenho dos Prépado-
cifra acxemplarinima vida res , difcorrcrem fobre a»
de Cacean o, & feu fagrado fuas virtudes, & prerogatiJ
infl-ituro: fic.tantoqueofeii vas , fazendo no fim luen-
iiaftituco íoy fundado, nelte jao, ou ccmmemoracao dos

'Ga ü-



loo _ Serwdo de
fiíhos: |>o'rénTi nefte diíi qul-" JerohymojSc Joad Chry"-.
zcra eufeguir outro t-nmo, foftomoas riquefas, ou co-
préga'ndojimtamence defte bi^a dellas; Sao Pafcaíiq,
grande.Payj Sc' dos feus fi- Sato InneO)&: Alberto Mag-
llios, Olido feu inftiruro. Af- no entencjem aa'demoniO) q
liiÁ-o-pedeo-Evangeltioj & t-entaaopoGcado-dívcob+Ga^
adlin opcrfuAde -a rezaoj ^ ou avarefaj-; afllm jomo Af-
porquc íorao os filhos t\i6 modeu renta ao vicio da laf-
verdadciros invicadores' do civia.. Cuido eftao ̂ os Pa^
^ay , ñas virtudes., hq zelo,. drcs conformes, nido vem" ̂
na confianp ena a. Divina fer o mefmo-, que por iíTo
Frovidencia, que em cada a Antiguidade fingió aPlu-
íilho contempló htim Cae- t¿6Déos das riqueiasj 6c jü,
rano, em cada Caerano hum tamente do Inferno.
Elífeu herdeiro do efpiriro 213 E que podérofo fe-
dobrado daquelle Elias'da nhor heoouro, ou dinhei-
ley daGra^ajtao.zelador da - xoi.diwbnsJvmmis ; tern por
Fé ,&: obfervancia evange-' irifcripcaó letras, 6c' armas;
lica, E os que forao rao in- ^ as.fuas letras faó as q mais
divifos nos prcgreíTos , avuUáo, asfuas armas as qiíe
accócíls davtda,'comó o nao maís podcm 'Se vencein! -A
haó de fer nos difcuríbs do frafedpdinheiro he correr;
5erma6? &■ quem dcile ufi, corre, &
"212 Bufquemos onor- roa^ vay no alcance de tif-

teno.Evangdho: Nemopo- ■do^&aíudo da alcance. Já
teft duobus dowinis firvire. lacdifíe SaUmao: pccnm^e
■ívingtiem pode " fervir a obedinntomma:'pox:ém com^
deus lenhores. Quefenho- náoha deferoouro fenhcr,
resfejaoefteSjdeclaraChri- difle hum difcrero , defpoís

ñas palavras íeguintes; queJupirer,rendoíenhor/e
non poteftis Deofervire , & transformou em curo ? Diz

Himi^eahor, & pois Chnílo que ningueni-
D«ro exS'-° H' í fervir juntamenela ef-ZmlZF} f? fenhores, ao vdrda-
Acvnít-- 1 Santo deiroqueheDeoSj&aofiü.Agoilinho mcu Padre, Sao ta, & So he-o de-

•  ̂lonio;

•'*^1 im- .T.



SdoCaetané^
ínóniO;aDeoS3'& as riqiie- dadeSjquedorn'tb^a'a^áfma^
zasj porqueo nimio aíFefto & todo o cofagñó -firv-amos
deftaSí aparta'hüa alma de fó áqiielle Sehhór V* que ná
Dees : como dizeni al- vcrdade he Senhor -fo. He
guns, eíla palavra, droiitíCy defla doutrina prcpri^ em-
trasaÍLiaorigein do verbo blcma hum relogio dóSol,
díVfdQ. y' -■ . - que nao fe dirigindb-pelos-

214 Combinar a fojei- mais Aílrosjfó por cile Pía-
gao el eítesdoiis fenlioreshe neta fegoverna,ró aelle fer--
taódifficukoíbj como pór ve taoapontado como h'um-
hum olho'naterra j & outro relogiojComefta letra rici
no Ceoyadmittir no mefaio Soli, que 'monta o meímo q,
coracaó ofantuaríoda Ar- a claiifula do noífo themár-
caj.Sco idolp deDagon. E Nemo foteft dnobus' dommis
Xé.'rio Ceo fenao oompade- fervire, Eíle he o di£tame
C;én}dous roesjcmhumim- fundamental 'do inftifuto
perip; dous Monarcas, nena daDivina'PtóvidénGiap db
em hua alma dous affecbos qual fededuzcm os mais:
rao oppoños: C^lum nonpa- Ideo dico vobhy nefoUicitiJítis
titm'dúos folesy nec ímnnrtm-r mima-suefir^Sy qnid ^^¿índu-j^^trh,6
fcrium dnos reges. E naofó cetisyuequecorporivejiro qtfid ^5,
lie difficultofoj mas impof- induammi: que náb' empre-
I{Vc\-.Nemopotefty&,c., & tan- guemos ó noíTo cuidado em
to comouniré-fe emomef- procurar ó alimento, & o
nio füjeito a luz cóm as, tre- -veílido^porque Deós como
vaSja morte,coni; a vida, Pay taÓ' íbllicifo, nao nos
na melhoropimaOi a gragá hade; faltar com o neceíTa-
comopeccado. Tudo diz xio\Scít enim P¿i!er vejler^

2 adCo' S. ?iiy.úo:giií£pariic¿.patwjn- qmaLusornrKbusmáígeUs.rimh. fiddacitm miqiütate? mtt qttÁ - 216.0 que moftra Chri-
6. if. rociet(tsluci¿!diefiehrsis} qn^ fccomoexemplo dasaves0(te0 ^onvcntio (Jhrijü a'd do Geo, flores do campo. Se

^eUdl-' _ ■ " ' i" ; - mais" : argumemós:
? 15 ' Rífp'-cde •volatdm C^H .. ■

pido o noíTo affecto das ai- eonfidérate ¡¿ha ¿tprii¿rc. EqueZ^s .temporali- Analmente diziqanhe-
:. ^ G 3 lejiiqí



^  Sermaode \
leinosemprím''eii:o lugar ao Divina g'raga. Ave'Mártir.
!^cyno d«^ Ceos ; 218 Nema poíefi, Ó'C.
ergoprimám regnumDei. £ Advertem todos os Expoíi-
notem as duas particulas^ teres queChrífto néfte lu-
ídeoj Scergoiídeonefollícttifi- garnao prohibeaoshomens
tis: quarite ergo: que fao cau- terem riquezas, mas ferem
íaes,& illativas , & moílrao efcravos dellas:¿///£J¿/rí domt^
ferem eftas claufulas como ttis fervtre: nao diz habere.
confequencias, que fe infe- Efcravc s das riquezas fao
rem daqnelle antecedente: osavarentos ; porque nem
Nerno poteji duobus dvmnis ellesfefervem dellas, nem
fervire. Porque quem con- elUs Ihes fervem a ellesi nao
fagrar todo ofeu affeíto a teras riquezas nasmaospe-
litimfó Senhor,q he Déos, raasdifpender, masnothe-
páo procurará as conve- fouropera as guardar,ilTo
niencias da terra,& pora to. he fer efcravo dellas. Falla
dá a fuá ̂ nfian^a na Pro- David dos ricos avárentos
y-ldenciaDivina. - nopfalmo 75,&diz aíTim:
■>. 217 A todo^ ouco di- J^ormierunt famrjum fiwm¡
zer.quepera Sao Caetano, ^ tnhíltn^encfiint OYnnesDi-^S^^^'
6cofeu inftitutoheo Evan- yidtVitiarv.minTnanibíis fv.isxgelho adcquada . Porém entrega ra 6-fe ao fono os
^om hcenga de todos,eii dh homensdas riquezas.Sendó
gomais.- queoEvangelho, hum dos encargos das ri-

que parece, fica excedi- qnezasodefvelo, muyro he
-  fí lhos dormiremeftes ricos o feun^íohzeráo oque manda fono rao defcan^ado ¡ Re-

. p t-vangelho jhzeráomaís para Santo Ambroíio coni a
di^mní man- agudeza coílumada naquel-Ímfcérvtíi ' """■S "iL". S™ T "'r
^enda, & inftruraentoTdi as rt-lVpvidencja.D¡^ina Te j f y ■  ■' . f""-

^ixitidívitiícvirorumifedvt-
^'idivitiarum.

'75.6.

• •t ■ - ^ 1*1 1 Lt M áiiCI

IVpvidenciaDivina. .
^osaíTumpto dividido em
ciuas partes, recorramos á

21 9 RefpondeoPadro
que



SdoCaetmo.
que fe-dizem homens das .mais> aflim da fey efcrirá,
riquezas,; porque eraó ef- -comoda ley Gra^a, Tendo
cravos dallas . O avarenco -de D-eosgrandes fervós fo-
naó temo curo, o curo he q raó ricos . Nao prohibe
orem a elle. Atéqui Santo Chriílo o ter, nem tambem
Ambrofio. Agorapergunto o pedír^como claramente
Cii:6cporqueeraó efcravos fe Gollige, naó fó das pala
das riquezas eíles homens? "vras do rhema, mas das ulci-
Omefmo texto o declara mas doEvangelho ■
ñas pala vras fegmntes:«/M te erg!, primum fegnimDeL
inymnmt in rnaaibiis fuis: bufcai primeiro o Reyno
na6 tinhaó as riquezas ñas doCeo. AquelLe adverbio
n1áos, poisaonde? No the- he relativo , como
fouro.E como as nao tinhao notaó alguns Eferiturarios"
nasmáos,comqaefecofl:u- logo dizendo Chrifto qué
maó difpender, mas no the- era primeiro lugar bufque-
fouro, acude fe. ccftumaó mos o Reyno do Ceo , infi-
giiardar,eis ahí a rezaó,por- nua que em fegundo lugar
que erao efcravos dellas: podemos pedir o uecefTario
Yiridi'viiiariim. Oavarento peraofuílento.
nao xem as. riquezas nas 221 E daqui fecollige
niaos, & fe as tem, he íe- a primeira circunílancía
chandoaSj&: naó abrindoas; em que Caetano, & feus fi
la as cem no chefoiiro, dan- Ihos excedéráo o Evano-e-
dolhe carcere perpetuo; Se Iho; poís pera fe confa^a-
anres perderá o thefoiiro da remdetodo aDeos, d^ao
yin:a, ¿iue perder devifta o nniyto de mao as riquezas,
thefoLiro, & maís temporalidades j
,  230 Iftoheoque Chri- profeíTando o inftituto rao
lio abomina noprefenteE- ^uftero de nao cerem nem
vangelho como incompati- pedirem. Antes de cáetanó
yelconiofeufervi9o,ferem fundar ella Sagrada Reír
os homens efcravos .das ri- giaó, por fervi? fó a Déos,
quezasiraas naoprohibeo defprefou as pompas ,& ef!
teremaaSiporqueAbraham, peran^as.que'^Ihe promerría
Ifaac, Jacob, Job,&outros o fer .fdho de búa cafa taá
•  L
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' efclarecida: , '&:-íif5iirent:ada cía: pdrém a CaetanojSráós
^com os.mayores Principes defuafamilia com eípecia-
d líde Europa: largou em! K.Ó-
.ma o officío de Proconoca-

rio üpoílrolico, dignidade
.naqueUe rempp immcdjara
á Cardínalicia j &-.corh;iílo
as fortiiiias, que Ihe aíTcgu-
ravaaboaaceicagao do Pa-

adcj' porque os refpeica
como filhos.

225 AíTimodiz onof-
ío E vangclho fuppoía a
app.licácaó da ígreja : Szit
enirirPatcr .'̂ vrfhr cjuia his
ómnibus indioziis : quando

^ajulio fegundo, 8f osap- fallava geralmeRtecom to-
j)laufos deí:o'd.a.a;Curia. ' dos , iúritulou-fe Senhbrr
^  ■ .ri22- .. Desfez-fe'.dehum dominisfir)íirt'<\\\-xn<í^o fal-
^beneficio limpies, :qrinha> la com Caetano, & feus fi.
por nao ter adherencia a lhos_, reorefentados nos A-
jcoiifa deíte feculo;fendo pe- po(tolos,pela vida,que pro-
1q appellído- ,de fua-familia feíTaó,;nomea-fe Pay: Pater
taécanq Tienq prbfeíTo.u veftífd.'Os fiiíios tem mayor
íernócíene.É:oquemaishcs confiánea-.nos Pays, Seos
fdndou efta Sagrada K:elir Pays mayor cuidado dos E-
giao comoíiiftirutódenaó Ihos.E que grande he a con^
^er-,- nci-p.pec^ii'ii, & por efbá fíaneajque Caetano, ¡k feus
califa reííiiaoiconftantémen- fíÜios'retn nofocorro daDí-
lreemNapf?les ásporfíadas vina Providencia í'Ncda
ínílanciasdoConde.deOp- República do mundo ha
pido, que íhcofferecia ren- huns,que rem-, & pedem:
^as pera fe aíimenrarem os curros que tem , Se na6 pe*
f deus Reíigíoips ; daiido-llie
as Goftas com aquejíe me-
'moravel dictó: que hiá fa-
zcr experiencia, fe oDeos
de Ñapóles era o mcfmo
tocos de Veneza. Ohfllhos
yerdadeirosda Divina Pro-

'videncia ! A todas as crea-

turas abrange Déos com o
átcributo de fiia Providen-

em.: cutros. que nao-temi
mas pedcm : outros ílnaU
rúente que neni téñi j nem
pedem.

224. Os que tem, Se pe*
dem, faG fémelhantcs nos
Ifiaelitas, q pediaóaDeos
carnes , trazendo configo
gados : Fili) Rubén, &
habebant pécora nndíA' ̂  i.

per^



Sao

percébeüdo no manná to
cios os íabores. Os que-tem^
&: náo pedem, Tao como Sa-
lamaój que fe contcntava
com o neceffario pera o feii

Troverb. fuílento: tanthm vic-
^0.8. tnco ncceífarla. Os qite

naotem, &: pedem, fao os
pobres: fie cftes fe dividem
em pobres meramente por

,  deilituídos 3 fieém pobres
vólunCarios:em hunSjfie ou-
tros confelib que he grande
facrificío o pedir. Os que
nem cem/nem pedem, faó.
os filhos de Caetano; & efte
líe o grao mais fubído da
pobreza religiofa,como diz
Sao Bernardo: Vir perfe^us

P. Ser- ¿arere necelfañjs f^aratm ejt.
nard. , r 2 2 5 C^íem nao Cem, fie

pede, dealgum modo fe a-
riida da induftria humana:
quera nao tem, ñera pede,
toda a fuá confíanca funda
na Providencia Divinai &
eílcpropriaraenté heo que
nao rem. QiTerana6tera,&:
pede, de algura modo pare
ce que rem. He Theoíogia
certa, catholicaq no Di-
vinidlmo Sacramento nao
ha fubftancia de pao, nem
de VÍnho:com todo vemos
niie Chrifto Senhor noflTo
pm muytos textos do E van^

C antaño. 105
gelho chama ao Sacramen
to pao: Egofíiiíi pañis 'vivus. fo(in,(>i
^ni tnanaucat. húnc pancm',
E Zacharías Ihe chama pao^
& vinho '.frumcntíim ele^ó- Z^chart
rnm y ó* 'vinum garminans 9.17*.
virgincs.
226 Pergunro: Se no

Sacramento nao fícaó mais
que os accidentes, fie eftes
nao fao pao , nem vinhoj
porqué fe chama o Sacra
mento vinho, fie pao ? Pode-
ráoos Hereges, que negao;
a tranfubftancíagáo do pao,
fie vinho em o Corpo , fie
Sanguede Chrifto , tomar
daqiii motivo pera fomen-
tarem ofeu erro. A repoda
literal delta duvida he.Cha-
ma-feo Sacramento pao^fic
vinho, nfio porque afitual-
mence ofcja, mas porque
ahtesda Cófagracao ofoy:
aOimcomo avara de Araó
convertida era ferpente, a-
inda fe chama vara j porque
anrecedcntementefoy vara:
devora'Vit Aavon vir- r

7- ,• t.xoa.7,
gas aiionm : ohomem cha- '
ma-fc pó, & térra: pubis es-,
porque foy terra,fic po. Po-
rém a rezao moral ao inten
to, que eu dcfcubro, he ou-
tra.

-  -21J Osaccidentes,que
aiii
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allí ficao, nao tem a fuá fub-
ítaiiciu, queheafua raíz-,
porém huns, Se curros a ef-
tao pedindo ; n.ió rem o fea
ftiílenco proprioj mas pe-
demnoi que como fabem os
Filofofos 3 aquelle eftado
Ihes he violero. Nein rae di-
gaó q efta mefma exigen-
cia,corao Ihes feja eflencial,
tem os accidentes , quan-.
do eftaó na fubílanciaj por
que entao eíTa exigencia he
por modo de complacen-;
cía;& ííTo he gozar:¿ ellan-
do fórada fuafubftanciajhe
por modo dedezejoi& iíTo
he pedir. E como~os acci
dentes Eucharifticos> aínda
que nao tenhao fnbftancia,
ncm raíz, cora rudo pedem-
naj de algum modo, parece,
qiieatem. Chamem fe logo
paOjSc vinho-, que fao no-
mes de fubftancía j porque
aínda que na realidade a nao
haja, cora rudo nao ter, mas
pedir, parece que he ter.
Cluí mandiicat hunc pmiem.
FruTnmtum eleBorum, vi-
nunigerminans'virgines.

228 Norem agorahíia
femelhanca,6c hüadifferen-
^aencre a ínftituícao do Di-
viniílinio Sacramento 3 Scq
mílítuco dé Cficsano. A.fe-

mao de
inelhan9aefl:áem que Chri*
íl:o de forre fe nos qiiíz dar
no Sacramenro, q deftruio
a fubllancia de pao^Sc de ví-
nho i pera que os homens
o nao bufcaííem naquelle
myílcrio. j obrigados das
conveniencias temporaes.>
mas dos frutos efpirituaes.
Aílim Caetano fundón o
infticuto de nao ter, nem
pedir; pera que feentendefi
fe que os feus fi lhos nao vi-i
nha5 bufcar á Religiao o
fuftento do corpo, mas fó as
melhorasdaalma. "Vejamos
agoraadiíferenga. No myf-,
terio do Sacramento -nao ha
fubftancíade pao,cu vinho,
nao ha raiz,mas achao-feos
accidentes, que a pedem,
pera fe fuílentarcm nella,^
Cornelia ; ha pedir, ainda
quenáohaja ter. No inílrü
tuto de Caetano 11 fio ha ter,
nem pedir. :

229 Oh Santo, 6c ma-.
ravilhofo infticuto dos ft -i
Ihosda Providencia!Qtiem
nao tem,6c pede, he verda-
deiramente pobre , 6c faz
hum grande lacrifício : po-
tem quem nao tem,nem pe4
de, he pobre duas vezes, cu
por dous ticiilos : hepohrej -
porque nao tem; he pobre^

por-
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pófqiié nxopede : & lie eíte infere a ílintídade por con-
hum facrifício taó heroicOjtj feqiiencia infullivel. Por
quem o faz, merece ferjá Sanco venerou o mundo a
canonizado por Santo. Pe- Caecano, anees que o cano-
delDavid aDcos que o de- nifaíTea Igreja, confagran-
fenda dos inimígos dalma, do-Ihe todos culto nosal-
& allega q he hiim homem tares dos feus coragoens . É
S^wtir.Cvflodi animam mea, quandoonaófora por fiias
qjio7ñam fanciit.\fíím. S' >& 011- raras virtudes ,&milagres>
trem odiflera bem eftava: baftava a prerogativa de
ñias o mefmo David, parece fundar effe tao admiravel
grande confianza t Senos inílituco de nao rer,nem pe-
Salmos tantas vezes fe con- dir, eiiílnado pelo Divino
feíTa peceador, como agora Meífre, Se praticado pelos
blafona de Santo ? He muy Apoltolos clieosjá do Efpí-

' textuala rezaojvejaóover- rito Santo,
foantecedente. 231 Afílm o affirma o
.  230 ReprefentavaDa- Cardeal Baronio, Se a Bulla
vid a Déos que era pobre darLiacanónifa9a6:,í^<^(?//-
duasvezes,ou por dons mo- cam'vivcjídiformam, omniü
^o%\^j^07ii{ini inofs y¿;'paxi- rernm temporalinm, ¿y vel '

iVí perfum ego-.Panper he o po- ipfa mendicandi cara pojiha-
bre, que naó tem; jnops he o bita^ imitan ftmt^ ex filis ele*i
pobre, que nao pede; porq emqfinis fponte oblatis 'Viven~
tanto monta como^/7- ¿/i?. Com queneíte feii infti-
;?íOpí?; pobre que nao fe aja- tuto, renovou Caetano »
da Sf o modo de fe ajudar o inftituro Apoílolico da prí-
po'brcj, he pedir. E David he mitiva Igreja, aotide todos'
pobre pordous títulos : po- os Clérigos, qhaviaó, erao
bre, porque nao tem ;&po- regulares.Oiigao a Baronio.
bre porque nao pede: zW/ir, Fnfiinam tllam Jpflfíohcam

com vivendi fo-rmam ex integre»
toda a confianza pode elle redditam^fanBé.piej^ cohmt.
mefmocanonizar-fe por^Sa- E quem por fervir aluim fd
to!qíionltt''^San^usftimqáe. Senhor,poem nefte Senhor
hüa pobreza taó heroica fe toda a fuá efperanca, nao f6-

pi»-
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parece qhenéíla vida San
to, mas ji bemaventurado.
Aílim o afíin-nao i^eal Pro
feta: Bentus virj cujas ejl tw~
men Do¡mni fpes ejus : he
bemaveiirurado aquelle,cu-
jo appcllido,&:brazao he a
efperanca em o Senhor; que
monrao mefmoj que fer.fi-
Iho dafna Providencia.
232 E fe Caerano, Se

ieus filhos fe moílrao vcr-
dadeiros filhos da Provi-
denciapelagrande confían-
ga^querem nella: tambem
o faó pelo cfpecial cuidado,
com-que a. pater nal Provi
denciaos focorre. JaPfa fu-

.Tfalm, peY Vornmnm cnram taam,
f4'?3' daipfe teenntrict : fa5 reci-

procos aquella confianca5&
cíle cuidado. Obriga^aó he
dos Pays darem alimentos
aos hlhos. Qtjem poderá re
ferir os favores , nao digo
bem, os milagres, que a Di-

' vina Providencia obrou,&
qbraacodindo com o neccf-
fuio a Gaetano, & a feus fi
lhos em todo o ccmpo , &
em todas as partes Nao ha
numcro_,queos comprchen-
da, nem algarifmoj que os
fomeipor tantoSjSc taó con
tinuos, parecem mais dif-
poíijoens da Providencia
<r

maodé
commumjSrordinaria-, que
cíxeitos da, extraordinaria.
Se efpecial : recorrao as,
Chronicas, Se experiencias
quotidíanas.
253 Dondevenhoafn-

íerir que CaetanOjSc feus .fir:
Ihos nao rendo, ncin pedin-
doj 6c vívendo fó das efmo-
las, que efponcaneainente
llies ofFerecem os fiéis por
infiuxo da Divina, Provi
dencia, faó os pobres maís'
ricos: nibilhabeníes, om-
nia pojfidentes. No mundo;
ha hús'qiiefaó ricos pobres,.:
6c cutres que fió pobres ri-;
eos. Os ricos pobres, em
hum fcntido, faó como A-
Icxandre, a cuja cobÍ9a hurti
mundoínteiro náobafiava:
os pobres ricos faó como
Diogenes, a cuja niodera-
fao nada ñizia falta. Huns,
6c outros díííinio nílim Sao
Q' cmaváo-JJlepoJfideridoegrty ̂
hic cgcndopojjidet. Em cutro nmii,
fentido maís ao intenro, os
ricos pobres fao os Reíigio-
fos, 6c Ecclefiafiicos , que
rendo rendas, na pbuca eílí-
niagaOj que cíellas fazem,
no dcíapego, Se bom ufo,
faó cobres deefpirif<^' .
.  23^ Os pobi-es
Sao Caetano, Se feys -
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que liaó tendo'rendas, nem: mais, que tinhaó lifarpado
pedindo efmólas , no cabe- ao^ cutí os. E querendo A-
•dal da Divina Providencia braham como gcncroro fa-
remrudo. E íejaa prímeirá zcr entrega a hum dos finco
rezaó; Caetanoj.&- feijs fí- Reys,doqiie lhetinha5to^

'  JhoSjpondo os olhos cm mado, fallou por hum eíi:y-(
DeoSjnáofeocciipaornnis, ]o, quehe digno de reparo;
que naíalva^aó das almas, L€\>omaniimmtamad'Domu Gemf,
já nos pulpitos, ja nos con- mmtDemn.excdfun? poff'ejfoi. 3.^'
feiTionarioSjjá ñas mificcnsj reníCíclii&ierra^quod a filo
comodirey nafegundapar- fíibtegminisufque adcorrigia,
redoSermaó>poriíToainda ca¡iga,mnaccipía??tex omni-
que nao teríhao, de tildo faó busj qí¡¿e tm fnnt. Juro a
fenhores. E daquicollijo eu Deosdenao licar com cou-
üutra ventagem^ que parece faalguma doque hevoíTo.
fizeraoao Evangelho. No Doque he voflb ^ qUiS Uta
Evangelho manda Chrifto funt.
aos honiens que nao fejaó 236 Duvidoafíim.To-
efcravos, mas fenhores do q desaquelles cattivoSjSv'def-
rem '..duob^s c<ominis fervire: pojos erao de Abraham*

' Sao Caetano, Se feiis fílhos porque como bemadvcftió AUpid.
£2;era6-re fenhores do que o Aíapidc, difpcem oDireR ¿/c
nao tem, pélo zelo, com q to que a prefii tomada em
¿enipregaó cm falvarasal- guerrajulla, íiedo vi£torio-
jjias. fojperten^aaqiiemperterr-r

235 No Capitulo 14. eer_,efiandovintc&:quarroi
¿o Gcnefis íc refere qqua- horas na fuá máo r & íílo fe
(ro ReysBabylonios vence- praticaeinHefpanIra5& em
raoa finco Rcys de Penca- muytas partes de Europa^ -
polis 3 Se os defpojáraó de Pois fe Abraham foy oquo
tudo oque traziáo. Sahin- em guerra jufta refgatoua-i
do Abraham a campo con- quelles defpojos do podec
tra os vidoriofos-a favor dos ReysinimigoSsComofe
dos vencidos , os poz em abdica do dominio q ten:»
fu^idaj ̂  tirou do po- nelles^ dizendo quceráo do
dcroscattivos , Se tudo o Reyde Pentapolis;^/í¿?,í?iür
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finí? Podem por ventura nhofcsdetudo o triaisj os
du.is peíToas tcrdominio pobres mais ricos. ■ ' '
JhíLium (obre, amefma coa- 2 38 Porém heydc dár
ia.^ Nao. Eu íblto a diivida. fegiindarezáo mais genui-
AqiíeílcíleydePentapoIiSj na pera o intento. Pela gran-

dtijío.fendo fenhor dos def-
pelo rigor doDireiro,

íc fez fenhor delles pelo
difcreto, 6c bem intencio-.
nadozelo.

b 237 Ou^aoafLtpplicaj
■que tinha feito a Abraham:
Vamihi animas: dcfies def-

e confíanga que Sao Cae-'
tanOjSc feus íilhos fazem na
Providencia Divina i nao
tendo.nempedíndoj fe o-'
briga Déos de forte a focor- •
relies có o neceflarioem o
tempo opportuno, que fen-

AT.xi.' vamihi animas: defles def- doofuítenro dado libcral-
pojos nao quero mais que mente pcl.a Divina núOjpa-
íis almas catr¡vas,6c fí caí- rece que he feu delles^ ou q
voscomrudo mais: coítera de juftíca Ihes he devido.
tolletihi.]u\^o\\ Abrahamq Nao fey fe reparárao em
por fuppHca tao fanca fe humverfodeDavid,qneto-
fezaquelleRey fenhor de dos os días fe canta na ben-
ttido: qUiC tua fint: porqué gao da mefa: OcuU ommum ^
homem tao zelofo,&: deílii- /« tefpcrant Dcmme, tu

dasefiamillorum in 'tempore
opportu'íW.OsViús poemem
vós, Senhor os olhos : Se
vos Ihes dais o feu fuftento
delles eni o tempo coilve-

tereílado , que nío anc
la mais que a falvacáo
das al mas j da mifn animas^
£c tildo o ijiais defprcfa , C£-
teratolletibhdc tudo fe faz
íenhor, he fenhor do que' niente. Neftaspalavrasul-
náotem , faz proprio o a- timasefta omeu reparo : tu
\\x<2.vo:í¡ua Uta Aílim dasefcamtllouím:
Ca4tanOj Se feus fi lhos, co- delles^arece ^que havia de

dízer David,daislhe o fuf
tento a cíles, ílhs ¡ mas del-'
Ics^ illor?im>

Seo alimento vem
aos homens das maos de

íbnhores dos coragoens> fe- Déos, diga David que he
•  ' de'

•  ̂ j

mo pondo fó os olhos em
DeoSjSc no fej.i fervico, tan
to fe dcfvelao por refgatar
almas cattivasdo demonio,
de tildo fe fazem fenhores.
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deDeosjSc nao'dos'homes.^. famenLedada , parece que
Pare^.efallón David profe-; comó feu , lhcs-he devido.
ricamente de Sao Caetano, N.o niefmo Capituío, don-
^ feus íilhos: notem aspa- de .he o prefente. Evange-
lavras antecedentes : OciiU. Ihojfecontém aoragaó do. ' "
otnniíttnintef¡ytrantT)ominei PadrenóíTojCcmque Chri-.
diz que póem os olhos em fto enGnou aoraraos Apoí-',
Déos, fundando afiia efpe- tolos. E fempre fiz reparo'
ranga no foccorrqdaDívina naquellas palavras \ panem'
Providencia; poís aínda q o: noftrurn fuperfubfiantialem
fnílento venna da rnaó de danobishodie: algrejadiz:
Déos,diga-fe que he féii del-;' pmiem nojirtim qttotidianttPii ^
\cs\das ejcam illonm\ dainos. o noflb pao.
como dejiiíliga Ihes iiCode 241 - .Pergunto. Se nos
Déos com o necefiario em o nao temos-efte pao, Sr o pe-'
tempe opportuno : in tem^ dimos a Deos,¿/¿2 ndbis, he
pore^opporímo: abrindo pera fó de Déos, & nao he nofFc:
ellesliberalmente as maos; pera que pois Ihe chama-

¿  aperistn wanitm Utam\ en- mos noíTo pao ? panem .nofr
^  ' riquecendo-o3 com a fuá U'uw. Napalavra¿£í¿/.reílá

benqno:implenomne animal a foluguo daduvida. Pedi-proverb. que nao ha ma- mos efte pao fó pera hoje^
ío. 22- yor- i-íquefa , do que a ben- nao pera dmanhá : da nohis

gao Divina: Bencdulio Va- hodie-, Gando daDivina Pro-
f^inidiviiesfacit. videncia, que nos dará eíle

240 Os filhos da Pro- pao a manha, aflrm como
videncia teni nella húa fe nolodáhoje:pois he o pao
.fao viva efperanga tao no^^o-^panemyioJlrufn^íomQS
íirme,que nao rem,neni pe- ja fenhores defte pa5:a con
dena: nao cuidao hoje no q Ganga, que temos na Diví-
haode:Comer ámanha; mh- na Providencia, faz que ó
■te eífe in crafiinum: & fuftento, ou -nos venha imt-

"  ■ aifinijou líxe venhaofuífen- mediatamente da meo de
1--. " . . to immcdíatamente pela Dees, ou damab doá-ho-maodeDsos, ou pelamaó niens,fendo graciolhm^nte

dos , fendo gracio- dado,parega que lie devidoí.
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.  242 Nao quería Dees-
que o Manná cel.ellial fi-
CiiíTede hum día pera cuero:

Exod.16 Niilííisreimqiiat exeoinma^
»¿:.&foy fem di]vida pera q
ds Ifraelitas viveíTem fem-
precomáefperanca ña-Di
vina Providencia ̂ &c defte
modotiveílem maisdireito

aquelle grande beneficio,&:
.i '- frcaíTe maisfeii,/)^^»^;» »í^.

trufTf. Ohfíllios da Provi

dencia! Naofóíie voíTo o
pao da cerra 5 mas parece ̂
tambem he cfpecialnienre
vofTo aquelle Pao do Ceo:
vcdeagora fefoisos pobres,
mais ricos. Convida Ifa.ías
.profecicamente acodos os
deis pera aniefa do S.icra-
inento, í\diz que venhaó
-comprar,6ccomer aquella
■igoaria de ínfíníto preco: 6c
cm primeíro lugar chama
aos que nao rem curo , nem
•praca , fazendo efpecial
^£"9^6 delles: ha-

J  ' ' -betisargentum yproperate yC-
niitte^S' comedite.

243 C^iaes fio os que
-mais propnamente nfio rem
■Guro, nem prata na Igreja
■Catholica, fenao Sao Cae-
;tano,& feus fi lhos ? Nao na
femiporque anaopcfTueni;

'tñ¿iode
náo na 'tem j porquc
pedem, nem deíejao : pois
pera eftcs he com erpeciali-j
dadeopaó do Sacraniejiroy
cbmedite. Nem me digao qpsdemeniprelladovqciandc
a- : neceílidade. he urgentev
porque pedir pera tornar,
nao. he ter; antes iíTo hefa-
zer mayor cófian^a da Pro
videncia Divina , efperan-
do queella concorra pera O
defempenho. Porém ainda
reftaquefolcar hua duvid.!.-
Se náo temouro, nem prai
ta, com que haó de comprar
efta igoaria ? Com o
cabedal da Providencia Di
vina-, porqueeftc pera quenx
náo cem, nem pede he a ma
yor riquefa. Oh pobres mais ^
ricos!
.  244 Mas íe a Divina
Providencia nao falca ás a--
vesdoCeoconi ofuítento,
nemaos lirios daterraconi
o ornato,veftindo-os de hua
.natural gala,a que nao igua^
■laSalamao com tod.i a fiia
gloría, 6c opulencia: Refjñu
■cite Volatdia C^li • . • co'yijídé-rateUlia¿igñ. . .nec Salomón
in omm doria fuá: como -ha^ 2^.via de falnr a.eftes ^ aS.
•Ihos Aves racionaes,
i-cs myfticasíAvesracionatstao

.'i
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^taó "ekv'adas- jíó verTtí-é^dñ'Efpora 3 I^re-
taiKQ vilinluo comO'C.eo: .ja fefÁíhin-de nUirOj '¿¿-dcíe.?
vola(}ti.t Ciélr. Avi^s c¡ raato'' la áquél-le rnionte de crigo
-fe remontad ñas virrudej, Clirilto no Sacramento :
■ñas fcicncias , na centem- VenHvttmsficntíi.cefnrüsM'U^'^^^''^''^'-
pla^áo ) Hp amor Divino- iki^vd'aítislili'p
-Aves que tanto penerráraó rao crelcei" tanto oa dero-v'
cornos rafgosdas ílias pen- ^ao, que de-g.ráOide trigo;
nasj pois dos feus efcritos graníifnfytimenti^veyo afee
en:a6cheasaslivrarias,& os mGnceavultado,/zm''rr/í
ILlcritores forao mais de ticivaUahisldijs. .
.diizcntos, aondo enrraó o 24Ó • E fe es lirios,: de
.famofo Novarino;^Diana, que falko Evangelho',nem

cutres de grande nota, trabalhao.nem fíáó:
fóra múyros, que por ino- b'orantincquentnt'.oXio^ucin^,
demos nao citad no catha- can^aveis foraó eiítcs lirios,
iogOi fe bem lograd o a.p- myfticos - no" fervi-^o de
plaufo'merecido. Déos, & da Igreja, fiando

345 Efeaquellas aves cao delgado em todas as
jieni fcmeao, nem colhem; materias, & fiando tanto da
nonfirunt, ñequemzitmt\Q.Í- Divina Providencia 1 ñeque
ras oíi que grande feara tem 7t€nt i lirios que florecerao"
feitocom cutildefua don- ern tao grande numeroj tan-í-?
trina, quanto fem frutifica- tos varoens Santos , tantas
donalgrejaCatholicalLi- purpuras,& tantas niitras^q
rio5 myfticos, nao .dos jar- aósfeus Conventos chama-
dinsjporqueeíles faobene- vao Seminarios de Bafpos.»
fí ciados pela indüftría bu-- Conibpols haviade'Mtar a
mana; lirios do campo; Divina Providencia, fendo
figri-, expoftos fó aoinfluxo Máy ,aeftcs' fi lhos i a eftas
da PtovidencíaDívina : lU Av:es rácionaes,a eftes lirios
nos no candor da.purcfai myíticós".; quando fuítcnra
lirios no cheiro.da boar fa- as aves do Ceo, & yeíte os'
ma, nai^tagrañciadooíem- lirios docanipo ^.Refpicite

entré os efpinhos voUtil-ia Cteli .V. conjiderate
da raortificacao: lirios, que líltangri, ii : ' ■ . ■ k.¿.íí

■  ̂ ^ ~ H ^ 247
A

k.¿L
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~z47 ' E'fe'Chrifto no E- porqueeíTefby ó deTírío<Je

vangelho nao prohibe o Arriano,mas como por pef-
ter, nem o pedir ; Caetano,, íba^ que he íabedoría fuá".
& fens filhos pondo toda a He eíVa íntellígencía bo

^ illa efperan^a na-Providenv grande-Agoílinlio rneu Pa-
ck Divina, profeíTaó nao dre. Aflim, fallandocom á
ter,nem pedir : fenoEvan- proporcap devida, de fer
gelho manda Chriflio aos Caetano, & os de fuá fami-
homens^ que pera fervirem lia, fílhos da Divina Provi-
ahiim fó-Senhor, nao íejao- dencia. Te fegue íerem comó'
efcravos dos bcns tempo- orgáos, & ínítrumentcS, pe-
cacs^ ̂ que pohiiem : Ciaeta- los quaes efpecialmenre o-
jiOy.Sc féus íílhos por efpe^ bra. Quero ver fe deíla ver
dal aiidado da Divina , 6c dade acho algua figura no-
paternal Providencia, fe fí- Texto fagrado,
aerad fenhores do que nao. 249 Aquella carrogaj
temibem fe fegue a venta- de que faz menead Eze-
gem, que fizerao aó Evan^ quiel, no entender do Ala-
gclho, & com queferviraoa pidc,.& outros- Expofitrores^'b.
kunvfó.Senhor: Nnnoooteji- fymboltrava a-Providenciá^  —vi.íjc *] ^ ti'x-ioviucncia

ihíohus d^f^iiús jíT'vtTZ' Divina,a qtialtoeaogovei'-
ÉCádó-fe filho^ verdadeiros no defleuníveifo ; por iíTo
da^Providencia Pinna. efrava chea deólhos : tofnm.  -- M via»..a LIO . t üí/f/W

240-^ Vejamos agora corpús octilis pUmmf. cujos ̂
cdmo ko. tambem inílru- inífrumentos eraoos quatro.
meatos da Divina Prbyi- efpiriros. Suppofto que a.
deaeia. Deípoís que. a A- carro9a era fymbólo dáPro-
guiadosEvangelíftas^-fitarr- videncia de Déos , rrosqua-
do os oIRos no Sol increado, tro efpiriros, iñftrumentos»
referió, a gcra^dd eterna do das fuas opera^oens , conv
Verbo Divino , pela qual' templo eu a Sao Caetanov
procedeo. como Eilho do & os tres com pan he i ros^,:
Pay; logovdeclaroir qug ̂  principio á
Pa.y obrava ttido pelo filho: fundacad deEe fagrado ínf-

.i,z. Qmmaf^er-.ipjum faifa fuñe: tituto que forao Dom Pe-
nao comopor inftrumentOi dro c'arrafa.Bifpo de Que-
¿i - li ti>



Sao Caetano. i r^i
trvojjas virtudes merece- brotando em tantas flores,
T-ao a tiara de Sao Pedro frutos, que den a Dees,6c,
'C-om o laome de Paulo IV. á Igrejarramo^qoe fem cer
Dom Bonifacio- de Acola na "térra raízes, ÍA foy tocar
<33 Congregacao do Divino ñas eítrellas : tontmgcns C^- Dan.j^. S
ilmor: Dom Paulo Cóíllia- lunJ.
rioGuiiíleríoCavalleiro Ro- 2-f i , Eftylo he cfcritu-
manojtodosilluflres no Tan- rario repTefenrarem-fe, &
gue, letras , & virtudes j & contcrcm-fenascabecasdas

. por iflo naquclles quatro tribus as fuas familiasr&af-'
Quertibinsbem reprefenta fimneftes quatro Fundado-
<ios. res temos reprefencíidos a
250 Porémentre elles, todos os Caetanos. Vamos-

Sao Caetano foy a Agiría, q IheapbUcando o contexto,
fe remontou fobro rodos: Como inflrumcntos da Di-
facies■ aqvil¿s de fiper ípfo- vina Providencia nao ci-

quatíior i na íantidade, nhao por norte de feus de
nos milagres, na literaturaj ílgnios as temporalidades,
porquealém de fer gradúa- mases progreflbs doefpiri*
doemhum,6coutro Direi- to: ubi erat impttus¡piriins, .
to,foy confumadoTheolo- illuc gradiebantur agio-:
.goj aíllm no Moral, como riadeDeos: tao conílantes
no efpecularivo. E nao fó em os íeus virtuofos inten-
Ihehedevido porefte titulo tos, quenfio voltavao atraz
o brazao de Aguia, mas ta- os paífos : ricc reucrubantur^
bem por militar'elle,fc a fuá cnm htcedcren¿, paííbs taó re-
Religiaódebaixo da regra cfos, & bem dirigidos
daquclla Aguia Africana, corítm re^i: attentos á
Agoftinho mcu Padre-,que fuá obrigagaó , que cada
<romafombradasfuas »zas. hum punha os olhos em fy'
fomenta tant.is Religiocns; mcímoytimimqíwdqueeorum j^n..
fendoeftados ClerigósRe- roram facie fita ambulabaf»
guiares hum florido, 6t illu- pera obrarem com accrtO;
lh*e ramo da arvore myftica punhaó os olhos cm fy,& ós
de Agoftinho , ramo , que outros h.id de pór nellcs os
tanto creíecó,& fe dilatou, olhos.

H2 Tfr
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r,r6 St^rmíude
2^5? 'Tíriíh-iíó iirimedia- njina Provi^enHÉ''c-xkttatmf

tamenre fobrefuas caberas fpmtíisjidelisfer'vifidCaet^
O Cqo: fivñlitudo niTbiene. Dasíetts l^eligio="
pita animalkiffi firmamenti: foso afiirma Adriano nato
moftfando qiie fó no Ceo híftoria,dizendo que foraO-
empregao as vidas, &: os varoens Sancos, acérrimos
penfamencoSi qucílTofigni- defenforcsdaFé , & perfe-.
fica o fcii appeUido de guidores dos Hcregcs : Hd
Theacinos , compodo de fan^évivebant^at^fharefum
Theos,qqucr dizer Déos, perfecutores accerimi ; idque
&■ theatis,q;'ic he o mefmo eortim profejjiofolenn seraí.
que contemplador, homens Se foy eífeico da Divina
quefofeoccupao ein coa- Providencia,qiieno mefoio
templar a Déos. Cada hum tempOjCm quenafceo Pela-
delles parecía híía braza vi- gío eni Inglaterra, nafce^e
vá, & hiía. aúmp.ida acefa: hum Agodinho em Africa,.

eantm quafi carjfo- como affirma . Ulphilas-
vum ignis urdenriuin,& qhaji dando o defeníivo: per^ o
dfpetiiis Ump^Aimvi '. que veneno: tambcm o foy que
¿íuyco feeraó dlhosdeCae
t-iUio, qucantes de indituir
aíüaReligia6,curvou na ef-
coía, & Congrega9Ío do
Divino Amor cin Roma;ar-
f ojun .fo-fe qii il íakmand ra
aáfeveledial fogo, que a-

nafceífecm Italia hum Cae-
taño tres anuos' antes qnc
Luchsro emAíemanhaidan-
do Déos álgreja o melhor
efcudo no tempo, em que:
tmhi taó grande inimigo, .

2>4 E hum dos prmcúteado poderofamenDe eni paes motivos, que reve Sao
fcuco.r.i9aó,&: coramuivica- Caetano pera fundar eftado atos fi lhc^devancou al- Religiao,foy.defender cotn
taslavaffidas,,com q que.- feus fi lhos a F¿ Catholica

concraftada por Luthero; o
qual teve tanto terror def-
tes -yalerofos foldados de.
Chrifto, que repetidas y^-

torao as-c ifa nias fe meadas
pelo Herefiarca Luthero.

253 DeSaó Cáetano o
aiffirana aBuIla da fuaCano-

Lutheri,'^a¡onm confufanemfmt Di. MagnumbeZm'lobis para.
■  ■ - y
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: Grande -kppara'^
tódcguerra fe faz ein iro
nía contra a noíTa feita.Poií-
cos eraó aínda naquelle
tempo os Toldados, mas tao
valerofos q pareciao mny-
tos: Exigjünu7nero,fed betio
i'ivida virtus : fendo cada
huni delJcs á femelharica
-daquelleseípiriros hnm ra-
.yojque difcorria a hila, Se
joutra parte: ih¿int¡ ó' reVer-
\úbdntnr infiiJñUtudi-ñemfid'
'gurh corrnfcantis-.^á^s raeí-
anas palavras ufa a Bullada
•xanonifacao. E haófátisfei-
tos cora defender a'Eé eui
Europa, a.foraó propagar
:ás quitro partes do mundo,
4 Aíia, Africa,6c América:
.per. quatítor partes cuntes.
•ib.ant' ■ r;. y : r

25^ . •yFiríalíiíenfe bra-
-zas vivas,:6valámpadas: ar-
-dentcs foraóGaetano,&feiis
.íilhos, náó fó no amor de
.Déos, mas no do próximo,
comotefteniunha a carida-
de, cora que foccorriao aos
pobres, 6c aíilflriaó nos hof-

. pitaes aós enfermos ; Se oq
niais he aos feridos da pede

.ein Genova, em Ñapóles,
ernP^^'-^^3 era Milao ,efn

, Falernio 5 6¿ .ein todaS: as
inais.-partes, aonde houve

Caetano'. í vt
pefte' - foTao ilps-'. fílbQs\■.
Caetano que maís.-fe a-
baUizarád'-neife" exercicio
piedofo. Concillamos ago
ra com o intento. Muyeos
fao os indrumentos, de que
ufa a Providencia de Déos
cniaterravporéra deCaetar
no,& feüs fi lhos com muy-,
ta propriedade.
.  256 Notem : na mc-
Ihorfílofofia o inftrumeato
•nao obra com virtude pr.ó-
pria, fenáo emendicada da
caufa principal. E qualerá
a virtude mediante a qiial
obfava Caetano, Scfe.us íi
lhos repréfencados nos qua^-
rros efpiricos ? No mefmo
texto o remos, era o impúl-
fodoefpirito de vida : ubi
irat ímpetus fpiritus , illtfc
-gyadiebantur: Se cite fe Ihcs
communícavadas rodas da
carrocafynibolo da Divina
Providencia: Spiritus 'vita
cratin roiís: logo erao
trumentos proprios da Pro
videncia Divina 5 6c por if-
-fo tac conformes com o
curfodas rodas, que igual
mente paravao, igualmente
fe moviao, 6c igualmente fe
elevavao:!"?//-/; euntihus tbant,
& cumftantibus Jlabánty &-j^.í%
cum ekiiatis.a tcrra^ tariter

^  ífí:
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r-iS Serntao'de
elevabantür ■&'"rotá fequen- teve Sao Caetanó pera'Tnn-
tesea, . dar efta Sagrada ■ ileligiaó^

257 Edaqiii fecóllige foy hiim a reformagáo do
aiilríma cír*ciiníl:ancia , em Clero, naqiielle tempo
qxieCaetano jScfeus Elhos relaxado: acryídlaf o ouro
■cxcederao aoEvangelho.O do eftado Clerical,que
que Chriílo manda nopre- tanta efcoria, & fezes fe
fente Evangelho,he quefir- chava. Deftc tempo parece
vamos ahiim fó Scnhor,q fallón hum Siimmo Pontí-
heDeos: NemjpoteJi duobus fi ce, c^ue vendo huns cali-
díiminis fer'Viré: ^orém S^o ees de madeira douradosf.
^CaetanOj&feus fi ílios nao
■fó feconformáradcom eíle
preceito em quanto a fy,
mas como inítrumentos da
Divina Providencia, traba-
Iharaó com ard^ntíílimo

com os quaes fe celebrava
na primitiva Igreja, difle:
entaó erad os cálices de ma^
deira, & os facerdores de
ouro:hojefa6 os cálices de
ouro,&osfacerdotes de ma-

zelo pera que o abrafaíTem deira. Bem fe verificou ifto
os-outíos . Bem ñibem os naqiiellerenipo;de:que. 03
Theologo.s.qiie a Predefti- hereges hitheranos tomái-
na^áo em Déos he parte rao motivo pera vitupera-
f rcm a jerarquía EccleJÍaíli-

^^iniala.'vita,Clmci. '> ■ ■■
-  259 Dirpoem.poís a Di
vina Providencia que Ca&.
rano tome por- fuá cpnr.a 'a
.reftaura^So.do: tíftado Cle-

iibjediva, ou objeftiva da
;  Providencia : & foráo Cae

tanó, & feus fi lhos inílru-
itienros da Fredeílinacáo
Divina, em ordem a enca-
minharalnías pera a gloria, —
-Calador,ou pefcador de al- -ri'cal; Sr cotuo inftrumento
-mas chama a Bulla da ca- rtác idoneo , aclron que o
'iionifa^aó a.Sao Caetano. meyo mais .proporcionado
Ohquancas colhia elle, & erafundar húaReligiaó de

^  do Clérigos reformadiífinios,
noui^. ' '^vangelhoi^^w^íor que comofeu exemplo d'f-^  . ^paffe aquelle efcandalo.-  35 8 Entre os motivos. Da mefma víbora fe tira o

queosChroniftas , dizem remedio do veneno , que
der»
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21.8.

SS Caetano'.
derrama j Sc commiinica..
Pera Déos reformar as ta-
boas da ley quebradaSjman
dón a Moy fes quepreparaf-
feoiitras taboas novas feme-
lliantes na materia. Taboas
vivas depedca firnle forao
os Clérigos [Regulares, nos
quaes a maó de Déos por
meyodoMoyfes da ley da
graga Caetano j reílaurouj
^ imprimió aley quebrada
pelo Clero.
260 Pera remedio das

ferpentesdefqgo, mandoti
peps leyantar hCía ferpence
de metal em. hüa' cpluna.
Serpentes de fogo eraó os
vicios, em que fe abrazava
o Clero: fogo da ambígaó,
fogo das difcordia , fogo da

2Ó t - Cpm-,efl:e fugceJÍo
teni algiima íemclhanca- o
da vara de AraOjque com as
mais mandón Déos por no
tabernáculo. Em dous-ef-

radosaconíldero. No. pri-
meirpdia , em que, fc.-,poZj
era vara feca, fem vida fem
alma, fem vigor,feni opera-
gao, fem ñores, & lem-fru-
toSi, Foy fvloyfes ao outro
dia,Sea quedantes era v.a-
ra feca, achou abrolhada
comfolhas, flores^ & fru
tos, com vida, com alma,
com vigor, com operagoés:
Turgmtibns gemmis erupe-
rantflovesj Symbolo do
eflado Sacerdotal era efta
vara por fer da tribu de Le-
vi. Noprimeiro dia, quan-

lafcivia; pois firva de reme- do vara feca, tomada mate
dlo hua ferpente myflerio- rialmente reprefenta o efta-
fa, a R.eligiao dos Clérigos dodoClero prevertidoino
regulares , eftribada na co- fcgundo dia já florida, re
luna firme de Caetano,pera prefenta o Clero reforma-
querecuperera afaude nal- do ramefmavara nos dous
ma todos os que nella em- citados, fymbolifa as duas
pregarem aviíta: per- ordens de Cleros diverfas.
cujfns afpexerit 262 Qiiemduvida que
Oliinufl:riíllma,yexempla- efta vara, quando florida,
riflima Religiao, que nao heemblema de Sao Caetar
fó nalbeftes reformada, mas no,^ fli^ Religiao Sagrada?;
reformadora ! Ji no berco Era vara Sacerdotal, vara
fortes reformadora do Cíe- fem raizes na térra, ou bens

, vara que nap pedia.ro.

H T4, o-



120 ^'"^érmao de ^ ^
- Todos fa¿eni que as ñores todas aqiíelTas'dorés'v^ qiíe^
faó exigencias dos'frLiCos;&: padeceo a Divina Magefla-
naohouve ailiefta exigen- de, conforme acapacicíade
ciaj porque os frutos vierao do fojeito, q era puramen-
juntamente cpni as ñores, te humano. E pera os hinos.

^¡apSii "Eí^asñoresj&frurossdizeín imitarem em r«do ao I^ay>
ffíNnm. íilgiins Expofitores,que fo- rambem fe cruc[ficarap na:

'  rao perpetuas , & ningiiem Cruz da Reíigiao, fervindo
duvida que tambem foraó de cravos os tres votos.
maravñhas. rcrpetuamen
te ha deñorecer ̂ & frutiíi-
"cárá Reíigiao de Caetano:
cujos inilagfesfaó mais que
as folhaSj& flores das arvo-
res.

263 Oh planta Sacer
dotal, que a Divina Provi
dencia efcolheo como, iivf-
•tramento pera a reforma-
•^no do Clero! F;r/.endo fe-
•gúir.odidtanáe de Chriílo,
-qué heVenerar áoDeos ver^
dácíeiró; Ké}7ió¡/0ícfi'- duúhus
^domnufirz-jréi vara que .af-
Ám tragoiTjcX confumio as
veñénofas ferpen tes dos v i-
'ítiós: devpravU 'virgas aho-
'rúm\ ■£ fe aquella v'ara deriin*. ^ Víita v-ic.

26^4 Hüa das princi-
paes emprefas dos fi lhos de
Caerano, toy á miflao das
Indias Orientaes , a que
os excitou nao fó o feii
grande efpirito , mas o e-
-xemplo dos méüs Padres
AgóftinKós, com os quacs
tinh'ao, & tiveráo fempre
ém Hefpanha íntima famí-
liaridadé. Aflim o afñrma
o Padre J'ofepFi Silos nq
térceifo -Tomo da; fuá
Chronica: Vifi excrfife ea

jí'imma y qtmm incendebíint
Paíriim ex f^~
mitia invit'avitn' 5
tittificfíie-cti^h eis fü'yyídid.Titas
iñ Hiherid: E pera melhor//*• i.j.mcr n*. j-«

Árao ferindó duas vezes a éxpedi^^ió das miífoens , fe
'pédra fe poz em forma de fundou aquí hum Hofpi-
Cruz : gemina fercujjh duo. ció, quedefpois fem_ouao
Hgna. Cmctsfignfisat: diz o cabedaí mais que od^ Ux~
grande A goa-tnhoi Sao Cae- vina Providencia, & das el^
sano merecco agonizar na molas dosfieis,paíroii aler
Cruz de Chnfto pelas maos Convento : em que
dóinefíno Chriílo,fentindo cem & florecérao
'ÍJ ^ Jiv-

•llíL



'SaoCaetano. iii
.Relit^iofos de miútas Ierras, eos \ M^.nducat pauper^fer-
-£< virtudes > dos quaes foy 'vm,& htupilis.
luimoPadreArdizonefun- , 26Ó ü foy ta5 grande
dador do Hofpício, & o o fruto do feu zclo , que ñas
Padre Alberto María Aro- ilbas de Goa^,. ruáis decena
bivero. laiil peflbas, quedantes nao
265 O motivo das mif- cornuiigavao , recebíaó o

lociis da India foy fó tirar Divínillimo Sacramento
aqitellas almas dos erres da A íltm o affirmou o ílluftriC-
gentilldáde, & da efcravi- íimoDom Frey Francifco
daó dos ídolos,8c trazellas Antonio de Sao Félix Ar-
^ocon'hecimento,&c fervico cebifpo de Mira refidente
de hivm fó Déos verdadelr ém Goa, em hua carta , que
ro: dnokis dominis fervire. efcrevcoaoTribunalí/epro-
Ellas faoas erperancaS;Com pagaíidafide: & difto mefmo
quefeanimaoapafrar o Ca- deraó reftemunlio authenti-
boda boa efperanga. Eea- co o lUuftriííímo Dona Af
ine os grandes frutos efpi- fonfo Mendes da Compa"
,rituaes,que fizerao naquel- nhia dejefós Patriarca de
las partes com o feu exern- Ethiopia¡' 8í: o lUiiftrinimo
pío, doucriiT4j 8c pregagao-, Uom P rey Francifco dos
oque feabalizou entre to- Martyres Arcebifpo de

í — V Ja k— M m waa ^4 1 ̂  1 « 4 ^ ^dos, foy fazerem frequen- Goa. E quebem fe raoflrá-
tar o ufó da Communhaó rao filhos , £c herdeíros do
Sagrada, que cííava quali efpirito de Caetano, qcom.
exnníto; de forre qiTe nem tanto zelo fe defvelou em
bavia Conaunbaó pelaPaf- perfuadir afrequcncia def-
coa, nqm na horada morte fe fobcrano ahmentoi Oii
por Viático-: extirpando a- inftrumentos efpcciaes da
quelle perjudicial erro-dos Divina Providencia!:
Curas,& MiniílrosdaIgre- 267 DaqueUa fcrrrro-
i.a, os quaes negavaaaCo- fa-j StliizidaEítreUa , quo
^unhaoagente pobre; co- guiouos.Magos,diz-oTex-
o que- fe aqueÜe Divino tonque era bum Aftro dadonao fora tanto pera eípecialmente por Deos^ 8£ *

p^pobres>com.operaos ri- inftcameacoefpecial deiux. ■'
.jZ

J
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Diviné Providencia:
Mmh.z. 772115 ftellam ejns. He certoq
z- neñ-e Mappa dos Orbes,

■náo divizao os noíTosollios
Altrosfobre qtie Dcos nao
tenha dominio, & que nao
feja obra de íua Providen-
■cia: pois que maís^rem eíla
•Eílrellaqué as outras,pera
qué feja Eftrella íingular-
mente de Oeos , Se inílru-
'mentoeípecialde fuá PrO-
■yidencia? Jiella?n ejus. Oh
■nao vem que tanto qiieefta
Eftrella arrayen nefle Ori
ente ; vidimis Jlellam ejus
in Oriente: por meyo dclla
tirou Dees aos Magos dos
erros da gencilídade, da a-
doracao dos falfos ídolos,
Se os trouxe ao conheci-
menco, Se férvido do Se-
nhor verdadeíroj aos Ma-

'  gos, & aos das filas familias?
Apenas a vírao, logo fe con-
yercéraó? l^idimiisfiellarn e-
jíis, éf venirniis.

2 08 E o que maís he,
encaminhou efta Eftrella
aos Magos pera Venerarem
a Déos nareprefenta^aó de
Sacrametado; pois os guiou
a Bellem Cafa daquell'e paq

S. Greg. : Béthléhem domushomd-S. f^^^^inta-pretratnr: diz SaoGregorio; pois que muyto

Tndo de
queentretodas as -Eftrellas
feja efta nova Eftrella ínf.
frumento Ungular da Pro
videncia Divina : Vidtmus

Jlednmejus. oh que nefta
Eftrella vejo eu retratado
cada hum dos fí lhos deCae-
tano, que forao Mifliona..
ríos ao Oriente \ Excedía
efta Eftrella as maís Eftrel-
las no luzimenro ,& ainda
ao mefmo Sol: fous ro^
tam vincit decore ac Itimne..

269 Mu y tas EftrcIIas
refplandecéraó, &ahimiá-
rao no Oriente , muyeos
■Miíííonaríos Apoftolícos,
muytos Fregadores Evan
gélicos, muycas tromheras
fonoras fe ouvirao j inftru-
mentos todos da Divina
Providencia: mas osíílhos
de Caetano forao dos que
maís fe abalifárao. Aínda
que Eftrellas novas, & mo
dernas, aínda que cftes
raríosfoílem aquella vinliá.
na hora undécima, nao ficá-
rao defiguaes nofervii' ,&
no merecer : Eftrellas que
com os rayos de fuá luz^
com a luz de fuá dourri"^.
encaminháraó almas
DeosSacrb'mentado, f^"^
com efpecialidade
meatos da Providení^^^
na. ^
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¿70 ■ 'E:fe:o qiie Chrifto reSj &■ inn-rtimcnre.s da Di-

manda. Bo picíente Evan- vina Providencia, Ihes con-
•gelho, he c^ne fi rvamos a ccdeo Déos rao grandes
dium (o Senhor,q he Déos; prerogativas : a Sao^Caet^-
Caetano, &■ feiis fi lhos nao .no o dom.ide rao niimer-g-
íó íe ajiiftaraó com efte pre- fes, &.eftupendos milagres>
-ceiro em quanto a fyj mas .a venera^ao em todos os
cotñ Cao ardente zelo fe def- povos: a feus filhcs os favo-
velárao, &■ fi zerSo que o a- res tao continuados da Pro-
bragaíTem os oiitrosj bem fe videncia,
véaventagem, quefizerao 272 • EosSuminosFon.-
aoEvangelho, & com que tiíices Ihes concedérao hüs
íervírao ao Senhor verda- privilegios táoamplos,.que
deiro Nemo potcji duohis affirma o doutiílimo Na-
¿Oiíünisferyire: moftrando- varro que fe os nao vira , ,os
fe com fingularidade inf- r\%ó crhrdi: Ifia eongregatia
trumenros da Providencia habet piara privilegia , ó"
Divina. Tenho concluidos grancU[fma Snnmtorum Ton-
osdifcurfosdoSermaó. tificnm ^qveeyix credtdijfemy

271 Prégueijuntamen- ni/iealcgiffem : fendo hum
tede CaeranOj&feus fí lhosj dellcs naocerem curra pro-
porque cada fí lho he hum techad mais que no Ceo a
retrato de Caerano . Aflim da Divina Providencia, 8c
parece que o diPé Déos por cá na térra a; dos Summos-
boca de hum menino de Pontiíices. Na Províden-
dousannos,aquemcurou-o eiafobrenatural fecompre-
Santo milagrofiimente de hendeo artributodaPrede-
hum achaque. Efte vendo ftina^áo Divina, por virtii-
qualquer Religiofo fi lho dedaqual elegeo Déos os
feudizia: Allivay Sao Cae- homens pera a Gloria^ def-
rano: logo bem digo eu que de eíTa eternidade. E fup-
contemplo hum Caetano poftoquevós, ó fi lhos de

Caetano, fois efpecialmen-infantiii^yó'laBentinm^&c. te fi lhos^8c inftrumentos da
E por ferem Caetano , 8c Divina Providencia , com
feus filhos, filhos verdadei- grande fundamento pode-

.mo9



124 Sernjaoíls\
mos ccnjé£l:urar que fois mo Pay amorbfo, nao fó
do numero dcspredeftína- vos foccorra com o fuílea-
doSj Scefcoiliidos. Conti- o níais neceflario pe-
■niiaypois como fi lhos no ra efta vida, mas que vos
defapego do mundo , & communique muyco da-
confianca em Déos: como -qnelle foberanomanjar,cm
inftrumeneos no zelo da que elle he.a mefma igua-
•falva^ao das almas j &c nos ri a , pera niirric as almas
fervigos dalgreja Cacholi- com a gracapcnhordaGlo-
cai que eu vos aíTeguro que ria, Giiuim mhi, ó' vobiSi
aquelle Divino Senhor co- g^c.

:  -l

'  : •; .>
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DO GLoaiQso patriaí^Ca;

E POUTOR DA I GRETA '

O
PI^KGAPO

NO RE AL CONVENTO DA COSTA;
'  dáVillade Guimaraens;

'' ESTE VE O SENHQR EXPOSTO
^  ̂ . . .

'V ■ An.ap. 1682. ^

Vos ejíis lux nt¡mdi' Match.5.

Ni qtial-
qiier oii-r
tro diafe-r
fia diffi-
iciiltoíbao

Plegador .combinaj* o. E-
yangellio com o^íTiimptOi
¿ccircLinftancía: mas no de
}ioje parece facit i por
que achp grande proporr
japencre pPatriaxca, que

[loje fe fefteja, & p Evaugp-
\\io que fe cantaj & o Sacra
mento, que fe exppen>. Va-,
mps raoftrando ifto. po^
parf.es. Exporfe o Divinif-
fimo Sacramento no diaj;en)
que a Igreja feílejaao gran
de Jeronymp, grande acer
tó , conveniencia grande!
Nap he Sao Jeronymo p
máximo entre os Po^Lifp-

"re*?



j26 ^ertnao
res ? Aí^mbáffirmá ¿Tgré-' "Sacr'amentbrPez SaoJcí*<^
)X.DoBQnm wfíximumpro- rnymonodífcurfo de muy-
■videi'edignatuses:^2i^\n\Q tos anuos fuá morada em
publica omuiado. Nao he''Belecn ,- .que ^he .o meínijo
vQ, Sacramento'-da EiiGarif:' ;que cafado paoV'oa do?Sa-
tii^-o ■ma>dmo entre 6s Sk'~ 'Cv^rñ^i\^:BetÍ7Í&hm dofmé
•craniencosf Aflinr o tefte- fams mterpretatur'-^ fea
munha o Angélico Doutor: cafa de Sao Jeronymo foy
Miraculonirn -ah ¿ffo. faBo- cafa do pao, /gu do Sacra-
.rummaximiini, Pois como -mentó , bem digo eu que
naó^havía deconcor-pernu •irem nuiyco -de cafaejíte páo
naefiiia feHa o maximados .SaioJeranymój &* feudo pao
:Sacramenras com dniaxi- tanto decaía, como Ihe naó
jnodosDotifores,un¡ndo-fe .- hajVixdeatithonzar a feíta?
•na celcbridade os que fao '275 ' E fe a aíli'ftencia
itácparecidos/nágrandefa? do Óiviniílimó Sacramen-

274. He 0 Sacramento to t.em conveniencia com o
vda Eucarí-ftia 'hiim com- Patriarca , que te feHrcja,
pendió, em que Déos reco- tambe m fe ajufta ■oora <s E-
pilou todas as maravilhas vange'ího, que fe canta. Af-
-de fuá Omnipotencia,a-ílim fi m o irculcao aquellas pa-
©eiifina David; Memm'iam lavras; Aryí/e accendunt-In-

feciCm:rt!Bl¿iimf:¿onim.¥o^ ceniam-^ é- ponunt tam fuh
Saojeronynio fhcroaro, & 'WGdiOjfedfripei' candélabriimt
ccifra , em que dcpofitou ntlnceatomviibuSiijmin domo
Déos miiycas' 'perPei^oens _//íwr:quercm dizer^ quc na©
dagraca: íc-cómo nao ha-i hade eitar-neíledía a fobe-
viambs de ver hóje unidos rana tocha do Sacramento

tlicfouro de vu-tüJes -efcondida no factario , mas
■com aquellc compendio dé -expofta no altar. Qnc Chri-
miUgres? Mas : córrendó fto no Sacramentó fcji to-
porcontndetodos afliftirá cha, fe diz no Apocalypfe:
«  Sao Jeronymo . to- Li.'cern^ejm efi.gnus- N:^«ma» aos efteja pois efta Iuz octuira,qnefao de caía , 6c tem Sao nao cfteja debaixo de medi-
¡«onymo nuiyto .ds.cafa<¡. dai-.quG,iflb .fia;Bjfi^-'' O"-";



Sao yo
diitmy pera que .fe commu-
niquehoje,& alnmie aro-
dosos moradores deíla ca
fa : ut luccat ómnibus^ ifi-
■domo ¡mt.

276, Porém. fe aquella
Jíiz do SaciMUiento Í3e pera
todos 3 como diz o Evange-
llio que fó fe hadecxpor pe
ra ós- defta cafa? Direi: pera
rodos he o Sacramento 3 pe
ra os de fóraj& pera-es de
caía: mas epm efta díiíPeren-
^a> quepéra os de fóra he
pao de mercé , pera os de
cafa he pao como de heran-
^a:pera os ciUros he benefi'-
€10 graciofo, peraos fi lhos
de Jeronymo hs como de
díreifo hereditario. Traz'
fuá origem- a llhiftriíllma,
& antiquidlma-Religiao de
Sao Jeronymo da cafa de
Bellem , que prímeiro foy
fundada por- efte grande
Patriarca: & como Bellem
he cafa do paOjSi: o pao da-
cafáKeheran^a dos filhos j
eomopor direito heredita
rio) p^rccequeffeopaodo
Sacramento dos fi lhos de S.-
Jeronymo-,& aílim fendó
pao de todos 3 com efpecíaV
rezaó fe expoem peraellesr
mliice-at omn¿buSiqiit m dom&

jámt.

onytno':
2-77 Temos combina-

doacircuníl'ancia doSacra-
■^jento com o Patriarca 3 &
Gom o Evangelho : combi
nemos agora o Evangelho
com o Patriarca , & bufw
quemes afiumpto pera 0^
Sermaó. Pcrém feo quero
deícobrir nos títulos do Er
vangeího, acho que a todos^
os titulosdoEvangelhoeX'-'
eedeo-Sao Jeronymo. Ex-
cedeonofer faL; porque fe
efte fe compoem. de agoa,&
.fogo; foy Sao Jeronymo dg<
agoa da fabedoria hum'
íTiar ^^qué fobre roda a térra
defpediodé fy inundagoés;
In dtíbm ipfíís cmauaVírtmt'
puici dqtiarnm-:,^ quajimafé

■ ddmpíéiifimtfiipra mdíimi
•fóynofogodo amor- hurU'
incendiOjque ateado em vii'

- vaschamasia todo o murt--
do fez urácr: quaji igvis efi-

fulgens: .
278 Excedeo' no fer

liizi porque entre todasas-
Eftrellas brllhou oomo Eft
trella dalva:^w'á[y?^í^;¿i ^
rj'/í'iffí?-; Gntretod'oscsaftro's •
liiziocomo LuacKea
liina plena' 8c fobre a-sltí2es ■
todis refpVandéceó como ■
Sol cláto: qffaJ^Solfefñlge^s.
fotcedeo^ íío--feí Cidadaí?

Non^-
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' Scnnn^de"
2\!oh' ¡iotfft cMtas ¿ihfcmdi: -grande náTgr-eja Cat-helícíi:
jorque dé tal forte ampli- o titulo de grande^' cambé
Jicou', cn: cfliibeleceo a C¿- íe pode entender o titulo de
.dademyílica dalgreja Ca- tnaximo j porque como o
,rholica,^ que nelíc acharaó Hel reonáo tem fuperlatí-
Jempre os fiéis as armas vos,o pofirivo muytas ve-
;niais fortes pera pelejarjOS zes montaomefnioque fu-
«fcudos raais invenciveis perlativó.
.peni fe defender, & os mu- 280 Equeafllm feja no
íi'osmais debronze pera fe prefente cafoí operfuadea
.amparar ; por cuja caiffi -rezao fundada no mcfmo
.merece juílamenfe a gloría texto. Porque elta ultima
,de metrópoli entre as mais claufula do EvaOgelfic): qui
aáidcs:qmpi''¿e'valmt am- ^utem fecerit >

^' lificare civitatem. ^ontrapofigao da claufula
.  179 Excédeo no fer de antecedente:
grande: magnus yocabittir-, ñt unnmdemand^tistp^ mi-
porque foy máximo. E fe nimis^^ docueritfichomines
S.16 JeronyniG excede aos niínímus vocabitur in regno
títulos doEvangelho, que cWorf¿;»-áqaeIle que faltar
-aíTumpto poHb en defco- ahumdeííespreceiros, nao
.brir nos tirulos do Evange- vivcndo.nem enfinandoco.
llio pera pregar de Sao Je- n,o manda Chrifto; eflefe.
-ronymo? Orn digo que nao rá o mínimo na Igrcja Ca-
-po^ haver Evangel ho pera tliolica- logo fegu;=- ̂  f««-
O Uoutor máximo nuís írar¿o ftn/}¿%Lié

j.... ,, ^ rj^c, //uig-

-ñus vocabítm' inregno C/ele-
;rí/j9;.Qiierem dizereftas pa-
Iftvras: aquello que defem-
•penhar cabalmente as obri-

máximo. Se. difiera
"a claufula antecedente,
puTvus vó.cabiWi

gacoens de Doiitor Evan-
■gehco,obrando,Stenfinan- fecuiñí
do , eiTe cera o titulo de

con,

11 •' • li*-!'



SaoJcmipiQ. 12 a
conrormeas leys daFÜofo- tor Máximaas'palavras do
íia, o -iiperlativo maximus: thema.SolIhechamaba
porque o máximo he con- ]^'-qu¿ifiSrjlrefu.'geHS\.d<
rrüpofto ao mínimo; Se .nos epitecolhedá ogrande ^
oppoftos dá-fe a mefma re- goftinho meu Padre; Hiero- i
zao;. Oppojítonm eadem eft nymus Sol^qnitotnm orbem il~ " *
r^atio. • . Inminat. Tres propriedades
.. 2S1 Eisaquicomocílc entre oiuras tem a luz do
EvangelJio,quea Igrejaap- Sol, como teílemunha a ex
plica a todps os Doutores, pericncia: alumiao mundo,
yem demqldepera o Don- fomerita com.feu calor tOr
^rorMaximojaílIra fe C0IU7 das ascreaturas, &concor-
ge da conplufaó de rodo eP re com o feu^ influxo- pera a
le: qtí¿ mjtm fecent, ¿r do- producgaó, '& confervacao.
cuerity hit magnus Vocabitnr de todas as coufas fiibluna-
mRegm 'cHornm. Porém a- res: Lux illummat, fovetqut um
onde eu .acho con?binacao omnesiatque fiio C072Curjii ad 2.c,}p.ii,
piáis adequada, he ñas pala- omniuínfubhmar.ium '^entra^
yras do chema: Vos cftis lux timer/ti &confeyvationemnh- 3^^'
;?;//;2¿/i:,vósfoisluz doman- fluit : áiz hum douro Ex-
do. Aindaque efta palam pofitordos Evangelhos: de
/f/xfeja genérica , & com- íortc que faoeftes tres eftei-
mua pera rodas as luzes, tos, alumiar, aquentar 6c
com mais propriedade fe produzir.
deveentender aquí da luz ' 283 Eftestres eíFeiros.
do Sol; porque efta he a Inz pi-i prerogativas, que fe a-
porantonomafia. Aíllm o chao no Sol material , 'fe.,
.affirmao Alapidc,expondo defcobrem.tambem no Sof
't?i^%yznge[\io\Ecce. expli' Sacramentado :QnW

SohSi & tem oefFeito deM^tí ' ̂  falis: 6c abaixo: Ef alumiar; porque he pao de
cíí;- foteo Jpojiolifalmo, &'SoL entendiiuento,i5¿z;2fívita ̂

.  281 :Ecomo a luz do ^¡telíeciás : o GñVito'ác^.
5 ■ ;sol entre, todas as dos air quentar^nrio fó porque he

troSjhea luz maxima, muy Sol, mas porque he fogo":
adequadas yem pera oDou- Beiisignis conjhmcns: oef-

I  " 'feitq
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feicodjjprodufir; o que fe
vé nao fó nos effeiros que
CiUifa^ Jilas nos filhosj que-
gera; iñnumgerminms i-iY'-'
gines. Eftas rres prerogati-
vas , que além de curras
muytaSjrefplandeccrao cm
Saojerdnymo^ nosdaraóa
materia pera os difcurfoSi
& veremos quaójuftamen-
temereceo porellas oticii-
I03 que Ihe da algreja de
Douror Máximo. Tcinos
aflumpto pera o Sermaó^
mas havia de fer curro o
Prégador;

284, Pedindo-íe ahum
Varad dbuto que traduíif-
feas EptOrolas de Sab jero-
nynio, rerpondeo que a Sao.
Jeronymo podía fó tradu-
fir> & expi ic ár ou"cro" Je'r o--
hymo. Qtiem poís podera
dccifrar as ac^oens da fuá
'^'ida^Scdívifar osrayosde-
fí"eSoI? líJb fó podía beni
-.fazeroutro Jeronymo, oU
ap menos hum filho feu,
quecom a capa herdaíTe o
leu cfpiríto, como Elifcn
deElias.Mas rLippofto hade
correr por minha conta ó
^í"niaó, quero recorrer á
Adivina Grapa. A'\>e Marta.

28^ O primeiro effei-
to da luz do Sol he aluniíar;

■miio dé
Lny. ühminat.' Vejamos co-í
mo por cílc efiéiro mereceó
Saójeronymo o tituló dé
Máximo. A luz do Sol ex
cede a dos mais aftros no
eíTeirodealiimíar> porqué
de nenhum recebe o lüzi-
BieniOj Scafodos o comñui-
nica: poreílarczaó hetam-
bem o Carbúnculo R-Cy das
pedras preciofás 5 porqué
como dizem os nátiiraes,
em rodas imprimé'a fu.i lu-
¿idaimagem, &^nénh.umá
pedra imprime d" fuá no
Garbunculc. Os mais af-
iro.s fao luzés do -mundó:
porémoSol nao fó he luz
do mundo-,mas luz das
mefmas luzes. A ventngem¿
que faz o Sol aos mais aíf
tros ho effeito de rcfplán-decer, fez Saójerd^nymo á
niuytos'Ooutores da Igreja
no míniftcrío de alumiai•

Todos os
l^oiirores, que -no

r  ° Jéronynio viviaocipalliados; pelo mundo í o
itiandavao confultar como
d Oráculo , 011 eftando ño
deíerto de Syria,óu noreti-
^o^leBelIem, óu nacidade

Roma. Aílim o
breviario Romano =

ad oraculum^^ ^



Saojeronymo.
Sre^fUr. kisorhtsférra^artibnsÉidip- dar paíTo. os maisDoiitorcá:-
Rom. fimBivinseScriptíi)-^ qua:f. h.iodebufcar ncllc o ftin-

tiones exlü'.candíe referebaii- damento^ hao defeguir fuas
tur. E baila huni fó entre pifadas , fe quizerem re
todos, mcu grande Padre montarfe em os difcurfos,-
SantoAgoílínlipj que por firdaralcanceaos maisprov
repetidas vezes mandou, fundos myflerios.
ou por cartas, OLI por feus 2§8 Myíleriofa'foy a-
difcípidos, confültar eíle quella carrosa, que vio E-
Qraculo nos^pontos , 6v du- zequieljpela qual puxavao
yidas iiiaisdifíicLikofis das quatro efpiricos reprefeu-
Pivínas letras >.& abragava tados em quatro. animaes,
Agoftinhq a intelltgencia Homem, Leao, Boy, A-
deSao Jerpnymo como ir- gniaj & entre tantos myíle-
refragavel; illum SanUus rios, fó em duas coufas que,-
Atiguftiniis de locis scripui- rofazer reparo. O primei-

BrevUr. difficíllimis fape confitlnit ro he, que eílcs/.animaes -
Romau. propter ejiis fingulurem doc- continuaílem cpm -tanta

trimmy &c. diz o mefmo firmefa os feus paíToSjque
Breviario Romano. ' femprehiaóadiante , nunca
287 • Deixojá SaoGre- tropecayao,ou volravao a-

gorioNazianzeno, & Di- tras;?;k re^^ertebantury cnm Euehiét
dymo, Se outros Padres,dos ambulareni: pedes eorum pe- i.iz, '
quaes a humildade de Sao ?Vr7/; &■ he miiyto dead-
Jeronymo o quiz fazer díf- mirar fazendo o curfo com iV: 7.
cipulo , quando a fabedo- rodas, aonde cudo faó vol-
ríaofa.ziaMeílre : & con- tas. O fegnndo reparo he.
feíTavao qS.Jeronymo os dízero Texto que os pés^
hia a enfinar , quando os comque eíles animacs en-
bufcava pera aprender. Pe- caminíiavao feuspafibs, e-lo que foy Sao Jeronymo rao como pés de Boy: plan-
coluna fundamental da I- ta pedís eormn qtiag planta-^'7'
greja: ^allTmcomofem o pedisVitu.U: todos ñrm-a.vz6'
Sol nao podem ter lufinienT os pos como o Boy.
tq os niais aílros, parece q 289 Perguiito. SeeílcsfemJeronymo nao podein auimaci cinhao corpos,

I2 fa»



Sifmaí'de

faces díftmtas , cada hum derque os paflbsV'qnc ̂ íí-"-
conforme fila naturefa , co- váo em rao fiiblimcs myf-^
monaorínhaopésdiverfos, teriosj fe deviao a Sao Je-'
cada liií conforme a fuá ef-! ronymojou qucfem Sao Je-
pecieioHomem pés deHo- tonymo náo pódiúo ciar
mem, o Leaopés deLeao, hum paíTo. Ecomonáin--
o Boy pGS de Boy, a Aguía tellígencia dos mayófes"
pésde Aguia? E havendn de myíferios feeftribavaó ent
rer codos na mefma forma a Sao Jeronymo , como fe-
plata do pc^porq nao tinhaó gniáo .fuas pifadaSi eis-
todos os pés de Homemjou ahí a rezao^porq cpm tan-
todos pés de LeaójOU todos ta firmefa fe rémontavao
pesdeAguiaf Da folucaó nos diíciníos: nec reVerse^
deífafegundadin^ída feco- banturicum an?bntitrent.

Alm4 í'herá a da primeíra: Eíla '291 Requerem-fe pera'  earrofá repréfentá á Igre- hum perfeito fabio olhos,
folp^T, ja: os quatro efpiritos ̂ que azas,. 6c pennas: olhos coiri

por ella, fao os que penetre, azas com que
Sylvcym quatro princíp-ies Douto- voe, pennas com que efcre-
tom. uin resmueáguiaoj&fuílencao:: va;porcai rudo monta pou-
^pocaiy^ pelo Boy commiimmence c6/e náo tivcr pés, em que

fe entende o grande Jero- leeltribe. Por iflb a Sabe-
nvmo. doria Sacramentada, qu-in-

290 Ñas azas fe fym- doedíhcou a fuacafa, a ef-
bolizao os voos , com que taheleceo com '
fcremontávaó , ou pennas, ríz.s'.^xcidit *
Com que efcreviáo. Ofre- Bém fey que os
cecia-fe ac6cen-ipU9aó def- teres reprefentados em a-
tesefpiritoshum mar pro- quelles cfpiricos ,-tinnao o-
fundo de myfterios : qudji Ihos pera vcv > szas pera

maris. Pois já alcango voar, pennas efcrcvccj■a rezáo,porque todos fe porém o fundamento dos
bufcavaó eni Sao

quecrao deSao íeronymó' Tpr^,-.ir^ fef^^fi^^pediseorumquaíipUn^ yáo- bla^^typdis
Tn£"¿zñS-^

«izas

.'A



Saoyemym. _
a¿as daqneíks efpirltos naf- mo vemos no Soíi&"lia Lüa.
ciao des pés: expedtbus Porém quandoasluzes^oue
e07'i!fnnajcehanturi áonátÍQ feoppóenijfaó iguaes^ rao
collige que Sao Jeronymo fóra eílá de fe fcguírec]íp-
Ihes dava pera os veos as a-. fe,queanrcs refuira mayor
zas. ■ Iiifimenro . He Fiiorofía
.  292 púas ¡nítancias certa que dcus oppoftos
pode tero que digo. Apri- igualmente intcnfos avivap
meirahejque nem todos os maisíuasfor^as perantipa-j
DoutorcSj parece, feguiráo riftafi: 8c he principio afíen-
as pifadas de Sao Jcrony- tado no Direito.; Oppofita
mOi porq houve hüa gran- jmta fe pofta magis chcefi
de luz na Igreja, & foy meu cmt. Doús efpelhos igual-
grande Padre Santo Agoíli- mente cryftallinos contra-
nho,quG em algumas ma- poítos hiim a outro, feri-
terias teye com Sao Jero-
pynio conreadas. Foy traca
desque feguiao alguns er-
roSs tecer difcordias entre
eftas duas efclarecidas lu-

dos com os rayos do Sol,
nao fó . produfem mayor
luz,mas fogo. . : ^

294. Aílím fuccedeo
aos noflbs dous Santos, ef-

zcsiporquecomo cada hum pelhosdalgrejaCatholica:
dalles per fylhes fazia tan- oppuferao-fe, mas feridosi
ta guerra,unindo-fe ambos, & illuílrados com os rayos
tinhaó por i dnfallivcl a fuá
ruina. IVtas oh que fanto
fimtiveraoeílas contendas
entre Jeronymo , & Agofti-
nho ! Ambos ficárao venci
dos,8c ligados com o vincu
lo do amor.

295 No encentro de

diiásluzes 3 cu aílros , faó
diftbrentcs os eíFeitos :'fe fe
encentra hiu luz grande
com hüa luz menor, nafce

o Sol Divino, a fuá oppo-
li9aÓ fervio de produílr
mayor luz ao mundo, 6c fo
go pera abrazar, heregcs.
(^omo efta oppoílcaó era
entre duas luzes tao gran^*
des, 8c taó iguaes , &c proce
día do muyto entender, ve-
■yó a parar em muyto amon
As PeíToas. Divinas tem op-
pofigao entre fy: 6c efta op-
poficaó conüfte formaU

defte encontró eclipfc j cpr ijient.e nas Relagoens., po^*-
13 que



Sermaode
que feeonílítiiem j &: como cia, que me poáem , he
asRelacoens "fejao refpei- quefe Saojeronyrho he ma^
tos, pelas mefmas formali- xímo entre os DoiitoreSjCo-
dades, porque fe eftao op- mo Ihe dá Ezequíel o ter-
pondoifeeílao tambem ref- ceiro lugar na ofdem del-
péihndo. Sao ellas oppo- les? Fncieshominisy&frcies^
fiSoens namelhor Theolo- ¡eoms adextris ipfoni^ qua-
gia perfeigoensj Se daó-fe ít/or.faciesáutcmboVis aji-
entre peíToasiguaes.-Sc pro- niflris ipforim quatnory &
cedem dehum infinito en- facks Aqmla defitper ipfo-
tender, & hum infinito a- nm quatuor. Eis aqiü bao

;  Jcronymo repreientado no
295, Pallando com a Boy eni terceifo lugar,

proporgáoponivel ,^afiim Refpondoque Ihé dá Eze-
íliccedeo naoppofi^ao en- quiel o terceiro lugarjatten-
freJeronymOj&Agoftinho; deudo á órdem dos -tem-
Oppunhaó-fc & refpeita- po'Si:rñas qiié he prímeirój
vao-fe : nafciao aquellas refpeitando o excéfib da
cohtendasdcmuyto enten- fal-cdoriar porque fe efta
der, & vieráo- a parar ein em os que primeiro fe no-
muyto amor . Conforma- meao, foy arre,Se indudria,
Mofedeforce.queqiulquer ehi Sao J¿ronymo fambcndelles- quena aprender de foy ¡deronymmS.m-

).Meii grande Padre Pmlm»- rpamdkn.outro. Meu grande Padre Biu Prdbyter ,'qm fecundhm
ít- I - n isf-nhodiz em gr^uu^u, dat¿ efi ei, Jic ̂  j,zntpif. ^Jiuatipiítola, quehavia de in Ecchfid MoraVit.tit ern~ Ub.

.mandar os .feus difcípulós díttonem caiholicam militm contra
aSaóJeronymoperaqueos adjuvaret: diz o grande
cnfmaflej & elle ficar fendo goftinho. Ño mefmo E ze-
■Qiícipulodos d.ifcipnlosde quieltemosa prova.

.^97 Referíndo o Pro.
•Amiia ^ánnd 1 feta outra vez efta vifa6 nóÍSr,t iíS S«Io d»«o-aos rayos do SoP ^^3?' ® 1 ul

no



Ez,ech.
cap.10'

H'

Saoyei'cnym.
flo outro Capitulo j mas o loem terceiro Jugarjrefpiei^
primeiro: Facies ma i facies tandqaordem dostempós:.
chenih: &fac¿esfecmda,fa- &noCapiruIo décimo po-»
cíes hojmnis: in tertiofacks lo em primeiro Uigarjatten-:

& tn qiiarto facies a- dendo aos exceflos da íabe-'
quilíe.. iRcoherétes parecem
eíles textos.O terceiro efpi-
ritoeraBoy, Scjá agora he
Queriibim: Fadesiimj facies
Cherub: dantes era terceiro,
já agora he primeiro?Havé-
do algiim delles defer Qiie-
mbím; porque o nao feria o
Hotiiem, que he pouco me
nor que os Anjos: ou o Leaó
monarca dos defertos : ou
a Aguia rainha das. aves?
jjebem clara arezao.

298 Nefte animal, ou
efpirito fe reprefentava, co-

doría. Ifto mefmo que he.
Sao Jeronymo ' a refpeitQ
dos maís Doutores, he o
Sacramento da Eucariítía
( fallando com a devida
proporcao )a-refpeito dos
mais Sacramentos: he o terí-
ceiro no numero, & na or
den!, mas he o primeiro na
fubftancia ,& na excellen?
cia: he máximo entre os Sa,.
cramentos, Sao Jerony
mo máximo entre os Dou
tores.

299 Ainda.que Saóje-
moja diíTe, Sao Jeronymo; ronymo feja Qiieriibim na
Qiieriibim heo mefmo que fciencia, nem por iíTo ha-
pUniiudo fcientiie ; efpirito vemos de deixar a metáfora
que tem por naturefa fer de Boy. Os Antigos def-
enchente de fabcdoria. E co'orirao nos anímaeso ge-
j^arecequis moftraro Pro- roglyfíco dos homens : no
Jeta a differenga, que hia de Leáo o dos "poderofos, &
Sao Jeronymo a outros generofos, no Lobo dos vq-
Doutores j que ie eftes fo- razes, no Elefante dos pru-

por arte, & in- dentes, no Tigre dos fqrq-duuria, Sao Jeronymo Ii^ ^es, noPavao dosprefunii-
fabio !enáo por naturefa, .d9S, 8cváps, na Aeuia dps
por elpeaal graga he Quer ient(;ndido,s no Pelicano
rubim cora endientes, de .dos .imoroíos, na Fénix dos
fabedoria, fJenitudo fcu'ntia. fmgulares, no Solitario dos
;NoprimeyroCapitulopq- tnftesjnoBov dos folidos,

"  u ' "



(^1 , . j ■ Scrrnaode
^  defveloj com que eftudoií

^0)tójñs diz o Alapide. tanta variedade, de lingoas,
*^iem niais folido , quem Hebrea, Grega , Caldea,
^ais Jabonofo na Igreja Arábiga, &: Syriaca , pera

1'-'^ traduíir as fagradas Efcri-mí) ?-Vio-fe o folido na fir- turas,oTeftamenCo Novo,
meia , Sí fidelidade , coni &:Velho, tirando aquelle
cjiie tradufio as Efcrituras, theíburo efcondido da pro
na íeguranca, com que fal- fundidade da lingoa He-
lounosmyfcerios. brea: muy femelhante á-

300 - i'ao Jeguros pu- quelle Pay de familias, que-
nhrá os pés Sao Icronymo, do thefouro efcondido ti-
quefazendo-lhe grande in- rou a ilUiftracaódeham ,6c
ítancia os feqiuzes de Ar- outroTeflamento: ©^pro-
nano pera que confeííaíTe, fertdetheCanrofiío novai M̂atth.

■Goaio elics, em. üeós tres
Hypoftafes qué na boa
-The'ologia fao o mefmo
que tres ídbliífencias cu
-Ferfónaliiiades : como' os
-'Arrianosportres Hypoíla-
•fesenténdiao tres fabíian-
cias, nao quis afiirmar a-
•qiíelía vcrdade catholíca

uztera. EaíTim deixoii a I-
greja a trariílagao dósSet-'
tentajSc abra^oú a deSaof
Jcronymo , quche hoje a
Viilgara,daqual a Igreja u4
fa ha tantos annos. R no
Concilio Tridentíno fe de-
clarou que efta fe tiveíte
poraiitheiitica: cc dahi eni

com-orifeodequé os hcre- díate nenluim Doutor com-
ges a peryérreflem cóm o mentou^ou efcrevco fenáo

fundado na tranfla^ao de
Sao Jeronymo.

302 Verdadeiramente
que fó por eíla obra mere
cía o titulo de máximo: 6c
dellefepóde dizcr no fen-
tído catholíco o
grado Evangeliza diZe do

-p , . r . Cordeiro Sacrani^nta o jrapbem fe vio no fó elle baftava,pera lur
aa

den errado fencido. Taóla-
-boriofo, qtié nao fey que
"Santo , 8c Doucor algum
-trabalhaffe mais na Igreja,
"oulhe fí zefle hliyorcs fer-
^vicos. Bem fe Viohq incan-
•cavel, éontiiuio'éflrudo
defde íui níen inice até a ho-

^ ra da íu'a iiiorré.
■30^1



Saojcronymo. 157
dalgreja: 7ion cget heregeS : Se cada día" fe le-

Jpoc.21. Solej7ieqtie Lun^^ nílucetim- vantavao duvidas fobre as
25- inea-, nam clmtds Dei iUnmi- Efcrituros, que todas refol-

mvit eam^é^hcmia eps eji .vía Sao JeL*onymo. E por
Jgnns. Pois fó o Gordei- fuá conta coma refponder
fó Sacramentado hade fer a todas aspropofVas^Secon-
íuz da IgrejaPSinrij porque fivltas-, que vinhaó do O*
fóoCcrdeiro Sacramenta- riente, Sr Occidente; Se o
dofoyo que venteo a dif- que Sao Jeronymo refol-
ficuldadedeabrir 5& fazer vía, coníirmava o Summo
patente aquelle Hvro do A- Pontífice, como decifoen:
pocalypfe, que reprefenta- de oráculo,
vaafagrada Efcricurajfe- 304, Elleconvcnceoos

Eficom- (-i-^adocom tantos fellos: & hcreges Apotinariílas , os
fhmapcrmffel/ibnm. E feo erres dos Origeniftas, aVi-

PudA- Divino' Cordeiro por abrir gilancro, a Rufino , a Jo-
tpid híc- efl-é livro he 'tao grande- luz biano, a Heludio, elle con-dalgreja, quchao neceffira fundió os Judcosielledeu o

Hgreja deoutra luz ; bem mechodo pera fe reconci-
pudcramos dizer que por a- Harem os hcreges coma
brir Sao-Jeronymo eíle li- Igteja CathoHca . Redn-
-vro fechado Gom tantos feí- íÍo o Oííicio Divino a or
dos, 6c envolto em tantas de.m , o mefmofez naMif-
difficuldades^baílavaentre fa radornou o culto Divi-
• os Doutores pera luz da I- no, & innovou fantas ce-
greja CathoHca. remonias. Por eítes , &
303 ■ Viofe 'de mais o oütros. muytos fervjfcs:foy

laboriofo no muyto promovido á dignidade de
trabalhouemRomajaondc Cardeal , & preconizado
foy chamado por Sao Da- no animo de todos Summo
jnafo, hiim dos mais Illuf- Pontifice dalgreja. Eis a-
tres Pontífices, que teve a qui como foy laboríofó-i B
Jgreja,nngnlar gloria defta nos férvidos, que fez á Igre-^
real Villa de Gaimaraens. ja CathoHca^ naó teve Sao
Achava-fe a Tgrejanaquclle Jeronymo igttal;&- em hum
tempo infeñada demuytos fó Jeronymo , poífo affir-



138 Ser
Jiiar, teve a Igreja nao fó
htim, mas hiuytos Douco-
rés.

:  30f Tornemos a pon
derar aquella . carroca de
Ezeqiiiel. Vay o Proferare-
feríndo a difpoficao ,3 com
quecos animaes hiao guian
do], 6c ftiftcntando a carro
sa, que ryniboUzava a Igre
ja, .6c dizque o hom em, 8c o
Leaopuxaváo do lado di-
j?clco; Faaes hominis , ó^fn-
ciesleonis k dexíris ipforuín
quatnor: Se que do lado ef-
querdo piixava fó o Bpy^
em que fe reprefenta Sao J e-
ronyni.o: Facies bovis aJinif-
tris ipforum quatuor:. porque
a Aguiahía eminente a to
dos, Se náo fe Ihe aponca la
do direíto, nem elquerdo:
Facies aquííce d^faper ipfo-
rumquatnor. Reparo allini.
Pera aquella caiT09acami-
nharcom a dev;ida propor-
Tfao, & igualdade, fe puxa-.
váo doús pela parte direi-
ta, dous cainbem haviao de
puxar pela parce efquerda;
.improporcaó .logo parece
que fó o Boy gLiiaíTe do la
do efquerdo , indo o hp-
mem, 6c o Lea5 do lado di-
reito.

306 Nao. foy impror

m¿io de
porcao, foy myílerio. A¿
quella carrosa , como já
diíTcjhe a Igreja: nos qua-
tro animaes fereprefentao
os quatro pri-ncipaesDoiiT
cores, ;6c Sao Jeronymo no
Boy. Sejaó pois necefiarios
dous Doutoresá Igreja da,
parce direita, baftehumfó
Jeronymo da parte efquer
da; porque Sao Jeronymo
.em fervir a Igrej.á val por
dousj-ou por muytos;& af-,
íim igiiaes fícáo os lados,
Ora vejao confirmada efta
verdade com o mefmo tex-
^o. Diz o texto quea Aguia
nía' eminente aos quatro:
Facies aquil¿e defuper ipfó vuni
quatnor. Sempre achei difi
ficuldadeneíle texto. Ha-
vía de dízer que a Ag.uia.
hia eminente aos tres; por-

fe os tres com a Agu ia
faziaó numero de quatro,
quando fe com para a Aguia
com os mais, ha-fe de com
parar com creSi.pois tres e-
tao os que reíiavao fóra a
-^gnia:como logo fe pode
Aerificar que fe remontava
a Aguia fobre os quatro? de-

ipforum qiiatiior.
507 Daasvezes

elte reparo,mas agora o lol-
■tatei ppj-Qm.¡.Qgfty,lo..



Sáo'Jerovjvio.
diz o texto que voáva a A- tos na equivaleacra;
guiafobreosquatro ; por- . 5.0-8 Por remate deíler
quequatro fóraaAgiiiapu- difcurfo quero ponderar'
xavaó pela carro ca. Edeq hüa circunítancia 5 em que
forte ? Eu o digo. Da parte Sao leronymo fe moftroii
diireytaguiavaó dousj ficída luz maxima no eíreito dea-
parte efquerdafó Sao Jero- lumiar. Alnmiava Sao le^
nymoj que valia por dous: ronymoo mundo, Srefcon-
era hum fó na realidade, dia-feafy:metidoeftavaení
masdousno.trabalho,&no hüacova nodeferto de Sy-
fervigo: aínda que era hurn ría, em hura retrete na ci-
fóDoutor, em fiiftentar a dade deBeIem; aííim ef-
Igreja valia por muytos condido o confultaváo de
Doutores. Nos exercitos todas as partes do mundo:
o Capitao mais valcrofo dalUrefolviaduvidas^eoni-
poemfedapartemaisfracar punha Uvros, tratados
a parte mais. fráca da Igre- manifeftando a luz , & e¿
jaheaefquerda,porfer dos . condendo apeffoa. Ifto he
nereges, q como membros fer própriamenteluz Evani
podres váo pelo caminho a- gelica.
veíTo, efque.rdo, Sejao . 509 Sic ¡uceat lux ve*
neceíTarros muytos Doiuo- Jira coram hominibus ¿
res,pera que do lado diret- diz Chrífto : a-ÍIÍ'ni ha
to guiem os CatholicoSi bá- vós de fer luzidos , rna
fte hum fó leronymo do la- fim hade liizir a voíTa 1
do efquerdo pera vencer, ,Ofer luzido he huni
& convencer hercges : faga . creto , que. diz. foj.eito'^^
fóelleo que fazem muy- forma, peíToa, ̂  luzijue
tos; porque as prerogativas to: o fer luz he hurn abfl-
de muyeos fe aehao nelle fór fto que diz fó o luzi
feja o máximo entre osDou- to, & nao apefíba, cu
.toreSj aíTim como o Sacra- to: & quis enílnar Ch
jnento da Eiicariftia he que o. Doutor Evanp^r-
máximo entre os Sacra- hade moftrar aluz^^
mentos, porque fendo hum conder a pefloa. Deftíi r ̂
na realidade, he como muy- aluraiava Sao lerony^^



foaii.t.9

•iV.io.

140 Sermp^dt ■
lüz vei'dádeíhimcnte F-vaii- neínvenienteín inhunc niun-
gelicn) érpor i{?ó confide-
i'o aeíla luz maxiriia hüa
como parricipngao da luz
Divina. No prímeiro Ca
pitulo de Sao Joaó acho
doLis textosao parecer en
contrados. Diz que o Ver-

duf77: coriioh.o\\VQ no mun^
do quemo nao conhecefTe?

mundns aira non cognovit.
Por iílb niefmo que era luz
Divina: crat lux vera - aiiu
miou atodos, todos conne-
céraoaluz» mas nem todos

boDivhioheluz, que alu- conhecérao apeíioa.
mía a todos os homens do 311 Notcm oque diz
mundo- eral'lux Vera ̂ quá ■mwrdus .eumnon
illirminat omnem hominem cognovif.uó.o eam non

' rvenimtem in hmic mundumi cognovit: diz que o nao_ co-
&- I0P0 maisabaixo affirma nheceo a elle; etm. Aínda
queo mundo onao conlic- que o VerboDivinoera por
ceo: ér mundus éttm non cog- naturcfa a meínia hizj corn-
noyit. - : tudo podemos nelle díftini

-  '310 Conforme a Fi- guírduas rezoens, ou vir,
lofofia, aluz nao pódcalu- tualidades, rezáo de peíToa,
miaros olhos, fem fer vífta &: rezáodeluz: &: eíla foy
deOes olhos: fe heluz efpi- aexceliencia, conimunicar
ritual 3 pera alumíar os o-
Ihos do cnrendimenCOj bao
de percebeüa os olhos do
enrendime'nto;fe he luz ma-
i'eríab pera alumiar os olhos
docorpo, haode percebella

a luz , Se encobrír a peíToa
com a capa da humanida-
de ; c?- nntndus aira non cog^
novit. Efta.he a proprieda^
de da luz Divina, 6c tarn^
.bemfeachanaluz deChrú

•^s-olhbs do corpo j -Sc por ilo Sacramentado.
cfta tezáo ahvz náo aliimia
aoccgo-, porque os olhos
do cegó n5o percebema
"z. Pois fe o Divino Ver

do cegó
. Pois fe o Divino Ver■bo com o lu z efp i ritual alu-

■miOTT /\o 't- «Ult-^idu os entendímentos a
todos os homens do mim,
do; lilwp'anat.

312 O mcfmo foy co-
nheccrem oí difcipulos a
Chrifto noCaílello de Em-
inausj.qiieauíentarfe Ghri-
fto de feus olhos: cognove- tuc.td.
-rmt eum: ¿r ipfi evanuit ex

oranem honlú



Súojeronymo.
cdnhecer 3 do-'qiie darle a efcondep apefToa, 6c maní-
conhecer, &í aiirentarfe? Af- feítoualiiz. üh verdadei^
fi'm parece j porque aufen- raCcluna da Igreja/cme-
tarferem occnhecereaijera Ihanreáquelía colima , que
quando muyto faltarlhe guinvaos ííraelicasi Erade - • -
com a companhia : aufen- nuvcmj&defogotdefogo

.  taríedefpois deoconhece- -peraalumiar, denuvem pe^
reni; era avivarlhe apena rafeencobrir;£cporiñblhe
dafaudade. Vejamos o mo- chamaa Efcritura luz ma-
do,com que.Chrifto abrió ximr. SmEíis antemtuisma- o • .
osólhosaos Difcipulos pe- ximaerathix. Sejaomuyto liT*'

.  ra o conheceretUj que foy embora. os mais Doutores
pormeyo ido Sacramento; cidades poftas no alto do

^  cognoven^nt euin in fra^io- monte ávifta de todos-iVó»
neprnis: nao foy fóoSa- poteji ciVitas ahfcondi fupra M^:th.s:

^pud crajnentoem figura, mas na montempoffta : que Sao íe,
Jlapid. realidadej porque he com- ronymo hade alumiar ef,
et SylveyY mum entre os Efcriturarios condido. O Sol no Zenith
hk. que Chnfio confagrou a- menos fe percebe dos olhos

■(^ná\c\iao\¿tcce¡HL panenh& rendo mais intenfas as lu-10- henedmt.cLcfregit. ,2es. Oh Sol no Zenith,que
E comopormeyo juílamcnte mereceis;otira

do Sacramento fe deiiChri- lo de Máximo pelo efFeito
íloaconaeceraos Difcipu- de alumiar ! Vos efiis
ioSjeisahia rezaó,porqlo- mundidu^:ülmnlnat.
godefappareceo:omefmo 514 O fcgundo efFeito
foy illuílrai-lhes Chrifto da luz do Sol he fomentar
Sacramentado os entendí- com o ieu calor as creatu-nientos, que negarfe-lhe aos ras, ou aquentariyÍMíe/^ om-
olhos , comiunnicarlhes a nes. Vejamos como por ef-
luz, & efconderihes a pef- te efFeito mereceo Saó jero-

j2. ex octilis eortim. nymo o titulo de Máximo.^{le he o ñiodo de alumiar Elle foy q que com feu ca
na Itiz Sacramentada:6c eíte lor fez tambem frutificar a
foy omodo, com, quealu- Igreja. A ígreja , fie a Fe
miou o Sol de Jerony compara-fe a fementeira de-
T. 1# -



Hffgo
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fpan.

•142 Scrmcode
Tfíi^p feífa na ferra :nfiun Oh quantps coragoens'i^-
-éx'pI]caHl^go aquella para fíammou-S. Jeronymo no a-
hoiado grao de trigo: ?W- mor de Déos explicando

''̂ 'iímfrv0nf!tcíjfert inpdep- os myíterios das Divinas
p' ídoYunñ o campo, em que Efcríturas! Nadhouve co-
íc femea, ílió os coraccens racaó,em que fe nao ateaUdoshoh-,ens,aondenafceen. fe elle fogo: '« # f ,8
tá fearaerande : OS agricuh abjcondat a, calore
toi-es forao ós Apoftolos, tcoufe nao fó nos coraccens
os ciue reearao o campo:, dos homens , mas nos de

■  foraóosMartyres:osaftros tantas, £c tao fantas Marro-
aue irifluiráo, for.ió os San- ñas , & Virgens^^que. acen- ̂

■ tos Doutores,, huns como deo no amor de Déos,comoEftrellas.outroscomoLiu: foraó Marcella 4 Me a,na,
Sao Teronvmo foy o Sol, Azella, iVíarcelhna, Alvina-,

■  cdé ¿om leu calor fomen- Santa Paula
tóu cfta feara, & a fez fmti- 3 16 E fobre todas , as
ñcar Se crefcer com tanraa- íius fílhas, a Santa Virgem
bundancia, que encheo o Eiiftoqino,&SantaBlezQ.mundo pera os feculos vm- la, que «.ontinuamente fe
domos: Hieroaymus SG.yqnt empregaváo no eftiido das

in£p¡r- totumorbm.llnrmnat. yivmasletras,movcndoao
toits, 315 Os mais aílros tem Santo duyidas fobre as

o eífeíto de luzir, mas nao gradas Efcríturas: & á fu^
dcaquentar; Saójatmiymo inflancia compoz Sao lero.

/ luzío, &: aquenfoii. P Sol nynio nniytas obras. AUu
com a mefmaluz,comque míava, & incendia, ao meD.
-alumia, com eífa raefma a- mo paíJb que llies illuftrava
quenra : aquenrou Sao Je- os entendímentos com as
ronymo com aluz d.is don- fuas doutrínas, Ihes abraza-
trinas, 8;: com a luz das o- va os coraccens em vivas
brasiCom aUiz das doutri- chammas.QiiandoosPijei-
naSjnáo fó illnfttando qs pülos conheceraó a Pbrifto
entendímentos , cm Eminaus , advcrt'rao
vaos no primeiro ducnrfo;, quenocaminhOí vinjo eni
anas ibrafando oscora50és% Ala cpmpanhia ̂
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cbriigoensabrazados: A^c;/ Sao leronymo; o mundo

lHc.2^, fis cor nojirnin ardens ernt in com o cal or das obrasi por-
3^* mblsl rnais rezaó pa- quefoy o exemplar de to-

j-ece haviao de fencir efte das as virtudes; fe efte he o
incendioem feus coracoés, oucrp modo deaquentarno
nocafteUojaondejátinhaó entender de Sao Gregorio;
•conhectdo aChrifto, do- Lucernas ardentes in maní-
que no caminhojaondc fe ^bustenemus^cmnperbonaope-
moftrou disfarcado. _ ra proximis noftris hcis cxem- Greg.h c-
^1/ -^'1 que no cami- plamonjlramus. Interpreta-w/V. 13,

nhp expimha > &. ínter- fe Sao "leronymo ley fagra-
prctava as fagradas Efcri- da^/fy facra,^ peraoexem-
XWVAS: dnmíloquereturinvia, pío foy ley viva. A ley^ou
¿r apcnret.'fiohis Scripluras. doutrina morta he aquella,
Equandoxom a explicacaó que fó tem paíavras pera p
das Efcrituras Ihes alumia- enfino, mas náotem obras
va os entendimentos, tam- pera o exemplo. A ley, óu

-. bem Ihes infíammava os co- doutrina viva he aquella, a-
ragoens; AW.we, cjr ncfirum onde feachaoexemplo das "" ■■■

32. acdcnserat ín mbis^ Conñv- obras, com oenfuio das pa-
niemos com o Divmiílimo' lavras. Q^us o Kvangelifta
Sacramento fem nos afaf- Sao loaó dízernos que o
tarmos cío texto. Chnfto Verbo.Divino tinha vida:
-disraigado no cammho era inipfo vicaerat; Se prinleiro foan.i.±
icprefentagao de Chnfto di/fe que tmha obras; otnnia
iSacramenCado j poís entre pcrtpfufnfa^ajjmt: porque-^ j«
-disfarces afílfte no Saeta- bem fe fegue defer palavra
.niento; Sr fe quando Sacra- com obras , ó fer palavra
meneado ihes illuftravaos com vida.
entendimentos, como Ihes 3^9 Oh que ley viva
„naohavmdc abrazar as al- SaoIcronymo! Queca-
jnas? dS!Q7inecQrmfiri4mar' lor deu ao mundo com.-o
: dcTise^cít tu nobis? bíao ne- de fuas Qbras!,í^ql-
, ceíftta fte appücagao o lu- le fe acháraó juntas todas a-

■ gar. quellas virtudes, que pelos
218 - Aquentou tambem maís fe vem repartidas. ..Hé

- o



xj.± Sermaode
b Diamante lavrado por Poroutrávercmosahumil- '
TOuytnsfaces, & por nenhúa dade mais profunda entre
-o encontra a vifta,que nao os mayores brados da fama
'ache lufimentos: por ne- todos o piinhao íobie lua

■ nhúa Darte. & em nenhúa cabeca,&elle fepunha aos■oerfeicaó fepóde confide- pés de todos, lavando-os.Sc•r^arttlTeron^o , que fe bejando-os. Poroutra par-/'I;',„.irem DrodiRÍos.O- ' te veremos a oracao mais-  Diodicios. O- -te veremos'a oracao mais
Ihemos por Uña parte. & continua.em que gaftavaasjnemos p .^^-^peg-o do noitesj&r os días , os exta-
verem . ¡-.pi-ovca refolu- - íiSjcm aúefea^rebatavaaos

cotrqSrpor bufcar a ; coros d^os Anjos.'Beosdeixou patria, paes. 32I Por outra parte ve-peos, . fazen- remos a penitencia inimi-
•irmaos, p propn'a o. tavel, como teftemunhou o

^  Abrahamporman- grande Agoftinho-meitPa-' que tez ^ ^ cáete de Afperrmam^^iitam San-
'dado ae , ó- ^usPaterHieronynmsduxit-.f^i-r'í.z^

n  Jwiftism : tanU{f7JUtnetnÍ7icm¡egamy
fu^tham da ley nova, ant audiam medermrvm anf, ;da lev nova, ant audiam^nodermrrm ¿inp ".  -^H^rer hOa tao ilU-ftre, terwremfinfe-. o veítido era

:  S defcendencía. humcilicio, acama aterra■ &c niim outra parte dura, o mantimeato hervas
hñi fe viva em agreftes; osfeus olhos nim-■veremos ntUn.^s fe virao feni lagrynias , otempo j'-nt^.famaise£lre- coracao todo fe exhalavajas.aobe efperan- emfufpiros. Poroutra par-

' maaaao 1 ap'> ^ ^ carida- te veremos a paciencia in-
^amuyntm j poj-oiicra veneiveli leamos o Capirii-
demaisar ^ pi,i-efa,& lo onze de Sao Paulo aJ

■ ^T/^Solavel ; & fe Connthios , & ah¡ aacharc-
' Minerva foy Dcofa da caf- mos bem copiada. Ve> e™ostidade.&dasfqienctas , Te- hiia peregrinagao

rnpymo.queera Reydos a patria pera
■ fabios, como nao Kavia de de Franca íí~ /et da putefa o exeniplar? R.oma pera-o, dc^



defertoontraives períi- Ro-
.  nía, ̂ eRoma outra res pe-
V  ra o defei-ro, do deferto pe-
V- ra Bellem, dando como Sol

hum . continuo rgyro ao
mundo ;a^ven*and.o monj
jces,; navegando-mares,,. pa^
decendo naufragios,yarias
infírmidades, medonhas ,&
feas íllufoens 4.9 .D.íabo,
piuytosjefteni^nhos ñilfos;

" jd Co- . injt'ipmkts;
f umnum , perimlis

11.id- pericuUs in.mañy
peKicuUs in falfis fraéyihuSj.

S.ijpportou o rigor
4os acontes, com que Déos
Jhequis provar a paciencia:
t.c^ fim. Veloe-
mos finalmentebáter,& raf-
garopeuo,,coni húa pedra
■dura : femej lapidatm Jum.
jVlas aqui quero parar hum
penco aofom dos golpes
deíta pedra. Ella pedra ha-
yia ,defer, pedra de toque,
¡em quq os penitentes fe pro-
vaílcm^ou pedra de chryf-
fal, em que os peccadores
jfeviíTem. SeSaó Jeronymo
^-Ivera hum coragaó empe-
dernido, como lá tinhao os

,  Jfraelitas: anferam cor lapi-
eornm : muy-

^  ' toembora queco os golpes

norpfmo.
da pedra o qui/efie abradar:

.mas tendphum cora^ab to
do de cera derretido cora,o
fogo doamor Divino, per^
que faoeíTés .golpes? " , "

,  323 Será porque co^
mo a pedra he hura retrato
de Chrííto: petraaiilem crat
.C/ar^7¿í; & o peito dejero-
Jiy.mo.de cerar queria .á fe ™ '
nielhanca da Efpoía im.pri- '
mírno peito aqnelle retra^
to, nao fe fatisfazendo de
fer o original no cora^ao
ppr,;_amor ? Nao duvido.
Sey cu que o Eublicanp ba-
tendorCom. as raaos no pei-
tOj depeccadorqueera, fi-
coujuílificado: defcendithic
juftificatus, Efendojeronv- 44-
nio taó j,uftificado,&: fanr
to , ferindo com húa pe-
dra.o peito , que hade fí-
car, lenáo maís que fanto,&
mais quejuftificado! Pinta

^ui hum emblema
a hum ñomem com hüa pe-
di a na máo díreita , & hüas
azas na niaoefqnerda: Dí?y-
tra tem lapidem, manm al- ,
teíafufiinet alas. O jahump-
todcfte emblema ^
que foy Sao Jeronymo,:que
le cm a máo direita tenrhüa
pedra peraferír o peito, na
OLUra tem azas pera vcaf

K



14^5 ^ Scrm£o & . j.
:aoempíreo^-' ■ '• 325 'Hóúve-Ghrríloa'é

324' Dízem os Authd- vencerá nVo'rtéjS^oD^^Í^^-
■resdafiuvida que com os 'Unors eromorsíiia: njorjtis .
rargos do peíto quería Sao tuus ei'O h/fifne ■
Jcronymo triunfar doií acó- vemos .q;.ue'lhe fí feíTe tiro
metimentos, que oríiiiñdo, com láncaj fettáV
& oDiabolhs faziaó aoco^ afmaj Vehceo-o' por ifieyp
ragaó;ufandodápedra 5co- defua paixab ; .c]rie como
mode pedracordealj & de- era Hum hoñieni Déos, re-
fenfivo. Com hüapedra íé cebcndo em 'íy os golpes,
arruinou aEílatuafigurado fez á fiiorce,& ao Diabo ds
mundo ; cóm curra pédra tiros.DetodaeftadigreíTao "
poftroú David ao Gigante qué fiz,fe cblhequoeni Sao
figurado Diabo. Jeronymo ']eronymo fe vem acumula- ■ " . .
dando golpes em o peicój fe das as virtúdes , que pelos
povhuapartcvence o mun^ maisfeacháo divididas: &
xlotodb,poroiura edifica a que'como"'váfád verdádei-
todo o mundo: aquella pe- ramente E-vangelico hag
drada Eftatiía foy fó pera faltou em hum„aromo , o¿
dcftruir j mas- eífa he tairi-, em hum ponto nos precei- - j
bem pera edificar. -David roY. Déllé parece'qfieífalU
comonro dapedra venceó o Evarigeliióy-qirandG-diz;o gignnre figura do Dernbi nriuéi^üni vntts ¿ipcx noh
nio; mas de forte que eni- .prataibiia //w:- nao faltou
prc-gou o golpe no Demo. emhurn ponto a obfervan-
niOjiínaofiferío ary: Te- ciadalcY nem áocanpnho
ronymofcre-fea fy perafa- da virtiide' , perki^aoi
zcrtu-oaoDemonio David pera que de todo o modovence oinimigo, dando os deíTeíalor ao nnmdo com
golpes no inim.go, & inb oexemplo de fiias obras:
he vencer como homem quem pois Ihe po'dera he.
fnLil ° g" o titulo de Miximó? "
gelhthja de hum honiem entre mtiy,

tas, pera fer a mayor obra
Cía



Saojeronyím. 147
da O'mnípbtencíñ. Diviaa: Magos,-qu-Sabios, a-Déos:-
hua he acharem-fc nelle co- jifque du;n vcn^s fiarct- f¡h

'  nio em'epilogo todos os praj^éi crat puer : que
milagres. Se prerogarivas: mo era hiim aflro que-naQ
memonam fecit mirMinm, fótinha o effeírpde luzjrj
fdomm: .-Oiitira he eílar por mas tambem o de aqpent,ao
tal modOnaqueUa fpbe.ra- pcis era luz , & juncamence s.^xTi.
Da-JHoítU' j .^jtaó,:póntual tfiafictit flajn-. ex Ec^-í,
que nao falta-em' hum pon- , ma corn¡fc<%t: aondc (c h^-cief ' '
to della 5 eni huin indivifi- vía de íepultar fenao em
vel nap;;falta : &-,ppr ellas Eellem ? Afllm jeronymo
prerog^tiyaSíj.jie cntr.e -os conio.foy -aqireíie grande
S;acrai;n,eKt;'?sp"MaximoSa^ aílrOyOuS,oljqiico^Ccp dei,?

BXhom, cramentp,;, ̂ ixacídomm ab ao mtiñdo pera;encamínhar
ipfofa5fo^ríim.^ax¿//í:iW- E fe o.\m¿sper3. JDeos j afitecede- Matth^
Saó'Jeronynio. fpy cifra de bat.epSi Sol que alumiaya, 2.p,
todas as V-ircudeSjScnapfal- & juntam,eate.; aquentava,
touhum ppntpfaos preceir aqnde Itayia -de defmayar,
tos, 6cem aqvren,Ear,o nnm- ^ fcpultar feus rayos, fenao
do com fuas obras : íeriáo em Beliem ? Só podía ter
faítou em huma rninimas fepultura o Sol de Jerony-
quein duyida que.nefte fe- mo.qo berco, aonde teve

-  gundo eíFeito logra entre os feu oricnre o Sol Divino.
Santos os créditos de Maxi- ^2S . E comoBelIem he
rí\o^Foseft¿shxmimd¿...fo' caftdo pa6, cu do Sacra-
vef^Oímes. r^cnto, aquem Saojerony-
327 Até em morrer, 6c mo tinha. dado ocoraeao,

fe fepultar Sao Jeroqyinp quíz que allí fícaíTc o the-
em Belleni, moílrou que fouro de feu corpo: ubi th^-.Luc.\i\
era aqiielle aílro grande, faunis vejipy cJÍyibi¿ycor i'^'
queaoniundo tinha com- viftrnmerit. Aindanamor-
inunicado fua luz , & fo- temollrau queeraSol cotn
mentado com o. fea calor. oefFeico dealumiar &: a-
Em Beliem cfcondeo fuas quentar; porque antes de
luzcs aquella mikgrofa Ef- efpíntrfe encheoa celia de
trelU j que encamiiihou os huai extraordinario ref-
,  _ , plandoi>



SerwAode
piandorj írcegou de forte quetem déproduín^ filhosi
oscircunílanres's que o nao ¿Calmas puras:
viraó defpedir os iiltímos c^-^utd píílchni^^^ cjus^ ni^i Zíich.s*
alentos. Seyeuquequando f'uwe7UuTf2B¡€CÍ0Y'MTn ^'4*
líiorreóChriftojOxobrio o mwigcrminansnjirgtfies^
^  ' Nao ñdcoii eílá , , .•  330 --Ceo com hum manto dé

prerogativa'ao noíTo Santo:
& quando pelo eífeito de íi-
luniíarj&: dar calor áo tíiilii-
doj nao fora Máximo feria
Máximo pelo e'ffeitd dé
produfir por gérar éni
Chriftotantóslilhós', & fi,

¡has, com qiie-íingularhien-
te fe illuilra a Igreja Catho-
lica. Aquella luz que Déos
criou no pr i ihéiro dia ,co n-í
forme algün's E'fcriturariosi
foy a mefma'luz do Sol: po-
rém nao tevériaquelle dia o

Mdtth, brevas: jhnt'. 6c
tj-iS' quando Jeronymo efpiraj o

cobre o Ceo com hum man
to de] uzes. H a quem ñaó
admira ver elle Sol no Ze-
nith do féu "luíimeríto ,
quando fe áciia rao perro dó
Dccafo! Oh 'Sol verdadei^
ramente Máximo,qiie na vi
da, 6c na mor te nao fó Iníif-
téSj mas aquéntaftés.- ■ ■ ■
■  329 -■ O'terceiro eífeito
daluzdo.Sbl he o de proí
dufir : atcjue fno concnrju ad
Gmrñvw fiMtmariiim gene', tirulo dé lüz mayor feaao
rationem, é:'ConfcryaHomm no qunrtodia: efi luxi

He Ó Sol caii/a íihi-i éílááhj iíó prinieiro dia Uí^- Genef.J.
veriai,que indfie ñas pro- íem icrm^yór:línmnarema^ h
cÍLícgoensdascreaturasfub- ñts: Eik ahi no qiiarto dia
lunares : Sol l)on¡Q gene' com oappeílido de mayor
Yant hommem Eíla vírtudé Iüz,'6c á(lrO máximo.E que
kacha no Sol facraménta- reZáó hayera pera que o
docomeminente modo; 6c texto falle com eíladiíFe-
nehua^dasqueoconílituem renca na méfma luz "? Eu 6
narezáo demayor maravi- diréy ao intento.Ina. E por iflb Zacharias 2-* i No quaito diá

°  exercitoüiaqurflaluzavir-mentó e, a a obra mais egre- tude de produfir, que nao
guda Omnipotencia , to- exercitou no primeirodia-moa por meyo a vn tudé porque no quaito (Jw moi,

¿Viiá".



Saoyeronynid. 14.9:
Déos tambenV as eílrellas, las na Igreja de Déos. Du
que faofilhas do Sol no lu- camosoque diz oBrevia--
fimentOi poíso Sol Ihes in- rio Romano ñas lifoens de' "'■
fl ue a UiZjCom que refplan- SaóJeronymo.Díz que fun-
decem. Ecomo noprimei- dáraliña Rcligiaoccleftialj -
rodianáoreyealuz doSol ou hum celeftiai iníliruto/
eítrcllas , a qiiem commu- Srordeinde vida : CíelcJism MrevUr.
nicar l'eiis influxos, U no quamdamvita rationem
quarto dia revc eílrellas, linñt. E fe a Religiaó que
cm quem influir feus ref- , funclou Sao Jeronymo , he
plandoresj eis ahiarezáo, hua Religiaó celeftiai , fe"
porque fó no qiiarro diaíc oinftituco, & modo de vi-
Ihe apropriou o titulo de daheinftiturodo Ceo, que'
luz mayor, &-aftro maiski- haódeferfcus fi lhos/enao
mmoíoiUminaremains.E Ce Eftrellas,ou Anjos?
oSolloyaluz maximajpor 353 Oh bemaventurá-
ter eílrellas fí lhas do íeu da Religiao , aonde p Pá-
liifimento, bemdigoeu que triarca he Sol, Scos fi lhos
qiiandoonoflbSolnao ib- faó Eílrellas : aonde o Pa
ra Máximo peloefteicode triarca he QLierubim,Seos
alL]miar,& peloefFeitodea- fi llios faó Anjos! DeftaOr-
quentar, feria Máximo pela dem, ou Religiaó parece
virrude de produíir hüa tao que fallava Déos com Job,
ilUiftre, & numerofa fami- quando Ihedizía:
lia. 7ioJi¿ ordinsm CícUy é' penes

332 Qiiando nao forá rationem ejus in terra'í Por
Máximo pelas doutrinas,Se ventura Job tens noticia de
pelas obras, oferia pelos fi- hCia Ordem do Ceo, & po-
Ihos, que fó fe podem re- derás plantada na térra ?
tratar bem ñas eílrellas.Ef- NaOj porque o privilegio
trellas chamey aos fi lhosde de plantar na tetra huá^Or-
Saójeronymor&naopare^ dem do Ceo fó fe referva

encarecímento ' com- pera jeronymo. Oh Reli- ^
¿uiiiBmaspnvilegiofingü- giaÓTngrada taó parecida
lar; porque ellas fao com ao Sacramento! He o Sacra-
ioda !a propriedade Ellrel- mentó pao célcftial:
lí- K3 péimsf^



1
"^5^ ■' SeTfHáQde
pamSi qui deCaU defcendit: de tcr a niefma daragao,

foíín.6. he pao naícido iij térra,mas qué o Sacramento;
SS>- tem effeirós, & prerogati- bifamfvmi or/-t¡ibns diebus'^^'^^'

vas do Ceo. A film a fagrada jijque ¿¡d cor/füTMWaUonemfa:-
Religiao deSaó Jeronymo cuh.
aínda que plantada na ter- 35^ Tres Religioens,
ra, he búa Reiigiaó celeí- ouínftitutos teve o mundo;
tial, que tem propriedades hiim foy o daley da nature-
doCeOipoistem fi lhos co- fa,outro da iey efcrita , 011- y
mo eftreUaSjíc hehumem- tro da ley da gragd. O da
porio de virtudes. ^ ley da naturefa acaben, nao

334, He Relígiaó ce- porqueacabaflealey da na-
leílial 3 acnde fe iinem os turefai mas porque nao fi-
dous modos de vida niais con fendo fó ley da nature-
perfeitos, os excrcicíos de fa. O da ley efcrita tambem
foUtario coni o viver em fcacabou: porem o inflritu-
comnuim; aonde com tan- to da Relígiaó Catholica,
torecolhimeiito afiiftem no que he o daley dagra^a,
ciauíVro, como que Tccfti-. hade durar até o íim do
veraónodeferto de Nicria. inundo. E porqueacab.\rii5
E-:Cómohe húa Drdcm ce-"-aquelles dcus ínílituros íí
l-eftiatjhavia-ie de plátarem fo efté da ley da ha de
B.ellein,dalii haviadctrazer permanecer ? f-ú o direy.
.a fuaorigem: havia denaf- Efta Relí-ríao Catholica^

■  - -cer naquelle Ceo 3 aonde que he o inefnio que a Igre-
nafceo o Sol Divino facra- ja, naíteo , formcufc do

SCreíT ^il^í^fado : Bellebem domas lado de Chriíto, que foy apdnismicrpretatar. Equan- fonte do Sacramento da
doáReligiaó deSáóJero- Eucariflia; dclatereChriJH
nyrno nao tiveraoutro bra- formata cflEcckfi¿^' ^ conio
xap maisdoqnetereftarao teve feu principio na cafa
1  & venturofa orí- do Sacramento,cis ahí are-

Y gem; iflb baftava pera feu za5 porque hade durar, 8c
n^orcred.tojpor.íToflo, florecer até o fím muu-
i^veo,qorece,& hade flore- do
ir^-^Eéo.fimdqmuado,ha .Teve a Religíao



Sao Ja
de SaoJeronymotaóilíuf-
trcor.'geraj que procedeo
de Bellem caíii do Sacra-
inenro i porque por linha
dírcicaj Scinclefeábivel fuc-
cedao procedcm todos os
£lhos de Saojeronymo da-
quella cafa; por íílb flore-
ceo efta Religiaó, florece,
fie hade florecer até o fim

do mundo. As arvores plan-
tadasao nafcimento do Sol
fao mais frutiferas: & co-
moem Bellem aonafcimen-
todoSol Divino fe plan-
tou aarvore deíta fagrada
Rcligiuo; por iflb foy rao
fecunda , fie taó frurifera,
lancen as raizes tao fundas,
que dilarou feus ramos por
todo o mundo, fie enrique-
ceo a Jgreja coni tantos
frutos . Qiierer reduflr a
niunero os frutos, que eíla
Religiaó deu em feus fi-
Ihos, 6c íilhas, heimpof-
fíveU porque como faó Ef-
trellas , fó Déos as pode

p/flí.145 numerar; quinumerat.mul-titudinem Jlellamni.
?37 E fe ñas eftrellas

fe fymbolizaó os Santos:
Van.ii. ptfti qitaji ftclU'.
5  os íabios, osilluftres, os va-

roens infignes, tiido teve ci
ta fagrada Religiaó em a-

■onymo. _
bundancia. Oh quantos fo-;
raópsfilhos de Jcronymo,;
que alumiáraó o mundo
com filas doucrínasj qiian-•
tos^os Meflres,fic Carhedra-,
ticos, queeníinaraonas Lí--.
niveríidades, os Prcgado-
reSjque iílufrrarao os púU
piros ! Tendo efta Religiaó,
conventos eni todas as par-,
tes do mundo, nao houve;
convento, que nao civefle
muytos varoens Santos, fie
Santas: 8c em aíguns con-,
ventos forao tantos os San
tos, quantos os fi lhos Em
hiim fó Convento florecé-
rao trinca fie fette Santos,,
dos quaes foraó algus Prin^
cipes, que trocárao a pur
pura pelo habito. Qiunhen-
tos Monjes com oexemplo
de Porcario Martyr derao
pela Fé de Chrifto a vida,

338 Defta fagrada Re
ligiaó fahirao muytos Ar-
cebifpos, fie Bifpos, muyeos
Confeífores das Magefta-
des: Ayos, fie Meftres dos
Principes: Inquifidores, fie
Olleros Varoens infignes.
Dclla fahiráo reformado
res de muyras ReligíoenSi
como foraó o Padre Frey
Sancho de Soria, Se o Padre

Jo.ao de Alcantra, que
K4 re-



^5 2 ' Set
réformárao a Ordem de Sí-
tíago : o verteravel Padre
Frey Daniclj & Frey Anto-
níodcArpa, que reforma-
rao- a Ordem de Sanco líi-

drodcLeaó. Deílafagrada
Religiaó fahirao os refor
madores Pren:íonn:ratenl'es
emHefpanha :osGoverna-
dores pera as Indias de Caf-
teUaj& novo Mundojcomo
foráo os veneraveis Padres
Frey laiis de Fígueyroa,
Frey Joao de Salvaterra,
Frey Aífonfo de Sao Do
mingos, Frey Bernardo de
Conaj pera plantarem, Se
aiigrnenrarem a Fe naquel-
Jes eftadps: 8c rambeni pera

. governarem no remporal,6c
pacifjcaremi& ifto com po
deres muy ampios.
339 íad grande con-

ceyfo, fínhao os Rcis de
Heípanha da reformafáo,
& fantíd'ade dos fllhos de
Sao Jeronyjno, queo Em-
pcrador Carlos quinto re-
ñunciándo o governo dos
feus Eftados, efcolheo pera
Vivecoreftante da vida, o
Convento de Juíle defta
R^ligiao: .entendendo que
^fitre Relígíófos rao exemr
piafes tefia grandes melho-
fas na' vida^ & -feliz fuccefi.

map de;
fo na niorte. Pelo mefmo'
motivo ElRéy Dom Fer
nando o Carbólico defejou
mcrrcr no Convento de
Noífa Senhora de Guada-'
lupe da Ordem de Sao Je-
ronymo : &: nao Ihe dando
-a enfermidade lugar pera
.vencer tanta diftancia, aca
ben a vida nos Madrígaes,
em hüas cafas, que alii teni
o Convento deSaóJerony-
mo.

340 A grande opiníao
que tinhao os Reys dos fí-
Ihos defca Religiáo^ fe mof-
tra bem nos muytos con
ventos, que Ihes edificárao:
fendo entre todos o de Sao
I-ourenco do Real búa das
mayores niaravühas do
mundo. Tambem efte real
Convento da Cofia funda
do pelh'máode Donna Ma-"
fa}clá primeíra Rainba de
Portiigal,rcp6dc computar
por htim dosbuais iníignes
Conventos defta Rcbgiaó;
nao fallo fono edificio ma
terial, mas tambem no edi-'
fícioefpiritual; porque def-
pois queElRey Dom Joao
o terceíro 8c o Duque de
Barganca introdufioaó ne-
fté ConVento os filh^^-de
Saojeronyxnop

m

refor-

arem

i.

UlÉki.



SíKo Jerónymo. j ̂ ̂
líiárétncom o exemplo de cademiadefte Reynojaon-
■fiias virtudes oque os Re- defecriaráo rao lingulures
ligiofos de curra Religiao engeohos. Daqui podemos
tinhao relaxado com . íeus dizeríefomentou de aleum
defeiros, fempreeíle Con- modo a Igreja de Portii-
venrofloreceo emhiiagran- gal: pois fe funda como emde obfervanciaj virtude, & principal bafe ñas letras.Na

*  n. fo rma^ao deHevaformou34.1 Aqiii nefte Con- Déos em fi gura a fuá lereia
jT-° Ta^ E porque nao em Adaó?Umverfidade dette Reyno, Bem pode fer, ao intentoque defpois le paíTou a Porque a formacáo deHevaCoimbra. Aquí fe enfiná- foihum edificio feito &•
rao asFilofofi.,.,, &Theo. fiindado nacoftade Ada^ogias: aqm fomo d.fcipu- tulú mam de coílis eim 1 ̂
losdos Rehgiofos ointan- adiúcavit Geneft.

cofta fe havia de formar a
ígreja: na cofia ha.via deter
O leu principio.

H3 Oqucláfuccedeo

Antonio fí lho do Infante
Dom Luis. Nodifcurfode
feis annos trouxerao eftes
dous Principes veftido ohabito de Sao jeronymo,& na formacdo^
feexerctraváo nos minifte- da lgrcjaunive
riosmaishumildes,fervin- applicár de -.1 Repode
do aos Religiofos no i*efei- Igreia deñ-t^ f^iodo á
torio, &: ajudandolhes as Convento feMiífas. E 4o fó foy efte Cofia f^edífi^olf"^''
Convento Univerfidade , o Reyno edifícoM /mas deíle fahio o Padre eftaColLuX
FreyDiogodeMurcia Ayo noteni hunia Edos dous Principes, a fer muycoao^nr
J^eytor da Univerfidadede cofta rdin o. Aquella
Coimbra. - aírim)per.

.341 ;Ohinfigne,&:real Adao Rr a ^
' -Conveñíp! grande he a tila deAda^ Heva: em podergloria,pois de ty fahio a A- pofl-uidor,\o7cofta'rmS



. r54* ' Sermaode
náo foy edificio .* eni poder ad ommm;fuhlunañím g€r
do fegundo pofiuidor, cu neraíionem^ á- cOfiJcrVatio-
de HeVa,foy coíiaj&-junta- nem influit. Meu gloriofo
mente edificio, cofta que é-- Patriarca, já que foíles lu?
¿iñcoiv. & tsdiJicávU cóftam maxima no eífeito de alu-
m mulierem. Aíriíii confi- miar, & aqucntar, pedí a
dero eu efte Conveiuojfevé Déos que aliimie os noílbs
dous poíTtúdores , cu doiis entendimentos com fuas
p-eneros de Religiofos; ein Divinas illuítrigoens. , &:
poder dos primeiros foy inftamme noífis vontades
Cofta,mas nao foy edificio, com infpiragoens fantas ,
ou .edifica.gaójem poder dos peraque abrazadas em o feu
feaiindos, quefao os filhos amor, poífió produfirniuy-
de Sao Jeronymo,foy Co- tos frutos de boas obras. Já
fta £c foy edificio , coíta qué tiveftes nao fó oeffei-

edifieou com o exem- to de produfir, mas de con-
de fuas virtudes, coífa, fervar: atquefuo concurfu adpío

míe edifícou o Reyno com omniunifMmarium genera^
o fundamento das letras, tionemi ¡dr confervationemin^
coítt de grande edifícagaó confervai, augmen-

tpera todos. ainuiyto avoíTa Religiaó
24.4 fiigrada; pera que os filhos

curfo fe collíge que pela della fejaó Eftrellas fixas
virtiidede produfir tantos, por graga nefta vida,&- ref-
^ taó luzidos filhos , mere- plandecao por eternidades
reo Sao Teronymo o titulo na Gloria: Fulgebunt qnaji Danien^
deMaximojqueheotercei- jlella in perpetuas aternita^
roeífeitodaluzdoSoI; Vos tes,
eps lux ... ̂ féí fio coMurfi

■V. N' ' - ' • ' -U 1 Tj ,'l-Ó
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DA TRASLADACAo DOS OSSOS

DO GLORIOSO PATRIARCA

pregado

NO MOSTÉYRO DAS RELIGIOSAS DA
Conceygaó da Cidade de Braga. Anuo 16 8 §.

Ecce nos reliqnirmts omnia. Matth.19.
UE niyñe- cobrio opreciofo thefouro
""íofa conten dosoíTosdeBento. Acode

..J||5 daj&difcre- Floriaco dizendo que foy
compe- oíitioditoío, pera onde fe

tenck cotí- traíladáraoeítas veneraveís
templo eu hoje entre Caf- reliquias. E qual ficou mais.
íino, & Floriaco i Hum gloricfoj o monte, aondefe
outro monte fe querem le- defcobriráojou p monte pe-
vantar a mayores nefte día raotíde fe trasladárao? Fa-
coin a preferencia das glo- vorece aspartes deCafImo
riaSjSí a ventagem dospvo- p texto do Capitulo rreze
digios. Allega Caflino pela de Sao Mattheus na parabo-
fua parte que foy o lugar,a- la do thefouro efcondido,
onde ventvuoíamenteíedef donde confia que aquelic;
-  - - ' ífC^



Sermdú datraJJddacao
hon-jem nao dcu moftras do pela cogulla de Sao Ben-
feucr^ndeprazer, quando to.
traíiadou o thefouro pera 347 E fe hum,& oiitro
cafa mas qtiando o defco- monte, húa,Sr entra trafla,
brío MI o campo; quem qw da9áo comperem na mayo-

Mmth. konio, ahfcondu , & ria das glorias,tamhem con-
'J-44- iMmidioil!¿ns,&c. . tendem na ventagem dos

í  ̂ ̂ . -O tri/-» 1-1-5r-r* -fí» fíTioQ PoEO 11 c Ha trat-
tPanA/onii'niiKy-i'- , o

2x6 • PorémFlonaco fe prodigios. Porque na trai-ral do mefmo texto, & diz kdagao de CaíTino peraraido meimo viw i

o excefllvo gofto que • Floruico eftremeceo a ter-a^auelleiiomem tere,achan- ra, 6c al-aUrao^fedezafetre
do efte thefouro no campo, vezes os montesjfcomo.af-
foY pelo íntereííe'de o re- firma Pedro Diácono ) ou
coliier & traíladar petaca- eftallando de fentidos por
r ^ a efte fim fe des fez de felhes roubar thefouro tao
todos os bens,que poíTuhia: preciofo, ou faltando coni
n,,ndit alegría pelo defcobnr Iiua

... C^lz-iríí!- Tu-7 rñí-\ rv>i 1^ frrofn. ISJa trílíL
vendit míVcrjay r S 'py-r em't a^y'Ufnilhm.Glona.' I«z tao milagrofa. JNa traf-.
fe Caírmo deque primeiro Uda^aóMe Floriac^o^perafeCaífino deque priniciiu laua^-au uc x t^cia
fovdepoUtovenCurofodef- Caílino congelárao-^ os
tepreciofo erario. Ja¿ta-fe^ nos,comoteftemunbaUeo-
FloriacoquefeCaíiinoIho'* derico, cu qiierendo com a
deu,tambem o reftituhio a pn'fao de ftias correntesfer-
Caftinó mas referrando vir de jieVados gnlhocs
perafy parte de taÓ fagnv a taSfigrados penhor« : o«
das reliquias.- Ate ñas mef- pera de cry.
mas duas traíladafoens vejo encaítoaiTcni.
competencias; porque ade ' ^ peregrinas.
Caílino pera Flonaco foy jeliquias nfoí?odapor induftria dehumSanto 1 orem fentm ^ ̂
Varaopor neme Aygulfo-' quellas cinzaS,
adeFloriaco pera Caílino oiifra A'CZ liqtUüOS, q
fez-fé pos: diligencia de- do-fe derretettodos p

efckrecído Principe fequiofos. , ̂ ^
Carlos Magno, que trocou -^4,8 Natraftiid^f^^^a grandefa. do principado C^aino pera. Fioriaco^o» a-

^  leijaaos



DosqffosdeS.Bentó.. 257.
leijados reciiperárao fau- osoflos aínda que mudes,
dcj os cegos vifta, os mor- faó panegiriftas rheroricbs.
ros vida. Na traíladagao Aííim o affirmoii David
de Floriaco pera Cafiino, dos íeiis ofibs : Ownia offdpfilm,'^4
veñirao-fecm Dezembro, dicenWDomneqimJimi-xQ,
com admiragáo da nature- to í/^/VEcommaisrezaoos
za, as arvores da gala da oíTos de Benro, que aínda
primavera, qiierendo fahir tem lingoas defogo. Alemi
■de gala pera folennizarerii dequefeosoíTospodemfer
eíla feíta. Allim competem ouvintes da palavra de "
-hoje eftas diias traflada- Ticos: OJfaarida ¿iiiditeVer'
•goens, Italia com Franga, biimDomini-, como naofe-
'Caflino com FIoriaco. Po- rao tambem prégadores
rcm eu nao quero decidir della? Ora digo que nao
•opleito: compitaó muyto devemfer osoíTos deBen-
embora hum monte com to prégadores defta feftaj
oiitro monte , porque de porque iflb fora ferem ar-
jnonte amontevaó boje as bitrosemcaufapropria,. E
glorias,6c os prodigios.Fo- pera pregar de materia rao
rém rtiateria tao feca co- efteril, mealentaoconfide-
mc oíTos, que maíeria me rar,quefeoCeoafliftionef-
póde dar pera os dífcur- te dia com húa luz milagro-
ios? _ fa, pera defcobrir os cfibs

349 Mais conveniente de Sao Bento, tambem me
feria que eftes ofibs foíTem acodirácom aluz daDivi-
hoje osprégadores, doque nagragapera acertar o ca-
prégarfe dclles. Aílim pa- minho. Ave Maria.
rece no lo inculca o chema, 350 Eccenos rcliqmmm
introditíindo osoflbscomo cmnia. Sendo opreíenteE-,
prégadores defy mefmos: vangelho de deixar, & fe-
BiCCe nos reliquirmis emnia. guir^quízera eu fegiiilIojSí
Fíaófófaó bons pregado- náodeixallo. Efte mefmo
xesosofToSjquandoamate- Evangelho fe canta no día
ria he de defenganos, mas do gloiiofo Patriarca S^.a
íámbem, quandooaíTump- Bento; porém a mim me
to he de applaufos i porqvíe parece que. com mais pro- '



nao fó porque falla no plu
ral de muyeos: ZíVí*íW(?í reli-
quimiis:m^s tambem por
que eftas pakvras concéna

1,53 Serrndo datrajlada^ah
friedade fe accommoda á rios; Bccejígnificatremml'^^^
traíladagaó de feiis oíToSi pcraem tu-

■do me conformar com o
thcma , defcobrírci nefla
traíladacáo , oLi deixacao

•dos oíTos de.Sao Bento, hila
em fy huarrafladacáo ^ que no\ddade,.ScJium prodigio.
Pedro aUegou tinha'feito E he qiiefendo os oífos de-
com os mais Apoftolos, do fúñeos,da moree trilles def-
laberyntho do mundo pera pojes,fe verá hoje Sao Bcn-
o'fequteo de Chriílo ,-do -to em feus oíTos trafladá-
-mar deTiberiadcs pera o ,dos, gloriofamenterenafci-.
Apoílolado , de pefcado- do;os defpojos da morte
res humildes de Galilea "pe- trocados em trofeos da
•ra Principes da Igreja Ca-
-•tholica.
• ■ 351 Comeílasmefmas
paUvras celebra a Igreja

vida. Fallo da vida myíti-
ca, ou metafórica.

351 E. ifto por duas
círcunftancias , em que a

a traíladacáo dos oflfos do trafladacao dos oíTos de
inclyroPatriarca Sao Ben- Sa5 Beato, ao que páre
te , de hiim fepulchro pera' ce, excedeo atrafladacao,

■ outro fepulchro,das ruinas ou deixacao do Evan^re!
de CaíTino pera o magnifí- Iho. E he o aíTumpro pera
co do Floriacenfejcoin que o thema beni genuino jpor-

■ella feíla da traíladacáo queodeixaL'deFedro,que
-vemafer hiimtreílado das cuera coufa foy mais do
palavras do chema. Porém que renafcererpiritiialmen-

■fe acopia pode exceder a te pera Chrifto ? Ecce nos^
idea, o treflado ao exem- reliquitmis omnia. Dar pois
piar,veremos hoje exceder a huns oíTos defunros vitaes
"Bento na trafladacáo dos aleiitos,animar hum cada-
■feiis ofibs ao Evangelho. - .verfrio,heCoda aenaprefa,
E como aquella primeira a que fe eiicaminha o mcii
claiifula do thema , Eccc-^ difcurfo. C^ig os oíTos or-^
íigniflca coufa rara,& nova, ganizadosemocorpOí te-

' no entender dcí Efcricura- nhao vida, iíTo moftra a ex^
pcríencia^
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periencia, & enfiná a Filó- -queellaváo has fepukuras:
íbfia: mas huns oflbs fepuU picna pmí ojjlbns.
tadosj &: defunidos, he con- 354 E como íe nao pó-
tratodaaFilofofia^Sf expe- de admitrir emChriftopa-
i'iencia. lavra fiiperflua ; pera faU
.  353. A film hcj refpei- varmos que foy neceíTaría
tándoosjliniites da nature- aquella palavra , forcofa-,
fáy mas naohc afllm, arren- mente havemos de dizer"
dendoaos prodigios da gra- que nem todos os oíros fe!

o^os enterrados podem pultados faÓoíTos mortos;
feroííos VIVOS, Abonemos masqueha oíTos , que faó
o penfamento com otefte- vivos, fendo fepultados.^.E'
muohodeChrifto.Compa- pera Chrifto fazer diflin-
roLi Chnño em luu ccca- 936 entre huns, £c outros,
fiap os Farifeos hypocri- declarou que aquellos of!
táá aosfepulchrosmagnifi- fes, de que fallava erao
tos, que eftao cheyos dé of- oíTos defuntos: OfPbm mor.
fos de mortos : Voks tvorum. HaofTcs que L- .
p-tha, &P/w!pf! hypocn- do mortos por tributo d=.
iffi-aj^r,uleseftisf(f,dch-h natiirefa, faó vivos oor mf
:dealhat,s,qua 4om parent vilegio da graca. Áffimfo-
■hommibi4sfpeytofa,intnsvero rao os oíTosdoefclarecidoflemifmu ojjihusmoriuonm. Patriarca Sañ R.ñf 'Nao p„p„,p8 f.»EEfe;°¿S25..T
dafemelhanja.masnaquel- ftes oíTos tralladados con'la ultima ckufula , ojjibm fidero a Bento renafcido"

que parece fu- em feus ofio<i rer.lfrí^r^*

P"? " " "¡¿ S eSKp.síSr.a igttííof.S''/-■oíros de corpos mortos? dos de Im ̂  P
' .Ci£iem o duvida ? Pera que infi^ne l-T P^^riarca^ tao,póis accrefcenta ■Chrifto dehum.varaotao
'flue erao oíros de corpos jc'r n j -. mortos ? p#te oíTol deJokpt do..guando fallava dos offos, pera Canaan , & fa&

de/ieí



feas okos-pofi ?mrtem¡)ro.-
phetavenmt; .

55 7 Aíllni como Jo-
feph profecizoLialiberdade

léo Sti'fndo datYaJlada^dd
delles-o Eccleíiaftíco , diz de rezad. Porque confide-.
húas noraveís palavras: O/^ rou a Jofeph vivo naq.uelles

Ecdef ulflCata ftm! , & oHos deftintós ; como eraq
I  pofi mortem prQphet{ivzVíin"' - oíTosdeham Patriarca rao.

Trafladárao-fe os oíTos de ilUiftre, Se de huni varaó ta5
Jofeph, 8c defpois de mor^ perfeiro. j .inaquelles • oflos
tos profcrízáraó. Pergim- traíladadós fe vía Jofeph ire-j
to. U profetizar náó he dos. aafcido.'Scaííim tanto inoii-i
vivos.? Sim. Poiscomohe toudizer o texto que pro-
pollivel que profetifafTcm fetizárao os oíTos defantos
aqudles oflTosdefimtosPOfr. de Jofeph, como afirmara
fos . defuiitos- nem podent queprofetizarajQl'e.ph dos
profeciz.ír por fereni defan
tos, nem por fe'rem oífos.
Fazer profecía dos oíTos
morros, achoeu na Efcrtc- ^ ̂
tura : vaticinare de ojjlbus doppvo, aílim Bento vati-
ijlís: mas fazerem os oífos ciiiou a dettruig-id de Caf-

-:f .morros profecías, parece fino. E fe os oífos de Jofeph
repugnancia manifefta. crafladados viviao , oiivú
,  556 Bemfey ea queo viaJofeph naqaelles oflbsj
Ecclefiaftico neílas pala- por ferem oífos dehumva- '
vras alinde ao que Jofeph, rao taófantOjSc de hum Pa,
efiando vivo , profetizoa triarca tao illuítre: ^ .
da Iifaerdade,Sc refgate do ^ui na'usefi homo, princeps
povo, 8c de quefeus DÍfos u-
havia6defertraíladados:do vidar *1"^ ^
Egypto i como confia do dosde Bento ai m,
Capiculo ultimo do Gene- ou que vive Bento em feus

v9s: afpor- oífos traíladados ; pois íao
' tau cjfa trna vob:fium de ¡O' oíTos nao fó de hum -illuf.■co ijlo. Pois pórque attri- tre Patriarca, mas doPrin-

bue o texto aos oífos de fo- cipe dos Patriarcas: nao fp
■lephdehintos a profecía de de- hiim Varaó fimto,mas doVIVO ? pofl mortem exemplar de todos os San-
frophetavermL Comgtm^ tos. Aínda aqueles olfgs

tQíti

J



Dífs o(fos de Bento. x6.j
tem vida; porque aínda pa-- ^ 9 Pédro' de ral

X • 1 --11 FT^ 1 r i /• ,
*m ^ ̂

í-tiuviua; porque ainaa pa

rece, que tem alma. He
V  u uc lai iTíio-f

dofedesfe?
verdade que a vida do pu-

■  ro efpín'to nao. admicte a
compoficaó dos ofCosiSpirt-

Ltic. 24. carmm.é- offa non. hahet:
^9' mases orTüS de Sao Bento

portad puros, parece cem
mnltÍDlicad.os ernirimc

. do que poBti-
hia, que aínda pareen, fícoii
comcafapropria, conTodá:
a entender o Evan£Teljfta
Sao Macchens neftas'pak--
vras: Et ciini njcniflct 7í'Ar .u 9

por cao puros, parece cem in domumTctri njilhcí^

síf""-"""""' ?í r-- »~s "■
viverao os oflos de Be.ud trando em cafa de^p
defpois damorte , cu por- logo P !?que renafceo Bento naquel- falroorilIcsoíTos ? Efta, pergcnta Pedro na CÍafl"^"
nos vay levando ao noíTo inda c-,nr a,-
thema.Vivéraóporquedei- dacafa °xarao, cu porque fe trafla- trafladadns ^ento
darao.- Ecce msWeUquimus. raóacaf, "^eixá-
EquepodiaÓ deixar huns afepultu;a^°,'''l"'^'^=«ára6oflos feces , & myrrhados? dagao de L,
?" f :r„ parece, que

3 ^ iuyrrnaaose dacaodefencOra digo que deixáraó ru- parece =>0 que
do oquepodiaó deixar,re- Pedro ^ Bento a
%«»!«/«flwra/a: Seno quepa-
rece , com ventagens ao que deixar. r^ÍRañdeixar de Pedro. Tudo al- Bento a fepuTtu? f
legou, Pedro que dcixára genciaalhea dil¿.por renafcer nofegiúmento cefoy refl; P«e-de Chriflro: mas eu me atre- Qtiando A v ^r° P''r'P!¡a.
^°fl^íBrf 5 q'-^^usoffos arevolveró °"^®S0Utraíladados de Bento pera de Caflln„ í" ^''""''outoiios-
renafceiem, deixaraó o que ios da r \ -'^^ros dcfnn
nSo de.xou Pedro. F¿lIo iobarH dos £°'de Pedro naquelle rempo^ hum v ^ ^PPareceñ
& eftadp, cm que o chamou p So ° ^''^neraveUf

•  naesn' deu os fínaes pera dcfcobrir o f^gi:
.  . I- ÓO



1.62i.oi ^r.ma^daTrújla^acdo
do cadáver. E crivcl he que ro. Superfluas parecém efi
efte ÍLomcm foíTeo gVoríofo tas palavraSj Jivfi cjl hk^ nao
Sao Bento. Ecambem co- eílá aquí. Porqiie fe as Ma
mo os ofibs de Sa6 Bento rías viráo com^feus olho5
eraoofíoscom vida, per fy- queChrifto nao eftava na-*
mefraos podiaó deixar o íc- quelle lugar:
pulchro. Dos oñbs de Sao Vemnmt Corpus Domni Je-
Bento fe pode dizer com fu: peraquelhes diz o Anjo:
muyta propriedade oque quenaquellelugarnaoeíra-
alHrma o Ecelefiaftico dos va Chrifto.?
ofibs dos Profetas antigos! ■ 36 2 ' Mais, fe o intento

EecUr.Ar^ OíTa eorum pulhiPnt de loco do Anjo ̂era dizerlhes que
i'4. fuú- aquelle verbo fullulenty Chrifto tinharefurgido,pa

ño rigorgramraatÍGo,&fi- rece fuperfliio dizer-que
lofofico fignifica deíxár a nao efiava riafcpultura:>w¿
feDuitura como por movi- eft htc  ,• porque bem podía
mentó proprio: ■ Chrifto ter'
-  aÓT E como os ofibs eftar aínda no lepulchro^
de Bento déixárao a fepiil- Parece que ná^Chrífto-rca
tura,& fe rrafiadárab, por fnfcitado era ^-nritto glo^
iílbviveráo fe-os ofíos de riofamcnrérenaícido: & pe-
Bento nao -foraó frailada- rao Anjo perfliádiráqueílns
dos, nao íicara Bento nel- fantas molheres que Chrif-
íes renáfcídoj porque he ne- to . tinha renafcido a huma
ceíTario deixar a- íepukura-, nova vida, fiirreocit^
pera reViafcer á hiima nova pcrtantodizerlhes
vida. Qoando as Marías tao xará a fepulriira : ̂
-fciudofas , como aniantes bic: como fe difiera O j
bufcárao a Chrifto no fe- Jefus voffoamado j
púlehroa Vhes deu hiini An- bufcais com tanto delve^o>

o ffliV. Sj" a1rTTi-/a ^ « ///r*-

.  -videis deítaveraauv.7 V

-querido Meftre naó pela traíla-
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DospJfosdjS.Behto..
ra,;lhesqiTÍs 'fazér ;p:icéiKes, recéj,xxceden-:1o a-Sao
ostuamfoSjqii'^nlcancouda . dro,.mas a fy mofino fe-ex-'
sxíOitCino-aejihiC. . cedeo, Beaco traílidado a -'

563 E fe o rraíladar da. Beato vivo. Benco qiiando-:
fepultura he arcihcíp pera vivo deixoii todos os bens^
renafcer a huma .nova vida,; do mundo por biifoár 'íia.
que gloríofamenie confider, Iteligiao huma celta, cu fe-s
ro.hoje a.BenCo.renaícído pultura: porém Benco níe
em ieus óíTos traíladadosi- fuá traíladacao aré a'fepuU
Em todo o difcurfo. da vi- turaquis. deixar por fer fe-
da fay bemaventuradaa^Ál- pultura do mundos.: Bento
made .Ghrifto> mas naaad- quando vivo deixou.a cafai
quiriofeu corpo os dotes de masmao adépiiltura:qirandíi
glcriofój.fenao quando re- trafladado deixou afepul-'
fufcitaridojfe traíladou do, tura, que era a fuá cafa; E
fepulchi.o. O inefmo que como deixar;o mundo feja
fuccedeo.emGhriíto, ( fal-- r.enafcer pera o fequíto, 6c
lán.daccm a pr.opor^aó de* cóm.panhiade Chriftojbem
vida, 6t carholicaQ confide- fe fcgue que Bento' quando
roeu em Sao Bento} pois trafladádo maís perfeira*
foy Sao Bento hum fiel re- mente renafceo, pois maís
traro deGhriíto. Pelo .que cabalmente deixou. Qiiern
deixou em a vida, eftavA a quizer lograr perfeitam en- ■
almade Bento. no Ceojá tea'preíen5a,& companhik
gloriofajmasaindanáoefta- de Chnftojhadedefapro-
va gloriofo o cadáver de priarfeda fepLiltura;,naoha
feiis oíToSiporqueaindanáo deterfepultura propria.
eftavao . trafladados i nem 365 Em o difcurfo d-e
Bento nelles renafcido:mas muytas noytes bufcou a Éf-
tanto que deixáraóafepul- peía,que íymboliza hifruá
tura, logo adqnirírao do almafanta,afeuEfpófo jefu
modo pofiivela fuá gloria, Chriü;ó,& náo foy poíílvd
&renaícéra6 a huma nova achalio , nem deí'ccbrillo:
vida. Iñ kaulo pieó per mSíes Crntic.]
-  364^ Com que nao 10 qiiíéjívi qnem-diligit anima
fieoivSá6 Bento,.ao que pav mm\ qVitfiyiiílíiWj nm im

Lj 'vmh



^^4 _ SnmüodaTi'a[Iada^¿:0
aínda que as diligen- Efpofo Clínftó ? 'qíi^pyiyé^

cías foraó repetidas, qu¿üí:--- noni'iiVmi. C^ícm quizef ir-
>/) qiiecJiVi y todas íicárao venturoíamentc no alcance
fjrúftradas : »í3w inveni. Qiie de Chriílo , & lograr a fuá
femalbgrem as. finefas dos. companhia, ha-fe de defa-
amantesdomundo, nao me propriar_,oudeixara fepul-
adniiraipoisaílimcomofao tura,
mal empregadas, íao tam- 567 E notem. Tanto
bem mal correfpondidaSi que aalma fanra deixou o
mas os.anciofos defvelos, leiro,6cfetrafladou á Cída-
com que huma alma fanta de, logo teve adica de en-
bufca ao Divino Amante, centrar o feu querido:»S'ar-
que he ornáis ponrual cor- gam-ét circmbo civitatem...
refpondente, como he pof- inveni qucm áihgit anima
íivel ? O amorofo cuidado, meaUenuiznm'. o mefmo foy
quemoftracm o bufcar,co- deixarofepulchro, que re-
monaotem.porfatisfacaoa fufcitarperaCIiriítOjComo
dita de o defcobriy?»íiK ¿n- innue apalavraj«r^¿zw. Oh
Vépi. • / que ditofamente renafceo
_  5Ó6 Oh nao vcfn que a Bento dcrpois de morro no
alma fanta biifcou ao Eípo- fegiiimenro , & alcance de
(o Chriílo lío feii leiroi' In Chrilto ii Fois riaó ían'sfcí.
h^

2.

ido rÁeo: lago rínha leito
feu, & efcava aínda no leíro.
E noteinomyílerío. Aílim
cpmoamorte ñas Efcritu
nis fe fymbolíza no fono;
.dormivit cnm p¿iiriOus fni:-:
4Ílxm pelo léico fe entende o
fepulchro: E a alma fanta
tcm aínda dominio no feu
ieito,como denota a

aínda tem fepul^i,
rá prcpr¡a:/« ^

■  deíxadp o fepulcliro-
poiscomphade achar af^u

to de fe desfazer.de tudo eni
vida, na traíladagao de feus
offos deixou a mefma fe,
piiltura: crc^ nos 'reUquimus,
^Nem medígaó que fe deia
xou huma fcpultura , foy
pera outra porque qual-
quer das fepulniras foy de
Bentodeixada comoalhea-
& aflim andou em huma
traíliidacao continua-
368 ^ Eporiffonaoiem

myílerio fe trallada^*^
tasvezes os feus oífos ; de

Caflino

i: I'*--
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C¿aíHno,pera;.FIoríacOjS:de gloriofo" tranfiroy, que -pp.j
Fíoriaco pera Orliens, de ciirenderdejobtambem he .
Orliensoutravez pera Fio- traflada^aó da vida pera a
ríacQjde Floríaco pera Caí- mórte! De túero tra-nflatus,,
íinOi pera queem nenhisma. ddturnulum- Púas traílad'a-
parte tiveíTefíi íepultura. ^oens rem, o Sol, hurna dó'^^'
propria. E aíndahoje alrcr- Oriente perao Occafojou-
ca5 diias nacoens , litigao tra do Occafpperaq Orien-.
duas mónarquiaSjFran^ají^i te. E queiii duv ida -que' cíVaJ
Iraliaj com "tantoempenlio," fegunda he n)ais gloqíqíli?;/.

. como.zelojcpm tanca por- '."^70 Porqiieápiinxeira-
,  . ,ñii) como devorad Tobre o. he cía vida peraa mortejdo

lugar, aonde fe depoíicaó berco pera o.fepulcliro. A.,
cÍIas Cigriidas. reliquias. Os fegunda - he .do'.fepulchrQ
Itíjí'dío? dizeni qué' eiii perapber^o/daAiorte pera
^aíTinbr.os F.rancezesaffip-. a vida: ria priméira traíla-
niao.queém Floriaco : cu- darfe oSol, he acabar : na

■  tros^qué ñamajScoutra par- fegundao traíladarfe, he re-
'  ,■ ;íte fe. enriquece com parce nafcer, NafceoSol no O-

. '^.'/•-déllasd Eni fím nao fe Ibes riente, fobeao Zenirh, def-
fabe parte, certa j porque ceáo Occafo , 5c fepulta-fe
nao 'tena fepultura propria'. em hum túmulo de cfyítal,

369 Ohgloriofosoíros, & cobre-fe com as fombras
quqpo.r deixardes a fepLil- danoíre. Porem quando
raí'refiifcícaftes a huma no- niais lamentamos a fuá mor-
Vavidai Ohveneraveís re- téjrenafcedemanhá,doura '
liquias em que por trafla- os montes, illuftra os valles,
dádas vejo a Beato pera alegra os viventes. Se fahe
'Chrifto renafcido , exce- coreando o Oriente com
ílendó' no modo de dcíxar, .mayor pompa,do que cha-
Í5¿.derenafcer riáo fó.a Pe- gou afepulcarfe'noQccafo.
droj a ify mefmoi Oh Aílim corifidero eu astraf^.
como vejo tambem exceder ladacoens de Benro,a quem
¿ftegtandedia da rraflada- omundotodo acckma Sol

V  ̂^0dosollbs de Beato ao doOccidente. ' '
' día,-em que fe celebra o feti ^ 371 "Nodiadc feu «lo:

■  ■■ i;3



defengii-

i66 SermaodaTi'nJlúilaLao ^
riofotranfítotrsífiadoufeda deixa, & qucm riaio déixa:
vida pera a morce, do mun
do pera a fepultura mas
neííe día fe traílada" da mor-
'té. pera avídaj porque a-
quellesoíTos, que eftavao
defuntos, refuícicaó hoje

pera quem deixa
nado., o fepulchro he hum
Ceó: & pera qusm naO" dei-'
xa3& pretende ámhiciofoy
o mefmo Ceo he hum fcpul-^
chro. Falla Ifaias na ruina

pelos applaufos , S: pelos deLucifetj & diz quefora
prodigios: a íepultura, em lanzado do Sepulchro ern o
que íe defcobrem j he conio Inferno : Tu atitem projccfíis-
ber^o j em que renafcem. es defepíítchr'Q tua. Adinfey-
Na primeira trafladagao «?/w¿/e/r/?/;rní.PonderaZe- 15.19.
fby. BentpSoldo Occiden- non o myfterio da Refur-
¿eiporqnefoy Sol no Oc- rei^ao dé Chrifto Se diz

que ó' réíufcírar do SepnU
cnro', fora renafcer coma'
Sol no Oriente: PráfeS^ó Sa-'
cramenti Dommiciimaginetn
portaf. nam occafú i. de
hfiiyfe6íior¡€n¡(jr.e oríu 'r^¿i^ Pnfch,
•VIVO toT/ce¡cbi'af-:n'ú Óccafo
6c no Órícnre do Sol ( diz

'l .X •

éafo íepwlrado : nefta fe-
gunda he Sol no Urientej
porque pela , revivifcencia
dosoflbs he Sol renafcido.
Porém vejó me poem hú-
•ma replica Se o Sol rcnaf-

: ceem oCeo, Se osoíTos de
Benrofetrafladaraóde hum
^pulchio : como pode f

ií»a¿íriem pbi^:.

er Zenon) fererratá de outro
Bento ha traíladajaó de melhor Sol o fenecer jS¿ q
feiis oíTos Sol renafcido,cu
Sol no Oriente Foy por
Ventura o fepulchro dos'of-
íos de Bento Ceo?

372^ Sim . E porque?
Já eílá dada a rezao ; Ecce
ms réliquimus omma, Fo y- 6
fepulchro dos oíTos déBen-
fo: Ceo, em que renafcco-
l^orque com .ventagens ao
Evangelho deixou . Efl.^
íhíFeren^a ha

refüfcitar
ta.' . ^ . -■

^73 É no myfterio da
Refurreicao foy Ghriíto 6
Sol de'Ezéquiás 3 que do
meyo dia^ou do ponto mais.
aleo dá fuá Páixaójdo Ze-
nithdas finezas ̂ recrocedeó
a renafcer no Oriente do
Sepulchró': 'Sol repedn-vn
adOrientem' diz "entre quem £ o Sol nafce, 6Í: renafce^enx pL

< oCeo.
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Doso(fosdeS:Benío.
qCeo. Pergunto agora, aínda fepukado deixoii as.
i'Ucifer nao foy arrojado do "
Ceo? Sim: Glmmodo ceci-
dijlide Cíelo Lucifer^ Chriilo
nao refnfcitou. do Sepul-
chro? Tábem he certo.Poís
como chama Ifaiasao Ceo,
donde Lucifer cahio,fepiil-
chrq: de Se}mlch/'o'ím ; &
como fe chama o Sepul-
chro de Chriílo Ceo? nlnr-

morraIhas: ̂ yiditpofita Imte-
anima-:, ̂ .o que maís hcj-'í*
deixoii 3-'mefma fepultura;

cft híc. Porcm Lucifer
pretendco, &: nao deixour.
prerendeo ambiciofo a fe^í
melhancacomoferDívino:
t''" "'O' . E bem «-,7^P^vequenadatinha deixa, ,4!

reófiom mturediviyo comí-. Empíreo corno"
/c¿r<íí, E feofepulchro pera teftamento •/?//«;, rj- ■
Chnfto foy cL I porV
era Sol: como foy o Ceo teftar tinliu N.. quena
pera Lucifer fepiilchro,fen. difpor
do Eftrella?,^ow(,ííocc«. p „
#¿r/efWíi Lfinf«r,yr«>rá. que dlixou tudo

•  - luuo o que ri-íne onebans. Qiiemfczque
nhafoíle pera Lucifer tumulo

defombras o que he cen
tro de Iuzes?E que foíTe
pera Chrifto Oriente de
íiizes o que ,he tumulo de
fombras?.

374. Eftesfao os mila-
gres dodeixar, & nao pre-
tender,& os deíhres do pre
tender naodeixar.Chrí-
fto tinha deixado tudo na
Cruz, cntregou a Almaap
Fay> q Corpo A térra, a May
ao , o Difcipulo
áMáyjOS yeílidps aosfpU
dados: allí deu o fangue,6c
a vida poi^noírpr€rgate;,6c

.oSepulchrofoy^Ceo: ..
xou, antes prerendeo am
biciofo oque nao cabía nafuá esfera, o Ceo foy Se
pukhro uo. Peraquem gt
nerofamente deixaofepul
chro,em que fe enterrad hoCeo, em que renafce: pera

Klza en-

e enterrou Chrifto , foy .

í'itio^ Lucifer, foy fepul,
L4 chro?
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i68 ScYiníd daTi^aJliiáa^áa
^\íxo'-pYO]cHíncsÁefepídchro envelhecida, fetrafladápaf^
?;w.O Sepulchrópéra Chri- fando de Fenicia pera a A-
fto foy Orienrc, em qiie re- rabia .■ aonde colhenao as

lenhasmaís odoríferas, &
ííromas maisfiiaves> forma
huma pyra , chora nniyras
lagrymas: éc pofta aos ra«
yos do Sol, batendo as a-
zas, fe acende o fogo,& a-
teando efte incendio em fy
mefma, fe refotve toda em
cinzas ; das qaaes fe forma

nafceo como lufido Sol :
Ceo pera Lucifer foy Oc-
cafo,em que fe fepulrou co
mo errante Eílrclla. •

37Ó EfeBentofoytao
defincerefsado, que nao fó

.. deixou tndoem \ñda, mas
aínda defpois de morto dei-
sa feu cadáver afepuítura;

- quem duvida que ofepiíl- hum bichinho, em que ou-
chro, donde féus oflos fa- fra vez renafce a mefma
grados fe traííadaó, hela- Fénix: fervindolheaquella
fido Ceo, em que refufcita. pyra de fepulchro, & junta-
He Ceo em que d'efperta mente de ber90 : aquellas:
¿orao Sol efclarecido , cinzas de mortalh:ás,&man-
tambem bergojem que re- tilhas: áquelle fógo deO^
nafce como Fénix prodi- rizontc, &■ Oriente. Ñas
giofcí. Agora alcangoeua mefmas cinzas^ aondeaca-
rezaó, que- tcve Job pera; ba, fe ¡mmortaliza^ fí can-
chamar' áo fea fepuícliro do míFaf^re d'p mundo por
berjo, oú ninho: Iri niduh única , fendo chamma 'do-
;/7t-a morkr; 6c foy porqire feu fogo, caufv, 6c eífeito de

'S. ahí feconíTderou renafcído fy mefma-
como ¥ Jicut p^ÍK'7a
muhipUcaho Mct : le o He
breo : <¿^ ficut Phcc-myc :6c pe^
ra aFenix o mcfnio feoiiU
chro , cm que desfallece
be ber^'o em que renafce"
preccdendopriüieirohurna• í^allada^ab. - ■

577 Da Fénix reférem
OS naturales que como levé

378 AíTTiú fe renova a
Fénix, tirando dos deípo-
jos da mefma morce alentos
pera huma nova vida. E fea
Fénix fe traílada da Feni
cia peraa Arabia emordemáfé renovar, tambem ^n-
tó fe traíladou de CaíUna
pera Floriaco em
reüafcer. Oh ivyfíeí'íofo

be-
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Sepulchroj querntraílada- «i¿z:logo pretendeo :
^16 dosoflbs cleBento fo- trit mbts ̂  Forém os
fte Ceo, cm que como Sol ofTos de SaóRento tudo dei-
gloriofamenterefufcitou^Sc xáraoj&de todo fe defpe-
fofte bergo^ em que como dirio de carne, & fangue, 8c
Fénix pFodlgiofamente re- nada pretendérao; até nos
nafceo! Aílini triunfa, &: oíTos reve avirtudededei-
aíTiin rpafce quem tanto xar, por fer Santo aínda nos
por deixarfedefvela,quem oíTos. Pedro he verdade que
deixa a mcfma fepukura: deixando o imindo/etraf-
EccerwsrehqmmmommarSi Jadou pera o fequito de

IpeZ'^ue? deftatraflada-
^ fe S?aTfta,ír'^T 5^° merecimenro pera
Chrifto.ainda f¿ou°com ^5;^&dos feus:
0 dominio da cafa; cum ve A^aV^Í
mffa jefus ̂ ndomum Pet,¿
Etenho moftrado a Bento r j ̂
renafcido emfeusoíTos.pe
h' primeira circunda ocia ' como teftemu-

,  em que a fiw vraíladacaó' "smiiytos, Scinfignes-
ao que parece , excedeo á dacaloS
traíTadajaó do Evanqelho ^ ^"oos feus fagra-
E tfOcarem^feaíTmos defl tc. - -o:
pojos da morte em^ trino- ^ a ce-
fos da vida ,, que mavor

j- • , r? j' tne ferve oeri o inten-

I» XL ̂7rrT/''T- q"e corneo feo taSa^
Vem m^'a v ̂  n refufcitou humdefunro. E
Í70 Af¿.mHT- - %^>nda ctrcunítan-

eu circunRancia, em qu^a de S-6 r'^ trafl'adacaó
trafladacaó. de Bento exce- ee ' Bento,ao que pare-
deo a trañada^aó, do Evan- doV .c ^
gelho, yem a fer. . Pedro em , fundo eu a
¿onfequencia do que de. f tetrao, porque eaa

sasasssssí?
a

icíí?r



17 ® Strmdo ¿a Tra fiada cao
cido, ou porque renafcérao culum 'Xniay ho^:
os íeiisofíbs. Conforme to- snoinanimani vivenfcm: po-,
da aboa Fííofofia , 6 fer rém náodizoTextoqueínT.
príncipiodeac^oens viraes, fundifTe Déos vida a Heva,
he argumento de ter em fy quando defpois a forraou
vida; porque nínguetn dá" dacofta: Et ¿cdificavit Do-
a: outfem, fenao o que cem: mimis Deus cofiam j quarn tu-;

lerat de'Ada?/2y inmulierem-,:^^'
éf aclduxu eam ad Adam. -
Perguiito. Se aülm Adad,
Cómo Heva erao criaturas,
vivantes I Se animadas ̂  co-,fe fegue que eraó de alguni mo nfio refere o Texto que

modo oílos animados : fe infundirá Daos a alma,^'.

Memo dat qw:d fion- habet:
logo feósoObs de Beñto
como inftrumenLtosda Di

vina Omnipotencia,anima-.'
rao corpos'défuntos, bem

deraó vida a morros, bem
fe infere que. erao oíTos vi-/
vos, cuque rílava Bento
vivo nos feusóflbs. Ohad-
miravel prodigio! Oh extra
ordinaria prerogativa dos
oíTos de Bento I Mas que
devida prerogativa,&privi-
iegio aos oíTos rraíladados
de huni cam grande Pay,&:
dehum Patriarca cam cran-
dei

3S1 CrÍRu o Divino
Artífice anoílos prímeíros
Pays: & na forma^ao de
hum, & outro,notei euef-

vidaa Heva, conio declara;
queainfuridio a Adaó? He^
neceíTario fazec outfo re^.^
paro pera prova de todo o;
conceito.

582 Haven do Déos de
formar a Heva, porque a .
nao formou como a Adao.
cíe barro, fenao da coila de
Adao ? tuUtunam de coftis^

E quando foíTe
conveniente quea formafle
dafubílancia do mefmo A-
dao, parece que a havia de
formar do coraba O; nao fó
porque he principio da vi
da, mas porque he centrota dtlíerenga; que quando ..m» uoruuc mc cciuro

bemeraque a.

rnrno ^ v^ens do qucllesqueporefpofos ha-
Srií !n de Ir duas animas en,

™ ' r 1»"™ <^°rpo :eru>2t dúo m car,mjp>ravn ,njaueme,a0,r^, . P ^
mefmo

Mzt,

M.¿4.
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niefmo amor, & tiveíTem o der que Heva tinha aíen-
mefmocora^aó. Jávejome tos, & efpiiitos de vida,
dizem que naó convinhaj baftava faberfe que tivera a
porque fendq ocora^aó de fua origem, &: formaeaó
ambos repartido, nem em defteoííb íraíladado-^ por.
hum,nememoutro feria o que oílbs rraíladados de
átnor verdadeiro. Bemef- bum hoiuem tao grande co
ta. Mas porque a naó for- mo Ad^tó na reprefentacao
moudacabe^ajperaque ti- de morto , tem em fy, 6c

dveíTem o mefmo entendi-
mentó ? Porque a nao for
món do fangiie, que fe na o-
piniaó de alguns naó he arti-
mado, fempreheconíerva-
tivoda vida? Ou porque a
naóformott dcóutra qual-
qiier parte do corpo , fenao.
de huma cofta ? De humn
cófta taó dúi-a,hade nafe ^
huma criatura afeminada?

■  3S3, Sim: Qvranto ao
primeiro reparodigo ,que
riao foy neceflario dizer o
Texto que Déos infundirá
a vida a Heva , baílava di
zer que a formara de huma
cofta; poi*que eftacoila era

infun em alentos de vida:
3 S4. E tambem formou

Déos a Heva, nao de barro,
oudequalquer oiura parte
do corpode Adao, mas de
hiimoflb traííadado; por
que Heva nao fó fe criava
pera fer vívente, niaspcra

nao f6
pera ter em fy vida, mas pe
ra fer principio del'la. Af-
fini fe interpreta Heva : Et
votavit Jdnm mmm íixorn

coquod íXdíey ef-
fit cíífjcíortfíxi 6c
como havia de'fer origeni
t^a vida, haviade ferfabrica,
de hum dos oflbs <i& Aclaóhum dos ofTos que Déos ti- trafladado. O que foy Adaa

rou, cu traíladou deAdaÓ em a térra, foy Benrocom
pera a fabr .ca de Heva: & venta¿T. «a iLeja Catho-
auida evuioto mviyto aoin- fof o ptimeira
tento,qa>ecomo a cofta foy homem do : Bento

a" oflV, fraíl foy Odo, era^oflfo trafladado de da lerei Jnotenvpo/oydos
hn^cbrvo na reprefenta- prinS na fanndáde -
^aÓ morco, b-perafecnten- .gí Ad^ fby'h^^



17^' , Sumas id trajladagao
homem principe, cabera, vívericarao : traíladados a-/
Pay do genero humano: vivencárao, & viverio. A-
Benro nao fó foy príncipe qiiella cofta, ou oílb unido
por feu ilkiftre nafcinien- com os mais eni Adao ̂ foy
ro-j'mas pelo dominio ta6 oíTo,6ccoila: tulU imatd de
dilatado , que teveem.a . cojlis ejiir.'^oténxtriilxá^do
Tgreja ; pois foy aquelle foy edificio, ou ediíicacaó:.
grande Pacriarca, que ge- Et adifícavit Dominus Deus
róu eni Chriílo tantos fl- co/iam,quam .ín'eraí de A-í

áarn m mulierem: cora queIhds, Sol que prefidio a tao
l fuzidos aftros no ceo da fuá
Religiao, a tantos Santos
canonizados , 6c beatifica
dos., acantos Summos Pon-
rifíces, a tantos Cardeaés;

eedificou Heva figura da
Igreja. Os oTos de Bento
organizados, 6c unidos fo-
rao pilos de hum corpo;
traíladados forao edifica-

a tancos ArcebifpoSjSc Bif- gao dos fiéis? qu colunas,
pos, a cantos Emperado- com que feedificou a ígce- "
res. Revs . &■ Prinrinpc - n iü f"!nrhr>lir''i TT-Ki^mres, Reys 3 6c Principes , a ja Catholica. E bem fe vé,=
tantos fundadores de Reli- pois fendoosoíTos de Ben-
giocns, acantos Varoens in- to. organizados, &■ unidos'
ligncs., Qiiando fe crafladoii oíTbs íimcos, traíladados foL
íi coila cié Acla5,elldva A- ra5 oílbs fancilIImoSj qug •
dao vivo na realidade, &: eíle rítalo Ihe dá a fgreja '
niorro na repicfenragao nsikx^xczr.OjfafantiJfirm. -
Quando fe rraíladaraó os 387 Finalmente da-
oílbs de Bento, eílava Ben- quelle oíTo traíladado de A-
to, ao que parece , niorto daó formouDcos a Hcva^ '
narepreícntagao, mas vivo pera propagagao do miin-
narcalidade. do: tambem cqm'a fanti.da-

.  , 386 Aquclle oflb unir, de, 6c virtude dos oílbs- de
,doem Adao,náodeu vida, Bento, fe podía reflaurar,
.fó yiveo: traíladado de A- 6c refufcitar hnoi mundo
:dao, viyeo, 6: dcu junta- inteiro. Fingem os huma-
.iiiente vida. AHimosonbs nillas.que na occaílao de
de bento organizados,, 6c hym diluvio univerfal , fi-

.^jAidos viverao, ma^náo a- cando fó Deucalionte > 6c
Fyrrha^Üií
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Fyrrha füa molher,foráo có-
fultar a Deofa Themis fobre
o modo de fe reftaurar o ge
nero hiimanoj 6c refponde-
ra a Deofa que Jan^aOeni
pera tras os oübs da antigua
Máy. Fizerao-noaílim j &
langando , ou traíladando
as pedras pera traz, de ca
da pedra durafevia renaf-
cer himiacreatura humana.
Iftofuccedeo natrafladacao
dos ofibs da antigua Máy
em ordem a fe reílaurar o.
mundo.
.  388 lílo mefmo digo
dos oíTos do antigo. Pay
Eento : Antiquus dienm

, fedii: quetimbem fe trafla-
' dárao pera trazjporque vie-

raódeCaílino pera Floria-
coi de Italia pera Franga:
que coma virtudedeftesof-
fos trafladados fe pódia re-
'edificar hiim mundo inrci-
ro. A rodos podiaodarvi-,
daeftes oflfos animados : 8c
lenáo deraó vida a todos,
derao vida de todos os mo
dos. Tres efpecies de almas,
^ vidas rcconhece a natu-
fefa, ̂  a Filofofía, alma
vegetativa, álma fenfitiva,
almaracional. Todas eftas
vidas derao os oíTos dcEen-
toem'Aia traíladagao: dé-

'.Bento: lyj
raoavida racionalj porque
refufciráraó hiim honicin
defiinto : deraó a vida fen-
íitivajporque com o conrac-
to.delfes'oíTos os ccgos lo
go virao, &OS aleijados fé
moverao.

389 Deraó vida vege
tativa 5 porque com a fuá.
prefenga no mez de De-
zembro reverdecéraó os

campos, brotáraó asarvo-
res em flores,8c frutos,6cvi-
raó-fe os jardíns amenos. As
arvores Ihe oflereceriaó os

feus ramos pera infignias
dos. triunfos: osjardins tri-
butariaó as fuas flores , ou ̂
pervtlhe tccerem diademas,
ou pera fe retratar em cada
huma áis flores huma de

fuás admiraveis virtudes. E
deíte modo fe vio trocado o
Dezembro rigorofo cm A-
bril florido, o invernó ef-
quecido defua inclemencia
emhuma primavera agrada-
vel. Ejufloera que aterra
feveftiffe das galasMa pri
mavera, pera appUudir a
trafladacaó de hum Santo,^
que na primavera dos ali
ños fez gala de deixar a ter-^
ra.

390 Rezao era que as
arvores brotaíTein em flo

res^
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de íiiim Pátfiarcai que na
lior da idade den cancos

fnitos de-virtude. NaEf-'
cnciira fuy eu achar hiins

/faí,6fS,
14. ■

174 Snmcñ d{iTr¿¡f.ada(¡ao
res, 5r frutos eni obfequio" fuá trafladacaó refurcaráo á'

Igreja - Catholíca grandes '
credícoSj & á fuá Religiao^
fagrada grandes aiigmentos- :
Sonhou Nabuco com a-:

oíTos, querevívifcéraó>ou; quelía fob'erba Eftatua taoq
reverdecéraó : off-x- vejira- defmedidaiiagrandeíii j co-
^laji herbó. • germinabunt. mo dcfgra9ada na fortes;
Mas quanto mayor foy o' porque huma pedra, que;
prodigio dos ofTos de Ben-; veyo.do monreja refolveo ;
tonafuarraflada^ao ! Nao : toda em'cinzas: eji >
fó reverdecéraó , mas fize-' lapis.de monte ■fi-m tna.nibus.,\

percuffitjlawaini-npedibmi
... Tmc contrito.funtpartteri
ferrnniy tefla^asy argentum^
ó- aürum i ^ redacta quaji
infavillam. • b

392 Ediz o.rexro que
efta pedra defpois de fazer
aqueile eftrago na Eílatua,
fe tornara hum grande
monte; facfus eft monsmag-.
nm. Pergunto. Efta pedra
com os feus triiinfoSjSc aug,"
mentes mudoii de nature-;
fa ? Nao por certo. Poís;
como nao diz o texto que»

rao reverdecer os campos,&•
brotarnos jardins as ñores:
nao fó tiverao em fy vida,
ihas tambetn a derao, corno;
mftVumentos davircudéDi-
yina; a racional aos defútl-'
tos, á fenliciva aos cegos , &;
aleijados, a vegetativa aos'
campos,& as plantas.

391 Ora paíTemos do
fencido literal ao myftico.
Com os triunfos dos oflbs
de Bento traílaclados fe vio
tanibem ñorccer, & aiig-
mcncar o eípagofo campó
da Igreja'CathoUca, &■ a fe- efta pedra crefcera a fer hiu:
cundidirnaarvoie da Réli- ma grande pedra, mas hinn,
giaó Benediaina , que áfe- grande monce ? mons ma^r^
melhan9a daquella , com ñus. Qiiando triunfa daER
que fonhoLi Ñabuco, teve
ás raizes tao fundas, &• to-
cou com ós feus ramos naá
eftrellas; contingens c^lum.
D

tatna he pedra , quandp "a-í
viilta na grandcfa he mon
te? Se fao da pedra os triun
fos: lapis abfciffus de monteos triunfos admiraveis dfe fine manibus M

tuamx-

m



'Dósújfouk S.Be-ríto-
'como faó do monte "detáí'foi'te'que nao

os augmentes ? fatíns eji tinha máos : lapis abfciffns
mons 'rmgnus. Já fizeftere- jint manibus: &c encoiitran-
paroaoutrointencor&'agG- -doaüítacua figura propria
ranotemomyfterio. do mundo, Sedefeus bens,
•  393 Vejamosquem he -náotocou nacabegá, que
o monte^ &■ quem he a pe- era de oiiro, neni no peito',
dra. Por éfte monte grande & bracos, que erao de pra-
íe enrende commummcnte ta i mas íá foy bufcar nos
a Igreja Catholica. E tam- pés de barro ■ hum defper-
bemíbpode entender afa- tador dódefengano. E lea-
grada Religiaó de Sao Ben- quellapedraoccLipoLi todo
toj porque fendo todas as o ámbito fuperficie da
Religioens montesjoii por- térra : implevit umVerfam

, que" vifinhao mais com o terrmn. tambemSao Bento
Ceo, ou porque eflaomais encheo todo ó univerfo
retiradas daterra,&doval- com a fama de fuas virtu-
le de lagrimas defte^mun- des, com o brado de feus
do: a Rebg^ao de Sao Ben- mdagres, co n a multiplica-
to he con propriedade o 9.16 de tancas, Si rúo ínfie.
monte grande, "es Relígioens, & ConvéL
íiqiielle monee emiñente; tos, coin ■ a numerofa pro^
pois KVC a r.u origem em pag.ijaó de taó efdarecidos
O monte C^aílinOj aonde bao fi lhos, que nao fó enchéraó
Bento deu a regra. E como á térra, mas o mefmo Ceo
todos os Patriarcas das He- 395 Temos logo que
ligioens forao pedras fun- aquella pedrafymbolizava
damencaes na Igreja, em a- ^ Bento ,& o montea Caf^
quella pedra do monte fe fino:bendigo mais que afymbolj^za o grande. Pa- pedra era figura nrio de
triatca Sao Bento Be.

39^ • ^ muyta fe-
melhnnga, &■ propriedade;
porque nelle refplandeceo
o deffpegO i & virtiide de

: E.cce nos relifiímtis-

nto vivo, mas de Bentó
icpultado ; porque ellavá
^bfc jfus de monte : & comó
as pedras faó os oflos da tér
ra, bem fe reprefentao nef-

CA
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Sermao da Traflnda^'ió
myfterjofa .pédra" do teriofam'erte fe exalta > Sí;

engrandece qnando Beni
to em fuá traíladagaQ triun
fa 3 6: renafce. Oh maravif
Ihofos oflbs! Oh admira-

monre os oíTos de Bento
fepiihados em Callino . E
pera nos náó faltar a cir-
c.iin.n:anc!a da trailada^áo.
vcjo.que; aquella pedra fé veis reliquias, que emvof-
;tralTadoii do monte pera o fa trafladagao nao fó ñzcCj

abf ijfus demoníe,[&c tes reverdeceros campos,8c
defpois dó valle cuera vez arvores maceriaes,nias tam^
pera o momeifaifns efi mons beni fizeftes florecer , a-:
-inagnii^. E aqui temos as vültar o campo efpacioíif-
duas principaes traílada- " - - -
9oens' dos bifes de Bento,
d

fimo da Igreja Gath-oUca,8c
a arvore fécundiílima da

o monte Caílino pera Flo-
riico, 8c deFloriacoperao
monte Cafuno.

3 9-6 lííb íuppófto : co
mo a pedra heBento em fuá
traÜádabáo , & o monte a
Igrcja Caíholicajou fuaRe-
ligiao fagrada, eu me nao
admiro de que feja o monte
ó que crefca , 8í: aviilre.

mais illuílrefamilia!
397 E feos oílbs de

Bento tfaíladados grangeá*
taó á Igreja Catliolica tan
tos créditos, Se á fuá fagra-
da Rcltgiao.tantos augmen-
tos: ■ federad vida racional,
vida fenfitiva, vidavegeta-
tíva,como inítrumentos da
DivinaOmnipotécia, bemquando pedra fe traílada, fefegueq erap oíTos vivos,

cuque nao creída a pedra &: q em feus oflbs traflada-
comonome de pedra, mas dos fe vio Béroglorícfamé-
comotitulo démonre: fa~' te renafcido por único'
Ffm cjl rnom magntts : pera
que fe veja que r.edundao
em augmentes do montees
triunfos da pedra , 8r qcie
dos^i-odigios dos oflbs de
Bento trafladados refultap
4 \?''^j^lCatholica, &áfuaKeligiao grandes créditos,
^ que huma, 8c oiitra myf,

Fénix prodigiofo. E fenho
moflrado- como renafcea
Benro em feus oílbs,pela fe, :
gunda circunflanciajcra qa
lila rraílada^ao excedeo, ap .
que- parece , a traíladajao
do Evangelhoj porque Pe- ,
drodeíxoLi tudo,mas pre-

■ tendeo: Ecce
ctn^



Dosoffbs
omnia , ó'.ficfiti ftimns, te:
quid ergo ertt nobis? E Ben-
Co riíi ti íiílidsc-io dos Tcus
oíTos fó anheloii a deixAr
tudo, Se de todo fe defpio
de carnet &:fangüe. E co
mo fe aventajen na vaíen-
ttadodeixar , rambem ex-
cedeo no modo derenafcer
em feus oíTos. E trocarem-
fe afllm os defpojos da mor-
te eni triunfos da vida, que
mayor novidade, que ma
yor prodigio: £cce nos.
598^ Efeltejarfc a traf-

adayao dos ofTos de Sao
Bentonefte taó relisiofo,
comoinfignemofteyro.naócarece de myferio. Bem
póde fer a rezao porque
como nos^applaufos cíefta
traíiadacao fe empenharaó
Canibem as plantas,& as flo-
res) claroeftáque haviaó de
appíaudir as flores anima
das, Se ,as plantas floridas
deflc Geleflial Jardim , taó
gloriofa trafladagao. Mas
oúcra rczao me ferve,&:vem
a y-ríq^ecomoBcnro traf-
ladadofoy Unico por Fénix
rcnafcido, tocara efta cele-
bridade a huni Convento,
que entre tantos , ¿centre
todos he Unico, lunico nefle
Reyno, & em fudo uníCG;¿c

de S.Bento. . i fy
as Efpofas', que nc!íe-a[1rf-
tem, do arpor do Efpofo
Ghrifto único emprego.

399 Unica chamoii
Chriíto a fuá Eípofa, quan-
do ihe deu o titulo de pom-
ba; maeft columba mea. í'er-
gunco. Se Chriflo fe def^
pofa com tantas almas Re-
ligiüfas, porque fó cfta fuá
Efpofiha de ter d privile
gio de única r Mais. EntaÓ
hadeter efla Efpofa ocitu-
o de única, quandofe fym-
boliza na pomba ? V,ifí. e(i

As cores.
dequefevefteapomba.faó
aDranca,&razulc-élefte: &
a.edaqueChriftofederpo-le com muytas almas,& Ef-
po as: entre todas, as que
'ra/ao de branco , & azul
cclefte, as que Ce veflem das
cores da pomba, (lió do a
mordeChrilto único em.'
P SO. fio por uaicas úni
camente amadas de Chrif.
to: ™acftcoU,mba mea.
4°o Eji me náo admi

ro de que o

ího''T''r^® dos o-'
'fmab poisfeclmaltavaó comas cores daP "^^^5 que faó branca ■

vaitint . S. tiaz eflas cores



' 7^ SerrríAo da 'Trafladat ao
muytonosolhos. Tambem qiiem os honra 3 & venera
eunotei que quando a Ef- affeftiiofa Traíladaraofe os
pÓfa Teveftiodas cores 3 &c oíTcs de Jofeph do Egypco
gaíáda pomba, foy avalia- pera Chanaan," & .fallando
da porextremo da fermo- o Ecclenaífico trafla-

2 hira: f raeay fortKofa dacaó, diíTe que os oílcs de
íó.' D.ou b lugar por ap- Toíephforaó viílrados,vj lugar por ap- Joíephforaó viílrados, oti ̂  _

plícado. Na Efcritura fuy glorificados: Ojfítipfitts 'vi-
euacharhunia amanciíiima Jilatafmit E pioferizando
Erpofacom agaladepom- Jofephcfte mefmo fuccef-
h'J-i coda applicada 5 ¿c ab- IbjdiíTe queefta vifita , cu
ÍPrca na contenipla^aó de glorifícagáohavia Oeos dé
íjuma fepulturaabeifa : Tíí- conceder aos Ifraeliras;p^

Cantw^i. Itimbamea inforawinibuspe- raortcmíneatn Deus *vijitab¿t
^■4- ^ tr'a. Mas oh que tambem i'os.

hoje vejo huma devocilll- 402 Pergunto. Seaquel-
ma Efpofa, huma candida la cxalragao,. 8c gloria era
pomha3rodaempenhadaj8c concedida aos oílos traíla^
inclinada todaj. nao ib ccm dados de Jofeph, como af-
os oihos, mas coni os penía- fi rma o Ecclcfiatlico - ojfa

■meneos, 6c com os añ-ecbos, ipfvs Vifitaía porque
eni huin fcpulchro aberro profetiza Jofeph que havia
de Caí]íno,aondefedcfco- defer do povo ? Parece fe
brém os fagrados ofTos de encentra eíba fuá prcfecía
Benro, donde fe traíladao com oTexcedo Ecdeíijíbi-
eíhis.veneraveis reliquias. co. Ohnaovemqtie o po-

■401 Oh que empenho vodelfraeí hóorou aquel-
rao difcreto: Oh que cm- Ies Santos oílos, traíladan-
prego cao.ditofo! Porque doos do fcpulchro do E-
feBento na fuá traíladacaó gypto aborrecido pera o fe-
renafce, tambem vós rcnaf- pulchro de Ohanaan Cao de-,
ccis, quando na fuá tfaíla- fejado ? E como o povo lf_
dAsaÓ .ofcltejass. Os mef- raeliíico honrou tanto os
m()s privilegios , que tein oíTos de Tofeph nefta trafla-
eftes oObs trafladados, ha dacaó, o mefmo privilegio,
de lograr de algum modo, que Déos cojioedep aos of,

fos,



toes offbs de S. Bcnto. '
foS, havfa deiógrar ó povo', dia confidcro'a Bénrd féliz-, •
haviade reramefma gloria, pois glorioíiimente rcnáfce
& a méfma exaltacao. pet a humaeternidad^e defe-
403 EíeBento na fuá culosScom iczao vospofTd

traflada^áo rem o pn'v.i- .chamarFelicia, cu felicini-
legio defer -renafcido , oh ma , quando hoje-vos vejo
quecambem hade rcnafccr. renafcer pera erernifares os
quem em o applaiidir fe annos : ¿c fendo anaos de
moílra rao empenhada : Felicia, feraó felices atrnos.
quem tanto hoüra,&vene- Afiim o aílegnra a.vofiade-
ra os feus oflbs, traíladan- vocao , Se o vofib nomej^
doos do fepLilchro do ef- pois por fer o plural das fe-
qiiecimeritoperaorhefouro licidades, he hum compen-,
da lembranca . E nao fem dio de codas. Evos mea gló-
myfterio faz a devora da fe- riofo Santo, que renafcen-
fta aníios neíle diá, E fe do ahuma nova vida, tri-.
qiiando fakemosanqoSjCn- unfafte da morte, alcancai-
taórenafctmos-.pordousti- nos dé Déos nuiytos aiixi-
tiilosrenafceishoje: renaf- líos , pera que triunfando,
ceis, porque feftejaes os of- da morte da culpa, renaf9a--
fosdeBento: rcnafceis,por- mos pela vida da graga pe
que fazeis hojeo computo nhor da Gloria, ms
dos vqíTos annos. E fe nefte perducaryíi^'C. ■

iní^bio';-
Eí.fn,
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SERMAO
DOS PR-ÍNCIPES

DOS APOSTOLOS

S. PEDRO,
S. PAULO

PREGADO

K A FRLGULZIA DE S. lULIAO DA
Cidadc de Liiboa

EM A fESTA, QUE FAZ A IRMANDADE Dos
C!er,gos;Ní. Dominga,nf,arñ .va,n dosdous Apofto-

'  tos. Anno m 5*7.

TitesPetrtts. Matth.ió..

I r O Z O _ locoii Dees entre os mais af-
aiaieniqiie troshiim fó principe^ on af-
vtmos no tro principal ,que he o Sol;
^.eo da i- Lummare matus : por ifib

tante n nn,^ mili- chamadoSoli porque he fó,
«  Solqmafolns-. dé

nf^dn r.° dependen,«memento do Ceo col- n^ofóasluzesceleftes^mas
*s

(
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y de tao nu^j-

^-fe^royó- S.Pauh.
as.creáturasfúblünares. Pe-;'. ilUiftresliíhhs ,
rémnoCeo dalgrejamili- merofaSj& iufidn.s eflrellas,
tante vemos, rerplandece- que conipocm cíla Jrman-■
reni,6c bnlharcm nesle día- dade graviíTima. Oh que
d díous SoeSjSaó Pedro,& Sao
Paulo, Principes da Fé Ca^
tholica,que inñuindo nos
niaisaftroscomo íbes,prefi-
demafodos os Catholicos
como Principes ,íou pera

a íao di'^oíd; • & cícjareci-
do! hodíervam dUm nobis-^
rcddml clariorem, '

4.06 xVlas fe cftes dous
aífros fe veinjuntoina nici'^í

-  I rna foiennidade,nao nos ve-i
melhor dizer, Arquiprínci- jo unidos no nicfmo . Evan-
pesj porque fendo todos os geilioj porque o prefente.
Apoftolos Principes da I- Evahgeiho todo he de Sao .

cofíjlunes eos principes: Pedro., í^fó ciñ SaoPedro.
eíles dous faó príncipes dos falla o chema ; Tu es Tetrns:
mefmos Apofcolos : Peirus . Schúm Evangelho,.que na¿:

V.Chry orhis lumt- fazmcnyao de Sao Paulo»iiayfidei Chrijiian£ principes mas fó de Sao Pedro, como
hodiernamdiemnobtsreddunt pode fer fundamento pera.
fkíWí-ííJidiz S. Joaó Chr/- fe pregar de Sao Pedro, Se
foílomo.: , de Sao Paulo ? Crefce mais,

, 405 E bailando qual- aduvida. Porque como Pe-
querdelies pera fazcr cíle drohc o mefmoquepedra-
dia celebre, concíjrrem ho- Tu es Pcírus, ¿fufier hanc
je ambos pera ficar mais perras corn eftas palavras
plaufiv-el , como advertio deftinou ChriEo a Pedro
Ss.6 Bcrnzrdo: fujícereí u- pera fea Vigario geral na

Bcntnrd. ^¡fis fefiivttas ad infimdtn- térra, cabeca, Se pedra fun-ferm.tn dafnUtitiapn umverfc tena, damencal do edificio mvíli-
"totk- (ft"dcu- codaIgreja: adcficabo'Ec-
nm: clefiammcam: Faítor fiipre-as Eitrellas fi lhas do Sol no mo, & iiniverfal, que reve

liifimento,pera mayorglo- porovelhasrodas asalmas
ria dos Santos, Scfolennida- a ígrcjaunivcrfal por efpo-
de do día , corre eítafefta fa,& aos Apoftolos por fub-
por coota de tantos, & rao ditosycoinjurifdigaó plena

ÍVI3 de



ligar j &ablblvecí dcílrincu Chnft'é á Sao Pé-^--Jt^tth. cumqm ligaveris fnper ter- dro pera cabera da Igreja
J  ''ií- y^nh^Fítíigatum ¿71-Calis: nniverfal: Tu es Fetrus^ ̂

dy quodcumqtíefolverisfuper fnper hmicpetramió-c. 6í ef-'
f^y'TamieritfíiluiUTn car- ra preminencia fó ele Pe-'

'  drohe propriá; como ppde-
407 Os mais Apoflolos fervir o themapera fe pré-'

famberntiveraó poder pera "gartambem de Sao Paulo?
ligar, & abfclver eni todo o Grande duvida, vejamos fe
mundo; quorum remiferitis pode terfahída. Eíla pala-^
f€C.e¿Uíty yemtttuntur eisy & vraPedro> cu pedra: Tjí es
^orum retiiiueniis, retenta Pe?/'//j: ou podemos conll-
JhU .^poréni efte poder ti- derar em quanto á rezao
■werao com fubordinacaó a cfpeciíicaj& individual de.
Sao Pedro,.&como Bifpos, talpedra, que foy cabeca,

quaes.fixccedem os Bif- 6c fundamento da Igreja:oLi
pos.da ley da Gra^a; 6c com em quanto á rezao generi-
grande differcnpa de Pe- cadepedra,que concorreo-
drojporqiteajurifdicaodos pera cfte edificio myflico.
Apoftol-os-qttónto ao^eiTeito No- pnméiro fenrido fó a
de ligaryabfolver, Se pregar Pedro defpois de Chriífo,
em todo- o euníestn competeofer pedra, 6c nao
?mndjmm¿-ve^f/im pradka- a algum dos mais Apoílo-
le: E/vangdmyn orrDÚ creatn- los.
Tís; foy pe/Toal, 6c acabou 409 bío fegundo fen-
comelles-jfém- fe transfun- tido todos os Apoftolos fo.
dáraosmais BifpoSi porque rao pedras myíVicas,deque
eftes fó- tent" efte poder ñas fe ccmpoz o edificio da I
fuasdiocefis Porém o- po- greja Catholica ; de forré
derdc Saó-f edro, continua- que a primeira pedra fun
ck.tnsfma.forte em os^ Sum- damental deíleedificio foy
mos^ rontificesleus fuccef.
fores'-, Se continuará até o Chrifí-m ' sffin do mundo. ° 'f/'T'/T Á "■

4°8 O que fuppofto ' ¿¿% r '°-4.c^T.o<. ^ 1 ^ j WnriítofefeeLuo xrnmedia-Se ñas palayras dc tliema- tamehte Pedro-; »• w- Pé.
^  íruSi



S.Pedrojé^ S.Faúlo. 'í'5%
tfüs^.é- fup&.hauc.petram. tratn. Cotnqné o {ef^:di-a
Os mais Ápoftolos tambcin fundamenrál j -deípóís -dfc
forao pedras, que .concor-. Chriflró, he proprió^e Pé^
réraópera o édiíicio dal- dro: o fer pedra do edifícía;,
gfeja;6c fe reprefencao to^ tambeni convem ¿óis íñáífe
dos osdoze .naquellas doze Apoftolos.
pedrás,em qiie fe ftindóii- a Vi i -■ Porém heftáxon-
JeruíiileíTi cel.eíle , que he veniencin, ainda ha hiíml-
fymbolo próprio da Igreja efpecíaUdade, & vem a fea

' jpocnly- camatís quedetodos os AppítGÍfesiSao P^ílo foy o .qí.ie teYé
cm.a^m-.ipfisJuodmml m mais: imía6jfeme.lháiíca .ge-
ritnaduQdeam-ApoJfolomj^, iguaidade com Sa6 PedV-
Jgni. .: Fundamenta muri DiireoSao LeaÓPapacofd"
ovitatiSi omm lapide pr.eCíofo a elegancia coftumadá , fala

;  ; lando.dos dous Apoftolos.:^..4.iQ Aílim parece oin- de quorum nierith, atauenJiyí
finuio as palavras de Chn- mibws, q„^ ommm Lfíctidi
ílo , que fe fegiiem as do ¡«jierant faadtatem , mhtl
theim: Tu ts Petrns , CTfu- divcrfum, nihil Memts íe»-
fer havc pelram adificabo tire difcrcturn-, qtda illm
EccU/i^m mam  .■ Vos íois e-ccíhpares, ^labor fím,les,Pedro, & fobre efta pedra Mfecit req,sales. Em ru-hey de edificar a mmha I- do foradlen,libantes ^
greja. Sobre efta pedrar>- dous Apórteles, ñas prero
per'hancpetram: efta, hanc, gativas, Pc exceiknciás d¡
hcretacivoaoutras : logo a- vida, ñas circunftiVncias dá
lém de Pedro , haviao óu- morte. Loo-q fe Pedro hé-
tros, que erao pedras. Co- o mefmo Que nedn - T»mo fe ddlera Chrifto. De Cupe^^^^
iBuycas pedras ha deconf^ & a rez'^ñ Vr.^ • ^
tac o edificio. da. ■ minha draIgreja, mas- de todas^ elco- dco, mas tambem ros'ridí
Ihiefta pedra, que he Fe- Apóftolps , &
dro. pera fundamento, & efpecial.ílima rezáo a sScabesadella:/5ip«r ¿«SC Paplo pela mayor fem^

M4, ]h3/iS"3

Leo Papa
firmou. I
in natalU
Apaji,
Psrñy ét
Pauli.
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413 Dúo luminaria mag
na , eilos ahí igiialmenre
grandes fem exceíTo de
hum a oiitro: hminare ma-

^^4* ^ ■ Sermao dos Apoftolos
ll^au^aj^iialdadej & uniaó ó- luminarcminnsutpr^eeffet
com Pedro ; bem fe fegue "
«jueeftas palavras: Tu es Ve-
tpis : fe podem applicar
igualmente a Pedro» 6c a
Paulo. . vitrníitutc mu-'
■  4^2 AíTím o confirma íus^himinaremimis: cilosa-
o Douto Efcobar; Et ego hi defiguaes^ o Sól mayor
fiCotibijTnes Petrus Qdi'Ao aftro, a Lna aílro menor
AuthoT)til;¿dícoPaídc. Li- Duvido afllni. Aondc hu

cum Paulo non mayoría , nao pode haver
St neceífarw Petri igualdade : pois fe deftes
Wij.' '^"nu' Peulo wdemnr am- dous planetas, hum he ma-

Jitum-, cjuia A deo Afoftoli J¡- yorqueooutro ■. luminaré
mies objtcumtw,utidetmta- mams,lumimremmus ■ co
le díxeris celligari. Se confi- mo os equivoca o Texto n,
derarmoseftasduaspedras, grandeza?' duo-lumtmha
tu es Peirus, em quanto a magna. Eu o direv Erafi

.  junsd.caó, & poder, Pedro iguaes em quanro á nature'
hecabec.i,PaL.lo he mem- za, porque ambos nveraó"
bro. nao 1-azem entre fypa- o melmo principio da fu!«lelo: porcm em qiunto as foere^^ibv.Fentque neusdZms virtudes, & prcroga. hminariamagna defi!
t.cas, rem entre I y nn.ym guaes naprefidencia: foJl
Icmdhanja, ¿c igiialdane. nart ma:us ut i>ra:clTetdk-'
londeremos ,hum rexto hminan minus M pra^eíTct
muy proprio. Cnoii Oeos. ,10^-. iguaes em quanto á
em o quarto día os dous ó- rezao genérica de líifir, de
Inos.^do mundo grande , 0 íiguaes na jurifd.caó , &So!,& a Liia^^ he digna de poder, porque o" Sol teve
reparo a difiercnca com inrífHiVa^ • Vqpe nellcs falla oTexto! déSírr T*
porque ¡:i os faz iguaes , & q¡ _n. , ■ j'"tue todosjA dcr,gu;ies;iíwf>tó Ts c!-f r " r u?' ^

0mi.nsd.wlmgnariam.v,¡a-. hmi- L,.^ Í#: isrpSís-pX
^  . dio



■  S-PedrOyér S.Paulo. 185
dio ás trevas da noite : ttt pro'ejjet dicíjeupopuhyuda^.
pneejfetmBi. orumynqiúbm ctiltus c^no-

414 O, que faó eftes litiaunius Del .- érlnminare
dousaftros no raundoj fo- tmmis Paulum , ttt Pr¿seJJet
rao Sao Pedro, & Sao Paulo noSiii hoc cji¡ plchi gcnitlium,
nalgreja. Pedro foy o Sol, qui igmrantiam t>ú habm*
que prefidio ao día da Igre- m, calígine idolatrUfmrvnt
-ja Cathohcaí como cabe- operii. Porro Petrus (licitar
. ca: Sol que prendió ao día luminare maim , mn quod
dopovojudaicoaondena- Paulusfneritfapientiamimr,
que le tempo rerplandeca aut quod lumen tómtia -i
oculto de hum foDeos ver- Petro acceperit: ¡ed dumiam
dadeiro 1 aulo foy a Lúa, muiür extitii Petnis pote ¡late
que prefidio a noite da gen- pralati^ta, & jmifd Eiiene Et.hdade, envoka engó ñas 'vena a fer ém duas pd^as
trevas da idolatría Pnrém t^aiavrab.

fabedona . E fe Pedro hf» rí-c >ir
mayor que Paulo, ifl-Q he na Paulo SoTcomo's P^l""
jur.fdieac), Se no poder: hi- eni tudo im,.,! • 0,5/ °'
fnhia,-emme^ntpr^effcty,cn vauamagL 'sol ̂ uideTc'á
mas nao no minifterio de hominéus PaAs-l\zSlif «'dL.
lufir.&alumtar (°ft"mo>ía6osdousfcesda

Carehuf. „ flL^tnadmodumiáxz Igreja , que refplandecem
«W£r- J»ntcsneftedia
c.b.r chmam,mdnonfti!mld,wln- 4.16 Sao no corno difin,,c».z. rnwma^^^^ Catholica os feus

e^et dieh&lunam, mprdcef- dousolho^j mm^finoíínúam müetJe Ec- Sao Be nardo Tc fí '-
voca!iirregnumcaUrtim,po- Pau¡u/d,JJ\ '".^Seward..  jiutlumi«uri.dt.magnaL
mmare. maitís Petnim'j ui conflituit qua^ge-

ífiirJfkf



"i86 Serntao
'  minim lumn ocnlorum Os

-olhos do corpo pera feretn
•perfe/roSj íiao de fer em cu-
do fguaes, fia-grandeza, na
por,á.i diít.mcia, ¿c no mais,

/ éf'O contrario fora defor-
^^-•liiídade. Sao as dius coJ.u-.

■nasy tille. S-il-imio poz á
porta do templo fynibolo
da [greja CathoUca:Pí!í/"«r,
^ Paiiíns columnes F(dei,Ec^
tlepafnndaior^s: as colunas
dehum edificio hió de fer
iguacs em tildo. Porém aín
da me nao don por fatisfei-
to comaignaldade,quero
fiibir mais dé ponto : & di-
gó que nao fó forao entre
fyiguaes nofentido expli
cado, mas quafi o mefmo:
nao fó unidos, mas ao que
parece identincados.

417 Aíllni o dá áenten-
derSao Le.10 Papa; de quo
rum "Vrnntibus, qua onmein
loquendi fupersnt factdta-
íem^mhUdyvafum.nihd de-
bemusfemire uifcreíum: nao
houve nelles' difFeren9a ;
poisque? Identidade. E
vem a cahir de molde o tlie-
ma, tu es Petrus^ porque- fe
Sao-Paulo,ík: Sao Pedro ñas
prcrogativas , ílió quaft o

tanto monten di-zer C^rifl:o.j v^ó^fois Pedroj

dos jlpofiolos
como dizer, vos fois Pauló:
Lice't Vomintis cum Paulo
non loquereturi necejfanb Pr-
tri munus Paulo videretúr
appofitum. S eja Dees bendi
to que demos-em huma fi-
loíofia nova , já Pedro he o
ra efmo que Paulo: faó dt-
verfos n.is peíToas , mas
identificados nas excellen-
cías, tu es Petrus. Moítrarey
como foráo o mefmo nas
prcrogativas davíd.i j& .q

■ mefmo nas circunftancias
da morte.

418 Vejamolos primer;,
rocom identidade nas pre^
rogativas dá vida-j Se biiíi
quemos o alicerce do 'difi
curfo neíla pedra do Evan-
gelho:r;í es Petrus. Pedras
íirmiílimaSj principaes
dü edificio da Igreja forao
Sao Pedro, & Sao Paulo:
Calumniefideí, EccUfue fun^
datores. Dependía a fabri
ca da Igreja pera o íeu efl-a,
belícimenro de duas cou
fas , da reduccáo dos fu.
dcos, & da converfao dos
gentíos. Sao Pedro, Se Sao
Paulo, como difTe o grande
Agoftinlio mea Padre, fo-
rao os dous va-lerofinimos^'^f^^/"

cobiCapítaens generaes,que ^
iüáraa vpor fuá-, conta

em
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eftiprefa '/pQténiipmidiices ■ 420' Ha áé-Ter hmm Ef-
exercitns Chrifti-.^no Pedro; póílinuirópera defcnderfe^
rediizir o judaifino , Sao & torre pera ármarfc coiv
Paulo conveirer a genrili^ tra as maquinas- milicarés-
dadej pera iflb o deftinou do amor profano. Qiie de^
Deós; vn^elecfioms eft mihi licada he a bellezaj pois pe-
ifte,ut¡mtetnomenmenmco- ra guardarfe com decoro há

yiver comoém froiiteira
deininiigo! Puderareparar
emqueospeitos de hlimá
donzella delicada fe cóm-

ramgentibns.
■ 419 De hiurtj & outro
o afiirma meu grande Padre
Santo Apftinho : Hi dúo uunzeiia acucada le cóm-
ekcíi fmit ad dmrim pop,¡lo- parera á fortaleza de huma
rj>n,Jalute.u ,Tetrm ,d J„. torre , c.uando era melh"r
d^ourm,Pmd,u adgenmw. femelhanca adehum mol
Ecom ommifteno de hu- tao de neve. E tambem 1
ma,&outra pedra ficou diíFerencn defta compara
i-ncontraftavel o ediñcio da cao á do ^

Mmh. .jgreja:^- por inferí-non em queos neftoR rl
•  pj^^alebma advcr^.s cnrn: fean-eiueihac, á tenía c-lS

de forte que fe a Igreja no dcz de dcus cordeiriñhos'
entender de Salamao he o que era campo razo paftaó'
edificio de huma cr^de ■ as mcfmas acucenas , de que
unirada . «! ̂^oconnt ad ar- k veftem : dmnbera uTn
cm-, <cr (id míenla civítatis-. cnt dúo hmnul cyrbr^^ t ^ • •
sao PedroA' Sao Paulo faó h, ,,u S
O baluarte,cu forte, que Ihe rem o meu repa-o eftá eni
ferve de defefa , & aínda que fendo dous os pciros da
que diferentes ñas peíToas, Efpofa , dúo nbera , fenáo
identihcados nos mmiíte- comparem a duas torre<!
rios-Metyns. Falla de mas ahttma fó torre S
fy a Efpofd no Capítulo oi- turris,

dos Cantares, & diz 4, Sea Efpofa ufa da

Proverb.

9 ̂

Ckmic.2\ torre pcitos .«w.
Como duas cbrfes. Dc mais

que
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18 8 Serma1¡ ¿os Apoftolos ■
que Te a Erpofa fe íncicula bons paftor^es! Coríimum-

menee os paflrcíres timo o-
leíre dasovelhiis pera ofeu-
fuftenco: porcm eftes dous
deraó fuftento efpiritual ás"
orelhascom o feii leife. E
agora enrendo eii a caufa.

ciclademurada;, ego m/rus,
nao parece que baila pera
defefa de íiu nía. cidade hu-
nia (óton-ey/icultí/íTíS. Di-
fei. Pela Efpofa na mera-
fbra. de muro encendem
S

hie.

Í-Iuff. hic.

i.Ad Co
rinth.

ao GregóriojSanro Anfel-
mo^ Ruperto , ¿ oiuros a
Igreja Catholica fundada
jia pcdra Chri!tOj& édídr.
cada com pedras vivas j &
€Ícolh;das. Pelos peitcs en-
íende Hugo Cardcalj Ho-
roríOj Apcnio aos Apof-
Iplos: iite>'a weaficnt. líirrls,
fcilicet ApoJloíisPr^Iatí. E; a-
mim me parece que pelos
dous peitcs fe devementen.
dercom mais propriedade
os dous Apellóles Sao Pe
dro,¿r Sa6 Pauloj aílim por
fereni dous , como por íc-
rern enere fy ígu-.ies á feme-
ihangadüs pcitos.
4^2 Alem dcque Sao

Pcdroj-Sc Sro Paulo na in
fancia doChriílianifmojem
a primitiva Igreja, foraóos
quedcráo. o primciro Icíre
da dourrina infl:ruc9áo
daFé: Saó Pedro aos filhcs
da Synagoga,Sao Pauloaos
filhosdaGcntilidade.AíTim
,o diíTe cll caos deCorintho

porque da ferida de Sao
Paulo fahio em lugar de
fanguc , Icirc copioíb . E
quando a Igreja fe repre-
fenca em forma de cidade
fortificada contra os ému
los da Fe. CathíV icT.ego
rus: neíle edificio , Saó Pe- lo.
drO,& Saó Paulo, fao a tor
re, baluarte, com que fe
defende:«¿'¿r¿2 meaficnt tur-
rts.

423 Saó dous os pcU
tos , mas huma fó torre:
ficíit tirrris porque ainda
que diverfos na rezaó de
fuppoítos, faó identifica
dos na rezáo de propugna,
culos; aindaquediffercntes
no fer, fao o mefmo no o-
brar , duas peílbas , nías
huma fó pedra , huma fó
torre no edificio myfi-íco
da Igreia: uhsra snea ficut
tmris. Tu esPen-us. Menina,
de tenra idade, chamou 0
Efpofo a fuá Efpofa, quan-

•  . dedit.,, Oh fgr^,
non '

.c
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^onhdbct:poT.cví\ tancoque!. Jacob pér^ Mefopgtamiaj-
íevenos^dous Apoftolos/ caneado do caminho,fe cn-
peitos rao fecLindos5&-cref- tregou ao fono, Se ■ júntou-
cidoSjSc parapeitos Caófor-^ humas pedras pei-aíhe fer^
res.como huma torre, logo viremdeéncoftoji Sccabé-
ficou aviiitada como cida-. ceiY¿: TulitdelíípíMuSjifítt
depopiiloía,6c fortalecida^ • jacebant, ¿rfnp/wmm capiü
egomnrus.é'c.ut ̂yocarentad fno.dormivU in e&dcm Ioc(k

Sapt^nt. ^fer.hc^ad^ja:maci^¿tafis. ̂ orémát(pcníiriáo doíoi
S-}. Elegantemente odifle Ve- no, daquellas muytas pe-

verfn°n dras,achol. feita fo tiuma.
425 Afllm o denota o

Zl i \r ' _■ T^'iy^ío-.ttthtlapide,qnemfttp. ^34.24. liqualferaarezao pofnei^at capittfm. ¿r erexitporque Sao Pedro, &Sa6:: )¿Unlnm: Lem , S^dTz
°T^ ' pedras,. mas acafao.di lgreja, nao fo fo: : pcdn, talit lafíidem. Afllm

'rfenFfi 'i midas , nm tamWm o afHrmaÓ atgimsjdentifiLada^ambosamef-' . Amhores.osquacs refercomapedra? T..esVHrn,,& AlapideexpondoefteTcx-
ftéi daates eraó nmytasclaiei. H. avioma (iIofcE- pcávAs: tidi^de lapi-íibns ' ü
coqLteq-.undodiusentida- agora he huma fó pedraV;^'''"'''''
des,oit extremos faoomef- tulil Upidsm-Qncm zriini
mocomhum terceiro ,h.6. formón ein huma fó pedri

'A-<V,«a enfrely O mefmo:,g2a?y//»,: muytas pedras? Veiao. o-Fhihfafh M'hm m um Urtio- , /»»f mylterio. Aquellas pedras,tdem mter fi : SccomoSaó fobre que Jacob dorm¡o,le- "
rearo, ix b-aol awlo fo rao, vantou dcrpois pera edift-
ao que pareceamo ediílcia car a cafa de Dees, (ymboto-
da lg.eja o meímo com da fgrqa: Lrfllí i¡it, ainm N.it.

.  ■ Fd™ ^m'fe,.ficaradfcn- mxi mtitnhi„i,z,oc-abttv.rdo-do entre fyo.nefmo,r«« mis Der. que fe rcprefen-
reim- B.ufqtTemos lutm ton náo fó na metáfora de
Textoadeqtiado pera pro- cA: ,m„ efthk aliad nifido-,
*í2. peníamento . Indo- mas tambem de
>  porca^
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19 O Sermao'JosApoftolds
porta porta de efc4ndalo/,a^óra iie pedra^i-
a-iiUrporque aonde a vul- deedificagao. ' - ■ ■
gara diz ̂ Dom/is-Dei} lem -427 A refpeíto de Pe- .
íilgúns,^.aida iPeí. - - ,' drohe a Igreja porra y.porta ■

Ah]d El-ftas pedrasycom. fíf/íj'pera a abrir com as;-
que fe .'ediñcoii a-cáfa de í\.\ix.s^-xy^s\ tibi áabo ñavQSW

■  Dsosjdízemalguns Aurlio- refpeíto de'
Alapid ■ i"es, os quaes refere o Alapi- Paulo he aula , pera nella.'  ele,-que eraó-Tres ; & co.m, enfinar como Doutór das ■ ■ ,

muyca rezad fefymbolizaor gences: ̂ «/¿íjD?/.Autesqiie ,
nellas as tres prineipaes pe-'.- as tres pedras concorreiTetir!
dras,quec6corréfaoperao pera o edificio da Igreja,
edificio myfiico da Igreja,'' cráo miiyras , &'díftinras; .

. .Ch'ífio pedra fundamental tiiUt de lapidibiíSiqnijncebant:
primaiia, ..Sao Pedro,&5a6 . mas tanto que.Jacob def--
Paulopelras fundamentaes peftíindo do:fono,erigio'al- ;
fecundarías. De Chrifto'.o : rarí& edificou Igfejá:,'.tor-

fj affirma Hugo Cardeaf : ■ narao-fe hiímafó pedra;
Ghiftiii ergoejilapisilie. De. ht.iaptdemy qnem (ifppopierat:
Sao Pedro, & Sao Paulo o" nao cLiífe .

D.Ang,- diz expre VamenteSanto A- pera aquellaedificacao nao ,
r.pHdCa~ gí'dinho nieu grande Pa- fofe iiníráo, mas tambem .
Ummum dre, chamandolhes funda- fe ídentificaraó : fícaráo.
ífw.i.É^í- dores da Igreja , ou pedras Pedro,&: Paulo fendo entre
FC fi'jidamenraes :'Sao Pedro fya mefma pedra: Ta €sPe~
^ eni ordem a Fé dos Jadeos,■ ■ trus, hanc petraniy

'  ̂ Sao Paulo em ordem á Féj porque ambos foráó a
&; con.vei'f.ió dos gentíos: mefnia pedra com Chrillo:
hodiedim CÍFiJiianí noynims Inlítlapidcm- Chi'iftt'S ergo

_ fur!dáío7-es Erdeji^ eiciiltan- eJUapis ijie. .tisfejlacoucekbrant. Hicpüm .-42 8-; >Et fppCK hmc peh
dúo eledl fnnr adduQrumpo^. tra.F^áyz a ínter.Iinealj/'¿y?-pMornmfdutem , Vetrns ad ■ Chrifiumy & Sao Jeronymq,;.  . Jnd^oram PaidaTadgen-- id4-fi PetrHmyU op^nác
num-. 1 auloqiie- fa em al-. goftínho,/.^s/¿ Uc
giimteapa foy¡ pedia de. e- arum Eis aau¡¡ temos, ^ "

'  . t . . ^ Chriftp



" S.PedYü
: Ghriftoj.S;: Pedro" a- ineíma
..pedra: ó'fnper hanc petrani.
E tambem Sao Pauío ¡he .a
mefma'pedra: ó" i'go dico ti
bí tu es Vclrm^é'C. Tihidico
Fmde- For.ioPedroj&pati-
lo pedras cao ñrmes. jio/.ar

, mor de ChrLftdjque tivcrao
com elle idencidade afFec*
tiva. Beni o moftrou Pe-
droj quarido quiz acompa-
nkar a Chrifto na morte; &
dar a vida por Chrifto:

pan. 13. qnarc nonpojf/im te fequi m&.
I h ¿iot Animam meampro tepo^

nani. Bem, 0 teftemunliou
Paulo, quaiido fe confide-t
rooiníeparavel deGhriftor
gpms msfepardbit ach¿irit/i-
teChi'!jlí ? fendo a mcfma
vida deChnílo , vida de
Paulo Vivo ¿ui: emjam f?on
ego\ viVL' vera-in mechr'fttis.
Oh pedras nao fó unidasj
mas identificadas ! Na ma
yor tiniaodas.pedras confi-
fte a permanerícia do cdifi-
eio : bem eílabélecida fica
logo a Igreja Catholica
com a conjungaó tao inti
ma deft.is pedras myfticas.:
port¿e inferí ', .non prevale*
bunt advtrflis eam. ■
42p' Vejo me replican

auditorio. Que Sao Pedro
tcm pór.br^sáohumus cha^

Rom. S.

IS'

Calat.z,
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¡dr S.F ¿at'o, j q [
ves,divifii propría de paf-
-tor fiipremo;, & qniverfal
das almas tibí dübo clízvcs
regm c^íorum :. Stib Paulo
tem por.ty mbre huma efpa-
da,infignia competente ao
prégador das gentes: Do^or
orbis^ Pommumqüe ■ gentinmi
pocqaie na efpadá fe fymbóí-
liza upréga^ao, Sc doutríi
na. E Sao iPaulo^prégou á
-Fé 'de Ghi'iíVo. em todua
Syna, Afia, Grecia-, Maoe;*
donia ■ Achaya, IcalTa',-Hef-í
panha.-Asfuas epiftolas fao
a-_meduUa da Fe, & Ezech.
giao.chmílái ̂ uiit medullani 17.?.
Cedrí: nellas enfioou. a .ma
teria da Graea, da Predeílí-
nacao , da Kedempca5 de
Chrifto : nellas tratou do
veneravel Sacramento

facrificio.Euchariftjcojdas:
nove ordensdos Anjos, do
Matrimonio, do Celibato»
das obfígn^oens , dos Bif-
pos j. dos Presbíteros , dos.
Diáconos, Se de toda ordeni
jerárquica.

E fendo neftesdoiw
Apoftolos tao diverfas as
infignias, como chaves, 6c
efpada; fao diftei*entes os
. rninifterios: logo no edüi-'
cioda Igreja nao podem fer
amefmapedr"amyftica:

:mL



. 19^ Serinao
esPe.rvs, nao he o mefmo
Pe.iroqtie Paulo. Kerpoii-
do. C)u podemos confiderar
•as chaves de Pedro , eiu
quinto denotao a jurifdi-
.^aó^ScpoderdePaftor uni-
vécfal da ígreja:& neíle feii-
tido náo' faó, o: mel'mo as
chaves dé Pedro , que a ef-
padade Páulo, Porcm con-
fvderando as chaves de Pe-

drój como eu dizia no prin-
cipiojcniíquanto^á tezao
genérica de abrir,&: fechar,
o mefno faó as chaves de
Pedro,qaeaefpadade Pau-
loj&o 'mermo he.a: efpada
de Paulo que as chaves de

r/- L CUvf.s PetrieUdius^

difir.a. >5' Mortrctiios pri-
¡,,,,,¡.¿1 como n efpada iie.o
PetTset ^^fnio que chave. Píe opi-PetY9>.^ _ _ - -1"- I upi-
Panlo, niaó dcMoyfcs Barcefa Bif.
Mojfci po deSyro,que a ianc.i,com
Barceph^ que fe abrió a Chníto o peí-
depYirAd* aquella niefma ef-
Jo cap I. pada de fogo com que O

Cherubim guardava o. Pa-
raizo; P?i'o quodereota fitit
lancea illa de 'nianu Ch.rub,
ó" {'> ate facía fia adarboretn,
Vit^. Falíou o PadremyílÑ
camente. P'oy efpada trans
formada, ou em forma de
laiifa,-ou laa^acc^i eiFeitos

dos Apoftohs-
de efpada l^eparoua Aguia
anguila da Igreja Agoífi-
nhomeu grande Padre na
palavra, de que iifoii a A- :
guiados Evangeliftas i por
que nao difíeque a langa
romperá opeito deChrífto,
masqueabFÍra.7/;í«í OT/Zirr/wz «
lancea lalus e]iis apemit. '9*
&la?iU^ferbo (diz o Padre ̂
t'fuscft E-uangelifta-.non dUjrtifi^trat,
Xitoercnjfiti aut vulneravit *
Jod'apeant.

4-1 ̂  E cu agora folcaret
oreparomiiyüo ao intento.
Oabrir heeíPeico proprío
das chaves; & conioaquel
la langa era eípada, abrindo
o peico de Chri1lo,íicou
fendo o miniílerio de cha-
^^'■latusejus apenüt. Eís a-qui temos a efpada feic^
chave, &: com os dous effei.
tos de abrir, ¿c fechar: oef-
feíto de fechar teve lá no
paraifo terreno: colíoca^ q
•vi'' ante paradtfiim "Volnptaris
Cherubirn^ó'jiammeum {^1^^
diumatque verfatilew^ adcu-

Jiodiendam viam ligmo cforodeabrirnoparaifo
cerque era opeito de*^nruto; lancea Uitusejüsa^
pO'Hit. E qucm fechuva o
Paraifo terrefte com aquel
la chave> ou efpada? A letra

do • ■ - •

a,



S.Ped}'Oi¿f S.Paulo.J rr >J-rta)0,O'0..raUl0. ...

nn u° ^ hü non ¡m homini havl "Ouet^. erubmi.; cóUocavit ante rubim foy do Piinífó^ví». rr^

f—. 1.8U™"„ ri ™r -
Concordadi Q."efubins.fonia,.^oncoraacla temos ainreb .nos quaes fe eaiuvord..-.^
l.genciacom a Jetr.a., Era -chavecom^aefnnH n-hum Qi,er.ubim. eráo -aerpadafoy cbLe .Slf
.doiis,oiidoi,sqiienadefen- choü & ah;;„ e
íaSda^Ipeja íyarbolizada le:nopara.fo, pareciaó hi,m -Dcos olerl ' -
-fo, emo O mefmo. CKiera. ibndo q^e-&
-bins.da JgreiaforaóSaóPe nml i ■ - ^ chave,dro,&SaóPaüío
i-caosQr.crubinsfca?tr,gr,c no^S'oTi?™'

. a .fctencia, porfereittefp¡- doróO?'n.K P°^
'  efpedalmente aL' cem hS fó

Divindade de Chriftn n r ^oni as chavcsi,=rf.cio<l„pSÍr„' S»"¿7 VP""" P«-
Tu esChriftusfilips Bel vinji Hinv tamb.em.hé

«6-7. tthllecíFato-mcHSyqtfieft m chave.
QLierubirñ foy Sao como as chaves de

ÍS&SiTsrV «««wT""^
'i í"'.'? ?X' fe íéí? P"'¿eCl''>-->-aptu,nufÍadur- queUeOue®fhuumcduni-. allipenetrou os aefoad. r

fegredos, & os myfteaos fo ̂  ° P««^
ta6 ftibidos., qi,e excedem eftV pó^o Be»
^capacidade humana : é- cometreLT.!í'^°

lí. 4. miámt MCam. vsrba^ ^i,a ,do da fuá: Igreja; "porqué,-
Ñ  Ihe



eitat'

1-94, Sermao dos/I-póJiulos .
Ihe nao meteó na máo huni.i em forma de Cruz ̂ m 1 e-
efpada, fenac humas cha- dro ns fuas chaves. E íenab
ves.? tibí dabo da-ves rcgni digaó-me , nao tiveiao as

OhqueefTas cha- chaves de Pedro fíojSceitei-
ves forao a mefma eípada to deeípada^quando corra-
de fogo, é^fiammciim gía- raónsazas a Simao^Mago,
dinm^ com que Pedro fe ai*- & decapado o fizerao cahir
mou contra as langas defo- por rerra .? Nao tiverao o
'ge, que fao as armas do In- mefmoeífeico,quando com
■ferno: tela ^t'incipis íen^b^a- as palavras da boca , como
ru7n quadatn ftint velv.ti ig- com penecranteelpada, fez
neainfernirepagnla. Por íf- cahir de repente niortos a A-
ío. difle Chrifto que as for- nanias 3 & a fuá molher Sa
gas do Inferno naopreva- pbira? Saphi^
ieceriaó contra a Igreja; ^ ramoccidit inueybo oris
porta inferí nonpravalebiint Jlus tanqiiamgladio iáizSzb
^dverfus eam. . Bernardo. -
-  4.36 Pergunto. Porque - 4.37 Efe as chaves de
nao diz Chrifto que nao Pedro foráo efpada, &■ aef-
.prevaleceria o Inferno con- pada de Paulo chaves : C/^..

a a Igreja , mas a.s portas
do Inferno ? porta inferí.
;Com grande mylferíoj ro-
m Gil oln fct no pe las por tas,
pera moftraríque asarmaSj
com que Pedro havia de de-

vcs Fctri gladiiís , gladiús
P^nli daves  y- hcm fe fegué
que fc-equivocáraó ñas in-
íignias, & fe identifícáraó
nosmínifterioSjfendo am
bos como humafó pedra no

fcnder .a Igreja dos aíTaltos edificio dajgreja: TuesVe-
do InfernOjeráo as fuas cha- tras. E tanto fe equivocárao
veSi com que Ihe havia de
fechar as portas , abrir as-
portas celeftiaes ; logo as
■chaves de Pedro tambcm
forao armas olfenGvas^ &
a«fenfivas, tambera foraó tura de mié faz mcngaofí^da. Ebcra fcvé, por- no pkti^rCapitulo : &
qtiere-aerjaada tem Cruz, diz que era femelhante ao

~  fi

nas iníignias^queporrezao
deftaSjforáo o mefmo na fe-
nieihangacom Chrifto. Vio
Saojoaoem feu Apncalyp-
fehuma maravilhofa crea-
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S.Pcdi'Ojó" S.P'SuIo.
filho do homem , 8c he o to Sao Pedro, 8c.Sa6 Pautó
mefmo que femclhanre-a ñasinfignias, fendo ouuef-
ChTLilo-.VidiJimilemfi.'ioho- mo aefpada qiie as chaves.

Reparo. Qtiecrcatu- 8c o mefmo as chaves que a
.rapódehavcrnarerra , que efpada, que for.to ideotiíiy
tenha com CKriílo feme- cados nos niiníílcric>s:f'oi-55
Ihan^a? Qiie homem eraef- entre fy a mcfma pcdrá,8r o
te, que tanto levou asatcen- mefíTio nafemelhanca coni
^oens ao Evangelifta? a pedra Chríílo • 'vÚi (¡mL

■ 4.3 8 Nefle homein ve- Umfilio hominis. Por iHo na-
jo repi'fefentado a Sao Pe- quellc fó homem fe yem ré-- •'5*-
dro, 8c*aSaó Paulo,que fcn- prefentados ambos os Apo
do entre fy o mefmo na re- ftolos Pedro, Se Paulo ; díf-
zao de pedra , foráo o mef- tintos ñas peíToas , mas o . - v.
mócomapedraChriítopor mefmo na rezno genérica '
femelhanga. Vamos aoTex- de pedra em o edificio da I-

... to.Qi.iaeseráo as infignias, greja: ííí esPcirus. Apure-
ou armas daqiielle homem? mos mais "efta identidades

.  OTextoodiz. Era-huma difcorrendo por entras pre-
efpada,quelhefahiadabo- rogativas da vida.

N,iC, ca: de oreejus gladiusiitra- 440 A Pedro mudou
que parte acuius exibaf. ̂  Chriífo onomc de Símao
humas chaves , que tinha em Pedro: &pofuit Simo-
cm asmaos : babeo clanjes ni 7iomcnPeíri¡s: ao outro '7'

iV.18. , mrtis,ér mfierni. E' Í'^záü.,^ mudou o Efpiríro Santo.o
efpada que fahia da boca, nome deSaulo em Paulo.
VííJrííjí/r, fymboloproprio A Sao Pedro intitulou Chri
da préga^ao, 8c doutrína; fto Barjona : Pcatns es Si^
cisahi ainíignía de Paulo. PionBayjona: que monta o
Chaves em as máos. Se ella- mefmo que ñlho de pomba,
ves pera abrir, 8c fechar as filnts columba; fe re
portas da morre, 8cdoih- prefentouoEfpiricoSanto.
{cxno-. babeo claves mortis ó- Sao Paulo teve o dom dt
inferni: eis ahi ainfigiiia de lingoas, 8c os mais dons do
Pedro. , Efpirito Santo: 8c affirma ' "
43^ E equivócaÓ-fc táil- Orígenesque miiycos tive-

• Na ' •"'"•faf'



19^-: - - Se^wacdos /Ipojíolos _ - .
rao pera fy que Pauto era vredocarcere por minifte-
oEfpiríro Santo promctti- riodehum Anjo; S. Paulo
do por Chrifto. A Sao Pe- por meyo de outroAnjo foi
dro depefcador de peixc^ Janeado de hú miiro:Á'7^í?í>
*  ̂ 1 T l' I • ^ ̂  mm ̂  ^ tLfíc.s, Chriílo pefcador de al- ftñt ad'pilus Petrtis , ejíú ¿ib
— - -... . r. tS . í.....: fimas: ex hocjam homines ey¡s Angelo Doinwi ftdt hbera-
frf/'/É'Kr. A Sa6 Paulo de per- tnsccaicere Hsrodis. Non
íeguidor dos Chriftáos fez minvr (ft- Fauhis 3 p¡i [porta

AS. 'sí. Déos propugnáculo dalgro faite muro deí^djjhs ̂ qui ip-
j;í:vas eUchonis eftfnihi ifte. fe qnoqueabAngelo Vj-ei etiam

4.4,1 Sao Pedro fazi.a cnm carne inhacfuevit aBio-
milagres com afombra':/^/- nedireclns\ á'iz Anonymo.
tem timbra tlüns obimbraret Sao Pedro vcnceo a Simap iipud
qtiemqtiam i]lorHm3& libera- .MagorSaó Paulo reprimió Mctha-
xetitnrah^ infirnntatilnis fiHs. amolher PyrhonÜía, com/¿ #.
Ó mefmo aíHrnia Sao jo.aó cujas repollas vivía o povo

Chryfafi Chryfoftomo de Sao Paíi- rao engañado . tvSao Pedro
' \o:.¿cqiie ac Peírns[na iimhra refurcitou a Thabita : Sao
Tfiortv.ós fiifíita\''ií: ram- Pauloa Euryches:^wb-¿zw. ̂ mnym.
,beni farava.ao's enfei'mos dns efircttiiS3 q^dThabitaTn'^'^''^^-

-  — VCÍll(

^uafiim [aciebat Dais per
--imnvrm Pmdi\ lía nt eiiam . J^edro andou fobreas agoas
fíiper lánguidosdgferrcníiir a do mar fem naufragio:Pau-
coforeejus fnduriaiérfenu- ' lo debaixo das agoas fem
cinchaj ó- rocedebaní ab eis perigo, A Üim Pedro como
'languores eb" fpiritris ne- Paulo fuppórtárao carce-
qmm egrediebantnr . Sao reS;,3;: cadeas.
Pedro deu; fiude a hum a- 4.4.3 Vamos ás yirtu-
leij^do á porta do templo: des.Seattendenios á humil-
Sao Panlo obroLi emLyf- dade ̂  ouviremos dizer a
ti-js femelhante prodigio; Pedro: exi ame, quid homo

jfp^rpcdestvosreíius, peccator fnm P)omlne: &.p- exihvH.Ó-ambula'Mit. gao VsLulo'.EgírenimfiinJmL
442 Sao Pedro foy 1¡. ApofióloñmN^ti non th.is.^.

fum
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f

c
tmdignnS 'VOC/triApoJlolf'.Sy los: Sao Paulo foy Doiiror
qusmam perfeaitus fiim Ec- deSao Pedro^jComo coníla
clcfiam Dei. Se atccndenios do. fegundo Capítulo ad
ao amor, oiiviremos dízer Galata^. Se Sao-Pedro con-

Calat.z-

20.

aSaoPedro: Tufcií Domi- vérfou miiyras vczes conf
ne,qi!Íaamot€: & a Sa5 Pan- Chriflo, Ghriílofalíou por
la: autemjam noncgo: Sao Paulo , fendo Paulo^
viyUveroiníneCh'iiJlfís: Se voz,&Iíngoa deChriño;
ao defprefo do mundo, diz an cxperimouum quarids e- ^ .

^  T"> J 7^ F* • • • t •Sao i cetro: Ecce nos relt- jus,qin ítin/e loqintity Chnf'.jjy

CalatJ ^^dmisomnia:^'S-3ibVm\sbV tus?jQ ' ' ¡ladhiic hóndnibits (^laceren},' 445 Se Sao Pedro tcvc
* —,^~^Chriliifeyvfisnoncjfem:SQÍ as chaves da Igrcja: til?í da-

pcnirencia,diz oTextode ¿r<9c/á^•w: Sao Paulo foy va- • '
Luc.ii. Sao Pedro : cgreffhs foras fo efcolhido da fabedoría:
¿2. fleVit amaye:Sc Sao Paulo de Magnus Petrus.qui dignus eft Auwyrrf*
^  . íy.caftigocoypus msiíthyé'in hnívíusjcni fttijfcnt tyadita ^p¡rdM<
i.Corin- Jeyviíutem redigo. claves rcgni: non nnnor efi
th.s^.z;. E fe me diflerem: Paulus^quiut vas cffet elec-

Sao Pedro foy o Principe iionis,ahcoipfo ejifigregatus.
dos Apoílolos porantouo- FinalmenrePedro,&Pau-
rc^oJdZiPrincepsApofioloruniy lo fendo l\omens , forao
direi que Sao Paulo foy igualmente reputados por
por antonomafia o Apollo- duas Divindades na térra,
lo. Se Sao Pedro foy pri AíTim o aíHrmárao os de
meiro chamado por Chrif- Iconia: D' ij firníks faBi ha-
to, que Sao Paulo; Sao Pau- mmibvSi d/fcendcrunf ¿?d nos. ro.
lofoy chamado por Chri- E notcm,naodiíTerao: vic-
ílo j:í ¡mmortah&Sao Pe- raóá nolTacompanhia huns.
dro por Chriílo morral, homens femelhantes aDeo-
SaoPedrofoy chamado por fes, mas huns Deofes fenie-
Chrifto ci na térra , Sao Ihantesa homens. SaóBer-
Paulo foy chamado por nardo o diíie tambem por
Chriílo lá do Ceo. Se Sao outros termos:
Pedro foy cabega de Sao literprGceJfernntper viasvi-
Paiiloj&dosmai^. Apoílo- bomines fuffijf^uehr.

N3 crci



'SsTrnao d' os jipoJio¡os
credamns: em todas as pre- que hiim fó dos olhos da Ff;.
rogativas foráo rao igiiaes, pofaroubára o Gora^áqdo
cu identificados, que fen-, Erpofojmas queo qne mais^
do peíToasdiltíncas, faó hu- agraden ao Efpofonaqnel-.
mafópedra no edificio m y- les olhos, foy a unidadcy
ílico da Igreja. que entre fy tinhaó : que;

44.6 E eíla. fuá identi- fend.odoiis parecefTem co-
dadelevou todo o agrado mo hum fó naconformidar.
de Chrifto. Rendido o Di- de das viftas, & operagoés,
vino Efpofo aos fermofos na gra^a, & vircude attrac-
olhos de fuá Efpoía,diz que, tiva:¿jf«no oculoriim Utormuy
comhumdelles Iherouba- explica HonoriOj6c outros,
ra,Sídefentranhára ocora-, hoc.eji^in unitaU

OínwV.4.^áo; njultierúfticormeumfo- tuorum. E notem, náo di- ¡>"dEfco^
9- rt>r meafponjdy Vidnera/ii cor zem in nmone oeulorma ttw^ dr

tneum in uno ociilorum. ttio- riimymisinunitatei^or(:^\XQ,
Titm. Norem aquellas pala- Goma^beni.fabem os Filo: Z"pei r'o
'vra.s-.munooculorumnioram. fofos, a i.>nia6 ®ntre
C^ieosolhos da Efpoía ca- extremos real mente diftín^.
tivaflem o coracao do Ef- tosj Se a .unidadeacliafeen-
pofojnao he muyto ; pois treextrenios identificádosy
pido merecía a fuá belleza: queeritrery f^o o mefnio.
porcni que o Erpofia tribu- . 4^.8, Vejao agora o my.
reell-erendímenroahamró fierio. O
dos oihos, & náo ii ambos, fio, a Efpofa hea Igreja-.fic
ífio me admira: iu nno ocido- como efta; he;: hum corpq
noz/íz/m/?»: porque os o- myílico j q*-'® confta de
llios da Efpofa eráo iguaes muytos membros .j nefie
nagra^a, ¿ fermofura ; o corpo os doüs olhos , diz
contrario fora deformida- Bernardo, Sao Pedro ̂
de; porque fó pois a huoi Paulo ///«í j

■ dos olhos fe confeíTa rendi- Paulus.qtws T>cus in corpore -
EcclefiJfiisconftd^fr deApl'

447 Entendamos bem gemínnmlumenoctdo^I^^. * ^fioi.Lea.
aspalavras:/>;/¿wií oculorum fendoos olhos os principes

querem dizei: entre os mais i éí.
.•CS
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tes'fap os dons .principes grande Baiitiftaj coni nicío
daIgreja.CadioIica,asduas Santo Hilario as applica
lii^esprincipkes ,com que aos doiis glorioros Apoítd-
a Igreja fealumia, & fe go, losSaó Pedro,&.Sao Pau-
yernaveñes fao asduas me- lojCntendendo pela aljava
ninas dos olhos deChrífto. a fynagoga, & vem a.-fazer
Eoquc neftes dous olhos, "efte fentido. Da aljava da
ouApoftolos, mais Hie le- Synagogadefpedioo Dívi-.
vouoagrado,. foy aunida- no Ameraos dous Apofto-
de,ou identidade: innno o- los Sao Pedro, &; SaoPaU-
cidoTtiMtíiOYUM-i hoc cfi y in locomo penetrantes, fetias
íinitate.d^A. idencidade dos -pera fcrir ,& render cpo-
olhos entre as muytas per- vo Judayco , Se genc-ilico;
tei^oensdefua Efpofa al- pofmt mejicutfagittam. elec^
greja,lherendeo ocorafaó tam¡ &c. Petrus y df Patí-
todo:-vulnerafti cor meum lus (diz o Padre ) tanquam
Jprot f^ea fponfa, vuJnerafit fagtttíc acutee'., pottntijfim£ d HiU--
cor mmm-: que fendo dous ác pharetra legis eleEíaper to-riusío
olhos diílintos j foiTem co- tius orbis- defeyíiutur
mohum fonos minifterios, £itqttevibyantnr:í¡tdura inf-
in unit.ate: que fendo Pedro, delñim corda populornm Dez
& Paulo .dous Apoftolosi thnore confgcrent ̂ <¿r bruta
ñas prerqgacivas-da vida, & nationumpecíorafalubri cha^
no edificio my ftíco dalgrcr ritatis vulnere penetrarent.
ja, foíTcm como . huma fó 450 Pergunto . Eíle
pedra: tuesPetr.us. Texto nao falla de hiima
.  44.9 Efta identidade, fófetta? Sim: Fofuitmefi-
queatégofamoftrei ñame- cut fagUtafu elcPíarn : \ogcx
tafora dos olhos, confirmo parece que fe devia appU-
eu com entra metáfora das carahum dos dous Apofto-
fettas , pera remate do díf- los, & nao a ambos Jáeñi

Jfii.49- cuxío- Pofuit mejlcutfagit- dada a rezao. Porque aiiidá
2. tamclmam: m pharetra fuá queSaÓ Pedro, & Sao Pau-

abfcondit 7m. Ain^ que a lo fejáo dous Apoftolos
Igreja, 6c muyeos Doutores realmente diftintos em quS-
entendaó eftas, palavras do to ás peiroas/ao identifica-

N4 dos>



200 Seritíao'dos j^pofiólos
dos,&o mefmoemquanto drafírmiflima na con'íláni
aos míniílerios, faó como ciadomarryrio. Vamos fai
hiim fó na rczaó de fetra^ zendo paralelo entre hum^
pofuitmefatit fagittam ehc- &: ourro. Padecéraó eftes
tam. Ambos forao a mef- doiis Principes da Igrejanó
Bia fetta efcclhida, 8c po- mefmodia, namefma horai
deroriílima 3 que tirada da nomefmolwgarjque foy a
aljavadaSynagoga, deípe- CidadcdeRomajpelo mefí.
dio Déos pelas regioens de mo motivo , que foy pela
üodb o mundo , pera que FéCathoIica, por ordem
€om aponta do feu temor do mefmotyrannojquefov
«ravaíTem os duros cora- Ñero.
i^oens dos povos infléis 3 & 452 Allí federaooul
penerraílemosbrutaes pei- timo vale cites dous com'
tos de rodas as nacoens, panheiros tao infeparaveis'
eom a ferida faudavél da & fe Ihe dividió o martv"
íharidade : ambos huma rio os corpos, nao Ihe pode

as almas, &loeof^noedificio dalgreja , em viráo oiitra vez inni-£
quanro ás excellcncias da doria t
vida: /» Parus. E aíllm femos
o mefmofoy dizerChriíto, dídaem dn r^
vós foís Pedro , que fois ^ñipada
P-m\o:ük^¡coPaí¡¡e. indidiít-inf r ̂
4ÍI Muyto me detiVe venS «°-

lu primeira parte, que era Jangadas em
mais fecunda, na mirra fe- tra vez fe imem
rcibreve. Vimos aosdous Pedra Imán fo?-
Apoftoloscom identidade Apoftolos,r„¿p
ñas prerogat.vas, da vida; dra Imán das aIm /'5®^
vcjamolos agora com iden- coracoens ^ dostidade ñas circunftanc.as vidfJ cfti
da morre. Se foraó a mef- narres ^
mapedra no edificio myfti- n^pff.^ a divifaÓ das
codalg eja , tu es Petfus,
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Argopag. dífleo Areopagitadifcipu- pofem cabera; pera que af-

lodeSaó Paulo : lanzados ílm h^ja paridade em luim,
naóemagoa, masemhum 6: outro martyrio.
mar defanguejlogofetor- 454. Pedro em reveren-
náraó a unir, & fícáraó a ciade feu Mellre foy cru-
mefma pedra : Tu es Pe- cifícadocom acabega pera
tms. baixo, & os.pés pera cima-,

455 Padeeeo Pedro qiiiz por a cabeca aondc
martyrio em o lenho de Cliriftopoz ospési&veyo
humíi CruZafic Paulo aos a ficar com os pés aonde
fiosdehuma efpada , Pe- Chrifto poz a cabeca. Pe
dro crucificado j degollado dro no modo do íeu niarty-
Faulo: Gaudeas Petre(^á\z rio humilhou a cabera che-
Sao Joaó Chryfoil:onio3 gandoa mais pera a térra.

Chrjfofi- efl, iit ligm Cnicis Paulo fcndo degollado po¿
Chr pi' fimrerís, é- üd Ma- na mefma tcrra^ a fuá cabe-
gifiri fmñitndmem voltiijli 9a. Do corpo crucificado
CYMCifgt- Gafídeasér Paule, de Pedio corréraó quatro
cmhealr.tncapmfmtenfeam- fontes defangue, duas da^
pUalnm. E ainda neíiadif- müos, duas dospcs De
ferenvMacho paralelo, fe- gollado Paulo , manára5
^.u-lbancai porque a efpa- qtiatrocopiofasfontes, hu-
da temcruz ̂  & a cruz he ma de leitejquando fe Ihe
fymbolizada na efpada j tortou a cabeca, tres de a-
poriífo cliamcu Simeao á goa, que brotara© aos tres
Cruz de Clirifto penetran- faltos, que a cabe9a deu:&:
te efpada, que trefpníTou a he muy celebi e em Roma o

•  alma da Scíihora: fitio das tres foutes . Ñas
íitis ani?nay/¡pcyl.ranfiktgla- ítesconfiíToens, que Pedro
í/í/fj. Crucificado Pedro fi- fezaChrifto defeuamor,
cou ocori» da Igreja na- tinha feico tres movimen-
qncUe mtenm fem cabera tos com avontade ideque
^.ifivel. ioisfenamortede teftvltou fazello Chrifto ca-
pedro, fediv.d.o acabew bega da Igreja: P.fie ova
do corpo , feja Paulo de- meas. Em con-efpondencia f/
golladojfcfique ofeu cor- de Pedro , fez Paulo tres

tno't
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nioviaientos comacubegii, prio de Sao Paulo, Be na de
dando cresfaícos.

4.55 E aínda que ao
parecer, Pedro, 6c Paulo
ñas circLinílancias da mor-

Cades hiim fymbolo áde-
quado de Sao Pedro , de
Sao Pedro, & Sao Paulo no
niarcyrio. Ambas eílasciuas^

te forao diíFerenteS; porque pedras myfteriofas.fuppor-
huni foy ci uciñcado , de- táraócom toda a firmeza oá.
goUadq outro, nem por if- golpes da vara, de huma,Se
íodeixaraó de fer no mar- outra fahirao fonces de a-^
tyrio amefma pedra entre goa, ou ríos de fangiie pera

TÁiCsPeluis.Be amefma apagarem afededotyrano,
pedra com Chrifto por fe- Se fertilirarém o campo da
meihan^a. Deduas myfte^- Igreja. Porém he'de notar
riofas pedras faz men^aó a que a pedra de Cades foy
Efcricura rio Pentateuco: feridaduas vezes:óím/í/>«í
huma foy a Pedra de Ho:. wga bis fUtcem: & os dous
reb, outra. foy a pedra de golpes da vara, como diz o
Cades. Tomadas eftas pe- grande Agoftinho meu Pa
dras macerialmenre , forao dre, reprefentao os dous
diverfas 5 porém myfticar nhosdaCruz: Geminaber
mentecon!lderadas,fora6a ciijfioduoligna Crucisfigmfi^
meíma pedra. E duas pe- cant. E aquí remos a pedra
dras díftíntas como podiaó Pedro crucificado, ou pof
fer amefma pedra? Como.? ro emhumaCruz.
P

■iVnm,

j.ad Co'
rinth.
;9.4.

orque huma, & outra foy
reprefeiKagao do mefmo
Chrifto, como enfina o nof-
fo S.ió Paulo: Petra autem
eral Chríftus.

4.56 E fuppofto que
Sa5 Fedro,& Sao Paulo fo- vara como eí'pada , que fe"
rao pedms do edificio da rio ; na pedra de Cades foy
Igreianao fo unidas , mas Cruz,auernir;fírn,i vJ.

45 7 A pedradeHoreb
recebeohiim fó golpe: pf/*.
cuticsquepetram ; 6c aquí fe.
mos a pedra Paulo dando acabegaao golpe da efpada
Na pedra de Horeb foy

Cruz, que criicificou

apHd

bic.

Exod.
I7.Í.

identificadas: Tií es Petrus:
na pedra de Horeb con
templo etihuni retrato pro.

. Perr
gunto agora. Aindaqueef-
tas duas pedras de Horeb,
fie de Cades íe diveríificaf,

feni

ÉÍ^SiÍmiü^
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fem rios golpes, & nos mar- 45 9 Quero .agora e¿
tyriüSjdeíxaodefer myftU citar huma queftaó. Sup-
camence a raefma pedra poftoque Sao Pedro^Sc Sao
Ghriflo? Fetraautem erat Pauloforaóamefma pedra

naoj materialmen- myítica na vida, & na mor-
te faó duas pedras , moral- te: aonde fe moftráraa má
mente huma fój&amefma yores,, namorte, 011 lia vi
pedra. E queexemplomaís da? aefpondo que ¿raó
adcquadqpera o noíro in- mayores namorte , quena

A.-nrí. r, -o y fómayotescm fvj4^8 Aínda que Paulo, masperaalareia Carhalí
& Pedro ñas círcunftancias ca. L relo'L PoíqLe
do martyno paregao dius fendo principes da lereia
pedras diverfas porqire na mortehu.milhár.a5«¿a'
huni íof degollado , cru- bepas,Sa5 Pedro fendo cru
cificado entro i ambos faó eiffcadoGom a r,K„
niyfticamenteamefma pe- baixo Sañ P ,dltues Peirus , a mef^.a porSSV°"d°-
pedra na fortaleza, & conf- defenfa da Fé C ?b r"
rancia: a mefma pedraen,- aboniinláo
trery,&a mefma pedra na Suooofí^nn,
femelh.in-cadeChrifto. Gíh poífolos foraó
pedras n:lo fó unidas, mas dra, huma P®"
ídentihcadas ñas cireunf- denrovnr ncs h»
tancias da morte ¡ Por iíTo fejaaanpno
tanto raontou d'izer Chrif- tua. P^'dta da Efta-
to no Evangelho , vós fois 460 m
Pedro: -cgo dico ttb¿, quia da eminenc^i r? if
í//^5P^fr/zí: como dizervós te 6c r-iK' a ̂  mon-fois Paulo : Tibi dico Paule: Eftattiaarlf P
porque Paulo, &: Pedro fao cinzas •' ̂  enr
a mefma pedra. Tenho mo- ^ ^Ifciffus de

'Uí/Zatíf-
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^ o meii reparo citi rendo impíamente fe Ihe

emqiie fendo huma pedra confagraíTeo culto devido
do monte, crefceo raneo, ahnnifóDeos verdadero:
que veyoaoccupar, 6í en- cadsntts adórateftainam an^ ̂
eher toda a redondcfa da ream^ quam conjli^mt Naba- ̂

Dan n tcmi Upisautem, q!í!percuf- chodonoforrex.
j5. * * feratfiaíííam,faBiiseJ¿morjs '462 Apedi-adefcendo

■ ntügnus, ér ímplevií uni-ver^ do monte, 8c cahindo aos
famterram. Oh. pedra olha pés da Eftatuajperaaarruz-
que effas repentinas fobidas nar, reprefencava aos dous

' vem a parar niuyras vezes Apoítolos humilhando no
em precipitadas quedas 1 marcyr-ioas cabe9as def-
^as nao. Vejamos o que fruindo os erros da ídola-
, eraapedra, aEítaíLia, 8c o tria pera eítabelecerem a
monte. FeCarholica. E iTotein. O
,  ̂6 I O monte fymboU- que era dances aquella pe-
za a Igreja no entender de dra 110 monte, erao Sao Pe-
muytos Padres : í/íW- dro, 8c Sao Pauló na vida"'Ortgenet jpf}, £cdcf¡a, qua erecta pedras que fe incluíaó no

eji, ér devota fiiper verbum monte da Igreja: porcm no
ve¿3& J"díquar;3 ter- martyno humilhando as
ram, diz Orígenes. Nape- caberas , avulráraó panto

Matth. vetj& ftipra relíquartj Ur- martyno numilhando as
ram, diz Orígenes. Nape- caberas , avulráraó panto

Bícre- dra fe reprefencao com na grandeza, que occupa,
fqof. grande fundamento os do- rao rodo o ámbito da térra*

US Apoítolos Sao Pedro, Fadns ejimons magnnsy
am\íc Sao Paulo,que ambo.s fo- implevU nmVeram terr

rao Inimafó pedra nocdt/i- porque com o exemplo do
cío myíl:ico da Igreja,huma feu martyrio, da fuá forca-
fó pedra nefte monte. A Ef- leía, 8c --onllanciaj fe eft i-

D.Títe- tütua como diz Sao ferony- bclecco,&diIacoLia Fé Ca
ron.fop. nio íig"'^^^'*^^^'^oIacría,náo r/ioiíca a redondeza
B^chiel. pocque era huma fabrica do mundo. Eilos aquí ma-

,  fonhada, 8c quymcrica; mas yores na morte em quanto
porque cm curra que foy a fy.
peprefentacaodeftajfcman- 463 Moftremos agora
dolí aderar Nabucoj que- ..comqtamhem foraomayo-

res
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res pcraaTgreja Cacholi- la Igreja'. Gatholíca.. Éílcs

■ ca' Crefcéó éftapedra;, «Se -dous Apóftolos fem duvida
fez-íVhü grandenibnte:jF<2- fao aquellas , dous montes
BwcJlmonSfnagnns.Vc.r^\í' íiiblimes j qué fervem de
to. porque nao crefccb efta fundamento álgreja figu-
pedra a fer huma grande rada em Jerufalem:
pedráj inas a fer lium gran- mentaejus in 'montibus-fanc-
:de monte? Se fao ostríún- tis. Oh montes fantos! Oh
fos da pedra: laps percujjit montes de,fantidadG, aonde

J■ latíiaminpedibm^p'C^ Oo- fe achou a fantidade aqs
mo fao do mónte os aug- montes, .i Montes qvte fe
mentes ? FaBm eji mons Góadanáraó , . hum :fó

Já fizeíle reparó a monte no fundamcnto ,da
ouci'o intento, & agora o Igreja ; mons- magnus , pe-
foltarei ao noíTo. Aquella vdras q fe idéntificáraó ern
pedra>comojádiíTe, fym- huma fó pedrít pera o féii

. bolifaya aosdous Appfto:- ■s.áííicíOjTnes^FetruSy &fu-
lós Sao Pedro,.& Sao Páúlo per. hayic petrnm íedificako

■'Cm ofeu mnrtyrio; o mon- Ecdefiarn meam.
ftehealgrejá; &.rédimda6 lóf E fe Sao Pedro, &"
■éni augmeñfos,&creditos ^Saó Paulo.foraó tao unidos
' da Igréja os triunfos de Sao na vida, & nrmorte que pá-
'Pedro, & Sao Píiiílo rió feu recem identificados ;■ coni
niartyrió. E tanto quedan- grande rezao fe uníraÓ na
tes era a Igreja monte fem mefma celebridade. E nao

■fer grahde : ábfcijjii's efiltí- pareja quefeftejando-fe,Iió-
p.i de monte : agora' já die je- efVes dous Principes.da

■ grande- monte i-'fa6Íus éfi Igteja, fe feftejaó- fórá do-
morís magnm -. ^ ^noh^tO' feu dia ; porque qualqner
daafupérfíGÍedaterra: zw- diahediafeu. O que he o-

.  pleviinmveKfamterdtm: Solemo mundoi foraó^effes:;¿j.ó-íf' Do que bem fe in- dous^ Apoítolos na XgT'éjar- "Ffalnr. , f^i-e qué Sao Pedro, &: Sao fem Sol nao ha dia v S- por
®  Paulo aínda foraÓ mayores líTo todos os diasfaódias do

na vida 3 nao Sol. Qualquerdia n-algre-fó em fyj ina&tairibem pera ja he deSaoPedro, &■ Sa6 - "
Pairfo>
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porque ambos forao ves meas. \

o Sol da ígreja. Ourro Ser- 467 Pcrgimto. Se Chrí-
■muo era neceílarío pera ílo conlticuio a Pedro pa-
louvar Q zelo'j coni que cf- ílor uníverfal da;; almas, co
ta numerofa,&' gravillinia nio Ihe nao eiicomendoii
Irmandade fei'VG aos dous ignalmentc .0 cuidado de
-Apoftolos Sao Pedro,ScSao todas r" Porque trata pri-
'Paulo: porém-quandoefte meiro dos cordeiros, huma,
he cao notorio , fuperfluo 6c oiitra_ vee : fafce agnos
hctodoopanegyrico. 7mos:,pafceag'aGS meas: Se em

466 Sódigoquehebem ulcimo lugar., & huma fp
^devádoeüeápplaiifoaófin- vez dasovelhas?P^Jceoves
-guiar cuidado , 3c efpecial Meas. Dos Gordeíros qui^
■prorecpaó, com que o glo- civeíTe Pedro nao fó os
riofoSao Pedro ahífte aos .priraeiros cuidados,mas re-

'íeüs íílhos ' da Jerarquía .petidos? Qual ferá a^rezao
-fúcerdótal, 6c parece que .deftadifferenfa ? Bem
aflim Iho recomeiidou o de fer, a que advirtió hiun

■  mefmo Chriílo . Qiiando= dqiúo: quecomoasovelhas
■ Chriftcentregoa a Pedro o Taode mayor uciíid^de peragovernodafualgreja^em o os paftoreS; doque os cor-
Capítulo vince & hum de deiros) porque as ovelhas
Saó Joaó,i]roii dehunster- íervemcomo le/te, 6c com
mos, que me fazem diivi- ^ lain, ácqs cordeiros dao
-da. Tres recomendacoens menos copia de lam, ge náo

Tñe' fezy diias dos feus cor- daó leíte, enrendep Chrifl-Q
'■deiros,&foraó a prirñeira, qué menos ''^í^omcndacao
' Sífeganda; huma das fuas baftava peraas oveIhas,nne
ovelhas. Se fby a rerceira. pera^oscoraeirosiOves
Primeiro difle, dornim lanam^

V rmosy apafccntai os meiis qtwd rnininie exhibent agní-*  ■ cordeiros: fegunda vez, mdeovesoblucrum
' ce.agnos meos, apafcencai os commendantur pajlorí^

meus cordeiros; Se dater- bits'.atinagnis^ cum 72!illutf2 7^^'
■ ceira Ihe dííTe queapafcen- Jit cómtnodutn pajioriy multa

faíle.asíuas oveIiias.T¿?/í'fií?- ch0itasp'g^
,  ' ' Mas
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V.Ber-

tjafd.

He fem duvida que aílim
pelos cordeíros, como pe
las ovelhns fe entendem as
almas de todos os fiéis: po-
rém valendome da diíFe-
renga^com que fallou Chri-
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Mas ao intento, dotes fazem as vezes áQ.Ipii.16.

Chrifto reprcfentao
fuá peíToa, bem fe retrataó
nos cordeíros.E deíles quiz
Chrifto tiveíTe Pedro ef-

pecial cuidado 5 por iíTo
j  ̂ Ihos encomendou primei-

ñojpera a prefente materia, ro; pufce a^nos meos: Si n^Ó
digo que pelas ovclhas fe fó huma, mas duas vezes:
podem entender as piltras huma vez como afubdicos,
almas,Sí peloscordeirosos pdfceagnos meoSyoyMts. vez
Sacerdotes, bem fymboli- comoafilhps, pafce sgnos.
fados nos cordeíros. pela Jneos :& defpors delles as
innocencia da vida, & pe- maís 2\m^s:pafceoVesn¡eas.
la pureza, pera brandara. Dos cordeíros ,& Sacerdo-
deque devem fer dotados: tes parece qnizChrifto que
cp.-deiros,queafemelhan. trataíTe Pedro raaiS;; por " ■
cadaquellecordeiro do A- iffolhos 'recomendou duas > -
pocalyp^, tomáo eni fuas vezes. Muyroaoinrentoo "
máos oDivimílimcSacra- diz alTlm o Alapide :

■ mente, que no entender de winm dicit hts : pnfce ¿i&^nos
Sao Bernardo,, reprefenta- mm: ni hac repititioneofienJ

hvio. ¿7cce¡?tl de dereifeoptáreut Tetrmnm^

'tC,

^pccal^pf de:(tcra fedcmisimhrono ¡i-
h$.7. nm : cordciros , que mi-
niftcrialmente tirao os pec-
cados do mundo, abfolven-
doj & dand'ooenfinocom
.

ximam illornm curam habe-
ret.

470 Edáarezáooraef-
mo Aiithor, i porque quiz
Chrifto que Pedro a fuá ̂ ^

JoAn.i.

Hieran,
fup.

O leu exemplo : ag7)us imita^úo trataííe das ore-
íJeh ̂cce qm tollü peccaínm Ihascom o cuidado de paf^
mundL

■  469 F'inalmente no cor-
deiro fe fymboliza Chrifto,
como affirma o grande A-
goftiftl^*^> Sao Jeronymo.,&
©utros: & como os Sacer-

tor vigilante,6c dos cordel-
ros nao fó com o cuidado
■de paftor vigilante , mas
com as atten^cens de Pay jiappd^
amorofo:mv Q\cs fignif.catreUt.
Chrtfiim effepajlorem Cbri-

fiianornfíti
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ftmnoriifrí : Víjaí vqyI agnus Os olhos fao- os que :alLi-
" Cigmficat Chrijitim e¡fe pa- miaó, &: governaó as mais
^.trem'y i?no mairt'm eomm- partes do eorpo ̂ no corpo

-  dgm.E como Sao Pedro,Se
&aoPaulbfora6 idenCLfiGa-
dos lios mimíleriós; fendó
os-da ordem clerical filhos
déSáó Péd'ró, tarriberñ de
álgum modo ficao fendq
fiÜios de Sao Paulo. O vér^
dádeírd ñllío efpiritual he

V ÍT^'I ̂  I - » - •i'— tA ✓4 o ̂  /I .

^ixa. j • tj V ^ f

myftico daígrejaos Sacer
dotes- hao de encaminhar
as atmas' com o exemplo
da -füa; vída V'Sei dirigülas
cora a luiz daToa; doucrínaí
hao dé fer como -os olhos
cryftallÍQos , Sz puros: ha6
de "fer efpelhosj a cuja vi-viu.vav,i» v» — — ' —» "■ . j.—

ó'pérfeico'imifador das ac- fta cornponhaó as fiias ac-
§6ehs da Páy , como nos ^oeiis os ourios ■, Se defté
ehfina o melmo Sao Paulo
efcrevendo aos Corínthios:
Rógo ergGVÓs, iiñit afores, meii.AdCo- •. -5^ foy- -t-irada éftí

rinth.^. ' -
i6.

b I vf ̂  2 ------- -

cónfequencia das palavrás

modo andaráo mliyto nos
olhos de todos , & íerao as
meninas dos olhos déDcos;

tetigerit 'vos, ta'agít pn-i ^.ach^^1^ • ^ •• • »• ^ — - -

pdUm oculi wei.
áhtecedehtcs:íw 4-7^ Aos olhos qual-

N.is- fa P^'^ Evangelinm ego'Vosg' emn; dé Sáo i'aulo os ter
efpíritaahnenre gerado, ih-
ferio a obn'gagaó, que tí-

v^kf.ot.
r:^í¡h ■

quer argueiro , oi-í pb da
térra os ofFende > aos Sa«
cerdores^qualquer Jevede-

.AWAv. « . -i - Feiro os defdoura. Oh náo
nhaódeoírnitarnasacgocs queíranios que fe verifique
da vida. neíí:efeculo,&nosvindou,
-  471 Se os dous Apof- ros a defgraya > que Sao
iío'los glqriofos foraó os o- Joao Chryroítomo lamen-
Ihos dVlgréjá:g^OJ Dw Cava nos feculos paíTados,
incorpore Ecdefia¡U£Conf- deque foíle miiyto mayor
tituit qtiafi geni.mm lumen o numero dos Sacerdotes,
"íjaí/m/w, devem imitallos que fe perdem , do que o. '

numero dos que fe fálvao;
•remo, & trerno derepetir
eftas palayras,quantoniaís Chryfifi,
de as ponderar ;
Um.tnter. facerdotes _

VVtOV/ ...W. —

OS Sacerdotes, fendo os 0^
Ihps da Ch!'iílaridadé,coi
mo bem advirtió Ifidoro
Pelufiota: Dfi facerdosom-
ni ex pane oculus eJfe .deheL
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clejla.

S.Ted)
tosejfcj, qm fah'i faniyfed
nmlio plures i qui péreant.-
Lh quanto pefará acafiil-
Ja na hora da.morce ! A
Igreja Ihe chama jugo le
ve : Domine, qui dtxifii: ju-
gim meum fua'ue éjíj¿u o-
nus meum leve, cmquanro
fe ordena pera receber a
gra^a : Fac nt iftnd portare
Jicvaleam, quod confiquar

o.éS.PaitJo. ^^9
mam gratiam. Oh como íe^
rá jii^o pefado , quand^
feja occafiao de mayor ca-
iligoiDeos o nao.permit-'
ta aíTim 3 ̂  conceda aro-
dos muyro da fuá Divina
graga , & a perfevcrancii
nella^peraque todos fejaó
parricipanrcs da Glona,
§l¡iam mihii & vutisy drc,-

.1-'.
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S E R M A o
DO GLORIOSO APOSTOLO

SANTIAGO
PATRAO DAS HESPANHAS

pregado

Isio REAL CONVENTO DOSFREYRES DA
l¡iaOrJe7Mem aVilladePalmelLi ^

ESTEVE O SANTÍSSIMO MANIFESTO.

None¡lmeumd¿irevijbis. Match.20.

4/3 ^ 1
Clonado

Evange-
liio pera
eíla feíla!

Difficiilrofo aííiimpto o dc-
ftcdia ! Improporcionado
Evangelbo pera efta feíta;
portjue a fcíIa he de Santia
go glbríofo^ o Evangelho

^■üe-Tie'Sántíago pretenden-

.21

re: dic nt Jedeant hi dúo filij
msi^unus ad dexteram Hiarn
& itfius ¿tdfinijirant. A fefl^
hcde Jouvores, &applmj__
ios de Santiago: o Evangg,
lilo he pera Santiago dere-
prehenfoens ^ & cenfuras;

quid petatts. Afeita
a Santiago com o

premio defeus merecímen^
tos:no Evangelho fe Ihe in

tima
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N.z^.
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Apqftóle Santiago, 211
tima hutii dcfengano etn corre ,& difcorre por cOa
iiinc r^í>rrf'nr'/-»í>nc • «/.iv /»/2 ,fuas perfcngoens : non eji regiao do ar;
meum daré vobis. Na feíta
fe vem empenhados em ap-
plaiidir a Santiago todos
efies coros celeftes ; no E-
vangelho vemos indigna-
doscontra Santiago aré os
niefmos Apoftolos; att'
dientes deceniy indignati funt
de díiobusfratribus.
474 Com o que mais

conven iente me parecía efte

^b. iC.

n violencia^
com que confomcj 5^: abra-
fa aoque mais fortenieure
Ihe refill'ef De forte que.
quanfotena de maravílho- 4».
fo na fuá fábrica, tanto rera
dé arduo p*era o noííb co-
nhecimcnto ; qnis poterit
toniírsium tnag niuid. ?ns iU
Uus intueri^

4.J<=) Efe tanta diíHcul-
dade confidcrou o Santo

Evangelio pera fe pregar Job em penetrar os fegre-
huma feria da qtiarefma, .dos de hum trovad mate-
quepcra fe fazer panegy.- .rial, Se infenfivel, quanto
rico, a Santiago. Efeheim- mayor ferá difcorrer ñas-
proporcionado o Evange- maravilhas de hum trovao
lho,tambemhediñicukofo myftico, & racional : Do
o aíTumpco :5c primeirodo gloriofo Santiago; aquem
que euj o entended aílim o Chrifto den efte título; ísy-
exemplar da paciencia Job: pofmt ets 7iomma EoanemSy
■Gatspotent ton.-ma viagyU- qmdefty filij tcnitmi-. Seco-
tiidims ílliusintum^ Qum mo os fí lhos participad a
fe atreverá a perceber entre naturezados pays, o mef-
os eífeitos admiravcis da mo he fer fí lho do%rováo.
Divina .Omnipotencia , a queterdctrováo a nature-
forma9áo de hum trovao za. Ai dúo aftumpto pcrao
eftrondofo ? Qiiem pederá Fregador 1 Ora digo pri-
alcan9ar o fegredo , com meiramente que náo^he ím-
que na nuvem fe gera; o ef- proporcionado o Evange-
tamp.idojcomqueanuvem Iho pera'efta fefta , antes
fe rafga, que atodoscaufa que vem muyto dcmolde
horror : a .vehemencia no paraos louvores do Santo,
fuzilar do relámpago: a ve- Ñas mefmas palavras do
locidade com que o rayo .Texto,dcndetireias duvi-

O2 ^2



312 Scrñiao do
daSjheyde defcobn'rosreal- tica ao equíliSríó dos tiié-í
ees. Naoíeencontraapre- recimentos
rencáo de Santiago com o
fea merecimenroj 6c com a
fiia gloria j porque na pre-;iiiagioriaj porque

477 Eftaheainterpre-
taeaó de Santo AmbrofioT
N' on dixk Domhws: nonj\t/« «¿.-xíí

tengaoíen-jo moftrou am- meimdaré Jed^wn eji
biciofoj mas comedido. daré %-obiSjqm jitJiitiam fer~^^^ ^' ^

Qiie pedio Santia-476 "ÜO->y nongranam. O meifmo
sopor intervcn9a6 de fuá diz Sao Pafcafo
Máy Salomé? Pedio huma

Sao Pafcaiio : Non eft -
mentn darcgratts ommnOifedj-fff, '

das cadeiras ao lado de fol'vere ac reddtre . E ncm
Chrifto:-Zi)/V ut fedeanl h¿ por i-fTo fica desTuzido o

'Manh. diiojilij Pte¿t4tms addcxte- merecimento de Santiagoj
20.S1- -rnmUiamy& miifs adfinif- antes digo que fe Chiifto

-1nnfninrcg7ie íí/o: nao dif- Ihe cftranhou aprerencaóí■pucofcfoy adoladodirei- -7¡cfcitisquid petatis : Sc^lhe
,to,fe a do lado efquerdo. nao deferio: non efl meunt
:Tois digo que pera o feu daré njobis: nao foy por fer■jnerecimentopediopouco. nimiaj mas por fer díminu-

.. - Vamos com othenia ; non taj comofedineraChrifto*
■■ .-cJimtimd-^re'Vobis-.xño^XVi. No tribunal do Ceo daó fe

naminlia máo dárteos eíles os premios ao. olivel dos
Jugares, diz Chrifto. Pare- merecimentos: mmfqtiilhue
ce que eucoiura cfta nega- froprüm mercedem acciLt ' ' ' '

.faóoatcributo da fuá om- fecv.ntlám funm laborem: & '• CoW»-
nipotencia . 6c tomara da- pera o voflo merecirnento
quimotivo o Herege Ar- naoheeíTeUigarpremio a-
ríano pera fomentar o feu dequado,Elegantemente o

.erro. Oh nao. Penetremos dizem Alexandre
wic

tzreajjif.

í' r- y~ aexiei'de, i-oofer-Jiigares; mas a eíics nao.W^. antfinipa fededonan . fiip-
n  porque fendo ju,z chrp quodammodoJroreadlimo Ihe rocava pro nustihik Paire eíi prepara-

. vellos» como premios dejuf- , deop
_ . ^ob.pur}t,
Pois í. -
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4-t8 Poísqiialferá o lu- Seja a prímeira em que

gar devido aSaaciago ? Pa- Santiagofoy cnrreos Aoo-
recequeo. fcu lugar hade ílolos efpccialmence ama-
fer no mefmo trono de do deClirifto. Aflim odif-
Chñño'.J/tpJinsChri/iithyo- feovencravel Beda: BcMtl"'

,nusqnodamrnodo tih¿ IPatre JacobusfeJpeciaUnsk Chñfio ^
efl prícvaraius : poiico pe- ddigi: foy fea fiel compa-
dis Santiago em hiini dos nheiro ñas glorias , &c ñas
lados de Chrifto, quando o penaSino HorCOiSr noTha-
Padre Eterno,parece, vos bor : Fmt vdde Chrtflo fa-
-temdeftinado lugar nofeu tT/iliartsJacobuSió'CtmPe-^^J"^^'
. mefmo trono, como valido troiér Joatwe adfecretwra
feu. E. afllm fe collige dos admijjus-.iitpatet in íransfi-
termos,com quea Mly fez giiratiom Chrijiiy m ̂cfufci-
afupplica: AcceJJít adeum tationefilia ArchiJiTiagogifa'

Aíatth. tnatcrfUornm Zebedaicum Ma a Domino-, in espréfiíonc
20.21. filijsfias adorans y^petens fuiintenfi dolor is inhorto ex

aliqiíid abeo. Norem eftas paJfionemmincntciáizSan*
■ p2.\3.vT¡LS y petens a'iquidype- to Antonino deplórenla,
dioalgumacoiifa: logopa- E tcndotodos osApoftolois
rece qne nao pedio muyto, aliento aolado deChrifto, MauÍ).
nem radooqiielhe crade- , Santiago,

Bfcehar wiáo : aíiquidquidemyfednon qire foy preferido no amor,
citAt. 9mlíi¿mejfeafiírífiarim: ex- haviade ficaravenrajado no

plica o mefmo Efcobar. lugar. Demaisq como os a-
Nem pareja coufa nova migos moralmente ferepu-
terluim Santo lugar cm o tao pela mefma ptfsoajr/^w'i-
trono de Chríflo i porque cus efi aüer eg^ y pnicct h^o
o meímo Chrifto o diíTe: de occupar o mefmo lugar.
qui Vicerit dabo eifedere me- 480 A eíla identidade
CUM in ihrono meo:ficiitó' do amor entre Chrífto, &
ego Vid, é- fedi cum Tatre Santiago , attril-iiio Santo

.jfieointhronoejus. Antoninomorrer Santiago
479 Sao muy tas as re- no mefmo dia.em que C7hri

zoenSjCm que pollb fundar ftoincarnou,&no mefmo,
- anovidadedeíle aíTumpro. em que padeceo , paOad^

O3 huín



^14. Serr/ifíodo
hnm anno inreiro : Sentcn- tumtenestprimuseorimfmr^

i/trttpni' tia Herodis Jacobus décíípi- í-yrio Unreatus. E por iílb
nmcttA' fatfiseJiíaltdteyqnaChriJiíJS tambeñi Sao Jo.aó Chryfof ,

incarnatnsefi: & eodemdU tómolhe chainoii Apofto- •
paffusíftcinnomo integro re- lo pnncLpejOU principe en- t'„Aíat-

^  '^olutopofi píiffionemChriJii. tre osj Apoítolos: Jdccirco-th.
Qjiare eadem diej qua natus occidi permijit ab Herede
T>ominus,yacobus u acida- principemJacobiiTntfoymA-
tur? ylnnonquiaChriftíisal- yor no neme, & foy neíla
$er natah pajjtonis debebat preminencia mayor. E co-
yefureferrenatalitinnj?PaJ^ mopclo martyrio reve etí-
fns ítem eft eadem die, qm tre os Apoítolos o princi.
Dominas^ nt cujas t?igeftis pado, merecía rer lugar no
gerebatimciginem ^eide^né^ mefmotrono deChrifto.
ébitíis iempore conformare- 482 Aflim o deu a en-
$ur-,quaJinafc€W€ &morien- tender Sanco A mbroíio:^^^
■íeDomino, Jacobusui alter cobus prhmts ex ApofioUs ^mbror
■Jefus.cAonafcaturymor^- confcendit facerdoial'e fo
■tur. Norem aquellas pala- Iwm ; notem 0
vr¡^s- ChriJIus alter , altcr /f^'?^?»,queílgnifícao trono
yf/}w.'outroJefa Chriflo.& ciagloria,como dccbrou o

■  .fefoyoutr<;Jcru poramor, noíio Sanro Antonió •/"
'parece que ha de aíliítír quitar Ambrojus de folio fá
■comelle no mefmo lugar, cerdotij ^lerni, qnia priLlY'^'*^'

■  48 r A fegundarezaÓ ínter Apoftolos ocxifus eft ah^'
he. Sendo os Apodolos E pera ajuftar mais
principes da Igreja,Sancia- o aíTiimpto com as circun
go dealgiini modo foy o ílancías, me atreverá ad""
principe dos Apoítolos^ zer , que nao fó mereceó
porque foy o pnmeiro,que San tiago ter lugar no tronoentre todos deu a Vida por de Chrifto, ma? ao que p"!
Chnfto, foy o Prothomar- recej ^no trono He rhr.rt
¡ryr dos Apoftolos. Aflim o Sacramentado OnA hé o
canta a Igreja O lux ó-de- : trono

$.x¡^ck ("{Id'ftaniaSanae Jacobe, mentado.? He hunm nuvem
ji,, qm mer Apoftoloi ^rma. -branca de accidentes, aílim



Apojlolo
vio .oEvangeliflra entroni-
'Zado ao Cordeiro figura de
-Chrifto no SacramSÉroem
feu Apocalypfe:

■  ecce nv.bemcandidnm: &[>■<'ApocaL pgf nubtm fidenUm fimdem
14.. 14. fjlio hominis: ^ o mefmoaf-

■Ecchfiafi Senhor de {y.
thyonus meustncohrrnnanH'
bis.

4B3 Pergunto agora.
Qiul he o trono de Santia-
go? He a rmvefn porque
heíiiko 'io tvovAQijilius ío-
niti üii que na nuvem bran-

■, cafefórma, & fe-cntroni:-
2a:,logocomalguma feme-
■Ihangafe pódedizer queo
trono de Santiago he como
,o trono de Chrifto no Sa
cramento. Efe o trono de
Chrifto fe promette como

, premio ao vencedor ;
federe mectnn

^ 21. throno meo\ moftrarei co
mo Santiago mereceo ter
lugar neftc trono por tres
rezpens, em que excedeo
aos maís Apoftolos. E co
mo Santiago feja fi lho do
rrovaó, nos tres eífeitos do
trovaó, decifrarei as tres vi-

.  torías. Affirmaó PliniojSe-PUmus.. ■ Q, ^ - r -
SenecA. ^ outros, q íao tres os

eíFeitos príncipaes do rro-
.vaój deixandp^ OLI tros .me-

Santiago. 21 ^
nos princípaes.
-  ̂ 484. C>tr0vaofem fom^
Sí voz eftrondcjfa , luz ref-
plandecente , on relámpa
go, & rayo abrafador. Mo-
.ftrancio poís, como ncftes :
-treseíFeifos venceo Santia
go por fi lho do trovaó aos
-mais Apoftolos, fe inferirá,
como mereceo ter aíTento
no mefmo trono de Chrifw
to; . §lgivícerit daho ei fede
re mecum in íhrono fneo : 8t
-por Iho ter preparado o Pa-
dte Eterno , nao .deferio
Chrifto aquella fupplica;
non eji menm daré vobis. Pa-
rnm ef te auldextera^autJt-
nijirá Jede dotiari , /¡ ipfm
Chrijii ihronusy^c. Epera
queosdiícnrfos fejaó laiais
proprios, feraó os lugares

" concernenres á materia de
cada hum delJes. E defta
forte aínda fí ca maís diíE-
cuUofo o aíTumpto, do que^
eu dizia no principio^ mas
pera vencer a diííiculdadc
nos valéremos do favor da

. Divina Gra^a. Pera no la
alean car temos a Senhora

. hoje mais empenhada> por
que Santiago foy o primei-,
ro, que em louvor da Se
nhora edificou huma Igre-
ja.: 6c o p.rimeiro que pre-

O4 gou.



-y Ser7nao do
^ou. Se eelebroa a fefta de fto com os rayos de Dr-
fua purílfima Conceicau, vina graca;, tirounaófoda
como affirmaó Salazar, & cerrajeas do mar a Santia-
Beyerlinch: Se finalmente go, quando exercitava^ o
foy o que poz em fórma a officio de pefcador:»r/«íw-

ehffíleD Ave María unindo a Sauda- tes retía fuá: &* dos vapo-^ ^
cao angelic.: AVe Graiia res de virtudes .porque as
plenalfominus tecum: com Virtudes ^ntende
a Saudacaoprofetica del- pelos vapores , fe Jormou
íühzhBsnedit^a tninmidie:' em nuvem fymbolo do va-
' ribns\ &c. & a continuou rao Apoftolico, & prega.
íitéao fim. Afiimfedizna dorEvangélico, comodiz
liturgia Temos a Senhora o Grande AgollinhojiSíl-Ju»
ta5 empenliada, naódiivi- ^o C.Máti\,mihesiclefiyí¡>B.
demos achalla propicia, jloh-S^ a exhalayaÓ ígnea, ÍJ. .

AveMaria. que procedía do fogo do a- f
485 Gomo_a Santiago mor Divino, & do ferven.

compete a natureza de tro- te zelo de, dilatar a Fé de
\AÓ:fliiís toTjpWí.'i, vejamos Chrifco,fcacendeo defo^^
o modo de fita formapao. cena nuvem, cu Santiago,
Excrahe oSolcom a vehe- qtie o fez romper como tro-
mencia de fcus rayos os va- vaócftrondofo emaquelles
peres , & cxhalacoens da ti'esadmiraveisefl^itos,que
cerra, ̂  tambem do mar: haó de darmateria aosdif, "
& formando-fedos vapores ciirfos.
a nuvem , aexhala^ao.que 4^^ Vejamos nopri-
dentro dclla feencerra, oii meiro effeito do trovad a
por ternatureza calida , & prínieira VíCoria,.qi]e .San-
íeca , ou por antiparitbaíls ríago alcan^ou dos iiiais
fe acende em fórma, que SantoSjSr Apoftclos , 0»^
Tompendofeeom videncia viccnti por virtnde daqual
-a nuvem,dífparao trovao, mcreceoque o Padre Erer-
cuvc-feoefirondoj fuzilao no Ihe preparaíTe lugar no
relámpago, Sz fe defpede o trono do mefmo Chrifto :J?
rayo. Aifim podemos di- íp/7us Chrijii thromis c¡uo^
,zerqueoSolincreadoCJin- dammodok Fatretibiejtpf^-

paratas.
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paratm, OprimeiroeíFeico trovrio das 'gentes ; íomtru .
•do tíovao que fe n os oíFere- gentúm-Oh. que grande brX-
ccao difcurfoyhe a voz, olí do deu a voz de Santiago
eftrondo. Aínda que pri- em toda a Igreja Catholica
meiro vejamos orckmpa- na prégagao do Evange-
igoqiTc-OLI jamos o eílrpn- .ihojnadilatajaó da Fe de
do,primeirohe oeítrondo Chrifto: Elle foy o que en.- je^Sym^
que o relámpago. Earezao tbou aquelle artigo da Fé;
he porque o eftrepito con- PaJJus(¿'ftpTiltuspJi:áaTnQt~
fifte no impetuofo fafgo da te, & fepukura de Chrifto.
nuvem:& primeicoferaf- Todosos Apoftolos foárao
ga a nuvera que fe defpida em omundocom avozda
o relámpago, 011 rayo. Efe ^Yé¿n^a.6'.mom¡em ferram
vemos primeiro o relampa- txiXrit]omiseorum. porém a.
go,he porque primeiro nos ventagem que avoz do tro-
chegaó asefpeeies. vifuaes, vao em. o fonoro leva ás

■que as auditivas, ou pelo mais voZ€S,kvou a voz de
mayor vigor que tem a Santiago ásvozes dos mais:
potencia vilíva em perce- Apoftolos..
ber: FídgnK ccvnimns aTite^- 488 Foyeom efpecía-

tonitritaccepiimiSi^jtiia íidadevoz do trovad: flij:
fegfiitis ínútant ánimos im^ que no muyto que

Xjícret. mijfa per (.uves ^quhn qua footi, ^retumbon , a todos
ietoniir. ocuiisjubjc6fa: dizLu- excedeo: Jacobtisferventms
aptíd crerio. eaieris u^pojiolis pr/fdiCaVií
Mitnft. - Ñera reparem era CbriftuTm áiT. Amo^ D.fa,.

de ctonar voz ao fom do tro- mno : 6í o. mefmo aSirmavaó :■ porqiíeeftaheafrafcj Theofilato : Jacf>bus fdins
■Se Iqeucao commum- das tonitrntjquiapra:cipms pro*-

pfalm-, Efcrituras; foce ionitrni disator ^ ¿r.theoíogns.
10^7. formidabnnt. Dederunt tOjquepera-íeconfeguir na
ApocaL Jpptcni' toniírt'a Poces fuas^ ley nova a verdadeira-intelT
,10.5. Navoz do ̂ trovad, fe fym+ ligencia dos Profetas,&: Ef-
'pheron, ^oliza a prtígajao Evange;. Gritaras,& pera fe imprimif
^  • lica 3 & por itlb Saojerony^ nos coragoens dos- homenschamou a Sao Paulo aley Evangelica,parecefoy

'us^

im»



218 Sermao do

importante, que primeiro ikdh v' océmfúafn:' . ; - • • ■
■foaíTé a. voz., de Saaciago. - 490 Deixemoso fentif^
Bufquemosnaefccicura al- .do daletra, vamos aofentt-
guma voz dé trovaó , que -do myftíco ; paílemos do
nos abone .o penfamento: -Ceo material ao Ceo da I-
Intoni'uit deC^lo D' ommuSi -greja. Pergunto: Qualhea

í . altijjlmus. dedit vocei^ tvbz-de Déos na Igreja Car
fuam. [pompeo a voz de tholica?Muyrasíao,, mas as
hiim trovad) &: logo fe oúr princípaes íaó asEfcricuras,
vio , & pcrcebeo a voz de os Profecasjos Evangelhos;
IDsoS) diz o real Profeta. eftas fao entre ou.tras as vo-

489 Primeiro feoiivio zcs, oii orgaons p6r onde
a voz do trovad que fe Olí; Déos nos fallón. Avoz do
viíTe a voz deDeos? intonmt trovaó nao he a voz de San-

.  decdo Vominus^ é-C' Pri- . tiago?Sim,/te tonitmi,
meirohavíadefer avozde Otipfepoís primeiro nal,
DeoS) que a voz do trovad; gi'ejaa voz do trovad) que
pera que o trovaó fe conhe^ feperceba a voz de D^s-
celTc como obra de Déos, in'onmt dt c^lommin„s,¿
Refor9oma,saduvida.Pri- dúffimus deditvocem íuam-meiro ha de foar a voz do porque fe veja que pera fe
Cre,ídorqiieavozdacrea- alcauyar a verdadeira .'ntura, porque as creaturas tell/gencía das Efcrímras'
forao nafcid.is todas da voz & Profetas, & fe ; „doCreador; daqueík voz pnmirem noírofcoragoen;
fallió formada a luz : Fíat a Fé de Chriftc, & ley p
hüc.áfa'^aeftlux-.o fi rma- vangelica ^ he impoi-tanté

fmp-3 menro, os aflros, os meteo- que preceda a voz, &: prcjfOS) as plantas, os peixes, g^caó de Santiago.'Bem he
as aves, os brutos, & mais verdade que primeiro fal
creaturas. Pois fe o tmvaó ]ou Déos ñas Efcrituras,no¡
he obra,&creatura deDeos, Profetas, 6; Evangelhos,
porque fe nao ouve pri, quefallaíreSantiag<^& que
nieíra a' vozdeJJeos, que avozde Santiago tambera
a voz, do frovao f miontiit foy voz de Déos : intonuit
de cdoVotHifiuSie^altiJfimiis. dédalo T).otninus\xíí23 a voz,

6c
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& prega^iio de.'Santiago, im^crfe^is-i qui pertimorem
qiiefoout'm o mundo, fby inducendifant ad opera vir~
como orgiio, 5c inftrumen- tuinm.

fo,peio qual fe manifeftoiT, 492 Eraó os fucceíTbs
& percebepoqueDeosdíf- daley antigua humas fom-
fe ñas Efcrituras, St Evan- bras/St figuras do que havía
gelhoSj peloqual' íeinrro- .de fucceder na ley novajco-
.duzio a Fé, Se ley' de Chri- mo diz Sa5 Paulo : Omnia '• Corin.
■fto, {-ii fgiira c.ontingebant iilis.

49^^ Elle como affir- E foar a voz de hum trovaÓma Sao Vicente: FerreiraJ horrivel,qaando feintima-
foy o pritneiro j que-poz. va a ley antigua, figura ela-
emexecu^aó aquelle man- .ra:foydeque com a voz de
dado de Chrilto; m oiitro trovao admiravel,

comaprégagao de Santia-
gOjfehavi-a de imprimir nos
coragoens. humanos a ley
da Graga. Aquellaley como
era ley do temor , introdu-
zio-fccomtrovoens cfpan-

mímdiim univerfom pr¿e4¿-
CatByérc- Qujs fuit primus
,Jpoflolorum (diz o Santo}
qíii hanc Icgntmitm exeque-
ha*w Cundo j>er TTiundurti?
Non Pctrus , ncc Andrenr,

£xod.i 9

Lyranui
hic.

nccjoannesri fed JdcobíisiJie. tofos : timiñt popjdus: 3. d^.No Teícamento velhb fuy Gracacomo heley deamor>
.eii achar :hLima figura pro- havía-fe de introduzír por.pria cloque tenho ditto. meyo dehum trovao fuave^
Qiianclo ie promulgou a & jucundo. Forém vejo me
ley antJguajíe ouviráo eni o .eftaódizendoquedaqui fe_iTionte Sinai vozes de tro- .nao infere alguma mayoría,

. voens horríveis, & efpanto- .ou ventagem em Santiago,
(üS'. caperum ¿íTtdiri tonitrua, .areípeito dos mais Apolfo-
ac '¡'nitm c fidgtira. . . ¿í-V?- losvporque a voz de Sa6
muit popuius. E diz Nico- Joaó Evangelifta tambem
íaode Eyra que foy aflim foy vozde trovaó j & a elle
conveniente pera que.a ley tambem Chrifto efte
melhbr ^ introdufiíTe, & ■ thx\\o :^Uj toniirm: & n.iá
encranhaíTe nos coragoens: fóeíla, mas avozdos miis
illa kx dabalur bprnimbus Apoftolos foou, & fe cu vip

em



í i í> Sevjnao do
em codo ouniverfo napre- bem ná Mefopotamia, na
pagacíio da leyEvangelica: Acabia^Sc ídumea;avoz d¡é
Inonm:?níenamexivicfúmiS Sao Machias emjudca , Se
eornni.

-  4,93, Aíiim he. Porétn
vejaó a difFercnca enere tro-
vao, Se trovad, enrrevoz,
8c voz. Avozj Scprégagao
de Santiago foQU mais qne
a V oz, Se pré ga^ao de cada

n.i Echiopía. Tudo iftoaf-
firmaBáronio noprimeiro BttronU
tomo.

494 De fo r re qu e a voz
de cada hum dos Apoítoi-
los entoou a pre'gacao E-
vangeUcaneftájOii naquel-

tem, í<

iiutn dos Apoftolos. Are- ta Cidade,ProvinciajRey-.
zaó he. A voz^Scpréga^aO no, neO:a,oiinaquellaparte
decadahum dos Apoftoios do mundo. Nao negó que
fooii, &fe oiivío neíla, cu a voz de Sao Joao Evangc-
naquélla Cidade, ncíla, ou liítafoy voz de trovao, Se
jtaquellaProvincia, neftc, tambemados maisApoíto,
ou naquellc Reyno,ou Im
perio} Se quando mais em
huma parre do mundo. A
voz de Sao Pedro foou,Sc
•feouviocm í?.oma, Aria,8c

lo6:porém voz de trovao,
quecommnmmcnte fe ou,
ve neftcdcftrito, Se nao na-
quelle, ouve-feem Coiiri-
bra, naofeoiiveem Lisboa-

rre. Se nao em cuera. Pq,

^Capadocia: a de Sao Joaó & aílim coftumamos dizer^
cm Aíia;ade Santo Andre quandoachuva nao hegé,
naScycíiia ,,na Grecia, no raUqiiefoy chuva de tre-
Epi'roravozdcSaó Felipe vo3da,que^deu em hiuna
jia Afia faperíor: a voz de
•Sao Thomé na India, na E-
thiopiaravoz de Sao Ber-
tholameu na Armenia ma

yor, Se ñas partes da India
citerior: a voz de Sao Ma-
theiis na Ethiopia fiiperior:

par ,
rémavoz dé Santiago nia-
-yorfoyvoz dccrovaóuni-
verfal, que fe ouvio,&: focu
em todo o müdo. Eii decla
ro ofentido em que o di
go.

a voz de santiago menor 49'í ^ Temfn
emJeri,falem:avo2deSaó prég"" Pg, Jaria ás doze
Simao na Mefopotamia ; a Um,

Santiago mayor

voz de Judas Thadcu tam- tribus
Je.



D. Htcro~

nym*

Apóllalo -Santiago: 2-21
Jeronym^ : yacóbus Zehe- ar fe efpnlha, Sr ina térra rcr.

d

J)^Anto-

tjin . de S
fucobo.

tíodccim tribu bus precdi-
f^V/í;prégou eiuHefpanha,
^ pelos dirciptilos j que
Giiou,& doutriiiou em Hef=
piinbaj planten ó Evange-
ihQj^ dilatoH a Fé atoda
a "ELiropa^ Afia^-.Afrixraj^
Arnerica, pofiando dehum:
mundo aoutro mundo:y¿i-
Cf^m viador (diz Santo Aa

P/alm.
7ó.{J9-

tumba: más na roda? i>i ?'ota,
fim. Varios fencidos lite-
raes tem eíle Texto entre
os Efcriturarios . Alguns-
entendem pela roda a Sa
grada EícriturajSt com rc-
zao, porque a voz dorro-
vao-, que he a voz do préga.-
dotj toda fe ha de eftcibai:
naEfcricuraj que á feme-:

tonino) Hifp¿íjjQS f¿;. p£y ¿os Ihanfa da roda nao- te'm
Indostam orierndlés y qttam principio , nem fím peía
occidentalesj aliasj^gentes in profundidade dos myíle-
jfíye-C¿ray2¿> , Todos ríos: & como a roda hevo-
fabem á verdadé. daqueUe luvel-, porque atildo fe ac-
axioma: juriftico- : g¡u^íper eomoda..^
ahíif^t fácit ̂ p.ei^ ledpfimfít-i 497 - Lorino entende ̂  .
cercvídelur. Eñaó confifte peía voz do trovaó a pté-
a gr.jadeza..mayor..da voz g^icao Evangélica ̂ pcU^g^^
de hum. trovaó em ■ aue 'fe roda aó muiidoj que cem íi- fo .

guraredonda: hoc nríelligenr
¿nm ejí detomtrno praciica-
íicnis cvangeliCiC in íoiius or-
bisrota '. bí ycm afazer efte
feñtido rfóoiV3& fe ouvioa:
voz do trovad em todo o
mundo pera eredico da Diw

duda em qualquer parce do
pnindo > mas errí 'qué- foé
por todo o univerfo. llkif-
tremos o^pcnfamento com
huma^voz dc trovad.- .
.  • 496 yQxtonitnii\int in
rot-a- Qiierendo David en-;
grandecer o poder ma- vina Omnipotencia . E na6
geftadedcDeoSj diíTe que podía David exagerar por
a voz do^feu trovao fc Olivia melhor eílillo o poder jSr
em huma roda. Se David mageftade deDeos, que di-
diífera que a voz do trovaó zendo quea voz do feu tro-
feouvirana nuvemjnoar¿ vao fe ouvira nao fó em
ou naterrajbem eftavajpor- qualquer parte do mundo>,
Que-danuyeinrompe^pelo mas em todo efie univerfo:

•va^



2^12 Sermdodo
'voxtonitrui tiá iñ-Yota. tn permanendo fid cordatram^

fitotiusorbisrota.'Q^dXíoY a
voz do trovao naroda,fe-
nao a prégagao de Santia
go? Films iomíruí :trov^Q

^encíq. 'T¿nzo que a voz de,
Santiago cliegava aos oii^
vidos, fe achvavao os cora-
^oens troípaÚados- com as-¿  ̂ A vc> ^

íingukrmentedeDeos: vox fetcas da Divina . Gra^a pe-
tonitmiíiú jporque fe as ou- ra abrajarem a ley; de Chri-
. tras vozes íoáraóem algúa fto: vdz.na fóda > "z/sx/o-
parte do univerfó, a voz n trni tu: in rota, j porque
dcfte trovaó fe ouvio em andou numa rodavivape-
tódoo mundO)foy voztaQ tadilatar.enio itiundoaley
eftrondofa, que abrangeo Evangélica.

4.9 9 De forte que a vqz
de Santiago Ghegoujaónde
chegáraó :as,.vo,zcs ■ dos
tnaís Apoftolos.;- &fooLi a;
onde as vozes dos mais A-
poftolos ñaó foárao. Donde
v^enho a inferir que a voz

a todaaredondefa , tn to-
tiiis orbis rota.

■  498 Aonde chegou o
Sol com os feus rayos que
nao chegaíTe a voz defté
trovao com feus ecos ? • Ao
mefmo paíTo que eíta voz . 4UC a voz
penetravaos ouvidos.fe en- deSantiago fendaJiuma,fó
tranhava a ley de Chrifto valeo tanto eomo as vozes
nos coragoens. Notem as detodosos ApoitoJos.Fal,
palavras antecedentes; ete* la David profeticamentj

tua tranjeiint: dos Sagrados Apollólos,Sc
"^opctonüruituiinrota. Vem dízquefeouviraafiiavoz,
afazereUefentido; as pala- & prega^aó Evangélica era
vras deíte trovaó Evange- todo mundo : 2»
licoerao como fettas ,que
nao parando nos ouvidoSj
paíTavaó a penetrar os co-
racoens. He intelligencia
do grande Agoftinho y &

ram etcivit Conu-s conim: 6c Pfalm.
que aré ao fím da térra che- ̂ ^-4.
gáraó as fuas doutrinas ; ̂
infmssorbhten<e verba eo~
Yiim. dlguns Aiithores,os

f .1 n uranue /icouiunu > ot -

curros: Auguftmns & al'j q"aes reftre Lormo . tem
Pi,. .(dxz Lorino ) Jpopiosja- pera fy q
Lat^. gf^svocant^qmapercutiunt, \^vi^&tn

'&.tranfiunt-.nof^ -in áurms yerbaeorm; lo levcx 4,
rm

tfim* rao



-  . ̂  . Apojlolo
rao eni Santiago mayor;
poys ío elle^chegou com_
fuá prégacao ao Reyiio de
Galliza, Clue Ceorno aflir-
ma o mefmo Lorino } fe
chama o finis térra. Nec

Lorin.

híG jOíi>inis re qtiod- hoc lo-^
eo'^radicitnr.imple-vijfe af-
ferantycumin Hfpmia pcY^
veniíprevinciamGallactam,
tibv loco nomen inditiim eji fi
nís térra. ■; . ,

5 oo Suppoíta eíta in-
telligencia^ encraia minha
diTvida.'Se eftas palay ras fe
verificárao fd^em Santiagoi
pois fd.ellechegoiv ao/w¿í
rírr^-porque Falta o Pro
feta conio: de muyros no
plural'j- nao no íineular
como dehum fó? fí-
nes'orbis-.trrraverba eorum:
Palece que havia de dizer
verba illins. E fallaado na
prinieira parte do verfo de
todos os ÁpoftolQs; ifi ofíi-

• mmterram extVtt fonus. eo-
?7/^A.':peIo méfmo eftillo,
& no mefnio numero falla
de Santiago , como conti-
Biiando G fentido de humas
palavrascom odasoutras?
Cí" iti'fities -Orhis térra verba
eoruní-Ohcom que grande
ínyíteripi

Santiago. 225
501 Pelo thcor com

que o Profeta falla da voz
• de todos os J\poífolosj faz
inengaó da voz de Santia
go; pera moftrar no meu
entender , que a voz de
Santiago monta tanto co
mo a voz de todos os Apo
llólos; pois fe as mais fo^
rao vozesj que fe reparti-
raó por varias partes do u-
niverfo: m ommm terram
exiVu finís emim: Santiago
foy vozdetrovao univer-
falj que abrangeo a todo
mundo ; vox tonitrui fui in
vota. A voz dos outros di-
vidiofepor toda a térra: iwr
on-ncm terram , mas nao-
chcgoii ao fim da terra:a de
Santiago náo fó foou em
toda a terraj,mas chegou ao
íTni della : érin fines orbis
térra, &e. chegou aonde
chegáraó as mais , & aonde
as mais náo chegárao; & af-
íimfendo huma fó voz de
trovaóma realidade^he co
mo a de: todos na equiva
lencia.

502 E agora alcan90'
eu a rezao porque, appli-
cando a Igreja hoje efte E-
vangelho fó a SantiagOjfali^
I3. de muytos no plural : du
Yunt et poJfumus-Mon eJi mennr



2 2 -j, Stí'Vtílé do '
dan vobis:: poís'ém dilatar a, que ;a outms parece fer
a Fe Evangélica valeo Sarir-
íiago por muyeos. iVinda
a voz de Santiago ha de
Jiibirmais de ponto. A voz
dos mais. Apoftolos fendo
•fonorajnaó pafíbu -da esfer
ra de humana:a voz. de San:-

tía^o pera dar a conheccr
a Chriílo em o mundo/en
de voz. de crov^aóhe tao

voz.- de Anjo ? Éu o digOi
A.qiiella. voz do Ceo brar
dou em tcftemunho, ̂
bono da Divindade de
ChriCtoí quoiíTo íignihcao
'aquellas. palavras y CUT''^-
ckvi-i ó'' iternm, clayificaboy
no entender dos Expoíito-
res : 6c era voz do Padre E-
temo formada .por hum

A

•i-.V

fubida, 6r myíleriofa.-, que -Anjq jingeíns fubtens per
no entender dos homchsfe fonam Del Patris , ̂ocem -^¿apid,
equivoca com a voz celef- ¡7¿ííiC inflar íomtrui in aere bte
íialjOLi com avoz angelú fortnarat: diz o Alapide. E
.ca...Faz mencaoo Evange- vem.a.fazer eíle íentido:já
lilla Sao Joaoem o' CapU clarifiquei,. a meu .'filllo
tulo dozedaqueUamaravi- communicando-lhe- defde
Ihora voz do Ceo, que fe eíFá ' erernidade a' minha
ouvioetn Jerufalem: C7í?r;- gloria, & fiiftancia, a mi^
ficaviy&tteram chrifcabo: nhaDivindade : declaran-

^ • &: refere,queoiivindoa.os do-onoThabor,&: nobau-
circiinílantcs, hunsdiziao tifmo por meu filho UnK
queej-a vozdefrovaó; titr- genito ; Hic efl films weus
baergoqti^flabat y ^audie-
rat y dicebat tonifruum effe
faÚUin: curros affirmavao
que era voz de Anjo : alifl
dicebant: Angelus el loctitus

iji.
503 Virao-fe parece-

y. '

dileSiíiS. E defpoisotorna-
reí a clarificar namorce^na ! *7.«
t^efürreÍ9ao gloriofa , na
Afcen^aó admiravel , na
yinda do Efpirito Santo^
nos milagres, Scc. pera que
aífim fique ein o mundo

res cao encontrados? Qtie cornos créditos de.Divú
proporjaó temcomavoz- no.
do Anjoa vozdehumtro- ■ ■ 5.04. A voz de trovao
yaó^ pera que ahunspare- na.Tgrejaheporantonoma-,
ja,que he voz de trovaó, fia a voz de Santiago,/h//f;



—.• -p-->'«-'vaut:omavüz
do, digao: huris- que coiurah, ex i-rorcras-,& pe-;
he voz de Afijo, oiirros' ra fe imprimir nos cora-
que hevoz^g trovaój pe- cocns dos hoinens aFéde
ra que fe entenda que fc/iiiftojieimportante que.
quando a vqz de Santiago, foe a voz de Santian-o : fe . *
fpa em teflemunho da Di-- a voz dos mais Apoítolos' '

f  Chnllo , fobe fooii em huma fó Prorin- .
■« "oíX'r ■ pr- ác.:^7 n-"n<^o;5cadeSantiaíro:cni -¿an . A^igcltis ciUattns (ft: rodooimiverfo • féavcz

fov'^v'oz'dpT" djSantiágo thegoaaonde
Santiaeo fenH \ as vozesdos.SantJago, íendo voz de ho- ra ais Apcftoloc. &- i/Tr.

ÍS£Z ?°"T ""'««i "ol ■
,iei.u.„:;s ft° s°; O"™»ñor. Apoitoics íiao paíTou da
encai eddo ond de humana, a de San.,
nielhanfas deDivina- cor 'í"®que aquella voz aindá que feiro 'do trova^ó™'"'''? ''^■■
formada por hum Anjo, vcz,cxccden a®
era voz do Padre Eterno! poftolos & o.^nT" a'
ÍTZi'^'T '(f"""" triunfoLreceo
Sperifr a íoH ^'gdmniodo rer lugarvoz d^trovi" no trono de Chr.fto:^„¿
to terror mereo'anQ" á jcdere mcum
ras, & ge« n^. 'f W«:&nothron0

nmntmformdaC''L¡l do Sacramenta-
AIémdeon-.oftrar

^o< Tiremos agora a ? tiTcnrfo , na5 nosconclwfaádefte drfcutfo.se com' quffe prove • '
P  pr.



'3^6-:
proprio da materia.
qiielle mageftofo trono,
que Sao Joao vio no Apo-
calypfejdiz elle que fa-
hiaó vozes detrovoens :de

■ Str

'ApotAly
Pfé' 5.

inao do
E)a- fama, publicando as próe-'^

fas heroicas, qué em fervi-"
90 da Igreja fizeraoos ín-'^
ñgnes Cavalleirpsdeftalt-

luau vuz.cs uciruvuctis .«c luftriíTimaOrdcmj quedas
throno procedebant fulgura^ Militares de Hefpanha foy
ó" 'voceSydr^onitrua. Sea- aprimeira: inílituidapera
quellas vozes fahiaó do propugnáculo da Ghriftan-
trono,era o trono o lug.ir dade,& pera terror dos ini-
idaqueUas vozes. E que migosdelUjfcndo.cadaCa-
trono era efte? Era o tro- valíeiro hucn trovao hot-'
no aonde eftava o Cordei- rendo •, pera o qiial firh fe
zo figura de Chrifto Sacra- expuferaó a tantos traba-
mentado .E como pela voz Ihos, & martyrios , como
do trovao, ou dos trovoens he notorio. Tudo affirmao
fc entende Santiago-, que as Bullas da fuá inftituicaóí
fendo hum valeo por muy- Gloriofa Religionis vefira
-tos,bem-re infere qüelhe Af/hí/^(diz oPapa Marti-

Bo de Chriíto cm o Sacra- émulos certatjílo^os
nienro : 6c que aquellas pa- ó"vejlrn exponitis intrepidé^' í-
-Xavras de Chi illo :non efl -EemoiitraBulIafediz.vo.]-
!^mtm daré ̂^o!^is: nao foraó ruw corpora niartyrijs,é' la-
efengano na pretenfaó, barihusajjidni<propter Chru

■Hias fi nal de que Santiago fiumpubjicUntcs. O mefmo
'Cra merecedor de mayor fecontém na Bulla de
premio , & de aíTiftir no lexandre Terceiro, Se em
mefimo trono de Chriílo: outras. Retnmbou digo p
parum cft te aut dext€r^,ai{t eco da fama ; porque elles
Jimftrte fede donarij püpíitiS nao tiveraó entras vozes,

quodammodo thromts que apregoaflem as fiias fa-
Paire ejipreeparatíís. ^anhas,&fó tiveraó bocas . • _

j 507 Seaílimfooua voz ñas efpadas , que tanto cor-.■ae bantiago em o mundo, táraó pelos Moikos : inore
tambem retnmbou em to- oJadtj : as fuas efpadas fo-
üQ eüe o eftrondofo eco da rao as fuas pennas 9 a tinta

foy



Cí»ef.'^.
*4-

Caetan.

hk

Lanret.

i/erbo^'í'
radifas.

■^poflolo Santiago". 227,
foy o fanguCj co*n cujos brafada era de coi- v.ernje-'
carafteres Te- eternifáraó. Ihá? &flammeum gUkiüm\
ñas memorias. Donde ve- efpada que fe meneava a"nho ainrerir que fe a voz. huma5 Scoutra parte,
de Santiago valeo pela voz yerfaíUcm. De maís os Qiie-t .
dé niuycos ,tam em qual- rübíns faó efpiritos nobilif--
quer CavalleirodafiMOr-. - fi mos, &" por fuá natureia'
deni, defendendo .algreja eípiritos fabios , p.'enití/dé'-
com a efpada na máo,mon. faentia^. Os primeiros Ga^'
vJtí 0^°""°""^"°' valleirospedrasfundamen--:  „ ■ p taesdefl:.iOidem,forao va--
p  j ^arda do roens aballifados no esfor-'Paraifo depiitou Déos hum ^o, Se efclarecidoy no fan-Querubim : Co/hcaT>ú aMe |ne,& dotados de fabedo
para^^fi-^ ̂ >oli<ptat,s Cheru- ña. Affim o affirma a Bid
f"- Commummente os U de Alexandre tercfiri'-
fzt fz'!' *""■»—coU:ge do Texto. Potém pZiZi anZs'clari/r "Ceet.,,, f..d.do o_. ,ie,.ó '."rí'tpótfeTSHebread.x que eraó muy- como aquelle ¿ eru^mtos,&IeCte„¿d„aTnoplu- guardando o pa^V^ro
Épo"r,::nT%T.Tz fó ^tífpoV ■quero concordar^, & digo , : afllm"íarbem^¿~
queera hum fo Qrierubim demos dijer que hunf?:
narealidade. masnadefen- Cavaíleiro da Ordémfao do paraifo , pareciaó Santiago, defendendo^ „
muyros.Heoparaifofícr.irr t .'^^"ciocpai
dalgrejaCatholicamodic- efpada auf'h"^ a fua■,„b,n, fe p6de,ep,ef^.„ 2 .e,fc,,'°''S-
comalg-ni proporcaó hum oUr.nrr k queCavalletro da^Or'dena T S«e" nronr''Santiago. Nao vemqueti. muvtóspot ml.gma huma ef- m,mTcotZ"'
pada 3 & efpada, que poca^ ru.

Pz "Ve.



zz'ó:. . ¿^0.
. 509 Vejamos no fegnn- fenrar aprégacao de Sán-^"
do efFeiro do rrovnó a í'e- riago mais na luz dorelam-
ganda Vitoria de Santiago, pago do que em oufra
em virciide da qual mere- qualquerluzPNao foy San-
ceodealgammodo ter hi-, riago luz de Sol^quedefter-
gar no mefmo trono de roudomundo asrrevas da
Chrifto. O fegundoefFcito idolatría? Nao foy luz de
dotrovao he o relámpago. Lúa, que no difcurfo de
O relámpago differe do"ra- hiim anno iIUiíl:rou a Hef-
yoemque o relámpago fe panha tndar Nao foy luz
gera de materia mais rara, de EftrtLa, que alLimiou' o
ámenos unida,ó rayo de mundo na mayor obfcuri-
materia mais craíTa ; o re- dade ? E por ifib nao ícm
lampago he huma luz , ou myfterio fe intitula a Cida-
fogo,,quenao fahe da nu- de, aonde cíla depofitado

■  vem-, porcm o rayo defpe- o precíofo erario,&: incom^
de-le da nuveni,& chega ,á paravel thefóuro , de- feii

Tí ^*%«^Cd^2LauieCo} corpo, Comfolleüa , qu¿z-^/h-Ffic dicttm.'tgnisfplcnc'.cns ta nn- Goafoi-meaígunSjhe orhef-
g^*y- sibus ̂  .-[íracipué atm tm¡a'\ mo que C'í?w/íyr/?ei'/>, cam-

fiibnend-cí'ur i-g'i'.s¡ceu te- po ditofo delta rutilatiré
ífm Iftciilatns magnoiinjctn Eítrclía.- ■

Naoliatavofeni 511 Eftrelía de Mer^ "
reufnp.igo, m is muytas ve- cuno, p^is foy nuncio c-e- '
Zes ha relannp.igo fem ra- leíl!aÍ,queannuncioLi oE-
yo. vangelho: EílreUadeVe-
.  510 HeaUiz dorelim- mis, queentranhou noseo-.
pagoreprefenta9.i6dadaLi- rayoens o amor, &pieda-
trina Evangélica : Fulgura de; Eftrella de Marte, que
¿efignare pojfunt f^lendorem fe viopelejar em hiim ca-
doBrin^j ó- 'vcr.'aíi..: diz vallo,defpoisdedefcarrcar
S=i«Jeronymo. E fendoef. em o íepulchro; Eftrella de

do,rrovao,comn)»y. Júpiter por Elho do tro-
j  fymbolífa vao,//íV/j : Eftrella

fmm cíe Santiago. E de Saturno,porque fez que
poique califa fe ha de repre- a Hefpanha tornaíleni os

Iley-
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Reynos delirados Pois raoftra a cxpcidendi, Ea
porque le nao haderetra- mefma yentagem , que faz
tara piegafáo deSanciago aos aftros, & luzes
emalgumdeflesaftros?Di mamenCo, fez acs maís A
go que com ncnhum dos podolos, que foraó do fír-
aílrosdonrnianientoledc-" mamenro da Igrcja Íuzc<?
ve comparar Santiago na & aílros.Todos dcftcrriraó'
ddatafao do Evangelnp; as trevas da gentihdade. ̂

nriT'í S~e4rí"firmamento uefterra as tre- a introdufir, como vemos -
vas com a íua prelenf a, mas Se lamentamos na Afra, ná
nao na Itia aiifencia. O Sol Afríro
desfaz as trevas , quando de E i«pa '
refplandecenodia.masnaó c,a ^ñas afugenta , quando fe Santl^o^ "
fepulta L Occafo. O mef p nha^ n£ ;.rt" '
luo fnccede em os curros Secer de? ^
aftros, & luzes . náo def- £neSrÍr
trpem pira fempre as tre- As térras , acude

íiz Porém Sarttiago fuá" f°'°
defterrou deHefpanha to- dcfpL's fe rn.
talmente astrevas da Gen- FlefnanhiH noircj

modo que deípois que pré, de Chnfto, nunca foy noi
gou em Hefpanha, nunca te, fempre foydia 7r?ro
maisefta Monarquía fein- sativa LeO/d?p' V
ficionoii com as trevas da ^r.„ de Santiago,
infidelidade. Affim o affir no
maEfcobar. Pofiquimja'. ttóo

. (ohlispradicawc mHifpania, creve n F T r
non finf't infideUtath tcnc- A ñor- i 5"°^ em fc«
Lí: & era efcufada a aÚ- - P/? ' ""T'Í'
thondade, quando aQim o náonfea'daíuz

f 3 flcm



'' SeTinao do .
nem da Lua^ porque íiatu- por Santiago, naofevirao.
mía o Divino Cordeiro:

^gafóle, wqne

ai.zí iUnaiUt íneeant m ea'. nam
dantas Dei illnmmabit eam^
^ Incerna ejus efi yignus.
'  514 Fergiinco. So o
CordeiroDivinohade fer

nem hao de ver as trevas da
infidelidade.

515 Oh gloriofo San
to, aquemnao acho para
lelo mais que no Sacramen
to! Seajerufalem celeftial
nao neceílica de oiitra luz

aluz defta Cidade? Epor- fnais queda luz do Cordei-
que naoos maisaftros? E« roDivino: á nofla indita
é direi. O Cordeiro Divi- Herpanba, parece que baf-
fio heChrifto Sacramenta- ta o patrocinio de Sáncia-
do; &: íbellepodiadarch- go. E fe Santiago no minif^

.  ridade aquella Cidademy- teriodeluzir , & alumiar
ftica. NoTexto fedefco- aíllm excede aos mais af-

JIáfj&cM^p/"brea rezao : & mx ultra trosj & Apoftclos, nemnos
nonerit, Noxnon erit ítlir. Apoílolosj nem nos aftros

'p<~2z.s- «aquella nova Cídadenun- fe pode aehar comparadlo
cahaviadefer norte, mas com Santiago. "Bem eíl'á.
fempre día: nao fe haviao Mas fe a luz de Santia<?o
devernella fombras , def- nao rem comparado na"
poís que o Cordeiro Ih'e Iisz dos mais aftros , nem'
communicon ibas IuzéSj3c tambemateranaiuz dore-
dcfterrar pera fempre as lampago, que he inferior a
trevas, & obfciiridades,na6 rodos: como pois nos pode
120 pode fazer o Sol, Lun, fervir a luz do relámpago
euWo algum do fírim- pera niacena do difciirío.
meneo , mas fó o Cordeiro aefpondo que me nao va-
Sacramentado : Lvcerm Iho do relámpago em qiian-
l}ts eíiJgnus. Oh venturo- foao eífeito de luzir, mas
fa Hefpanha taó parecida em quanfo á velocidade,
Gom a feriifaiem celeftei com que apparece. Se fuzí-
Pois aifim como naqueila laño arique por iíTo odif-
Jenáo hao de ver fombras Enem os Filofofos :
ÁxíiOiif.nox tiltra non eriP, illnmmatio ,

-fijn tvdefpoís de aluiHiada tío, - - -
i- ^



2[íatth.

24.-27.

j^pojiolo Santiago. 21V
,,^r6 ̂  Como a.maceriaj lírico;quem.viíTeaSanda-í
dequefefórmaj herani^ác go eni ruo pouco eípacoj

- a luz queenccrra, he de ío- derempo, que xn'yco deí-
go, he muy veloz., &■ ar- pois da moire de Chriíto
rebatado nomovimenro. E diíilpar tantas" idolatría-/eftahearezaó porqueque- converter tantas almas v o' ""
rendo Sao Mattíieus expli- brar cancos prodigios -
caravelocidade , comquc quem viíTe a Santiago nJChnílo havia de vír a jul- difcurfo de hiim anno pré-
garo mundo, ufou da me- gir enijerufalem a Fe de-
cafora do relámpago ; /?c?íí Chfifto , 6r .de íeiufilcm;emm fmgnr exit ab onentCy vir pregar a Hefpanha , de'
O' fa.ei Ujque inoccidmtem: Hefpanha tornaroutra vev-
Uamtadventus fihjhomims: a Jerüfalem , difcorrendo'Alapd. expUca o Alap.de: adven- com tanta prefia^hindo &■

h,c. ti,s adjudiaum ent mfiar volcando de huma a cu--
fulg'ms,qma fub..t„s. Affim tra parte : como lhe^aácomo o celampago na li- parecería hunr relampa" o.
getrefa excede aosaftros,& ]uk,a úlnminaUo^ó-.nfiarZ
meteoros, aüim Santiago matiofe aventajou aos Apofloíos- 5 i S E quem he tao di ínapreítefa, comqueexer- ligente noexercício defeíi-
citou o leu miniílerro. cíe leu.

morde_íeu Meftre, & com do. Algtms Efcrir„raHo" os
ze otaoardente demorrer qu.,es referee Al.p.de,pela Fe Cathol.ca,que foy pera fy q aquellcs quatro T-
o pr.me.roque feexpozao nimaes de Ezequiel de aué^  ma.-tyno,dando av.d.raos faz menjaó no pr^dro
fios de huma efpada: quem Capitulo, fa6 os mefmosvine a Santiago convecter que .Sao jo aó vio no Apo
qiiarienihuni momenco ao calvnft- xr ^ -c^po-3,ern,an,,«.fco 'oSif
vava prefo, dar namefma he peranotar^dizerK"
occafuo faude ahumpara- ; feta , & o Evangelifta qu»

Pif cftes



:í^z SeríHí
eftesanimaes, oii efpíricos
eftavaó no mefmo trono,
em que Dees aüiftia: in
•medio ejíis fimilitudo qunnioi'
aninjalimn:ó\z^zcq}ÚG\:&c

£zech. 1 ̂  Evangelifta : & "2
dio fedis qiíatnor aniínalia:
fie nao fó tinhaó lugar no
trono, mas no meyo do tro
no, que era o lugar^em que
DeosaíTiftia; Eccetn medio

^poealypfthroni ... Agnum ftamem

5-
..Apocaf

Apoenljpj
44-

tanquam occ'^um.
519 PerguncOi O tro

no nao hefó lugar dosRcys
da térra? Sim. E porque
nao ha de militár a mefraa
íezáo no trono do Rey do
Ceo? MaisjSeaquelles vin-
te fie qiiatro anfiocns , fie
cortezceris celeftes nao tí-
nhaólugar no trono, mas
forado trono; pois eílavao
ao redor del íe: ¿p in circnu
tu fedis fedilU viginti qua^
tiior: ó" vigin'i quatucY fe-
morías: porquehaó deeítar
dentro do trono aquellos
cuatro erpiricos; & nao em
qualqucr lugar do trono,
mas no mefmo lugar do
Gordeiro figura deChriílo
Sacramentado ? Com gran
de myílerio. Aquelles efpí
ricos erao taó proniptos em
oíctvi^o de Déos,que en-

■10 do
CiiminhavaO pera onde- o
efpirito os movía : oras
ímpetus fpiritusyillíic gradie-
bantuY:x\\.\^náo importava,^**2..
davao veos: cum elevaren- •
tur animalia de ferrar & o
que mais he difcorriaó a
huma, & Oliera parce, hiao,
& vokavaó coni grande
velocidade á femelhanca de
hum relámpago refplande-
cente: animalia ibanty dr re-
Vertebantur in finiilitudÍ7iem
fulguris corufcantis.

520 Eefpiritosqueliin-
do , 8c volcando em o fér
vido de Dees imitaó orno-
vimento improvifo de huni
relámpago , rezao he que
tenhao lugar no mefmo trb^
no, fir no meyo do trono, ad
onde aíliíle o Cordeiro fi,
gura deChrifbo Sacramen,
tado : in medio fedis qnattior
animalia: in medio íhrom^g..
mt ¡lan''emfei7iqiiam occipem.
Oh q bcm debuxado vejo o
efpirito de Santiago na-
quelles qiiatro efpiritos;
Pois foy Leao cm vencer
gentíos, fif idolatras j Leao
de Hefpanha em derrotar
exercitos de Mouros: Ho-
mem na intelligencia , &confl:ancia:Vitulonqlabo-
riofo.-Aguianavelocidacle.



R imitando aqnelles efpi-
'ritos nafemelhan^a deré-
íampago aítivo , pera dila
tar a Fe , dífcorreo com
tantapreflaa hnmaj& en
tra parte, vindo de Jeruía-
lem a Héfpanha, vpltando

^  de Hefpaiiha ajerufalem;
ihanf, ó" revertebantur inJi-
fnilitíidimm fulguris conif-
cántis.

521 Já agora darei re
poda a huma myfteriofa
pergunta , que fez Job:

foh. j8. JSlnnjqtíid mities fulgura^ ¿r
35- ibunt y ó- revertciitia dicent

Ubi : adfumus? Por ventura
Senhor (di?da Job) manda
reis aos Fregadores Evan
gélicos que como relámpa
gos vélociOimós vaój&vol-
tém de huma a ourra parte,

vos obedcceráó promp-
tám.errte? dkent íibi: adfii-
m/si'já nao tem o Santo Job
que fazer efta pergunta-,
pois Santiago na velocida-
de de relámpago ̂eom' qu-e
foy,&: voitoua pregar o E-
vangelho, adeixa bem fa-
tisfeita.Támbem Ja alcan
zo a rezao j que teve hunr
£fcrírurario pera dizer que
negai* Chrifto o lugar do
feii lado a Santiago, fora
tambem ■ > porque a Máy

Iho pedio de aílento , pera
que o lograííe coni defcan-
90: Dic iit fedeant'pji dno flif
mei: 6c Chrifto" tinha déftí-
nado a Santiago pera que
ándafle em hum continua

mpyimento á femelhanga
de hum relámpago era de-
fenfao daT"greja.P^///í7jw E{cohar-
hoc f¿scttlo ¡edere ? Abnegó tcm.^.de
plnné. Equifandamtibifilli- fin6t/ib.
cito greJJjíi hfk^ tilde Ubi dtf-,
currendumadEcclefíadefen-
Jionem. obfirvat.

522 E fe Santiago .ex-
cedeo ao&'mais Apoftclos"
em defterrar de Hefpanha
totalmente- as 'trevas da
gentilidade^^Sc idolatríajde
forte que a nao tornáraa
mais a'efcm-ecer: 5c na veío-
cidade de relámpago, com .. ..
que dilaten em o mundo o
Evangclho, & feexpoz ao
martyrio ; quem duvida-
que por eftetriimfoadmi-
ravel mereceo de aígunf
modo afílftir no-trono, de
Chrifto Sacramentado, co.w
mo feu valido : qvd
daho eifedere mcmn in ihro-
no ?nco : & afíim aquellas pa* ̂
lávras: non efiineum darevo^ -
bis : nao fcrao excltiílvada
preterrgao, mas indicio de
que Santiago era merece*

4oe



^54» SerTnaodo
<lor de "mayor prenuo: pa- Heroés afllnaiados ("fallo a-s
rúm efl opoten'.iJJ¡me prm-. gora com os . Cavalleiros
■cepsya Chnfio dúeñijfimey Ú Portiíguezes^ mais animo-
üjUckxtcy¿s eflfinjb íe jede fos que osleoens pera def-
donari^jíipjiíis Chnfti- quo^. erogar exercitos de Sarra-
df^mmodothrQmis ubi'aPa'. ceños,maís velozes que aS::trc cft pra-paratíis. aguias pera acodir ao foc-
.  _5^3 Q^ie beni imita- corro dos CarhoUcos! mais> *
raó os Iluftres Cayalleiros esforcados que os leoensdedelta Ordem a yelocicVade Hefpanha, leemhus fortiO':
de Santiago na defenfao da rer, mais vélozes que as a-
lgreja,rendocadahum del- guías do-Iraperio., acfutUs
^shuni relámpago Velocif- Wofwrcr. As voflasefpadas-limoi Nao fó profefíaoar- á femelhanca da de Saúl
rifcarem as fuas vidas pelo nunca tornáraó ás bainhas
bem da Chrrftandade, mas fein fazer o feu emprcgo:acodirem-lhe com toda a. gUdiusSaut non
prcOra,&: fem demora. Af- inanis. Bem mereceíles que
íimodecUraaBulla deA- aSé Apoftolicavos ifentaf-lexandre Terceiro: C«;« e. fe da fojeicaó do Meftre de

Caftella. Mas que muyto
imm- que com a forralefa de

neat pro defenjionechrijbani leoens renhaes a velocida-nomimdecertaríy necfilum dedeaguías, fe miliraes dc-
reSjJed ér pérfonas ipfas prO' baixo do eít andarte de San-
tuitionefratruminctmbtantcr tiago relámpago ve[ocim_
exp§rtere:notemoinrmcían~ mo:& daregra do grande
fer, feni demora, como hum
1-elampago. Bem devido
ihes he aquelle encomio de
cantado por David na raerte de Saúl, & Jonathas- a-

Agoílinho Ñoflb Padre A-,
guia aiigufta da Igreja Ca-
cholicai

524 Vejamos no tecr
ceiro cífeíco do trovao o.vwnvy *.iw LH.;vav/ v#,

22.

qmhsVeiocwresJeomOHs forS terceiro triunfo de Santia,
Íí^m.-queerao mais l¡ge¡. mereceo de
ros que as aginas , & mais algum modo lugar npraef-
fortes que os leoens . Oh, mo trono de Chriítp.O ter^

ceiro



Apqflah Smüi^gQ-.- ^ , 2 t"'
ceird effeko do t'rovaó he o yo n?. niíricia:da-térra, lia-
rayo. Ainda que o rayo fe qm¿ollijo cn a venrapeniy
fignifique por efte" neme que Santiago fez aos inai^
fídtKejíy com tl^do aSagra- Apcftolcs. Dnas milicias-
da Efcriturafcomo ad.vér- eonnderojliumamilicia de-
tioLaurero)muyras A'ezes
pera o explicar ufa da pala-
wafidgur que também íig-
nifica o relámpago: in Sa-

^""bM 'íraS'-riftwaJ^fe falgiir fro
f/ilminefiimiim'. Hiim rayo
foy Santiago na Igreja Ca^
tholica:. Todos os -Apofto-
]bs3& Martyres fealiftárao
debaixo da, banderra da
Cruz liá milfciá de Chrifr
fo i-pprém Santiago foy pof

zier

gur.^

r

Chrifto, na qiial fe peleja.
contra csinimigosda FéjSc
inímigos dalma , fendo as-
armas a doucrinaj;& préga-
9áG: & efta milicia heefpi-
rítual. Outra milicia he ai
do mundo,.fic eftaheatem-
poral: na^qiial fe peleja comí
armas oífcnfivas, Se defen
sivas, hum exercito contra
Gutro ,huma na'^aÓ contra
outra nacao; Todos os A- y -'V"" lirtcuu; 1 onos os A-antonomafia-oniyodaguer- .poftülospelejaraó, & v'en^

ra. romo a outrn inrrnrr» í -v 'ra, como a outro intentó ceraó na mil

BfiC.lQ'

18.

diíle o Poeta 3 dúo fíd^nhia
bélli. E Gom rézao ̂ porque
fe o demonio fé defpeiihóu;
do Cco como rayo pera a^
brafar o mundo : videbatn
Satunumficnt fvlgnr decaía^
cudentcf» providencia
de Dees que houvefie na.
Igreja hum rayo celeftial
pera Ihe renílir, 6c o ven
cer.

^ 2 5 Eem fé vio, quarr-
docom ofeu báculo lan-
poU foi'íi 'GS demonios dos
Energúmenos. Rayo foy
em huma, & outra guerra.

icia de Chrifto,,
mas nao na milicia do mun
do; Santiago pelejou, &
veneeo em liuma, Sc cptrai
milicia'.
5.26 ■ N"a milicia dé Chri

fto, abrafando como rayo-
idolatriaSi & erros: na mili
cia do mundo confumindo,,
6c desbaratando coriio hum
rayo exercitos deMouros:;

apparecendo no mayor a-
perto 5 em que fe viao os-
Chriftáos ,em hum cavallo-
Graneo, veftido de armas,
Gom huma efpada na mao-

r • j ^Gmo CapitaoGenerahdef-i:ayó-fla.miliciado.Ceo-,ra(. trocando exercitos nume-
tofoSt



i.36 Strmáódo
rofos. AíTíni fuccedeo no do grande AfFonfo de AU
tempo de ElRey- Dom Ra- buquerque na India Orien-
miro nabacalha do Clavir tal; & ñas Occidentaes no.
joj aonde morréraoaos ños tempo do famofo Fernao
da efpada de Santiago ia- Cortez. Pelo que logra o
numeraveis .aVIouros ; em glotíofo brafaó titulo
• Montemór no tempo do de Patrao fingular das Hef-'
^bbadejoaortia Gidade de panhas. Feftali^ao de ven;^
Coimbra^ quandoacercou cera efpada Comdrao me-
ElRey Dom Fernandomo Ihor os Portuguezes , do '
tempo do Conde Fernao que as outras na9ocns; pois ' ̂
Gon^alves pelejandocon- fdrao o terror do mundo.' " '
tra o Alrnan9or,.&:emou- Os mais Apoftolos milita-
tras muytas occafioens. raojdc vencéruó, mas em
Donde veyo a dizer Santo hum fó genero de milicia:,
Thomás de Villa-Nova Santiago como rayo da
luz de minha Sagrada Re. guerra, venceo,&: pelejou
ligiao que todas as Vitorias em huma, 5c oiicra milicia
de Hcfpanhacontra os ini- com hum, & outro genero,
migos da Fe fe deviaó ao de Vitoria.

j)Xhom- patrociniodeSantiago:¿í^- 528 Dondevenho ain^
4éril- nes HtffanU v¡^orÍ£ ex Di- ferir que tendo rodos os A-
X^ov.pT' vi Jacobipreciíms¡é'inter-' poftolos a corea do niarty-
Ae D. ceJJloneortimhabiieYe. rio, Santiago merece entre
^asob, ^27 E daqui vem in- fodosa coroa de vitoriofo.

VO.carem osHerpanhoeseni Abric-feo primeiro fclod;:^ ^
todas as fuasbatalhas aSan- quelle myíteríofo livro do
riago: Sautiago cierra Hef- Apocalypfc,& fahioa cam»
paña. E naofófevioonof- po hum cavalleiro armado;
ib Santo pelejar contra os érecceeqtiíts aíhusy & fi'pcr, ̂

■ Mahometanos em Europa, ilUmy&c. Sahindo clepoise.i,
mas tambem appareceo da iTlais tres cavalleiros, a ne-
mefma aforre na India, foc- nhiinideftcs, ma^fó aopri- '
correndo aos Portuguezes mcirofoy dada a,coroa da
Gatholiccs contra os gen- vítoria ; data eji et corona,
tíos:como fe vio no tempo Reparo alíim. Acor93.„Páq

'he



Apojldo-
- • . fieoprcimo de quem pelcr

ja ? Qí'.cm o ciuvida? Pois
le rodos aquel les quatfp
cavalleiros fahiaó a campo
pera pelcjau porq nao ha
ae fer dada a corba acodos.^
Só oprimeiro hadefcr.Iauv
i,Q3íá(D?datacJl ei coi'ona.Sim.

■  'i-9 Beda, & oiitros
^Ktas. Üuchores, a quem- refere o-
Cezar. Alapidej entcndem: por cf-
apnd re primeiro cavalleiro ao
J/apd- CoUegio ̂poffeolico poíto"

^ em campo- pera-pclejarj &
' ' * vencerna m-ilícia-deChrif.

tp:p^r eqtmm albíPtt, eq!ii~
temacci{huntur Apojtolorum
certámna, ér. vlfiori^.^o^
rom eu nellevejo reprefen-
tado miiyto- ao; vivo., San
tiago ; que como ji diOe.
valco pOF. rodos : 6c que
ro darllre agora o- fencido,
acco mo da t i cío- Pri m ei ra -
mente eífe cavalleiro fahio
a campo como- rayo- da
guerra; pois diz o-Texro:
que fallirá- ao romper da
voz dehiim rrovaó: C7'¿2íí-

'jípac-'-.lypf^^''^^ de quatuor ani~
C.i,eii. pialihus, dicens- , tanquam

■pQCm tomnU: Vem, ¿-V/Wf::
¿y vidi f&ecce eqims albasy
^qíiifidebaffiperdlam.é^c:.
&ao romper do rrovao fahe-
o rayo <^onxo feir filho¿6c<-.

Santiago.
te foy Santdago' filias toni^
mñ.

•  5 3'^ De mais qoe as ar-
maSj com que vinhaa pele-f . . '
jar, fymbolifao os rayosa
porque diz o Texto que
trazia arco, O fertas : hahe-
te arcumi^ pelas fetras>-^.
que fe ciraó- do arco, fe en
tcndem ñas efcrituras os ra-:
yos-, qué fe defpedem do;
arcó da nuvem. AiTim o en--'
fi na o-fabio: ibunt dircHe Smsm <
mijjloiies fíilgurnmy
qnam « hené curvóte aycit
niémm exterminabnntuy: eis-
aqui os rayos arrojados da
i>uvem com a metáfora de
arco. Vínha efVe cavalieiro'
monrado em huni Gava-llo
branco- : ecce equas- albus:
defta forte appareceo San
tiago. todas as vezes , .'que fe,
vio pelejar cmcampo cono
t-ra os JVÍoui'os. E fabem
porque fó aellefoy dada a.
eoroa? dala eji corona : o
mcfmo Texro o dcclarfl;:^^''^'^'W
cxivit 'viiKt'fis ut 'vinccret::
diz que fahia acampo ven
cedor pera vencer; nao fó o:
appelUdahuma vez vence
dor,mas duas vezes vkp-
riofo: 'vincens ut X>mceret.

.  5 31' Sahio vencedor de-
hum genero de vitoria, pera.

•  VCil-



158; Sermaodó
vencer em outro genero, loínducifurequesdlbatitSyqui ^- f^pU,
de vencedor de hum^i gente cum tribusfequcnttbus equis^
pera vencer a outra gente: ó* eqííitÜms^putajrufo , ■*'7'Alapid. &■ yiBoria mnusgen-is (ex- gro, palhdo^ fuccejfivé certa-
plicao AlapideJ/»ríí^í-e¿//e- bu, ér quafi dueílnm inibity
batur ad debedationem alte- Jinguhsque tándem projier-

,  Wííí. Oíiquebem fe verifí- net^ ér debellabit i n mirnm
•  ■ con ifto em Santiago ! A gentiles, quos (¡gnifcat eqims-

^u,em venaos com duplica- rufus'. hatreticos , quos ftgnifi-
das Vitorias : vencedor na cat equusniger '. Turcas, ¿f
miUcia efpiritual de Chrif- Sarracenos , quosfignificat e-
to, 8c vencedor na milicia quu^pallidus.
temporal do mundo: ven- 535 A todos venceo
eedor com adourrina ,8c- Santiago, aos gentíos, &
vencedor com a efpadaiexí- Hereges com a doutrina E-
wvincens utyinceret'.^^si. vangelica* aos Turcos &■
& vencedor defpois da fembainhada. Pois de-fe
lafr^ ^ Santiago a coroadavi
dordof data ejl,i corona, por-dordos excrcitos deMou- que os mais Anoíl-nlne o;.,
ros : exfvft vincens ut vin-

que os mais Apoftolos ain

IfÜí-í-C5> II • ^ crn num fo gene-'

anci-r,=cr^ 11 • ^sncer Se venceo com hum, 8c nn-'
11^ eg.Sr ETue'leor?fentav^aó ^ te
lo vermelho , diz o mefmñ - os mais a coreaAuthor , re^reLravr os Santiago
sentios-ndorbu-^iir. deter entre codos a co-fos HeVeges roadevitoriofo: dataejl ci
nallidoirr ü fv Todos os mais Apo-McenÍ l T' /" T hnmaefpada,ncmos . ¡taque frmoiPgtU que fymboUfa a doutdna',

6c
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ApóPohSaiiliíígo.
Be ̂ régficAo.'vend^t rayoaftíVcr.
fua^^j, é- ?mátg}ñáiim: com ' 5'^5 O furor do rayo
íjue decepára5erróSj'& vi- mais 'emprtga- no qúe
cíes. maislberefiílei & aííirh ve-

534, Porém Santiago mosque confome o bron-
teve duasefpadas, humada zc, & naóoíFendeacera, a-
dóiitrina pera tender almas, brafiaefpada, & deixaille- "
outrade ferro pera eftrago fáabainha. Defta forte era
das vidas, cu pera mcThor acipada de Santiago y nao
dizer, teve huma efpada lemosqueadefembainhane
eoni^o aqueíla do Apoca- contra os Cathólicos, más
iypfe, que era de dous gií-' fó contra os MahometanóS,.
■mes; ntraque pat'te acntus: "& gentíos: como rayo abra-

jfpocajpfkum gume pera diílipar fava aquelles , ém quem
i.i • idolatrías, outro pera def- porerradosachavarefíílen-

trcgar ^exercitos. E pera cía. Deixou por armas aos
que riao deixcmos a meta- 'feuscavalleiroshumaCriiz,
ora erayo , digo qucaef- & humaefpada,.enfinando-

paaa,Gom que Santiago pe- Ibes que naó havíao de ef^
lejava ñas ^campanhas em grimir a efpada fenao con-lavor dos CarholíCos,, fen- tra os ínimigos da Fé, ar-
ao na materia de ferro,no vorando o -eílandarte dalerir , 6c abrafar, tinha pró-
priedades de rayo. Nem he
ccufa eftaalhea daefcritu-
ra: Ji aenei o ut fulgnr gla-j)íHtero- 7ncim\ dizia Déos no

■ Deuteronomio.. Qiiandoeu
4 ' caítigar aos que offendem

O meu povo, heyde ufardo
inftrumento da efpada: &:
perafer mayor o cafíigo^
heyde alíala como hum ra-

Cfuz. Oh que boa doütri-
na pera os Príncipes deífé
feculo!.

536 E fe a efpada dé
Santiago foy como hum ra-í
yo: fe banciago foy hum ra
yo da guerra, ceífe ja a anC
tiguidade, eefle ja Liíima-
wo,8c Appelks de pintarem
a Alexandre com hum rayc^
em a mao) porque eíta eni--  i - r 1 . iiJacrv uuiuus- IwIlj ciii-yo:/ o tttfidpir prefa fó compete ao ooiTaeis aqui temos a elpada de Santo, que como fi lho do

ferro com propriedade de ttovaó r foy o rayo naoffó
da
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da milicia de ChriftOiCoíTio exercitao', fazendo^' víri
os maís Apoftolos, guerra ao demonio a6
de huma, Sc cutra milicia, inferno! Hiins dedicados
E. fe néíle ultimo efFcito todos ao coro, & culto Di-»"
veficeo Santiago, aos mais vinojáüracadj^'contem-
Appftolos; bem fe infere pla^aó, dando rao" grande
que por eíte triunfo gíorior excmplo'defy ao.mundoi
fomereceodealgum modo outros occupando-íe com
ter lugar no mefmo trono grande zelo noferWco das
deChriftojComofeuvalidor Igrejas, na falvacao das al-
qui Vicerit da/;o <ifedere mea rnas , &c cm . outras obras
in throno meo : & que 'aquel- pias^^ v'ircuotas, com grani
las palavras: non eft menm deedifica5:a6dosfíeís.,Eíl:e

nao forad deten- he o feii inílituto , como -V
gano na preten^ao, mas in- confta da Bulla de Alexan- t
linuacao de que Santiago dreTerceiro: Clerici prop
era merecedor ,de mayor ierea-veJiriordimspervdlL'
premio: parmnefi ttbi opo- &oppidafembermaneant
teñtijfme princeps a Chrifto filiosfratrum, quieisk Ma¿i
áikcfijfime , te mt dexter^., fî 'ocommiJfifuerint^mflrÁnt
aut fimftrxe fededonari-, ft ip- fiícnt;am luerarnm, '¿r fra~
finsChriftifé-c. - tnbustkm invita^ qtum in "

537 Equeverdadeíros morte fpiritmlia fiémímf
im^ítadores de Santiago fo- frait: vacent orationh& aún
rao feusfilhos, fendo rayos operihttspietaíis. K'c]ux\Wqí!l
da guerra emhuma, & cu- efpada de que ufaó nefta
tra milicia! Os- Ínclitos ca- milicia ? A fuá efpada he a . ̂
valleiros rayos na milicia luz do feu exemplo , da " ,i
temporal, cu da térra: es il- fuadoutrina, com quepe-
luftres Freyrcs rayos na mi- lejao, &: triunfad. NaqiicU
lickefpirirualjou doCeo:. la tao celebrada batalha
fó com eftes (juero agora que Deberá deu a Sifara
corear o fermao ; poísjqíiz tambem asEílrellas pollas
nien^aó dos oiitros. Oh que em fuá ofdem, cu em ord.e-
valerofos foldadosdamüi- nanga militar pelejárao
cu de Cfirifto, em que fe yencerad: jhlU mmentn in

or-^



2^1^pofiólo Santiago,
ordiue.é' curfn fuo adVerfds mamenco da ísvéh "
S>faram^,gn,vermt. hcv- ,38 Tenho po„dera-'
pnro. Coin que armas pe- do as tres vírorias de San- '
lejar.iO as Eítrellas ? Com ttago nos tres efteiros do
as fuas luzes; que eftas íaó troi'aó, que foraó tres pre-
as armas da celeftíal mili- miíTas, de que fe inferió o
cia^liftrellasdofirmamen- noiroalTumpto. E pera co
to da Igrejafao com grande retro SermaÓ, digo que

eftes faó os que alliftem . & Chrifto, fr de Chrift^Sa^

nentesm ordmefuo :os que queniereceo o mcfmo Su '

"  ■iiireer-
& inferno reprefentado em r^íV ^Sifara, & nofeuexercico. E MMuáDivino'^''" Tf
fe nasEftrellas fe fimboli- -«'^^0
1^10 os illuíl-rpc ..c c. \ ^lamentado: com que pera

tivas lograo cabalmente os H ^ ® r
Freyres defte Real Con ^^p^i^Poft^apromef-venío. E fe ñas Klbs s" fe Chr-t^"
flus luzes faó as fuas armas Á Evangelho
a voírapfn.^ u - y ' offerca do fcu cáliz ^ „
Mtlitares^hf V>^\oqwlentende Sao Remigio
pío 3 com efta npIpT^^'^'s" o cáliz do Sacramento.
vencéis, fendo cadi h.'^ ' ^ gloriofoSan-los como fiEto df voffartnfignes vt-PatraS Santiago hu.l rayo 1
n, milicui de ChriftoA' co- üi ^
mo fiiho do Sol de A gdli- t' n "

1  u en-^11 j c que rodasas nacoens,a--nho huma Eftrella do fir- inda das partes mais rema-
tas.
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tas, venino peregrinando
a, venerar em o voflo fepnl-
chro as reliqnias dcvoíTo
íanco corpo: & pera mayor
gloria voííá, dererminoti a
IgrejaquefolTe rao obliga
torio o voto defta romaria:
JiíipendaexiflU dsVvrio ficie-
tmm infíifa mentihU'S m vijl-
tando hmiiiéi ejus \ quam e-
tiamijiacuttm Eccleji^ ¿ta
firmavii iUt nulks- in hujuf-
modivotumeitrafedem Jpo^
Jioltcuf}^ difpS^JüY'C.
Trazeni os Romeiros por
infignias humas conchas-,no
quemoftrao que fenaópu-
derao fondar o mar de yof-

WaQ dq .
ib s prodigios, quercm co-
Ih er, & ímirar as perolasde
vofTas virtudes. Aindaque
defcan^ais nofepulchro de
Compoftclla;, naó vos def-
cuidaisde" íer proceftor de
Hefpanha. Foftes rayo na
guerra, fede Anjo da paz,
reduzindo a concordia to
dos os Principes Catholt-
cos,& pera que neíta mili
cia do mundo, triunfemos
dosinimigos da alma, nos

, akancai de Déos, como tao
valido, muyco da fUa Diví-
na gra9a,quehepenhor da
gloria, ̂ uam mihi,<^ vohisK

i'

o

-r _..

,1
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SERMA o
DO glorioso APOSTOLO

S.BERTHOLAMEU
PREGADO

EM A FRE GUESl A-DE SAO JULIAO
Da Cidade de Lisboa

NAFESTJ§JJE LEE FAZEM OS ALEMAENS^

DEQUE HE JUIZA PERPETUA A
Raynlia Senhora nofia.

EíegiiBarthülom^im. Liic;6.

^ doze pe- maus praomiibm alijs fe fe
(3ras myf- dign{gin¡um ormr.is ÁÍagifiti
ricas, que fui pavUim exhibnit. E que
Chriftoef diminuto elogio pera o nof-
cclheope- fo SantoiPois naófólogroii

Mmfito- fundamento da Aia Igre- os Créditos da mayoría, mas
ja • tegit duoáecim ex tp/iSy os privilegios da fingulari-
quos ó' Apf^^'o¡nom7iavit: dadeentre redosos ̂ ^pof-

mo ̂,de
SanSt.

Partho"

lífpt.dip.
cnrf.i.

0^2

foy Sao Bertnolameu das tolos^ cc os Bemaventura-
jnais preciofas : Eeirtholo- dos todos. Aíli m o declara

r ■ A ^



SerrnGQ dq
o anagrama do feii nome taó ao nofib Santoj 8c aínda^
Bertholameu , que vena a que nao fejao im.mediatas,'
íer, Ah fol beatomm 3 fol aquelle verbo,e/¿;g2í, refere-

grav.de dos Bemaventurados. Sym- featodos os Ápoílolos ,
lEn^el
O

V. Bar-

tbolom.
bolizao-fe os Bemaventu

rados ñas Eftrellas:ficutfiel- ■
la in perpetua^ atermtates: 8c
Sao Bertholiimcu, heentre
as Eftrellas Sol , entre os
Bemaventurados único, 8c
íingular: fulbedíoTifin.

Ja ew me nao ad-541

tarabem a Sao Berthola-
meu.

542. Efte nome, Bar-
tholomaus, rem ethimolo-
gia, anagrama, interpreca-
9aó. A ethrmología \\&,Bar-
tholomatts, hoc" cft , fi!m Urina,
srtolofnai : por ifTo dizem tat.

Ai-eepag. miro que Saó Dionyfio A- muyeos dos lagrados Eícri-
afudLo^ reopagicalhe defleoepite- toresqiiehe nome patronü

S"* Diviniírimo: A-y/wz/í?- mico, & nao nome feu pro-^ ' ■^ts Baftholomans, o (npev- prio , fi lho de Prolomai
laeivo dafantidade. Doze
faoos Ápoftolos nomeados
no. Evangelho , elegít dúo-
detim ex ipfo, 8c aínda que
Saó Bercliolameu enere ne-

Pelberto U Prohmai: Sche Pdhert
opmiao que foy fi lho d¿
Prolomeo Rey-do Egypto

anagrama já diOe qbe
or-Ai apfil bealartim: íbi dos

tol.fte computo, nem pori(ro beiTiaventurado,s V'aroo.ía
deixa de fer amco ,folbeata- gora á intcrpretafaó. Inter-
rum. Muytas vezas fuccede
queonome hediíHnigaóda
peíToa: conveniunt. rehus no-
r,iina (juaque fuis. O nome
deSaó Berrholameume ha
de dar o afTumpto pera o
SermaO} mas nem por iífo

prera-fecomummenre Bar- '
ihol'wauStfilius fufpendem'is Lorifj
giquaSi fi lhodoque fufpen- Lanret
de, ou liga as agoas em as
nuvens: Se montaomefmo
que ferfilho de Déos, nao
fi lho natural, mas fdho pela

ferá o Sermao, 011 afrumpro adopcaoda graga; Cíim di-
de nome. Efcolheo Chrifto citar filias fnfpeadentis aqitas .

■pera o Apoftolado a Ber- dicitur
tholamcu : ekgit Bartholg. proculdiibio filias Dei,
maam: eftas fa5 as palavras quide^a naUtralis gemraño^ / f•

daEvangelho, que rerpeú nis origine ¡ fed firó¡ienjiem .
¿ra. ' '
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JTjíin. 8.

lé.'

/^poftolo.SaoBertholay>íeu. 24,(5^;
g\j0Í£- dignitatQ. , . . . qiieconnílíná,efl:aí}iioul-j_^

■-. .5I4.51; -^-Todas os Apofto. ndade ? Bem pode dcr na-,
los forao filhos de Dcos ventjgeni;, que fez aos nuisv
pela adopjaó da gracaem Apoftolos chamados por-
giáo fuperiofj & .heroico, Ch'rtftoi porque eílcs eraQ-
como diz Sao Paulo ; Ipfe. homens.de' humilde ñaf^-í
enmjpirum cimento, 6v Sao Benhola-
dit fpiritiii nojh'f) , quad meu foy de nobreianfnre ■
mus fdij Pri. Porém Sao como afiirmaDionyrioCar-
Bertholameu. teve efta fi -, thiiSano: Cum m'er-Apoa
lia9ao com eípecialidade, : iohs cffeí nobdior, &
^fingul^v modo: propcnji'o-, t/W; Se na ooiniao de ^
nsgrati£ digmtate : & en- Jenfe., Alberto Magno,Pel • n ; *
cerra eftu nobrefa de fi lho berro, &: Sanra Brtfida nas v^
de Deosem feüappelhdo fi.as revelacoen.9 , foy de A/r„/7filiasfufpetJentis a^nas. O- real progenie-, huns dizem-'í/ícrf
anagrama nos moftra cjue que fi lho de Eliley Ma,¿
Sao liertholameu foy entre lomeo do Eitypto , outros
OS mais . íingLilar como o que defcendente dos Revs
Sol: ah^ol heatorum. A in- daSiria. E Santo Ifidoro L,
tcrprera^aónosmanifeílao Beda tcm perafvque o nn ,modo da^ íingnlarrdade. me de BeaholliS n Ld'.ffE-
que confifoo em ferfíiho lingoa Siriaca : Banhoh ¿de Dcos pela paca efpecia. ^a«s Sirum eji, non H¡ ^
Mmx. fhmjufpendentís a- branm iiomen
mas . . . propenfioris gratis 545 Os mais Apollo

Eis aquí tirado los, quando .fcraó chama'
donome donolToSanto to- dos por Chrifto, eraóhuns
dh^rdifoi""^'" ' liomcns rudes; Sao Bertho-uiviciirei lamen fov Filnfofo■  5+4- SuppolloqueSaó Theolcgo erudito • Sol^
Bertholamcu teve entre es í/Zc orrr yírr-/?«,'« 5 ' /
mais graya efpccial, com
qne féiconftituhio por huni bertok "cno Ñ "1"^
novo modo fi lho de Déos n?,n Naoduvidopuvui" ru ncfras prercearívic íV.adoptivo, refta faber,, em abahílifle BerthofamÑf '

rrc
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tre os maís "Apoftolos , &- vavel de RupertOj Salme^., ̂bulenf.
Santos;pr)rcnioutras5queo: ron. Se' oiitros Dontóres^^'/'f^í-''»
eonílituirlo fingularnicn- gravillimos , que o nome;
te filho adoptivo 3 liao de de Bcrtholameii he nome
feroempenho domeudif- patronímico -, & o nom^-^ ̂
curfo. Refplandeceoagra- propriodonoÁb Apoftclo, Saluj^r o'n,
-^a de Déos dadaefpecial- heodeNathanael, aquelle f{7;»,4.
mente a Sao Bertholameu companheiro deSaó Feli- i8.
em eres coufas moardente pe, queveyo bufcar a Chri-
zelo de dilatar a FéCatlio. fto, como refere e Evan-
lica; no grande poder , & gelifta Sao Joao no fen pri-
dominio jqueteveem o meiro capitulo :
mayor inimigodella ; ñas yhílippns Nathanael-.^
^ircunftancñis do feu por- fez aquella • celebre coníif-
tentofo martyrio. Foy íln- fao : Rabk, tn es £Iííís Deiy
guiar na préga9ao,ringular tuesRex ¡frael: crendo,&
nopD(fer,rmgulAr noin-ir- confeíTando a Chrifto por
tyno. Tudo em Sao Ber- filho, náo adoptivo, como.
Aholameu forao prodigios dineraó alguns i mas fílho
da Divina gra9a, recor- natural de Déos, como af
ramos a ella pera os dil-, firma, meii grande Padv"
,y:.»rfos. A^cMuria. ■ Santo Agolfinho,Sao

- Hó A pnmen-aprero- rilb, & commummente os O.l//
_  ..vw o^

gati.va, enique fe fingalari- Padres. '
fou com Bertholameu a ■ ^'47 Suppoftaeflaopi-
gráca de fílho adoptivo, niao de que Sao Berchola-
foy no ardente zelo, comi meu foy N:atKanael, betn
que prcgou a Fe Catholi- fey que efta con-fífTao fez
ca; films fufpendentis aqms cambem Sao. Pedro ; Tu es

Chrifttísfilius De¿viví: po.
te. Elle foy entre os Apof. rém norem a differenpa.Saó *^'*7.
tolosjSf Difcipulos o pri- Pedro fez efta confifTao
m^iPOj que confeíTou aDir defpois defer Difcipulo>8c
Vindade de Chrifto. Pera Apoftolo : Sao Berthola-
eujaintelligencia havemos meu antes de fer Apoftolo,
tíP; iqppor a opiníao pro. de fer Difciptilo.' . Sa6

Ber-

.Al.



Apofto^o SaoBerrhoIameu.
Berrhokmeu fezeftacon- tnm^^ft'uefperéóí/iafrc^diei-Gcí;
fiíTao antes que afiieítePc- «w/i. Bafece que líic havia.5-
dro. Pedro defpoís dever de chamar priíneiro. ne-
obrar a Chrifto taó-eílu- ftc fó día-confuniara Dcos>
pendes milagres, Bercho- roda a fabrica dó univerfo.

'

l b

Cj.t.

foan
4P.

\7

amen antes que viíTe os
tnilagrés de Chrifto. Pedro
confeObu ^ Chrifto filho
de Dees: Tu es Cirrijiusfibí's
Veivívi: Berrholamcu nao
ib o confeíTou Fillio de
Dees, mas tambem Meftre,
6c Rey de Ifrael; Rahhi, tu
es films Deij tu és Rcx Ifraeh
Qiiando Pedro fez aquella
confíftao Ihe chamouChri-
fto Bemaventúrado:Be/z?«;í

,  Cí Simón Barjona : 6c Sao
Bertholameu he Sol'dos
Beninv^-nturados ; fil
beatorum.

54.8 Pedro entre os A-
poftolos feja o primeiro
como diz Sao Matheusr/jn-
mus simón , qm dictiur Pe-
truS) que Sao Bertholameu
xomofoyentre osApofto-
los o primeiro, que defter-
rou as trevas daccgueira, a-
lumiandü o mundo em o
conhccímento de Chrifto,
;ficouadquírindo deimico,
& fmgular os privilegios.
-Ao día, em que Déos criou
•o Ceo, a tcm chama o
•Sagrado Texto único: Fac-

10. 2.

emeftava que Ihe dcfie o;
appellido de único : porém
fe gaftou neíla mais días»
aos qiiaes chama o Texto
fegundo,terceiro, 6cc. poi'--
queáqucUe díanlodácci-»
tule de primeiro?
549 Diminuto epiteta

era efte pera aquelle dia^
pois merecía o de unicoj
dies mjís. E porque? Porque
nelle criou Déos a bellifli..
ma "eaturadaluz;/^¿?«e/?g_
lux: 6c ley efte dia o pri. 1.3,-
nieiro, quemediantéaluz,
alumiou o mundo todo, &
defterroii del le as confuías
trevas : cr diVifit iucem a te- GeneF
nemis. E dia de taó mara- 1.3
vtlhofo cffeito , he día Uni
co, que nao faz Com os mais
paralelo , nao entra coni
os mais em computo,¿/irí a-
nns. O que foy aquelle dia
arefpeitodos mais días,foy
Sao Bertho'ameu a refpei-
to dos mais Apoftolos. En
tre todos foy o prímeiroj
que com ardente zelo da
Fé,defterroii as trevas da
cegueira , dawdo iuz da

0.4
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Divindade de Chrifl:o:R¿¿^-

fa eífAins Dei: &: iílb he
fer entre todos un:co5&: fin--
gular.
550 He verdade que

Sao Pedro foy-í nadignida-
de o primeiro : pritnus Si'

'  Tfíon : nem ea quero fazer
compara^AO coni a digni-
dade de Pedro ̂ porém na-
quella confiíT'aó celebrada
da Divindade de Chrilioj
fendo Sao Bertholameu o

primeiro, ticoii lográndoos
privilegios de único, ahfol
beatorntn. Donde vcyoa di-
zer Origenes referido ̂ or

Díoñvf} ^ionyfio Carthnilano, que
CurAhri.-- óra'ñicil de averiguar
Qrm.2. qiial dos doLis Apoífolos
dvS. fízera mayor fruto na ígré-
jRofthoi. ja: iHCsntum efl^ qiiis maia-,
.  ■ Tím in miindo frntfum fece- ■

■  rit^ Feíms, an Bartho'o-
nuttis. Sao Pedro pela fiu
conñírao foy Bemaventu-
rado: BeaMts e[i Simón Bay^-
■joiít: Sao Benholameufoy
o Sol dos BemaventiiradüS,
oti ervtre os Bemavcnra?a-
dos Sol. Elegantemente o
diíTe Carthuíiano : Ave ó

rSS!l% f Í"' b^ate
SBar- qia es divina
tiül ftl orks

. Wf'^ Ciinciailluminans.

'iñíio do
5^1 Bem claró teíle^

miinho-deu Sao Berthola
meu do ardenre zelo da P'éj
h:ndo prégala as parres máfs
lemotasdo mundo , a Ly-
caonia, á Ethiopía Orien-
taljUS Indias eliamadas For
tunatas, &" foenraó Ihe ca-'
hio bem éfle titLiIo, poís
nunca mais beni afortuna
das,do que quandoarrayoiineilasefte Sol Evangélico
efte MiíPónario Apoftoli^
co. Das Indias veyo a Ar
menia; transformando os
Templos d.i idolatria em
paratfosda Igreja. Oh que
í-rurosfez em tantos milha -
res de almas! Vejao-feas pagmas dahiftoria EcclenaV-
tícAjSeacliaraoahum Rmi-li.1170, Dionyfio, Sebaftiáói
tiiltracm, Auxencio, Eiu"
geníoj Mardarío, C)reíl:es>
Qiiinciano, Ireneo, Nicon^
Repmefes, &: fuas compa-
nheirasjque todos facrifíca-
roo as vidas ao fío da efpa-
da. como viSVimasque Ber
tholameu difpoz com fuá
prcgagao fervorofa.

5^2 Confultem-fe os
annaesda admiragao, & fe
veraó dcz mil martyres cru
cificados em e monte Ara
rat de Armenia , fcndo fru

tos



^pffiolo-Sao Beyth¡fl¿imert. ^4-9
tos da Divina palavra, que dos oucros plañeras;; [>eái o
ahiícmeou o noílb Apofto- enreiiJo; porque mal podía
lo. Acharfeha&recUizidosá ertcaminhar decenrcmcnce-
Fé Cacholica, além de cu- os Maídos a Eftrcíla de Ve

nus pera adorarem ao Fílho
da Virgem^ais pura:a Ef-
trella de Marte pera adora
rem ao Pay da paz: a Eftrel-
la de Mercuria rhentirofo
pera o que tíBjjpeíma ver-
dade: aEílrfflíraeSaturna
pera o que he a mefma ale-

tros lí^eys na Afiaj Polymio,
fuá molher , &: mais fami
lia, ficdozeCidades de Ar
menia; aonde ficou a Fécaó
radicada,queainda hoje fe
conferva. Tudo diz Dio-
nyfio Carchtifiano: Cotn-
mevdabilis cji Sar.Bus Bar-

Carthuf. thoíowoíiiS l copmJiffimofvH- gria:. a E^ftreOa de Júpiter
firm.i in_ pradican^ vingativo; pera o que he a
S.Bariholdo-^namiitkah^t beatus Theo- mefma clemencia : a Lúa

doTus Abbas-i ó" Dobfor, jpa- mudavel, pera oque he a
crattffmmsillc Jpojtolus pri- mefma. conftancia. AíEm -^'íí^^-
misf>y^d¡cavií in Lycaoniay
deinde inTndi¿¡i ad tdtii/iúm
/>/ Albrrna urbe maioris Ai'-
mentas qt!ib.us locis inTiiime-
rabiles homiues coiwertit ad
Chnjhim-, & in pro'fens
in cfiCbriJiia-

o advcrtÍG hum Dcuro.
5 54 Porém porque nao

foy efta Eitrella huma das
curras Eftrellas dcíTe fir-
mamentor Porque ha de fer
huma Efirellanova, & fm-
gularjE-ítrella efpecialmen-

^atth.
z-z.

m-

Olifoberano A-

poílolo entre os aftros dal-
gVeJa imico\ ah folbeaioi'um.
Uaquella refplandecente
Eftrella , que guiou os Ma.-
gos ao prefepio de Bellem-,
diz o Texto qiie era huin
aílro dado lingularmente
por Déos; yidtmus fiellam
ejus in oriente-. Que cita Ef-
¿rella- iilo foíle,. qualquer

tedeDec:s? VAhmiSflellsm
ejiis? Já fiz oiitra vez cde'
reparo: porcm agora ao in
tento digo^ que aquella Ef-
trella foy de Sao Bertho-
lameu hum retrato, illut- ■
ne em tiido como as Ef- ■

trellas. No fentir dejufti--
no Martyr appaieceo' prL q a-
meiroeíta Eftrdla naüri- MamtA
ental Ethiopia: i» '
Se efta Ethiopia Oriental

t;' ^ . fof



i5o
foy opfimeiro theatro,a-
ondeSaóBertholameu pre
gón a Fé Catholica , cofi-
vertendo em luzes dadou-
tnnaasluzesd^ftrella. A-
quella Eftrella guiou pera
Déos tres R^eys Magos: Sao
.Bercholameu trouxe tan
tos R.eys, 6cfyTiiUas reaes,
tancas gremio
dalgreja com as luzes da
fuá doutrina.¿

555 Coin aquella Ef
trella nao entravao osmais

Serrnao do
prímei'ro arvoroi! o eífan--
d

Ex Ec

cleíia.

arte da Cruz na Erhiopia
OrtentaJj na Armenia, &
em Gutras partes , foy Sao
Bertholameu, trocando o
defprefo 3 que faziao á
Cruz de Chriíto em dez
mil Cruzes de Martyres,
qucdeu ao Ceo, transfor
mando os altares facrüegos
da idolatría em templos da
Fé Catholica.
55^ A Sao■ Berthola-meii podemos applicar, o

attros em predtcamentOi que lá cantavaó as niulhe-
porqueexcediaoasfuaslu- res de Jerufalem em ao-
zes , os refplandores do plaufo de David : Verc^f : »
mefmo Sol: ftdla, quafo- Jít Saúl mtlley ó- David de 7
hsrotarnyir/cUdecore,ac la- cem mdlta.Os outros nr/: com Sao Berthok- gadorcs Evangélicos áT
meu nao fazem os mais pa- riaó por fruto de fuá pré'
rdelo; porque he como o gacaó ao Ceo , quando
Sol, entre todos único ,/í/ rauyto mil Martyres: Ber-
éMforwM.OhSoljoh Eftrel- tholameu, dez md: é-Da-
la, Gil attro dado efpecial- vid decem miVia. E nao he
mente por Dees á Igreja muyco, poí.s venceo, & H-
pera os triunfos da Fé Ca- gou o infernal Gigante, co-
thoUca! vidimnsftellam e~ moveremos no fegundo
jiis. Apuremos maís as lu- difcmfo. Aquella Ellrella
2es delta Eflrelk. Naquel- efcondco apompa de feuslaEftrella, diz o Imperfei- rayos naCorre de Heredes,
Oj e vui a imagem dehu- aonde fe amontoavao os

ma a ma innocente,que tra- thefouros : Sa5 Berthok- .lapor razaohumaCruz: rneu tambem fe occuUou
na Corte delRey Polymioj
quando cm gracifica^aodé

ímper' ,
ftU.apud . -.'lUí,.
A¿vetr.& infiella imagopue-

cmcm. Quem



X

ylpoftnlaSild
I^rar defiitma entermidd-

l  "deafiia íílha, Ihe mandou
o L^ey liLim prefenredii^no
de real grandeza,, de ouro,
prnra, 6c con fas preciofas;-

S.Amo- MiJitRe:^ pnilros camelos o-
nin.hifi- neraios aura, argento, ̂
Ecclcfajh pretío/iSj-iít quieren--
pA.tit.6. Apoftolumy ei exmu^
capAi. fffiyQr¿gio.o^cTren:.Cmnvero'

invenire mn potuijfént, re^
verji fvnt a¿ Regtm^ diz
Santo Aatonino.
•  55 7 Porém nao no ar
cháraoos mepfageiros,.por
mais.diligencias 5 que fize-
raó : 6c entrando defpois a
uoílb Santo cm o pa^o, de-
fenganou ao Pay. que o nao
t:j ouxera áquell'e lleyno: a
cobica dos íeiis thefouros,,
i-nasozelo deTalvar almas.
•Qh qiianros. deixao as al-
jnas pelo.s thefouros ! 6c os
tliefourosdc.Saó Berthola:.
rneu erabas almas,qneque-
riacnthefourarno Ceo://?<?-
farrrifaíe i-obis íbefanros in'
C/elo. Oh Eflrella fingtilar-
mente deDeos ¡ como bem

'  partes permeahat Barthoío-
fniStlS í 'vdíit JIella. qvisdam<
piflitia-folem pr^dícansyfal-
'lacíA tenebras dtJflpahat.Ñ^:,
da quería do mundo mais.

BertbaJamen. 2 f i
que a tu m i .í 11 o, 6c red u z i lio:
egO' nit nnmdami v? reqniro. *

558: Beniavcn curado
chama a Efcriru: a á -juelle
Vario , que n-ao dá paíTos
pera.birfcar o ouro : Beains -
virquiifromtus cjiJlne
ctda^^ cfm pafl aiirum non-a- ̂
¿i/f. E quem Ihe deu as cof-'.
tas nao noquercndo tocar,,
nem aínda ver,que ferá? Se«-
rá o Sol dos Bemaventii ra-
dos. Olí entre os. Bemaven-?
turados único como Sol:
¡elheatornm conr
fidero. efte defapego rao ra
ro,6c eíVe zelo taócathohro'
me lembra aquella pedra q
enconrroUj.Sc dcsfez aefta-.
tua: Se oque mais meadmÍT
rahe, queeíla pedra avul-
tíLÍTc tanto, que feita hum
grande monte, enchcíTe tOr
daa redondcía do mundo,
todoo.Efpaeo da Igreja: Fa^ -
Bmefi mQm.magmisdó'im'
rmple'Xtit utííXH} fam íerram.^'^^'
559 Pergunto-. Se fo-

rao muytas as ped'ras, 6c
montes,em que fe fundou-
o ediEcio'da rgreja,eomo
avulra tanto entre todos a>
quellapedra,.6c niGnte,qué-
occupa todo o ámbito do
Univerfo.? NefVa pedra dó-
monee vejo eu hem, retrata^ -. ' -

d&-
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do;ton6noSanto,pedra.do í3;?;z>»(jí?rí2í;Iáfefóy efconí
*edificíodaIg!:ejajquetam- perPfJJtt^fta^ -^34'
bém. h-ojecm hum mo-nccj tuamínpcd¿0íís:Sa.6 iyeítho-
por meyo da oracao, foy lomea, fendo todo o feu
dcílinada pera o miniílerío definió, extinguir a idola-

'Uc.S.ii dpoílolico:eA;yí in montem tria em Acnieaia, lá íbíby \ ■
■ orare. Aquella pedraveyo cfcondcrtambetn, por nao ' ■ ■
dueminencia dehiimmon- tocafnoouro dacabejajoa

Uph ahfiijfíis dtmon'.e-. áo'^^^-.tu es ergo caput d\i~
Sao Bertholameii ( como v^im. Apedraaao •urcoii
queremalguns) teve a fiia ooLirodacabec-i • acabeca
origem do monte da gran- que era de.ouro'bufcou a
defa , da real profjp a. A- pedra, cahindo aospesdel-
quellapedra arruinou aef- la: &:quandoabufcou, jáa
tatúa, que como diíTc em naóachou ; porque nao he
outra occafiaó. figurava a jd pedra, he monte,& fe fez-
Idolatría: Sao Bertholameu a monre/^¿?«, >mns
a fez defvanecer erigmdo nm. O mefmo'fuccedeo o
altares a Fe Catholica . A Polymio com o nofib San
cftatiu, conforme mtiytos to, quando Ihc fez oíFcrr."
ppofitorc.,era figura de tao grandíofa. I^ro^

toijefde , doj.q,„f6dr™ ™pÍl'í3 • cabecaateos pescom oen- ou montemais avuItaLocí
entro da pedra fereduzio ciipane todo-;o eípa^o da

acinzas. Toda a Monar- térra, ou da Igreja:
quia de Armenia defde o nfiiverpim urram. Eis aqui
Rey até os mais pequeños; Sao Bertholameu fineular
converteo Sao Berthola^ conforme o anagrama, do

trouxe ao gremio feu nonie: ah¡üI katorumi
a greja. peloprimeíro modo, com

q"eIlapedrfnaóf?°enVo T"'"duiazenüoo pecialmente affraca,que o
confticnhio fílhoadoptivo:.

' capiit €x auro ele^it Eárjldíoiomaum .



Ji^ícítth',
JiO.I.

thohmam flítis fifpcndenUs poder p^^s^aremosDe-
aquús. Fdins non qnide^n na- nionios í^á dos corpos h u-
turahs gencratmiis origine, manos; Vedit díispeíefialem
fedpropcrijioyis gyatiíc dígni- fpiritmim imrnundorumy tÁ
tnU. ejicerent eos: aSaórfí'ertho-
- 561 A fegunda prero- Limeu nao fó concedeo vir-
gativa,em que fe llngulari- rudepera os expellír mas-
fon Sao Befcholameuj& pera os prender, Sr ligar A
nelle refplandeceo efpe- todosos Apoftclos dá al-
cialmeiice a gra^a de Déos, greja o epíteto de folda-
foycpodeL" 5 dominio., dos,&capitaensvalerofo,s^
que^teyp em o mayor emú- qvie pelejao contra o infer-
°  ̂ nal inimigo : .BW// triunfao Diaboj &■ por líTo fe cha- phales ducesy calefits aula-
ma Sataiias, querva! o^ mef- milites: poréni 5a5 Bertho
BIO que ^dverfario. Va- kmeu atodos feavenrajou:
mos ao EvangGlho. Elegeo- Tam,,(¡omnes ApoftoUbdlum^ ^Chnfto aosdoze Apolto- :liaadovti fncÁnt, eoquelos, ekgrt duodccr^ ex'ipfs, fegenerojíjjlmos athktas Ife fiZ Z
& entre el les a S.aO Bei tho- probarint,attí!men pr^ cune- S.Bm.
lzm^^\¡elegitBartholom¿eum: tis aíijs egregié SanBi Bar- d/oUif-
& o brasao que den aos- tholom^ei fadnora adfnira-
Dilcipulos, que élegeo pe- tionem mí'rcntnr: diz Jofe-
ra Apoltqlos,. toy o poder pho Manfi:.
fobre osefpiritos im.raun- 5Ó3 Na Corte de Ar-
'dos. Se diabólicos : Vedit menia eftava cegamenté'
illispoiejlaíem fpiriimimim- venerado o idolo Aílaroth,
nwndorum . é- convocatis por cuja boca o demonio-diioáe^n difapnhsjms: diz dava repoftas ,como oracu-
?r.'mnf lo: Se apenas entren Saó>de a andodefta eleí- Bertholameu em Armenia^,

quando pez ao Demonio
mordacas na boca, 6c ap-
pareceo prefo , 6c ligado
Gom huma cadea de fogo: s.yíftto^
'videnmt omnes <:^thtopem

^áo.
^62 E nefta prerogati-

va teve Sao Bertholameu.
huma fingularidadci por.
q^ue aos mais dea Chriíto
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fiiliginéJíip'ioré'm^ cafenis dor de Chriílo j Se da Fe,
T^eis "Xf m' ñum reirh mGfitbus.

Confulraraó os Sacerdotes
de Aftarofh outro ídolo

chamado Berith , Se pdr-

chamando ao noíTo Santo,
Apoftolo do verdadeiro
Dees: conf-eíTar osfeiisem-
buftesj 8c enganoSi final-

guntandolhe porque Afta- mente feiido Fay da menti-
roth emmudecera , Ihe ref- rajfazello SaóBertholameu
pondeo: porque Berthola- fallar tantas verdades, pe-
meu Apoftolo do verda- ra confufaó dos idolatras,
deiroDeos , havia entrado cafo raro i Porém oque a-
naquellacidade, 8c templo, gorameferve, he a virtu-
E os finaes, que deu pera o de, 8c gra9a efpecial , que
conhecerem , eraó, que tí- teveSaó Bertholameu pera
nhaós cabellos crefpos, Se o ligar, 8c prender. Tero
negros, o rcftobranco,Se a- demonio prefo aos feus
legre, os olhos grandes, o
nariz proporcinado,a bar
ba larga,8c entre cana,Se ef-
tatura mediana, os veftidos

pes, Se mandar Dees que
aílim arado vá feguindo as
rodas do carro triunfal do
ncíTo Apoftolo,hetad fin-

brácos,Seqiie nao envelhe- guiar triunfo, que fó teni
cíao: porque em vínre Se exemplo no triunfo do
feísannosjos náohaviamu- mefinoChrifto.
dado; queandavaacompa- 565 Falla o Profeta
nhadode Anjos, que tínha Hahacuc do triunfo, que
voz derrombera, que fal- Chrifto alcangou por fuá
Java todas as lingoas. Se fa- morte. Se paixaó. Se entre
bia tudo qu;:nro fe paíTava,
aínda que eftiveíle aufente,
Se que cem vczes fazia ora-
pao de día, Se outras tantas
denoite.

outras circunftancias glo-
riofas, diz que vencido , 8c
defpojado o Inferno,hiria o
Demonio prefo aos feus
pés; tgredkuir diabolus ante

564 , Oh quantos mo- . pedes ejns. Eftefoyomayor
tivosfemeofFereciao nefte brasáo do triunfo de Chn- ̂
cafo perao difcurfo ! Ser o fto:Sc com efte mefmPjquiz
diabochronifta da fantida- Chrifto authorizar ottiuiu
dede Bertholameu i prega- fo deSaó BerthoIarneU; te-

uha



^poJloloSao Bertholametí. 2^5
nha o demomo aosfeuspGS. do abifniOvSc tTazia poriid-.
Naóíey que efte privilegio íignips lui.ma chave, & htv-
foíTe concedido a ou.ri ü'al:- macadea: &\udi Anj^elwa.
giim Santo. Sao Pedro teve ckfcevdentemde C¿elo~habái- ̂ poedUp,
entre todos a preminencia Utn chVem abjjffi j er cate-. '*
de.fer cabera da Igtejatu nu?u magnam m manu fuá.
esFetríiSiér fiper hmtpe- 567 Perguntáoos Ex-

Matth' tram ¿ediflcabo Ecdejíam:. poíitores, que Anjo feriaef-
jt6. rS* mear/U Sao.Bertholameu te- te?Huns dizem que era An-

ve entre todos a prerogati- jo na realidade, CQmo-pare-
va de prender o.mayor ad^ cía. Outros affirmao queef-
verfario della. te AnjpieprefencavaaChri-
.  5Ó6; Duas-fao-as prin- Ito^ o-qup tenho por niaisi
cipaes obriga^oens do paf- provavel.E aflim o moílráo^
tor vigilante,, huma he a^- asinfighias da chave, & ca^
pafcentar o gado, curra he dea- , que fymbolisáo os.
livrallo . do fanguinolentp dous poderes., que Chriño-
lobo. ChriÍLOcomo paftcr como paftor univerfal co-
\mi\tTh\'. cgo¡nmp£!fior:bo- meteo. aosdous Apoftolosífoan.i^. repartió entre Sao Pe- a Sao Pedro deu a chave:
dro,.&Sao. Bertholameu. habentem clavem abyfjl • a
eíles dous ofhbios-: a. SaÓ SaoBertholameiidcu aca-
redroGomettGoapafcentar á^2^:catemm>^uQnam in7m-

: fafee c%es meas:-. «;r>^:aSa6 Pedroachave
'• a Sao Bertholameu olivraU pera abrir, & fechar csche-

las do lobo infernal. A Sao íburos,, a Sao Bertholameu
Pedro entregou archaves ^^adea pera, ligar,. pren-
pera abrir,& fechar; der o demonio:

mtth. r-fg„i. calortm-.: 3.. dit draconem,jer-píntc}n aa-
l6.iy- Sao tíerfholanieii deu as ea-. Uqnvm, q„t efl d¡aholiis é-deas peraatar, Aprender o Satanes,é-lwnvii mm,ó-e^

demon.o. VioSaÓjoaóno Gomo paftor fupremo re-
Gapitulo. vinte do feu A- partió as duas obrigacoens
pocalyp¡eh"m Anjo,.que eutrehum,6r outro: SaÓ
defceo do Ceo pera pretil- Pedro apafcente as ovelhas:

, der Q.demonio nos carceres p^afce.oyes meas:' SaÓ Beri ho-
r - . lamca;

2V.2,.
I

pren-



lamcu feja defenfor do re- car o demonio. Porent o
banhoj pera que o nao de- diabo prefo por Sao Ber-
vore o lobo faminto. tholameu nem pode mor-
568 Tambcm Sao Pe- der^ nem pode ladrar;por-

droj&osmais Apoílolosti- que huma mordaza Ihepor
veraó poder pera lan9ar os oSanto naboca, víngue-fe
demonios fóra dos corpos na mordaza. De dous mo-
humanos : deáit eis po'efia- dos pode empecer o inimi-
tem Jpiritiium immundorum go, ou com as maos , cu
mejicerenteos.VorémS^o. com a boca; já agora o de-
BerchoUmeu ftngalarifou- monio nao p6de empecer
fe entre todos; porque te- com a bocai porqnea tem
ve demais virtude pera o tapada: nem com as máos-
prender 8c ligar Como po- porque as tem prefas . Sa3
der de Sao Pedro , &:dos Pedro com o feu poder ti
máis ficava o demonio ven- rará ao demonio a Vitoria'
cido,porém íbltoj&em fuá mas nao o acometimento-
liberdade: com o poder de Sao Bercholameu com a f
Sao Bercholameu nao fó fingular virtude impcdelh^
fica o demonio vencídoj o acometimentOj Se a vú
mas preío , & maniatado: ria.
catenisígneis vinüurn retro 570 Naofey ferepa-
TTíambíis. O demonio folto ráraó naquellas palavras
aínda pode acometer: o de- que Chrillo diíTe a Sao Pe-
monio prefo parece q nao dro, quando Ihe entregou
pode ínveftirjné fazer mal. a fuá portee inferí non ̂
AíTim o difie o grande A- pr^valebunt adyerfus eam:
goftinho meu Padre : portas do inferno ,

I>.An- -morderénonpotefi. montaomefmo queosde
-^5^ "O demonio prefo momos, nao prevalecerdo

pederá ladrar, mas nao pó- contra a Igreja,que he hum
de morder, fenao aos que aggregado de todos os
íeciiegarem a ellei & aín- fiéis Norem owo;? prava-
damalqnenaó he neceíTa- lebunt, nao prcvaleceráo,
rio a muyeos que o demo- nao tríunfaráo . Quando
nioosbufque,eÍIeSYao buf-. dous coacendem enere fy,

híin\



Apoflolo Saol^tt'tholamsu. 2^7
hum prevalece ordinaria- qualiterfmJaf ecdeflam J,
menrejoiitronáo, masam- qna lance ha'un ¿r cJera
bes pelejaó i o prevalecer, IiíYina chanfmata. Prefoo
Olí náo prevalece!' fup. demonio, o mandou Sao
poem o pelejar. Naónego Eertholameu pera o de-,
qiietodos os poderes teve ferro.Grandeconfianca po-
SaÓ Pedro, & tambem efe deni ter os fiéis , o-rande'
de que ferrara; nías fallo fó feguro a lqreia,dequelhe
em qiianro ao aaiul _exer- nao . hade em pecer efte ¡ni-
cinc. O poder de Sao Pe- migo; pois foy ligado pera-
dro nao ti, ou ao demonio o deferto . Luftrofa lina-
opelcjar, &inveft,r,nias ró gem da Igreja foy aquella ^
o prevalecer : pm^ ,„fin Apocalypíe,co. -

=, íísítp'ifís
Eer,r,ol,.e« , p,„ce ,«e digi,;, ü™ ífj g"!

cet.St de pelejar, da vito- í',■7'''°" "»»/»'<,V'- "'"•ÍtI.... sed. .cU,»e„,„, fet SjrS'SK-
tes forno os poderes df» "C digno de repa-
hLim,&oiitro. iním"^ jívrar defte

571 Daqiü veyo a di- toda^fn^ ir
zerSaó TheodoroStudita ro :
queeraó muy femelhantes
eftes dous Apoftolos ñas 'n defennJ'_
\>VQTCi^sx\\zs\ PetnisOpera- ^ava.fe nnr r &

S.Thecd.Ujfrodigia magna, fed .& deferto, que no
Stfidt'ra Bartholomausfacitmractí- tesmenarerf-^.,»^ '

la vahda.Adiuot vahtFe- rezaóp^od!rtemer
["^.afuriadefe mfernaítotBartholomausjvjficit pe- inimigo. Direi Ffl-- ra..,

0' ::'" netranda: .qué,ter exequh Iher, fomo. dT¿of ta a l" -.turViVimverkiramnmta' sreja;,quehe hum aggrega-
a  do
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do de todos osfíeisinefte caienisignúsvwííiirn.^<\\xt
tempo, em que efcievia o cadeafoyeílajfenao aora-
Evangelifta, tinha já Sao 920 continua f Cadca de
Bertholameu o demonio fcgo pelo fervorofodo ef-
prefo em o deferto : pois ^piriro, cadea dediizenros
íeguraméte podehir algre- fiiziSí porque como diz
ja, & os ficisperaodeíer-. Santo Antoníno,cem Vczes
tojpois eftáo dragad liga- orava, dediajác cem vezes «/«.f.i.
do, já nao tem que temer orava denoite,& fempre de
o aflalrodefte mortal ini- }oe\hos:centíesperduffí ora^
migo: ut 'vólar'et in defc7'- bat emites per noc^
íHw.Em hira Igrejaperao tem.
deferto veftida do Sol, 574 ^ que tempo Ihe
BaJoUy tinka o feguro de ficava denoitepera o fono,
nao fer inveftida do demo- &" dedía pera o defcango?
nioipois heSaoBerthola- Oh que cadea taó fortei
meu oSoldosBemaventu- Qiie muyto que apriíione
rados, ahfolbeatorum. ao demonio, fe ao mefmo

5 73 Sao Miguel com Dcos parece que prende as
hum efquadraó de efpiri- mácsf Aré nefla circunftan,
tos angélicos pelejou com fdy fngular Sao Ber-
eílc dragaOj & o venceo: tliülanicu.Comoasaccoens

Jpocítljpí Mkh¿iely¿^ Angelí ejtts pTíe- de Chriílo fejaó de valor
33.7. aim dracone... pro- infinito, nunca podem ter

]e¿iusefi draco tile masmis- da noíTa parre deíémpenho:
&poriíro he principe en- porém Sao Bertholameu,

^  treos Anjds, comolLcha- defempenhar,
•  ma Ti^ni^Uó-ecceMichael feafy,&aos mais jtiftos

jijijis de principibusprimis've- peta com Dees, do modo
nitinadjutoriummeum. Sao poílivel a huma' creatura.
Berthoíameu nao fó ven- Oroii Chrifto doze horas,
ceoj maslígou o demonio^ que foy todoodifcutfoda
&■ por ííTg he principe en- noíte, pera eleger os doze
tre os varoens Santos^ 6c A- Apoftolos; erat perno^eins ^
poítolicos. Ligou-0 eom 3» Tendofcieí^cia '¿lima forte cadca de fogo; infinita, 6c reftidaofumm^



•^poJióloSaoBerthólanjen. 2^9
gaftou naora^aohuraanoi- to. ,Proi-nctte Chriílo dar
te inteira 5 pera fahir a luz aos juílos cento por hum
como Apoftolado. Oh que centnplmn accipict. E Sao
grande documento, como Bertholameii , pera fe de-
advercio Thcofilato, pera fempenhar afy,6caosraais
as cleicocns dos prelados? juftoscom Oeos, naofó dea
Foft ordtioncm Chrijiu^ cle- cento por hCi, mas duzeñros

difcipulos, ut ¿loceat etiam por hum /orando cem vezes-
cfumat. quafí^o querapiaminfpi^ dedia,& cem vezes denoire-
fermM rí^uak pun{ficríHmfim:fsoy. E qiiemduvída queifto he
S.Barth. ^indturiyiUctmprecibus hoc ferS.Bertholameufingular?

facidmns , ut reveleti (^uis i^yG Perguotaráalgiiíu
idoneusJJt. ^ curiofo , porque rezao fen-

Hao-fede regujar doSaóBerthoIaraeii único
as cIeÍ9oens pelas infpira- entre todos ,00 cathalogo
poens de^Oeos, Se nao pe- dos Apoftolos fe numera
lafugetTaOj&empenhodos em fexto lugar?
homens : pera fe fazerem decimex ipJ¡SiSiimnem,quem Luc.ci
com acertO jhao de prece- cognominavitFeírnm^^^'jín-
der ora^oens devotas, 6c dreamfrdtremejtíSyJdcohum
nao pecí^qens importunas, ó'^Joannem^ hht¡ipptím¡ ¿j-
8c negocíagoens illicitas. Bartholomaitm : cdo aquí
Mas porque no mundo fe ex fextolugar. Poderáodi,
fazem miiyto ao contrarío, zer que o Evangelííla Sao
vemos tantos beneméritos Lucas numerou os Apoílo-

- defcahidoSjSc tantos indig- los pela ordem , com que
nos entromfados : 6c ex- forao chamados como Dif-
perímcntamos cutres da- cipulos : & Sao Bcrthola

.  ' nos deperjudiciacs confe- meu foy choroado em fexl •

'^'Tod^r- d°" ? to'ugar, Tem etarepofta
hu'nainftancia.Sfvtrnafer, ■

Iinra primcíro Santo Andrehuma ° '^'cyo pera a companhiadc
ftolo: logo huma hora ou Chnfto, do que Sao Pedro
huma oracao a Sa5 feu irmuo: erat íiuUm Jn-
Eertholameu. Alto luppof, dreas frater Stmonis Fetri ...

,  R.2 ifíd/ffTf't
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invenit hic pntnúm fra^retn
ftíum Simomm , ̂  dicit ei:
inveninius Meffiamy ér
duxit eum nd Jefum.
577 Enocathalogode

Sao Lucas, Andre vem em
fegando lugarj& Sao Pedro
no primeiro. E fe nefte
"computo fe atrendeo á dig-
nidade de Pedro, como fe
naorefpeitou a finguUrida-
de de BercholameiPOra di

go que nefte cathalogo dos
Apoftolos o melhor lugar
he o fexto. Ñas doze horas
da noite, em que Chriflo o-
roujgerouos Apoftolos co
mo filhos feuSjSc daoragao:
elle foy o Pay, a ors^-io a
Aláy. A fexta hora, que
roube a Sao Certholameu,
correfponde i da meya noi
te. E fenJo o tempo da
hoiremais acomodado pe
ra orar, como diz Sao Jero-
Ti^Ví\o'.bonaefi ecf'Hdein diu-
tnrna ̂^editatio., fedcjJlcacior
eft wo5?Kr?2íZ:a horadameya
'noite heamais opportuna
de todas peraaoragao. Af-
fimoentendeoDavidquan-
do difle: Media mBe
■ham ad confitendum Ubi.
'  ̂78 AíTim tambem o
áfHrmaSaó Pedro Chryfo..
logo: IJiafatis hora ejl ejjicax

mao do
impetrandi: nefta hora por
fer mayor o filencio he a
dragáo mais fervorofa,
mais attenta, & he hora af-
finalada. Na meya noite
incarnou o Divino Verbo,
6c na meya noite nafceo em
o mundo : Dtim medktfn fi-

. lenHum tenerent omnia-,
á meya noite veyo o Divi
no Efpofo bufcar aquellas
dez almas pera fedef^pofar
com ellas: media noBecía^
mor faBtis eft: ecce fponfus
^enit. E como nefta hora
fexta fedeuaBercholameu
o fer de Apoftblo, que he
á hora da ora^áo mais af¿
fi nal.ida, & opportuna,efta
fóy a melhor hora, & por
boa coafequencia o fexco
lugar he o melhor.

^ 79 Ecomo foy con
cebido Apoftolo na hora
di ora9a6 mais fervorofa^
por íílb Tahio rao grande o-
rador, que orava cem ve-
zes de día, & cem vezes
de noizcxcntiespa'diem ora-
haf^ & centies per noBem.
Efta cadea da orayáo ta5
forte foy a com que aprU-
fi onoLi o demonio: eftas fo^
rao'as armas, com que poz
por térra os Ídolos,
que triunfou do mayor inU

migó"



\ApoJioh Sao
migo da Fé Cacliolica Eis.
aquí Sao Bcrtholameu íln-
guiar conforme o anagra
ma do feu nome, ab fol hea-
tcrmn, na fegunda prcro-
gariva dopoderj &: domí-
nio^que reve em o mayor
adverfario : & em que'íe
moftrou erpecíalmente fi-
Ihode Déos pela adopgáo
dagraga: Bartholomams
liusfujpmdaitis aqnas. Cum
áicitur films ff^/pejidemis a~
guaSy cUcitur procvldubic ülius
T)eÍ3 non quidtm naturalisge
neral ionis origineyfed propen-
fioms grafía dignitate,

580 A terceira prero-
gativa, em que fe fingulari-
íbu Sao Bertliolameu , 6c
nelle refplandeceo efpe-
cialmente a graca defilho
adoprívo: propenjioris gra~
tía dignitatCi íoy o porren-
tofodofeu marcyrio. Entre
os muytos martyrios, que
padeceo o noíTo Santo, tres
foraó os principaes. Sao
Vicente Ferreyra diz que
primeiro fora crucificado,
defpois esfollado, & últi
mamente degollado. Pri-

tormmuim fuit, quia

%mds ' verfispedihís in aU
Tímh iunr.fi<^^iindtim,poftquamfuit

' a cruce depofitíis) fHit exco^

Bertholameu. 261
ria.'us: tertwm tormenCiun-
eft -j qnod fiút deccipuaias.
Santo Anconino nLinjeraQS ,
martyríos por oiitra ordem,.
&: diz que primeiro foy es-
follado, defpois crucifica
do, 5c defpois de crucifica
do,citando aínda vivo, foy
degollado : primo excoria"
iitS j exindé ancifixns , de^
mám nondúrn faorinuj ̂
capitatus.

5S1 Nos doiis marty
ríos, teve SaoBertholameu
femelhanca em alguns dos
ma.sApoítolos,£c Santos:no cutro, ninguem foy fe- . '
melhanre a Sao Berthola-
meu. Foy crucificado co
mo Sao Pedro, & rambeni
coni acababa pera baixo:
perjispedibus in alinm: fov
degollado como Sao Pau-
io:no martyriodelhecira-
tem a pelle , nao houve
quemfelhe afemelhafie. E
como neíte martyrió fov
fingular, fobre eílc have-
mos de difcorrcr,pera que
vamos coherentes com o
aíiumpto. O martyrió,que
relervcu a paciencia de Job

a tormenta das cha-
g^s, cítereceoSao Bertho-
lameii porviarimadefuafi-

p & conftancia PeW
R3 mea
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Tiieaconsuútiscarnibusaáhce- Naoj porque como as ac-^
Jit os meum. Ncfte genero ^cens de Ohrifto na vida,6c
demartyriojnao fóíoyfin- na raerte,forao de valor ifi-
gular a refpeito de todos os fini:o, ninguem pode exce-
martyres, mas ao que pare- dello, nem ígiialallo.
ce, a refpeito do mefmo 585 Porém muytas ve-'
Chrifto. zes fue cede concederChri-

^82 Falla David no fto pera mayor gloria fuay
plalmo cento Se quarenta Se dos feus fantcs que eftcs
empeífoade Chrifto,&diz logrera os privilegios, de

TfMm. aüira : fingulariter fmv ego^ que elle nao quiz ufar. E
340.10. doñee tranfeajn. De Chrif- hedoutrina efta do mefmo
Auguft. tq^entende o grande Agof- Chrifto por Sao Joaó ; qui o
ítptid ^ tinhomeu Padreeftaspala- endit mme ,opera qf/ic

y^ras, & le, (ingíilaris fuin ego fado, ¿r ipfe faciet, & maio^ *
tránfedm-.tw fou fmgu- ra horum fdckt; o que fe en

«/"de C conforme o Alapi. ̂Upid
Hiero- ciegue minha paixao , & deudos Apoftolos, & L i„¿f„
mm. morre, que fe explica pelo roens Apoftolicos. Com a M *

tranfito : ífí tranfeat ex h&'c violencia dos acontes ar
mi'ndo ad Pamm. Reparo, rapcárao a Chrifto parte de
SeCh'riftófoy fi'ngular até íua figrada pelle, mas nao
chegar 'a fiía paíxáo,& mor- a pelle toda; 6: parece quíz
te, parece que na morre, refervar ifto pera Sao 13er-
íc p'aíxáo,nao foy fingularj t'holameu, como fediflera;
-parque aquella párricula En fou fingular na vida,
WoKfC he e-XcUi'fiva, ou li- pías nao no quero fer em
-mitativa,como fecoihé de huma circtmftancia dami-
.'muytos lugares da Efcrit-u- -nha paixao., 6c morfe: da^
ra. E porque náo foy-fíngu- ■nac iránfeám: difpa fó Ber-
4arna páixáo,Sc na rifiorte/e tholatheu toda a pelle, pera
'ibyfmgular era todo ódif- que fique ñefté inartyrío
'-cúrfoda vida? Podia haVer logrando o privilegio da-quém tiraíle a Chrifto erá fingulai idade,náoT6 aref-
algu'ma circunftancia da peíto de todos os marty,

de fingukr? cesjmas tanibeín'a meuTef..
peíto;



yípofioJo Sao Eerthnlaméu. 26"»"
^áio-fi¡gularisfumego,do- quemos bem efla figura a¿
mctranji-am. Punha-f?o eor-^
""584 O que em fombra deiro fobre o alfar, havn-
fe debuxoLi pera a peífoá do prcGedido na ffaroani-a
de Chnfto, quiz Chriíto o aírelo: & aíTím'no hoW
fe cumprilTe fó ctn Bertho- Caufto havía ciitélo Oera-
lamen , pera que foíle Ber- tirar a pelle, cúrelo pera t
tholameu fingular em fiibf- garganta, & havia altar pe.
tituir a fuá pe^oa. Ao Cor- ra o facrifício. Tudo iftrí
deiro, que deftmavao pera em Berrholameii fe vido holocaufto , mandavá éumprido- porque pade.

r  «onaOruzcomLmS.Lcv„x6 tal>ellehop^. Hecerro que morreo defpojado da pdlé
° f "¡? como holocaufto offere'fpreffadeC riftq. 1 Jo: &ífoydegolladocom,^

mofenaocumpr.oemChri- viftimada Fé. Iftonue?
ftoefta figura , era quanto forabras fe débuxou ^
ao tirardapeIletoda,airira pelToa de Chrifto fe^?' ®

- como fe cu mpno em quan- prio cabalmente' era
to ao facrificio da morte Bertholameu, pera"nf?
noaltar dacruz ? Porque entendefie que ne(?e f
parecelefervou Challo ef- martyrioeraS'aó Berrh f""*te genero de martyr.o fó meu fubftkuco daS?'?"
pera SaoBertholameii:qujz Chrifto P^»íoa de
queneítacircunílanciafof. 585' A feroenr-^
fe ofubftittito da fuá pef- a pellé pera re^var a
foa/pera ficar cora o pri- cidade : Sao Berrh 1 °"
vilegio da fingularidade. ferpente mvfteriof,
585 Nodefpirdapel- dencia-rtó P'-l'-

lefoy cordero Offerecido a ferpenteí ■ ¡Í m t.
Déos em holocaufto, como nplU ' ."^^Pojou da *

p.rW. Thomas: Fm exconat„s,ut preciof filma Q„e r
fcrmMs.Deotanm^m'verfisagnnsm L.eja de eíland ^B'-'h. Mocatijlum fptur De .gt,i¿ pera tr.a

trafía felk hofita. AppU, po-vos da gétiUdade'A^
'  ra^



264. SeíMáo do
rada efta bandeira em Ai*- nial correfpondido o fea
nenia , fe conliecco em
rnilhares de almas conver

tidas o fruto de rao rico

defpojo. Oh pelle myíle-

defvelo. Oh nao, penetre
mos bem o myííerio da-
quelk efcufa: expoliaVi me
túnica mea, O Eípofo he

rioía, que no entender de Chrifto^ aEfpofa he huma
hum Douto, fofte como alma : aquella túnica nao
tambor, cujos eftrondoíbs era o veftidoexterior,mas
ecos incitárao tantas almas o interior, ou apelle, que
c noatholicas afazetcm proe-
fas na milicia de Chrifto!
tympano pellisfifee perbarpa^
ras regionescia/J¡cumfidei re-

encenderdejobtambem •
hevcftido: prf/e,
busveftiftt rne.
588 Aonde '

t  ̂uime a vukata
-ve iom, finante. fot mdita ammarum le, expoliavi me, leo alguem
7..deS. ad regna calorum perdiíxtt. exconavi meiSczüimCerr^] ^

Defooio fnfte dn frinnfn. 1 Ío-f> Hz-v J 1 '£(irih Defpojo fofte do triunfo, J'ge do rigor do ve. rbo wí-o
que confeguio o amor do liayU náodiíTe a alm^ c' >
noíTo Santó. ta: defoi a mínif
587 E triiinfoiT oamor mas defpojeime

neftc genero de martyrioi po!^av> ¡¡J., o que fe!,'
porque aqiufubio maisde como veft¡do,torna feáv

Sn' uf q"e fcdeixacoCnníto . hateo em huma "
occaílaó o Divino Efpofo fo a almrsLrrdeifpor Irí
aspofias da alma Santa; a- podra,que nao podía tornar
pcri mih: fircr mea', &: foy a veftir aquella rúnica
mal-lograda a diligencia; modo indíiar iU }L tío iórz.
.porque Ihenao abrió a por- eíteve a alma Santa de fe
ta,deu porefcuCi quetinha moftrarneftecafo pouco a-
.ládefpida a túnica morofa, que aquí oílrcnrou

€' nniic,s- túnica mea, quomodo a mais'encarecida fínefa,
tnánarülai Quem naojulga como fe diííera: Defpi a tu-
ler eua repofta^muy defa- nica interior, deílituimeda
OMdaa hnefa tac amorofa?
Jucamente fe podía quei-
Xar o efpofo de que foy

pelle poi voíTorefpciro,.Sc
ávifta de extremo taó fin-

dhae^guiar;, que QUtros
que-



Pfeilm.
103. 2.

i, mu uc ucos pela
nefta fi'ieza lubio tanto de adopcnó da graca : elePít
pontoj que vos franqneei Bartho¡om¿enm . ̂ BaríkolG-
as portas da alma, que:im- m^cus^ hoc (Jt^fJws ñffpen-
porcavos feche as do meu Acnüs nquas.Ciim ¿icünrfi-
apofenco? ' has ¡ufpcndentisaqiias, dicü
589 UeipiraalmaSan- mr (>rocii!dubio f litis J)ei

ta apelle, foy defpojarfe, twnqmdemnsUtrdis emera
e:,¡wlmvi mej^ como os def- tionis origine ,fed iropen/Ioris
.pojos fepo confequencias gratisdicmtnle.
dostniinfos, aqiu truinfou ■ 590 Tenho pondera-
9 amor; porque foy efta a do as tres preroqativas , eni
finefa maisr.ngidar.Sing.i. que Sao Bcríholameii fe
lar foy a hnefa de Sao Ber- moftroti finqular. E fe Sao
tho-Umeu iymbolifado na- Bertholameu foy fingular
quella alraafanta, pera cotn ñas prerogativas , tanfbem
Ghrifto , no martyrio de he Angular nos applanfos
Ihenrarem a pal e:ja nao Tonaaraópor fna^cLta os
pod.avcíl,, a pclle, íenáo Alemaens a devota cnp-c!

n"í;';r ' ° annualn^en-defpo.ondelU oíeu amor: teao noíTo-Santo, E qtrize-
g„o>m-,do mdnar tila > Jx a ra en fiber a rezaóno-ane

qiielLipJledefpida.nao he de correr por conta defrj
ja a mcdidado corpo,ja Ihe na^aó generofa ? Muvtas fe
nao verte- porque fe veftt-, teráo dado nefte phlpitoj
da era pelle , defpida fe porém en heyde a-oontar
transformen em hum Ceo; huma taó nova como ge-
e:<tcndcns c¿ehúnJ¡out pellem. nuina c - t?E temos vifto í Sa6 Ber- thólamenoc%7 '
tholameu Angular confor- que ó? Ale "r
me o anagrama do feu no- cSr/
me, beatorun,, na ter- racaS -°if"'kcetra ^eroga^Ja do fett Já^diAh no'difcnífotSer-'
portentofo maityno. Sc em maó que era provavel fer o
que fe moftrou cfoeaal- mefmo Sao Bertholamen,

Jipofloh Sao Bcrthnl-iífírn.
:reis do ineu'amor? Se mente hlho' de Déos pela

iiie
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que Nathanaeí. ílnceridadej inquo dólus non ^
59' Iftofiippoftoj ou- E fendojiiiza perpetua,

9aó aquelle grande elogio, nefte anno cora mayor re-
^Lielhefez Chrífto ; vidit záo: pois afelicidade deíte
J^fns Nathanael venkntefn parto proxirao , podemos
adfeyérdicit deeoiccce vere atcribuirádevogáo, 6c pa-

quodolus nóneji: trocinio do noíTo gloriofo
Kisaquio verdadeiro Ifrae- Apoftolo. Pareceme quea-
lita, ctn quefenáo achaen- cho debuxado efte cafo na
gano nem dobrez, que tem Efcritura. Retratada vejo a
Q cora^ao fmcero, 8c candi- noíTa indita Raynha, como
do. Ninguem pode negar já^diíTe emoutraoccariao
que os da^Nayáo Alemanha naquella prodigioía mu-
j-j 1?^*^ Iher do Apocalypfe,que nodidez do animo, & finceri- fymbolodalgrejafederno
dade do cora9aó; nelles fe fou cora Pedro: (¡mttm ma<r

Alemaens a puirdo ^ > * • ^^"Cca:o mcapiíe eius coroua ñelt^

.oepois he táo con- datafuntmídien alte dua a.
Jorme o gen^o dos Alemaens qiáU Pifava comA7;i.
com odeSaoBcrtholameu, ospésaLua;qcomojá noteijcorra a fefta de Sao Bercho- íe forma de duas meyas Iti 15.
Jamen por conta dos Ale- & quando deixoii de atro-
maens. _ pellar as meyas hus Qro-
592 t.iejajuizaamais a Sereniílima cafa

efclarecida fílha, Se gloria Neoburgica, Palarím Sz
da Nafao Alemanha, a nof- Auítriaca, & a iVa^aÓ ^
íaSeremílima R.aynha,que manha? Teve efta fenhoraniais que todos imita ao humfelidíÜmo parto í hi-
íioíio oanto na candidez,6c kindo a luz.com hura fíí h qí

fi'.



j^poJloloSao
peperit fiiummafcuhm: hum
bcllifllmo Infante,que ha de
dominar rodas as genies, oti
fendo hum grande Principe
dalgreja, ou hum general
invencível dos Carholicos
contra os infieis.

5 94. E fabem porque no
parto teve ta6 bom fiiccef-
fo? Forqueera taó devota
do Sol, que delle fazia ga-
ía: nndier ¿imiña fole. No
difcurfo do fermaonioftre-i
.como Saó Berthclameu fo-
raoSol dos Bemaventura-
dos, ah fii beatoyum-, & fe t¡-
nha as aüift-encias defíe fol
ianimado, como nao havia
de fer o parro felicifiimo?
E nao deixa de encerrar
■myílerio, ferSao Bertholar
.mcii no caralogo do Evan-
^elifta Gfexto Apoftolo, &
eíle daSereniíllma Raynha
o fexTO parto. Com rezao.
pois he Juiza perpetua na.
feíladehum Santo ^ aquem
he rao devedora.E pera ma
yor teftemun-ho dofeu agra-
decímenro,qviiz que na tar
de deftcdia Te celebraífe o
bautifruo : 6c que o Serenif-
fimo Infante que nafceo
atresdoprefente mez pera
© mundo) ncíle dia nafcefle
peca Déos ^.elci^ao tao dif-

267'Beribolamen.
creta como fuá.

59^ Com oqiie aflega.
ra maís o patrocinio de bao-
Bcrtholameii, pera que por
fiia intcrCGÍlüó conceda
Dees grandes felicidades a
eíle Reyno , & a todas as
pefToas Reaes:& as li vre dos
acometimentos do -Draga©
infernal y vvaco Jletit •, pois iv;^;
pera que n3.o empega aos
feus devotos, o tem prefo,
•& ligado com huma cadea
defogo. Efta celebridad^
de Saé Bertholameu, que fe
applaudeem toda algrejá. '
Catholica, como notou Pe
dro Damia© : Hoám'fM fef-

,qí!P. Videhcét '
phaliá. S. Barthelom/ei ''
lecolin-tiSi^wn ejlpropria cu^
jvshbet civttütis^i üutpatria^
fcd rommunireji totius Eccle-^
f¡^£ Catho iea: he muyto ef-
pecíal neíta fregirefia, 6c f-
greja i porque efta Igreja dé
Saó Juliao foy fi ngular-nos.
favores, de Sao Berthoiai
meu.

59^- A Roma deu Sao;
Bertholameu o feu corpo,
aScgovia huma porcaó da.
fuá pelle: a efta Igreja deu a
notavel reliquia de fuá ca
bera, cabera prodigiofa^ca-
bega niais entendida,cabe-
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ga íüore que defceo o Et-. taó fingolar nos favores^
pírico Sanco. O Patriarcha poriíib í'e nioftra taó om-
Nce piloto claquella Arca, penhada nos applaufcs .
que notriunlo das ondas, Meu glorioío Sanco, íilho
debiixou os triunfos da I- fois do que fufpende as a-
greja, falvou das agoas do goas , fdms fníhendeníis a-
ailuvio as reliquias de A- quas: pelas agoas fe enten-
oao, que depofitou na mef- dcm os trabalhos, & cafti.
nía arpa. Hetradipaó,que gos : wfjrjdaven'jit

-íí. áEsEL-f? S"-'--feuVfí^cs" nquellTs
^eliq^ias oe Adao, dtu a Dees previo fe haviao df-

facol.. cabepaafeiifilhoprímcge- converter em fp'rd m
J^fchn nao Scnv.Cah-ariam dedtt campos rubbrfd c ^^^
Mmvcda pumogeintofao Sem, Encen- fanmie do ^ ^
hh de deoN oe que a cabeca como T ̂ ̂  r ""'^rtyrio.

parte do cor- pr^'^ogadv^f ulb " T

597 Daqiufe infere que ros fufoL°' ''''"a-
ílando Sao BerthoJamcu a Divim
ha cabeqa ao Templo de deDel crefe / í
SaóJuluó.iieoTembode entreCb? 'Saójuliaó omorgab de d? ̂ °

eftalgreja^ScFreguefiafoy hisyéfc.

i. •

•  hiíJ- - . SER-
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SERM A o
DO GLORIOSO

S. NICOLAO.
: ARCEBISPO

D E M Y RA
: / PREGADO

.N A FRE GÜ ESI A DO' M ESMO SANTO ■ -
■ ; r D.iCklv"ide.de Liiboa '

ESTEVE exposto o SANTISSIMO-

§l^(^daj{úmdico vobis, ómnibusdico:Vigilate, Marc.13.

59® ^ ceiebrí- elle paralelo: non eJiinVen-
dade de tnsJmilis üU: E a rezaó he: EccteC
qualqiier porque qualquer Santo foy 44. 2a.
ianro eá'^ cm aíguma virtude tao emi-

it A Rente, que na perfei^ac del-■ja aqiielle grande elogio, de L nao teve feraelhanre. Foque nsiihumoutro lez com rém emoglonolQ Sao Ni
colao
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.colao infigne Patrono, & louvorv porque foy íivcnta-
niufVre Orago. deR'a nobi- jíido o Teu'merecer . Elle
liílíma Frcgiiefia, aíTenta foy illuftrc crédito j 3c glo-
cabalmence eíle encomio-, riofuimicacaó dos Parriqr-
porqiie corno teve em grío cas, dos Profetas , 6c dos
fupcrior todas as virtudes, .Apoílolos : melíior exem--

■ 6< as virtudes de todos ,pa- piar dos Martyres,dos Coii-
rece, nao bouve' quem fe feíTorcs, 6c das almas vír-
Ihe afemelhaíTe.Tudodif- gcns,Sc puras. IlluRrecre-
fe hum Douto Efcritura- dito, 5c gloriofa imitagaó
rio, faUando pelo eftillore- dos Patriarcas; poís gercu
thorico, 5c modoconciona- efpirirualmente tantos íi-
torio. Glmlibct Süii^iís ina- Ihos pera Déos, fendo Ab-
liquaviVinU cmmchat,in(^un badedo Molteiro de Sion,
7íhUí!sJ?rKÍhs Jibí fait po!e(l Governador, ScArcebifpo
dk'i de cun£fisnoneJfe tnven- deMyra, com a forca do
tum fi?,'tileí,t iili y in illa feu excmplo, 5c efficaciadc
cst'vsríiitis psrfeEiioHe. fuadoutrina: converrendo
Jxtcu^aits fiiperc.'\>it in cune- numero fem numero de pec-

-  ̂ cadorcs perdidos,redufin,
in tma dogrande fummide here-

6,Áefm gcs obílinados, comoafRr-
Uisllh. tantam ponifdiffe- maóNiceforo , 6c Calix-a>. ,
íí./í¿?.2. mmtQTumdncfmbm to. .
pmeg.z, I^icolao nullíis fnit¡¡tnilis. 600 DosProí'ccas,poi"s

599 E Andre Creten- regiílou olivro dos tempes^
'Andreat fe,diz que foy Sao Nicolao antes de correr fnas fclhas,
Crcicnf. fit-im codo das virtudes de alcancou fegrcdos das ida

os Sancos. Bcni fe des futuras ; profctizoii a
traslada^aó de feu coipo '

^ j mologiadofeunome,A^rí7- niilagrofo pera aCidadede
-  ■ ' /aus, que monta o raefmo Bari, 6c allí antevio o fepul-

¿o quevibímoja lans, leu, chio^aondehaviadeferve-
vorvítonofo deiVíCíJj,que „erado : hk qiiiefcentoffa

.figniñca vícoria , & Leos Tnea. E nao fó teve odom
louvor: he viroriofo o feu d^profeciaí niasconimuni, ̂

cou
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cou o efpirito profecico a com darás cadeas , & en-
hum cegó, a quem deu vif- carcerado , fapportando
ta: o qual prqfenfou que crueis acoufes atado a hu
nos cepipos vindotiros ha- ma coluna. Finalmente pa
vía de fer trasladado o San- dcceo tantas perfeguípoens,
to Arcebifpo pera huma & iñcommodos, quealguns
Cidade plantada ás ribei- Padres ancigos o concao em
ras do mar Adriatko. Pe- o numero dos Martyresi &
netrava tambem Sa& Nico- aflim o affirma Surio : nao
lao os fegredos mais inti- Ihe falten animo, £cdefejOírt5.Ai-
mos dos cora^oens , 6r re- pera a morte, faltou a mor-cíi/rfí.
prehendia a muyeos pee- te aofeudeTejo^Sc animo,
eadores de feus. delitos o- 602 Dos CorrfefTore»
cultos. . ^ , nahumildade fem afFefta-
óor Uos Apoftolosno ^ao, germanando a díent-

trovao EvangeUco de feas dade de Arcebifpo coni o
pregafoens , & doutrinas, abatimento de fervo : na af-
„o generofo defprero dos perefa fem-abrigo, na po-thefouros do mundo , na brcfa mais rara.póisdOT-
conv erüo de mniimeraveis raía na térra, &■ a mefa era
gentíos; eni fim varaó-todo de hum abífinente relieio-Apoftolico^ & Gom muyta fo, jejuava toda a fomana
re^o fe pode chamar o A- nao eomendo mais que

^  «íe E,yeia, huma fó vez ao dia junta& da Af,a . Eoy tambem da noite: na oracaó taó conT
melhor exemplar dos Mar- tinua, & devota', que coma
tyres, como fevionomuy- diz Miguel Arquimandri-

Nicolao morava
finio noCeo,qne na
víraiano,por'o^"°' ^ q^aeomo corpo,&: ,Sr rC'ÍS,'-™ Uco. o.fpi.i,o: n.Li.a conftancia na F? cbh' h eximia , que Ihe
La com o feu enfino & ^h^™avao o Pay dos pcv1^. n. , oresj todos os días Ihes Duwexemplo. fcndo defterrado nha mefa franca em o ku
peraniuyto longe , prefo palacio, & oslirvia á mefaí

reJ^



272 . Sñ'maode
refgatoií grande numero de tidie non ceffas^'&c.
catcivosj amparou muytas 604. Seferevolvem os
orfans ; 6c forao tantas as ares, fele defpedem relam-
donzellaSj a qiiem den efta- pagos, 6c rayos, íe fe levan
do, que affirma o Empera- taó tempeftades no mar , fe
dor Leaó fexto , fenao^po- fe ateaofogo na térra,fínal-
dem fácilmente redufir a mente em qualquer aperCo,
numero. trabalho recorremos a

• 603 Das almas virgens Sao Nicolao,como diz Sao
& puras foy tambem Kizi- in ómnibus pericu-j,
do efp¿lho j & tanto que,- Us inVocatur . E fe em Sao
como diz Andre Cretenfe,' Nicolao refpkndecem to-

Undreaf ni pureza foy hiim Anjo dasasvirtudes, 6c milagtes
milagres, & virtude^

dr^d.U. todos, quera pode fazer
prodraio da^r Virtude. cora SaÓ Nicolao paralelo? ''3- dasgrlndefas^dloe^s'^a^
mirafaó dos Anjos, terror fuá reza p^rt™ uUr^'S' p
dos demoraos i venerayao pa^e>» J
í,líír« EcZrsa6''fe;:fr
queasEíli-eSas a compendio' Sm de prerogativas , 6c nula,pouem rediizaleanumero; gres, coni rczao Iheadlfte
^íi numerat miiUtUidmem expolio o Divininimo Sa, '

'Pfalin. Jtcljirum: 6c os milagres de cramento, cifra deprodú"
4. 'Sao Nicolao nao nos pode gíos, 6c alTombros; memo ^

comprehcnder a Arithme- riam fecit mirabiUím Cnn
tica por innumeraveís. Af- rmn.

íimocantaalgrejanafuao- 6o< Sunnnílrf -
.^^.Deus,,aBcaum M-

gxEcclef colaum in/tnmens decorafti, Santos feraelhanca , aonde
i„ office & quondiC non cejfas decora. Iha pederemos achar fenio
parMü- te miracuhs , ¿ye. Sao fem no mefrao Chrifto? Nao he ""íidof'
hrh numeróos queobrou, Scef- meu o atTiimpto, he do Ar, .í»-

tá obrando capa dia, quimandrita, diz elle que'^''"^
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Sao Nicolao forahui^a^Vi- l-itos yCohiúf' fe' óoUíge tía^
va copia do Redempcor.',: a) meínfespaíavras5^;/¿^-^¿7;j¡^
qucQi propo'z; dé imitar,: vobisMcOyOfxni&us£Ííéohyjoi.í
defde que reve ufo de re- /á/í. Todos os Sánrbs r¿o-u¿
zaó. Foy annanciado ofetii rao, elle díítame ; porque
nafcimenco por hum Anjo,: yig/araó , qciando deviad-
comoode Chrífto,,& de-^ vigiar: Nicolao parece'^que
ciaron o día,& hora, eni que '- paíTou de feguillo áexceHeíJ
haviadenafcer, &c o nome lo; porque nao fó- vigióiv
deNicoIaoque Ihe haviao quando devia vigiar , mas
de por. Tamb'em á feme- quandonáo dcvia: &nefte
Ihan^a dcChriftojTeniatGU exceflb moftiou fer feñíe-
afua vida nahora-nona, &• íhantea Chriftó.
com aquellas-palavras : /;2 607 G^ód autm vobis-
manus tuas Vomim commm- dicoyé-c. Todos os fiéis dé-'
¿ofmriturn mcttm. Bufque- vem ter. a vigilancia ̂ corn--
nios omorre pera o difcurfo; petante áofeueíladq; ow«;--
no Evangelho, - ' bus dito i s' igila; e:. Hadé vl-
606 autem vobis giaro Rey, & o váíTalo , o

íücOi Omnibus dico -• vigilate. Prelado, & oTubdiro , o fe-
Saó eítas palavras do Evan- cular, &■, o Ecclefiaftico, oueeIho,queaIgJ-eja canta na Relígiofo, o grande , & o'
Miífa particular de Sao Ni- pequeño, o moyo, &: ó veí-
colao. Emrodo o Évange- Iho, o ignorante, & o en-'
Iho defde a primeira aré a rendido, fí naliiient.e a~siiltiiTia caufiilaj que tomey foasdehum,&oiitro fexo.
ñor thema, nos encomenda Porém entretodps',aos Pre- ^Chrifto.que vigiemos: ' ^dos toca corn niaís efpeV

forya dcprecei^ cia'lidade a vigilancia. Ge-
to efte díftanie, como ad- rogUficó miiy proprio doS"fine concia- Pall:ores,& Prelados foy a-

fcrrrJonem ut comínune quella vara , que vio Jeré-'
nVíastodá vigilantei

i)fir p}ünwsandiant,'.\i^\noi(:i '^igilantemegoVideo-A^mo^ji.^ .Lni prebende aos prelídosj tros; ■virgam oculatám v vara
mas a todos os íieis Gatho- toda chea de olhos i ou por- j j.

S  cue
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que ñas ac^oéns áos prcla- - 609 Oh hiOj^^icFedró/ííwíímíÍ,
dos fe empregaó es olhcs eftavadeftinadoperaPaftor^'^. i,
detodps, ou porque todo fapremo, & nelle fe refun-
ha defcr olhosquem exer- diaó as culpas dos cueros:
cita o oíficio de Prelado comohaviao osmais devi-
Paftor. giar,fe Pedro fe langou a
608 Pera os mais baf- dormiré Sao os Sceptros,&c

taódousolhos j porque vi- os Báculos aquellas varas
giaó íó fobrefy: raaspera o deJacob, de cuja cor con-
Sceptrodo Rey,pera oBa- cebiao feus partos as ove-
cúlo doPaftor, pera a vara Ihas: fao os fubditos fom-
do Prelado^ 8c miniftrojfaó. bra dos fuperíores,qiie re-
neceflarios muyeos olhosj medáo qiianto elles fa,
porque nao fóvigiao fobre zem. Efpelho de Prelados,
íy, mas fobre os mais : W- & Paítores foy o gloriofo
¿am 'vigilantcnji virgam o- Sao Nicolao na inteirefa
ckZííííz?». Se o Paftor, Se Pre- da vida, na. reparticaó dos
lado nao vigiar, que culpa bens da Igreja, na priiden-;
tcni o fubdito de adorme- cía, na vigikncia:fendo Ar-
cer? He digno de reparo c.ebifpo de Myra, punha f¿
queadormecendo no horro amiranobem de fuas ove-
os tres Difcipulos.&cftra- Ihas. Continuamente vifi"
nhandoChriftoeftedefciu- ; taVa a fuá díocefi,retTÍftan-
do, nao fe queíxou a Joao, do com feus olhos os partos,.:
Jiem a Diogo , mas fó a & ac9oens dos fubditos,

.  , Pedro: Vtnit ad difiipulos daiidolhes com o fuftenroJfiaiih. inVenit eos dornueft- do corpo, o pafto da alma
¿icit Petro :j¡c non po- [ na doutrina, pregando co-

tiiiftisuna hora vigilare me-, mohuni Sao Paulo contra
cnm^ PergLinto. Nao man- os vicios,
ddu Chriíto a todos que 610 Em todos osan-
vigiaííem.?Sim:y?í/?m^¿/í', nos fez Concilio Provin-
''^vigilatemecum:'po\s(eiXp- cial, eftabelecendo
dos fao culpados, na repte- veis decretos pera <3
hénfaó falle Chrifto com governo dos fubditós , ra-
3  '/e.T\(\c\ oKf/srvíir as ordena-todos.

joens
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9oen5 (ios Cóncilíos, & Syi Fica Nicolao firme, ér em
nodos celebrados,8c pondo pé,finaldeqiie por vígilan-
efpecialcuidado em deíter- reniincahavia dccahír- gi
rar os erros herencos. Oh affim foy, que como di^eni
Paítor mais vigilante/ w'r- graves Authores , naó co-
gamVigilanfem. Porém nao metceo peccado mortal • in-
bade fer efta a materia do dicto claro deque já fe pul
meii Sermao ; porque iíTo nhaem campo com rocb á
foy feguír Sao Nicolao o firniefa, pera fe vigiar do¿
Evangelho,vigiando,quan- inimigos da alma Seme^
dodevia vigiar o Ihante exemplo venero fó
que tambem fizeraó os cu- noCordeiro Sacramentado ̂
tros, aínda que a todos fe.a- o qual tanto que apparel
vantajafle Nicolao. Omeu ceo no trono, fe vio p^oftó
empenhdhe moftrarcomo. em pé , ainda que proxi^
Sao Nicoko nao fo fegiuo, tno á mortc. ̂gmmLntem
mas ao-que parece, excc-: tantptamoccifum ■
deo o Evangelho, vigiando 6ia Eu por ora nao
quando nao dev.a vigiar; Se quero difputar, qual he ma-
líloemdoiiseftadosrvigiou yor alfombro : fe eftar o
antes do tépo,8c vigtoii def- Cordeiro cm pe quafi mor-

tempe. Sah.o Saó NicoIao Ls depo°ntJ ̂ p^d^lSó"
Suftentoua luz, 8cprcparandofe-Ihe

^pOCítl^l
V. n. 6.

.fe. Nicolao no^s'
pcs,8cjuntando asmaosao
peiro

em huma bacía hum banho
deagoaperaolavarem.co- ' como'Tuem'omvT
mo he coftume, apenas poz & fixos os olhos em o Ceo'
opcnella, quando fe tcve perfcvernn i.
nos pés: c.afo raro,8c nunca ra por efm « j
fuccedido! Omaisquefez ras tudo ̂
Jacob, foy ter mao na plan- creílos
LdcE(xiv.PU»afra'rhte. 1' Teadg.fe

6c«ti2j. nebatmam-. mas naoic tcve mes háviaó d^fer feus
í5. .ñas plantís como Nicolao. patTos . fias máos ergLd¿

-  Sz qaao J
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quao redas havíao. de'fer grá9á, & fentimentó,como
as fuas ac^oens; nos olhog fe fbra verfado riellas?
■nxos eni o Ceo, quaó bem , 614 . Pelo que diíTeDio-
empregadas haviao de fer nyílo Carthufiano que Ihe
as fuas víflas ,& penfam^n-; accelerara'Deos o ufodare-
,^s. E- .íehum dos modos faó. Os máis feguindo.o E-
de vigiar,he.orar,corpo diz vangelho. vigiarao no tem-o Evangelho : vigHatey ^ pode vigiar: Sao Nicolao
orne 5que vigilante vemos excedendoo, vígiou antes
a Sao Nicolao, orando com do tempo; & aflim parecep niais perfeito genero de qucncftaspierogativas nao
pra9ao,que heamenral! : . ; tcm Sao Nicolao entre os

015 Vigiou tambem niais femelhante,&- fó he fe.-
antes dotempo pela virtu- melhante a Chriíto. Mof.

°  ̂ .^hftinencia. . tremos iílo por partes ; nao
- ríentaliein^rem^ íemclhante: entre os.

cuartas &fevr mais. Manda Chrifto por.remienda T Sió Lucas vigiar aos Diíbi.:paixaó de Chrifto feí ''''''guiudo .Sao Nicolao efe ^
cofliime, loao deibüis de °,a burcar,ef bater,-;I"ut,fado, náotoLva o abrir
m  fi -ent, confyi^J^^ZJL
de'Ll ^ beínaventu-,'^1 P „ ílicyp día. Ex-- rados aquelles fervos,que:Q-

,T-homds -de Senhor achar alerta na fe-
w A 7?)^' gunda,5cterceira vígilía:¿^'Qi'emviojámais / venerit m Jectmda viplia,

, , '^'''^"'P'f'emelhante, com &fiinimia vieilia vtnmt,
diV > ^ '^^^mvenerit i beati fi"'*ferm.de deleite ? Nao foy. vigiar fervUlU •
antes do tempe, fendo Ni- 615 'hc commuffl re.
í'™'/'p ' l'P"" P"° cTido men-Jugares da Efcntura,& gra- yaó da fegunda, & terceira

ves Jentenyas , cora tanta vigilia, & nao da prime'".
Per,

iO.Tho-
7^ a' s de

1
^ndrad.

I. ca^
2.

Oionyf
^■irthíif
firw. de.
S. Nico

12.
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Sao Nicolao. 2--
Pergunto. Se .Chrifto os {¡\ienerit infe^
períiiade a que na fegimda, amda VigiUa, ̂  j¡ tenii
&: cerceira vigilia eftejao : porque fe ví-
defvelados , como os nao giar ñas curras idades;, lie
incita tambem a que na pri- fer femelhante a honiens;¿:>'
nieiraeftejaovigilantes? ,0 njosjinñkshomm'om: vigiar
reparo he de codos,mas nao na pnmeiraidade,naspri-.
olerá a folufaó. Pelas vi- rneirasauroras da vida, he
gilías entendem Sao Grego- nao terentre oshomens-fe
rio, Sao. Boavenrura , & meihantc. E a rezáo he.
Hugo as idades do homemi Porque vigiar ñas curras
entre as quaes a primcira he idades, he vigiar quando fe
da infancia, que principia deve vigiar :& na infancia,
defdea hora, em que falle a he vigiar, quando fe nao
luz huma creatura.Nns ma- deve nem pode natural-
is idades cada hum pode, & mente vigiar, he vigiar an-
deve vigiar, mas na da ín- tes do tempo.
fancia, & principalmente 617 Edaprimeirapar-'
ñas primeiras auroras da vi- tefe fcgueafcgunda.Qiiem
da, nem deve, nem pode. E nao he femelhante a ho-
-Chrifto Senhor noíTo nao
quer obrigar a algucm a
mais do que naturalmente
pode, & deve fazer.
616 Boa rezad, porém

mens, he fó femelhanrc a
Chriílo:nao terna térra fe-
mclhanfa, he fer como hu
ma Divsndade por partici-

_  _ . pacáo na Cerra Pera Déos
he neceíTario mais peía pro- refgatar o feu povodo
va do conceítp. Vejamoso gypfo, conílituhioaMoy-
.que Sao Lucas diz acíma: fes Déos de Faraó : Kcce 7*^
& "VOS Jímiles hominibns ex- cotijiitui te D" eum Pharaoms.
peBantibvs Dominum fi/tm: .He certo queMoyfesera
aquellcs^aqs quaes Ohiiílo purohomem,&: nao podía
.ni^nda vigiar, diz que faó fer Déos na realidade : mas
fenielhiUites ahomens,qi]e communicoulheDeosofeu
'erperaooSenhorj poispor poder,& forcalefa do mc-<
.iíTo fallou da fegunda , & do,quehepoíhvel a huma
' tcrccira vigilia, & nao.da creacura. Perguntp
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Perguñíó agora*. Porque me no niarj oücrope íia
nao conílituhio Déos a térra firme.
-Moyfes íí^eyj cu Empera- 619 MoyTés jejuoú
dor dcFaraó , cu poique quarenta dias no deferro,
Ihe naodeu poderes de An- mas foy defpois deaduho:
jo pera guiar ofeu povoE" Sao Nicolao'jejuou íendo
Ecce ego //¡ntto A' ngdnm menino de peito: primeiro

Malach. menmy ér praparabit uiam foiibe Jejuar que comer ":
caf.^.n.i ante facUm meam: mas ha Non^nús Nicolans Leonard

de fer hum Vice Déos na qtidm Veum V^ner^tri :
térra? Deww Pharaouis. pritís comedereyqttdmjeju/ia'

618 Sim. E deixadas diz Leonardo Ju.
outras rezoenSjdarei huma íliniano. Moyfés fóy efco.
bem literal. De Moyfés Ihido por Déos pera gover-
úiz aEfcriurra no'Capitu- nadordo feu ppvo:Sa5 Ni-
lo'ailtimó do Deuteroiio- colap foy tnmbenr eleito
mío que nao teve outró por Déos pera Arcebifpd
muál em todo Kraei : ?;ow Epifcopits Myren-Idem

//a'í yV/0)y6\v : 6c com^ rente rcnclatione . MoyfésA'io. fiad réve em^lfraél feme-

Ihtee, fóyliímx ViccD'co's
érii ífrudl: e' ccc \ confiiini te
J)cutn Pha'f'donis. Chompa-
remos agora o Movfcs da
ley efcrica eom oMcJyfés da
ley da Gíraca, Nicolao San
to . Moyfés tanto que naf-
ccoj.foy lanzado ñas coi'-
■1,entes doNÚo; mas nellas
riaototnou.pé: Sao Nico-

*:X

r-- oavi a,^ieu-l

quíz recnfaf'u dígnida'dé:
cfuis fim égont vádam'ád
Pharaonem^ educam /-
líos Ifraelde i:^y£gTpto? Sao
ik-r. - . •• j£.Nicolao julgou

1
-fe indigno y.

de prelafia; Moyfés liber-
ton o povó do cnttiveiro
do Egypto, & o giimu pera .
a térra da promiífao : Sao
NicoUo livrou a tantos docattiveiro dos erres, ¿cdo

& os
, Qr ^ao apenas fe' vio nafcido, EcVP^o mundo , ^ o

quandofeteve em pé nasa- trouxe ao gremio da Igre
goas , feinelhanre áquelle ja r' l
jAnjo'do Apocalypfe, que 620 Moyfés obrOuappareced com hum pc^t- muytosf prodú

gios^



StíoNicoJae. 27a
g íos-, mas üodos refere a tus in corripieM , mtUi h
tfcritura : os milagres de d'rog&tiinhnpiflm^parm^
Sao Nicolao nao nos pode Moyfes foy Vi^^ilanre no
numerar a Igrejaj antes diz tenipo de goveiaador, ví-
quefaóinnumeraveis : in~ gícu no rempo de viaía,-'

ExEcdcf nnmeris clecor^fti mraculís.. bao Nícbiao ;rjg,iou
Moyfésobrava milagresem 4o rempo¡;/Poi.s- feiMov-pamci< i virtude da fuá vara.Sao Ni- fes por nao ter em Ifraei
colao nadfó tendo a vara melhante : m?! (isrrexií
dePrelado,mascmtodo o írii ptopbeta m Iirael ffcia
mais tempo. Moyfes fez Moyfes: foy hum VLceDeos
-milagresquando VIVO, mas em lirael: ecce conftitm te
.nao confta qiie os fifefle J^cumPhavíionis'.coiyiou^xí-
:defpois demorto: Sao Ni- ta rezaó Sao Nicolao,que
-colao muyeos mais milagres por vigiar antes do tempo
:tem obrado, & vay obran- nao teve entre os mais fe-
:dQ defpois da morte , que melhante, Nicolaonnllus Ci- ' '■
mavida. Avara de Moyfes ferá hum homem -

■  .foyvara,&:foyrerpente:af- com iemelhancas de Dívi-
fim era a do nolío infigne no. Homem mais celeftial
Prelado:.ufava na araoefta- que terreno Ihe chamen
pó da brandara na repre- hum herege, a quem con-
heníao da leveridade : fao venceo- ipalavras ¿o Breviano Ko- 6 a a' Moyfés nao teye

BrevUr 7«- q^em o igualaíTc pelo rem!
• í ̂ do, jeventatem pa peino ad- tra, notem o ultri  .■ Sao Ni- ■ --

M II f prcrogativas , qu¿ '6ar Nellefegerma- pondero, & efpecklmcme
"  " f'"." y'' abftinencia em a in-juíti9«i na foima que diz fancia -
Q,^n\i\^^\\no-.Ni€olatisqtiam- fetnelhmreem 1
^oismifmcordtojlffimuí fnn, tem-

am otnavtt-^ ama fuit ^ i jporq"^
de S:
col Dcns tum onavit- <¡ma fuit naócev'e eLmpl. o a'ntes'foy.fcverHS,,dcJi>tembthter juf. o ultimo, porque nao tevl

-  - S4,
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cxeriiplo défpois . Deixou hominis. Dírei o que me
.muytoa perder de vifta an- parece. Entre os grandes
tesdefy a hum Moyfés , a myfterios, queeftehomem
■lium Davidj ahum Daniel, revelou ao Evangelifta,lhe
ahiimJolaphat: defpoisde dife que ñas prerogativas
fyjacsMacarioSíHilaríoens, era oprimeiroj&oiilríino:

• Onufrios, Arfenios, Pafim- EgosKpmmiSió'noViJfinms: _
cios : foy primeiro fem fe- o primeiro) porque nao ti-
■gundoi Seque mayor avgu- nha femelhante antes de fy:
mentó de fer hum retrato de o ultimo-, porque nao tinha
-Chnfto? Vioo Evangehf-/ femelharnedefpois defy.
t-aomofeu Apocalypfe hn- 624." Efernnsexcellen-
ma prodigioia creatura, &: cías o prímeiro^Sc o ultimo

femelhante ao que monta o mefmo que ^^inodohomem,011 aChri- primeirofem fegimdo: ejio
in?> T" fe fi?» primus, & mvtffimusxaffira; vidi Jimilem gr-* filio hominis.

625 Deftafrafedo7'ex-
to fe colHge como maís pro-
vavel que o EvangcUÍVa
nao vio aCIiríÍLo em f^yinias
cni hum fymbolü, oueípe-
cie illa, ou tambem na re-

-prelenta^áo de humAn/o,
-Conio querem algiins : ProlAhpid

ande argumento, de que
heíemelhante ao fi lho do
homem, deqwehehum re-
traro de Chrifto, Jimile
ho homtrns . Combinemos
eíle homem prodigiofo
com o noífo Santo Arce-
biípo. Entre fette candiei-
ros de curo , que fyniboli-
faó fette Igrejas: tu medio. ' i-io letce xgrejas: m medio

in cap. \ -^"din5efi o Alapide) feptemcandelahrorum áureo, isr,
non •vidifje rtint. Cnndelnbrafeptem fep~

füL 25.' ipfitw,redJyiubolií/jj icni Ecc¡eJ¡a fun£:P< com fec-■ dsi. ¿o.■aúqiicdy aut fpeciem, qu/e lU te Eítreílas na máo , que re-
Itmy reprefcntarU. Muycas prefentao fette Prelados:
ve^s tenho reparado nef- -Hakbat tn dextera fuá ftel-
te Texto, mas fempredcf- ¡as feptem.Septemftell^ An- ' ■

edi hmt feptem EcdeJ/aním: _¿v-
vio o Evangcbft^ ho
mem. Aquí temos a Sao
Nicolao preñdindo como

Ar,

linio i^iiipreac

: cubro nelie novo myllerio.
Fergunto. Em que moítrou
eífa creatura teralemelhan-

Chtifto ? EmtUmfilio
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Arcebifpo, & Metropolita- miiyto Sa5 Nicolao fendo

S. Tho'
7»as

lia N0V.1
de

S. Nieol.

y4lonfo de
^ndyade

in vitaS.
Nisol.

no aosTette Bifpos fiifíxaga-
neos,influindo neliesj& em
todos os inaís como o Sol
em .as Eftrellas, efte melhor
exemplar de Prelados..
:  "625 . Aílimi.hcchamou
hum inílgne.l^eladojgran-
deimicadorreu, luz demi-
riha Sagrada Religiao-San-

N, ih

iV. 14:

taó obfervante. da purefa
propria, como zelador da
honeftidade alhea, & efpe-
cialmenre'da de fuas ove-
I-haSjbem reprefentadana
I.am.' A lanVj 6c a neve fobre
a cabe9a , indioio claro da
eftima^ao: o curo pelos pés

. T-t, ^ J t7-iY xt emhuma fogueira ardente;.p homasde Y-iHa-Nova. pedes ejm Jimiles, anrichalcOy ̂  ...
Pr^latoyum norma. E como Jicutin camino ardentifinal

evidente doderprefo. Aquí
temos- .a Sao N ícolao fa-
zendo menor cafo doouroj
& difpendendo-o- liberaU
mente por nao perigar a
honiadetres donzeltas,que -
oPay obl igado da neceflí-
dade quena proílituir ao
fogoda-lafcivia; CiYis fatis. . .
nohhs ad tantam pcr-vernt
tpofiamyfaod tres fifasfuas- Ca>-thuf.
py oftiiuey e intendehat. Ut Ni~ P
eolnus andi'vit ̂  exhorruíty de s. Ni'
mafam avripamo ifíVolmam,
in dormmYnillifis. mt^e c'c~
Cíilté propCit: idque poftmor.
dum bisficir. diz Carthufia-
no. E nas circunftanciasde--,

,  ̂ I íta accao heroica dcti. Saojus tanqmm lana alba , ér Nicolao grande luz do my-
tanqumnix-.^m^ fe re- ñeriadaSantdr.maTrindl
prfetota a puré a o corpo, de, tao inípugnado uaquel-
Scatma. letempo. Allim oaffirmaatf^w/jiír
626 Neíta le eímeroLi Igrejanaslíjoensda

vjkn./ a. y AIgClli

Senhora noíTa Ihe deíTe hum
pallio riquiílimo y qwanda
l.he comáraóofeu no Con
cilio NiíTeno: &: qiiea mef-
maVirgem> & os Anjos o
veítiOem de ornamentos e-
pifcopaes com admiracao
de todos . Tinha aqncllc
homern apei.tadas as duas
mancillas dopeiroconi hu
ma cinta de curo: Fr/cc/;7c-
tum ad mamilias zona aitrea.
Apertosem as tetas do peí-,
tO;> em quem fe virad., fe nao
no noíTo Santo, fendo me
nino? Imitavaó os cabellos
da fuá cabera aos candores
da iám,.6c da w^vc\ capillie-

za.
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za particular : Ecce cultor infrgne Theolo'go.
Trinitatis advenit- Micolaus, - Ó2S Tiuhaaquclleho-:
Ó- iteyata')>icisfacium-tri7io niem osolhos comb^uima-
fuppíere cnpiensnufmroj érc. flamma de fogo; ocuh cjuí'^-^^'

627 Nos tres dotes tancjiMm.flymfn^i'i^ms.TcvQ
iguaesj&diítintos, queden Sao NígüUo'muyco'^ lurrie'
as tres donzellas » temos a nos ólKosv& neílcs vi'rtude
TrindidédasPeííbas íguaes- de al'um'iafq 'óí'íiidamfnar'
entre fy , &: diftintas Em cora^oens: fó GÓm oIKaí" de
conftarem todos tres ido- efpa^o aos kereges^os con-
mefmo metal de OLird fym- vertía', Se lábspeccad'bres, '
bolodiiDivindadeife vé a . os abrafava bahialKe da
iinidade da Divina Effen- boca huma aguda, & pene,
GÍa. Em fer feita eíta ef- trance efpada; dé ore epts
inola occulcamente, & ñas gladius utraque parte acútus.
trevas da nóicé, femoftrab fyinbolo dadoutri

,  ̂̂ ^.^°^^'<^bfcuro defte myf- ná, Se prégaeao. Com eft-í
moth ff ' cortoii Sao N icol io "

° Concilio NiíTc,10 o,dethegar: lucem mhabitat crosde Arrio, os d^- i
4 ■ í- iná cegiínlan. l^erétnaVcm lío, íc de oiicros Herefiaf

_  «¿yW/ft/j Eniferemosdo- quas; condmna'i funt hñ
fes dados fiiccellkamenre, tempo^e in Concilio Mn'.l
hum defpois dooutro,fe re- Ammi, m q,m qnldem Con
prelentaaordem dapnori- cdio interfnit Sanctus Nico.
dadéentre as Divinas Peí- laus¡ ó' eos ^^tlShñennfJti^ié
foas,' que hem he de tempo, tutn adrnirabilifuá dostrina •
ncmdeiiaturefa,mas fóde tuñjfn^tctijfirnapatientía im*
origem; oPay he prinieíro pugriaVit.
qiieo Filho,oPay,&oFí- 629 Com efta efpada
Iho primeiro que o Efpiri- degoUou os erros da gen
te Santo. Na mayor ac^ao ciUdade, & com eíta desfez
fe fymbolifoLi o mayor as trevas da Kerefia em to-
myfl;erio:&nella nao fonos daaLycía. Comeílaefpa-deu exemplo como grande da fez c.ihir por cerra os ido-
Frelado, mas lijaó como los,&osfeusremplos.Coni

efta
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efta fez íníjgnes coóver- fer:nuiy feniclhanreñ Ghrif-
foens de peccadores,defl:er- ró: finjikmpito homíuis: he
róu niúyrosabufos. Efcre- ferdos inai.s abali^'ados na
veo muyrcSj & muy crudi- fantidade.O mayorj&r maís
tos-Hv-ros de controvérfias celebie dia, ciíe tcve p
'contra os liéreges. Todos mund^ foy o dejofué:; pori
osdíás pí*égava defpoisqiie q o náo hoiive íemelhante
diziá niíí]a , tinha ñora- antes nem defpois : A'í?»/?/¿/ „
^'el gra^a-nopulpito. Final- antck me fojiea fam
mente pelo grande fruto, áies. No Capitulo vínteSc
que fez cóm fuá prégacaó, dous do Apocalypfe affÍF-i

doutrina ñalgreja , Ihé moilaquellc hómem de^fyj
chama Andre Cretenfe Hr- que háo fó era primeiro, Sí'j^ndreas colimada Fe Catholi- ultimo, mas principio ,&

Refplandecia o rofto ñm: Egofiimprimtn & m-^pocAlip,
"drad tn -daquelle hoñiem cOnió ó 'UíJfmuSyfyinctpmtn^é'finii. 22. ij.
uUaS^ Sol, quándoeftá ntímayor Eni Sao Nicolao fe viráo
jSlicohi. i\\^^\f'acks^pEfcii'tpóí \u~ -nnidcSjO fím, S: o priñci:^

ett in KiríuUjíia: O mefmo pió-, poique fov ofeu prin-
cfucoedia-áo noífo Santo to- eipio como o fím dos ou-
-dáS ás^vezes[que-celebrava tros,^prindpioii por onde
míífávíndleió maniféflóda -osOutros-acabad;. ■
luz d'eftia alma, - O Padre Andrade . ,
630 Pode haverretra- Ffcritordafuavidadizque

todeSaoNicolaomais pró- -aífím oaffirmára p Fmpera-
■prioí 'N'áó . Ser'po'is-á'fé- ^dor Leao Sexto.'Eiprinci-.- ,
melhahea daCliiéllá máravi- •■piaPpor donde os outros a^ • ■ >

-Ihpfa creatura- , ñas excel- -cábád, iíío nao fó he fer o
l'encias ponderadas o pri- prímeiro, mas único, & por
meiro,6í o ultimo : o pri- -unicohumretratodGChri-
meiroi porque RdÓ teve fe- fto. Criou Dees oUniver-

/  , mélhañte atites- de fy; To pccupando na fabricade
timo-, teve é- -eibra taó maravilhofa íeis: .
xemplo delpois de fy; pn. . dia^,prcrdii2io^o Ceo, Sr a

: ferprí- - térra': áo Ceo omcu conr
meirofétó fegundoj-ilíb-he-/.Aijlros ¿ &^Luzes^ ,áj térra

com
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com plantaSj & flores; pó- ^iingular ;fendoo primeí-
vooii arerra de fcras,a agoa ro em qiiantoá ordem^foy
depeixcs,oac deaves. For- único na circunílancia da
niado aíiini o mundo, re-
pareique ao primeiro día,
■náo chamou o Texro día
primeiro, mas día único:
Fes€inmque ejlnjefperééf ma-
Tiéi dies unus. Grande diivi-

ttí.rMb.z.
dtfiiñt,
H-
fílíg. lihy
J.tíeSa-
tram.

part. í.
cap, g.a-
pud Ptre-^
num

m G(r,e['
hic.

fuá cúíí^üo'.destínus..
633^ Neíle día foFrnoii

Déos a bellíílima xreacura ..
da luz: FaPfaeft lnx'. & co-
mo o mefmo he luz que
dia^porqueo diaconílítue-da. O d ia, que he único,nao fe pela luz: abpettavitque lu- ¡w- -

j  ̂ día único,6c 'diadiíTe ordem a fegundo, nefte primeiro aftro do
terceiro, &c;logo nao foy mundo, vejo eu retratado
Unico, fenaoprímeíro. a Nicolao Santo. Aflím o

Diref Foy aquel- indica huma das interpre-
le dia, primeiro na ordem, ta^oensdo feunome,A%o,
mas único nacírcunftancia 7«hí , hoceíl, nitor pobuU:
dauiaproduc^ao. He opi- refplandor do povo.' Cp-
niao do Meflre dás fenten- mo vigiando antes do temías, Sede Hugo Cardeal, pona fírmela, na Cra^ap,
que.efte dia, eni que. foy na abítinencia , & na per!
criado o Ceo , Se a tena ccp^-aó, princípiou poron-
principioLi pela verpora,ou deac.tbaraó os outro.s, fen-
farde : Pntis dtei tlhus fnt do os íeus principios, como
Vefpere, poficrhs fuU tnnne. nos outros os progreífos, a

.. E como em todos os mais , femelhan^adaquelle dia, 6c
días primeiro he a manhara daquellafluz logroil os
do que a vefpora , acubaó créditos de único, Se fí ngu-
pela vcfpora, Se principiad hryclies unus & por único
pela manham:princip¡ando foy femelhantea ChriílojSc
efte primeiro día pela véf- a CJirifto Sacramentado. .
pora,veyo a tero principio, .¿>1^ Naqiiella luz pn-
quando os outros; tem o .meira {dizoSerpenle J le o»
flm iComefou por onde os reprefentou o Sacramento
outros acabad :& por lífo da Euchariftia.E coitimuy-teve oprivilegio dounícoj ta propóríáo. Formou-|e nat.t.
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aquella-hiz^ nao fócom a Chriíto rro'Sacramenro &
poderofa máo de Déos, mas fe féprerenra tambem N i-

■Genef.i.í palavras ; ///A*, colao Santo; beni fe fecue
ja¿fa ejilrix : tambem com que he Sao Nicolao feme-
palavras inftituhioChrifto Ihante aChriílo no Sacra-
o Sacramento. Aquella luz mentó: & que pot vigiaran-
no entender de Sao Gre- tes de tempo logrou os prí

Gre¿9r- goi'io Naz.ianzeno, SaoBa- vilegios de primeíro fbrn
íiho, 6c Theodoreto , era- fegundo. E fe os maís fegui-huma qualtdade, ou ac- rao o Evangelbo, viciando

S- '£7®'^='" cuando de^iaavígiaf:.,¿Hlu fiazena os Padres gran- late: Sao Nicolao , ao que
B.ijH.ho' "^^^g^mento contra os he- parece, paíTou defcguilloaicges, que negaó eííemila- excedello, vigiando' quan
Jl.xar^. gre no myfterío Eucharíf- do nao devia vigiar,viaí miThfodorei neo. No Sacrainento da do antes do: tempe ■

Euchariftia fí cao fem fubf- te. ■ ■
tincia os accidentes. Hum
Anjo era o que mcvia a-
quclla luz pelo emisferio
do mundo : tambem o Sa-
eerdoíe, que he o mefmo,
que hum Anjo , move^ &:
levanta a Hoftia no emisfe
rio do a-^lcar.

_ 6í6 Excedeo tambem
Sao Nicol-ioáoEv.ingelho,
& aos mais vigiando def-
pois do tcmpo , ou fóra do
t^mpo ynigrk.e : O qu&
á^\ 'íTlGhiilto manda no prefenre
Evangelhü , he que vigie-

r^- -j- pela incertefa da hora".  635 Divjdio Déos a- <i^n-ione: vi¿ilate, chórate: 2^,21.
quella luz das trevas: nefcitis emtíi quarido íempus-
Jit hícem ¿íembris: do'Sa- E imis claro odiHepor ¿.Vrc Í2V'

Chrif- Sao Lucas ló'-Wos eftote 40. "'
^ cibtfsy rati, qnia ana Iwrn mn pitia-J po US allim cn« iit. /itif/í J-)lii9i:MÍc T'pytifíi •!<-, •tícz/j,. lan^quiaqnamrn non puta-

flT"'

iV.J.

c^ a'limco- iisjlmshonnntsvtmet:\o-moa M s oppoem á goencomenda-Chriílo a vi-
Juz, affim tamben, as du- |ilancia no difaufo da vi-
vidas a luz daverdade. Se da,& cm quanto pera nós'
pqis no primeiro día , ^ na dura o tempo: fiefct is enim-
primeira Luz fe fymbolifa ■ qjiarído~tpmptt^' Jity-^AÍX\m <»-

ñ-
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fizerao os maisSantos,vi- &Ihevirouascoítás,como;
giaraó no tempe de vigiar: negando os olhos , & tendo-
& nifto fe conformarao horror áqi.ielUsacgoens,a-
com o Evangellio: Sigílate, inda que licitas, & neceíTa-
Forém Sao Nicolao paíTou - rías.
avante,vigioufóra dotem- 638 Qiietem que ver
po,ou deípois dotempo. o' cafo de Jofeph com eíle
637 Pera cada qualfe- prodígioi Jofeph dea as

conclue o tempe com a coilas á Egipcia eftando vi-
morte: & como Sao N ico-: vo,o noflb Santo ainda pin-GíWir/r jf
laovigioudefpois da mor- tado:Jofeph napefloapro- 11.
tCjVigiou fóra, cu defpois pria, Sa5 Nicolao no re
do rempo:j;/^¿7í2íe. Sao tan- trato. Jofeph deu as cofias-
tos , & rao admiraveís os porq nao chegaíTe acahir'
fucceilos, em que Sao Ni- onoflb Santo deu as cof-
colao fe moílrou vigilante tas,quando nao podia pe
rora dotempo, que fenaó rigar. Jofeph deu as cofias
podem comprehender eni ahumamulherlafciva,Sao
rao brevedifcuifoiaponta. Nicolao a huma matron.
rci huns , & fegiurei ou- honeíla. Jofeph virou oc
tros. Moílrou Sao Nicolao coilas fendo torpemente
tora dotempo a fuá vigi-/pretendido, Sao Nicolao
Jancia na virtude da puré- virou as coilas fendo devo,
fa ,que foy angelícajunto famente invocado.Vaytan-
ue dquisgran vendo-fehu- to dehiim fucceíroaoutro,
mamolher em grandes rif- como do pintado ao vivo,
eos de vida pelas dores dü Oh pureza fem cxemplo a
parro, Ihe trcuxeraó hum defleretrato! Oh acjaódig^
retrato do noiTo Santo,de na de fe retratar em lamí-
quemerafummamencc de- nasdebronfe!
votar&porfua ínterceflaó, 639 Nao foy tambem
oy hvre daquelle aperto,- vigiar defpois dotempo pe-
' a !oa luz acreatura. Ea ra a exaltacao da Fe Ca-
lmagem,.queeílavaávííla, tholíca, fazer SaóNícolao ■fem impulío de peíToa hu- defpois da morce ceífar co-
raanajtevoltoudeefpaldas, talmente,&cmmudecer o

ora-.
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Sao[
oráculo do fempío de A-
polIo,a qucconcoi-fiatan-
tagente cegaj&: engañada?
Nao foy vigiar defpois do
tcmpo enibem dos fiéis, &
das almas livrar Sao Nico
lao da opreíTaó dos demo
nios a muyeos corpos hu
manos, & as almas das fuas
tencagoens diabólicas: de
fender no juizo de Dees aos
feus devotos. Se refgatar al
mas das penas do Purgato
rio: farar todo o genero de
enfermidades, & achaques,
livrar aos feus devotos de
manifeftos rífeos de vida,
dos incendios dofogo, dos
naufragios do mar,Sí final-

. mente refufcitar morros?
Pois tüdo iílo ¡ 6c mtiyro
mais confta da fuá lenda.
Vigiar defpois damorre fó
em Chriílo parece, tem ca
bal excmplo.
——EgodormiOió- cor
mciim vigilat. Do Divino
Efpofo cntendem eftas pa-
lavras Sao Gregorio, Santo
Ambrollo, &Philo :Scfa-
zem eíle fentido: Eu eftou
entregue ao fono damortcj
mas o meu cora^aó eftá vi
gilante. Reparo afilm. Vi
giar, ficdormiT como fepo-
dem compadecer? A vígi-

Nicolao. 28/
lancia rem ó feu termo com
a vida: logo nao pode paf-
faralém d.i morte. Oh que
eífe privilegio he fó de
Chrifto fymbolifado noEf-
pofojeftar alerta defpois da
morte, vigiar defpois , oii • : ..C
fóradotemporter osolhos -Ui
fechados, ego dormhy mas o
cúra-aó defperto , er cor
meum vigilat. Efte privile
gio de Chrifto communi-
coii elle de algum-modo a-
Nicolao, pera fer Nicolao '
huma viva copia de Chrif
to. E como vigiou o cora-
536 de Chrifto defpois dcf>
tempOjS; da moi te?

64.1 Como ? O Evan-
geliftaSaó Joao o declara:
manando daquelle Divino
coracao duas fonres eo-
piofas, doLis admiraveis íi-
quorcs pera o nofib reme- ^
dio: exfvit fa7iguis,a' tíqua. '■ ■■ - ■
Hum dos portentofos mi-
bgres de Sao Nicolao , & 34-
raíz demuytos, faó os ma-
ravilhofos liquorcs , que
brotaó de feu Santo corpo
pera remedio das enfermi-
dades todas. í-ogo que o le-
piiltárao, fahio da fuá ca
bera huma ionte como de-
azeite, 6t dos feus pcs outra ■

.de agoa , ambas copiofif-;



2 8S-. . Serfnaode
fimasj cujas feliquias fe tem Chriíloj por fer o do Sacraw.
commiinicadq ao nnindo
todoein redomas: De epis

Leonard. emanat a capite fons
fufiiman. ^ ér ̂  pedibus fons aqiia.
uir.drad. Moftrou-fe vigilante oco-
üh

meneo: delátele Chrijtl cxie-rD.Ait'
rtmt Sacramenta^ i*e figuroufc?®-/^-
emoManná^que calí a nb
deferto. Tambem o oleo
milagrofo , que deftilla'O

.z.cAp, ra9a5deChrifto morto lan- corpo:deSaó Nicolao fe in-,
i8 j ^ ^ , •cádodefydousadnúraveis titula Manni: lUanobis ífn

a

^^
liquores: ExiVit fangvis^ ¿r petreiur per hoc Manna-^quod
^}(a. Moftroufe vigilante áonetv.rcriminum comr-tinc-
Nicolao,Santo do cora^ao,; diz .a Igreja na fuá re- pamcH'
de.Chnftojmanando defeu: fa\ .. ^
^Ptpo morto duas fonces 64,3 O Manná do de-,
faudaveis. ferto continha em fy todos^

coragao de os regalos , & fabores : OT
^nrilto correo huma fonte Manná de Sao Nicolao en-
qeagoa,outradefangup.:&: cerra todas as virtudes , &c:

remediosináo ha enfermi-^^ ̂ icntoj fe fymbolifou no dade pera que nao feia me-:
daquella finha. Porém notenihuma '

pedra mais firme do ediñ- differenga.O Manná do de-
Cio da Igreja Chriílo bem ferto :náo fe guardava de

iic fugerec md de pe- hiini día pera outro, & fs aíWírí». JayoUumqne defaxo durij- fícava, logo fe corrompía:
l' J^^o.VetraaiitemeratChrif- fitoMannideSaóNicolao,:

pera fer em cudo admira-
vel,heincorruptivel. Com ̂
avirtudedoliquor, que fa-
híodocoragaó deChriílo,

fontede agoa, outra de o- recuperou a yiíta huni ce-
leo: pelo que em vigiar Sao go:com a virtudedo liquor
Nicolao defpois de morto, de Sao Nicolao , fe reíUc"-
brotando nellas duas fon- hioa vifta a muyeos cegos,
tes,feaíTemclhoii a Chriflo oiivir aos fardos, pes>^
no Sacramento. O fangue, maesa coxos,aleijados, ̂  .
que fahio do corafaó de gotofos: finalmente náo fe

tus-, com o.quefangue,&: o-
leo cinhaó o mefmo fi^nifi-
cado. Do Corpo deÑico--
lao tambem manou huma.-

M
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Sao Nicolao'. 2!^
ha vrfc enfermidade xio mortó pcraó bcnl do meñe
mundo; 'pera-que nao a- ro humano,:.quc' pcremiei
proveire eíle líquor mila- menté Te defci-tranhc eni
grofo. ■ liqiiorcs tao admíraVeís,
644 O hqiior. que Ta- grande-argumenro de que

hiodo coracaó^ dé Chrrfto he figura propria-de ChriT.
ficou' manando.'pcrenne-
menfe na mefa do Sacra
mento: de latere Chrijli c-
ícitnmt Sacramenta.^ ha: de
correr aquélla fonte ácé^o
fim do mundo : Ego.V-obif-
cnm fnm ómnibus diejus^fíf.
que ad confímmationcm y^-
-culi: por ifib com grande"  r

tó. 'Fallid o Dourordias eéh:
naEpiftoiaprimcirai?;^'

Corinthios daquella pedra
niikgrofa do deferro, que
fendoem fy dur^. corno luü
má pcnhajfoy-péraos luais
fiiaSre Cómo huma fonréí
brotando em liquidas cor-
rentes péra remedio do po-. o pcíH rcmeaiO do DO-■myfteno fe deu a kngada vo: & drz quí efta pedra

■em .Chrifto_ morco , aonde eraChr¡lVo,5£ monta o mef-
.a fenda nuo fara, nem cer- mo que fer fi gura fuá: Petra
rai pera que nunca fe ef- aiitem erat Chriflus Entra
tanque aquella myfteríofa agora cm queftao, que pe-
fonre^ As duas fonres, que dra he efta,: de que falioubrotao do corpo de Sao Sao Paulo ? Porque na ef-"^'

critura feacháo muyraspe-
dras niilagrofas.

^4-^. ^icolao de Lyra,
Biblia maxíma dizcm.

queaftima pedradé Cadés,como ^deHorébjOuSinai
de Chrifto a-pra\ eíTado com a lan^a em a

^ru2: porém queoApof.Bí^xíw;
tolo nefte iugar falíou fó í" priof,
da pedrá de Horeb, bu Si
nai daqual fe faz menca5;*,'°:f'
no Capiculo 17. do Exodo;-^
Etcet usraqxe petra bacufoLjrg^

T  fer-

Nicolao, correm perennc-
\ .mente hamil trezentos fín-

. coenta 6c tres annos, defde
o tempe que morreo o nof-
fo Sanco, que foy no anno
de trezentos quareilta &
ilnco; & píamente fe póde

-crer que fe perperuem ef-
líqiio-

reSjOU tonres demilagrcs,
I 8. a que podemos chamar as

-fontesíantas.
.  645 E fer tao vigilante

Sao Nicolao dcfpoisi de
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290 sStrníatd}..
percujfa Chrlflr fptra-fiíe- aigujiiehto ¡dó qiie Itépro-i

/!

rit intigm l>af[i^lanceíique
ferforaií\ de fola famenpf ion
petra Paulum. loqtti aocent
v.irba f qtientia-. S.Lippofta
a inteíligencia, duyido af-:
lim. Qiic tn^is tinha a pe-
dradeHoreb qiie a de Car
dés, pera que fejafigivrade
Chrifta "mais...propria ,
delta fó falle Sao , Paulo
nefte Texto? Petra- autem
(rat Qbyiftiis. Se ambas fe

cap. í 7
Bxod.

pno, &■ cabal emblema de
Ch-ifto: Petra autem erat
Chrijtus. Aquella pedra fe-
ridacom-a- vara em o d'e-
ferto fymbólo foy de Chrifr
to- morto arraveíTado -com
a langa em a Cruz, decH^
jo cora gao brotaraó duas
fontés perenaes pera • reme:
dio dos ho'mens: .exivitfatiM
guisjéb'^aqua..: .

64.8 Ecpmodocorpo ' ■
íoltárao em ríos de agoa, de Nicolao eílaó perenne-
como nao tiveraó igual- mente conendo dous 1£.
mente ambaSiamefma ííg- quores caO'a.dmÍraveÍs >■ 5c
mfiealgaQmyfti.ca?;: . de tanta.itcüidade perá o
r <>47 o que me mundo^todo, beni fe déíxa■parece. A pedra de Cades ye.-que em vigiar defpois
jiirpendeo as fuas correntes, d.i mortejoa do tenipOjfcjy
tanto que fef.itisfez a fede íemelhmtc a ¡Chriflo. Di- ''
.do^povo 'irríclirico ; D.que .zem 05 Ercriturarios. ; que
jiao-teveapedra deH^reb; em huma occafiao deíxou

de corree. aquella penlia de
Horeb, mas tornou logo a *7
manan de novo. Tambem
em duas occaíícens ceíTIí,
rao de correr os-miragrofos
liquores do corpo de Sao

porque como affrrmaó os

duas pedras fet

- Pofmografosjaosqu.aes re-
^t Ji« .tó Abulenfej .nao fe eílan-'  coujfáci.sfeita afededopo-

vo, mas ficou perennemen
te manando. Ambas eílas

ornaraofon- .Nicolao :-5c até niílo mof-
'  trou quaovigilanreeradef-TadííFerenga, que^adeCa:. poís deniorto no zelo- da

"r Igreja Catholica. A pri-
npH ^ P^^Pct^uar meíra occafiaó fc>y,quanda
A  A hum Prelado fea fucceíTor.xemeUipdomiiado^grande VaraaSanto, foy defterra,

do



S/ipNíMaó. í^T
do poir teíleniunhcs; da /qüe^l0án^;arao'pelafui
A íegundafoyJ.qua^do^os
Turcos entráraó 'na C"i Aade
de Myra ̂ os Cidadoens
fe valeráo do abrigo dos
montes' V fazendo menos
confianiga di protéc^íiQ do

-máoi SiíCGédeo-qüe'em Wm AyidrAd$
día dcílesyert'tráí^a&-G¿'SaF-
rácenos na Cidade, &• car-
tivai'ao a muyeos j firentre

élies a'A-dcodaco j fendo dé
■qudrorzéannos :o'qual'fóy'Santo,&: defemparando fuas prefencado ao Rey Miramk-

reliquias fagradas. Eainda moHm. PaíTado hum annó
q^ueceílárao as fonteSj'naó dediaadia , fervindo'ome-
celTarao os milagres ; por- 'ninoao Rey-á mefaj St af-
que fí cou boa quáníidade fi ílmdolíié- 'com huma toa-' ^
déliquor pera'commumre- iháemo'brafo,&r hum pra,
medio : paíTudo alguni co, Sc'ja'rró dc'prárá em tis
tempe cornáraó a Correr. A- máoSi lembrandó-fe queeru
té neRa circunítancia foy femelhaiice día fora cáttí-
Sao Nicolao fentelhance a- vo, 8c cbmoféus Pays o íe-
quella pedra fí gura.taó pro- vavaq á fefta de Sao N ícd- "
^t\a.áf:.Qhúño:Petraautem lao, comegou a detramar
erat Chnftus. enternecidas lagrimas.

649 Vigiou tambem 650 E perguncando.
Sao Nicolao dcfpois do Ihe o Rey porque chorava '

refpondeo': porque he diá
de Sao Nicolao ; em cúN
fefta me cattivaráo. Repíi

cempo, 8c da morte pera
amparo dos feus devotos, 8c
efpecialmente pera tirar
catrivosdopoderdosMou- cou o Rey por efcarneo-
ros, como moftraó varios pois fe tanto podé eíTcBíf*
fHcceftbs. Entre todos hc' po, como tciilo livra d
muy celebrado o evidente minhas máos?"Apenas H
milagre, que fez em liber- proferido, eftas palav "
tar Adíodato Hlho de Ge- quando appareceo Sa-
dron, tí Eufrofina, que Ihes eolao no ar veftido de^P
foy dado por interceffao tífical, &: tomando ao «
de Sa5 Nicolao: 8c todos os nó pelos cabellós-
annos nofeudiahiaó a My^ pratb, 8c foalha cóm ^ ?
ra oíferecerlhQ como pren- tava, o reftituhio a fen '

na
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na mefma lgreja, Smamef- he o rigor .da figniíícacaa
ina hora,emque fora¡catti- do \Qrho Reddo. Tornai-

mo, refVitiiimo? , líTo íot
ra fe Sao Nicolao o rivera
roubado, &■ nao o Mouro.

65,2 . Dous fentidos po-í

vo, ficaridoafliin os. Fays,
como os outros fufpenfos
entre o gofio, 6c a admira-
5ao, Pera acodir a Daniel,
queeílava prefo em o lago de ter efta petigao : Rcdds
dos leoens, levou hum An- mths- ^/i«ff2:tornaíraoadari
jopeloscabellosao Profeta daímo outra vez; aprimei-
Hab.acuc : Torta^ftt etim ra vez me dcftes aAdeq-

lyaniel calnllocapitis fui rpofuiC eum. datonaCcido^ciaimo agora
ed^.i¿^:i5.^» BaÍfylonefí{pra lacum. libertado-. Porém o. fenti-

65 I Porém notem hit- do mais genuino defte ver-
ma grande difiéranla entre boReddo-,\iQ á^Xy^ reílituip
humase outro cafo; porque o que fedeve, como conf-

.parece femoítrou Nicolao la de muytos lugares da Ef-
,niaís vigilante. O Anjo deij
xou a Daniel prefo' 6c Sao
'Nicolap; liyrou. aAdeoda-
10 docaítireircv; Daniel a-
inda ficou entre leoens, A-
depdato viofe liyre do pp^
?áer dos Barbaros. Q- Anjo deodato a Sao NicohiO', tÑ-.
acodio.a Daníeí cpm- p.hví-. nhaolho dádo^.- 8c di/crera-
tentó , mas nao-.odeixou lí- mente infcrirao que por if-
vredorifco da vida: Sao- fo niefmoellava oSanro q-
Nicolaolivrop.a Adeoda-, brig^do^ a lho dar,^&reíti-;
t^dorifco da vida naÓ Yó- tiiir. Porque era Sao Nico^,

tnas eCpirítuat lao hum Santo. , que do;
V 'l'-'l^otorambem' neíle modo poíllvel ^ imitava,
Mnv f ' mu.yto a Dees: 6c o gemo'

Sa^M^ O filho, recorreo deDeos he tornar outra vez.
oquefelheoffereceA'^^"-

;r fa¿a. , .O.quefedaaosho-
Axdr^dc. i "Hme o.meufiHio.eae que fedá a Déos he perat

y--- • .i QUtrai

entura : Rc.ddc- quod .dehes,.
Direio que me parece pe
ra hit coherente com oaf-
fLi mpto .T i n liaó- Eufrofí na„
&]éu marido confagrado„
6c oflerecido o menino A-
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entra vez fe receber; o que & cond^ao de Déos he tor-
fedáa DeoSjhecomo hum naroiuravcz o que (e Ihe
eiTípreítimo^que tcm retor- dáj & facníícá. Dees pedé-
no^&: defempenho. me a meu fíJho 3 6v'endoii-
653 VayAbraham por Iho; poís ceno pofíb eílar

mandado de Déos facrííi- quemohadercílifuír; co^
car afeu filhólfaac,Seraneo mo o que fedá a Déos he
que avíllou o lugar deftína- empi eílimo, hame Dees de
do pera o holocaiiíloj difle tornar meu filho no mefmo
aos companheiros que ef- eftado; por líío diíTe que
peraíTeni} porque ellevoU. havia de voltar com elle:

com

tavalogo com fea fillio a
bufcallos : Fajlquam adora-

^  ' 'VtYimíis-i revertemur ad Vos.
Nao pofío concordar eíl.i
promeíTa.de Abraham com
a fuá verdade iou cont a fiu
obediencia. Porque fe A-
braham Iiia com animo de

Pojlquam adoraveriwas rt"
njertemur ad u^s. Confír-
memos com o Sacramento.

No Sacramento nos dá
Cliriíto feu CorpOj& Sau-
gue, AlmasSc Divindade:
porém com diífcren9aipor-
que a alma, & Divindade

facrificar Ifaac ao fío do cu- nosdá por concomitanciaj
tcllo,em dizer que volrava o Corpo, & o Sangue for-
com elle, fulcouá verdade,
Sena© hia com ánimo de
liberado de o expor ao fa-
crifício, faltou á obedien
cia de Dees: logoniitícafe

maliter ex Vi Verborum, ca*
dalium em a fuaefpecie. •

como o que fe
di fcrmaiitery fe da prima*'
VIO, parece fez Clirillo na

podía verificar aquella pro- dadiva do Sacramento,mais
meífafem defdouro grande gala, & oftentacaó da en-
do Patriarca. Nóteme trega de feu Corpo,&San
myftcríoao intento.
.  654. Nem faítava A-
braham i verdade dos ho-
mens, nem á obediencia de
:Deos, antes requintou afé,
& a efperanca. Fez Abra-
,  cv c r\ ' • ¿í4¿/u« ticTiraroafiímP'íiameftedifcurfo. Ogemo, /,t,hoctoíum vibis
•  ; Tj ad

gue, E qual ferá arezaó def-
tadífferenga ? A meu vec
he, porque o CorpOj&San-
gtie comou denos, como
advcrrio o Angélico Dou-
tor r de nrftro ajftmp-
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. 5a6 Nicolao nao fó fe-
guindo, mas excedendo ó
Evangelho^vigiou forado
tempo,cu defpois do tem
pe. E rnppoílo qiieem vU
giar Sao Nicolao antes do
cempoj &: defpois do-rema

to a. Alma, & Divindade,
■foy grande fi neza: darnos
feu Corpo, 6c Sangue alera
de fer fi neza,.foy tambeni
como defempenho, Se re
torno pelo haver de nos
tomado. Bcomo efte mo-
•do de dar, he tac conforme pe, nao tem quem
ao genio de Chrifto, por if- facacom elleparalelcr: AV-
ío o cjuiz dar jo^Malítet' 8c colao ^'iídhis f' itif-JiTrtUts y fó
•priineíro, gloriando-fe tari- pode fer íemelhante a Chrii
•todefta data, que. fó della fto na esfera de creatura;
fez mengáo exprefla: Tenho acabado o Sermao.

'&frnguis E fe Sao Nicolao he taó vi-
3^. ' ejt^poíus. Eftahe gilanreperaobem de rod^■acondi^aode Dees Sacra- algreja, com efpecial rei

«rentado : Se eíle tambera zao o ierá pera os defta
foy o genio de Nicolao freguefia, que o efcolhé'
Sanro,perfeico imitador de rao por Patrono & o fef"ehnfto. E porfío Eufro- tejaó com tanto appla„'
üna, qiiancio pedia Ihe reA fo. . rt' t
gataneofflho do cattivd. 657 Emprefa fov eftá
ro, fez a fuppEca daqiiel- de pelfoas de vanos efta.'
-Je modo: Reddc i'/iihi filinm dos, aonde entráo , Pontii-
weunt reílituime meu fi lho, fices,Emperadores , Reys,-
pois delíe vos fiz oíFer- Reynos inreiros, Provirr-í
■ta. . . cias,Cidades, Villas, Mof-

6'í6' Eísaqtiicomo Sao teiros*, Igrejas, Parrochías;
Nicolao vigioii defpois de Do numero dos Templos^
morco pera amparo dos que. fe achao na Chríftan-
cattivos. Os mais Santos dadc dedicádos a Sao Nr-
v.gurao no tempodo^vi. colao,pudéramos dizer^

difcurfo da vi- que diz a Igreja dos ícii's
daiScniíTofcconformárao mikgres,que faóinnume-^  como Evangelho; V/gí/á/í, .rayéis • innurntrU Morafli

r- mk
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.-Ví'irací'di^.'So a X^iáixdQ de daveis, Se hofenaqiielleSer
■Nobrigo em-Mofcovj'a rcin nliorexpoíVo', íranqiicaís
tantos Templos confagra- aos moiadores dcfta fre-
dos áSao Nicolaoj cómo guefiaj&Cidadehumaifbh-
'diascem oanno; pera que ^ teíuperior acodas as fon-

' fenáo^afíe-álgum', em que tesjTonfe de-gragas: .
fe Ihc nao celebre algiima ¿mpletw gratia ; Jbnre de
fefta. E-m 4^óma hadofeii mar'avilhas : 7;7f?^£/?7í7;!?2yí-

'jÍTsdrade titulo vinte & quacro Igre- cít mirabiltnm fuornm: fon- 10.
Ub.i.c.19 jas, no Bifpado de Capac- teda vida : Aptidte ift fons

tro trezentas" . Reconhe- V;Y¿í:'& nao fó Imma íon-
'  ceFrt todos que le Sao Ni- te, masduas fontesj pois

colao nao teve femelhante naquelle foberano myfte-
nas prerogarivas, tambem ' rio fe communiCa Chrifto
q nao tem na vigilancia, Se em duas efpecies. Com as
patrocinio pera'com os feus duas fontes, que manad do
devotos: voíTo cadáver fagrado, dais

658 Meii gloriofoSan- remedio as enfermidades
.  to,mais liberal vos moftrais do corpo : com efta miía-i

hoje com os moradores grofafonte,quehojetemos
deíta fregLiefia,-8c Cidade, expoíta, fe curaó as enfer-
que cpm os fiéis todcsj midades daalmapormeyo
pois pera remedio de to- da graga penhor da gloria,
dos os fiéis brotao de vof- ^uam msperducat,
fo corpo duas fontes fau-

-o'if o r

-'íV; 'Jh

■."!> t ^
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SERMAO
DO GLORIOSO MARTYR

S.SEB^STIAÓ
PREGADO

■NA FREGUES! A DESAN-nAGO DA;
CidadedeCoimbra. Auno i(ígp. ^

DefcendaisJefMde mjn:ef[eeit¿!íloíocam¡'epL Luc.-&.

O qiiefo'y pníb : áquelle groriofo
lalido na Santo/obreciijonarcimen-
>v J VGjGUJdlLimCll-te do ,ro poi fí,adámente eonten-
miindo,& deni Narbona , 8c Milaó,

,  " i'iojeheva Franca, & Itaíiaj perten'iiao na Corte db Ceo : ao dcndo (jualquer deíías Mo
que roy alentó mayoa pera narquias,& Cidadesao-lo-os bríos da guerra, & hoje riadeorerpor£ilhoi& tan,
he raro esfor^o pera os e- fo fejafta Roma de íe en-
xempiosdavirirude;áquel- riquecer com a veneraveíie que fendo valerofo ca- reliquia dofeu corpo,&:dc
pirao na milicia de Diocle- feefmalcar com a rica piir-

juntamente in- purado feu fanguc : ao queVicto loldado da milicia de . foy aíTombro de idolatras,
-  - - ' tCN

ülh" i itiUri



■ S.Sehfiísff. jrtjr
terror de mñeís7rayo fatal hLEmdebnto'cía glofía ñas
de gentios> coluna, & de- oitobemaverttiiran^asrí/eí?- Ktili
fenfGrdaFéjComolhechaí tipdí/pereí^c.Be.níí eráis. "
moLi o Papa Cayo: aopa- . 66t E ftíppoftaaacco-
droeiroda funde, fioalmen- modafáo do Evangelho,
te ao efclarecido Marryr queTaz a'lirreja ao-noíla
SaóSebaftiaó confugraó ef- Sanro,em írcs eífadosoha- ■
ta celebridade feus alfec- vemos de coníiderar : no-
cuofosde^tos. monte da prtvaiTca ; defcen-
66o OEvangelh'Ojque demáemonte\r\oc^m\)OyOM

algreja íhecanta,EedoCa- ca.pnpanI^a do martyrio; in
piculofexto deSaÓLucas, hiro campeftrr.^mcá^Pii^X
em que fe refere que def- cqrte da gloria; eritis
poisdeCbnftoaíliftirnae- Eíhs tres cófíderacoes me
minencia de hum monte, abrcmi caminho pera pode

.defceo aacampo^oiivalle: rartres triunfos , oLívitor
Dcfiendemjerm de mmefte- rías^ pera o oite me fundont ,n lo.. ca^pcfln.lL ftl. „a , ̂7^™°
kndo a EvangelRo. de- fica. hum animo-«nflante
Chnfto em- quanto aktrS-,, & vakrofo; rdiz Be?'
por appbcaía-o da Igreja, corio ) fe,rJr BcrcU.
feentendehoje dogloriofo. ant- -
Marryr SaoSÍbaftiro , ^
íerhum^ñelretrato,8cver- de'ViPr^'^ entender
dideiro-tmirador deChrif: fígnificlaconT/^'^^ herZ^E^
to. No mopteelegeo Chrif- fiare e(i Ede
to miniííros, & validos:e/¿- mo eñllna SacS^^*^'

duodecim exipfisy. quos & iufide, )}irtlifpv Z]
Jpofiolos nommavit. No' ímamini ^ ^ ^
campo padecco os incom- 66-i n - ^P-fom.6
modos,queoccafionaraó as o verk^ n Fgnrííca
turbas^queconcorrérao:^ conñ-inir

N.t!?' mnis turba quarebat eui/p faníp a..
tansere- Finalmente farou^ batee h.
enfermos,wíw5£/tí///o tribuín'e^ ^

l-ige.daqueliefrx°0d$ . ■
^  ■ bib.'-



■a-98 Ser'yndo de
:bío:^ Sthbuni jufii ih 'magna. eminentiaiDxqiúvcfíi com.^
^<i^yi^'í¿ia^r<dverfüs eoi, qni pararenv-fe'os-grandesi So

'  ■fe-.a.iigvjliavenmt. E qué validos ■ aos monres. - No
triunf-bs h.i5 de ícr efteSj, monee da privanga, fobfé
que heyde ponderar em Se- asazás, H rodas da fortii-
b'áftiao ? Conformando o na fe Vio ó ¡loíTo gloríofó
aíTunipto cotn oSanro;di- SantO; pois pelo éfplendó¿
go que.haó de fer trestriuni de feu fangiie', pela gencroi
fos de tres genios defec- fidadejSc esfor^o dolmmo,
tas, em os tres eftados. Ve- peUs rniiytas virtudes, de
remos a Sebaltiao no mon^ que era dotado,foy do Em-
re,'vitoriofo das fettas, que perador Diocleciano tao
coauma occafiqnar a prí- vaUdo,queofe2:capitaoda
vanga: jíí/íí: vitoriofo no primciracohorte,ou efqua-j
campo, das fettas da tyra- Oiocletianochanisfuit: pcrur^
niar^W; vitoriofo na glo- dukprima»cohortis. inofñ'cigi
ria,das fettas dapefte, cu ^ 664. Neftemontetriun-

■ contagioy?em. E pera que fou Sebaftiao das fettas,queosdifcurfosfeajnftem bem coftuma cccafionar a pri-
com aíTumpto,todas as pro- Vanga. Sao os privados de
vas,^-ponderagoens feraó ordinario alvós> a qiíe a e-de íétras. Pera dífcorrer mulacao, & a enveja faz
com traga, nova neceffito /"eustíros.QLiebemcenCen-
muytodagraga. cíeo aqiielle Politice, que

-  /Í^^Maria. ^ chamou aos validos montes963 vejamos em pri- Olympos j que fe primeirp
■meiro lugar a Sebaftiao no os doiira o Sol Monarqua
monMQ: Vefcendens demon- do mundo com fuas luzeste. He o monte pela fuá e- tambem primero os fere o
minencia,&- altura fymbo- Ceo com as fettas dos feualo 00 ciime da grandeza,do rayos: Proximior iovi, pro-
auge da felicidade, & do ef- ximior fulmini Quem ñas

íerchvr. ^ Aftim o Cortes do mundo foy ante-
rh "'^Eercoiio -Permontem pofto aos outros, logo feít/erao ■ +^7/- ^ r- «"«-frc.//* puiLo aos oucros.

ffíorjsifíe- profpentas^ ^ vio expofto aos golpes: o
ra G. UmpQralisyfaJlm é» meímo - he -ter a aceitagao

dos



20.Z2'

S.Sebsjiido.
' dos principes qtíé-fer em- < ' 666
prego;de;fetras: & mais fe-
rem eftas ao prirado,' qné
ao defvalicio. Qiiiz Jona-
thas como fiel amigo,fa--
zerprefénteapavidj feti-
nha' -O animo'de Saúl pro-
piciOrOUiadverfojS: deui-ho
a entender com eíle final.

665 Scntarvos-eis (Ihe
,diz)ercondido.jiinto da pe¡-
dra chamada Ezel : dceq
.defpedíreido méiiarco tres
íettaspera efle fitio, como
quem fe.exereita em tirar

• ao alvo. E fe'cu diíTer.ao
meii pajem que as fettas Ihe
penetiárao opeirOj enten-
dei David que eftais na
gra^a de Saúl ; Si dixero
pnero : ecct. fagitta ■itití.'a ie

. fimti íoUeetis:. tu njinlad mei
qitia pax tibi eft, nihil efl
malii'vvuii Dorninus. Porém
fe eulhedinerqueasfectas
paíTárao avante, he final de
qéie ainda ;perfevera b feu
©dio3,& aflim pondevos em
feguro: autctn Jíc Iccniüs
fitcTO puero: eecejagittíe uliTa
te funt.' vade in paee, qtiia di

2.99
aqnelJé pajém^i

íuppbíto -Q. concertó fcítoy
i-eprefentava a peíToa deDa-í
vid. Pergunto agora. Penev
traremasfettas o peiro niío
he fi nal de morre.-^.Sim. Paíá
farem. avante fem. fazererií
cfíenfa, nao.» he fi nal de v-k
da? Hexerto; Logo atra-
Yefrarem.as fettas, o peito
daquelle^ mo^o intra te
fimt, havia defero finaldá
defpnvan9k.de David'^erá
com' Saiil:&- o paíTaremera
clarofem oJevnemyíiIfrale
fim ,haYia defep fmaí de que
Saúl xrnha» na ÍLia .gragá í®
David.; Gomopoisi trocou
Jonathasos fi iiaesiápontan-
do por fi nal da graga o
que íera fí naL do .'dervalL^
mentó , Sc por fi nal do def-.
valimentojoque era fi nalda gra^a ? Como afiim con-:
íundioofinal doamorconj
o do odio, & do odioxon*
o do amQr?;Eu o digo. Uw
fando Jonarhas defta indiif-
tria, fe moílrou taó politi^
co como palaciano.,

"^7 O qnejonathasmp te-T^omñiys. Se o final intentava
ha deterproporgao. com'o crafeeftfi gmficadb, náovieucou. rlda
ficadodoque e^e final, . tecidg. E ,náo.:padia ach¿
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500 Sffvtaode
«nal mais proporcionado nao tivefTe fcu myfterró:
pera explicaragra^a,&afr que myfterio teria dirigíri
feigaó deSaul, doqueatra- feo golpe da langa maís a
veírarem-no as Cetras : elleUdo , do oue ao oufi oi. Cetras :figii- eltelado , do que ao oiifi oi
tíE im-x tefunt: porque o Direi. Aquella latica foy
meCmo he rer a aceitagaó lumia Cerra que cirou 00^
dos principes -jqueCerem- dio repreCenrado no Coldai
pregó das Certas ; os que do ccgo: Psr iaficeam poüji
mais temdaCuagraga, mais intell¡gj,omnei lpJjqvotn er^ BenhoK
fecxpoem aos tiros daen- ¿«r pím.7í/r¿2. E a rezuó he
vga Depcorcondig:^con- porqueaquella Uncaainda
fideroií Jonarhas a David, que pregada , ou emprec?/
Téndo pnvado deSaul ,que da pelo odio., foy dirig.ó
fendo defvalidoi pois en- peloamor; pois feiidado
tendeo que Ce noeftado da morchamou Sao Bern i d
deCgraga podiao paíTar por á rotura do peíro: vuhus ̂
elle as Cetras em claro " Se as armas do m

no citado da privan- Cao as Certas. Al¿in
^a, haviao de fazcr nelle ifemelhanga da fetci ^'^^■^'''^■2..
emprego , intrá iefunt: fie aquella langa, hafta ,'
afllm nao forao os fi naes penas, ouazasjpoisvo
enconrrados , foraó muy peraofeueffeiro' ■

668 Qiiemja mais ñas
Corres do mundo chegou a 669 E fabera pom,.
terainclinagaó dos pnnci- efta Certa fez riro ao lad H *
pes, que fe nao vine alvo reiro.^' Porque pera obi
dos mayores golpes, & da direíto inclinou ChriA
violencia das fettas ? Notei cabera: inclnmo CMt, r
que o golpe da lancada fe Hm o fente alereiadeu no lado dircito de traó as pinturfsChrifto,& náonoefquer- quelle Ldo^^^^f^a:
do. Hecommum fentirdos candeP^- a ® ^Padr« J cradi,a6 da Igre! dX^
iniiir Rexy„d^or«„>,nc\\ckz\hoiive circunftancxa , que fetta,ou lansaofei.empre.



S^'o Stbcijliiiff-
Cfo: oladornaís favorecido. espoftosaosrírosdasíeLtas.
iicoii expoflp ao golpe da Porém deítas fecras triun-

fou Sebaíliaa no montada
privancaj porqiíe o náo oí-
fendcraó-, irem Ihc chcga-
rao. E bem íc véj pois fen-
do de Di-ocleciano'valido,
de todos ©s mais era ama
do: hnnc milites quajlpatrem
venerabanturfinnc uniVerJty
qiii pVíeerant palatiO:, funwio

Ian(;ada. Oh grandes que
pretendéis feriados,olí ter
Q lado dos principeSjadver-
ti que nos lados fazem as
ierras os-feus empregos! A
priiueira fetca,quefe tiroii
em o mundo,foy aEva;por-
queaEva acometeo o de
monio coma primeira ten-
tacaó-r & ñas fagradas Ef- amris ftiidio compUtieban-

■  crituiMS- arentagao. fe fym- ttir^atque eeylebimt.
boliza na ferrar como diz ■ 671 E qualferá difto a

. ̂erchor. Bercorio: SagitUa iri mah rezaoP Ettadarei. Era Se-
i/erbopi- j^fij'uejtfiigifta teiuatioms. baftiao validoj.& era Santo-
gitta tn . Ó/O' E defta fallava o era valido,£c procedía iufl

Real Profeta,quandodifTe: tifieador eiaba a "racados:
PAfeQS JMtta vaaine- in Me, ak homens.fem perder a -a.-inairína-damomo' tneridia- cade Déos: TníUhis

no. E fabeni'porque a Eva
tirou a- primeira ferta o
Oiabo r Porque Eva era-
o lado de- Adao Monarqua.
do mundo- pois- foy for
mada de hum^oíla- fuá;.
tuht íwam de cojm epís ...
^d'fica/üit TXomimisT)eHS cof-
tam iquam tulerat de ̂ ddm^
inmidierern-. & como era la
do de Ad.ió-Principe, nella-
feluvia-deen-ipregar a pri-
meira fctta,.que emio mun
do tirou o demonio, Eis a- uiv /jíi*
qu. como os lados dos prin-
«ipes, & o& ̂ alldQS■ eftao^ Converfavade;í.^r^^^
< ^ « j U ¿ áÍA

6\

Gcncfz.

prendas, & virtudes refereStrrio nefta Corma: Erat vir
Smm.■ve/ax, m jtiMcw jvjlns, in

cmfihaproviMis, in comjnijfo.
J'jl^í'hmbomtaleconfpi.cuus^&J«nmverfamorum honelt/tlefr-Manis. Porfóratra-
gli cilicios : por fóritinh»hafeito de foldado.por den.. í
tro zelodecatholico: Erat
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di
Senm/!o efe

lia com os principes , de ajofeph envejofos do va-^
noite hia vífirar os caree- limento, que tinha: rendo
& confortar áos Chi if- elles as fectas: If^bentesjacu^

eftavaó prefos: la\^ ̂o{^^\\o 3.i CO'.fedit in
, quGvmn fidem forriarcuseius. ■

Moman ^73 Reparo aílim. As
¿idjnvabat -. á-qniex fettas fem o inftrumen'-o do

tormentorum 'vim refur- arco, nao fazem tiro : pois'
mdrerevidebanfur, cohorta- como nuSconfideronJacob

^  Uoñefic confirmábate &c. aos irmáos com o arco , af.
7"_ . valido fim comolhes atrribiiio as

oanto,8c juftificado nao po- fettas ? Ou fe ponhaó as fet-
oem íazer emprego as fet- tas da parte do arco, ou o
tas,quef-iilminaaenveja,ou arco da parce das fettas-
odto;antes ordinariamente mas haó de ter os irmáos • ■

queast?ra-T°h'"''ÍT^ ¿ajofeph as fettas fem ar-
SwX"doíoír.f£:
vendido . & fendo com- deutes aufcm frarres ew. r-

rnturTs"fonrd"''-' " í"'"'' fh'S cm£íi/
diw s r á'V ''!"">"7et„r,oJerant e,m
Joféph L trenfcá'raóaflím STlf.
as defgracas como as ven- nocenti '¿
turas. E ftzendo Jacob me- ntmca a'sÍ f d"
«orrados.feus fuicen-os^ac ou do odl^""d'"'fa?;'da perfegutfao dos irmáos, neftes o feu emn tr -
quando ñas últimas def- iió W,- '^["Ptegp. Ve-. ■>
pedidas, Ihedeu abencaó fazer ' ° os irmáos^  diffe adim: Exarperaven^'t ! ^^Ptego em Jofeph.SenefAn. eum, é- pirgati funt invi r' ' P°" tinh^ó-
derunfie M halen f & nao o arco: /a.-«forti arUJe t Jfu'a: & fettas fem
Querem dizer eftas palal Poclem fazer bom
vras; Perfeguiraó os irmáoi a r0/4' Aatcs as mcfmas

fettas

i



Sos ^ j
fettas que interitavao def^ cq fe armao > a-poi^tao^
pedir conrr.iJofeph/e con- Porque n.ió diz logo
v^rtiaó conrfa elles j por preparírao as ítixs fetr.is no
jilo myíteriorimenre diíTe arco,nrasna a Fj a ra ? ̂ ais.
Jacob que cinhao-as fettas Atirar ásefciiras he errar á

' em í)'i habentes jacula: tiro ; poi* i^b EXivíd pera
difle que as tiravao , mas encarecer a protecfaójcom
que ein fy crayadas as ti- que Déos havia de aípdír
r\hcL6 : babeníes. Jofeph te- aofeu povo>diíreque oha-
yeoarco fcu} ; fedttin viadeíivrar das fettas def-
forii- anus ejus^: porque co- pedidas na luz do día : a fa- Pjalm^
xnngcnerofo nao offéndea ' gitta VúW/fiwV/bcomo lo-fjo.íí.
aosirmaos jantes Ihcs per- go aííirma David que os
doou. Os irmáos tinhaa-as inipios armáraó as fettas
fettasfem arco: pera fa^eremotironaobC-
ftí/¿z^,porqueoarco fó ferve curidaded'a noitej^ nab.na
perafazer tiro aolonge: & ckridade do dk? ?íí fmu
comoetles as^-empregavao tent kt obfcvroi Ohmh i
em fy, & nad^eni Jofeph^ que armavao os- impíos ef-
naóneceificavao dearco. As tas feitas contra os inno-
fettas do odiOj.& da en veja ceníes j, 5: juftiíTcados. ? ut
naó fazeiiT nro a quem he figutent mobfiuro retíos cor-
juííificado ,6vquandoIhe í^crpois poriflb diz David
fagao ruOjnunca pod^ fa. que as preparavao. na alia-
^eremprego. Falla David va, & nao no arco, pera-
no Efalmo lo. dos impiosi moftrar que Gom-ellas nun-
& mal intencionadosj Se diz. ca- podiao fazcr aos inno-
que prepararaó as fuas fet- Gentes bom tiro • & que así

quemó tirar ásefciiras, pe-
vülm f h/! r P'- q"e ainda quelo as tirai em as efcuras: m com ellas fifelTem tiromun..
-J- podiao- fazer emprega, ■67, tendeduv.da. nunca podíaó.rer poblvo

As fettas nao fe preparao. da fuá maldade o candido.
naaljaya,tnas no arco-: na da reítiduo, & innocencia;:
arjtavaíe traze^maa-ooar. vtcíos carde-.

jEí*



^  Sti'TíJaode
■ 676 EraSebaftiao hiim lo da Fe de Clii'ifto 5 cftí-

%'alido inaocenre na vida, mou em poi^o perder a
jiiílificado nas ol-ras, con- gra^a deDiofleciano: con-
fervava com a sra^a do unuaD.ie-nte,como diíTejVÍ..

firava os carceres 5 confor
tando aos Chriftáos pera
que nao vacillaíTem na Fé,
& animando-os pera que
padecelTem conílanremen-
te os martyrios. E porque
nos nao derviemos da me-
rafora das fettas, remendó
que os Catholicos feren-
deíTem á violencia dasfec-

g'^'r
Emperador da térra agra
da do Emperador da glo
ria; pois como Ihe haviaó
de empecer asfetcas da e-
inula^ao, cu enveja , que
coftuma occafionar a pri
vanza ? Mas vejo me dizem
que Sebaftiao veyo a def-
cahir da gra^a de Diocle-
ciano, 8c perdeo o valimen-
tq. i^erpondo que'naó ca- tas dos ameagos, & tenCa-
iito, mas que voluntaria- zoens , que indüzidos do
menee dcfceo, ou fe defceo demonio IKes tiravao os
do vaUmento. lito mefmo idolatras tirannos, rebateo
nosdizonoOb thema: dcf- os golpes deftas fettas com
cendens de monte-, nao cahio, outras mais vigorofas , que
clle^ foy o qtieo deixoumaó foraó as fettas da prégazaó,
cahio i pois íemprc fícou & exhoicagao.
Erme, Se vitoriofo em per -678 He oprcgador
fietit: ftare Jignificat auimi ( como adverre Bercorio)
fiabilitatcmy cmjlanti^ fir- fagirtario,&apréga5aO,oii

Eís aquí como Se- paíavra deOeosfettajafa-í
baítiaó triiinfou das fettas
no citado da privanza.

■  677 Vejamos agora a
Sebaftiao vitoriofo de ou-
tró geneí-o de fettas no cam
po,ou campanha do marcy-
rio: JleUt in loco campejlri.
Como o noíTo gloriofo San
to erano interior tao gran- ^oens. E nao fó heoprega,
ge catholico, levado do ze-. dor fagitcacio, mas niuytíis
•  - ve.

grada Efcritura
chea de tantas fettas,quan.
tosfaoos Oivinoseloquios,
& os profundos myfterios.
Oarcoem que fe prepara5
as fettas, he o Evangelho:
o alvo a que as fettas tiraó,
faó as iioíTas almas, ou cora.
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ra a feaa, qiartdo penetra^ <p, Pap^ Ca¡p,.,Ihe. ,cháSü„^
coi^prs#l^.|)aÍ4^^: &,o, <:onft»tuhior^¿f¿a¿J!

^aPé,, quando, ~ife; rdtíro'í'
B^o-," j^j;aos.montes; Écdc/^a^^gJ-S^y-oa.

K'ftf'Jfo^í^PpteilñAíYM^
Berchor. úd cumum Ycccdebat .'.^
■verbp- • f^ttaj qué ■ de,hum jaáío pg

&'><"■ nj^rSft ^qytos cora¿o^;
deblim tiro rendeo muVras'

■] ;' 'Íl^ almas','tevehumÉmpera-:
■  íwt Rc"nan'9:PGí.br^a6y8&_  ;W-feW?ft^p9f«It^ia8,,^. io%.qia- tnes,;av-?ff atravef-'q^yendp , ¡moftr^'r qu^vp fadas qppi.Iíama^fpcta. r Af-

c4qte> Eter,no q,.mandara; ¿ín^-pTeísre"Claudio Para^ CW.
corno pregadprátqrra.dif- dino. , ' •' " ' i ' -^Paaí

Tres.aves,queIhc-
tuVk hwó;fugmdQ)!#epdeq,áfet-Ííi»-4S»-i¿J figitr tí. de.,Sebaft.ra^d jide-'hutni

fó.tiro:j,?i:.foráo Marcp^Sc.
ShnV Vri . ' Marc41rano,& Zo™»-círtíno á.- "" "°ti'l''lima , que ouvin- •

SfeT.m^'^ P"-- ^-Mos «res fej-aó ./ ■
nidio oi^ - Bfíndea- Cftmo.avesivoíndo -pera tf - ' '

,  .- &:perfuSnd Gcó., Alémdelles, reduzio ■' - '■.  niento^aaiiíey dé'ci^'" en) brevesdias.i Eé, innu..
de.Capitafí mír • ■«e'i-^^eisjiííotifras., 0,que>Iindo^ fe fez C ™p t- É/nparador, .^o-^
íilÍ9ade.ChriftorGoníoa' flem. couiQWro intento:difleSañTe ' on'd-'d"®""""f v-"®!?''*

t\:' y Qp.Qdiaaivercirdefeusfin-'d.J d^iC^j Í6i7nesj'o!;§4tos3 con-,
O^i'j ■" y - yerteo

,'i
,v



■  . ''Sérwo 3e ^ ^ ̂ . , „ . ..
verteó ó'araor-emií'áto-.p a^- date/'^Se i%3^éí'j'étfionf dof'
gr'aga.bm'ira ;;^'amanyd-d;^ ítá.' ' d ^ ' '
¿té aquclíe-tempo c.Qmó' '.¿Sa' ■ Manaou o Empe-
feu valido >retorrióu*-péra' ra'dóratarahiim madeiroo"
ellehum Diocleciaiio. Paf^ rióíTó. ,Santo no rnéyo de
fou Sebáftiáo do monte'da'. hum campó , & vem pror
privan^a"'-aó cañ^po-'j- dii' prio^'perá o Évángelho^é-
canipanha do martyHó'i-Bc' frHnhcácawpeJir'i '
íendo déáiitei ená'o monté' fizeraó os algoze^ alvo de
aíViftido de tbdos^, agora' innumeraveis fettas : motus-
fe vé fo no campocomoef- adiram ■Viodetianus jííffiídUíeta.
pargo no monté; - ■ eum 'm inedió cnmpb ' tan^phr^fi,

6S"i Nótou Carthiifiá- qiiam fcopnm p' ojitum multír^
nó'oanimo'fefoiutó, comí fagittis petü M^s Íé-Sébú.(^-

.  - ^.qüe Sebaftiao defpVerou as tiáo- fí cótí' ívítoríofo nó
fortunas,profperi.dadcS3"& ni6nfe,das fettas do váli-'
pompas do feculo peto a- mentó, nao menos o ficen
,inorde-Chriftó,6¿;féexpc)Z no campo das fettas da tv^'
íí.ítantas tnbrdacoens > r^nnia Nao Ihe bu -
m'artyrios', féndo Eüm mi- déraó as'fettas offénder o " •
niftro da guerra j rios-quais ccracáo, nem tirar a vid¿t.-
cóílumaferavida mais ib BémYeverificadeiíeafínai
cenciofa , como difcrefá-
mente di/Te o Péera;A^/í^- fmt :. e¡Í

■ í^uB:v--Mfides,ffietafqiis-^viris, -qdf fpm&U'\ penetrarénnó'^'asíMmji.. - caJb'áfiqímmir.E qiiegran- fettas foy final de vida ' "St"-'
McÍm fó de morte:q„antas feri--
•SMnfi °3<^erdotes, & Ecclefiafti- das aberras no coroo tan 'C0S, que nao conformaóas tas portas patentes oera n,

acyoens da fuá vida com as ■ triunfo: O/? J mtihA., . ,
obrigayoens do féu eftado'j tiarimo refnmtur ^

CArthnf.

CT/^ sírf ' "T t' t'' ^ Vida/como nao tíraóS.S>hfi- "i"''''-' a vida a Sebaftiaó tantas fet,Ja. t>iéefcamus trgofmr-^ tás? Euodigo. Era O cora»
^  ' ' gao



^'S^SebuJliao.
_9»5.deSébafl:ia5 raaísdiiro, to:;bdfcaVáo.asjfettasa-«3l .c: «,,í.
&• forte ,quq as mefmas fet- :ía5ao, & eitcontraadotád".
;tas. Diz ClaiKlio i aradt- -le a-pedra Gh.riifl:c,:üoin,a6 ■
no, que os homens de cota- quebradas, & j. "fuá 'violeh,
cfloanimofo fe fymbolilao cía deívanecida, mí /VW/;..Lhuaia^pedra,&toma :Poroutro
.fettaquebrada neUa i-om ^ai_s:.my.fteriofo. máo '
• pfhft.míSte ! inutnEi^yQt^^o. ^diaor-ás

.fetta quebrada neUa i-om ^ai_s:.my.fteriofo. máo ®a-
■ c&s mtíte : diao.- as fettas rdíSs

Clftitd.

.'altro^.0:Córaeaóde bebalbao era offender o" towtoPdf^
esforíádo :, &..in,penetra. .baftiaó. Chrifto^áo f^hé
•yel como hiimape.drsa:fea- pedra mvfticT «- '
dode cera pera'.as.inípirá- benrfeta
•cy.cua 1>»1X4U!43. jUií. me UCUt - Un-4f*'^ J

d/a.pera .as perfuaibens, & «nnur
goJpes,cyranmcos. I^erao entrar-nolühaf - v,
asíettas na pedra,-.&:qiie- fetta occupa-
braraó-fe asfcccas.i,vperdé- baftiao tiSia ̂
ra-oo feuvigorg&afua for- feu coracáó á Ph

Pedra Imán foyro^cd-
ra,gaodo .noíTo Santo.: eftá zer^ eílava^.f
aírraheafvoferro,masnaQ fepfa-^>; com.:a>
ra,9aoao .nouo oaiiLo.. ciia zer, "eítavaVfpr-,^ 7
atrraheafyoferro^masnaQ fet'ta:dd«m
fedeíxapenetrar dcne:aí-- cbmoílád'
Craccorayáo deSebaítiao deAgon-in^^^ '^gran-í
;Como,pedraIman attrahio Sa^i^a Padre?
,.afy.pferro das fettas i pbr-^ vitfm c/fj y
queféS.ebaíliao,ifls náo at^ diao'^ ntwTf'^
trahira,nenliuma fctta Ibe asoucracr^v,.^:^^^. ̂ "Ipteco
chcgára; áttraliio o ferro, gár-asfett
masembDtou-o, quebrou a hum ein
forjadas fettas :r»/rá¿,í/a. coa.ft '-i'?''paírado
h/o. . .. - . no: ©«
. 684 .fAinda eudefcu- nhaÚ-y
hro aquí- outro rayfteno. CarthnO
Tinha .Scbafttaó no cora- -68- rf'":;' ' - '

■ gao aChtiftojque he pe- Iq. -"'tk '
4ra:Petr<t,í.««»tr^.an:/-;.reíurref5ásS^^

xemt



go? \ Set^tJf&o de
fííw.io. xernnt --e^go--eiiílij dffiippJi'. '.-as máos: foraó -litigar; dos
as* ^iiimus :^omni(77p'^.hy^^- -^r^vosi porqje com éllés

<ta de.hiim teftímiinha rao -forao pregadas, tambem 'o
abonado,.fieon Thomé.in- -lado fe havia de chamar lu-
credulo^dizeBdo qve fenáo gar da lan^a; porque com a
vifle comifeusolhosns.chá- langa foy o lado ferido,
gas das.maos :í &: palpaíle ?Thoméaíndaqueincredú-
com os-dedos a chaga do lo, uioftrDufe neftc modo
lado,IKes-náohavia ¡dedar 4edizér. myftériofo^ ■ Ch^-
credito-. riV^'Vídero í» 'Mdr- rnóniásmaosluear dos éra^

/O

nihiis episfixuram daVorum, -vos, & nao chamcu liigat:
nintamMigitUTn Tnmrn in da líinga ao lado'-i pocqhe

locum..€lav.orum.i-ó'^ mttam cofno neftc: aflifte o 'Corai
mamm meankinlcitMS epts^ '^fSojmchiipodia akng^.tér
nom credam.i Pórém;notei enrráda no cofaga5,nenio^
li.ujna.differen5a , com que coragto fer lugar da larica
fehcuYc Thorné porqué Era rezáohe.
ásichagasdasmáoschamoh "--687 : 'Porque ó coraí^
Urgar doscravo^s ^"^rlfto eftaVatpafa (T
d}g¿tim mmnim h'Mm ,das. db -comia.fetTa^dofanior!?^
ponm:': porem .á(Chága:dó ttíaEfpofaya-Igrejaj óii¡qe
lado,;náo'ch3¡TjoU> lugar da nofías almasi comp' diíTe d

5Biíqs;{6r^iQ',lqgár;.dciSjcra-. am'oroíaVnentfe*!io>fCcfracÍ5<^
^qSa aílim.tambeiri ? ó peitp com. a fct-tái!oufGtüdg. d¿^'■ i
fey^p.jugar, da-knca; pois mor,
pí>}-quq náp dizTji.Qmé que E.nofem aqiidkS-Ma^rw;

:'r.nj\aqüef exa^níiuar ;po.rn rftiasi mtinoocíiknmiuorun' coi¿.
.«-vs .-;,náps: DÍuMi^ídafeíifa y-afe-, ham devolFósíolhosMWm '

limcomo diíTeqse qtieriai Qiierrifaz tirbcodarftttnV'
ejcaminai o Jugar' dos, era- pera nielhor acertar o al voj'
vps ? ¿Kr. pfittam .digitamX fecha humi'ottáiV'8f"olhS-.
meummlocum4a)>orUmr-^:i como.oüttoij. ^porúflb Jí-z'i
tullí - ■ ^ que

Éi¿



S.Sebafliao. ^509.
que a Efpofa derpcJia a- ¿Js, fed tibi potius fupphcia cyprUn.
quellas íeccas com hura dos cejfemnt.. He o cora^áo ccn-hh. i.Epij
feus olhos : ín uno Oíuhrtmi tro da vida; &c como Ihe ha- ¿e/.ó.'
Utormn. Eílavapois ocora- viaó delirar as ícttasa ví-p.
^áo.de Ciiriíto traípaíFado da, fe Ihe nao olfcndcraói'
comasfeccns do amorrjul- nem rocáraó no coracáo.?
ñerafti cormeum^ Vulnerafti Nnó Ihe^irárao as fet^is a.
cor menra- E como a- lanca. vida, ahtes oa'ninalárao có-
aindaque dirigida pelo a- mo amante namorado,fíze-'

hura

^  i? ̂ I

mor,foy narealidade ferta rap-no hura retrato do a-,
do odío'j náo podía aquella
fetta, oulancarerlugarnó
coracao deChriíto:naó tem
entrada as fettas do odio
em hura cora^áo preoccu-
pado, &: fcrido com as fet
tas do amor.

mor. . .

i 689 Pinrárao os Anti-,
^osaoamor defpido, coin.
olhos vendados. Se multi-
dáo de fettas em huma alja^
ra. Qiem pois vir ao noAV
glorioío marryr defpidoj

A  - r Iiiaityi uei0iao,>688 Asmaosforaolu- tapados os olhos, 6c feitO;
gar dos cravos; poique as ^Ijava de¡nvumeraveisfet--
¡náotinha penetrado outro tas, como nao dirá, que lie
inftruraento; masocoracao huma vivacopia doam^í;
naofoylugardaíanfajpor- Efeoamortudo vence:o;;/--
que eítavapi fendo cora a- «..t 'vmctt amor : que vito-'
quellaferraamorofa: nofoeftáonoílbSantonef-
rafticormeum. Eis aquí a cemartynoj Que o noíTo .
l-ezáo porque nao teve a Santo foíTealjava de fettas
fetra da lanca entrada no diíTe hum Doiito Efcritu'
cora9áo de Chrifto: & efta rarío; Tot SebaftimumCajiit'-
rambemhearezáo,porqiie ñsplemm afpicio , iitltbeat
asfetcas do tyr.nno náo ti- contemplan eum effe /¡mnlverao lugar no co^faodo JIgnnm é- phareirL . foy tL.c>.de
nofloMartyr inviao; nao juntamente alvo de fettas,
ferendeoSebafluo as fet- &.aljava. Defta aljava
tas,comoadvertioSao Cy- podemtirar fettas pera fe

asfettas cederao a r^«^..:/v .priano: as fettas cederao a cpnquift tar
Sebaítiao;JSTíí- ceJjlfttfrp^U-^ Pon¿rejm

odo mundo,
remos agora huma

Vi - Te,



^lo Sev/ndode . . , ■ , ̂
íemelhanca de ' Sebaftiaó maSj OU fettas ,35 trocarao,
com Chriíloj Schuiiiadif- levando o amor as fettas aa
ferenga : a femelhan^a em morte, & fícando a niotte
qué añlm Ghnfto como Se- ■ c am as fettas do amor;
baítiao padecéráó em hum ■ auratá tenet y Aurta ieU-
fnadeiro, Chrifto pregado- piler.
em huma Cruz, Sebaíliao 691 Pelo quetirando
atado a huma arvoré. o amor fettas a Chriíto na
- 690 A differcnga eftá Cruz,como eraófettas da
em que Scbaftiaó ficoü no morte, morre Chrifto:6cfe-
marcy rio das fettas coinvi- rindo a morte a Sao Scbaf-•
da, & Chrifto á rendeo ñas tiao com as fettas, quetra-.
liiáos da morrej ambos po- ziaiComoerao fettas do a-
rém triunfantes, & vence- mor, fícaSebaftiaocom vi-
dores. -Mas porque vence da: variaráooseífeitos,jDor
vivo Sebaftiaó ,, St triunfa quefetrocáraoasfettas.He
dárífto morto? -N ao foy o* verdade que aSeballiaÓ fez"
amor, o que atirou a Chrif- tiro a morte,bu o odio mor-
tb na Cruz fetras agudas? tabmas como as fettas eran?
Nao pretendérao os algo- do amor,taó longe eftivcí
¿es com as fettas , que tira- rao de o deixarena mortr) •
Vaó a Sebaftíaó, privallo da que o aíllnalárao vencedor;

• .-I . • '' I y r¡

vidaPSinl. Póis 'como mor- Ómnia ))Í7tcit amor.
reChn'fto, & vive Sebaf- non aquclle valerofo Trol
tiaó? Eii me explico com yano emboara defeuPay.
lium cafo fabi-ílofo r Se feja variosjogos,entreos qüaes.
oirtra rézáo porque o nof- foy dos mais celebrados;
fo Martyr nao morreo d huma carreira de mance-
violencia das fettas. Cami- bos, que correndo á porfía
nhárao huma jornada jun- procuraváoadiantaríehuns
tosoamor,&a 'morte,& re- aos outros; E bufcando os

V  .V . ̂ °^^^''^"^^^^^^can9ar,dei. juizes premio digno da H--  xando as fcrcas, ou armas geirefa do que primeiro
querraziao. Madrugando chegaífe ao pofto aíllnala,
pelamanham, & querendo do,acharaó que as fettas
pegar cada hum das fuas ar- por velozes erad o premia

niais



Sao Sebaftiao. 5-1 ir
mais propríb: 5c aílim c.oiix fijialoiVo Anjp aos'qüe ha-J
huma aljava de fettas pre-
miavaoao mais ligeiro^ Sc-
o acclamavao vencedor.
692 A carreira do mar-

tyrio correráo rodos os
Martyres, como diz Sao

i:AeiCo- Paulo: OinMS q' ili¿lem cttr^
rnnt: codos corrérao alen-

ÍÍ4- tadoSjScfe abalangáraó ao

viaó de fícar virorip/ps na-'
quella grande morranda-
dc: TriViJi per mediani
man ¿n medio"] crvjakm:^. Ez^echiel
figna Thuii fipcrfronles
yO/nm^Ó-c. - . .
693 E com tantos •

naes devicorioíó, qüem Ihe
 pederá negar o titulo de

premio da gloria : irías o Martyr mais abalifadp, "
premio de vencedor entré
os maisjipaiece; ha de fer de
hum {ó:Jí'diíniis áccipit bra-
vitm. E queni feráelle ven-
cedotjque mais ligeiroque
todos con co na carreira do
itiartyrio ? :Qucm fenáo o
noíTo gloriofo Martyr Sao
Sebalhaó ? Nao no vedes
premiado com fettas , &
feico huma aljava deltas?
E pregando tantas os algo-
zes em feu fagrado corpo,
que outra coala foy mais
que publicaremno ao mun-
;dó todo por vencedor?Ca-
-da ferta foy hum final de
; Vitoria. Pintáo alguns aSe-
. baftiaq com as fettas em
- .hutna máo, 5c huma Cruz

em outra : a tyranniaoaf-
.. finalüii vencedor com as
-Íetca9,.& Chriílo com a
Cruz. Jácom eltefmal da ; ae vencedor entre todos.
.Cruz figu]:adoao ihauaf- Y.ejamo.lo .figurado cpin

-  * V4,

T odos os martyres alcaa^
^áraó a coroa do martyriq>
porém Seballiáo pelos triu.f
fes do feu martyrioj pare
ce, reve a coroa entre to

dos os martyres. Dos pri-
meirosquatro fellós vio o
Evangelifta em feu'Apoca-
lypfe fallir quatro esforr
9ados cavalleiros; mas ad-
vertio que fó ao primeirp
fora dada a coroa: dataeft
ei corona. Pergunto. Seto-
doseíles cavaÜeiros fahiap
acampo pera pclejar,como
fo ao pnmei.ro fe dá a co
roa de vencedor? data eft ú
corona. O que foy elle pri-
meiro a refpeito dos mais
cavalleiros, foy SebaftiaÓ
a refpeito dos cutros niar-
-tyies. Todos tiveráo- co-
lOQ) mas elle reve a cprpa
de vencedor

p̂ocíilypl
6.2.



Cil-propriedáde n.aquelle
valleíro.

" 694, Sahio a campo a
pelejar,/Tx/tz/í, ao campo,
oucampanha do martyrio;
Jietit in lococampe/iri. E no-
temque veyo de junto do

Ser

'AUpid.
hk.

tñao de

&: todos os Expofiróres
fiippoem que tambem tí-
nha fettas : Si ip wagnns
princeps Veni' in equo albo ín
(¡gnumpacis^quomodoforiat
fíYcítm ¿r fagittas in maní'

-  v.^ Pergunta humDouto
trono pera a campanha, Expoficor. Aquellearco no
defcendensde monteJierit.Vi- entender de Palcoto fym-

boiifava a Cruz , da qual
fez Chrifto arco, donde
defpedio feccas pera actra- p

-  hir noflas almas: Omrna
já indicio da viroria: Eqmis traharn ad me ipfunt. E co. ^ ~
^oic eji alhíis ut fignipei l¿s- mo eftava aíTinalado coni

arco, ou Cruz, Sccomfec-

ca-nha montado em hum
vallo b raneo : Ecce eqmss
dlbus: Se na cor alegre ( co
mo notou o Alapide}trazia

■tum fejiif}um fore hoc
■pr¿élium i u(poté finem habi-
■turnm certam viPíoriafn.Sa-
•hio de huma vicoria pera
-oiura Vitoria, vencedor pe-
-ra tornar a vencer : exíViS
víficens nt vinccret.Acp te
mos a Sebaíliao de vitona
emvjforia, de vencedor no
more dapriVáca, pera ven
cedor no cipo do mnrtyno:
de vencedor no cebaré das
fetrasjpera vencer no ror-
mentodos a9outes, de fec-
taem ícrta,dc vitoriaem vi-
toríaide vencedor na térra

tas, fó a elle entre codos ha-
V la de fer dada a coro^:data
efi ei corona. E fuppofto
Chnflro aflinalou a Sebaf-
tirio viroriofo com a Cruz,
Se o mundo vencedor com
as Tetras, bem podemos di-
zer que com raneas iníig-
nias de vitoriajtendo todos
os Martyres coroa,qHe foy
Sebaftiao acoroa dctodos
os martyres: dataejf eicora,
fia. Foy vencedor, porque
ficoii por elle o cumpoip^
m in loco campcflrP^ o cam-pem vencer na .^oru.como po fi ca por quem vence.

logodn-e.nos: Exivtt vin- 696 Affim triunfa Se-
cens nt vínceret.

695 T inha ñas maos
-.]ium árco ; habehat arcum-^

bailiaó das fettas da tyran-
nia em o campo
tambem nós á fombra de

tantas



tantas fettas podemos rri- (¡gnifcat aprn fiahüitafemi
iinfárj & v-enccr. Contra os confianti^cprniiiatcm.
perfas pclcjav.i hum Capí^' \ Ó97 VcjanK^s uleima-
táo Romano; & queixoufe mente aSebaütaó aínda yi-
hum foldndo feu que erao toriofo na certe da gloria,
tantas as fettaS) que defpe- fletit. Porcm fe no Ceo nao
dia oinimígo,que forma^ pode haver peleja, como
váohuma nuvem no ac el- fepódeconílderar vdroria?
peíi;i de ral forte, queenco- Direi. A peleja IienofTá, fie
bría a claridade do Sol. Ref- a vitoria fuá*, porque com o
pondcd o Capicáo animo- feu patrocinio nos livra-
fó: Avance foldados, pois mos cá no mundo das fettas
á fombra deftas- fettas me- mais crueisjque fao as da
Ihor pelejarcmos que ao ri- peíte , fie contagio. Aínda
gordo Sol, melhor vence- Sebaítíao no Ceo triunfa
remos aos contrarios : In das tribuíacoens, nao das
■litfjhra fagitfavnm melius /uas^masdas noíTas. Gran-
.^raliabi'huy . Amparaivosj de caftigo,. fir mal he o da
ó fi éis,d.a fombra danuvem, guerra, fie o da fomerporéiu
que formao as fettas, que deftes, muyros fe Hvrao.
contra Sebadiaó fetiraó; á He fem ccmpara^aó ma-
.fombra deftas efcnpareis do
ríg"r dos caftigos, quefuj-
mlna o D vino Sol irado: á
fombradeftas fettas,ou pe
ra melhor dizer, comaluz
do exemplo, que nos dá

.Sebaíti.aó na fortaleza, com
que triunfa da.s fettas, pele-
jaremos, fir venceremos os
inimigos das noiras almas.

yor o da pefte j porque a
ninguém perdoa , a nin-
gucm deixa de atreverfe.
Aind.a que aos caftigo.s íe
dé o nome de fettas nasEí-
críruras: Aíijítfagittas fuas,
& dfJfipiiVit eos: a nenhum
com maispropriedade que
ao da pefte, fie conragio^co-
nio confia daquelíe textoSe pretendemos a yitoria, do Deuterononiio:

imítemelo ila conftancia, meas complebo m eis: que os
com qttccriunra no campo, Expoilcores entendem do
oucampanaa domartyrio; maldapefie.
ptit inloco Star.e 65^8 Caewno expendo

aqu^-1-



,, Sennaode
aquellas pakvras do Pfal- ria moftraroCeó queo glo-^
^o. AJagUta vclantc indies riofo Sao Sebaíhao era o'
as explica da pe{l:e,Sc con- protector, eícudo, coni

Cdetan. v iftdfiimp- que fe rebatiao as fectaS de
híciu Y ̂■ ''^^^^^0€pide7ni^, qiia tao execrando mal.

p^fiis j qua 699 Eaílim fuccedeo;^njíilaty cycfitc ^ gvaJlatur, porque lógo fi cou livredo
qi-ie pelas fectás fe enten- contagio aquelle povo. Ea o contagio da pefte, a fenáo olhemos pera Sebaf-

rezao o perfuade. Porque tiaó,6c vendo-o afeCCeado
nao que com niais todo, háo parece que he
ligeireia fi ra , 8c com mais hum efciído , que todas as
preltela mate; faó as fettas, fettas dos caftigos,oue veni
que Ueos defpede contra da mao de Déos, recebe em
f irn n ft ° j"*"' P"'' 1"'= nrio ofFtn-

nós? Tanto tomouec caítigo tao acerbo , te- Sebaftiao por fuá conta fer
mes ao noflo Santo pot ad. ^éfcudo, & advogado pera o
vogado.lanaCorcedaglo- mal deítas fettas, que nar^.riatnunfadas fettas, com ce perdem ofeu vigor per¡
queefte malcoftamafeiir: que nos nuó poíTab empe

■aeUe lhe. compete comef- cer. Falla o Profeta Rev
pe:iahdadeotitulodepro- no Pfalmo 14.3. dos caftítóor, & da peíte. gos, que a Divina judio ^
Naquella grande pede,que havia de fulminar contra a
houveem Roma no rempo terfa. Sea huns dá titulo'dedo Papa Agathon,afíliíto rayos, a outfos de fettas-
o povo recorreo ao patro- Fulgura coriifcationem
ciniodeSaoSebadíaó pera dijfipabiseos-. ermtte fastita-feu remedio,5c olhando pe- tiiaSj & contnrbabiseos' do^
ra o,Ceo,vh-aÓ dcfcer pe- réni com efta differenra

.losares hitm eíci,do;&fi. que qn.mdo conf.dcra a
carao miiyto alegres, con- Déos derpedmdo rayos,diz
jecturando-que pois o efcit- que ha de deftriiir aos ho-
do_era lymbolo daprotec. m^ns-, ful«ura'cortifcatioriem
$rao, com aquelle rinál,que- dijjipabis. eos: 8c quandci

o con-
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o cbnfidéra ufando: das fec- n^o "diílipap. s. íó-aTemori-
tas, náo diz que os;ha de í\io: etniitefagaas luas, OJ'.
deñrCíir, mas que os ha de conturbabiseos. . . .
atemorizar: enritie^fagiitas , 701 ü: aínda cu noto
»í,.d' í^¿'Wír/r¿'¿2¿'/5eoí.:' . . iiia;is. ;eni-Gonfírmacao do

,'700 .-Reparo afllm.- pepfarnenco-.-Qi|e nem aos
Qii.ando Déosula doscafliw raypSjnem.áo^ caíligosTe-
gosíoní'o DO me :dc '• fettas, prefenrados nellcsjquc vem
moífra-feif.aóibenignoj que da .inaó de Deos,chamaa
fó at.emorifaV. & peiitvuba: Efcriturá caftigos, ou rá-
eí^fí7?¿^^0'¿rt¿/í'"í'flsh£iiquan- yosfeus -...Fulgura coyufca-
do ufá .dos. caftigos qom .0 tionem : ,-porciví ás fettas
tirulo de-rayos;,; moílra-fe Ghamav David: fettas de
taó rigórofo que dinip,a,6c "peos: ennttc fagi'.tas tuas: pfdm.y6
Á&^i\oQ.?\ Ft::\dtjJJfabis eosi & no Pfalm. 76. Etenímfa-
Sinij que. ;dds, ra;yo.s., ¿:;d;ó git.ije taa p-anfaint:: no '
fógo faó adv.ogaüos antros ÍpeuterqnGpiio 7- ■■ Sagttías
Suatos: poriém 4as,Tettás;da fneas, cpmj^Jebo, iu cis. E.
pellic,pu:da pefí:e-fymbo- rezao no mcu entender he.
iíf^da ñas-fettas, heSebafr Os beneficios f?,o: de DeoSi
Uab o.adv;ogadp:'&;por.iG p)oirqiie hepTopriode Dcps
lo quando os cañigQs de p_favoi-ecer;.os caftigos nao
J5edSi:teín;-name de-rayos, fe d.izem de Déos j porque .
chegao a "deftruirv quando he muy alheo- de Déos o
tem neme de fettas nao fa- .cañigap Eqonio, Saó Sebaf-
zem mais que intimidar pe- tiaó .rompu em fy como ef-
i-aacauteU/advirtir,.peraa cudoás fetuspera nos nao
emmenda. Gom aprotec» pfíenderemanóSjmiidarao-
eao deoutros Santos, ain- fe de caftigos em favores,cíe
daos rayos faqrnyos,os caf- fettas em avifos; porif-
tigos faó caftigos : fujgu- fo faojá fetcas de Dees, ^
ra eorntjraíio-^e.mj .ér dtjfi- miiu. fañtas tjias : ficarao
pabts opa- Jeudo icttasdeDéos, tanto
trocinto de bebaltiaojas fet- que Sebaftiao tomou por
tas. nao fao feCCas, que fírao, fu^^ conta as fettas. -
faóamjBajoSjiqucacautelaQj Aínda, eu digo

jnáis.
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máis. Tanto que as fettas fettadoshomens, ñcou ren-
le fañcificárao , cu dignifi
carlo no corpo de Sebaf-
tiao, nao fó ficárao fendo
feccas de Dees, mas de fec-

do fecca de Déos; defetcá
de caftigo fe trocen ein fer
ia de faude 5 & de remedio:
fagitta falutis Dmmi. Aó

tasdapefte fe trocáraó erti calligo da pefte, que Dees
inftrumencos dafaude. Ex- fulmina contra os homens,
plicarmehey com húm-e- da a Efcritura o nome de
xemplo. Quizo Profeta E- fectas: porém tanto que as
lifeo certificar a Jqás Rey fettas íepregaraóem Sebaf-
de Ifrael das Vitorias, qué tiao, fe dignificárao em o
havia de alcanzar contra o feu corpo, Se féfancificárao
ReydaSyria,Scdeulhepor com ofeu fangue, logoas
final que arremecaffe huma fettas parece mudáraó de

'4 Re¿ I ^ naturcfa: tanto que forao
fétta chamou Elifeo fetta fettas de Sebafti*7.
do Senhof, St fetta da fau
de falutis Domini.
Reparo aíllm. Se no tiro
da fetta fereprefentavaoas
invafoensj 6c lioílilidades,
que os de Ifrael, hariaÓ de

■fazerao ReydaSyria 3C0-
jiio diz o Profeta qiie era

aó, já fa5feccas deDeps; de feitasde
caftigo fe trocáraó em inf
trumentos de remedio, de
fettas de pefte em def¿nfi
y^^^^i^uáQ:fr<ginafalwis
Vowmi.

704 Do que tudo fe
infefcqueaindalána Cor
tedoCeori-iunfaSebaftiaó

M

fetta do Senhor ', Se fetta
da faude■? Sagilfa faluits viroriofo dasfectasTrind*^
D'omini. iá moftra confl:anc.ia,&

703 Oh nao vem qué m^fí^ em nos livrar disfer'
efta fetta foy tocada com as tas ou contar'
núos de Elifeo ,& junta- ftetit. Stm Jlgmficat fZ);,6.: menteo tirccíQmpfmf- JkbÜMem, miflanti/'fr-

Jetillemantimfmm.fíipirpQ. rmtatem.^ temcsviftoaSe-
fmí Eltpusmamtsfilasmani. baíliao triunfante de" tres
bns regís. E como aquélla
fetta fícoufantifícada com
asmaps do Profeta^ fendo

generes de fettas nos tres
citados: no monte triunfan
te dasíettas da priyan^a:-no

cam-
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campo vitohofo das ref. lídadcríía fré[r„cñá.&npt
tas do- Aarcyrio: na gloríá U os fens devoiosiiie oaT
vuoriofodaslettasda-péíte platidéni com tanro affec-
ou contagio. Venturofa 'fo, &'iht'óeaó'Com tanta
poiseftailliiftre Cidadede Fé. om tanta
Coimbra^ Sc venturofa efta 706 Metí gloriofo San-
freguefiadeSannagoiPois to, diias peticoens ao na
como aqm he tao venerado recerencontradas, t^os oue'
efte glotnofo Santo,he cer- ro fazer: que nos livreis de
to que ha de experimentar humas fettas, & que facaes
o feu grande patrocinio em eom que nos fíraó, & pe-
ordem:isfettasdapefte,& «etrem oiitras . Livrainos
dos maiscaftigos. das fettas da pefte,& mais
705 Sey eu que proniet- caíligos, com que a Divina

teo Déos em huma occafiaó j„ftica per nofTos peccados
de privilegiar a jerufalem nos ameaca. Fazei que nos

•  da violencia das fettas: A'e» ¡5^,5^ & penetrem as fettas^R^g.^9,„greéem-mbem lanc, nec, dos auxilios;pqis tambeni
^rj¡ttí'nn ea-^fí£'gitíám:^GT- , ©s auxilios fe fymboliíao'
que nclKi eíF^va o^orpo ñas. fetus,como norou Bcr-
de fen grande fervo David: , Cor\o:^Sfw> Tamu

N.H- rwmin-bem hamfalvabo cam pcf.e) Day^d cor hominisp^mtenúsi^íO.'^'^^-f^-
jcrvr.nnncvm. Agora digo en:m fant frmu poten J'"''
eu camlxm quenaoha de tisncntacum caihonibns de
permitnr Déos que neíla foíatorip. Eílas faó aquellas
Cidadeentrem oscaftigos, (fallando moralmente)de
Kcm o mal da pefte^ acude que fez mencaó Jonathas
fe vé rao venerado o feu nofeguado livro dosRcysrgrande icrvo Sebaftiao; & eccefagiít^ima íe fíínt.V^^
jápGi- ^aintercefiaofevio zei que elDs fefras naó paf-

fem cm claro fem fortirertípaííadGS^c pe ifero o feu efFeico : mas que com
contagio . E fepenetrem osnciTos
deftc glonofoMartyr ha de cora9oensl de forte que fe
«xpenmentar com eipecia- deftillem em fangue , ou la

grimas:
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grimas idc arKpendimcn- fettas vamos-dircifos á glo-
to; pera que aíTim por ría, Ad GU/am nos ¡ferdn-.

(Li^ arr-cpcnuiiiicii- vauMji-uii.
toj pera que aíTim por ría, Ad §Jiam
mcyo dos auxilios 3 alean- cai^^c.
cemos a graga > & como

"<>5 •.

v-\"Vir-. ..v,vs»;-;y
5^ 11 ^

' á/dí'íÉfpJ; ■
r'!íV/í".ir-.<a.*r:-u;"! ■. >

ecrl?rn yT O'>í:'..cn zi'J-
J ;í/rt )b on

ft'iuVí V.
;ia:5

nT»'íÍ5í..*>'i 'rit-i cíiüf rm"^; íRtil
'' ifj--' ■■■'s:ra : íVr •')

.f.oli.'fi-io - -fj:».yj¡: Uíti
fíl 3f.'7 'STIO^ XSb :ír!5C9/.*?D3

-  • -. •••- ■i -1^ í-.lirí,, -.
"■•' 5sj á,":."

<>:v3ic,ri,oj. -s-í^í®
íí eor; c -00 L:Í; ^ .ir
.VI-,"' -íl-u. :,-.-..-í

, r..- ''ti
: aygdijlnjxi fi'iállJjcjb '-•y^i^Oírta-íiio'a iiinafHi i' :
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SERMA
DA GLORIOSA VIRGEMjE

"  martyr

SANTA LUZIA
pregado

Na freguesi a de s. julí a o d a
Cidadedé Lisboa., Auno i6s>6.

-.ESTEVE MANIFESTO o'SAKTISSIMO. '

Sítmle efiregfum c^lorítm h&mmi nc^otíatürtquareftti bü^
-masmargaritas: uiventaautem una pretwfa mnrgan.a "

abi-jt-i & Vetííhdu omnia-j qíi¿ehabuit,^ emit Cam. '
-  ' Matth.13. . -

^ ̂ ̂  luz iiicrca^
que eOeiaes ai

"  "oíTos lolhcs ey.pofio no-
■  3 em que-pera luz-, dos

^  Eá^sí^iTéplo bem noíTos clhos, fahc a luz Lu-aceado_, que o prefeine L- zn Santa > Mais liberal fe:
pri^'de Vangeliio ( Senhor 3 íe Lu- moflea hoje comnoíco eíle:

Síia monta O mefmo queZjü- Templo bem aceadoj que-
t^is-vía, norccque nos enea- ; o.prcfente EvangeLho, Na

•' $ t-ii-ff».

X'A-AU
■■"fc.."

J. .C i 1

•  -•>



510 Sermaode
prefent'e ■Evángéllio á'cho" '^per'da auToTá. Tü.do'affiri
hiim ■ thefoür-o e-fcondiclo; tnao BliniOvS^ OrigGnes3&- ^
thfiuiro abfcondito:^\}^^Q Santo Ephrcai.^ -tv

■ bem aceado Templo, vejo : 709 SÍ.-írsánrai, oitp?r:
dous tlicfourosrrvAnifeftos, rolahe.Chrifto rio myítpiío^
hizm nócronójoutco no al- -doDiviiufllmó -.Sacrarrien-»
tar. Nac^uelle.tiiono o.Dl- ,tOj ^quctendo a/uaorigcfn |
vinifiLncr-Sacramcnto th.é-'^- no -imnYériio mar doDivi-
fouroincomparaveldcgra-:. noanipr,fe enccrra nacan-
§-as, Se marivllliis: M;;wo- -¿tdarconcha daqncUa hof-

iio'i' riíJiTfi ^ tnifabiUufii tía: &: .fe focm'pp dp rogipru^n. .defi4peK
-■yoS' "No-álrar vejo hutn corno Mann^ ccleíte-,
riquiflimo thefoLiro dcvir- nem cali e/y, quando
tudes,& pi-erogacivas, Lii- comcgou "áromper aauro.
ziarCingular empenho do ra do diada graca: o ,
Efpírko Divino; Tanto f)on- rita (diz tiuni" EKpofi.-roJT^^*''.

ExBre- ¿sreeamñxit Spirttus Sanc^ rorfáUando da mar(-\rit:" E
viar.Ri>' do Evangelho) efiChnfiusntem. pefTiío^rierst. NóEvarigelho inclufus m cónchis fpscienm

^cotro entre muy tas rnatr Euchanflue. E le mart^irita-
gariras, qv<crmübsms mar- he o meíaio que uníQ uniao
garim, hunu na precioíi.- hcmlhc quadta neíle my¿
cjade.única; •i^'útsitamUem tedooTymboIo de m.irial'
mapre7iqfa-.m¿rgw'¿iaM^^-, -..rtta^pitíciorai-. po^is ncl¿tml
te Templo admiro , & ve- fóuofcuaiuot'. eoninpfcoa
ñero duas perolas, oa mar- «niao mais intima , in me %.
garitas^cada.qual iinichúia-
preciofidade. Gnaófc . as garita ció altar he a alma de'
petólas ivas ■profundidades. Lwzia.;,:qué , no ^mar, deft-e
do'Océano dentro dchu ini, m^Dclo,» tendó por cb'^cha
branca concha,& ío formao, Oi»íeli corpio .ptiró, ̂ ou-vir-
nad dos.vapóces da.agoa,; girtal recato, logc^P
nem das-exhalacoens . ida per da auroraron nispn-!-;
térra,mas do.líquido rocióV meiras auroras davida,;fév ■ ■ .-.t»,
do Ceoj.quecahé .ao.foiq-'.:. aleatou'aia .cona-os gíofv ,
-c:'- ' feiros



^47-

321

-  parece qué
he, mas nao he aíUmcomo
parece j porque encontró
no Evangelho rudo quonto
vejo no Templo. E hindo^ -
íolaparabola da margan-"

o Sermáo méhadedajr a materia i digo-

-. Santa Lnzia.
leiros vaportó ,da térra,mas prefeatc Evangelho
prnofutil rócio do' Gco.Sc . 711 Aílím pan
influencias da gra^a: pro^ r** K..*- - /T"*
feflandotaó eftreita uniao
com o fea pivjno Efpofo
que como.cpUina'immovel,
a nao puderapmover,pera
humanos empregos; Virgo
immobilis pp:mariefet. h ^

, 7:0, .ÓE.ang.lho:n«s
ofterece' huin; á^bundanté rnnh- nos
prata.de todo ge,^ro de ^ Evan^pefcado: cx omm gemnpif- Tempio emTÍga°reTd'ft^^'
ciHin congregamt: tos. Poís nefl-a m
manjar do.Ad^renco.Porém prer/nA ■
neftc,teo>plo,.ft,,nós.pre "•■fentaoem d,0Uí prtito? Juas mos fvmbol
Iguarias,, que,por ferem tTnn ^hrifa
parto dalma, excedem to, nie a
dos os n,ianj.ares ,da térra: MaraarU ? '''^'^tida:
biim de piayót prego,ou. incltfnn
tro degrahde curto. O de Eucharitt '"JP^<^'(rum
mayor prego he o do Sacra- nios IJk r ve-niento; pois contémem fv nán fA P', Lu7iavalor infinito, O de grande Iqreí ^PP''caga6 dá
ciiftolie.odeLiizja,; pois LtiziaAe'Tf^'^''?,"® pera
lhe;ntó curtou, menos, que dequada- ella
os olhos da cara , darnos l it.tniaisnrp r ^ ''"^^''ga-

- EC O cimou, menos, que dequada- ella fi.,
os olhos da cara , darnos i itania;en,.„ J ^ margai'
naquelle prato por guifa- m-^'entadoosfeus olhos : & deu-o mayjrtf]"'' »««
por feus olhos,bellos., ou ■ ■ 7,t n'  p enique prero«
vav/wo.s^vij ijiuos : ce c

por feus Olhos bellos. , cu •,, , 7, ,, ^
por fer^ tao bellos os feus Rat jv ,? c P^ro-olhos.. Dp que tudo venho tanto aon®""'^ 'mitar
a inferir quemáis liberalfe Fvan» ir'^'"°'^''"''"tedo
moílra hojc cúninofcoefte mn J Pois aflim co-
T.mplofe=,n,B.d.,a„o

X  com-»

-ría??..
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comprarhiima perola ■prc'-j coñi-ó-'orvaIKo do- Ceóí

vemiidit omtiia i í]u^ Htec ^á\z Jorepíio'^^hnity ^ e/í2it eam''i\iV\vci lisét inwe¿¡i<f thayi^
/-.iizia vendendo oíeu do-: nía dqvántín fdfar'ítm abun-
íCj repartió o dinheiro cení Nanita ionfiflat, ne'
? pobrefli j pera compraT-ít tamen hde bibU y fidfoltmt
joya dagrac-t? Seráporfef c^U yoyeín'intf'a ferm.de
taó eminente a fuá virrude,' deque nutritvr. Donde veyo* s.Sebaf
que . na vida a canonifoii a dizer Plinto, qu.e as pero-/¿««o.
Santa Agueda por milagro- las tinhao mais do Ceo^qne

Breviar dirgo^quid a me dóm'ar"^:
B^man' cietas' md&r-, qitani' morís: Plm.Uh,^

ve^continuó matriUtíC^ Será allirrí tambem Santa Liizia
porcólunaimmovelnorcf- nafcendo e'rn o mar defte
piardo deftia purezafCo- itíundo íáo'-falgado, & a-

'JSreviar. cs" immobilis'' 'LfíCÍ'á rnafgófo,nuHátéy'éjdu quiz
^oman. Jponfa; Chriflí . Será'pelo detteí'Scfó lheférVio-de a-

conftanteanimov ccm que limencoagragá do'Erpiri^
refiftio a Pafcaíio-y náo tóSant-o?
qucrendó dar^.cuVco abtim -714.- 'ConfelTó qitcp(í)i*
Ídolo, profano'?) Será"pelo qWálqiíei' dedus prerogariú
valor , coni que" deti' por Vas compete a Llizia o f¿^
C.hriífo a vídaváos íios de- tnlo de perola pretioía.Pó-

Xreviar. J]uma erpadá:ÍjW//7/r^//7r//a rcm entra me levoit maís ■
Román. traniJigitnr:- \ os olfios,'& os affe'ílois;^

. 713 Será: por-ter-'fiélia heáqueííe pVátoVqüb' tiia
Tcmplom.yftico-^í Ú trono zia tem em ftiás mílál'
amorofo o Efpirito Santo? grofas: o trázér tanto has'
EJlneinteSpiritnsSónBus} meninas dos olhos á feti
Refpondif.caflé ó" pié viven- Efpofojque pelo feu amof
tes tcTnpUiTn funt Spidius fe privoú nao-fó da
San^i. Será-porqne fe á niaS dos' mefmos . ó'lhosí
perola criando-fe entre as Ñao acEó h'iíloriii authen^
agoasdo mar falgadas, nem tica, que o affirme, mas temhuma gotta toma delle, grande aüthoridade "^^7
mas fó. fe,alimenta> & cria- greja as pi'ivtiifaSj & etijamin

ave.

Breviíir.
JR.om.in .
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SaojSehíífiiao.
ya v^jo,retr?ta4a j^S^iá-d^vo- :fnáyga}:¡t^.teneñt^_ a-jdoE-
,,Cíióhd<?,S: neiS.' taQibefn^he vaíigelho'.naQ/p^eyc^deo

■  ̂ grande proy;a. Jaque elU pre^o ,a ;ró¿is,a§ hiais
.-iez prato de feus olho5_ a ..pedras, mas .aínda ás mcíí-
Jium manfcbp .., _,farei-eq ,más pérolas. E'bení /e vt?^
tanibem delles pracolj,p,aLi- ^jois tpdo:,Qcabeda^qué o

'  diCQap,vNéft.a'a<;9.aPV^^^ mercadór; Diví^o^. trazia'
:he fingular de-Luzia,, ;fe peracomprar muytasj em^

-..I . .motoa cpm erpccialidade pregou nefta" fó, &: o deu"
(ín^arg,araa.m:ais,piiecipra...E por. bem.-empfégado:-^;;^.

.■-vu. ftus.olbo.slamQ ■di:jas;maí> -una.Mp.ne/í$Q
i,'. \ íg^ritáSf, idace.ri ada^^xomo mAKgania-. vendiditw owinavc^clus:fí^. dltÁs.iCapéU qu^ habMÍt.,&cmP€am.E(->-:..v. V- .1,5 i^e ítopOTt^teíde til,íbj^.lfflZ:ta„cujSá (foblii-

^ »Vv,a cpoftar, <íSeKmap.,\iS>, lirias i%,.<^pr.®;pga«vas ¿

-P/ir e.eos ,mais.os alhos. Cmou^talo hyag^o,mmni.^m„ p.'os «.unuíérfo no efpaco
n9.1egirndo.,».prerogat,vá:i meir.o dia afabridadoeeoL.
emq qia.is,rePpladeceoeíli &-d.ír^i-ra. ^
perola animada: .Pórémfe )?¡í Deí/s .Luzia he luz,quem podecé & tudfef terram::On./:i.i
empregar. os, -¿Ihos .nelk í m'ohmm ^
Ohqi,e|eluzcjPft4BnKa. Cq
£í naooíi-endeos,Oi!hos.Enl ItmMv-í-. - ^ ■
rudonosaniftiráamargari- : -^16- ''vl
.ta doiSacramento; rocana- algumannviH ímos praneiro á Divinagri-, do^,ntar<í r " '
í». : AVfMma, .f ^

He, parola,conaá £■aíEma Phnio a, dcmaia DLÍ?n
rtm.Ub.^ pj-pco entre as curras joyas,, ía„/., oll^: vtdif
fV-ls. Sípedras:■■ ¡)^i}¡ci(>mn eneoi q 'íf^t-bohkr^,^ .

-  X2 adin/«i
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íidmira; póis iíTo mereciá-a niá'ié^ewkí E 'pcts: que ^
'fuá bellezii'i rñ^is ̂  nao dig'a fljuftado dom o aíTiim-pt-p,
tambem ¿Texto que na- oigo queaquÉÜí^
qiielIediapozDeosfeus o- iuz dp mundo com mais
Ihos no diafano deffes orbes propriédade ' fymbolifáva
celefteSjUia grande maquiri'a PS ólhosdd Luziji ém oprá-
datérra, ño cfyftallino-dás 'to; Tdm'perá-fyalgunsTjc Catherin,
agoas, Se nos mais elemem pofitorés que cfta' lüZ em he.
toSjiífohe ó que me enlea. 'a mefmaluz do Sol: & bao
Sepoz os olhos na luz» por- -BafiliojThecdoretOjSt Sa6
qu6eraboar 'Vidit T>etis lu- '■Gregorió::Na2ianzeñO-faocmyqnUeffet bótia^v^^oerio de parecer qtre^era'humia¿-
tambem as maís Gidente, ou qualidade fern BaRihoobras, co mo delineadas per lojeitO.-Anim tambem o diz rJun '
lamao DivinaíSim.Ohdci- aBíbba' 'maífima' : -Ifta hk Hexam.

St"

dores Iheieva'ratí; ...vcctt
I-hos' á ybtñ áeñuyñcknb áí uetis M Wpm.m m^guH)
mais a perder.devifta:' ' V'/f áfo;:Sol"círamamóí l olbos

7X7 ■£■ fabenr-po^íie- do'ñnmdovSí helporqúe-a
Po'rqiie a luz orá.'fynibolo ftiaiUiz/iaÓ^.oS^feüár'olhpj.DVoorio dé Luzia Ao^oW^afpjeUo,oc'lu2 'ha

.íuc/diaa: Luzialuzani^ -forma^aCa^
dar luz-mais pura, quedef- dentaT^O Sol he o fojeito,
terfoii trevas da cegiieira; aíuz fao os ólhos. Refplan-
cujas prerogativas^entre as decendo lOgo a primeiramais areariiras>roubára6 - á luz feñi éílar no Sol, era lui.
Déos, os olhbs: - íi'fem , 011 eftarem os olhosh/i:-ef»^-é-c.ne\h cmprcgoiv fórado fojeito: poiséisáht
o DH'ind'lapidario todo >b os olhos deLuziapoftosem

^  'relio, por feramargarítade. hqm prato^* -feparados do
iTiavór íipredo^'U¿»M/^ f^jekó prbpfio^ .'Fergunto
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SahtaLu¿zia. -,agora. ^Wtn-Ieírou i^nats o. fago eirillagao pera es olhol
agrado deDeoSj Luziacom; de: Luziá y Sol anímado-rí
QS:olhos>'Sc:C(7m-rü7,Q.u til. \^^úX'L,uñaaluce diFf'rt ^
2Íá.feniíuz/;& femcihos? . 720 Levarao■
IVIaisclaro; os olhos dc.Lu-^ Dcos os olhos, quan.do
z.íaem:-Luziaí,7cu os olhos IJios dé.Liizia- em o pratn"'
deLiíziaemopi-ato- > Pera qiiequando.blhos de Ld?-. '"
dar rcpofta-aeftapergiincaí em schcci-.emLuzia tinhbñ
quero fazer oiirra o átcributo da" fermofiira-

, .;7i9 Ociando levou-a- em.o prato.fobre o attribu*'
qiielU.pTmiciraliiz> mais oS tó dafermoíiiraV tiverao ñ
olhosde'DeoSj^no Sol, oii privilegio'da- fmgularidal
fora do Sol? -A minir.me pav áé^Mes nnUs. Emfizia en^
re.ceque-toa doSoI; pois duas iuzes mayores i Z?/»,;-
enta6:diz:oTextoéxprefsa- nane mains\.^m 6 prato nafjjientequc foMemprégodá fáraó.de'mayores ¿ uhicfímviña íVidítDeuskcem. E ¿/«.«íjai: .haqúellepratb a
aÁrezao-hcí porqiiefcndoo ind.i que luzcs poftaj fóT
raefmo ahizqueo dü:ap: rao luzesmais vwas- cuan"
pdUvtlque lucem dkm-. a- do olhos poftcs no prnto'
queUa luz polla no Sol,- fez ficáraó mais. poftcs tíos a'
diaquarro.&entroircomos Jilos Divinos: W;, r¡pZ
n,a.s e,n computo Aquella primehtfi Vefpere qunr- raluz nao fó>„y rerra o de
m: bc fora do Sol fez o d.a Luzia, mas tambem fvm
unieo, naó-hzendo corn os bolado Sacramento comj
raais-paralelo.n tóí/j» tfi affirnia o-Serpenfe 4 aquí
■vefi^ré. & -mMé. dics mm<. temos na melma luz fvm
n.oremoíi««r,nábfófoy d¡a bohfada huma i & outraou luz primeira, mas única'. ' margarita, ¿ do .Sa'cramen"
Nopuacto: día pofta a luZ tOi 6c de Lilzia • huma íi?
„o,Sol;«ve,os::roalccs.de —'mayor:/<www«.wa/«r: no KiiditrBm hiemvráü Saa
prtmeirQdafomdoSohe- crámeiito entre as mayores '
ve os cred^os e mgiikrj rnaravilhas : fmracidortmp.rP^

-E)QS.allU)s^to^Ql ^ ipJb.fyBornm fn^innm^
OJ 'V X j ade



j z ó ■ Sevftiao de
a dé Lnzia . entre as almas em fe privar de ambas as
mais^ puras; huma, & outra zes. . j
no feu genero única por 722 Se o intento d©
preciofa: una pretiofamar- Luziaeraextirparnaquelle
garita. inccnfiderado mancebo os
721 Tirou Luzia am- incentivos amorofos, & ef-

bos os ólhos, 8f todos fa- timulos inhoneftos, bafta-i
bem acaufa. Vendoa adafo va tirar hum dos olhoss

,10.17»

hurti maacebo, fuccedeolhe
o mefmo, cnie a Holofer-
ties com aferrriofa Juditk:
-ficDU catcivo dos íeus o*

Ihos: captus eft mfilis ooulis^
Era Luzia luz, ápormais
^ue quifeíTe recatar a fer-
^ofura^ nao pode efcon-
della. Se aíüm ficourendi-
dp aquelle mancebo a huns
olhos honeftos, que feria a
bunsoVhos lafcivos 1 Se af-
üm fe rendeoahuns olhos,
•íjuéfe recatad ,!qiie feria á
huns olhos, que defafiaó!

pois defta forte desluziaj
fie afeava a fuá belleza. Ifto
he o mais a que chega O
precéitodo Evangelho: St
octilíis tnus fiandaíizat te^
erue eum,^ projice abs ten
pera evitar o efcandaloy
manda Chrifto tirar huní
dos olhos. Porcm Luziá
quiz exceder oprcceito de
Chrifto, fazendo mais do
que era obrigada; Se ifto eín
muytascircunftancias.í^jj, • •
;tendamos ;bem eftas pala" '
vras de Chriílo. Nao man- ...

'E fendo toda a culpa dos o- da Chrifto tirar hura dos o-
Ihos do mancebo, quiz caf- Ihos, como advirtió Caeta-
ligar Luzia os Tcus olhos; no-Abjit hoc ab intelhgentia
tirou-os por efpecial inf- Chrifiiana: nao fe ha de en-
tinfto do Efpirito SanCo; tender eíle Texto nofenti-^''-
que doutro modo, naó fora do material, mas no efpiri-
licito. Eunao quero aquí tual . Explicando Santo

"  Thomás :de Villa-Nova
efte preceito , diíTe que o
modo detirar os olhos he
fechallos; claude

:fa3 . Na6 manda
to •

ponderar oeflFciro, que os
olhos de Luzia fizeráo na-
quellc mancebo j porqne if.
fo fica pera o fegiindo dif.
curfo; quero fó examinar
defta margarita' g3 quilates,

i



/' SántáluUü^ia. tif
to que tiretiios os olhosj .midade, Poís fea.mbds por
pías que o^negjienios a viA fermófos, eraó atrra¿}ríVtís>
tadoobje£bo. E Santa Lu-
zjanaófó íe priven da vif.
fa, mas tambem dos olhos;
^aís.Qiían'^oChrifto man
da tirar hum dos ólhos fio
fentido explicado, he pera
evitar a ruina propría; St
cctdus ttius fcandaUsíát. te:
Sanca Luziatirou os olhos
pera evitar o daño; alheo/
Ao intento. Na océaíiaó
do perigo manda Chriílo
tirar htim dos.oJhos : erué
eum: Luzia privoufe de am
bos, de hum, 6c outro cm
obfcqiiio dó feu Efpófo: &
nifto moftroli fer margari
ta de tanto pre^o, que nao
fó lévenos olhos deChrif-
to, mas rouboulhc ocora-

comofenaó rende o. tora-*
fao do Eípofo a ambos , fe-
nao a hum fó? imino. octiléK
rumttíorum .Haveria.já na^^
quelle tempo oeftillo rieffé
ta5 ufado dé andárem ai
donzellas de meyo ólüo?
Ou feria generoíidáde da
ETpofa naquella guerra a-,
morofa, render o córaca&
do Efpóíoyquecfahum íó,
coirí hum dos olhos , pór
nio pelejar cóm defigiiaes
armas? A hum tora^ao hum
fó olho. Bem podía fer. Póa
rémedconíidero diííeréntc
myíterio ao intento.
725 A Efpofa tambem

fymbolífa a Igreja, que he
hum corpo myftico. As

Cantic ± partes deííe corpo applica
hum Douto Efcriturario a-^í

mtuvi ífl uno Qculofum tHO~ varías Santas: a Santa The-
com hum devoíTos o- refa os pés fermofos por

Íhos,oh Efpofa querida,me áQÍca\qos:qifAmpulchrÍfímt
roubaíleso cora^^ao codo. greJfustíñincaJceamentís: O

■ 724 Lem oucros: ííé/- ventre cercado delirios^
$etto ttilip cor meum: excordafii vallatus Itlijs ̂  a Santa Ca-

tnt. Com humdevóíToso- therina Doutora, rodeada
Ahpid. Ihosi Aquí eítá omeure- de frutos da fab'edória : os

paro. Os olhos da Efpofa peitos a Santa Aguédd \' ó
Sartta nao éraó iguaes na pefco^oaSaritáínez:6s b-
fermofura? HecertOipor- Ihos aSanta Lüzia: faolo-
c^e ó contríüdo fora defo^i go os olhos d© Liizia-, os 6^

X 4 ihofi



^.í8. ' ScYmíCodt
Íhosdé11.üziaj ós olhos da deftas
Efpofa 3 & o Efpofo he ramtmrnm -. ferifte-me eni
Chrillo. Jáeftou no myfte- hum de vof^os olhos . .
rio. Ambososolhos deLu- quelle;«wn<7 nao fódenota
ziá' ppr honeftos, Se recata- o inftruniento,mas tambent
dos catcivárao ao Efpofo o liígarj'aonde o coracao do
Divino: porcm; com hum Eípofo foy ferido. '
delleslhearrebatou 6cora- 727 Sé pois Luzia fe-
^a5 de codo: vulnerafti cor rioocora^aodeChriftoeni
wetim in úuo ociilorum íuo- hum de feus olhos, fegue-fe
r-urni 'abftnUfti cor fneum : eX' queeftava em hum dos o^
fórdajlime. Ihos de Lüzia ó cora^aó de
.V 726 Como fediíTera^o^ Chrifto^fendoocoragaode
Efpofo .Chrífto. Que Lu- Chriíto meninas dos olhos
zia fe pfivafle da vifta de de Luzia. E he que foy de
hum dos olhos por . meu tanto agrado pera Chrífto
Téfpeitó 5 iífo era coñfor-i a' . finefa- de' tirar de mais?
marfc como-Evángelho: ¿"r: hum de feus blhos, & prLr
octthfs tuus fcíindalizat íc., varfeda vifl:adeambos,q«e,

porém.deftituirfe naofóficou ahumdaquel--
deámbos5dehiim;&!ds,oii-' les olhos rendido, mas pe-
tró; neílc que tirou demaís,!, ra hum deiks tralladado in
wfí;Í£?, excedendo o Evan-; mió ocnlorum tttornm .

: gclíio, me defentranhou o qiiem afiini rouba o cora:,
coracáo todo : ahjinhfti cor- cao de.Chrifto,quem duvi--
í/í!íí^w;fazendo jnaísdoque . daquc hemárgarica demav;
era óbrigadaj meobr ígott ai yor prefo? [intenta antem :
Ihe dar.de todo o coracáó: napretiofa margarita. Ain-"
in,-uno. ocuUrum tuorum. dá excedeo-a naturefa de
Cioin hum de feus olhos, margarita . O mefmo he
que tirou de maís,; inimh margarita que ftH/í?uniaó:8c
Icqhpreoil dé /forte o cora-j Luzia nao fó unió, mas pa-
cíP:deChrjíl-o, que pare-- rece-ttansformou em fy d
ce fe transferio o.coracao. coracao de Chrifto. Eífe.
déCliriftQ pera hum de feus';. metamoforfeos maravilho-
olhos, .ÍÍQtéavbem b theor- fo],tragou oamor deChrif.,,

tO

'<k-

\ «

* 'v«



to na marg^nfá do Sacra
mento; 7Í?i2»íf/, ^
in ilhy paflandó de fe unir, a

^  fecran.sfoxmari-pórqúe fica
■" Chriíto né hóménl, 6¿ ó hó-

menlj'enT GhHftoitrárisfori
ma n d ü fe ■ 'h íí tfi ■ - fem ■ i cu tfóí
como difíe Sao Jeronynio:

Ü.Biero^ -^tré eútnedens t)€ns efficUur:
nym. E-comohümaj&Oü'tramár-

gañta' í ■ tátiró yeálfoii-'' nsi
v-irtude .j qiie ^miiyto' qpe

. huma 5" & diirra excedeíTc
no prego, fallandó com a"
proporgaó'dcvidá?''
-  ;''7 2.B>- Qi^eroxoraat-eftá
primeirá paute • e^dfandd
huma queftaó' '^ítopría "da
materia/ Em quefe moftroa
Luzia margarira' mai's pde-'
ciofa: üví'a¡v'sHofa- mafirsri*
ta', )erii' diir-'pÓr VChriiío a
vída> oiieñf trrarpetóTetr a^-
mor os olhos ? Digo que
em tirar osblhos. Sad oso-
Ihos a prenda mais e'ífimái
vel da natLirefaj por iíTo oj»
eolio,con como a principes
em, lugarmaís eminente,em
folio mais levantado; Or?/-
Jos ndtnt.a.: nt p-mci¡)es in-

Thih^ Mimi loca coU&caVk, diz.
PhiÍo:&'e[lahearezaó',co-

p.Grc^ mo noton Sao Gregorio,
fpr. porque loirvando o Efpofo.

a fermofura.daEfpofaypFÍrK:

tjiizjn.- "5-9'
cipiGía/os íetps elogiospclos
olIl0s;Or«/(f/''; colvhiharum^ Canúe^il
Na univeríidade dosmemi '4»
bros corporaes , os olhps
fáoos cathedraticos de pri
ma,-que'? cbiho-iiieftrésdrí.
rígém as'-'.a;c^oens - de ítb-
dos: Otnni'.moperuTnma^iJl
tYiftmtydjdoñbrcs.
-i 729 •■ •E ccbmpL os olhós
fao'íi prenda.maisLe'ftimada
da naturefa 3, mayor parece
que he a perdi dos oIhos> ' m..-
queaperdádavidaj Gran-i
derextd- rEhtnou 'N^hucq
em 'JeTÚfalém ivitoriofo í>
defpois deaterTficiado; &
vindó'acahir 'em íuas mábi
Etiiey Scdeciás fetis fr^
Íhcxsí '.mand'óu ¡macar os il*
haíos,! ri r ar nb • -W ay' os. o-
lhos':/fc /TTsteT^ 4-Rei zs
ciRit-Cúi sm eo, oculoy: éfus
9ffodlt\ ivlayor vinganga de^
V ¡a co ma r N ab u co. dói Pa y;
pbis era Rey, que dos fÍG.
Ihos,;q,tie em nadácraocuU
padosr porém vejo, que fe>
oftentotvmaistyraniTto con*
os filhos, do q ue com o

Ohriaó He verdadc/
que aos-filhos ra andou-tirar'
ítvida: Filios Scdecia occi'du: ^
porém ao Pay privón do^
olhos:^ ocii'.osejns effüd:ti^
8c éomo'. h'e.xnais perder os.

, olhosj



3^0 Seyma&de
©ihos, qiie perder a . vida, riij & Arap de feiv i^ao
deixandoao Pay cegOjexe- Moyfésj & tomando Déos

.  entou nelle mayor caíli- por fuacontaocaftígo, en-
go. chéoaMaria de lepra;
-L 730 . Vidai. fem Glhdá r.uttcandens íepraquaji nix:^^
Jiaó he Vida. AíTim-.o entenr Perguntao.. álgiins, Expofi-!

ToérW.y. ¿eoTobías:.^-2/e¿¿iw¿¿(W teres porque.caufa fendo
m' ihierit^qui m tenebris fe- Araó cómplice narnurmu-^
deojó'himencalinon iJideo?. ra^ao, veyo todo .0, caíligo -
QLiégoftápofFo ter da vU Cobrc: María? R.erp.onde A4
da,feeftoúicegd: .g«/d/íí'o-: bulenfeque cam.bem Arap
de/ivita, nfji:.adfit íux ? Di¿ foy caftigado-.conxa morce,

Perrtshk. Ferb. Dondevcnhoacon- qüeteveem odeferto:For-
* ciuirquemáis fez, ap que té mors infolitttdimfuitpa-
parece^ Luzia:em daros na propecCato. D' tñ.^T^^oU
Ihos, que en^faGrificatavi- tá nafce outra duvida. Af.
da. E tambera podefer até- fim .Arap como Maria fp*
fao, que era tirar os clhos fe rao cómplices; ha miirmu-.
privou Luzia da fermofu- ra9a6 de ídoyfes , poréin
^ra, joya das molheres tao efr María mais principal-, por-
timada.;. Grande finefa he que María fallen primeiroj
em o fexb femíneo o dar á Gomo fe collíge do Texto: I
vida ; porque he perder Locutaque eft María & A*
htim bem, que nao admit- ami contra Movfm propier f
fe réíiaurapói ■ fendo que uxorem eju! r^thiopifjdm, t
q tiem' o da pelo amor de Pois fe a pena fe ha de prol' I
Déos, nao na perde,antes á porcionar á culp.i, coma
cternifa. Muyto ardeo oa- fendo ém Maria mayor
mor de Luzia dando a.vida culpa, foy mayor cm Arao
nos tormentos, mas parece a pena? Porque teve Arád^
crefceomaís a chama, prú por penáa morre,& Maru
vando-feda fermófura nos a pragada lepra?,
olhosjporfer demayor ef-, 732 Rerpondoquemá-:'
Cima afermofura que a vi- yorcaíbgo fóy cmMariao'

^  da lepra, que em Araó oda-
751 Mm'murárao Ma- mo.rte. Amorte priva da vh-

daj
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.  ̂ Santa Liizía. 521
da;alcpri da fermpfura; & tas, as quaésejitraó no niv-
parec^qae.tóais he perder inérodas muytas imargarii^
afermoUiraque ayida; Lo- ti^r.meeremi bonasmarparu
go máis fez Liizia em fe i^as: mas privarfe da vjflra
privar,da. rerniofura no? o- dos olhos, he fineza que fó
InoSj que em dar. a vida nos contemplo em Luzia^ por
tormentos . íE com rezad <0Jide mereceo o. brafad de
porque prirati-fe da vifta margarita mais . preciofa?:
dos olhos, na6;he huma fó ■wVeHt.aáutéjn aria (>rectofa

luortes repcfi- .margarita-. 6c por iflb oDi-ms. Wo .SaGraraento -naó vído lapidario >empTegou
fó morreChriílo: recolitur jicLla todo o refto vendió

• memoria paffienis ^j/jrmas áitpmnia.quie¡habuits& emk
•repete tantas moTtes,quaa- r/zíw. , .
tasfao as materias,de novo . 733 Temosviftoco^
-confagra^as. . Jdo'.c .quotiej^ moX-uzia pelaac^aóde t>-
-eitmqué i^cetitir^in mei. .mt- xar osolhosjfoy entre todas
..moxiatn invefti- .amargarita mais preciofa
-gando eu ar.ezaOja defcu- dóEvangelho Vejamos a.-
-bro aO-intento. Sacra- gora a prerogativaj donde
mentó da Euchariftia eítá ihe veyo efta preciofidade.
iDhrifto : modo indtvtflb.ilh -Sincoíad as q.ualidades
jiao -ve, nem .fe deixa ven margarita mais preciofal
cfta pnvadD da vifta dos o- como diíTe Plinio; Dos om-
Jhos : poiis por iflb morre nisincandarednorbednmag^
muytas vezes'. Kíffí/aíirr- nitndine^ inponderey c^p.^sct
iumquefictrittS'. privarfedo. vota. A perola pera fer de'•"«í'»

. exerciciodasvift.is, he.te-. ínayoryalor,hadeterbrin^
petíras mortes. Menos foy cura,& efplendoríiw-cásífo-', .
em Luzia dar huma vida '"^jha de terfórma orbicu-/
nos tormentos, que privarr lar,^ redpnda, tn orb^.y
fedeambosos.olhos ,facrir der:er grandefa ^.xn^rhagni-^
fl cara-'vidaaos fiosdaerpa-; íííd/mé,:hadeter;pefo,.itfp6?i^
da,; que os olhos aó fio dp í/ere,6c ha de^fer lifa;
GutellQ- Dar a^vida he VQyp, Todaseítaspr^rog?*-
ixezaqiiefiaeracioiurasSaQb tivas reípIaAd^^érao ■ ■

^  "■ 'til.



35^ StYwdo dt . . / rf
-Ltiziacomeminenciá. Te- l'aretur\•^L./.ia^vjui.cuiineDcia. i-e^- í«' t:iHr'j>^^ y

^e- íi, branciira v6í candidez ^^2/^  r /¡jierety UtinuIk-videdoCO.Atrida pureza,qoie feitiprer con
íel'vou' intacta:'.Se venceo
óunayor contrario féú jq^íe
he pgalantíeory"jevq i efplGTi;-
d©ry p'orílue fay Utz ■.pero'GS
dlhos de todos. .q

'■■■ 7,34^ 'Foy defórma cíir-
-cúlar, 8c redonda , in orbe'y
-porque Ihe nao -faltafle^eita

■moVeri^oJjef.
.  755 É o princLpal pc-í
■fofoy cj<ietói.íinior> por»
;qLi.e coma.-diíTe 'O- grande
'Aicroílinhdmeu-Padre, oa^
■TnSr hepefó .-: 'Jjxor mus
pondas tn^um. Teve.lirura/;¿,j^^

r-,>1". na finceridade de animoy &
-propriédade de celeft:¿: - & fiñgeleza .dd.córá^aoymtó
tamberíi pórque efta''figura vcfre- Foréni ■deftas quali-
esferica entre todas -he a dades da perok ,.ou marga, •
-que mais fe aparta: da ter- riray aque vem mais prov
ra-, pois ñaptoca'rnais que -pria pera^ oaíram-p:t.o;doso«
'ertiyhum^ipóntojquandohe -lhos,-hea.prim,eitadabrani- '" '
-perfeiTa: 8c''Lazia- de'des^ qüray 'ékridade'j.iic.erpleií^fe'Z" de todos os bens,'qi.Ve ddr, in candare : nelLi refZ
poíTvihia 5 por nao querer plandcceb mars.a perola-aí
coufa do mundo . Teve .•nimada de Luzia.'-Os
grandezd, in mcfgmtiidméy ,olhos poftos^.:.em huñfi prai
dó'ánirti.b y ■Góm.que ftip*- roforao luzesyqtjealwmk^
pórtbu-O'martyrio, & refiA. ra6a"quelle.nVanceb0>&
tíó'a Pafchafio. Teve pefó, mundo todo. V-io,. como
tn /'^«¿/í/^jprerogativa muy já .diflé aquelle mo^ a.-Ltii
alhea do fexb fémineo,.eo-i' zia-y ^ prifioneiro
mp'diirc'O'Poeta: 'Nulíadíú dos-feus oíhos- .Gom rezío
fiemY'^'^fóndmhaktiku'n'i chamoaLiicano acstolhos

. to' pc'fo qué as hiayoresTor- .a.V-ia do amor; amoris-, li/rf
§as,naÓ baíi;¿rao.a mO-v^lÍa; PlataÓ; o principio. do aaqiiando rtranoinfmGU mor', 'amoru^. mnápdm'\ .

Sap-Dionyiio Ihcschamotl^puoliGa's. % ajcmji^^ ^ guiasído menino cegoic^-
^rsvii^- íMiam •cotrahi moni ducesu Sao-'C].emente „
Kfííí4»* Alfixandriuo

'"-f ; guerra '''''

él



Santa

Ph¿/of gherrk'íimoroñ: pyif)íapN¿,
írat. ■ py^hdia- Fhilóífr.iro os-
apudEf <Ji0íñió domicilio do amor:
pcrfítif ¿¡^fotis fe¿íCS.
Scrtptofi' '756- Por i fio Job fe
lU£i p>/¿?. -¿onf^erroti Gom.elles: Pepigt

Vf'ii f^dmcmnocuUsfmisintne
'  ' co¿itkem^ut¿lém devirgine:

jiilgando queeftes podiao-
fazer grande guerra a fuá
alma. Sao finalmenteós o^
llios as yanelaSj por' o'ftde á

pYcm.^!. morte faz o feu afialto: Af-
21- cefidifmors^ perfineftras nof-

lYas Porqueccnio diz SaoJoaó!Chryfdfi:omo:Íívíftá
íbgue'-fe G penfaíTielitó.&;í^^
na6 parao os pcnfámenfós>
he porque fe nao-reparaoos-
<>lhos:.ao penferneuto fe-
gó e-fe a á delei-
^ca6"0 confcnió- ao con-
fcncimenro a obra ; á obraq

. Gcfi-iime: aoGoftiime nniy-
'  . fas vezGs fe fegne a olñina-

"  cao.áobll'ina^aóadef^pe-ía.caÓ,/Sí..:a-GÍV¿ ácondena-
yífí.'?n fiquiiur cogita-f  o

fíü^ cogitaiioTittt} deJcctaitO:
Pfi. ̂ptid ¿^.if0atíC7i(tn eonfenftir, roju
Jlfperanj. r^^^íj¡pi eprn^opus confueíifdo, avolarefearíínt.

coníiiettidir/em ohftmátioj^-obf- « A"

.  -,7 por iffo le quei-
xava Jeremías que P^la vif-

fu taxntráraó os-immigos a

758"' Aparra

Lfrzia. 353
Ihc roub^ir a-alma : oculnf
Tneui depradatns rji animafn
fñeani. Vio , cOmodízia,a- '
quelle mancebo os olhos de
Liizia, & ficoii por eJies
perdido: & qliiz Luziaque
©s mefmos olhos' fofiem o
feu remedio, coíTi elles Hié
deu aviña dalma. EraLu;-
2ia margarita,"em cujos 07
l'hospoftos no praro , ref-'
•plandeceo o-ddm da brán-'
cura, & claridüde,com que-
alu-míon aquene mancebo::
■OsoIliGsde Liizia'quandor
na-facé' deí^ediráo^ rayos*
qüe Ihe cegarao' os olHos::
quando no pratdforao íilpi
zes, que ílios abrí raO:na fa
ce de Luzía forao. pera- a-
quelle mancebo Tetras no-
praroíliefervirao de-azas,,
cóm que fe levantou da cul
pa, &■ vooii pera i graga..
Podía dizer aquelle man
cebo em algum fentido dos-
olhos detuz ia,o queU dif-
fe o Divino Efpofo dos o-
IhosdaalmaSanra:
ocvlos tiws a me qvta toji me 6.4,

i, Oli Luv
zia de mim vofies elhos^, . ^ ,
pois me fi zerao voar, me
tranfportáraó de forte, que y^yidc
nre fcparáraó amim dejnim

jaieí-



55^ Scvnií^ d-e
mefmo;/^ i7¡e iranJlnlernnV- de Chrifto coníieí^^^

Nos- paraíií- a fuá CiUlpa ; nos olhos de.
j melhora Luzia, coníieceo. aqueUe,

mancebo o feii peccado^.
Os olhosdeChi-íílo.forao
"  ■ e;ni

leni alguns. \
mes da doenca , melhora
qiiem torna em fy, porem
nos parafiímos da culpa ,fó
(ara que'm em fy nao torna> efpelhos crynraüinQS j 75-?

-1

Afhm fuccedeo áquelle que Pedro \dp o feu erro;
mancebo: osolhos de Lu- os olhos de T^uzia forao"
¿;ia. o alumia-rao, Se conv-er-
• V - . • _ _ C. ¿Ta J _ r..

—- -r — ̂  - - - — . -w*

té

Luzia

cryftallinas luzes, em que.

. .t

'li-

'  í AV

-i-' I
1

rap : tiraradno foca de-fy,
deixou, de fer o que era,
voandoda culpa pera a gra-
^a. lAquelles olhos o fízor
ra-Qcahir, nao como caufai
porque eíTa. foy a fuá oe-
gueira, mas como occanaoj
Sv. os mefn"íOS;pihos que
fendo-.fettas o flzetaó.car
hir> fendo azas , 8c Uizes o.
ñzerao levantar: :ip/i\rfíe a
miare feceruH*. Fez Luzia

aquelle mancebo, vio o,feu
defatino. Eterem os olhos
de Luzia as mefmas pro-
priedadés dos olhos de
Chriflo ("íiofentido expli
cado}:.os olhos, deíla Pfpo;-.
faos mefmqs effeitcsque os
olhos-do Efpoíb} iflp he fe¿
Luzia entre, as óutras Éf-
pofas de ChriilrD , nao, fó
-margarita m.ais preciofa j
iuasna preciofidade unícaí

" \

Í.U0.1t,

6t. 62,

com os oJlios em o prato ,• o ui^enta üiiiem una p>'ttÍQf%
mefmo que fez Chriíto margarita ■
pondo os oliiosem Pedro-, . ,74o Um ejl columba
Je bem que CiiníÍG como mea .perfiBamea: unica,8c
eauu phncipal, Luzia co- perfeita he roinha Erpofa»
mo inarumento de Chfifw ájz o Divino: Efpofo.

'  oErpofochameafuaEfpo-
•  739 Chrifto poz os o- fa hum epilogo de todas as
ihos em Pedro , & logo fe perfei^oens , perfeíía ma
*^onvtnco: convc-rfiis Do7?¡¿~ he hem proprioj & mere^

encomio ; mas char."
Petiít5j¡e')?it marlhe única, parece en^

r,uí\\ a- contra o mefmo que oEf-,
tinha dítro. Porquego le redtizio. Nosolhos confiados Cantares dizer o

■ V

•-«Hi

ilSSs



Santa htizia. ^
Efpofo gtje CYXio f^nras us ^málij>iw¿diy7c.^c)7^iff¿c. Os
^iiaseípofas, f|ue ás nao po- '-labios do Érpoíb faó-como ^

,  día "Liincrar a arithnierica: acucenas , que deílílla a "Camic. ¿^¿^ffiefcefítíil-aram non eji mt- myj i ha maís fclcaa; LabU
msi'iis. Pois eníre tantas eí- -ejus hüa dcjidíaritia myr^^^'
;poraSj como podía feu iinp- yhsm primcm'. os
ca li fuá Efpoía-^Direí.A^üy- fu fió como cinara de nacan*
tas erao as Elpofas,masen- J'cut vitíacofcinea/ahiaííta. c.wtk'
tre rodas a mais prelacia lou ^ garganrado Efpofo vchí- 4.^.' *
-groti o privilegio de «nica.: ce ao d'efejo na fiiavidade:
vejamos a rezáo. Míaitavi'- gv.ttur ULns fva'viffimtim ;i a Camic.f:
livofiis faó as-pinturas 3 qué da Efpofa he-irfe-' moffini
em feu epiralam-ío Salamaó candidarorre-: alln?/i tuuní
appl'ica ao Divino Efpofoy. Jíciittnrrisebúrnea.. ' C'^nic,^
&" Efpofa; mas he de notar 74.2 wVs-nidos do Erpo*-
que feiido em tudo as- fei- fó'íad torneadas-, 6c cheas
pbens dehiinij & GUtrodif- dé pedvasprecic>fásr; mami's
íerentes^ fó^ nos-ollios faó iÜiui'iornatiles, arn'c^c pleriíC
iémelhantcs; byacimfds : osá'cáos da-Efr
.-.. ■yqwf -' A cábew-do Ef- pofa;febanhaó; codos ém-a-

. pofo fííí-conipará' d fineza- roninriGa my.rrha : digiti
do oiiro'v cdpuí ejas aurum fmi pl]'}ñ myfrka prohaiijjíy^^
r/Jí/W/Wfcad'itEfpcfa á-emi- ma. As emranhas do Efpo

 r^ 'a ticy Kcn.GÍa do Carmelo : fo faó-de marflm gir-arnecí-
"11. 47¡Ui;n íit (^aYT»dlis-- Üs^cabel- do com fafiras: 'venrer ejm Car.tU.j..liosdoEfpófofe'aífemdhaÓ 'eburnem ¿hfiincíits faphiris-: H-

ás palmas levantadas-Cíí/ritf asda-Efpola fao trigo faíb-
e.irtic.T- ejií/ficutc!af^pnlinariim:os nadoj-a quem -as aGUcenas
5. da Efpofa d real purpura: faz-ém ecrco: vímicr inusfi-

com^ccapitisiuifiCíft purpura tnt éccnyus-ir-itm
y-í^íí. As. fiíces d© Efpofo ■///ijj. Sendo pois oEfpcfo,

' ■ faó como jardim de aro- & a EfpofTa em todasas few
areolee coens diíferenres, fó nos o-

aroniatuyn apigmcn- Ihos faó fenielhaines-, por-
Catític.C f^rijr. as'daEfpola fao ro- queos clhas do Eípoío f:i6 antic.s^' xoíins'ohatz&sr. Jiciít' cmex oi'hos de pomba: oq//r.í'/r.'r is."

'  . > " /•Vr//
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4.1.

■536 • ' :Serfnaode
Jictit Cfíliimh¿e:-^ os olhos da 'vttltum fuum.
Efpofa íao tarabsni olhos:ni ,744, Pois
de pomba: ocuh tui columba-
rtim.

74,3 E tererri os olhos
-daEfpor.ijque he huma al
ma Santa, as mefmas pro-
priedades dos olhos do Ef-
pofo Divino-, equivocáren-
íe os olhos de hüma pura
creatura com os olhos do
mefmo Ghrifto, iíTo he fer

.eisahíémqup
fe aííemelhárao oS
daEfpofaaos olhos doíit-
pofo; os olhos de Liixiaaós
olhos deChrifto; nao fó em
ferem os mais fermofoS)
náo fó era ferera QS maís
modeftoSi nías em que aí-
íim, como ROS olhos de
Chrifto, como em cryftal-
linos efpelhos fe vio Pedro,

entre todas as mais Efpo- & vio o fea peccado : con^
fa única, & únicamente a- 'verfus Dominus refpexit Pe~
mada, única ñas preroga- trum : aflim nos olhos de
tivas, fi nguiar nos privi- Luzia cómo em eípelhos
legios : ««<2 efi columba claros, fe conheceo aquell©

Aínda da mais de íy o mancebo, & vio ofeu deli
lugar. Equaes faó as pro- to. O que Chrifto fez com
pnedades dos olhos da os olhosabercos fez Luzia
pomba ?, Muytas reconhe- cora os olhos fechados,po,
cem os Naturaes , & Ex- rcm como inftrumento ¿
poíitores. Huma dellas he Chrifto; o que Chríílo fez
ferem os mais fermofos , & com os olhos no rofto, fez

■: os mais lioneftos ; poís re- Luziacoinoscihosnopra.
•  guldrniente os .empregano to. Foraoosolhos de Lu, '

feu conforte. Mas aointen- zia'comoos.olhos da Efpo^,
to. Diz Sao Gregorio Nií- fa dos Cantares, que o Dj.

,  -fenoque os olhos dapom- vino Efpofo comparou as
_  bafaó taó claros,&: refpían- .pifcinas de l^defebon; Ocuk

,decentes, que nelles fe pó- Jui ficut pifcÍ7¡a■de ver qualquer objeto Mn. , . . : ; . ; r: •
•como em. efpelhos cryftal- 744 fifcinas foraó pe-

. OctiU columba fimt ra aquelle mancebo, i pois
Gré^or. dhederaó faudavel remedio ,
NiJefij inque.quts intueri potfft i enfermidadcidalma, A- -

quellas

Ti". :

-•ü
-i



■  ̂ ' Satila%us;ia.
quellas;;pifc¡nas. erap dpus eraó dous QÍñosjqpc.Luíii?
faAquQfíj- de:.qile;bro^ray¿5 mandava.áqueíÍG:iííance.bp
duis; font"es,:,&; como ,aos peraodefengano, qiie erad
tanques eíU ra agoa clara, olhos mandados ; porcin
6c foíTegida , nella fe-vé paíTaraó amais; nao íó fo-»
como-.eniefpelhoqualquer rao olhos-mandados:, ma§
objéfto. Nos olhos dc Lii-, oihos mi/lionarios, rniíliof
zia como-em canques, fé n.ar¡os pera aUi,miar3.& coni
vio aquello mancebo,S: fe verter aquelíe mancebo,"
conhcceo: dantes ferevia pera coríverferj & alumiár
nelles, quandó cegó-, agor^ a todo o,mundo; donde íii^

- fe veiielles:quaudoalanüa- firo .que fendo olhos do
•dqf.éllaS'duas pifcinas fí- corpo, parccftoolhos dal-
zcrao brotar iiaquelle mo- ma, fendo corpóreos,pare-»
,90 dous olhos de agoa .,pa ciad efpínros, imitando do
¿tus foñtes de lagrimas; A- modo ppnivel QS:ólhosdor
lumiádo ficoii nao fó nos Cordeird Sacrarnentado-
olhosdocorpo, maS'noso- Refere SaoJoao em feu A-
Ihos daima: nos olhos do pocalypfeque nomeyodo
jcorpojporque de lalcivos tiono apparecéra o Cor-
paíTárábafer honeftos ; nos deiro Divino figuraexpref-
olhos dalmav porque dece- fade.Chriílo.noSncramen-
gos fe tornáraó claros, P.f- fo ¡. poís tínha realidades
te"'elf<?iro fez com fiiperior de vivo, & apparenciasde
myflerio o fángue, do Sa- n\Qvto: E€ceinfrted¡othrom,
cr.imento correado pela & quátuor(jnmdimij&in.
k!39a, qüando fahio dopei- md¡9fitíionm. Agmmftañ^ '
to> dandoáque.Me foldado tem tanquam otáfim. ■
cegó náofó a villa docor- "7+7 E entre outrascir-
pOj mas a viíladalm.i;;».'í- cunllancias diz quctinha
YÍjA & Merias tlluminaius. fecte olhos, os quaes erao

jná . diz Santo líldqro. ' ■ fctteefpi-ritos:
- 74*^ ■ viíTe oso- ados feptem yqmfmtfiptemftdern,

'veyr.totn Ihos dcEuziaem hum pra- jfiTicusDei. N aó me faz a-
^.¿»cap, tpj oú fazer Luzia práto qiü tantaduvida o tiuraero-
í  dos feUSplhoSjjulganaq.iic dQS.olhDS,comDchaniárem-'

di Y %



qiS ■ ^ér'ifia&^de ,
fe erf)íntó¿. Ícrgiínto. Sé ^tú6'ó officis
Chriílo fereprefentavaáttí r-iós/»//^,fendoluz:e5'>q"®
erñ forma vitiveljjcde Corr alvímiáraó' na5- fó 'oS olnc^^
deíror&osolhois dó Cor- daqnelle;manGebo, más^
deiro faocórporéoSj cotnof todos os peccadores do
podiao férefpiritoS'aquel- mundo j rao for^ofo íoy
les olhos? qui fimt fpptem eíleexemplo: 6c por iflo os
fpiriíus. "Eu ódigó. Os o- feus olhos fendo olhos do
Ihos do Cordeiro erao o- corpo, parecem efpirítoSj
Ihos mandados: ̂gfK¿/í/Hí /ep- & tiverao miiytode efpirí-
tem fpintfís Vet miffi in om- to aqutlks olhos:/f/í/íW2
ném terram: notem'o' nmf. Quem vifle os oíhos
olhos mandados, ou pera déLü'ziaemopratOjjulga-
melhor dizer miílionarios riaque eraó duas luzes a-

^luDld
hic.

a toda aterra pera conver-i
tétj & alumiar om^-
nem teyyátn : ' & explica d
•A'lapide, ád illuminandam
terram. ■% olhos mandadosj

mortecidas, diias Eftrellas
efclipíadás ; mas feoihaíTe
bem pera os feus ádmirai-
veis efteitos, logo fe defen-»^
ganariaqueeraó luzesj-oü&'qite por fuaconta tómao Eítrellás - refplandecentes

o-óííicío -dé'miHiónarios, com propriedades de efpi-
converténdOí&redu- ritos, que^ íao immortaes

¿ihdba[nlas ;aínda que na pornaturcfa: oíi que.erao
realidade fejao corpóreos, margaritas , que fempre
parecem <^í'píúzos : qvifunt confervaó o dote da clarín

otrpera me- dade. ■ ' ■ ' " - ■ : ■
Ihor dtzer fao efpíritos 749 No día do Juizd
com appareticia de corpo- diz o Evangelifta qúe -fereos: eíla prerogativa, pa- bao deefcurecer o Sol,& a
rece que os faz melhorar Lúa, 6c que as Eftrellas ha5
'énaturefa. , ; ' ? de cahif.* Sol vbfcm'abi'ury

748 V Imítáraó do IDO- ¿y Juna non dubit lítntm .
poftivel - aos olhos do fuunh&ñella cadent'deca^^'^-^^^ \

Sacramericadojos /o; diz que as Eftrellas feomos debanta ;Luzia;:fo-; Jiad de defencaixar-do , ;rao oitios mandados:,,.6c.fi^ mamencq,m,as náédeclara . . . ;-'i
¿  fe ' ^



íefóra. dafifniamento haó qiiefóy íí-b-nincup-j'^ictó
9 r.idade. .A'ndarSanra.'Lú^ia

feti laítre. . Eu tqnho .pQ^ tanto nos oihqs^de-.r.odps^
cerco qvie íe haqdeercure-r qu'e póf iuinsíoíhos^quecL^
cer tambem. ,0lx ^piaó; a- roiij Ihepííerecení os íreís
yentejadas 'VcjñrAS Eílrcl^ luim'nTÍihao.delIes, He unií
las, dos olhqs ¿de Luzú as yerj(":daclvogada;dos ojhoi>
Eítrellascelefi^^í-' Eoílps os ■ & nao fó he: advogadados
fcus pIhosem p,pratp,erao olhos, que ñáo yem,,-.
Eílreltas , der?n^¿Í?^^dasdo tambepi dps,,o,íhcs;'K,q,uo
firmaaiei?í:QA4%yirCHde"í£ir, yén) ; píorqRC qt'fi

rgviar. ¡mmici ¡ímnohil/.$JL«pii:v/>V he,ceg.peíra-dSfixopJhíJríca:í
Rom. ^ííMiias ajada que.defencai- dahum peraoqiie.-.the ira-»

xadas,femp.rel.Lizidas. Sera porta, he huma.das gran^
oerpíendot,-¿^.Gan^or";.^ des, cqgiieir-as dp' mundo*
¿largaiiita.de Luzia, i»'ca.f$~ E^la^a Sagrád^- Eferiturit
4orej. parece oap t.em ;ferr, de noílb's pr^^aeirpS;pays.3^^
mofura as^mais perólasO diz que ,defpoÍ5 do 'pec-

Sapient. ^iui7fí..pu¡chra ffi Cfffiá genf^ cado fe Ihes abrirao qs c-.
* * ra:io cít ¿■(rfíVítffeiQue^nxuytp, Ihos: apeWfmt o-.í;ii¡i¿i}nbo-:GeHef.i^

pois q.ueentre asmaisjefte: ír«w:: .4pgo''dantes',era6..ce^.
dotedliedeíTe o mayor pre-; gos,.rnas,cegos conl vifta..E

queiiiella empregaf-i em que confiHio efta fuá
íecodo ocabedal, o4.ipidaT cegueira? . .,,i
rio do Evangelhp ? quaren- .751 A meu: yer(eílev^
ti. ¿mas margayitas:Ányeni4 em nao,- vcrcrt o que fanrq
ántm imapnetiofa marg^ri-: Ihe^.ipx-pprrava^, cm nao ohlix.^renipera ó p.icceitp Du

hñPmiú.é^ emit eam: m.- vinojStpera a penade nior.-:-
Candare. t^u.íojts eiji pregad nj fó a

y5P T.enho concluido yiftaíip,dcliciptodo.pcn;tOj
QS diÁ:ur(Qs; Yimps:corad 8c que cegu.eira.raajs lafti-peíaacgap de tirar osolhp& nxofa: Diga poís o.- Texta
foy Luzinaniargaritaniais. que depcis do. pcccado f^
precíolix, Sc -a pterogatiyaj Ihes 'abrirao os olhos:/fpfr-,

,q.ue xn^is t.eÍBlandecepj tifyntccuU ap^bomm'. dan^.



34^ " ■ -Sermao-de
do a entender que dantés perotas dé tántó valor ̂ ele-
os tinhaó fechados, & qne gerio efta-de Liizia^r
eraó cegos, cegos por nao mais preciofapera objecto

nao qiielhesconvinha. do feu feftejó,6c applauío,vcrem

Econao ha genero devifta^ peraempré-gb da fuá devo-
que he cegueíra-, por ifTb cti 9ao:difpendendo tanto dos

que a noíTa Santa nao feuscabedaes pera a gran-
íb he advogada dos olhos, gear,& adquirir : in'venta
que nao vena, mas tambem antemunaoretiofa TficiYgaTU
■dos olhos ,que vem ,comó la ,abtjt^¿r'V€ndidit otnrúa^
nao devem ver. E fendo quteha'ouitéremittam. Efe
■Santa Luzia luz pera co- ab ofhciode ourives toca
dos, com mais rezao o ha gLurnecer as pedras com
de fer pera os mogos foltei- curo, giiarneceráó efta ahí,
ros qué Ihe dédkap eíles niadapedracom oonro fi,
applaufos. Fundóme ern no do feu amor, apurado
quetárabem erafolceiro a- na fórnálha dos feus cora-
quelle mancebo , ao qual goéns, batido com ó mar-
Euziamándou osblho?: 6c telloda paciencia,aperfeil

t ¿Á- - fe deu os feus olhos a hiun goado com a lima das morí
Bioco foUeiro, dequem ef- tificagoais, íavrado com o
t¿vaíoífehdída,&nelles o btiril das virtudes: ^cIooq
remedio dalma:com quan- ficarábem guarnecida eftá
fa mats refao traránoso- parolataopreciofa.
Ih'óSi cu dará ólhos áquel- 75 3 - Gloriofa Santa já
les déqüem hetaó venera- qué pelo'fucceíTo dos voC.
da: &naqueUeprato, pare- los olhos , fois advogada
celhoseftáofferecendoem dos noíTos , dáynos olhosdefempenho. pera ver o que nos impor-
'  75^ ^<^c)mgrandecon- ta ; dainos olhos de aguia
gi'ucnciacaTreeílafeftapor pera os fi rarmos no Divi-
eonca dos mocos folteiros, no Sol de juftiga Daínos
queexercitaoa nobihíTima ólhos de pomba caftos,6carre de ourives, imitando honeftos, & vigilantes pe-
ao Uivmo ourives doEvan- ra nos acautelarmos dos pe-
geliio, pois entre.muytas rígos: -dainos olhos'cóñío

•  • " ' " os



Saí7ta Liizia.
os de Job'cómpafllv'oSj o- coni Jiuma dór' verdádei-
Ciílnsfiíi c^e'có'i daínos hiins rapóíTamGS'alcánfara gra-*
olhosde Pedroj & daMag- ga. penhordaGloria^^l^am
dalená choroíós; pera'que mhi^&vobis'y¡¿'C.: '
chorando nofias culpas
'
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DA COROA DE ESPINHOS

PE CHRISTO
N. REDEMPTOR

PREGA Do .

CkÍ3¿^'áéLisbóa. . Añilé ¿iS'75..

ESTEVE Ó EXPÜSTO.
j

Milu es pie pintes coronarn de Spinis impofaerunt capiti
ejíts. Joan. 19.

l^RANDE
día o de

llj'hoje! Dia
efpeciali-

dade he día de Chrifto; elle
j, niefníio o tt^Qm\in\i^-.Abra~

¡jmn paUr yefier exnltavit
videret diem meum, yidit^

ér ga-vifus ejl: Dezejou A-
braham com grandes veras
(di/iaChrifto )veromeu
dia, vio com efFeitOj & ate-
grou-fe com exceíTo.Por ef-
te dia enrende o grande A-
goftinho meu Padre, Sao
Joaó ChryfoftomojTheo-
filato, & Euthimioodíada

paü



Coroadee/phi/pos. .-3^2
paixaó de Chrmo. E.coiuo os lirios da purefa. E íe á-
■vío Abrahamefte myíterio- qüeUe día, em que Abra-
fo dia ? Profeticaraente o ha.m vio profericamcnre a
vio Abrahaui nao fó na íi- Chriílo coroado de erpi-
gura :de Ifaac expolio ao -nhoSiWíer'UrpreSjtoy com
íacrifícíoy nías, tanibem .óa .máis propricdadc o d/adc
jfigura de hum Cordeiro, Chriílo iaiem mcfíM, bcni
queoífereceo era holocauf- dizia en que eíic díaj cm
to 5 &: rinha.acabe^a entre que fe nos propóeni por
eípinhas ' jibr/i:-, aíTumpto da celebridades oCenef.'Li^ l'a/íro.cjdos. fuos^Vidítque'pofi ítiyfierio de íita - gloriofa
tergum arietem ínterrvepres Coroa,he.por antonomaña
h(£rentemcormbuSi\qtiemafi afeudia. Eaflimcomona-
fttmem obtulit holocaujlum quelle dia foraó em Abra-
pra fiUo. Neíie Cordeiro Ja- ham . os júbilos confequen-
criácado íe reprefencava.ó
ñoño Divino Cordéiro:,co^ tambera nefttí
roado de efpinhos :-Vrpm dia lévéconi taó grandes
ínter qv.ashíerchat aries C9- demonftra^oens empenha-
xonani Chrijlt Jigníficabanti. da a devofao. nos applaii*

l^aaret. diz Laureto; &: neíle Cor-; fos. E cora grandedífferen-
Sylvaal- deiro coroado , vio Abra- pasporqAbraham conhecea
legar. Jiam O día de Chriflo: IVí/Zí aquelle myfterio.aindaen-;
Verh. gaVifus eJl(áizSd.6]otí6 volco ñas fombras da ley"
Spinii. Chryfoíiomo} idefiintelk- antigua, & nos ovemos j4-
^■^^'7' xit m oblatíone nnetis ínter patente comas luzes-daley

heerentemÁiem pajlo- dagraga. ■
75Ó E dia que com eí--

755 Porém aindaque pecialidade he dia deChrif-
cproado de,eípinhas, nos. to,d/c;;< nieunti Ch que-
apafcenta hojeeíieDivino., grandedia! Bnaoíemmyf--
Cordeiro entre lirios., firar terid fe transferio eftafcf-
ciicenas : qvi páfatur ínter tapera odia de boje, que
Lilia: porqueaflifte hojeen- confcrmeos Mathexnaticos
tre aquellas pfpofas fuas, he o mayor dia do anno:
queporCUCAS n^^^á^oíaQ. . peía qne:0jdi4 confagr:^o.--

■  Y4. áCo-



544* ' Serr/tao da
áCoroadeChriño foíTe^o que aqudlés éfpíri"^^^ do
mayor portodos os titulosi ApoGalypfé, que no enrcn-
mnyor pelo myfterio , 5c derdealgunseraoerpiriros
mayor peto rempo. Defte Scraficcsj fe occupavao cni
dia fem diivida fallou Da- o Laus-perenne do Cor-
vid, quañdo diíle que ha- deiro figura do Sacramen^
viaDeos-dcfantifiGar como to . nao cebando de o lou^

64.12,

día íeujhum dia que loíTe
Goroa do anrio : Bmcdices
corona anni benigniiatis tita:
&: coñac efte dia por mayori
hecoroa dos días doannoj

entre codos íebavia de éf-

var de diaj'neni de noitec
reqmemiícn habchaíJ^die ac

ííí.

noBe dictntiá fdn Biis-fa'/ici 11s 4:^.
■í^¿7as:íhc oftcrc\:iao osCor-
cefoens celeftes. as. fuas co-
roasv'Wíttchant coronasfitas -^.4.10*

colher pera afeita da Co- mteiJproniíín^com^Y^QQsÍQ,
roa^aó de.Chrifto.Naco- coroavar/w í^/í/í
roacao dos Rcysiíeveftem
todos da gala raai^cuftofaj binacaotem entre fy a co^
5c por iflb Chrífto 'traja roacao-de Chrifto-com o:
hoje^expondo-íe no Sacra- Laus-perenne do Sacra^
meñtoyh.uraa rica gala, por mente, que no'mefmo..tem-
dentro de incarnado: í'(ím pOj em que o Sacramento-
mea-Lrnc/icíbuSj &fimgtiis . era perennemerite applaiK
mem &c. & por fóra de- dido , fe viaDeosmag^^ifior
branco: comqucfícavefti- famentecoroado.
do de ponto em. braraco, . 758 E tambem o Laus-
por eíhrr náqueilebranco perenne he Gomo huma-co- .
cniqualqner ponto. .. roa, porque he hiim gyro

757 Nent me parece quefefórma pelo difcúrfo. •
doannotodo jcom oque
ttido hoje íaó GoroaSj&vem-
a fer eftá fefta d-a Córoa a
Goroa de todas as feífas.

fóy acafo, mas myíterio, ir-
j>irfc neíta cafa o Laus-pe-
rénncdeChnílo no Sacra
mento, com a folennidade
da Corea de Chriíto, pela^ Semgrag-anao ha coroas &
combinapao, quetenihurn.' aííim
myfteno com outro niyíte- de Chrífto,recorramos pri,
río. Nomefino cempo em mciro d ^Divifla ¿tafa , pe-,
-í ' diadoa



Cofoa' deejpfrjhos.
dííid'oa" por jnrerceííao da mcnHyiíomeicvm 'venms
Raynliíí des Anjos 5 ctlere- vegmrrn íiifm ; &■ rambcm '^^*
cendo-Ihe h'ia Ave María^ Chriítofez íupprífaao Fa--
que he huma joya da fiia dre llterno pcl'cs meíh]cs

- cíoroa. Marta. oji-enfores.' Pater dmiticñ-
75^ Neítcdiarnoplau- lir.mn quid fa^ ^

íivel fe queixaó. os Prega- eiimt.
doresquehe oaíTumptOGÍ- 760 Honve mefadeag-
teril, ^ 3 por fer graves j porque rendóos-

. deerpinhos:& quem tomou homens eontra fy huma
enrre ináüSOSGfpinhoSj que fenren^a de niorte, aggra<-
fcnao pieafie^-cu ferifle? várao deíí'a fentenca taó'
Poi'ém aíllm como hcje ha- jiiíha, pera Chrifto em a
vemos-de veranatiireíades CruzjSí íahiráo próvidos
efpinlios- mudada 3 aílim nao peto mcrGcimcnto dos
tambem veremos eftadif- auíos , mas pelos merecí*
£cXfldadc'venGÍda. E lupof- meneos de Ghrifto. Houve'
cooueoSermao he daCo- tiribunalAJlrramarinojpor-
roa^. bufq.rieniGS afítimpro qrie allí fe determinen que
de Cortej que nem fempre os homens, os quaes como-
©sefpinhos fehaó deachar baxeis-deftro^ados naufra-
nos montes. Isío Calvario gavaocm hum mardecul-
eíteve Chrifto em a Cruz pasj tomando oiiti o rumpj
Gpmo Rey em trono mageF & fcguindo curro norccjna^
tofo Jn^^oram' : nti: vegaífem. pelo mar verme-mefmaCruzteve Sceprro,. Iho do fangnedeChrifto,.
nos-efpinhos.Coroajnofan- & foíTem tomar porto fe-
<Tue purpura: & ahi o pode- guro na gloria. Houve jun-
uiosconfiderar aíTiftidode ra do Comercio v porque
todas as mefasj&rrribunaes,- dcfde aquella hora hcoir
CO0I analogía' aos tribu- HvreoconaerGioencrea.ter-
íjaeS ) ^ mefas da Corte; ra,S: o Ceo-iíc veyo doCeoHouve tuefa da fapplica- á térraaquelVa mercadoria
eaO; porque Dimas fez hu- do pao Divino na Náo da
ma 'fuppUca a Chrifto ,de IgrejaCatholíca: na-
q^ue logo, teiio- defpacho; lús injtiwrisdélongé páAans



5+6 Sermaoda .. .
fancm fuum. Hoiive junta fohavíaíncorridonocrime
dos tres Eílados j porque de lefa-mageítide Divma;
em Ohrifto como lummo unus ex vohis tradet
Sacerdote fe reprefentava o logo os Difcipiilos coirio p"".
eílado Ecclefiafticojnofan- miniftros cotnegaraóa in^
gueanobrefa, & na agoa, quirír quem era o traidor:
que fahiodopeicojopovo: §Ihís ejldeqno diciti iV.24.

'^pocalipC-^^'^'^ popuUJhrjt. 762 Finalmente hou-
,17. 15. 761 Houve mefa da ve tribunal da Coroaj por.

Confciencia ; porque na quealli fe eílabelecéraoos
Cruz como em balanza fe foros, & privilegios tocan-
pefaráo'as culpas dos ho- tes á regalia'do Rey do
nenscomosmerecimencos Ceo. Tambem toca aefte
de Chrifto : fiatera fa6fa tribunal conhecer das for-
corfjoris: & pendeo muyco 9as,&:violencias feitas aos
maiso fiel pera os merecí- Ecclefiafticos. O quefup. "
meneos, que pera os deli- poftoneíletribunalda'Go
tos : iibi abimdavit deli6fnr?:, roafehadefencencear hoiZ

Jang hum litigio , aondc forigy  ve meta datazenda; por- pleiteantes o odio, íc ce
que rodos os thcfouros da giieíradosJiideos,&: o a'
fazendareal, poz o Rey da mor, &• poder de Chriftó"
gloria na.9 máosde Chrifto; Dizk Chrifto aos íudeo,'

W  que havia de conrerter o
f}.,-. tirmfnaMs,qa&dí('^<¡ndeo pao em feu corpo pera fe

coni máüs rotas. Houve nos dar éni fuítento;
niefa do Pacoi porque a- quem egodaboy caYQmeaek-^°^*^-^<
quelle foy ofupremo trí- pvo mundivita. Dosouvin-
bunal,aondefe comettéraó tes, liuns crera6,oiitros dii-
todosos negocios, feter- yidarao; com o que feexci"
mmarao rodos os pleitos: tou o li rigió entre huns 6c

^  ' ^PO'-'Co dances tribunal daiadínvicem dicent es'.quo-.nconhdencia j porque modopo.cfi hicnobis carjiem
na meía ̂ clarou CJirifto Jhamííareadmanducandum>
queliumpifcipulo.aleivoy A decifao deíle. litígia



CorodátefpMos. ^j^f
competeao tribunal da Co- 764 Duvidoti o odio
roa. conio cegó des poderes de
763 O que fe rnoflraj ChriílojSc de feu araorj que

porque efta duvida recava pudefle converícr o pao em
naregaliadoRey da gloria: feii corpo pera fe nos dar
& os Jadeos movcndo-a fa- em fiiftento: liiigahatit crgo
ziao grande'iujut''aa Chrif- ¿id íwuicem dicentes:
lo fuprerno bacerdote j en- quomodo poiefi^ ¡¿-c. &z ad-
contrando os poderes, de vocando-fc efte litigio ac
fuá Divina Omnrpoteneia, tribunal da Coroa,allega,Se
quor> &do fotep bic nobíSj Ó'C. julgaa rezaó que eRa con-
oactribiuo de fuá verdade veríaaadmirav.el naoeraao:
fummaj&'oddfttuamorin- amor de Chrifto^ impoíli-
finito. E Umbem com ef- vel; porque nada he impof-
ta duvida fícavaó prejudt- fivelaofeu amor. Éfoy o
cades todos os CatholiccSj primeiro fundamento, (¡ue
& efpecialmente os Eccle- tambem. na Corea deChrif-
fiafticos, que adminiftran- to houve huma converfa5>
do oSacVamento fazem as myReri-cfa; pois dando-lhe
viezes de Ckrifto. E fuppoí- o odio aquella coroa por
to que o Sacramento com a ludibrio," o feu amor a con-faa aíliRcncia veniauthori- rerteo cni trofeo, dando-
-za'- a Coroa-, corre- Iha o odie por ignominia;
.-.í t^nrronta do tribunal da senfíftexo ante mm ilnde-- ^ ,
Xa decidir efte litigio, te e. o amor a tranfmu-f
c- dcfempenhar a verdade tou ent gloria. Foy penfa-
dn Sacramento. Serad os mento^^de Santo Ambrofío:
ftindamentos da decifao /te fte
tres converfoens myfticas, ¿mnexayquid alind quarndf^ znLuc,.
& myfteriofas da Coroa de vini oferis ■mimiis oJkvdity -3, ^,et
ChriftOí com as quaes fe ef- quoÁ de pucatoribm mmdi Ub. de

belecsrá a converfao real, tanquam def¿ecíih p¿enis trt-
^ vefd^deim do myfterio m/iphalis Deoghrin quare-
do Sacramento. A rezáo fa- retur.
rá officio dejuiZí ^ 7*3^5 induftrio-
mente depcocuta-dor,. fe .0aiR.or de Gbtifto _(.diz



34S Sn~mai, ia
o i'adrc )qtrE fez do op- daCiuz. Fóy aieii-

yoi- exenipl^jy
car o

e ma-

probno trofeo, levanta'n
do (io mefmo abatimenro
arco-de gloria triunfal.
Bem o inlinuoii Job fal
lando em pefiba de Chrif-
to: confiderou-íe deftirui-
do de roda a fuá gloria,
quando felkctirouacoroa
da fuá cabega: fpolicVic mu
glorí.a mea-, ó' abJluUt. coro-
nam de capite meo.q^dc como
cllacoroaeraa coroa decf-
pinhoSjnellaenrendeo Job,
como figura de Chnfto,
confilfia a fuá gloria toda.
Entre as coreas triiinfaes
era a mais gloriofa a que os
f

cia Abraham
feufilho Ifaacemomonte,

alrarj compon afabricGUOii»'.--^

■ienha ,& pendo a lfaacem
o arrar ̂ derembainhouaef.
«orí- .q.'híndo a dcfcairegarpada ,5c hindo -
o golpe no fi lbo. Ule fuf-
pendeolium Anjo ompuU
io do bra^o: diz o Texto
que levantando Abraharri
osolhos, vira huniCordeN
ro coniacabc9aentreorpi,
nlias, queoífcreceoaiDeps-.
em holocaiifto: LeVavit
brahaín sculosfios , '^iditqnt Genef.zzt-
pojltergum arieiem ínter ve^ 15,oldados fabricavaó, &■ pii- pres hiCrentemCQrfiibus.'i:^-:^^

nhao fobre a cabcca dos reparo em que Abraham tU
Emperadores, como refere vcÍTe os olhos cnxutos'
T"r quando em Ifaac facrifíca*da fundamento peraenren- va as meninas dos feus o^-
dermos que foy triunfal a Ihos; porque pode mais pe^
coroa de eípínhos ij)oisos ra com Abraham a obfer-.
loídados a fabricárao,&pii- vanciado preceito Divino
zerao na cabera do Rey da que as ternuras do amor na'

.^\oy:u: Milites-plebíentes co~ remo.
ronam de fpims tmpofuenmt 76 7 No que reparo
capiti ejiis. dizer o. Texto que levan.

766 ^ Pnzerao-lhe o tira Abraham os olhos pe^
aqi'elle Cordeiro:ro. na cabefa: porem ma.s levavitomlos. Mais alto efi

Phrín- tavaoaltarjemqiieiraacfeo pela Coroa deef- oíFerecia, 6c Abraham o fa-
pinnos, que pelo Sceptro crificava, do que o lugar,

em



V

" Coyoadeefpinhos.
■  éfii que o Cordéirp ffe via; eftava maís fuSííme, cm
como pois pera ver o Cor- quanto ao r»yfterio pera
deiro levanta Abraham os osolhos daíma: '
olhos? Com grande myfte- braham oculosfuos ̂ viMíque
fio. IfaaG, expolto no al- pofi ísrgvm ariciem . Ao
tar ao fa'crificio, repreien- Sceprro^dáCruzdeu-Chrt-
tava a Chrifto pofto em a fto os hombros, á coroa dé
Cruz:o Cordeiro voma ca- efpinhos o mais alto lugar-
beca entre abrolhos, como da cabera : í
jádiííea ^ Chrifto pífj rjfíí. (^h odioxomo; te
com a corea-de efpinhos: enganaíle: Pois qiiando.da^ i
Jlloetiam ariete ̂ qui cornibus vas a Chrifto eftacorea por J ,
in frútice tefjehatur, Jefus opprobrío,ajulgaftcraoef-
Ch)iftus figuificabatíirjpims timavel, que apufeftefo-
hídaicis coronatiis\áiz o mpw bie fuá cflbe9a.j-&.fendo a
grande Agoftinho: & como cabe9a de Chrifto a Divin<- ^
Chrifto, ao que parece, fi- dade ; caput Chrifti Detis:
eou mais exaltado pela co- fizeftecoreada Üivindade rltuh.n.
roa de efpinhos , que pelo aquella corea : quizefte 3.íat. 'Dft. .¿.-iCriiz j quando defmentir cc.m cfta corea
Ábrahan"» eftava vendo em o fer, que tinha de Monac-
IfaacaChrifto no altar da .'ca : Uludcbant d i^ como
Cruz, foy neceflario levan- .a Monarca Ihe pufeíle o
tarosolhos, nao tanto do jcelho cm térra ,
corpo , como daalma.S: da ante cup , conjefiandoyc)
coníidcracaójperaover co- Rey , como, nctou Santo
roado de efpinhos :iil ccn~ Aml?rofio.; Jrdiei- compmi^ ^
umpUreiur arictem , idcjly gentes coronaút

tor^-^' ■Chrijiiim tnutnbrafpiniscú- íesadorant:f(ilutatur vtrex'¡ ^
de -["j • yonatnmjneccJjfe fitU erigere coronaittruivi^or- ^ '
^ranato'^ •OWnttnMenumyé'tntelligen- 769 . .E pera que naqAiam. ' '• ■■ ■ - ; -po íTiSjoh pdio^egar a glo*.

^'68 -O Cordeiro entre riadeftacoróa,cam astua$
t-osefpiiihoseftaria mais hu- ^tnefmasrcfoens teconven-
-niilde etn quailtoao lugar -90. - Envejofo oodiodotir
•peraosolhoSdo-corpo,it\as -tulodeRey.iqueChcifto'ti-
i  , ijiia
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Suvíd&^áa
nhaeava Cráz^edío-ít PU mo. ,
latos que O nao
fcribere Reocjudaorum- verdadeiro. 'O-fFerecerao a?.■paroaírim/Sóoqueheglo- arvo^es ao Efpmheira O;
jTÍ'aalhea;, coftutna íer eiiVe^ fceptro, &: aceícaU. o Eípir
-jada :-& fe no pretorio de- nhéírG CGrp-coíKiigaóo fe Qrra6a C.hriíVocftecítulo.por fizeOem H^ey verdadeiro ;•
"ludibrio J&: por cfcarneo, Ji ueré conf-i

Foiscaóprefu-.
raaora-. Iho enviejad como mido fe moftra o Efpinheú ,
-gloria? Qnem fez peraeji>- POiqueixao feqonte.ntaconi-vejadoivum titulo riafiiaef- •ferR.ey de qualquer mocloj
.fima^aó táó afrontofo f n^asKey com verdadeíSini»
-Q-iem ? A meu Yer,o eítar queeraarvorecoroada coin
efté titulo em-a Gruz juntó aqueUes.efpinlios^ com q^e

■fehavia de:coroacio Salva,"
dordomiindq.

77 i 'HeconjeítLirapro " ^vavel; mtloque frútice fp¿'
nofo jreqnentme. in-vcmo's.lon

.  , arb¿tramu>-^^t f;77o . rorina a queixa ^-onam Chr4fÜe^toconipl^P-i%dos Judeos na6 efteve em tam if. nfe: diz Belonio p
(que -Pilatos Ihe chama/Te foy myfteriofa a condici-
íRey,'mas eraqtie o eícre- .pois titulo de liev o,, r'^-
<V32íre na.GTUZ; NoUfiribere: dava a hunra planea d , aenyej:ár.aQ;b título naquelíe havia, de fahir a Coro-"^^

pelo-lugar, & nao efp^nhoSjOuose/pinhocH
•  •• tanCQ-pelo titulo ; qiiizerao Coroa.náo podía dei •

tirar ao titulo a gloria, ,& fer titulo de Rev vp ^ ' "po^nb oqmzeráo dividir -m^fi^eréme meJfSí
da Coroa.jporque daqom.-. trniis. Oh Pnr^-, r ^A -
panhia daqoella Corea, lh,e na officina T '

I  ̂ - "•^■^•nti.na do odio coreauafcia grande gloria. Tap de ludibrio;, ,na forja do a.
gforiofo. fi zerap os, efpi mor ficaftes. corea de m»,
jjhos: ao .titulp; que. ,o tnef. 1-gc.ftadeij.á, y.j lía.delbi cotoa

*  neíi

4a .Corea : Se tanto que a-
. mielle titulo fe unió com a

Coroa de Chrillojíicou taó
gloriofo, que foy muyto

~  .pera envejado: Nolifcribe-
ye Rexfv.diCOYWP--.

Eorinb. a

•i.

ü



•s.

, Coroa'dé'efpinhos. m
eñi taaqtieffar^aldvrás; ̂y/'r
dete regL'T^t ¿¿alomoiieitt. m
diadematr. vede aoDiVioá
Sl3lanTa6na íTia'cbroaa Sí jio
fétídiádc-ina- ,
V .77^ Parebe que' haviai

cíe convidxir aalma fanta asf
maís eípofas pera- qae o vif-í
fem com o feir diademá, &»
com a faa Corpa^nias no-feií
diadema?/?; ditídemaíe. iVlais;
Porque naó'hos convida a

í  P<íde
ne£?ar a Cbi líro a dignidadé
decaía- maisánfíg-
fíias de Rey teve Chrífto
Així ̂  pííf.pura,

^ev-e Thro-;

no - ^ ^deu.'maisev'denre teftemuahd-
da (ea

f 772 Convida aquella
Efpofa j O" íanca as
niais efpoí"¡^s pera que fayad Efpofa pera vernios a glo^
avercoroado o Divrno Sa- riadeChrifto Reyem afiia
larnad. CÍTrifto no dia dos purpura,erti oSceprro,erár

oTronormas fó em aCo*^
Com

Convu

dhnSió'm a Cbriíío Rey glorioíb na
dte CQfdk ejus. Pare- fuá Corea de efpinhos ,/«•;■
ce a.alma fanra /íW^Ví/^porque fíaCoroa^^riros-olhos no myftcrio de efpinhos fe dáa conhe-
deRe dia; porque por clfe cer como Rey glóriofo. Sediadema íe .a Co- a Efpoía difiera que vifler
xoa de efpinhos, que no dia mes a. Chrifto Rey com a
da fuá paixaolhe poz a Sy-
•n'agoga::>/¿/í/e xegem vef-

j-r.f^ohk. trtifn SaJqmoticmpá'iz Y^u^O'
TcYtH' .Gardeal-^ /w diadem¿tte, tdeff
lÍnnhbJe\j^yiCoyO'^^ÍP^^^^->^^^^^^^'07ia- -perfuadindonoS'a que o
Corona ^ifeun}ni¿d£r [ynagqga ^ vejamos no fea diadema,od

'au.a'nd'U'^ eft ftainduns ¿ar- Coroa, in diademátc , nos
dar;aentender queeR

, tpje fa^^uS vfi ¿püJífmfaiJguí-' taCdroa dc^fpinhas era o>
-  V -.'íuum- snev^ma^ ptcfiorcioiiad^

lAlVO «*' " ^ J

-fuá Corea, entenderiatnos
que aCoroaera fó adorno
da ra ageftade, h nao meyo--pera fedivifar afua glorias

• V-jt
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551 - Sermnoda^
pcr.i redíl'ífurá fui magef- fpecitbtis'
tade, & fedaracoaliecei: a fáscíacoronaíutn.
fuáí7,Ioí"Í3. , - 775 Coroou oamor Tt
'  .774, HeCoroaj&jun
tamente efpelho: c.oroa pe
ra cingirj a cabera: efpelho
pera nolo. moftrar glorio^,
ib. NaofazaEfpofamen-
cao do trono,neni do Scep-
tro, nem da purpura^ por-

Chrillo em o Sacramento
com hum circulo, ou corea,
tecida de. brancos accidea^.
fes./C.onbínemoS' a corea
dos accidentes com a Co;.:
roadeeípinhos. NaCoroá
de efpinhos citida o odio.

que aínda que rejioiafig-, qüe.eftáa ignominiá, de allí
nias .damageftade ,pera fe fe acbaa Migcftade,Na co
conhecerefta cabal menre,
baila poros olhos na fuá
Coroa de efpinhos,/>; diade-
viatc. O foberana Goroa,
que fe folies coroa de liidi-,
brío em quanto tecida pe
lo odio: milites ple£fen!es cú'
rona;7i defpinis: folie Coro.\
triunfal em quanro fabrir
cad^ pelo amor, que a pez
a Chriílonacabega, como

roa dos accidentes perfua,
de-fe a cegueira que eíl^
pao , eílí o corpo.: ci^;
Chr i ílo. Reputa- fe a Goroa
de efpinhos por ludibrio-
illudebant r;', & he gloria^
chama-fe a.coroa des ac*
cidentes.paó, qnimanduc^t
hnnc pmem,^ iieChrillo
Por¿m ellas converfcens
-myfteriofas.faz o a-mor: f

aííirma Sao Jcronynio.-Ca- elle converteo a afronta p ̂
■)\n¿tVí£ eum materfim, hoc brailió , o ludibrio
.cíl, chantas: Corocuwos o gcílade mai.

: como nao poderlaamor com eltacoroa, & có-
roourcafy com eíla finefa.
Afijm nos convidaa Efpofa
pera vermes a.ChríílG co-
aroado em aGiuz:&tam-
bcm no entender deTheo-
'doretCjdts convida perao
-vermes coreado no Sacra-

-convcirer o pao cm corpo
-dcCfcrifto.pcrafenosdar
em fu liento?

Thepds'
ret.

.776 Sahi pois, Ohial-
mas Religiofas , ( vos"eftá
dizendo huma alma devo
ta, huma efpofa Santa) egre.

„  , , dimtm : fah^ ó virtudes an-vc^t^o: Egredimini,á^>id€-. gelícas, como lé Sao Ber- . .
ie- Umfttm m Eucharifiia nardo : ezredmim

(tn.



r

CóyoaJeefpinhos. 35^
almas angelí- o mais entendidoporque

cas nasvírcudcs.'fazei huma he o Divino Verbo : he o
fahidayfem quebrar a clau-
fura, pera ver. o Divino Sa
la rnao coni a fuá Corea Po-

rém que fahída hade fcref-
ta ? Carthuíiano o diz ; e-
gredimini ab boc n.nndo ̂  k

m.us amante , pois todo
vcm picado; he o mais bel
lo, & agradaveij porque he
candido, & rubicundo; D/-
le&fís fníHscaníiicitis,
hicnnánz-\ít o mais rico.pois

*><ÍYCÍ,

vohis TnctipfiSi k y'mitaHhusy he Senhor do Ceo,& da cer-
ó" follicdiidiníbns f¿scítH Ha- ra. Vínde, egrpditnmiy velo-
veis de íahir do mundo: heis coreado com aquella
mas como pode fahir do Coroa.de efpinhos, coroa
mundo,quem viveem hum triunfal peles títulos to-
Ceo? Siihi de vos mefmas, dos. He Obíidional,. Mu
dos aÍTCítos humanos pera ral, CaftrenfCjNavaljSc Ci-
ps amores Divinos, dos di- vica.
vcrtimenfos da térra pera 779 Heobfidionaljque
os cuidados do Ceojporque adquirió por noslivrardos
nao he bem que nos en- apartes, cm que o infernal
tregüemos aos deleites , inimigo nos tinha pofto
miando o noíTo Rey eftá com o feii cerco ; cifcuit
coreado de cfpinhos; Non qti^rmsqncmdcvoref.^^t^
tnim decetfub capitecorona- raqueefteinimigo vosnao
to dehcata, membra ferre :
diz Sao Bernardo.
778 Sahidomiindo>fe

queréis ver efte Monarca
co Teu reynO} porque ofeu
reyno nao he do mundo:
Regnttw jfjeum «otic/l dehoc
mundo- prcparailhe os vof-

pudeíTe render , vos poz
de cerco o Divino Efpofo,
lan^ando-voshiim coidao,
&c cíngíndo-vos com elle.
He Coroa muraU po^q
Chiifto o primcivo, q aos
muros da gloria arrimón
a cicada da Cruz;5:ganhaii-

fos-coragocnsi pois nelles do-os a cfcala vifla, fez que
tein ófeu reyno : Rcg?tmn tambem nüsfubifiemos por
meufn intra i'ós ejl :dai de elles com toáaa fcguranca.
rn aó a tudopor bufcar a Subí, oh Efpofas por eíla
,efte í^ípofo, cgTedmm\}rÍ^ cicada, 6c pela da Religiapí

"  Z aondc
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354 Sertnae da
aondeos degráosfaóas vir- chama como V.(^o^o'. itJ dit
tudes. Hccoroa caítrenfe} defponfatioms Ulitis-

781 F, fe a coroa triun
fal mais gloriofa he aquel
la, quececiaoos foldados,
&■ punhaó fobre a cabera
dosEmperadoreSja vos vos
toca a fabrica defta coroa:
nao fó porque huma Efpo-

-  . I fa amanréhc amelhor co-
formoudefettenca, &v duas roa do feu Efpofo , como
fontes copiofas. He coroa diíTe oSabio : Mulier dili^

porque foy o primeiroque
entrón no arrayal dos ini-
niigos pelejandoj ven-
cendo:0¿ niovs evo movs iíia,
^f^orfustuusei'oinferne,

780 He coroa navalj
porque foy a peleja em
hum mar de fangue , que

gens, corona ejivirofíioim^s
porque qnalqiier dos fi ,
Ihos, & filhas deFrancifco
he hum Toldado da milicia

cívica, que alcangou por
livrar os moradores deje-
fufalem , do cattiveiro da
Babilonia. Além de fer .mucia
triunfal por todos eftes ti- mais reformada deChrifto
tulos , he tambem coroa que rem a Francifco pop
Imperial,Se ainda que~fe- Capitr.6, & aluz deClara
chadajnos deixoii aberras por guia Mas advertí que
as porras da gloria. Aquel- naóhecfta coroa de quín^■  las palavras delfaías; mil- fealifta na guerra do amor

imperiurm profano: militat omnis
aígtins : M fpinas mans\ mas fóde quem fcal

ranz.. iniperiim ejiis. He rao ma- baliza na milicia do amor21. geftofaefta coroa, que com Divino. Naquella guerra
ella hadeapparecer coroa- as glorias fe con vertem em
do no día do fi nal juizo,co- efpinhos: nefta os efpinhos
mo conlldera Hippolyto fe convertem em glorias.
Martyr : In dte judicij ap- 782 Tomai por voíTa
parchit fpineo diademate re- conta a fabrica defta có-
dimUtis. Se queréis que os roa; que fe ñas maos da-
eípinhos defta coroa vos quelles foldados,ateceo o
Jiaofírao,quando fe corear odio por ludibrio -. militescomo juiz, amparaivos da pk&entes coronam de fpinis,
íombra della, quando vos llludebant ei - voflas

'  ' " ' máos.

Proved.
12.4.



m.\rtjr.

Coroa deejpmhos. _ 5^^
maoSj aconveiteri o amor rio Turonenre: - jE roro^m Gre^cr.
em rrÍLii

conver

fazer o amor. c. ic o amor ges.
pode fazer eíla mylleriofa foyraómilagrofo,qiiepo-
converíao na Coroa de de mudar os efpinhos
Chriílojde coroa.deoppro- flores , a cftenlídade em
brío em coroa de mageíla- frutos, como nao podaría
de, de coroa de cfcarneo convcrrer o pao em fcu cor-

po, pcranolo dar em fuf-
tenro? pañis qtiem cga dabo,
caro mea efi pro mundi vi*
ta.

784 Vamos examinan
do e(ta converfaó, & veja
mos primeiro a converfao
de efpinhos em flores : pro^

em coroa de gloria^ porque
nao poderia fazer a con-
verfao admiravel do pao
em ofeu corpo pera fe nos
dar em (ixñenío?pañis, quem
ego daboy caro jnea eft pro
■n.ímdi. vita. Eftc he o pri
meiro fundamento com

que no tribunal da Coroa, 'deant juctindiffitmflores. He
decide a rezaó aquelle líti- verdade que*aquellas efpi-
gio; luigabant ergo judíei, nhas plantadas na térra, 8c
C^c. ñas máos do odio, erao ef-

78^ O fegundo fnn- pfnhas fccas , & infrutife-
damento que no tribunal da ras, mas traní^plantadas em
Coroa allega a repó,&cora acabefadeChriíto, & re-
quejulganao fer impofTIvcl gadas com fettenra ,5c diias
acuella convecfao mytle- fontes defangue, logo por

iriofa do pao em corpode
Chrifto, fe deduz da fegun-
daconverfao maravilhofa,
quehouve na mgfma Co-
ro^i pois dando-Iha o odió
como coroa de efpinhós:c"d-

ndultria do amor brotárao
em deliciólas flores.Onof-
íorhemaiios abre caminhaao difcurfo 'na palavra plec^-
temés: diz qué os foldados
tecéráoefta coroa. O tecerronmdefpinis-. por fuá da- áppüca.fe ás flores ; com-

tiireza eítereis , O amor a rnummcnte dizemos que
converteo erii ñores, & rru- tece flores , quem com-
■tos. Aífim odiz S.Grego. pQ^m hum ramilhete^.' ^

-  Zz quando
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356" ' sermaocia
quando o odio entendía tolh
que fabricava pera Chrif-
to huma Coroa de efpi-
nhoSjlhe ceceo por tra^a do
amor hum ramilhete^ou co
rea de flores: pleBentes.

■  785 Explicando Sao
Jeronymoaquelle verfodo
Píalmo i-^i.fuper ipfitm ef-
florebit fanBificatio (;j?/s:ver-
,te Efflorelñt ¿ítadenJa
ejns: que havia de florecer
a fuá coroa. Nem parega,
ignorou o odio que era de
flores a coroa de Chriíto.
Semprc repare!, que rezao

.»i^

7/rf He-
hrxfint.

deixava a Coroa. Sé o
odio fenaÓ oppoz á Coroa,
que era de flores ) como ha
via de encontrar as ñores do
titulo?

786- Nazareno nao fó
he o mefmo que floridoj
mas tambem he o mefmo
que corpado : aut
fi?rcwrt/Hs:equivoca-fe Can-
to em Chrifto o fer coroa-
do, com o fei florido, a co-
roa com as flores, q nao po
día deixar de fer coroa de
flo:esafua coroa. Díziao

,  , Profeta Ifaias queem aU
teriao os Judeos pera nao gum tempe as flores das v¿-
encontrarem o titulo de des feconverteriaó em ef,
Kázareno,que Chrifto ti- pinhos: Otmíishcus^ubifuel
nhaemaCruz,af!im como rintmilk -vires, in fpinds ̂  ^
qiiizeraodesluzirj&rapagar veprcs ermt. Porém aaui "
ontiilo de Rey.. E venho a vemos trocada a crdcm da
enrender5que foy induflría converfaoj porqueos cfpi,
myfteriofa do odio, por fe nhos fe converréraó ñas flo-
naó conrradízer a fy mef- resda vide,quehe Chrifto'
mo. Nazarenus he o mef- ¿¿oyí/wiíiíií Efta vir-
mo que florido, hoceft,^5- rude de converrer os ef
/'¿¿/«r.-Scimplicára-feo odio, pinhos cm flores, comnui-
felhcrifcáracftetitulo,dei- nicou o amor áraefma col
xandolhe a coroa; porque roa : cor-p?ia fpnea fpinas
comooamor atranfmutou tY¿in[mtitaVit in flores: Se-
em coroa de flores, cu Ihe rneou o inferno em pena do
iiavia de tirar a Coroa, peccado eftas efpinhas na
quando ihe rifcaíTe o titulo rerra: fpinas & tribulosgcr- Cí„,r
de Nazareno, ou Ihe havia minabit tibi : ̂  querendo i8.
depernhttir eftc titulo;vif^ Chrifto tirar efta maldicao,

foxn, X5,
1.

1

as
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Coroa de efpwhoí.
as frocoii em flores :do pa- roa de ChriñotCvm -iicncm.
raifo, pondoasfobrefLiaca- iyiregnmn tnüm ; advocan--
befiieni í'órraa decoroa. do afuacauía a efire juizo?'
_  787 Oh myfteriofa Co- Poís nao feadmirem que.íe
roa que tens virtude pera trocafle o inferno em paraí-
transformar os efpinhos foj porque tem virtude
em floresj o inferno em pa-
raifo! Dimas aquelle faci-
norofo mais bcm afortuna
do, citando em o fapplicioj
fez eíta devota peticaó ao
Rey. rupremo:i\/í.'^//^wío nid
cmnmnnis in regntmtnimi
pedió a Chriftohuma lenir

Coroa pera convérter eni
paraifo o inferno, o infer
no dedores.eni páraifo dé
delicias.A mefma cfíicacia,
que teve aCoroa em ordem
anos, teve Cambem.em or-

Ltic.z]. cü'mru.enmsinregntmtmtñi dern.afy. Tinhafémeadoo
42. pedió a Chriíto huma lénir inferno aquellas efpinhas

¡branca: Sr Chriíto Ihe deu .na térra': fptnas tribuios
logo .odefpacho, dízeiidó gertmnabít. tibi:
qucnaquelle dia feacharia to queeflasefpinhas fepu-
com elle no paráifo : Hodie -zeraó nacabecadé Chrifto
meam eris in paradífo. Re- em forma de Coroa: impOr
paro aílim. Chriíto naquel- fuenmrcoronamdefpims ca~
le dia da morte nao fe achou piti ejusia mefmaCoroa tro-
com o bom ladrao no parai
fo, anres o bom ladrao fea-
choLi com Chriílo no infer

no: inferas: CO'
mo logo diz Chriíto-que o
bom ladrao íe ha de achar
com" elle no paraifo? Qiiem
fez que foífe paraifo o in
ferno?- Hodie mecían.tris in

paradífo- >
-  788 . Oh nao vem que
padecendo Dimas por fen-
tenga dajuíti?!! da terra,foy
taó entendido) que appel-
lou pera Oiti*ibunat4^' Co-

con as efpinhas do inferno
eni-fiores do paraifo,a tor
menta,cu cormencoem ma-
ré de rofas :fphias tranfmu-. '■
tavit inflores. •

789 Antiguamente fe
coroavaó as viftimas com
flores. Com flores coro-ou
o amor a Chriíto vidtma
em a Cruz: 6c com flores o
coro-cu tambem, quando

^em o Sacramento:
"Venter tm¡s faut accr-Viis cniiile.^
truici rvdÜatus- hlip : he 2.
Cluiílo noSacraménto pa®

Z3 de



5153 'Sérrmoda
de trigo coroacío de liríoií. priedítde, mepareceni Co-■
E que flores leráo eítas da, roa de Rey; poís tecérao a
Corea de Ghriíto ? Serao ■ Corea do Rey da Gloria. A
flores perpetuas ? Siniípoís vos, oh almas religiofas >
perpetiiarneute floreceraó vostocatecereftaCoroade
naquella Coroai como dif- flores á femelhanfadaquel-
fg Gregorio Turoneii- la; fe he que aquella podeTííronenf. reVíVf/crrfi ter femelhanca: a vos vos

¿r- Íííí*; Se derao frinos da e toca por fioreS defte jarditn
WFw'ff 7 terna vida. Serao maravi- dalgreja, do paraiío maís

■  lhas.?Sim ,pois foraó na ameno de Clara : tecei eíta
coverfao milagroías. Xani- Coroa pera que daqviiatres
bem podeniTerflorGigari- días, vospoflarervir decaate,por floresdaqiielle, que pella. As flores bao de fer
veyo como gigante do Ceo as "virtudes, a cada virtude

18 á: térra ut gtg¿is ha de correfponder huma
ad c-urrendam viam. Tani- flor.
bemféraogyra-folipoisfor- 79t ' -Kntrem na coni-
marao hum gyro nacabeca pori9apdefta Goroa as roi.
do DivinoSol: Se como p Ájs dagraca, ós lirios da ou.
gyra-fol he flor cordada, reía, o amor perFeito^pera
coni eflas flores fl cou co- que fe veja, que he perfei,

mefmi flor; Ego toovoílbamor; as perpe,
3. fos campiy. & liltum convaí- i uas,pera fymbolifar a vof^

Uudit. : , . ía fi rmeza coni o Divino
790 Tambem podem Erpolb: as angélicas, per^

fer roías, cu cravos, pois fe quefeveja que fois arigelu
rubri'cáraó , 8c cfmalcáraó cas na vida, as que fois na
com a purpura de, fangue profiflaó Seráficas : as rria-
taó" copiofoi mas roías, ja ravilhasdasboasobrasjpor,
fem íombras de eípinhos, queaCoroadovofróEípo,
deípoís. de rraníplantadas, ' foj como direi, ña& íó E^de
noceleflial paraiíü;.queno ñores,mas tambem deíiu-

^ . . paratío naíceofemeípinhos ros. Piftas fao as flores,coni
, a roía-, T,iido feraó eílas. que'hav.eis de compor-efta
flaTieSiíimas .cQrp:ma¿s.prb.v Goroa> &

...h ' í:: • do



CoroadeefpÍ72hoí.
docrt'da vírtndehuma flor, reg-^ com bém . díflWnre.
fcrá huma fior cada efpi. _myíterio, do que íá dííFe o',
nho. Nao vos coreéis de S^pe creat roías af~^
flores caducas, que fe mur- pera fpina flores. -^provei..^^^^^

Sapicüuz ■ CoronCJüUs ms rosis raivos daquelle faitdavcí XT'
8, anteqnam marcejcant : co- confclho, que deu huni.

roaivos ■ daqueílas flores, grande Santo a huma Ef-. ^
que fe cremifao. ̂ Flores pofa deChriílo;
que fe irturchao fadosgof- mus flores ̂ fpifias eligamuí: tnvñ/tS,
ros j & deleites , pelo que que deixalVe as flores áo PhiUppi
rem de tr.inflrorios: flores, mundo,&feabragaííecom
que fe nuirchad , facr os a- 2S>efpinhas deChrifl:o,que
Uíores do iuundOjpeloque fao asflores maisperduran;
tem de en'ganofos : flores veis.', • ' "
que fé murchaó fio rodos ' c 795 ' í Nao.fófc conver--
os feus bens, pelo que tem reo a Corea de Chriílo eni
de apparenres. flores, mas tambem em fru-.
-  79Z Nao tragamos ef- tos, que bea fegunda parte
tas emacabe9a,naó lliecn- defte difcurfo : E Corona
tregüemos os cuidados,mas fpinea prodetint piamdijflmi
aquellas flores, que faó na Jlores, cfl ajnpía fanBorum
duragao perpetuas. He pe- feges. O meíino difle Saó^í^*^^_
ra reparar no figníflcado Clemente Akxandrino: fx"
da palavrap/í^¿«íej: over- fpinis colíigitnusnyas , érex
bo iúeÜo figniñca recer,&c /n/wfo/cí/í. E feas.floresda
tambem ferir, ou cafligar. Efpofa forao juntamente. 8.
O melhor modo de tecer frutos:/óm rnéi fruBus\^'^defx\,
efta Coroa, he caftigando, porque o nao foraó tambem ̂5-
& ferindo: ferindo o peíto as flores do Elpofo ? Oh fo-

T com-a dordos peccados,: berana Cdroa,.aondeos ef-
o corpo com ai pinhosfendo defuanature^.

niortificagao, emendada' laeílereisináofófeconver-
vida*, quefeoodio teceoef- téraoem florescngracadas,
taCoroadeerpinhas, ofre- mas em frutos copiofosí
recendo vos as virtudes,o OhCotoamyflerlofa, que
amor as conterterá em ño- fendo fruto^ da nofla terr.i>
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nao foydanoflaterrao vof- litico: Ciiin orajfet /ftatimPr.Ber-
io fruto! E que frutos feraó ros calitús lignnni infuditj ó' ̂̂ ''dde
os defta CoroaPHe fem dii- fiores emitterefecit'
vida que faó os frutos da ro conveifi fuermti'n^^'i^^^^:^ Cifhrr'
gloria, como difíe Sao Je- qiwd kmv'iispntaíur ejfe de
ronimo: CorowíZ fpinea cafji- UlomanTJAyquodplwt Domi-

sap.i^, tisejns^diademaYegniadepti mis flijs Ifrael m defer^to.
Jtí^íts. Om-nefqíie íegrtyqui aderante
:  794. E pera hir mais adod(.rerf^floríim faiiatifiíe-
conforme com o aflumpto, rwMí: diz Lupoldo, & cu-
digo que foraotambem os tros,
frutos do Sacramento: ¿zw- 795 Era o Manñá
píafaijcíomm feges : foy a guraexprefiadoSacramen«
ceara do trigo fruto defta to: pelo que tambem o Sa-'
Goroa. Aflim o confirma o cramento foy fruto da Co-j
.maravilhdfo fiicceíTo de roadcefpinhos. Efendoo
Carlos Magno. Vindoefte pao mais proporcionado
Principe de conquiftar a peraofuftentb que osefpi.
Cerra Santa a Conftantino- «hos ;'como nao- pedería^
pl.i,«heprefentárao em hu- Chriftdccnverceropaó em:
ma conchaaCoroadeChri- Manná Divino , fe conver-
fto : & deípois de orar de- reo os cfpinhos da Coroa
votiílímamenté , Se der- naquelle Manná milagro-
ramar muyras, & piedofas fo.^ E quedifFerente fnito

.  lagrimas, cafo raro,que de colliemos da ceara dosef-,
repente comegou a brotar pinhós daquellacabegaj do

v' aquella Coroa em floresi que colheráo os lavrado-
Gom cujo cheíro, farárao res, de que falla Jeremías,
muyeos enfermos de varios do trigo, que femeáraóetu

j^tipnldo achaques. E aínda foy mais; a térra! Seminaverunt tritio .
porque amy fpinasmejfnertmt: elles.

flores fe converté- femearáo trigo, & colhéraó
f■ P Tom. manná, que no en- efpinhas: nos femeámos ef-^^'^"'^^í'derauytos, era co- pinhas, & colhemos trigo,

mo aqnclic,que choveo no Mas que muyto fe efta
deiexíopera o povo Ifrae^ ceara das. efpinhasfoy feü .

ta
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ta nacabega, ou cabefo do treas erpinhas, he Chrifto
monte, qtie he myfterioro coroado com ellas; &foy
trigo: Ego Jim faais 'Vi'vus^ tal a iniinda^ao. do íangucj
5¿: com a viíinhancadotri- que caiifáraó rerrenta", &
go miidáraó as efpinhas de duas fontes , que os erpi-

nhos Iheabriráo^queíevio
fummergido, S: Tuiíócadoi
SuffhcaVerunt tllnd pr^ effltm
mdiqncfangtiine. E aíTim o
d i ííe o Real Profeta em no..
inedeChrifto:^^' tempejias

tac

naturefv, renaícéraó como
f[ores,& como frutos.
7Q¿ parabola da

femenreira,dizSaó Lucas,
que femeou aquelíe lavra-
dor o trigo entre as efpi
nhas: & que as efpinhas naf- demerfit Já agora alean-
cérao juntamente com o co omyfterio que encerra,
trieo: aliudcmdiiÍnter fpí~. eífando já" as efpinhas naf-

exorta; fpina cidas, dizer oTexto, que
fjfÁcaveruntillnd.Vtxgmi- nafceraó' de novo : Jimu¿
to Se o trigo cabio entre exort^e fpÍ7i¿e.
asefpinhas: iníer¡pinas: p jqy Antesque otrigo
as efpitihas eftavaó rtafci- GahiíTe entre as efpinhas, Se
das'como logo diz o Evan^- as efpinhas coroaflem a
eiift'i quenafcérao deno- Chrirto;,:ei'a6 efpinhas efte-

vo ? fímidcxortaJpin^ reís: nlitíd ceciditin'eyfpinas:
teni ó myílícrio. O trigo he porcm deípois que tecérao
Chrifto, &■ com grande a Coroa do Salvador do

opried'adeChriílo no Sa- mundo, St fe piiferao fobre-
eramento:' Egofimf^anisvi- fuá cabeca, mudárao dena^
i;ns: & riaofo reprefenra O' turefa, & nafcérab-, oure-

isr.n.

trigo a Chriíío pelo que naicérao de novo : fimnl
em fy era, mas rambem pe- exoru ¡pina : dantes" era6loque fymbolíía na para- efpinhas jdefpois- fe tranf-
bola,cine heo Verbo, oii nuitarao em flores,Stfru.-
palavra <ícDeo.s:_A'¿m£?tt ejl tos, fimulexorU fpííi^í. Efes

'• ^Chriflío enii íiindateninomedecfpinhas-nvuintoDeoshepor fiiana- he pelo qiie-forao , Se nao-
turefa Verbo Divino , Pa- pelo queíao. Cornbineraos

Sh-, agora efe eonvéríao.myfe*
riofi
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rio£i com'acoiiv'erfaó Eu-, tos. O Sacramento -aind^
chaníticni coRiaquella dif- qtie fe chame pao:
ferenga qiie: vay de huma díicaíhmic¡JaneprAien^K^^"'
converfao moral, myfti- lidade o corpó ,de Chriíto.
ca, qual he a dasefpinhas • Eis aquí como de
ém ñores,& frutos, ahuma con^'eríao fefa?:argumento
converfao fífica,& real,co- peraoutra, fallanddcomai
nVo he a do pao em co'rpo propbrgaó devida. Se o a-
deChriño. Aquellas efpi- mor pode fazér na Coroá

que o odio poza de Chrifto efta myíteriofinaas ,

Ch

S.Paf-
chaf.hb.
J2. Í¡J

Mdiih,

rifto nacabeca, conver-
teo de forre o amor em flo

res, & frutos,que das efpi-
nhas parecenao íícou a fub-
ftancia, mas fó huma appa-
rencia: , quas capice
geftavit, non alicui tranfpo-
fuit ̂ fedconfumpjif. diz Sao
Pafcafio : ficárao na rea-
1 idade flores, Sz fr'utos,& fó

converfao de efpinhos ef-
tereis.em ñores ,8c frutos:
porqirs nao pedería fazec
a conveáfao nd.mir.ivel da
ílibílancia do pao em o cor-
pode Chrifto pera fe nos
dar em íud:znzoJPams^quem
e¿o dabOi caro mea cfl pro
mundi vita. Efte he o fegim-
do fundamento., que no

na apparencia cfpinhas. tribunal da Coroa allega a
798 Efte prodigio que refaó, ̂  com que decide a-

veneramos nos efpinhosda quellelirigío: Utigabaut er-
Corea,admiramos no myf- go Jud¿ei,&c.
teriodo Sacramento. Con- . 799 O terceiro funda-
verte-fe opaó emamyfte- mentó, que no tribunal da
riofa flor, & melhor fruto
Chrifto bem noílb, de tal
modo, que do pao fe def-
troe a fubftancia,Sr ficaó fó
os accidentes j por íffo Ihs
cham¿i6 osTheologos trans^
.  "O -■•Aitj-»

Corea allega a rej:ao ,
com que julga nao ferim-
poíllvel a converfao Eu-
chirifticadopnóem corpa
de Chriftoj.fetiradatcrcei-:
ra converfao inaravilhófa, WV/IJ 1

mtmtiaiio. As efpinhasda que hotive na niefma Co-Coroa aínda que fe cha- roa-, poisdandoa o odio a
mem. efpinhas exor- Chriftocomo CoroadeeC
t€f{in£\ faó flores, Se ítu- pínhos agreftes, Coronam dé

^  f?'-
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fpÍ7}ismpofu^yi'^i^ capiH ejus: fas de mayor pre^o; &:t:an-
oamoraconvcrteo em cu- to que nao ha rhefouros na
ro mais fino j & em joyas de térra, que poíTao competir
mayor prego, como pro- com cites efpinhos da Co-
feticamcnte díile David: roa, ncm tambem fe achá-
pofvifii in capite ejus coronam ra Coroa, que fenao qiieira
de lapide pr.etiofo. ExpreíTa- enriquecer eom eftes efpi-

JD.Paf- mente o Eaf-' nhos. As efpinhas foraó
chíifpf- cafío : Spin.iSi qtias capite dantes pena das noíTascijí-
fracitat. non dicui iranfpo- pas, & íettas da Divina juf-

yiíit ,fed confiíiJ^pfitj itd nt in úcr.[pinas & tríbulosgerm-
capítejefií non ¡pina ̂Jcd la~ uabittihr. porém oamorco-
pides y.efplendeaí7t pretioji. mo picado as converteo em
Que fe tranfiniitafTe de ef- fettas de ourOjCcm que faz
pinhos agr eltes em curo de tiro a noílas almasj como
muy tos quilates, fe collig'e fao fettas de curo, tudo o a-
do Capitulo 14- do Apoca- morvencecom eftas íettasilypfe,aonde o filho doho- pois n.íó ha c.uem paila

t  memjOu Ghriftoapparecep refrltir a fetcasiieouro:va-
■^ nd trono regio de huma

.candida nuvem , em quéfereprcfcnra a Cruz fagra-
da , com himia Coroa de
oúro fobre fuacatepa: Et

'verbo
jSítibes.

leofeoamor das armas dos
contrarios pera os feus
triunfos.

80 í Com eítas armas,
^ com eítas .fettas ^

iAüocM viáhé^^^^ candidafm -rem o amor a v
14- rr ¡edentemjimi. coracoens nao^.4' , it 7. h/iUent/ifti in Uir- olimic

' roria : que
c'y'iipct v.rr,...... ha att-ia-Jempiohorninhj^abmtemin 4ir , "que almas nao hade
capitefito coronamaurciim. tender ? Vio o Evangelifta

800 Synjbolifaó.feas em feu ApocaVypfe aChrif-
'j.iqviefas ñas cípinhas; S< fe- to fahlndo a campo viroi io-

a refaó, porque fempre fo,com as armas do amor,
picab) & faooarcoi f.rzVií vifr-
taó .0 amor cens^tñtvmceret^lmbehat ¿ly- jpi¡¡:,;Kpf
nue fez: da í:vm.:E noto de caminhotí.z.Je,convertendo.as efpinhas que eftG:arco. no enicndet

ddaqueUa.Coroa ,eiil.rique, e Paleóte era. a fqa' Qxxtzd
ec
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&c tanto que a Cruz fe pez :pofta.s naquelle arco j & tr-
em forma de arco , cu de radasj'.cada fetta era humá
•íC.oroa, como nao havia de Vitoria, cada efpinho hum
fer infalíivel a vicoria ? ext- triunfo, cxivit njincens, nt
V/í Vincens He digno d.e yinctret. Aílim fe conver-
:rcparo dizer o l'exto que téraó aquellas efpinhas,que
trazia .arcQ náo fazer .eraó fettas da Divina jufti-
(inengao das fectas.Na guer- .9a, em fettas do amor Divi
ra do amornáo fe alcanza a no. Cadaefpinha era hum
vicoria com fettas fem ar- caftigo, agora cada efpinho
co, neiii com arco fem fec- he hura thefouro: cada efpí-
tas-, como logo o defcreve nho era huma raaldi^ao ,
p Evangelííta vitoriofo,tra- goracada efpinho he hura
zendo fó hura arco? habehac
íircum.

-  8oi Ora digo que tam-
bem trazia fettas, & aaira
O:fuppoem todos os Expo-
fitores. Nao vem que tinha
Córoafobre fuá cahega? í/¿2-
taeftei corona: era de
ouro eíla coroa,cocno conf-

remédió.
805 Eílas fao as-fértas

dcouro, com que Chrifto
nos Faz tiro do arco da fuá
Cruz: Omnía traham adme
ipfuTTí : cu do arco da fuá
coroa. Tambem cora eftas
fettas nos faz tiro do Sacra
mento; Scpera podernelleta do capiculo referido do ufar de fettas, fe fez aquella

raermoApocalypfe;¿^^,«, Hoftía Sagrada áfemethan-
ienjm cap^c fuá coronarn au~ ca de hurn arco, ou circulo:

& Coroa de efpinhos: " - . ~
:& os efpinhos de que fe
compunha aquella Coroa,
eraó as fettas, cora que fa-
■^latiro, cada efpinho agu. „ou

cora^oens, como logo
:Efcobar dtlihtJrí comiafi^ ferenderiaoamorofosi'Poís
AÍCanSÍÍTr%b ^ulcedo .

Jccl.6. Efcriturario.Bcomo etaó fettas de ouro¿

.  y w ,

tom

10

nao ha remedio mais efíicaz
pera aconverfao das noíTas
almas , que penetrarem-fe
bem deftas fettasou efpi.

.

Sacramento Euchariftidc to- ^
t%ts munduifttb'pigaUiscft\á\z
Sao [Remigio. Oh fe cftas
«fpinhas, eftas fettas fe
encranhirao bem nos nof-

'i

níias.
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nhas. Aíliin o cntendco Da- fehadecompor. ' , -
vid, qunndodííle: Cünlfer- 805 Ha de entrar nef-

PJalm.pJ}>jp!'/n in 'inca-¡ dum ta compcíifao o oufo Tym-r
4- confgitiiT encao me bolo do amor, & da cari-,

convertí quando as dade: aprara que cení por
faas efpinhas, nie atravef- nattirefao ferpnra,fií clara:"
íarao q coracúo como íec- o diamante ,>que acudo re-

íifte, & fó Go.m ofangue dó
804. Oh íilnias Religío- cordeiro feabranda: aflin>

fas] Entranhai bem em os voffos coragcenshaodere-
vonbs coiagoeiis os efpU fiftir a todos osempregos:
nhos deila Coroa j ou efta do mundo,8cfó fehaó dé
Coroa de efpinhos^pera que ̂  abrandar pera o Eípofo Di-
Ra outra vidatenhaishuma vino. Entretambem ocar-
Coroa deotiro, & dejoyas: bimculo,aoqiialnaa abra-
abra-ai os efpinhos da mor- fa o fogo; o Rubi, que he
tificacao nefte niLindo,pera hum mongibello de cha-
ue HO ourro alcancéis hu- mas: a Efmeraldajquefeni-

jnacoroa degloria. Aílim prereverdece, fymbolo da
ÍLiccedeo áq^iella Efpofa ccleftial efperanca; ojaípe-
tao querida deChriílo San- da Ebj o Amethifto dalul-
taCarhcrI^wdeSe^a,áqual miidade, o Chryfolito da
oVercccndo eíle Senhor penitencia,a Cafira da con-
duas CoroaSjhuma de ou- tempkgaó, o Berilio da pa-
\io- qus fao as joyas»ta'outra deefpinhas, que 8: metaes , de que ha de
t-inha na mao efqucrda: ef- conftar cfta Coroa : abra-r
colheoaSanta nefta vidaa §ando nefta vida a Coroa
coroa de efpinhos : com o tecida com as virtudes, &
que aíTegurou na outra a efpinhos da mortiíica^ao»
Goroa deoLiroj porquenef- na ovttra fe converterá, erra
ti Coroa o mefmo he ouro coroa de joy^is.oueefpinhos. E fe queréis 806 Efta myiteriofi
fabricar hnma coroa dejo- eonverfa6,fcbem com mais^
vas per^ ̂  fublimemodo,8: myfterior
vos. direi o amor ua,-Cprpa
A  ' ■ Chrifto»
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Chrilto, transformando as gar pera efta Coróa. Alfe
efpinhas agreftes em ouroj gao todos os percadores-
&:joyas maís preciofas: ita~ que efta Coroa hefuai por-
ní m c-apite jejk noií fpiníe^ que aquellas efpinhas fo-
fedlapídes rejplendearit pre- rao as fuasculpas, todos-
tioji: as efpinhas que eraó concorréraó pera á fabrica
íetcas da Divina juftÍ5a,emi dellaralém dequeheCoroa"
fectasdeouro ,6c armas do dacabeca, que pertence a"
amorDivino pera penetrar- todos ©smembroS- Allegao
noíTas almas, 6c render noí- os Kcclefiafticos que a elles
fos coragoens. Efe o amor pertence em primeíro lu-
fez na Corea de Chrifto gar efta Coroa-, porque em
efta converfao mylleriofa: memoria da Coroa de ChrU
porquenáo pedería fazera íto,trazem todos Coreaein
converfao admiravel do a cabe^á. Allegao os Mar-
pao em o feu corpo pera tyres, que Ihes pertence ef,
fe nos dar em fuftento ?pU" ta Coroa, por ferem, os qu^
nis,quem egn dabo, caro mea mais fe abalífáraó namili-
efi pro mundi E eíle he cia de Chrifto : ATow corona-
0 rerceíro fundamento, que tur^ mfiquilegittmé certave-
■no tribunal da Corn^ al- rtt. Állegao os foldados
lega a rezao, & corn que qne a efies Ihes roca efta
decide aquelle Htígío://?/- Coroa; pois elles forao os
gabantergojfíd^iad invicem quea teceráo,&: fahricárao:
íüíent€s'^¿-c. Eftes tres fun- Milites ple^entes coronam de
damentos da rezáo, fa6 tres Jpmis.
fenten^aSjCom que por par- 8o8 Allegao os R.eys,te do amor, fí ca vencido o Se Emperadores, que terñ
pleito contra o odio judaí- direito acfta Corea, por fe¿
co,que taó injnriofofemof- rem reftas coreadas. Oq,^ou aoamor, & poder de vidos htins, & oiitros,quero

^  fentencearefte lítigio;&di-
nle r^ Averiguado efte go que a todos pertence ef-p Ciro vejo moverfe outro ta Coroa. mas que em pri.

1  j obre quem ha de fer meiro lugar, ao q'ue parece^cnamado enj prinieiro lu- faó chamadas aeila-asfilhaá
de
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deFrancifco,& Clara.Ve- qndlclugar, aonde fe re
jamos priineiro como Ihes prefenrava Dees com corea
pertence em quanro filhas decrpinhos. EfeFrancifcofilhas

fde Francifco. Nao negó
que cada hum dos Santos
teve a'fuá Coroa : porém
parece" que a Francírco
comoete de algL.m modo
amefmaCorojde Chrifto.
A rezao he-, porque como
a Coroa feja premio, cor-
refpondeaos méritos,^^fer-
vicos Os outros Santos pa-
deVéraó , & pelejaraó por

oy o Moyfcs da Ley da
Graca,governador dehunl
rao numerofo exereiro, &
de gente cao reformada,
que caminha pera a térra da
promiíTao , ¿c profeíToii o
íer defcal co , parece que
primeiro ha de fer chamada
a efta Coroa. E fe a coroa
de efpinhos pertence a
Francifco , cambem por

d rifi:o-pr>i"du^ como cada heran^a compete a fuas ñ-
h m reve as fuas proprias lhas:& com efpecialidade

<  {cridas :tollat crU' a qiiem heFrancifca no ha-
rada hum tem a bito, & no nome, nos ap-

Í^'^'oarcicuíar Coroa. Fran- plaufos da Coroa de Chrif-
•r. r>mo na milicia da vi- to mais empenhada.
^  - .7C mefrnas feridas, 8to Tambem Ihes
-i, revc as meínjai,¿'¿,gasdeChnfto,patece
^ ú/^derer por coroa, a

r£ So.s.chri»o,
.  jp ferFi-ancifco ptimei-
^  limado a efta Coroa.ío '^SXro.SÓ aMoyfes
h niou Déos daquella Sar- chamou do monte Libano:
^ ̂  --onde fe reprefentava Venidz Líbano fponfa fneay9a,oadó' efpinhos, 8c veni de Libanoíveniy corona- Cmtíc,\,

ndou-í5 defcalgar: beris de capite Amank ,
ExodA.í '^^rtice Santr, &.Her\mn,de

■  n 116 10 Kvtn\ ralulfl\4i c

por outro titulo

parece que fó hum cttbilihus Iconum dt woníí-

compete efla Coroa por
Claras,. 011 filhas de Clara.
Eu o moftro. Chamou a
Divino Efpofo a fuá ama
da Efpofa pera Ihe dar a
Coroa: 8c chamandoa de va
rios montes , primeiro a

defcal^ohaviade bus pardorum.'Patriarca " -7 -7 paráortm. E m6 fó a
1er chamado primeiro' a- chamou em primeiro.lugar
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do monte Líbano, mas hu- Pelaagoafeentédem com-
ma, 5f curra vez; mummente as almas chrif- ■
baaOi'venide Libnnó Todas tans: & a mim me parece
as religioens faó montes, que com eípecialidade fe
que vilinhaó mais com o fymbolifaó ellas Eípofas,
Ceo, montes de virtude, & pelo que tem a agoa de cla
que cem Santos aos montes: ra. Além de que,parece que
■porémaReligiaó de.Fran- asnillas de Francifco fahi-
cifco, 5c Clara he o monte rao, &: nafccraó do lado
Líbano,naofó por fer dos quedellasfallou profctica-
mais eminentes , mas por- mente Ifaias, quando diíTe:
x\y\QLihams no entender de Filia tua de látet efnrgeut: Se
Sao |cronymo fe inrerpré- cíle privilegio de nalccrein

ü.fííffí-fl-fa Cand.'datio, monte claro: do iado conipere mais as fi,
Libamscandidatio ínterpn- Ihas de Francifco; por fe,
tatuT- Efe o Divino Efpofo ;reni filhasdocora^viOjScdo

• chama primeiro, 5c repetí- amor defte Patriarca,Scpor,.
das vezes a fuá Efpofa do que Francifco re ve chagi

•monte claro, cu de 'Clara no lado, impreíTa pela cha
pera a Coroa: "Veni de hiba- ga do lado do mefmo Chri-
noípovQijfjeay'Vcm delAba- ílo. O quefLippofto, inclL
my -veni, corcuakr/s: bem fe narfca Corea pera aquelle
íegue que as íiíhas de Clara, lado/oy como moíírar que
que s/fas fuas Efpofas , fao as Elhas de Clara, & Fran-
primeiro chamadas pera ef- cífco, poríiihasdolado,tí-
til Coroa. nhao mais direito aquella

8ri Confirma o mcf- Coroa. Vofla pois he eni
mo tribunal da Coroa ella primeiro lugar efta Coroa

-íenrenfu. Eílando Ckriílo de efpiñhos; voíTa porprC
na Cruz' ínclinou a coroa vilegio,voífa porheran(;'a

í 9- ao lado : tmlmato caHte: fie vofla pelo aiFeíbo, com que^o, " deixadas mtiytas rezoens, a veneráis, &: applaudis;5c
qneapontao os fagrados in- quem aíTim fefteja a Coroa t
ferpretes, dareí a que mais de Chriílo na térra, bem
quadra ao intento. No lado pode confiadamente efpe,

Chriffoeílavafangue, &■ .rar huma coroa. na
zgptx  •' funguisét'aqua. Quammihiyó't^'



,3é«)

S E R M A Ó
DAS

.  .QUE CEEEBR.A ANNÚALMENTE
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NA SANTA CASA D A M ISERICORDIA
tlaCidádede Coimbra. Anno 1684..

.  ■^Btatimifericprdesyqnornamipfimf^^^^ .
.  , quentur. Matrh.5.

(fM\ S exequias no dos vivos: 'Exeqtfi^ non -
runeraeSiO foUm /t/i 1.^,^ D.Am^,tuneraes,q Jolum ad mortuorum leva- / ^
com appa. meu ,fcd ad. -^in;omm doc-i

P^- ^rivam fimt - rdiz-
Santo Ambrofio.Servem dea Tgreja, naofofeinftitui- foccorro, aos morros- oor-

raópera foccorro dos mor- que Ihas applicáo ■ como^
iQSj mas tíimbem perá enfir- (aft'ragios os vivos:, fcryeo*

i  Aa de



^7^ Sermao
.deenfihd peraósvivós;por- ó'tmim'. vede que.i diftarf-
quenellas ie-lhespropoeni ciaquevaydo rioífo *juiz"ó
por-exemplo os mortos.Oh _ao voíTp, nao . he ma'S.j. do
qífe grandes'■ documentos ' que a^qui vay dodia de'hou-
dao aquellas bendictas al- teiuj ao día dehoje : mihi
mas^j^que padecem no-pur- -4}eri-y tibi-hodiei-x\6s hont-enr,
gatorioj aos que vivemos ..vos hoje. Pera dividir o día
neftc mundoi Aquellas lin-^ ' de hontem do diade hoje,
goas defogOjperanosper- baíla humfóinílanfe :efla
füadiretn-,í"a6''majs effíca- Ke á drftáhcia'qué vay de
zes que as vozes dalingoa ' hum juizo aoutrojiiizo, da
l^ai.s' .elpq.vjenté. Qiie ína- yidáámorte,,de exifti-r no
yores avifos que aquellas mundo, a penar no purga-
chamá5?rQiie'máyórés'deí-^-. torio: mihihzYh i.ihi hodie,
pertadorespera onoíTode- Oh fe todos os mortaes
fenganp, .qué o rigorofo.dá-, trouxerao bem na memoria
quelles tormentos do pur- efte avifoj & fe perfuadiráo
gatorio?Pelo memento,que
Ihes entoamos ,nos corref-
pondein com cutro me-
inentp;'& nos eftap avifan-

que podiaó morrer nefte
ánrío, ñefte mez , nefta fo-
mana, nefte dia, nella hora
nefteinftantC} como vivé!

do peloEcciefiaítíco: Me- riaó defenganados, fie ad-
ejiojnditij mdyjíc enim vertidos.'
&  heriy &

iibihodie.
8 13. Oh- quem pudera

explicar com toda a ener-

8T4. Ohfragil;co.ndi"9ao
da vida humana 3 flor cadu
ca, fombra éhganbfaV vento
lig-civ-o>nci-arrébatado! Co

gía os myfterios defta ad- moflor tenmrchas, como
,.ver-teneia : Lembraivos ó fombra defappareces,co-
■;Irmáos vivos, bradao os Ir-
máos defuntos, lembraivos
droírigorofo jnizoi que nos
CÓnüenouaefte fogo : me-

cfio fuditij mei: porque-
ahom liviar experimenta-

nio vento voas , como rio
corres! Qiie nao haja mayor
diftancia'entrety, fie a raer
te, que a de hum momento,
ou inftante! Quéfejao mef-
mo nafcer qüe acabar,comóÍCÍS amefmo; - fie enim erii difctetámente diflé ó . Sai

bioí



bió l Soníi-^_ comp 5. da fíar: apenas rejir
.Sftpíeat.^ nuódíjivi^^'^seffey^ tihindo., ̂ grtámir. logo 3>

tante :dD npnó nalcimehKiO morte a vem corrando eiñ-
feja o.ponco do noíTo On- f[Q\-^¿f^.contemnr. Os hihc--
l.bnt-e ] Qiie Q mefmo Teja- nienfes ha feftas de Proferí-
entrar iio..mun,do que fahir!; pína uravao-dehum^jogoy;q
4 brevidade da-hoíTa, vida- qual, eráneíla.fój ma^.-Aceni
compároti' Job, á frágilidav dúo-; as ■ tocbas .doaícar, 6g
de de huma; flor: cfui quajl-. torpandoras ñas riTáos, .coE*
fios- egYcdiUiYy&. conteritur. riao. á competerrcia corfi to^
£hepera.nocarque,compa-^ da;a preílá c:-6<;:aqueücs a
rajobavida do homeni-ía qucm-feapágaVaó as.kiz.es/
huma ;flór,qué'Í4líe/^ríí^¿- ou quechegaváomais'cardd'
UiT'.. parecé.-que ,havia de: apd.ugár .deftiñadoj repiifa».
comparari.a vida^r do -ho-, vao^/e-por .vencidos.. Oh)
menij quando principia a que boas moralidades" .me^
G;ciftir>cm OJPundQja.hUniai oiFerece cilá)hifl:oria! C).c' : I
flípri^queiCnfia afloreCerem -riS 16-. . \ Aquella ̂caircirí
o,prado;: q%tt qiiafiflos ingtt-i pódereprefentar ocurfoda:
¿/í/í/r :- havia d,e chamar ao noíTa vida. A'huns Te apagas."
nafcirneñto do-homeni.en- vao as tochas no principio
trada emp mundo > & nao da carreira,a outros no
fahida,. ' : . : , . , yov& a oiitroSi no fim. &
-í § '5 : ;;Oh,que acertadas q_em qiialquér .inflante
men.ce:faUou Job. !í-He cao vida, íepoíja apagar ̂a oan--
caduca a vida .do homem,- deai Oh vida frágil : G.rdí-.

Aí¿.i4.3. como,a vida da flor, apenas natíamente fe ; apag'avao
entra, já fe retira '. qmJifloSi mais cedo ás tochas aos quo;
egredifttr:, o • mefhiQ. he; apk . corriaó. comí; maisrpcefla."
parecer, mo prado .florida, Alílm fuccede no jtixmdov
que, falvir defpojada. Noto aos .qufi levados do fopro:
m'ais :':aqúelle nó d^i fortuna, corfem com:
ngorgrammatico,naó flg- mais preíTa , eoni mai?j
niñea perfeita .exíftencia, prefla/ fe lhes.apaga a can?|
ligriffieaveflafvfahindo: &;lió dea: Oniefmoyeútíodaf'orai
a vida dp hpmeiTftaQ frágil, t4.inaí que jibes, fopra .
:  Aa 2
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■ ScY'inaó ■- ■ . c' ■'
Gorrcrem com mais velocí- menfevidro'r'D^í'^i-^^.
dade, bíle'mefmo Ihes'ex- go, & juntamence vidro;
tingue máis cedo 'a luz da porqiíe hé efpelho : he fogo-
vida. Mas ao íntentOj o que pera os deftintoSjheeípelho-
aquí noto, he que logo do pera os vivos: pera as almas
principio di carr^ira tíVef-; he fogoaítivo , que abráfa/
íem.riasmüos:as-tochas/nos pera" ós'vivos he efpelho'-
primeíros-palTóS' da vidaj cryftallihOj que' défepgañáp
Ihes metefiem ñas máos as como fogo purifica aqueU
candeas. AH mortacs j que las almas benditas 3 como
Bo mefmo inílante, eni que efpelho avifanos das noíTas
Vosvedesinafcidqs, ágonii' faltas. ^ ¡ .
fcsmoribundos;!-'' - -817 'Sehdopois as'e-xte-
- 8i6 . Efta hé adiftanciay quias nao fó fuffrágíos dos
que ha entre, a vida, & a defuntos, mashum defper-
mortc/efteoavifo,que aos tadordosvivos, ferá oScr^
Irmáos. vivosídao hoje os mao pera ds vivos , & perjt-
IcmSosdefuntps: mstnor'. ef- os 'defuntos." Coftumao .a:K
tá j'Sdiiíj rmi lópropoehíe- guns^ nefte' diá prégaf del-
nos cpmo.exehiplo. pera o fenganos-.Sc aínda que ama^
dcfengauo. Pelo que (co- teria nao feja alheádefta ac-

Tr. An- eii dizia^ eítas funeraes ^ab., coni ttid'ó por fer muy
un.d^ éxeqúias inítiniio a Igreji repetida, &: tratada em cu-
iS/TíJr íldífcorro ;.dos tros Sermoés, d'efi-ftírétdel-defuntos,! mas;^ra.exem.£ larvfi: fiS-fratarei- da impóru
¿ii.i^Tcap plodosvivos. ■ O púrgate'- ranciados íuíFragíos ,- qu©
;i.^%d?rio,diz hunr Douco ,í'e re- eftahc a materiamais pro- .
Aretam pteíenta naquelle mar de pria, Stcom que-fe excita á
yí^píAjVjp/vídro mifturado com fogo, .devq^aó dos fiéis- >ao-foc-de que fe faz menjao no A- corro das almas : íí defté;'

po.calypfe: l'/inc^iidm mare modoferá o Sérmao de utU.
yiírmmmifiim igne. Sey en Hdade pera os defuntos6c

■  queo vidro'íe fórnn no fo- de doutrina pera os vivos.
go,masna6feconfervanel- F¿z eíéicáo defte thema:
le : como iiogOfpóde:fer b- BeaHmifmc(yYdes \ ^tioniam '
purgatoriafogo', £: junta- ipfinnfenC(yr dtamconfeqticní

-  - iur\

: \



deDefunfos. 375
tur y porque me parccco tivos maís forf^ofpM?. qufi

natural po'r tres tinir. podena.excitar aós^llrmáps
^  ■ ..loSj pelo tcmpo j pelo lur vávps deftaSanta Caitisa 11-.

gar,í>cpelaprcfenre accaó: faremdemiferícordia .can^
.pelo tem.poi.porcposfaopa- cslrmáos defuntoSs-naapr?
lavras dó EvangelboV que plicacao dos fqiFfAgioS;/^
ie cantaneite oitayarip dos dous aaparredos.d.efuntps,
.Santos,' do qaial delire:- he o hum da parte dos vivPs. .. q
_qu.ii'rodia. ^ 819 Oprimeiro motó

■  lugar-, por- vodapartedosdefuntoshe
miniaros odeferaparo,: comque, nó

^ V . Ituiáos purgatorio; fe .achaó ro.ferd.citaS;ancaiGara: R^ati mU gundo , os. exceílivos
firjcoildcS'^ iiizem;éíl:as e>'Cr -raentosquc padécem.-o telv
qnías., ScappUcao eítes iuf- retro da parre dos vivos. íe
fragjos.Pelaprefente.acgaü-, cifra nos muyto.s inceceíTes*
porq offerecer.fu íFragios pe -que dos fufrragios. íhes re-
Iasalraas,hea mifecicordía fultao. En:estres*rvtpó.9in,0-
=majs, fabida , Sc^a piedade tivos, que poderp jíJíeitat
ínais heroica: .San6ia evgó os fiéisaoexerciciodosfufr
ó- fakbris efl cogUatio pro fragios, &: efpecialmenre2.M.U

ehabiz i""-::':"'' t'",  jdefun li T. .exorarey ut a pscca-
tk-filvnniur. Falla poís o
themif. conuos Ir.máo3,def--
ta Santa Cafa-, 6c dizrBém'^
aventurados os mifericor-

diofos pela piedade, coni
que annualmente foccorem

aós: defuntos nadas ñine-
i:acs exequias : -Beati7mftri~-
(¡ordes: ed.i mefina miferí-.
Cprdia , que ufad com ps.
deftintós, ha Déos de ufar
cpm elles :. quoniam. ipfi
mifericordiam confequentiir.
Tres cohfidero fao os mo-
■—u

aos írmaosdefta Sanca Ca^
fa, rque fao mifericordíp;-,
ios por dous citul.os: pelo
preceico comüm da.caró
dadé,quc atodos abrange,
Se pela obrigacaó do feu
officio, & minifterio.- To
dos eftcs motivos defcobri-
renios ñaspalavras do'the-
uia. He a Mifericordia hu-
uia virtude , que tem por
eniprego, 6c objc¿to o ali
vio namirería,6c afRicaó,^
6c. o.foccorro nodcfempa-
ro: Eftfnblevaiio a^r

Aa 3
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574, Sep^'ao.
liena.t\^é coufa aíTentada efqnecídó'tjue os'íttoffós?
cncreosTheologos.'- ^ Oblivioni dattiS
820 E como as almas qnammortims Acorde

do purgatorio feachaó em David fallando de fy: acá-
o'mayordcfemparo, gran- boufe.rtoda a lembran^^j
demotivo', Screzao pera fe quede mim tinhaó osmeus
excitarem os mifericordid- amigos , cefTou aquella a-
fos a Ihes acodirem com os morcordealjdefcahi de fuá
fuíFragios. Efte he o pti- gra§av porque Lorino le af-
meiro motivo. Quem mais fim; Oblivioni datus frm a
delemparado que humde- corde tanquam mortmis. E
funtol E todo o feu defem- quando David fe coníide- '
paro nafce do noííoefque- roa aflim defemparado jSc
cimento. No mefmo pon- efquecido, eftando vivo, fe
'to, em qucos homens aca- comparcu a hunidefunto:
ba6 pera a vida, morrem tanquum mortuus. Pois fe
pera a' memoria. Por iflb David na vida teve tantos
David com grande rezaó infortunios , padeceo tan-
charliou 'ao lugar do Sepul- tos trabalhos , Se- pei fegui^
ero térra do efquecimen- coens, & expcrimentou ra5
t"ó : & juj?iiia tua in térra más corrcfpondencias.-por-

T¡al.%7.,ohlí^jmis, AlgLias gencios queneíledcfemparo, fenaó
a?. fó'raó deopiniao queasal- compara a qualquer eítado

mas dosdefuntos'paíTavao de vivo, mas ao eftado de
peioTÍo Lerhes, que he rio áe^unto^ tnnquam tjíoríiius:.

d/losDio cfqueGimento: & ahi fe Ufou David na compara-
efqueciaó de todo opaíTa- gao da femelhnn^a mais
do. Ifto que nos defuntos propria.Como naó ha coiu
he coufa fabulofajnos vi- fa mais deíemparada,& éf,
vos he experiencia averÑ qüecida qué hum morto
gLiada: elles faoosquepafl comparou-fe ao eífado de
fao pelo rio Lethes, &■ por morto, pera exagerar o
¿fio fe efqiiecem tanto dos qiunto fora efquecido, 6c
defuntos. ^ átícm^zrzáo:. tanquammor

821 Haveraquemfeja tuus.
nieaos "lembrado, qu mais . 822 Ser morto, & nap

fer



de Vefmfos.
ftíi* lettiferado . fao fynonor ni:,7iec_nnmeréfMyiti.mnftkus,
mes.'Nomeyó de- fuas pe-' E:como Job, fabi^ nujy.bcm
nasa-ropsojobenveftas laítÍT quenad ha cpufa
v(\^syVe^'eátdpeSi tn qna-.na^ quccida que hum moccp^
tusfim\ morra,& acabe^i'e o defejar' que aquello; -dij
dia,emqiie iiafci, V.ede o morre.fle,ou aqabafic,|?í"rí/¿/
que dizeis .efpeUio. daí pa? ¿¿fí, foy p mermó .que, di.-
ciencia l Parec^ quejavKé- 2er,qüe'erq-uéceíle:í.a6cQíii'
hcnieBÓia da dor;,) vqs efcti-
receo aluzdarezaQ..A vida
metafórica dos días , he a,
fu .1 e X iílé n éia^eii t j ó\ic abío
de durar.y' qUíindo:Ceíraa": de
ex^dir ;í!oí$ Je. aqlielleilita'

N.^

fequeacehe o apagar^fe d*
iembranca ao perder a cxif-
tencia,qué fao íyaonomos',
acabar peiaavida, mor-
r c r: pe r a • a.; m e nio ri avNa
rti.rfma feptilcoTaraoflde .,fé

do rtafcim®Oi-^o;C¿'uhajáíe^f-. dépofira'O'.defuató fe.Jer
Udojjáíinlia acabadai co- p.iilca o;ámbr i.ou memoria
mo podía morrer, acabar- dcUe.: Godumivao os antú
denpv.o-f Fsü'Utdies,í/i(fJÚ gos.Lefcnlpir na fepultura
natas fum^-.'OitQiy íO .qué do defuiito-hmia. ̂ coracao-:
Job, a.meu yer, quiz .figiiU Frodun'^(áiz Eorino)
ficarn-iquellas palabras-,foy terum fepidchris. infculpi c&r
hum vehemente dcfejój dé JoZ/í/////; ficJoy fem duvidá
quefelhe: apagaOé da mei pera íigniíicarem que no

melmo túmulo fe fepultava
o coipo do defunro,
coracaoy'oú artibc dos vi
vos." ' « ; •

824 Pelo que cuidava
cuntéagora que qualquer
Hómem. moiria huma Jó
yéz,como eníina Sab Paui

efi hominibiiS
femd morh mas enganeimé; >7.
porque duasvEzesimorre o
homenir morre a primeira
VEZ peca aYtdá: ¿c .morra

Aa4 bfe-

moria aquellediai pais-fen-
do Qprimeírb., emii^ue fa^
hib á{ltiZ'dii yidaideUeirtvet
rao prigem.: todos; bs feiis
trabaljiDs.;'pbrque fe Jób
nao nafcéraj nad penii A.
.  S23". Afliiiu.o décliifou
Jogo adianire o.mefmD, [ob^

■ ¿izendo'que eftedía cítlae-'
ceíTédeioríc, qíic: nap crir
fi-aíTe np compútbdos días,
dos mezeé , Sa ldos annosí
mn CQmpM(WÁ^-dteb(fi añr



5?^ Strniee
a' fegiinda vez'peraalem- zajoonde os ventos foprao:
■branca. A primeira morte perecea lembranca dos de
slíe huma defuniao entre o ftintos,aonde osíventosda
corpo,6caalma; afegunda vaidadectiríaó. Mas aínda
morre he huma fiifpenfao aquí defcubro outro myfte-
da memoria. No Apoca- rio. A memoria dos dcfun-
lypfefediz que quem tri- tos he como pój & cinza:
iinfarj& vencefj nao expe- _ -Memoria eomparabi-
rimenraráogolpedafegun- ¡f//í-a«m;avida'doiiomem¿
da morte; íj'wi V/fírií non óuohomem vivohe vento;
lícáHiir ít mortefecunda. Da ^uia renitis ejt 'vita mea : & «

^«'^'"•-feEUiidamorterEquemor- aÜim coino nao ha coufa-fcguiida morte? h que mor- aüim coino nao ha coufa
te- he cfta fegunda, que fe niais contraria ao pó que o
fcgiie á morte do corpo.?^ vento, aflim nao ha coufa
Naopódefer a morte dal- maisencontrada á memoria
ma pela priva9a6 da gracaj dos dcfuntos que o homem
porque efta fe incorre na vivo. O amor, cu memoria
vida: Idgo^ fo podé fer ^i dos homens comparo eu a
morccdü eíquécimento-, cí- hum 'caminhánte; fepulta,

-■ ta he a-fegunda mórcc:- & da aliuz'dp día,- logoiocá'
quem^ nao. experimentar o minhante' pára V extinta
feii golpe, alcangará hiith luz da vida, logo o amor, 6c
«grande triunfo'í- qui Viceríi memoria fcnecem. ^
mori'Metur kurnorte ftcun^ ■ -v.aaó ; Grande myílerio
ida'.! . o'r; . i;h rKi • v .> ad noírcTíintencó-'reifcerraó
r'vSaf ;íDos defpñtos <fe huma^'pálAvraside: 'David^-
veriiicabem o que nolivro no pfalmo "ndno,mis'quaes

Job.ii. -deJób fe profetiza: Me'mo- falla dosdefuñtoS penjt
Tz. riaVeftra compar ahitar cine-- memoria eoñim cum

w; a voda lenibran9a<;,,.Oh acabóiife ^ a anbmoria • do¿
^ defüníos}.'ferá-como opó> défuntos'com o fomj&com

ou,a:cmza.^..Domiefmó mo4 a^eftrondoJiQiíe pereda a'
doque.o po,'CU! cinza cDni memoria dos défuhtbsyou
oventofeefpalha/amemo. que os' dcfuntos- anorrao
ria.do.defunto com.a morte- peraa memcria-íbem o eri-
feajragaidcUpparGceaein^ tanáo: peHjtm'eñJoríaeoKím . _
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Cim fonit'ú : nías que aeabe fon o eftrondo íSí acábou a
com memoria. Ifto nosquiz de-
mylterio he qiae nao alean, clarar o Profera , quando
co.* Melhor paieeediílera difi'equeaniemoria.dosde--
o Profeta que fe extinguió " * " "fnntos acaba com o fom^.-Sr
a memoria dos defuntos, &
fefcpultou no filencio, &
dqiiec¡mento,masqueaca-
borrcomfom, &com ef-
trondo? Sim. Morre quali.
qiicr peííbaí & antes de a le-
varem de fuá cafa pera a fe-

que-he m'ais cafapultura-.
{c ouv-e fenao ofom

GÍtrondo i porque os nao
acompanha maís do que ate
o fepulcro : pirijt memoria
corum cvm jofntu. Mas ali
fiéis, que fe acaba a :vo£Ia^
memoria", fabei que Déos
nao acaba para-\'os dar o-
ca{ligo> como advirtió q •
mefmo Profera: Vominuslila, nao —

&:eftrondc> dos linos,que fe ■ tn áternum pmnamt. Ad"^
dobrao") fazendo varios- ft- vcrtrquepelo efquccimen-naes* na'cafatudo faó pran- to , que tendes das almas

, &c a.— - ,

•masv ftilugos>tal-vez mais
tos,

ua - j 1 • Y • , c ■

Se alaridos, tivdo iagri-í -quancro vivos . vos razeis
püUGO

-
*  . -—1 — dignes dos fuffra-

de'mortosi.porco'ntépoivf.Vo^dp .m.T- -gas:, defpois c
A  niic por delarogo oo hoy fentcncadeque pof üciarogo'ero roy ienícncaae

82 S Qucjuftamentefe

Beda:/W^•feVcimenrornao'chorjÓpor ' 7iiis erii í^wm fuffr¿igio , quí Beda;
■Gue o deftinto os deixajmas ¿efuu^orum immmorfnit inporque nada- Ibes deixa^ o hücpecuh.defcntoinaó; porque n^or- =

rnas porque Ihes naofa- -podtm queixar ,as almas,.
eacom qUG vivao. -t.iiepenao no purgatorio,.

827 E em quanto fe dos que vivcmcs neftefe-
ouve 0 fom,& eftrcndo dos culo! QtieixarfehaÓ dostef-iinos, o dos pran- tamen-teiros^ que nao dao"-
toS' duraa^mempria do,de- fatisfai^ab'aoskgndos'.quei-'  porení tanto que o ^xarfe-luo. os máridos das

¿rao á térra,£<" e me- -miühercs,quelhesna6aco-
demComosfuffrágiosiS^^^^

-prantos ,.enx.uga6,fe as.la- .nalmenteosPaysidos fi lhas-arimas,paiaó.osirnosiicsf- -que tiábalhaíidQ taníopor
.Li,l . ■ feí

-éntreg^
na

1
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57^8 . Sermao '
fea íbfpeito ̂  fe nao letn- 'Vitiasfitas: comem , & gaf-
braó. agora dosjeiis traba- taoo queos pays lliedeixá-r
IhoSjperalhedarem algum rao com muyto deícanco,
alivio:>qúedeÍKandolliesas 6cós pays a penar no
herancas , Ihes nao man- garorio fcra alivio. Oh fi-
dao d.izer humamilVa, nem Ihos miiycoalheosdo nonie
dao por fuas almas huma rehnqtíent alienis,
cfmoU. Deftes fe verifica O mefino digo dosoutros,

-ibstn o que diz o Profeta qfao mais chegados: a Co-
R.ey: rdinquent aUenis dk doseft.ió clamadoasalmas
viíiasfiias '• ÚQÍY.a.T3.o asfuas '^^iS^as'. njiffreíainifTisiml-

48.II. ̂ riquezas aos eftranhos , Se feremiy.i me'ifdcem Voí ami- 19.
alheos. As riquezas, & he- -ci rf.ei: lembraivos de nos •
janeas commumente fedei-
-xaóaos filhos , aos mais
-chegados í aflim explica o
:ineu grande Agoftinho,&
outros efte texto, como re-
. fere, Lorino ; AugufiinuSy ér
-Rttffinus, alíjque alíenos ac-
cipiíint etiam Ji nlioqui fint plica".
k€¡'edes hptim^ de illis, qtii 830 Se vivcr, pecovos
Jv.nttnutiks bts.qiii reliquf- queufeis comigo de voíni
runttpfisopes. - mifericordia; & fe morrer '
029 I o!s os filhos, & que continuéis em favbreí

neraeiros legítimos , a ref- -cer os da minha cafa; yj"
.peico dos pays fao eílra- lacero facies mihi mfericorrr »
nnos;. Se alheos? Sim. Ha diam Domini : fi vero mor^ -

Lgrin.

hic.

menos os que fois ami
gos, 6c chegados ; mas eftes
tal vez fao os que menos fe

. lembrao. Bem o entendeo

. Jonathas , quando certiS-
canclofe que ÍDavid havia
dereynarylhe fezefta fup.

filhos
lo

, que por efquecidos tnnsfueroj non auferes njtfp-
. pare- rkoráam umm ÚomJ,ta

■íheo «r, K' E por!-
da r que nao diz Jonathas a Doi-
^orS viverufaicomi-
ranca fañ^-ilh ' go de voíTa mifericoidia, Se
Jllona -»?r , lembraivos co,•  ̂Unquent aliems di. njo amigo da minha. alma?

Mai

.
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Mas péá^ á David miferi- nu.ítrarmós ccm ellcs ini-
eordia no to- -fericGidiofós na applica-
eantea ívia péífóa?//V/3.'í>r<9 ^a6 dos rtiíFragíos Be¿^té
faet'es miferkor^les, Mns quepoi/-
JVJaís liberal foy David n© concceíTaría íie'eíl'adoiifri-obrarquGjon^tbas nó pe- naaos Irmáos dcfta Santa-
dir porqncdeípoisda mor- Cáfii! Nao tem enrráda-nel-
telhe lesoefqnecimcnfo de feus-
&: fiineraes honras. Poiénii Irmáos defuntos, todos cs^
era Jonathas entendido 3 & annos Ihescelébrao e-
fabia muy betn ocftino do xequias , & as-roeeorremi
mundo & fendo David o com> muytGsfuñVagios. He
feii máyor amigo j & qite verdade que píedoros os-
Ihe viveo mais obrigadOj entregao á feptilcura, «las^
íi delle toda a boa eor- náo csrepuirad ría menio--
foondenciajquandovivo, ria; feosoutrosliomens/b
s háoefperoulembran9a lbmbra6fódosvivos^,S-tna&'
quartdo morto:^Wfrí? dosdefuntos j.os miniftros''

da Mifericofdía iguaí mente'»mhi mifirkordwm:
•82 I fuppoz quede TbnntHns morro pudeíTe

haver em lembran-SrcomojulgoiTeftadif-
lculcoft,

fe lembrao dos defuntos, 82
dos-vivos.

832 Delles poílb eu af-
firmarcom rezáo omefmo'
qiiediíTe Nohemi' a-^Boos

recomendagaó' efcufada: pelcs bensj qvie fizera aRui
-  Iheletnbi'ou os fuíFra- tKjlembi-ado da amifadé'

da almai pediolhe fó que teve com o defunto-
py^rpera a fuá familia; jí Helimelecfí, de quem ellá

^o»*amulher: BeneáiÜiisp
res fn pi' doriiamtíiam a do- a Domino^ qtiomam-eamdem
pjQ 0ea. Efte be odefenií- ■grati'amjquampr¿ebuerat'vUwarodas^lniss dó purgato- "vk ^ fir'üdúfU monuisv
rio qtietodonafce do nof- Abendi^oadós fejaes dfe-
r  'efquecitnsn^*^ ■ E que Déos, oh rrniaos da Mife-rgrande motivo efie da par- rÍGotdia,:pó¡s.a mefma pie-
te dos dtñmtoS; pera nos dade> que ulaiscom os W-

VOSj
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vos, cxei-citaiscorn os mor- .menibrosj emmiidccerá^ a-tos ., aos V;ívo$, foccorreis Jingoa^ 5c finalmente-fica-
íCom efmoja? , aos mortós rá .todo attonito", 5c como
■ajudAis comfuffragios. De fóra de íy, arrebatado emvos pareccque fallón o Ef- hiim extaá. Oh rígot da.
pirito Santo no EccleGaíti- formidavel; &c Divina juf-
cOjqtiandocUlTequeosyet- tiga! Dous faó os generósQadeiros.mini^ftros da Mí- .principaesdepenaSj quefe
iencordia>faoaQuellcs,cu- padecem nopurgatork :hu-

acabaó,: ma he interior , & confiflelia ^01} i niijencnrdi^ fimt^ na privacao da viEa cbr^i
_qm,-am piafes non defne- deDeos, que,

A piedade dos ow,tros defejao as almas ;.aefta ch
homens muycas vezes aca- maó os Theolop-cs
Aporque feliraira,e< tem JaK^ni. OutrA he cxterí^!
•:lcu termo na-vida*, a dos mi-' j ■ i - ^
niftros da mifericordia nao
fenece 5,porque paRa além
da mórte: quorum pietafes
mn defuer tíJiC. Beafi miferi-
cordcs.

833 Mas vejamos o íh-

Caufadadehumverdadeirotpgo,que rcal,5:ver,dadeí
.rameóte atormenta, aquef
las almasafem que acpor modV
veisj .5c ao noíTo" conheci
mejito cícondidos , comogtmdo motH'o, que hada d.íTe o grande

parre dos deftnros, pera fe meu Padre; ' '
jnoararemcom eiks miTc- moáis : a eflra chamls
ncQxáioJos os vivos na ap- Theologosp^??«/e»y¿í
plicacao dos fuírragios ; & 834, Mas hindoá pena
cirrafe cíic 'nos cxcenivpí damni prímeiro , he cit
toniTcnros, que.'padecerá, muyro maís grave, do a\ ^Cerro que os. ndp pode ex- a p' ^ria fenfns; porq np nri^
phcar a humana .eloquen- ya aquellas almas r ainda
nn„r°'"A . '""1 q"snáofeja pera fempre)Douto, A quem attenta- do fumrao,& infinito bem,
■mente os confiderar fecon- que ardentemente defejaó.
gelara o_fangue, palpitará Aífira o aíTirraa, SaÓ Joaó
p eorajiio, eftremeceráóos ,Chryfoftonip.£¿»¿feí^fes

fia

Oet

^0.

A



de Defíintes, - ^ g ¿r .
ria amifftonem n:ít¡íó awa-rius fo7?7mi JcaJani [imr-
qvhnifjitfsgehemj^e dico cffe Verrutn ¡0- CGCímmrdliti's
fnppldíííf.^ . O Angélico íafigeNsC^Ir/m.Nüdvio An'
'Doiifor SantoThomás ain- joS; cjue defcíao, &• ílibiad
da falla mais encarecido: & por ella? udíJgeJos qnoqne Dei
diz que fe puzermos de hu- •aficndcnus^ defccndemes
ma. parce hiim-a fó pena pcreatn. Nao cífava Déos
damni porbreviíHmo tcm- eftribado no topo defta ef-
poj& daoutra cem fogos cada ? úvMxvmjsr.i-^
doinfcrnojquehemenor o ¡Qád<s. Sirn. Pois com eílras
toniicnrodecem fogcs do circunftancias podía ha-
inferno 3 quea penadeeftar ver higar mais agradavel?
privado, da vifta clara-de ; como logo o avaha.

ipone hic miam Jhhm Jacob por terrivel ?
¿a-mni- ér pone bao ím-ibtlneftlecitsifte\

. ex parte centumignes infer- 836 Por iflb mefmo^
pjaioreji hac fila pana Ver Jacob daquelle lugar-

damni,qtiam centíim' igmum hiima^efcadapera Déos 3 &
2 p¡rt íiifermfana.. Saomuycas as pcra.o Ceo, & Anjos, que

impuras , com que fe coftu- defciaó, & fubiao por ella:
fiU: explicar a pena damw & nao poder fubir tambem

GorémeuaGheicmhumUv- por aquella cfcada a elle
Lrcommum,- buma pon- CeojS; hir lograr aprefen-
deracao particuTan> ca de Dcos: ver que eftava

g jr Hindo Jacob pera prefo nocareere docorpo,.
Mefopotamia vio cm fo- & que efte Ihe embargava
nhos aquella myftenofa ef- taó venturofa, & defejada
cada, & deípertando do fo- fubida, £f o logro dac.uella
4jO, rompeo neftas palavras grande felicidadeiquc mais
atronitoAbidmirado:^7M;w teinvcl lugar 3 que pena.

Gen&f'd^^^yyjyilts cft hcits ijle \ (jh mais terrivel i Saber que
míe terrivel he eHe lugar, Dees cftava no^5'^° "

em q"® qiiellaefcadaj&náp nopo- ■■MiQuelleliigar "úo vie ja-, der ver claramente,masera^
onb huma eftada,que cbi?-Sva S °.Ceaf aro. elle meílno confeff^iVi.í:



382 .Sérmelo.
Veré l^ommuseft in 'íoc&ifto faccjem que con filie toda a
ó'egonej'ciebam-.viditinjom- npnadica» Sendo creaturas
vis fcalam: pe- voíTas, aflim nos affligis,coi

Jacob tremer, Sr eítre- mo fe foramos voíTas ini^
mecer, quamtcrribüis eftlo- migas ¡ He o EílruthiaójOU
eusijiei Eftaó as almas do Erna, de que faz mengaó o
purgatorio vendo conti- mefmo Job hum animal
ñuamentehumaefcada,por fymbolo proprio, 6c mara-,
onde vaocucras almas fuas vilhofodasalmas, que no
companheiras já purifica- purgatorio padecem i por-
das ao Ceo : por onde fo- que delle -fe efcreve, qu«
"bem,8c defcem Anjos , fo- tendo azas como as aves,
bem acompanhando as al- que com mais íigeirefa
mas, que vaó pera a gloria, voao, nao. pode voar perá
defcem avifitar, 6c dar a^ cima com ellas , por ter o
Jivioás que eftaó penando corpo muy pezado : pennei
nofogoi Str.uthionisJimiHs eji.penn¿s^°^'^^'

837- . E.efta'rem vendo Herodij, ¿r jíccipiíris.v .
huma efcada tao feguida, 83 S : Afllm as almas dó
6ctrilhadapera o Ceo , 8c purgatorio,todastem asa-
jiaó.'podeixm. aínda "fiibir zas da caridade, dosniere-
porella; veremfe prefas na- címeatos, Se do ardentede-
quelle carcere, 8c impedí- fejo de ver a Déos: mas coi
das peralograrema viftada mo eftao carregadascom as
Divina^EíTencia .; oh que dmdás,qúelhes ficácao dos
lugar taó terrivel, oh que peccados, nao: podem.
carcere rao formídavel ! vaiitarfedaquelle fogOjn 10

terribiliseft locus iftei podem voar ao Ceo, nao
Ifto qiiiz ■-fignificar o Santo Ihe valem as azas pera fahi '
Jobj qiiandoem figura def- rem. daquellás penas." Oh
tas almas aíftiftas, fequeu que rigorofo martvríotOK

quim terribiUs eft locustfiti
24- E fe huma efoeranca dik..que nos efcondeis, Se. tadahe hum tormento ex.

nnor,atermofura;dá voffa ceffiyo »qiie cruel tormén.
to
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to o daCjiielLis almas., que Dees, de que efíao píiva-
vivcm cm huma^contiiiua das, grande,&fcr5-cfon-io-

■ efperanca ! Qiiaó grande tivo pera íe excitar ao aíí-
martyriofeja o de huma ef- vio a noíTa miferrcordía.Ef- ■
peran^a, declarou bem o tahe2Lp€níi¿iar?im.
Sabio: Spes., diffentiTy 840 E que atroz he ■

Provcrb. Bem o en- tarril em a pena fe^fus^ ow
tendeo Davidyqnando pe- vdo íentido catifada do fo- .

. dio a- Deos que olivraíTeu- go, que as atormenta,íromo;
fando do attributo de fiia ináriimento da Divina jiíf- ^
juftica : injiifitia tua libera ti^a, & como o ouro as pu-
Wí. riñca das fezes do peccadb!
-  859 ..Pergunto. O íal- He taó grande eíla pena
var Déos a-David nao era que a minima parte della,
obra defuaDivina rniferf- -padecida por breviíllmo
cordia?Anini o diíle David tempo excede todas asdo-
em entras occafioens: res, & tormentos , que íe
YíCordta1íiaT>(\niine adjíñ'fa'- podem padecer nefta vida::

Pff*^^-9ybat mt : como logo recorre • & naofó tedas as quefepo-
*^' ' David ao atcributo daj.ufti- dem padecer, mas todasas

ca? injufiitiattia libera me. que fe pcdcm excogitar;/!?-
Hao vem que neíVa occa- ^a/¿?íí(dizSanto Anfclmo)
Eaó allcgoti David a Déos mmtmum maius eft ̂  quamfdf^-'^
quc tinha cfperado ? In íe niaximimiqueci in hac
-Domine fperavi ? & he taó -excogitan-potcjl. Omefmo'
erande tormento o daefpe- affirma Céfario: üU purgan
ranea,que eniendeo David, torins igms dinior erit, qtiañf
devia Dees deferir-lhe de qmdquid pojjit panoTím in '
juftiya; in jujiiiia ina libera hoc fkculo ant accidere, a*ít
me.- E feo'tormento da ef- fintirii antexcogitari-^ raen
j)eran9a,que fe dilata he taó grande Padre Santo Agof-
rigGto^^í' deve tinhodiz que aínda qúe o-
o remedio de juftÍ9ai pade- fogo do purgatorio, nao hecendoasalmasdqpurgato- eterno,he comtudo admi.^
rio o martyrio mais cxceflu ravelménce penofoi taii-
vo naefperati^ada-viña-de roque excede os tormén»-
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tos de,todos os marryrios,.. menmgládium atiene Gencf, j

.. que p^dccei-ao os Santos,Se le,m. . '

. todos os caftígos, que aos 842 Daqui rirodousa-

.niáos federao na térra. vifosmuy importantes pe-
84 í Eílas faó as fuas ra os vivos ,& pera os de-

p^\ívt^5: Hicaí4temig}i¿s & ñmtos. O primeiro heque
jj atcrniis nonjit^rnirotamen eftes exceflivos tormentos

falpipanf frtodo eftgi'dvis,excelliti^om' . aíÜmdapena damniy como
tem¿acap,nem panam, quam unqiixm . da'pena ]en¡tt$ devem exci-

efl aliquis in hac Vita, tar os mifericordiofos a
Nunquamincarm tanta in- que appüquem os fufFra-

■ Ventaeflpanailicetm'rabilia gios ás almascom toda a
paffífint nJártjres tormenta, preíTa, Se fem demora. Aca-
ó' rnu-Uinequiter¿niquitanta bou David de celebrar as
fiiftinuerunt fuppUtia- E af- .exequias de Saúl, & Jonia-
íim bradaráo as almas di' rhas, Se mandou a todos os

„  • zendo com Jeremías; Ow//' da tribu dejudá que apreú'
"C ̂  ■'* cro'Dominiiif^quononquief- .denfemoexerciciodoarco;

..ces\higrederemiíagina7n^re- px^í'^pit tu doccrentfilios '
p-igerare, éf/de : Ohefpáda da arciim.NTKO vi eu preceú 2.i?,
da Divinajufti^a,até quan- totaó incoherente cóm a-
dohasdeperreverarem fea quelle fucceíto. Eílá Da-
rigor, em nos caílíg.ir, & vid chorando aosprincipes

■  ■ feriv! ufquequononqmefcesi defuntosjeftálhes celebran-
.Embaínhafe ó efpada ; in- do funeracs exequias,. Sc
gredereinvagtnam : ceíTem .entre eftes cuidados fe ap,
já eftes rerriveis incendios: plica a ordenar petrechos
i'e.frigcraye:c^\3S.e.iJile\ ^- ois de guerra, como he o exer-
denos fcrir tanto , tens cÍQÍoáotíxco?iitdQCermi ar-
tantas bocas. Gomo te na5 ciim. Nocem o myfterio;
dobraspcraapiedade,6ef- Nefti ligaó do arco , qire
,pada, ornucroDomim ,{Qt^ David mandón dar aos fi -

:  reprefentas naqtiella efpa- Ihosdejudá, foy figniíiGa^
dadefogOjComqueoQite- da a doutrina dos fufFra^
fubímguardava o paraiíb^ gips, q o devoto Roy qué-
9 qiial era verfadi ría fe ofFereceíTem pelos

dC'

X}
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áefimtos' príiiGÍpcs . Joña- mais' proprra,qúe'd¿clóári
tha.v&Saul-. \ eo,6cfettas,-./^^ÜáccTénf-ar^
:  >84.3/ cmn. - r 7 y\
algüs ExpoñroreSjOS quacs 84.4, A fetta tem nzas,Sc"
refere Lyfa , que em lugar voa pera fazer o fei! ompre-

LfcAhic daqiiellas palavras : nt da- go: no iiiefmo ponto que fe
armlarcúm-y lem, utdoce- derpedsdoarcojfe pi-ega^íc
Uñ' empreganoalvo.Üe-na.hea-
firma o Author da Biblia rezao porque fe compafá a
maxima: VzT nrcnm ¿nteL appHcacao dos fidivagios

_  ligendiwi pulo ipfuJn plañe- ao tiro das fetras; •, porque
h'ic tumj (¡vetbrcnnmi ¿r- fe liadeigualar á velbeida-

wSnfunetPc- MandoirDa- de das feitas o focGoro' doá
Víidque: os eníínaíTem a fa- 'fuÁTagios. A" noíTa úiífefí-
2ei* exeqLiias aos defuticos. cordiaheo arco , porque fe
Mayor duvida. Qtie pro- dobri; &: com grande pro-
porcaó pode haver .entre a priedadehe aniefa da Mi-
arco^ficos fuñragios , pera fcricordiaarco; porque hé
qde fe éntenda a doiurina redonda. O amor he acor-
dos fuffragios 5 pela ligao da, queliga asponras, por
do'arco ? O arco he hum fer viricuío das almas : os"
inñriimento de guerra, os fuíFragios faó as fetras: o al-
fuffragíos faoexerciciosda vo a que fe dirigem, fiio as
m'ifericordiaro arco hepe- almas. E haodedcfpcdirfe;
ra eílrago das vidas, os fuf- ao alvo das almas os faffraq
frao-ins faó pei^a remedio gios com tanca velocidades
ddsalmas. Dirci o que me como fetras,do arco da nol-
parece. Nafemelhapga do fa mifericordia , pera fe rc-
arco nao fó foy o intento baterem os tiros das fettas,
de.Oavid , encomendar que con.traellas dcfpedc'o

i.' ■ ' fufiragios, mas advircir o arco >da^ Divina iuftica; B
iriodoj com que fe haviao tanto que os fuíEragios fe
de applicar, com" to,dá a applícarem como fettas áspreftefa Diligencia, : & almas do purgatorio, Idea

.£ ■ nao podia.ufar de metáfora ellas fe.metj^aó. ■ como -fet-
.'t : Bb ras
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na beitiayen-ttiran^a:; toj qiie como' os Anjos fao

.  .845 Dcftamefma mer miniftros da Miíerieerdia
taforaiifouSanto Thomás, Divina', & os miniftros da
comparando o predeftina- Mifericordia fao Anjosj
do que vay a gloria, quiz aquello Anjo enfínar

2) a fetca,q fedefpededo aos mais miniftros, que
kfigitüth- Gom Boda a prefla , & em

étrtic.i.in '^Mtnr adjígnumi &c^ hum penfamento fehaviaa
corporc Agora alcanzo, eu omyíte- déapplicar ásalmasencar^

fio que teve trazer hum An^ ceradas os fuffragios, & fa^
¿pao ̂ rpfetaHabacuchem crificios ; ̂ orta'vtt euw
buttt Gabello-pera acodtp fiU^capiíis fui.
jpQmppaGaE>aniel?queef- 84.6 O fegundoavifohe
tava prefo no lago dos' que cada hurii dos vivos tra-

VlVUOUra-

Í5 a^pfrekmdit eum ̂ n- te de fe aperceber de obrasg$hs I)pmnimvertm^jus^ pias,& tantas, de abracar as.
étppfíA^iJ. tum capilla capí-. mortifica9oens, & peniten^

C'üW B:abyl&^ ciaSfCom que va de tal mo-
ni fufifa ̂ actímit*ifmpctii.fpit áo. .ptirificado. defta vida"

fui. Daniel prefo "ítaT que na6. tcpha quepadecep
quelí^ kgoeaíFeleoenSjre-! Bopiirgatotío. Asefraoks
pr^fentava. ¿urna al-nií» en- &maís obras pias,qiie man-
<i;arp?rada > ác _ atormentada dais facer deípois da mor-
.pWps^monios em opur- te, fazeias cm vofía vidaj
gafprío; o pao que. fe tiazia porque em macecias da íal.
g Daniel pera o fu.ftearp.,. va^aó naahaquefiardeou-
ppdíirepTcfenEarp.pap^q-ue eremjnem aindia dos niaig
fe ©fFerece bo. facriflcio da chegados, flr amigos, como

PS-(CabellosfymboJir le-m advirtió hum t)omo:^uthtr
lao os peofamenros , exemplo. edooemur nos^oHj^

CQgjt-atime-Si. Logo, tra- dumpoJfumus.ydim viVifnus;^P'*'i^A
ííci: hum Anjo. ao. Profeta du?H. facultas adefiy

: cap¿/lo ca^ mp:afahtem aceuravijfir^ié^^^'
nL ■ o. njefmo. que pfocuj^epíus: ftc^ue fidendut^jra^í&ÜQ.^mhum.penfaniéi. ejtmíittimpai^entdm-h

.¿aku
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7^/, ít-^oflbusi-p'a'-r. tklena feza Chfiíío éñi c-a- ̂
tribuSi aat amicis^ quuniafh f4"do FánTca, do cjií^'íí qué'
cmfii&'ucrnnt tizksichdrosfuos fez:em caía de Sinjad L-é^'"
defiinElos dblivmni ir adere, proío.
Anfecipar os ftiíFragios ̂  ü-. 84.8 Porqueem cafa de
zendoos na vida , ac^aó he Siniáo Lcprofo confoííhé d\
queteiTinTnyródeirtii &. Texrüde:¿;a6Níaréoí-^de
loriWYelrfiedeuTiTídade.pe- Sa¿ Matthecis / nao bo'nftii-
ra o; íojeito. * :&; de agrado' fizcífea Mágda'lcóam'áisdó'
peráOhrifto. ̂ cjiTeirsgíraChríítd : &'e^

8'4./: Ungio'.a Magda- cafado'Fariféonao"feoimt-'-
lena GompyeGioiosuriguen- gio", mrfs clrofoireíífe'rnecfi-
tos ao;Redfímpcor donrrrdo"^ daslágnmasydeu'ariioróíos'
em cafa de Smiáo' Leprofa^, ofGuIos,^ fez foá'fhá dé feüi-
& foy-efteiolDfeqLiio táto do" dotrrados cabéHos ;' Ldcrfd-Xui;
agrado de Chriftojqiie cóní mis capit rígarépeüesépii^ ¿^'-38.'
exagefa^aó q lonvoa , capilHsfm terge^bdt^é-Qmi^-
gtadecep : dfzendo^que efta: lsb¿rpíirpedesejiis.é'ífñgiteM}
acgao. andaría encarecida mgebat: Como logo feiido,'
ñas vozGS da fama eni todo ao que. parece , éífá ac9á¿"
o miindó;Sr que em todas as maispara loii-vada, aquélU''
parces^aonde chegaíle a pr é-" foy mais encarecida ' ufá •
gafad do EtiangeJho , fefa-/ cwtj^pr^dtcaíumfmriUé'C
na.-memoriadeítagFandefí--: Direioque'mep^éce fX''

M^rcA^ ndíir.:.Jmn'.dico-vobis: cafado Farifeo ungió aisir
cmqíW.py^edicaíími fuerkE^ g-dalena a Ghrifto vivo em
vangehunr vfíid ift ísnHerfo qiranto vivó : em cafa de Si-
miiffdoyé-quodjecit h^c trar- maó ungió a Chrifto- vivo'

masucorn tcípeitoaChrifta
f '"""O ■ pTMt V>,geú car-^"'^-"»naaChtifto em cafedo F«-. ¡HKrdéiú -

g-com.eíi,eWí íepul,,^
louvar.MaislouVíd^pare<:É: g Eni cafado Farifeo '
deviafeBauDga&yq a Mag-j derBaBidi.-.a Hagdateha^-'

Bb 2 pre.



SíYTiida - - A,"
prGCÍpfQdosni3guééos:po-' meímoj'íc doptoximo; :^\
r£m.qmeafa deSímao,nriofó eftas prevencoensde fuífra^.^
ícz ia ̂ nefa díj derríirnar devem excitar os mi."
mas neíTc derramar preve- íericordiofoSjtédopormO"
nio ,, &- anrccipoLi'a fínefa: civo os exceíTiYQS cormétos>
pr^yenit nngere , porq fes^a . que fe padecera-no purgata-
Oariilo na vidaatincaQjq.fe rio :■ BeMmtfmcordes. y:
Ihe havia defazer rvafepul-: -- 850- ' E cemos'pondera-i'
tura5,¿w/e^«Í7ír^;;?4.í Aungao ód oiegimdo. mctivo j que-
emcafa doFarifeo foy por da parte das almas nos obri-^
Tnododehü obfeqiüo carú ga'ao.éícercicio. dos fufFra-
dofo jporem em cafadeSir- gios-^Vejamosagora o ter-
map, fpy por modo de huni. ceiro mdtivo, que concocrer
¿iffragio.ántecipado a;ó féu da parte dos.vivos, j para fe-^

,  cotpoiiyrafveni.tungerecorpulí remmifericotdiofos com os>
Tneiím íh fepulttíram. E como. dcfunrosna applica9ao, dos:.
aMagdalenaem cafa dé Si- fHfFfagios:&:cifra-feeftenos;
itiaaanteG[pouosfuffragios- mttitos lintereffes^ quedahí^
f^zendo%,Qbrifto, na vidao. Uies.r.cfukao.; O.principal^
qfe JEc hay ia defazer dcpois; que val por todos, vern- a fe^:
Oa morrcjcfTahea caufapor' a grande fpi obabiiidade , q-

■ queéítíl unfaofo.yde-Chri- tem de alcancarem a bema-
ilp^mbenvacqyra» qquiz-; venruranc.a. Ifto nos dizeni-
£pa/íe etGrn.ifa4iV;íj as. palavra.s- do. théma
^ii&pr^dicalumfy-eot mífericorJesr. bemaventura-t
gtlinmiliítdin íípiverÍQ'míh-') dds osmifericofdk)fos.. .pa-.
doy¿'- quod fecit íd¿eCy- riUYTd-. quelles foldádós, que como
bíinr intnanoriam taa nolivro dos NúmerosTere-
ípiiyavel, - &: mer^toria.he a; fere,fahir.a6 adefafronraros ■

.h.i ■; ■ .acgao.deanreGiparpsfufe-í: EIllQ'sdeJfraeLdósMadianiv'
^^giojaosdefunto^. Éfta an-, tas',idi¿aXexto quedéf)ors:

de quesa Magda- déos havereni caftíg^doj&'i
lena ufou pera comChriílo,. deílruidofazen.do-ferefe-■
devecad.a hü de nos fegirir , nha ,.feachou que de todo o
éc íiiñcar a refpeito.de fy. exereicp vnadperig^^^"'^

■  ÍQ
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ckDefmtos-.
2Vut;j,p, fó'hdméiwr-J^ásT^rVf hú '"¿'r jiiprrer'demémprteiígc.m^
4^- c^nfisiwíisnKfntYAm^^tg^a{o-: aífpmbradai.- t [

que

s- .• \doshuiTi.d:ebuiíO;dos deyp- podcni&morreo wo»p¡?/í/?í-
tés dasalmiísdo^Pu'Fgatoiíip,- ponqué E&qs- aílqn. a

•rr -' p.elas>qi5aes fe-póefn.eíp-eá- nap'h.a depi^rtpiptir.. Oh fe
pQ cojiííea^dfr MAd¡ítf>ipi5'y'q»- ^i'^idade,dps vm^^e^7Gp^dip^4
faoos cíéñionios, ©ivos pec- fes, que acodís com os^ (tif-í
eados-; iíToíquer dizer Miz- :íragios ás-.almas ;;poÍs já en-r

i hoceíiwi/ijí/í/íZjf ipeca; tca.is no compuro dos bem-c
OS'HyFarem-d'ps fe podej'. a^pnaírados uBea^i
com./ps: .fti^agipfe oO- CW'ées: ¡a mefíiia. bemayen--
fuppoftó o .fejeR^ poder^ps ttiran^a^qtie-fpÜkitaes pera^:
dizer que affiniieomo da- eílas, gcangeaís para vós.

'  ' qiielles , foldados-, nenhum Sabios chama Salamao aos-
• - •• ' • nibrjxpjiíatbataihavi'- que fe qmpr.^gao ncftc -de-

quidrmidcfnií^h ¿iíi'RV cíe.ft?s vqtoqx«r.ci,eio:
T" / ' devtpXQS:i,neR:ku,-ni; ,perigirá _, ammaífaptiiusj^:^^q^ie^to-r ProverS.

•  jia.empreíiiV Te na»6 dp/iftíp rna as-á-buaspor fuá-cpnra:, ̂
della. Co.udrmemos o perír Üe fabio. Eííe he o verclá-
jfame.nrocom huma aiicHo- deiro modo de/aber; que Q-
(ridadedo graTideAgoftiuha ..luais he ignorar, E no me|^
ijueu, PadiQv quje;.fallando ,mo livio dos Proverbios-
náos; (ui^ragipS:.) diz. aíTini: diz-Saíapiáp curra renten9aj.
]Xgiiur oraridumprodefunífís: qne parecoencóri-ad'aaofttií
^ficetíim fei?Jptí: bo7ii crhnus'-i fi^pienifueris y tihi meíipfi
;^cpii,ficmifcricordes/tcmaia ¿ns :-Qiicm for fabio » ha:-

^  ■ ^moi'te f^erire non voizrmus^' -í- r.. c. j_ r...F  ..Qe.tratar.de íy^pajude fer q.,2/"\t^ fy^fí-afor'e'r^rrt Ci-\fí-r^- C..- * ' 2? *^ yjff rQsqwépíhGreeerem fufíra- ■para;ry. ,
gips O- ■ 85^3 EÍeviaSalamaode

.padre-}ícraófempre bons, fallar. db^Sabiosdeftetenv
píos jfic piifer.icordipfos: & pe, & dosacadenúcosjque
©.que raaiih^jn^oEOQcúá -fó.fao.para fy,,6c pexaafua

Bb 2^ ■ COf



39^ »S*íf*??írtíí • j- -
coil^'éhÍ£í>GÍñ:áí'éílaheafa- qiitlfé lüarfeitórniaisdtttv-: . . ..^-
culdadejquemaí§fé,e^ftüda,' fó, pádecendaema
&''pratica;''Mas' fépafo: ̂ O hu memorial a Chritto.
Méftréj Se kli)ió qo 'haóíot pédindolliehCralembranca>.
pernos .oiitrosjnaó heíabio, quaodo víeííé ao feu reyno:
íieili Meftrej hade-fér comO vór^ine mójnúHíü tnel j cntñ Luc, aj.
6'Sól pera todos; cóñio diíí Vtntti's táufn^'. '&í4^'
íógo ó mayói' dósSabios^ Chriftalhédeit pordefpa-,"* 4J'
h'adefeV'perafyrlvíai&.Sé Sá- óho qtíb iiaquelle- dia eftaw
latTiáoafiirmáque o fer fá- ria com éllé no Parailo :
bio confilie em tratar das HoiiiemecunUYisinPayaciifo:
almas: Glui fufcífit éimínás Duvido afllm." Ghrifto no
fiipiem eft: córiio diz sm Oü* dia dá fiia morté - itao fe a*
ti-áparce qitó ó'fábíd llá fó éhóu comobom LadraO no
de-trátar dé fy'r 3"/ fipieHs Pirailb' -i áfltéfe o bóín. ljil
fneris iHbír^eitpJí'eris. NáO dradfeáéhóu to'ftí Chfiftb
féenconcrao os textos,eftaó fto Infernó, Oii Limbo
muy c6 formes: o mefmo he cédit aA inferas: qné pelo Pfti
térhu homemeuidado das raífoaqiu feént-eAdaó céyo ^eneC
álmás, qtie tratar de fy-, por- dé AbrahamVhé doutrinado '

'' qa meímabémavérurátigaj grande -ÁgoíliHho meu Pa* H-
q pedimos aDéospera eílas, dfe, Maldonádó,& oiirró^.;
grangéartios pera hós-.Beati ' 8^^ Pots fe ChHflóiriá '

néíledevoro 'qitélle ̂ iá Oftét^e- com^o
Ohípregó cóñfté o fer fabío. boHi LkdráS nO Limbóy^ou
'  8^4--' ̂  'ffe ÜS iitíñi'ftras 'Infernó-,como dií5o'boni
daMífericórdia'peloá fiiflTa- LadfaÓV *4"^ naquéMedia
gio5,comqiieacodemás al- -fe háde acKuf cóm ello no ' \

- más ,fa6 como bémaveRtu- -Farairo? Forqfe duma :
Tadós j que- Terá éftá fánfa -í-áííb"-b -qiré'éirt
cafa, fenaohum. Géb -feÓOd 4íi"Wóó?'Já^fi'¿bntí'a
■'í^aVaifo ?' E' íiáó podé fer ' EÍlé íéparOi d óMrbífí- ^
iViéncS-qne Fáraifo, óil éíé¿3 ■ ■'céfíto -: ^ détodas ^
^áfa aónde fe livra& alhlis "fóéfis lirer-áOs -, teeiáqffe
■do púfgatorío. ©iMas-d- mé -foíver' Qfiáfido

^  ' ChrL



^pefdffios. jgj
ao Límbo, ,peía celebra^aó deil.as,eííe-

:nap Có:trouxpco$Ggo.asjil- jquias, & appÍíca^-.aÓ(jc{tes"
& üo" 2, fantos-P ad,r?s, que /offragios ! Nao Iphavpis
w  : ' d-e- .exprimcncur a miTGni-\ mas tambeovcomo diz o cqrdía .íle- ..r)^s prppic^^

grande AgoftinliQ n-jeii ho. oiitra vida \ Quoni^in
.ore, livrowMffl^s'do j^ur- :ipfi mfeYmYÁlanp
.garorÍ0:p-P.C^í^^^>lí^íílai-- mas já idgráis hmn.a-
.mino deílas entende aquel- como bemavenniranca ner-
.la profecía de Zacharias: .íta j Beatimpfencordes.
MmiJifii^iYi.Eios titos Aela0i, 857, E.quemayor bem--

ZMffar.si. p^ ̂ ííí? non- (fi 'ticpid _confqí¿^ aventura&^aaccidentaiqup
-hlicniSi •• » ' .. f í avoíTa.rnefmamifericordiaí
.  Foisnao íeadmi^ He digno de reparo , que

.  lugar fe prometiendo Déos a'outras

.^hame Paraifd:^0tíV^ mecum .virtudes por premio o Rei-
•fris 4npai^ndifo.:Vfii(^mYiq^. ;B©.dds Ceos: ̂i/7?;í¿7>í^;z/y^
(póde.deixar.dc fer^iparaifo, rcgnim- :
.©afa-j ou lug^c jj aonde fe ao.smiferkordioCospr.Gtnet'
lergatao almas do. Purga- re por premio a;mefn)a mi-
¿orio. Oh. por quantos ti- fericordia : Beatimifiñcorr
rulo» cfrafanra Cafa hü des , qmnÍMm tpji imfericoT^
"peojOU'ParaifojHe Paraifo d^m' .Tonfe^^enUtr. Xanpq'
por^^ be Ca£i deimiferíeot:' parece que monta jnulerí^p
diafos |>. q^cpela piedade-, eord'ia , como bcnraventu--
Que; Fanoa ií? afíima mjfericorr
^ntps, fu® como bcm- día j quecom as-almas ex-
av^ncurados : Be^ti mifiyi- ercicaes > Ke como bemar
fvrdes: bcParai,Í0i porquo ^enXuran^%accideUrívl,-quir
pellafe fazem todos os anr já polTuis; Fdo qu^'dua§'
nq^ exequias- r & fuffragi- ycfies v,gís coRÍidero bcmar
os y pera fe Irvr^m almas ven^if ado^ : n»¿fi:rii-
do Purgatxwip. Chfiuína,- : íois hemaventurar
^ muytas dito^s os d«s arqidpBíafnaf\c^ -uíateíc
Jbaaaáos -d^íi- Wí^j^vafeji. ra- peía .qpf"

B ̂  ' uínis-



'59? . . ■ - Sehmt _ ^ ^
n\fais'cbíii á's .alrnss-i fereis 'decimefttó í!'as^ímíi'.^;> % ̂
•"bénVaVenn'ifadQS ¿ílen'diftl'- "i'ógsQ ■fcifó}'clevóTOS^

■ ríidíire-no'Géo iDelUiniiferi- 'A ¡«eiaqu^ ás
coiíd'u ^ que Déos hade ec mérecímcntos-das almas hS

•Tjíá'r -com-vóféo;: ■'heaii-m- nao >apcbveitem naq^üelle .1
-yjji/VoíV^í: - " -éíta^o ' i-"'apróy^iía©¡-np3
■ ■■V-SfS"- Ségiiraménte v¿s ' a hos/'Totnerticís^ítpGrfde- "
■ poOb fazed a'qnella" pro- ■raramoralididé db'ETtVu-
meíTa , que David fez aos ' th'iao 5' cu Erna. Eíleani
de Jabes Galaad pela mifó- nial tendo azas, ñaó pode
ricordia , qiie'ufáráorcom • foar'para"cima-,- - -maSapro-
•■•Saúl, dándolheíbpúltUTaq -veíra'-fe-déllásípérá cdfrer " "
& jcfuando pór elle ; B&- com ranea lige;rerá^'>pela -

^--ncdiki vos Domhió ■,:qmféa~ TérrV , que parece qué voa.
-* jiis miftricoydiant h'anc Cfím Allí ra as alrñás-do Furga-

■Domnio fvejiro Safil i ^ fé- torio , aínda'que eoni íís
■^e'ijiiseümi'.ó^ niincrrivihít^t '-azas dasfúás otaetíetis Be

~^ónüníis' tníferlcíSr- ■meréGÍrñénc¿"s"ra'íro' -'pdflliO■qui'AzTH Dómmfts
S- vefiíaté}'fj : ' béf)áix^ ^ubítíaó Gcohí 'em>quañco

tbVós, & bcmaventurádoSi ■cftaó' inipedidaW, 'ap'rí^éí-
pois poreífa mííericoYdia-, táo-fe db'llas pe'rá^voáVetñ
que ufáis com os voíros Ir- -perá a rcrrU pera o noíTo
íúñps defciriros, nao fó íia paCrócinio:^ •&-rémedió:Mé
-outm vídá'i-rlias neífa ,: é- forrequé"ílí6'pCTa^'nds ázás-;
nimc]' yós'hadé dar Deos-ó o- qite-p'éra-eílas'Ta'8 pen\ik
gaiardaó^ pél-j mífericórdrá Todo e'ífe^gaTArdao he béih
que ufáis coni elles , vos racrecidó ddS'. que fe hicf-
hade favorecer Déos cora a trao ríos fuffrágíos tao lem^
füá; rfiiíeFicprdía 'rpMuñ bfá-dos;'pdis'ftéltes étórcU
■i)óinmtS'mifirkord'm^ taó "nsfekiípri'méírásbte
■■do asalmás' as'ñivorecidas', de Mífcf iéordia y cómofiO-i
Déos hadefer oempenha- toir o BrHxeíerife."'^'; ^do : 6c nao fó tereisa r'emir- v ¡ SÓO ' Daolhe a comefd
nerJcád da máó de Deos'j piio'dos' Anjós

'jma:s ek^eriéiéckrbisO'ágra'i a-^íiSméYito dtí'-^ieliEféíín-
4- -a. £q ,



de Befautos. ;!9í
forae i rnatnolhe a fcdcj do carcerc j em quecílao
em qiieardcm da vifta clara prefaS} reteudas; vííiraó-
de ücos : veftennascom o ñas com a defejada co/ifo-
veftido, gatada Gloria, ]aca6nado,enca,qLícpade-
comaquairei-aóadmÍLtidas cem das faiidacics, ¿x'efpe^^
lus bodas do ReydosCeos: raneas do Ceo ; fepulcad-
dao-lhc gaz^ilbíido como a- nas/quero dizer, folticícao-
pcreoTÍnas na cafa do Se- Ihe odefcíincona remi dos
nhori qne he o fim pera que vivem em o fenhor:-
onde caminhao: livrao-nas Mquar^msperducaí j ó-c.

r. •
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ESCRETURA. ÍE
■- ■ ■ . -■ ■■ (?i.

nuñietbs iia5 fighificao folhá, ncnl^ píigihá,
náo o numero margimL „

Os

.\-x

EX LIBRO GÉNESIS^

Cap.I.n-í-T ^ principioI crea vit T^uis
.  - cahmiS-ur-

,  ■■ r

2. FflX hx x
-a§-. ,Í5?'- 4^9' 54-?.-. 635;
' 634...' . - •

4.. Viviftc lucem a tenáris.
•§. y - ■ ■- J

^ ../^ppcUavíp.^ué.iftcew diem
. .. §■61$ 7^9- '^ ■

Fa^im(\v^^ eftyefoer^ j,- ¿r

Ti9- ■- } '

-  calúfimt in Ipcum uiiU,
§• I95- ' . . 'lo. yidU Veus , qHodeJ¡^{
bonnm. §. 11.13.

16. Fecú t)eus dúo lunnpa"
ria ms^m: liwi/mre jj^a-
tmytit py^effH diei-éf^Ju'
tmmreminus, ut pr^eff'et

■■ 7a£>i5?í.§. 4.i2. 718./ f - j
Lumnare maius. §. -j'jo.
.631., . ■ .

20. FúEíim eft VefpeM y- &
- ■ A imné 'dies\ qmrtfr.i ■ 71^%
% X . Vidit nepts CfítfHa y.qua

fecerat , ¿r eram.'vdde
ioña. §. 1,2.13,. ; ^

■7- Infpirüvit in fMiemlfjfís































































































































































































1^'
V-í.

iV:•. ' '"• í-j — r v]

éí .i!

f-S-,

■x«= .

*'•

1í

Wf
1.'

'J'it.'-ivr~ . -•»> •

^•JW
fo-

:n

'.¡A ■ .•v'4 • ' -:. -7. ^••' ' i:"- ' i
bs^.-' 'i:-# ••-■: -• ':. . -.--"v-r-'. -. •--;■ í*»- • '^.

• ^JEw '-v-s,^P:V^ i
• ■ 1BPai%^m.' ••/ '7'-> ''M

íjálP'. V '? > "3

f ,.fr -r

k

4,. -. . ■•-

■" Yi
P'-.' .«A Ji

'- I' '

A- ■■ ■ " - '-f
•  v*;.- •*" -vü

- »>.V'. ■¡■JtZ
:^f> ...• •

* V


	PORTADA
	SERMAO PREGADO EM O PRESTITO
	SERMAO PREGADO NO AUTO DA FÉ
	SERMAO DAS EXEQUIAS DO EMINENTISSIMO CARDEAL LANCASTRO
	SERMAO PREGADO NA FESTA DO GLORIOSO PATRIARCA S. FELIPPE NERI
	SERMAO DO GLORIOSO PATRIARCA SAO CAETANO
	SERMAO DO GLORIOSO PATRIARCA E DOUTOR DA IGREJA SAO JERONIMO
	SERMAO DA TRASLADACAO DOS OSSOS DO GLORIOSO PATRIARCA S. BENTO
	SERMAO DOS PRINCIPES DOS APOSTOLOS S. PEDRO,S. PAULO
	SERMAO DO GLORIOSO APOSTOLO SANTIAGO
	SERMAO DO GLORIOSO APOSTOLO S.BERTHOLAMEU
	SERMAO DO GLORIOSO MARTYR S.SEBASTIAO
	SERMAO DA GLORIOSA VIRGEM, E MARTYR SANTA LUZIA
	SERMAO DAS EXEQUIAS QUE CELEBRA ANNUALMENTE A IRMANDADE DA MISERICORDIA
	INDEX DOS LUGARES DA SAGRADA ESCRITURA
	INDEX DAS COUSAS NOTAVELIS



